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RESENTAÇÃO 


O PODER AMERICANO, conelui uma série editorial de quarro volumes, 
publicados pela coleção Zeroà Esquerda da Editora Vozes sobre as transformações 
mundiais do final do século XX e sobre os novos cenários do século XXI, Este 
novo livroé, entretanto, não encerra nossa pesquisa sobre a economia política in- 
ternacional contemporânea, que começou na década de 1980, no Instituto de 
Economia da Universidade Federal do Rio de Janeiro. Seu ponto de parrida foi o 
trabalho seminal de Maria Coni » Tavares, sobre “a retomada da hegemonia 


norte-americana”, publicado em 1985. Logo depois do fim do regime monetário 
de Bretron Woods e da derrota americanano Viernã, em 1973, muitos analistas di- 
agnosticaram uma “erise final” da supremacia americana dentro do sistema mun- 
dial, e seguiam pensando assim na década de 80, quando Conceição Tavares publi- 
couseu artigo defendendo a tese de que “os desdobramentos da política econômi- 
caimerna e externa dos Estados Unidas, depois de 1979, foram no sentido de re- 


tomaro controle financeiro internacional através da chamada diplomacia do dólar 
forte. Esta, apesar de mergulhar o mundo numa recessão generalizada, deu aos 
Estados Unidos a capacidade de retomar a imioiativa e, por 1sso, os destinos da cco- 
nomia mundial encontram-se hoje, mais do que nunca, na dependência das ações 
da poténcia hegemônica... Esse poder deve-se menos à pressão transnacional de 
seus bancos É corpuraçõesem espaços locais de operação, do que a uma visão estra- 
gica da elite financeira c militar americana que se rélorçou com a vitória de Rea- 


an”. (Tavares, 1985). 


1 Os livros: PODER E DINHEIRO: UMA ECONOMIA POLÍTICA DA GLOBALIZAÇÃO, 
editado par Tatares, M. E. & Fiori, ]. L. publicado em 1897; ESTADOS E MOEDAS NO 
LENTO DAS NAÇÕES, editado por Fiori, |. L. publicado em 1889; e 
: ZÃO MUNDIAL E CRESCIMENTO, editado por Fiori, JL. & Medeiros, 
A. publicado em 2901. 

: A montagem deste livro contou corna colaboração decisiva de Maria Eneida de Almeida, 
que fe um rrabalho cuidadoso, de edição e normatização dos artigos, conversando pacien- 
temente com cada um dos autores. 


Apresentação 


Nasegunda metade da década de 80, nossa pesquisanos levou à Enropa cã Ásia 
para estudar os efeitos internacionais das políticas de desregulação financeira, e as 
políticas nacionais de “ajuste” do Japão, Coréia, Itália e Espanha. E no início dos 
anos 90 fomos pesquisar, em Washington, a nova estratégia global dos Estados 
Unidos, depois da Guerra do Golfo e do fim da Guerra Fria, Naquele momento fi- 
cou absolutamente claro para todos nós que a nova “ordem política e econômica 
emergente tinha pouco ou nada a ver como conceito de hegemonia, e parecia mui- 
tomais próxima da idéia de umsistema imperial, (...)e que por isto, talvez estivesse 
definitivamente afastada a possibilidade de novas hegemonias mundiais” (Fiori, 
1997), Até porque, na década de 80 e, sobretudo nos anos 90, diminuiu signifi 
tivamente a convergência de interesses entre as Grandes Potências. À econúmia a- 
mericana cresceu de forma quase continua, enquanto as economias das demais po- 
tências estagnaram, é a possibilidade de mobilidade da periferia dentro da sistema 
icou praticamente reduzida aos casos da Índia c da China. 

Mais recentemente, nossa pesquisa focon os primeiros passos do poder amezi- 
cano, no início do século XXI, e se debruçou sobre dois temas fundamentais: pri- 
meira, o das relações entre a gevpolítica e a grocconomia do novo hiperpoder à- 
mericano; e segundo, o da forma de exercer este poder global, através do controle 
erutural da produção, das finanças, do comércio, da energia e das telecomunica- 
ões do sistema mundial. O PODER AMERICANO é produto desta última era- 
pa da nossa pesquisa. Seus arúgos é autores não compartem necessariamente a 
mesma visão analítica, o que eles rém em comum é sua visão do poder global ameri- 
cano escu desejo de compreender a dinâmica e as tendências da economia política 
internacional contemporânca, preocupados com os espaços « perspectivas doses- 
tadossituados na periferia do sistema, em particulara América Latina o Brasil. 


José Luís Fiori 
Rio de Janeiro, 13 de outubro de 2009, 


HEGEMONIA E IMPÉRIO 


José Luis Fiori 
Formação, Expansão e Limites do Poder Global 


Na minha opinião, as razões pelas quais ns ateniensese os peloponésios 
romperam sua trégua de trinta anos, concluida por eles após a captura 
ee Eubidia, É que os atenienses estavam tornando-se rauito poderosos e 
isto irquietava os lacedemônios, conspelisdo-as a recorrer à guerra. 


Tucídides, Hisrória da Guerra do Peloponeso, 1987, Livro 1, cap. 23. 


O Peradoxo do Hiperpader. 


Noinicio do século XXI, o poder militar e econômico dos Estados Uni- 
dos é incontrastável. Os analistas internacionais falam cada vez mais em im- 
pério emuitas vezes comparam os Estados Unidos com o Império Romano, 
oquesó é válido como exercício impressionista. O que é certo é que os Esta 
dos Unidos saíam da Guerra Fria na condição de uma “hiperpotência” e, 
durante o século XX, muitos autores afirmaram que esta concentração de 
poder global, num só estado, seria a condição essencial de uma paz mundial 
duradoura e de uma economia internacional estável. 

No início da década de 1970, Charles Kindelberger e Roberr Gilpin 
formularam a tese fundamental da “teoria da estabilidade hegemônica”. O 
mundo vivia 0 fim do Sistema de Bretton Woods e assistia a derrota dos 
Estados Unidos no Vietnã. Estes dois aurores estavam preocupados com a 
possibilidade de que se repetisse a Grande Depressão dosanos 30, por falta 
de uma liderança mundial, Foi quando Kindelherger propôs a tese de que 
“uma economia liberal mundial, necessita de um estabilizador e um só país 
estabilizador”, (Kindelberger, 1973; 304), Um país que assuma a tesponsa- 
bilidade e forneça ao sistema mundialalguns “bens públicos” indispensáve- 
:s para O seu funcionamento, como é q caso da moeda internacional, do li- 
vre-comércio e da coordenação das políticas económicas nacionais, À pre- 
ocupação de Kindelberger era propositiva, mas sua rese também tinhauma 
pretensão teórica e se baseava na mesma leitura da história do capitalismo, 
feita por Robert Gilpin: “a experiência histórica sugere que, na ansência de 
ão econômica internacional 
da ou mantida...” (Gilpin, 
88) Kindelbe:ger falou primeiro de uma “liderança” ou “primazia” 


uma potência liberal dominânte, à cooper: 
moscrou-se extremamente difícil de ser alcar 
19 
dentro do Sistema Mundial, mas depois, um número cada vez maior de au- 


José Leis Fiori 


tores utilizou 0 conceito de “hegemonia mundial”. Às vezes, se referindo 
simplesmente a um poder acima de todos os demais poderes, outras vezes, 
numa linha mais gramsciana, ao poder global de um estado que fosse aceito 
e legitimado pelos demais estados. De qualquer maneira, esta tese não era 
completamente nova, e já havia sido formulada no campo político em 
1939, por Edward Carr, o pai da teuria realista internacional. Carr estava 
discutindo o problema da paz num sistema estatal anárquico, mas, também 
neste campo, chegou à uma conclusão análoga a de Kindelberger e Gilpin: 
para que exista paz, É necessário que exista uma legislação internacional, e 
para que “possa existir uma legislação internacional, é necessário que exis- 
ta um superestado”. (Carr [1939], 2001: 211). Uma nova versão do velho 
argumento de Thomas Hobbes: “antes que se designe o justo c o injusto 
deve haver alguma força coereitiva”, Álguns anos depois, Raymond Aron 
se afastaria um pouco da idéia hobbesiana do “superestado”, alinhandon-se 
ao lado da visão cosmopolita e liberal de Kant, mas também reconhecia a 
impossibilidade da paz mundial “enquanto a humanidade não se tivesse 
unido num Estado Universal”. (Aron, 1962: 47). 

Durante a década de oitenta, a “teonia da estabilidade hegemônica” foi 
submetida a uma crítica minuciosa de suas inconsistências teóricas e histó- 
ricas. (McKcown, 1983; Rogowski, 1983; Stein, 1984; Russet, 1985; Sni- 
dal, 1985, Strange, 1987; Walter, 1993). Mas, a despeiro das críticas, a tese 
inicial de Kindelberger e Gilpin se transformou no denominador comum 
de uma extensa Ineratura sobre a necessidade c a função dos “países estabi- 
lizadores” ou “hegemônicos”, e sobre as “crises c transições hegemônicas”. 
De um lado, scalinharam, desde o início, os “realistas” ou “neo-realistas” 
de variados matizes, aprofundando a discussão sobre a origem e o poder 
dos estados hegemônicos e sobre a sua “gestão global”, bascada no seu con- 
trole das matérias primas estratégicas, dos capitais de investimento, das tec- 
nologias de ponta, das armase das informações. Kindelberger e Gilpin per- 
renciam a este grupo realista inaugurado por Edward Carr, mas também 
Suzan Strange, que criticava a teoria da estabilidade hegemônica, mas reco- 
nhecia a existência de “poderes estruturais globais” capazes de induzir o 
comportamento dos «demais estados, sem necessidade de recorrer à força. 
Paralelamente, um outro grupo de autores marxistas ou neomarxistas 
como Immanuel Wallerstein e Giovanni Arrighi, chegaram a conclusões 
muito parecidas com as dos realistas. Eles partem do conceito e da história 
do Modern World System, criado na Europa, no século XVI, para concluir 
quea competição entre os estados nacionais curopcus só não degencrou em 
caos político e cconômico graças ao comando — ao longo dos últimos 500 
anos — de três grandes porências hegemônicas que teriam sido capazes de 
organizar ou “governar” 0 funcionamento hierárquico deste Sistema Mun- 
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dial. Esta organização teria dado origem à uma espécie de “ciclos hegemó- 
nicos” liderados, sucessivamente, pelas Provincias Unidas no século XVII, 
pela Grã-Bretanha no século XIX e pelos Estados Unidos no século RX. 

Dolado oposto ao dos realistas, sempre estiveram os “liberais” ou “plu- 
ralistas”, como Joseph Nye e Robert Keohane, convencidos de que os esta- 
dos nacionais estão perdendo sua importância e de que está nascendo uma 
nova ordem política é econômica mundial, regulada por “regimes suprana- 
cionais” legítimos, capazes de funcionar com eficácia, mesmo na ausência 
depotênciashegemônicas. Verdadeiras “redes de regras, normase procedi- 
mentos que regularizem os comportamentos e controlem seus efeitos, e que 
uma vez estabelecidas é muito dificil erradicá-las ou mesmo mudá-las radi- 
calmente”. (Keohane & Nye, 1977: 19-55), Mas mesmo Keohance é Nye te- 
conhecem a existência de siruações “em que não existe acordo sobre as nor- 
mas e os procedimentos, ou em que asexceções às regras são mais importan- 
tesque as adesões” (Ibidem: 20), e defendem que nestescasosahicrarquia co 
poder dosestadosseguem sendo decisivos para a estabilização da comumida- 
de internacional, Num outro momento, Raymond Aron tentou resolver esta 
mesma ambigiidade, propondo uma distinção entre dois tipos de sistemas 
internacionais que coexistiriam lado a lado. Um mais “homogêneo” e o ou- 
tro mais “heterogêneo”, dependendo do grau em que os estados envolvidos 
compartissem cu não as mesmas concepções é valores internacionais. Mas 
Raymond Aron nunca conseguiu explicar porque as grandes guerras sem- 
prese deram dentro dos sistemas “homogêne 
partiam os mesmos valores « objetivos políticos e econômicos. 

Edward Carr e Raymond Aron, assim como Joseph Nye c Rabert Kchoa- 
ne, estavam preocupados como problema da guerra e da paz; Charles Kin- 
delberger, Robert Gilpin e Suzan Strange, com o bom funcionamento da 
economiainternacional; e Immanuel Wallertein e Giovanni Arrighi, coma 
trajetória econômicae política de longo prazo do Sistema Mundial. Mas ro- 
dos chegam a uma mesma conclusão: a presença de um estado com poder 
global é indispensável para assegurar aordem e a paz do sistema interestatal 
e o bom funcionamento da economia internacional, mesmo que seja por 
um período transitório, porque sempre haverá um novo hegentomr. No en- 
tanto, apesar deste enorme consenso teórico e normativo, 0 funcionamen- 
to do hiperpoder global norie-americano, depois de 1991, vem contradi- 
zendo estas teorias c suas previsões históri 


à, centecos países quecom- 


+ A mesma posição detendida mais recentemente, de uma maneira ou de outra, por Charles 
Kraurhammer (2001); Philip Bobbir (200 1); Robert Kaplan (20013; Paul Kennedy (2007); 
Nial Ferguson (2002 é 2004): é pelo própria Josept Nye (2002). 


José Luis Fiat 


A União Soviética se desinregroujunto como projeto socialista, ea Rús- 
siaainda precisará de tempo para reconstruir sua potência econômica; o Ja- 
pão e a Alemanha, segunda e terceira maiores economias do mundo, 
seguem estagnadas e ainda se mantêm na condição de protetorados milita- 
res dos Estados Unidos; a União Européia move-se em câmaralenta, rumo à 
unificação efetiva, contida por suas divergências e conflitos seculares que 
impedem, por enquanto, que ela se transfotme num verdadeiro estado su- 
pranacional; a China é a economia que mais cresce no mundo € o estado 
chinêstem um projeto estratégico de grande potência, mas ela não se mos- 
tra disposta a antecipar enfrentamentos que não sejam por causa de Tai 
wan. Noresto do mundo, o que se viu depois da Guerra Fria foi um conflito 
prolongado no Oriente Médio, a exclusão econômica da África Negra e O 
crescimento erránco e sem maior relevância geopolítica da América Latina. 
Em síntese, nada parece ameaçar imediatamente o poder global dos Esta- 
dos Unidos que, por sua vez, vêm dando demonstrações claras e sucessivas 
de que pretendem manter e expandir este poder sem fazer maiores conces- 
sões asdemandas “multilateralistas” das demais potências. Esta supremacia 
político-militar transformou os Estados Unidos numa espécie de “superes- 
tado”, como preconizava Edward Carr. Mas apesar disto, neste mesmo pe- 
riado aumentou o número de guerras, e os Estados Unidos se envolveram 
em quarenta e oito intervenções militares, três vezes mais do que durante 
toda a Guerra Fria (conforme dados da U.S. Comissian National Security 
1999 apud Bacevich, 2002; 143). Ao mesmo tempo, a legislação e os regi- 


mes internacionais existentes têm sofrido uma perda de legitimidade cons- 
tante na medida em que foram sendo atropelados pelas decisões « pelas 


es, sobretudo do “superestado”, que deveria resguardá-los e garan- 
n- les, segundo as previsões teóricas. Depois de 2001, a nova doutrina es- 
rratégica americana do Governo Bush assumiu plenamente a unipolaridade 
eo projeto imperial americano. Mas, também neste caso, os resultados das 
cões do “superestado” têm sido frustrantes do ponto de vista dos seus pró- 
prios objenvas, porque o hiperpoder americano não conseguiu controlar 
nem reduzir o terrorismo, que se expandiu e se universalizou depois dos 
nos ao Afeganistão e ao Iraque. Por quiro lado, estas guer 

rase a ocupação militar do Afeganistão e do Iraque demonstraram falta de 
planejamento estratégico e despreparo para o exercício “estabilizador” do 
poder colonial, ou para a reconstrução nacional dos países que foram con- 
quistados ou derrotados. Emsíntesc, 0 balanço da primeira década de exer- 
cício do poder global e unipolar americano não correspondeu às 
expectativas e às previsões teóricas: não houve paz. nem estabilidade políti- 
ca dentro do Sistema Mundial, 


ataques americ 
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Por outro lado — como preconizaram Kindelberger, Gilpin e Strange — 
os Estados Unidos concentraram nas suas mãos —, durante a década d 
1990, todos os instrumentos de poder indispensáveis 20 exercício da lide- 
rança ou hegemonia econômica mundial, acbitraram isoladamente o siste- 
ma menetário internacional, promoveram a abertura e a desregulação das 
demais economias nacionais, defenderam o livre comércio c promoveram 
ativamente a convergência das políticas macroeconômicas de quase todos 
os países capitalistas relevantes. Além disto, mantiveram e aumentaram seu 
poder no plano industrial, tecnológico, militar, financeiro e cultural. Mas, 
apesar de rudoisto, o mundo viveu nesse período uma su 
nanceiras, é a maior parte da economia internacional entrou num período 
debaixo crescimento prolongado coma notável exceção dos próprios Esta- 
dos Unidos, da China e da Índia. 

O grande problema reórico, entretanto, não está apenas na dificuldade 
dos Estados Unidos pata estabilizar a paz é o crescimento econômico do 
Sistema Mundial. Está no paradoxo, absolutamente inexplicável do ponto 
de vista de todas as reorias existentes sobre as lideranças ou hegemonias 
mundiais: a descoberta de que as principais crises do sistema foram provo- 
cadas pelo próprio poder que deveria ser o seu grande pacificador e estabi- 
lizador. Já havia sido assim na crise econômica e militar da década de 1970 
quando cs Estados Unidos decidiram “escalar” unilateralmente a Guerra 
de Vietnã, iniciando os bombardeios de Hanói, da mesma forma em que 
decidiram abandonar o tégime monetário internacional que haviam pro- 
posto e aprovado em Bretton Woodse iniciara destegulamentação unilate- 
ral dos mercados financeiros. Mas esre impulso desestabilizador da hiper- 
potência ficou muito mais visivel depois de 1991, quando os Estados Uni- 
dos se expandiram c sc envolveram cada vez mais em todo o mundo, fizen- 


do intervenções militares, inovando e aumentando sem parar seus arsenais 
«abandonando, sucessivamente, quase rodos os regimes c acordos que ha- 
viam defendido nas últimas décadas, Como explicar este surpreendente pa- 
radoxo histórico, e que conclusões tirar deste desencontro total, entre as teo- 
rias e os fatos históricos? 

Uma possibilidade de explicar a impotência da teoria frente aos fatos 
consemporâncos seria a hipótese de Immanuel! Wallerstein (2003 e 2004) e 
de Giovanni Arrighi (2001 e 2005), de que o sistema mundial estaria viven- 
do uma situação de “crise terminal”, No caso de Arrighi, se trataria da crise 
final da hegemonia norte-americana, de tipo clássica, como aconteceu tam- 
bém, no seu devido tempo, com as hegemonias da Holanda e da Inglaterra. 
Para Wallerstein, entretanto, o Sistema Mundial estaria vivendo uma crise 
ainda mais profunda e radical, a crise do próprio Moderit Word System, 
que nasceu no século XVI e deverá sobreviver, segundo o autor, até 2050. 
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Immanuell Wallerstein não rem uma teoria que sustente sua tese do fim do 
“Sistema Mundial Moderno”, e as evidências que apresenta são dispersas, 
hererogêneas & extremamente impressionistas. passando pela demogralia, 
pela ecologia e pelo mundo da cultura. E fica difícil aceitar sua hipótese de 
quea crise final virá também pelo lado econômico, produzida por um profit 
squeeze de escala planetária, isto dito num momento em que se reduz, urbe 
et orbi, o “trabalho necessário”, que se aumenta a exclusão dos trahalhado- 
resecalaparticipação dos salários na renda nacional de quase todos os paí- 
ses do mundo. Tampouco fica claro, na obra de Wallerstein, de como se ori- 
Einam, se identificam e se distinguem as crises de hegemonia dos demais 
momentos de tensão e retrocesso dentro do Sistema Mundial. E como, fi- 
nalmente, se pode distinguir uma “crise de hegemonia” de tipo clássica, de 


uma “crise terminal? do própno Sistema Mundial Moderno? Talvez por 


isto, a visão de Wallerstein parece, às vezes, dividida entre grandes panora- 
mas históricos onde quase não há lugar para mud 


ngas canálises de conjun- 
turas, onde tudo está sempre em estado de “e 


erise final”, 

Omesmo não pode ser diro de Giovanni Arrighi que parre de uma teoria 
extremamente elaborada sobre os ciclos de acumulação e hegemonia do de- 
senvolvimento capitalista para diagnosticar a “crise terminal” da hegemonia 
norte-americana, que teria comecado na década de 1970. Para Giovanni 
Arrighi, as “crises de hegemonia” podem ser identificadas através de quatro 
sintomas fundamentais que apareceriam associados em todas as grandes cri- 
ses E transições hegemânicas: |) as grandes “expansões financeiras sistêmi- 
cas”, que seriam o efeito combinado de uma crise de sobreprodução com o 
aumento da disputa estatal pelos capitais circulantes no mundo; ii) a intensi- 
ficação da competição estatal e capitalista; ili) a escalada global dos conflitos 
sociais é coloniais ou civilizatórios; é iv) a emergência de novas configura- 
ções de poder capazes de desafiar « vencer o antigo estado hegemônico 

Em primeiro lugar, com relação às “grandes expansões financeira 
nãgestá claro, na história econômica, a relação que existe entro clas cas cn- 
ses cíclicas do sistema capitalista mundial, e muito menos com relação às 
crises hegemônicas do sistema político mundial, No caso inglês, aexpansão 
financeira do início do século XIX foi decisiva para a consolidação, e não 
para a crise da hegemonia inglesa, ajudando a financiar a passagem da In- 
dústria algodocira para a indústria metalúrgica das estradas de ferro, Logo 
em seguida, na segunda metade do século XIX, ocorreu uma nova grande 
expansão financeira que foi contemporânea da crise econômica inglesa en- 
tre 1873 e 1893, Mas também neste caso, a expansão financeira não den 
tendo sido um fator decisivo 
ansão do território econômico 


origem apenas a movimentos especulativo: 
no sucesso das exportações inglesas ena é: 
controlado pelo capital financeiro, além de ter servido para injetar recursos 


Je 
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na montagem do Império Britânico. No final do século XX, a expansão fi- 
nanceira que começa na década de 1970 foi, sobretudo, uma consegiiência 
da abundância de perrodólares no mercado curopeu; enos anos 80 foi um 
fenômeno que se restringiu quase que só aos mercados desregulados an- 
glo-saxões, tenda sido acompanhado da retomada do crescimento da eco- 
nomia norte-americana que se prolongou através de toda a década seguin- 
te. Por fim, nos anos 90 se pode falar, sem dúvida, de uma “expansão finan- 
ceira sistêmica”; mas esta foi consequência da desregulação generalizada dos 
mercados de capitais através do mundo, além de ter-se dado num dos perío- 
das de mais intenso e continuado crescimento da economia norte-america- 
na. Nestestrintaanos, por outro lado, apesar da migração de capitais para o 
leste asiárico, os Estados Unidos seguiram sendo o principal cerritário cco- 
nômico de aplicação e investimento dos capitais do mundo inteiro. 

Em segundo lugar, não há evidências suficientes de que o acirramento 
da competição interestatal e interempresanial tenha ocorrido apenas nos 
momentos das grandes transições, entre distintos ciclos de acumulação, 
em são um indicador suficiente de uma crise de 


Não parecem ser cau 
hegemenia, 

Em terceiro lugar, mesmo que pareça uma questão de senso comum 
prever o aumento da “conflitividade social” em períodos de erosão dos po- 
deres dominantes, é muito mais complicado demonstrar que as lutas revo- 
lucionárias e 0s movimentos sociais tenham aumentado durante os perío- 
dos de transição da hegemonia, Pelo contrário, a “era das revoluções” de 
Hobshawm coincidiu com a períado de consolidação, e não de crise, da he- 
gemania inglesa, enquanto que a crise mundial dos últimos vinte anos do 
século XX, ao contrário do previsto pelo modelo. foi uma conjuntura de 
desaceleração dos conflicose de derrota dos movimentos trabalhi: 
ciais em quase todo o mundo. 

Além disto, é importante sublinhar que estas grandes ondas de descolo- 
nização e independência dos novos estados - gue tiveram lugar no início du 
século XIX e através do século XX — coincidiram com à ascensão, e não 
com a crise das hegemonias inglesa e norte-americana. Por fim, existe uma 
última objeção à tese de Giovanni Arrighi sobre a “crise terminal” da hege- 
monia americana. O autor parte da hipótese de que os Estados Unidos se 
fragilizaram nas últimas décadas ao se endividarem excessivamente e ao 
permitirem a cransferência do “caixa” dasistema para o leste astárico. Com 
relação ao problema do endividamento, o autor confunde o funcionamen- 
co do atua! sistema monetário internacional = “dólar-Fluruante” — com o 
que foram as sistemas monetários internacionais anteriores, baseados nos 
padrões ouro-libra é ouro-dólar. Nestes dois últimos, “os países que emiti- 
am a moeda-chave podiam Fechar o saldo de sua balança de pagamentos 
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com 's globais, mas tinham que se preocupar permanentemente com 
sua posição externa, para impedir que se alterasse o preço oficial dasua mo- 
eda em ouro”, (Serrano, 1998: 1). Entretanto, no novo sistema monerário 
internacional — que se consolidou nas décadas de 1980/90 — “os Estados 
Unidos podem incorrer em déficits em balanço de pagamentos de qualquer 
monta é financiá-los tranquilamente com ativos denominados em sua pró- 
priamoeda. Além disto, a axsência de conversibilidade em ouro dá ao dólar 
«aos Estados Unidos, a liberdade de variar sua patidade cm relação às moe- 
das dos outros países conforme sua conveniência, através damovida das ta- 
xasde juros. E, nesse sentido, a ausência de conversibilidade em ouro-elimi- 
na pura e simplesmente o problema da restrição externa para os Estados 
Unidos”, (Ibidem; 8-9), Assim, ao contrário do que pensa Arrighi, a crise 
des anos 70, a “expansão financeira” posterior e o fim da Guerra Fria, 
transferiram para os Estados Unidos uma centralidade militar, monetária e 
financeira sem precedentes na história da economia-mundo capitalista. E 
não há nada, portanto, no cenário mundial, que sustente a idéia de que 
ocorreu uma “bifurcação” entre o poder militar e o poder financeiro glo- 
tais nosúltimos vinte anos do século XX. Pelo contrário, ambos estão con- 
centrados nas mãos de uma única potência que responde ainda pelo nome 
de Estados Unidos. Neste contexto, fica dificil imaginar que possa surgir 
uma “nova configuração de poder” com capacidade hegemônica mundial 
em territórios que não passam de protetorados militares e cujo dinamismo 
econômico depende radicalmente da evolução dos acontecimentos nos 
próprios Estados Unidos. Concluindo, não há dúvida de que o Sistema 
Mundial está em transe e é bem provável que os Estados Unidos enfrentem 
dificuldades crescentes, nas próximas décadas, para manter o sen controle 
global. Mas não há evidências de que estas transformações sejam parte de 
uma crise terminal da hegemonia americana, c muito menos ainda, da Mo- 
derm World System. 

Em síntese, existem fortes inconsistências teóricas e históricas nas teo- 
rias de Immanuel Wallerstein e de Grovanni Arrighi, e não há como contes- 
tar suas previsões porque são de natureza secular, Mas o que fica claro em 
todos os antores e teorias que trabalham, de uma forma ou outra, com os 
conceitos de liderança ou hegemonia mundial, é que estes conceitos não 
cientes para dar conta do funcionamento de sistema político é eco- 
têm um viés excessivamente funcianalista e não cap- 
tam o movimento contínuo e contraditório das relações complementares é 
competitivas do hegemor com os demais estados do sistema durante sua as- 
censão, mas também não o captam durante o seu “reinado”, Em quase to- 
das estas teúrias, o hezemon é uma “categoria virtual”, muito mais do que 
um estado real, como sc clenão fosse o resultado de um conflito permanen- 


são sul 
nômico mundial, E! 
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we fosse apenas uma “exigência funcional”, imposta ou deduzida da naru- 
reza anárquica do sistema político criado pela Paz de Westfália e do sistema 
econômico criado pela globalização das economias nacionais européias. 
Por isto, o “líder”, o “hegemon”, ou mesmo, o “superestado” são vistos, 
quase sempre, pelo lado de suas contribuições positivas para o sistema, sem 
que se analise os “efeitos” negativos de suas ações expansivas que se man- 
têm e se ampliam, mesmo durante seus períodos de supremacia inconteste. 
É por isto que estas teorias não conseguem dar conta da relação aparenre- 
mente paradoxal, que liga o hegemron às próprias crises do sistema. Neste 
sentido, se pode concluir com toda segurança que os conceitos de “lideran- 
ça” ou “hegemonia internacional” ajudam a compreender a estabilização e 
o funcionamento “normal” do Sistema Mundial, mas não dão conta das 
suas contradições e do desenvolvimento rendencial dos seus conflitos que 
existem ese mantém ativos, mesmo nos momentos de maior legitimidade e 
paz hegemônica, 

A frustração teórica com asteorias da liderança ou hegemoniamundial, 
e coma tese do superestado universal, está na origem do nosso trabalho que 
recua notempo histárico para examinar teoricamente arelação das guerras 
com 0 processo de formação e expansão dos poderes territoriais europeus: 
e para captar o momento e os desdobramentos do encontro entre este pro- 
cesso de centralização de poder com é movimento simultâneo da acumula- 
ção da riqueza, anres e depois do surgimento dos estados « das economias 
nacionais enropéias. São novas estruturas de poder político e econômico 
que se projeram em conjunto — desde seu nascimento —para forada Europa, 


eriando o sistema político e econômico mundial pela força de suas armas € 
de suas economias nacionais. Do nosso ponto devista, é indispensável re- 
sso competitivo e conflitivo para que se possa compre- 
ender: ijcomo apareceme funcionam os países que assumem posições tran- 
sitórias de liderança ou hegemonia, sem deixar de seguir competindo com 
da demais emados esconomiar nacionais, para Gepândirsea poderes ti- 


construir este pro 


queza: ii) por que o processo de internacionalização ou globalização do ca- 
pitalismo não foruma obra do “capital emgeral" e sim uma obra de estados 
e econômias nacionais que tentaram ou conseguiram impor ao resto do $is- 
tema Mundialo seu poder soberano. a suamocda a sua “dívida pública" co 
seu sistema de “tributação” como lastro de um sistema monetário interna- 
ral rransformado no espaço privilegiado de expansão do seu capital fi- 
nanceiro nacional; alt) por que não existe um estado ou um império que ab- 
sorve e dissolve os demaisestados nacionais, e sim um estado nacional mais 
poderoso que se impõe aos demais durante um determinado período e, ao 
impor-se aos demais, impõe seus interesses nacionais ao resto do mundo 
finalmente iv) por que existem dezenas, ou mais de uma centena, de estados 
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nacionais que não têm soberania rcal, nem tampouco têm possibilidade de 
ter uma economia capitalista nacional como capacidade de desenvolvi- 
mento sustentado, 


O “Jogo das Trocas” e o “Jogo das Guerras", 


Aformulação de uma nova economia política do Sistema Mundial deve 
partir do “momento” lógico e histórico em que o “poder político” se en- 
contra como “mercado” crecorta as fronteiras dos primeiros “estados/eco- 
nomias” e “identidades/interesses” nacionais. No terceiro volume de sua 
história da “Civilização Material, Economia e Capitalismo dos Séculos 
XV-XVIII”, Fernand Braudel diz que “na origem do mercado nacional 
existiu uma vontade política centralizadora: fiscal, administrativa, militar 
ou mecantilista” (Braudel, 1996b: 265) desenvolvendo uma tese que havia 
apresentado, pela primeira vez, numa conferência feira na Universidade de 
John Hopkins em 1977: “a economia nacional é um espaço político que foi 
transformado pelo Estado, devido às necessidades e às inovações da vida 
material, num espaço econômico coerente, unificado, cujas atividades pas- 
saram a se desenvolver em conjunto numa mesma direção... uma façanha 
que a Inglaterra realizou precocemente, a revolução que criou o mercado 
nacional inglês”. (Braudel, 1987: 82). Do ponto de vista teórico, o impor- 
tante na pesquisa histórica de Braudel é aafirmação de que foi o poder polí- 
tico, e não o desenvolvimento endógeno das trocas, que deu onigem aus 
mercados nacionais, e de que este fenômeno só aconteceu plenamente na 
Inglarerra, porque no caso das Províncias Unidas o mercado interno não 
entrava no cáleulo dos capiralistas holandeses voltados, quase exclusiva- 
mente, para o mercado externo, e no caso da França, a criaçã 
nacional foi atrasada pela vastidão do seu território, pela falta de liga: 
internas suficientes e por causa da ausência de uma “centralidade” política 
indiscutível, como aconteceu com Londres, no caso inglês. O importante é 
que mesmo dcpoisda Inglaterra, os mercados nacionais foram sempre uma 
criação dopoder político, uma estratégia dos estados territoriais que recor- 
tam o noxo espaço e criam a nova unidade econômica a partir de um con- 
junto mais amplo e preexistente, que Braudel chamou de “economia-mun- 
do curopéia”, Este “ato criador”, portanto, só foi possível porque já pree- 
xistia, ao mercado nacional, uma concentração de poder rerrirorial sufici- 
entemente unificada, com claro sentido de identidade c com uma orienta- 
ção estratégica competitivana horaem que o estado decidiu “nacionalizar” 
a atividade econômica existente dentro do espaço territorial do seu poder 
político. Foi quando criou as suas fronteiras tributárias externas, eliminou 


o do mercado 


2 


Formação. Expansão é Limites do Poder Global 


as suas barreiras internas deu origem, através de sua dívida pública, a um 
sistema nacional de crédito. Mas este não foi um acontecimento isolado 
porque, na hora da “revolução que criou o mercado nacional inglês” já 
existia um sistema competitivo de poderes políticos e de estados que havi- 
am se consolidado durante todo o “longo século XVI". Neste sentido, a 
pergunta que segue do ponto de vista lógico é: como se relacionam estes po- 
deres vitoriosos na origem da criação das economias nacionais? 
Começando pelo lado da riqueza, não há dúvida de que a acumulação 
originária do capital europeu veio do comércio de Longa distância. Segundo 
Braudel, estas redes comerciais se concentraram em vários espaços, que ele 
chamou de “economias-mundo”, simadas em distintos pontos da terra, e 
não necessariamente conectadas entre si. “(...) pedaços do planeta econo- 
micamente autônomos, capazes, no essencial, de bastar-sca si próprioeaos 
quais suas ligações e trocas internas conferiam certa unidade orgânica”. 
(Braudel, 1996b: 12). Um território unificado por uma rede mais densa de 
comércio que unia, entre si, um conjunto hicrarquizado de cidades, portos 
e feiras mercantis— onde nasceram as moedas privadas e quase todos os ins- 
trumentos modernos dos mercados financeiros— articulado em torno da li- 
derança de uma cidade ou pólo dominante que comandava o comércio e as 
finanças do sistema, Nesse espaço, onde os comerciantes e os produtores 
praticavam o “jogo das troças”, é que se deu a concentração e a centraliza- 
ção da riqueza que esteve na origem das finanças e dos “grandes predado- 
res” que criaram o capitalismo. Ao mesmo tempo, Braudel identifica, neste 
mesmo espaço, a existência de “regiões privilegiadas, núcleos imperiais, à 


partir dos quais começaram lentas construções políticas, que estão no iní- 
cio dos Estados territoriais”. (Braudel, 1996b; 265). Existiu, portanto, 
uma certa sobreposição inicial entre O território onde nasceram os estados 
nacionais «o território onde nasceu o capitalismo europeu, Mas antes da 
revolução que criou o mercado nacional, esses rerritórios não eram coinci- 
dentes, nem os primeiros estados territoriais nasceram, necessariamente, 
ande mais se concentrava a riqueza. Se fosse assim, o primeiro estado nacio- 
nal deveria ter sido a Itália, que só se tornou um estado unificado na segun- 
da metade do século XIX. Portanto, eis aíuma incógnita fundamental situ- 
adana origem«do sistema político e econômico mundial: onde foie como se 
deu o bem sucedido encontro da geometria do poder com a geometria dari- 
queza européia? 

Paraavançar neste ponto é preciso criar um novo conceito paralelo e si- 
multânco ao da “economia-mundo”, que denómino de “politica-mundo”. 
Isto é, pedaços do planeta integrados e unificados por conflitos e guerras 
quase permanentes. Territórios ocupados por vários centros de poder e al- 
guns “núcleos imperiais”, contíguos e competitivos, que acabaram se im- 
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pondo aos demais—a partir dos séculos XILe XIV - eacumulando o poder 
indispensável à criação dos estados nacionais, através de alianças e matri- 
mônios, mas, sobretudo acravés da guerra, Braudel fala no “jugo das tro- 
cas”, mas se pode e se deve falar também deum outro jogo que foi absoluta- 
mente decisivo para o nascimento dos estados: o “jogo das guerras”, “Foia 
guerra que teceu a rede européia de estadosnacionais, ca preparação paraa 
guerra foi que obrigou a criação das estruturas internas dos estados sima- 
dos dentro desta rede”. (Tilly, 1996: 133). No “jogo das trocas” acumula 
va-se a riqueza e no “jogo das guerras”, o poder, e assim como o comércio 
aproximava Os portos e 0s povos, a guerra também cumpriu o papel de 
aproximar territórios e unificar populações, eliminando concorrentes e 
centralizando poder. Pouco a pouco, as guerras foram desenhando as fron- 
teiras externas e internas destes centros de acumulação de poder que se 
transformaram nos estados ganhadores, responsáveis pelo nascimento, nos 
séculos XVIL e XVIIL dos mercados e das economias nacionais. Durante 
este longro período secular de acumulação originária do poder c da riqueza, 
estabeleceram-se relações incipientes entre o mundo das trocas e o mundo 
das guerras, mas só depois que os poderes e os mercados se “internaliza- 
ram” mutuamente é que se pode falar do nascimento de uma nova força re- 
volucionária, com um poder de expansão global, uma verdadeira máquina 
de acumulação de poder e rigueza que só foi inventada pelos europeus: os 
“estados/economias nacionais”. 

Não existiu nenhum cálculo racional ou planejamento estratégico de 
longo prazo nesse movimento expansivo dos poderes locais. Não houve 
determinismo de nenhuma espécie, nem é possível identificar nenhum cen- 


tro de poder ou príncipe que tenha sido o sujeito consciente do projeto que 
conduziu a Europa na direção dos estados nacionai 


« O espaço das “politi- 
cas-mundo”, na altura dos séculos XIII e XIV, eram verdadeiras “nuvens de 
oportunidades” onde o “jogo das guerras” poderia tertido vários “encami- 
nhamenros” nu resultados diferentes. O que havia, eram “unidades de po- 
der” que competiam pelo mesmo território, e foi essa luta que orientou o 
movimento expansivo dos ganhadores que depois seguiram lutando com 
novos vizinhos e competidores, num processo continuado de “destruição 
integradora”. No seu conjunto, entretanto, as guerras constituem um pro- 
cesso quase continuo é espalhado por todo o território europeu. No início 
eram extremamente Iragmentadas c seus resultados incertos e reversíveis, 
como se pode ver, por exemplo, nos estudos de Norberr Elias ([1939], 
1976: 87) sobreas guerras do norte da França no século XJL momento cm 
queo Império Franco do Ocidente se havia translormadonum aglomerado 
de domínios separados, como em vários outros pontos do antigo império 
de Carlos Magno. Mas, depois que se definiram e consolidaram as conrde- 
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nadas do universo vitorioso — já nos séculos XIV e XV +, é possível identifi- 
car uma verdadeira hierarquia darwinista das guerras européias, é algumas 
delas foram certamente mais importantes do que outras para o processo de 
centralização do poder que culminouna formação dos estados nacionais. 

Omaisantigo € permanente de todos estes conflitos se estende por rodo 
o Mediterrâneo e chega até a região dos Bálcãs. Braudel afirma, com razão, 
que foram os muçulmanos que converteram às europeus ao cristianismo, 
mas além disto, foram eles também que homogeneizaram o território é 
quase cransformaramo Império Habsburgo num império un ificado de toda 
a Europa. À guerra milenar com os muçulmanos e depois, com o Império 
Otomano, começa com a invasão da Península Ibérica no século VIII d.C. ,e 
retoma seu fôlego com a tomada de Constantinopla em 1453 e a conquista 
otomana, no século XVIL da Criméia, da Wallachia, da Albânia, do Pelopo- 
neso, da Sérvia, da Bósnia Herzegovinia, e de uma parte da Hungria na di- 
reção dos Bálcãs, chegando às portas de Viena; e da Síria, do Egito, do Tra- 
que e do Yemen, no Oriente Médio, além donorte da África. Essa verdadei- 
rá divisão do Mediterrâneo marca o fim do Império Romano e se estende 
atéa | Guerra Mundial, no século XX, mas perde intensidadea partir da Paz 
de Kaclowitz em 1699, “Karlowitz significou, para as turcos, a adesão ao 
conceito europeu de inviolabilidade do território de um estado soberano, 
em lugar da noção de uma guerra contínua contra os infiéis”, (Black, 1990: 
14), Enquanto durou estcenfrentamento secular, as guerras com os muçul- 
manos e com os otomanos cumpriram um papel decisivo na construção da 
identidade e do próprio conceito de Europa, desenhando, praticamente, 
suas fronteiras ao sul e ao sudeste, ondesc criaram zonas de fratura genpolí- 
tica e geocultural que se estendem até o século XXL 

Asegunda região, ou “tabuleiro de guerra”, importante para a criação 
posterior dos estados e do sistema político curopeu e que foi integrada pe- 
las suas guerras intestinas, foi a do Mar Báltico, onde a expansão territorial 
da Dinastia dos Vasa, na Suécia, foi quase continua entre 1520 e 1660. Às 
guerras suecas tiveram um papel decisivo para a construção das fronteiras e 
dasidentidades da própria Suécia, da Dinamarca-Norucga e da Polônia-Li- 
tuânia. “É interessante observar que a Suécia foi um grande poder que go- 
vernou por cerca de um século, de forma imperial, a região do Báltico. Mas 
como o Báltico e a Europa do Leste eram perilérias na história européia, 
esta história é vista, em geral, como menos importante até o momento em 
que ocorreu a intervenção sueca em território germânico, na Guerra dos 
Trinta Anos”. (Glete, 2002: 174). 

Por fim, foi no norte da Europa que começou a guerra mais importante 
para o nascimento dos estados nacionais, a Guerra dos Cem Anos 
(1337-1453), onde se construíram as identidades tacionais da França e da 
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Inglaterra, e de onde veio o impulso centralizador do poder, depois de 
1450, representado por Luiz XI na França e por Henrique VII na Inglater- 
ra. Foi o mesmo movimento centralizador que ocorreu na Península Lbérica 
coma união de Fernando e Izabel, Reis de Aragão e Castela, c coma “Guer- 
rada Reconquista” (1480-1492) que se prolongou nos “descobrimentos” € 
na colonização ibérica dosterrirórios americanos, e na exploração mercan- 
tildos portos e feitorias asiáticas. Mas também, na tentativa de unificação 
imperial do continente europeu que está na origem da longa guerra do 
Império Habsburgo com a França, no território italiano (1494-1559) com 
a Inglaterra no Mar do Norte (1588), e com os holandeses nas Províncias 
Unidas (1560-1648). Estas “guerras espanholas” foram, de faro, as verda- 
deiras parteiras dos primeiros estados nacionais europeus: Portugal, já no 
fim do século XIV, e depois, França, Inglaterra e Holanda. 

Mais tarde, no século XVII, a “Guerra dos Trinta Anos” (1618-1648) 
travadano território germânico acabou se transformandona primeira “guer- 
ramundial curopéia”, Nela participaram os exércitos de quase rodos os gran- 
des “núclcosimperiais” que haviam saído vitoriosos das lutas travadas desde 
o século XIV/XV Foi esta guerra que “integrou” as várias regiões ou “políti- 
cas-mundo” preexistentes, criando um sistema bélico unificado que é a ver- 
dadeira origem do “sistema político enropen”, consagrado pela Paz de Wiese- 
ália, de 1648. Esse sistema foi completado, um pouco mais tarde, pela 
“Grande Guerra do Norte” (1700-1721) que trouxe finalmente a Rússia de 
Pedro “o Grande”, para dentro do mesmo e velho “jogo das guerras” européi- 
as. De tal forma que, na segunda década do século XVI já se podia falar, fi- 
nelmente, de um sistema de poderes integrados pelas guerras, dentro de um 
território homogênco que ia de Lisboa a Moscou, de Estocolmpa Viena, e de 
Londres a Constantinopla. Foi assim que nasceu o sistema interestatal euro- 


peu quese transformaria, um século depois, no núcleo dominante do “siste- 
ma político mundial”. Mas mesmo depois de Westfália, e do século XVIII, as 
guerras seguiram sendo o moror fundamental deste sistema, sua verdadeira 
força expansiva e “integradora”, o seu instrumento preferencial deacumula- 
ção « centralização do poder político, nos séculos seguintes. 


As Guerras e a Acurmulação do Poder, 


Evan Luard calcula que tenha havido cerca de 1000 guerras, emtodo o 
mundo, no período entre 1400 c 1984, e 120, envolvendo uma ou mais das 
Grandes Potências, nó perfodo entre 1495 e 1975 (Luard, 1987; apêndice). 
Para analisar a forma como estas guerras operaram na história, como meca- 
q de poder e de integração territorial, pode-se imagi- 


nismo de acumul 
narum ponto qualquer do espaço e partir de um imodelo simplificado, onde 
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existam pelo menos três “poderes territoriais” que tenham fronteiras co- 
muns e que compartilhem as características das “unidades imperiais” e das 
“regioes privilegiadas” onde “começaram [- segundo Braudel -] os lentos 
processos de construção política, que estão no início dos estados territorial 
(1996h: 265), Neste caso, cabe se perguntar: por que estas unidades in 
tiveram, em algum momento, que se expandir e conquistar novos territó- 
rios, em vez dese manterem dentro de suas fronteiras originárias? E por que 
foram “compelidas a recorrer à guerra”, para usar a expressão clássica de 
“Tucídides, na sua “História da Guerra do Peloponeso”? 

A pesquisa histórica de Charles Tilly sobre a origem dos estados territo- 
riais da Europa, chega à seguinte conclusão: “os europeus seguiram uma ló- 
gica padronizada de provocação da guerra: todo aquele que controlava os 
meios substanciais de coerção, tentava garantir uma área segura dentro da 
qual poderia desfrutar dos lucros da coerção, e mais uma zona tampão for- 
tificada para proteger a árca segura. Quando essa operação cra assegurada 
por algum tempo, à zona-tampão se transformava em área segura, que en- 
corajava o aplicador de coerção aadquiriruma noya zona-tampão em volta 
da antiga. Quando às potências adjacentes estavam perseguindo a mesma 
lógica, o resultado era à guerta... À coerção é sempre relativa e quem quer 
que controle os meios concentrados de coerção corre o risco de perder van- 
tagens quando um vizinho cria os seus próprios meios”. (Tilly, 1996: 
127-128). Uma generalização que segue válida, mesmo depois que os esta- 
dosnacionais, já constiruídos, começaram a construir “zonas de segurança” 
longe das fronteiras do seu próprio território. O que não fica claro, entre- 
tanto, é: por queas unidades ou regiões Iniciais precisam das “zonas de se- 
gurança”2 Por que precisam se defender, e de quem? Para Tilly, a guerra é 
|, de uma expansão territorial de- 


uma consequência provável, ou inevitáv 
fensiva, Ícita ao mesmo tempo por duas unidades fronteiriças que se pro- 
põema construirsuas “zonas de segurança” num mesmo território. Portan- 
to, estas duas unidades territoriais acabam entrando er guerra porque es- 
tão fazendo o mesmo movimento com o objetivo de se defenderuma da ou- 
tra, Oargumento de Tilly entretanto, esconde uma “circularidade lógica”, 
porque a guerra aparece, simultaneamente, no início e no fim da próprio 
processo de causação. Senão, vejamos: se as “zonas de segurança” são cons- 
truídas como barreiras defensivas é porque todos já supõem queexista, des- 
de o início, intenções agressivas por parre das unidades de poder vizinhas. 
Nessesentido, a guerra não pode ser vista como uma consequência da cx- 
pansão territorial, pelo contrário, ela tem que ser vista como a causa do 
próprio movimento de expansão. 

Para responder este problema, John Herz propós, em 1950, a tese da 
existência de um “dilema de segurança” dentro de qualquer sistema anár- 
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quico de poder: “para garantir sua própria segurança, os estados são leva- 
dos a adquirir cada vez mais poder para escapar ao impacto do poder dos 
Sutros, Masisto, por sua vez, torna os demais inseguros cos leva a se prepa- 
rarem para o pior. Dado que nenhum poder pode st sentir inteiramente se- 
guro, num mundode unidades competitivas, se estabelece um círculo vicio- 
so de acumulação contínua de segurança e poder”. (Herz, 1950: 165). Tu- 
cidides já havia identificado este dilema na origem da Guerra do Pelopone- 
sa, e Francis Bacon o havia transformado — em 1625 — numa norma válida 
paratodo “bom governo”: “os soberanos devem estar em guarda para que 
nenhum dos seus vizinhos cresça em proporções rais que chegue a consti- 
tuir uma ameaça contra ele maior do que cra antes”. (cit. in Heckscher, 
[1931]. 1955: 468). 

Norberr Elias respondeu a esta mesma questão, de uma forma um pou- 
co diferente, com base na sua pesquisa sobre a origem c os desdobramentos 
das guerras do norte da Europa, nos séculos XIIl e XIV: “a mera preser 
ção da existência social exige, na livre competição, uma expansão constan- 
te. Quem não sobe cai, E a expansão significa o domínio sobre os mais pró- 
ximos e sua redução ao estado de dependência... Em termos muito rigoro- 
sus, O que remos é um mecanismo social muito simples que, uma vez posto 
em movimento, funciona com a regularidade de um relógio. Uma configu- 


ração humana em que um número relativamente grande de unidades de po- 
der, em virtude do poder que dispõem, concorrem entresi, tendem a desvi- 
ar-se desse estado de equilíbrio c a aproximar-se de um diferente estado, no 
qual um número cada vez menor de unidades de poder compete entre si. 
Em outras palavras, acerca-se de uma situação em que apenas uma única 
unidade social consegue, através da acumulação, o monopólio do poder”. 
(Elias, 1993: 94), Em síntese, para Norbert Elias, a ex ão continua dos 
territórios e as guerras cram uma consegiência inevitável da necessidade 
dezelar pela “preservação da existência social”. Não havia possibilidade de 
que uma unidade de poder se satisfizesse com o scu próprio território por- 
que, neste jogo, o princípiogeral de que “quem não sobe cai”, se transforma 
numa regra implacável c, logo em seguida, num mecanismo quasc automá- 
tico de repetição do mesmo movimento, em patamares cada vez mais eleva- 
dos de conflito e de poder acumulado, À lógica implacável desta competi- 
ção obriga, portanto, que todas as unidades de poder envolvidas partici- 
pem de uma corrida armamentista permanente, em nome da paz. Todos 
têm que se armar expandir para preservara segurança, a paz e a vrangiiili- 
dade das suas populações. Nos séculos XT e XIV a acumulação de recursos 
de poder para inibir à ataque dos competidores passava, sobretudo, pela 
passe ou domínio de novos territórios. camponeses mentos e tributos. 
E, portanto, cra a acumulação de recursos para a paz que empurrava os 
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“príncipes” na direção da conquista de novos territórios, desde o momento 
em que se esgotaram as terras livres, produtivas e desabitadas. Do ponto de 
vista lógico, portanto, não há como fugir a uma conclusão implacável: a 
guerrafoia força ona energia que impeliu ealimentou a expansão territori- 
al das primeiras “unidades imperiais” de que fala Braudel, Além disto, foi 
cla que criou as primeiras hierarquias de poder entre as unidades que se saí- 
ram vitoriosas desta luta, dentro do território curupeu. À guerra foi condi- 
ção básica de sobrevivência de cada uma destas unidades e, ao mesmo rem- 
po, foia força destrutiva que as aproximou e unificou, integrando-as, pri- 
meiro. em várias sub-regioes e, depois, dentro de um mesmo sistema unifi- 
cado de competição e poder. Por isto, toda e qualquer unidade que se inclua 
neste sistema e tenha pretensões de “não cair”, está sempre obrigada a ex- 
pandir o seu poder, de forma permanente, porque a guerra é uma possibili- 
dade constante, e um componente essencial do cálculo estratégico de todas 
as unidades do sistema, Pata rodas elas existe sempre, no horizonte, uma 
guerra vittual ou possível, que só pode ser protelada pela conquista e acu- 
mulação de mais poder, um caminho que leva, uma vez mais, de volta à 
guerra. Nesse sentido, apesar do paradoxo aparente, se pode dizer queane- 
cessidade de expandir o poder para conquistar apaz acaba transformando a 
paz na justificariva número “um” da própria guerra. Por outro lado, a pre- 
sença contínua desta “guerra virtual” atua como estímulo para a mobiliza- 
cão interna é permanente de recursos para a guerra, por parte de cada uma 
das “unidades imperiais” originárias. Uma tendência que foi se reforçando 
através do tempo na medida em que cres m as resistências € as barreiras 
ao expansionismo e à dominação dos mais fracos. 

Agota bem, como diz Norbert Flias, esta “compulsão expansiva” que se 
transforma numa regra de comportamento quase mecânica dentro do sisre- 
el do monopólio. Isto é, to- 


ma político curopeu, aponta na direção inevit: 
dasas unidades competidoras se propõem, cm última instância, a conquistar 
um poder global c incontrastável que possa ser exercido sobre um território 
cada vez mais amplo € unificado, sem fronteiras. Portanto, as “unidades im- 
periais” de que fala Braudel, se não forem contidas, tendem a se alargar até 
impor, aos demais, 0 seu imperiem. Nesse sentido, em clave psicanalítica, se 
pode falar da existência de uma “pulsão” ou “desejo de exclusividade” em 
toda e cada uma das “unidades imperiais” deste sistema de poder territorial. 
Mas, a0 mesmo tempo, se alguma destas unidades conseguisse se impor, de 
forma imperial, a todas as demais, isto implicaria na eliminação de todos os 
demais poderes territoriais concorrentes. 
ria suspenso o próprio processo deacumulação do poder. Esta é a contradi- 
ção essencial do “jogo das guerras” c deste sistema de acumulação de poder 
que supõe ou requer a existência de, pelo menos, três jogadores e dois adver- 


se isto ocorresse, no limite, esta- 
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sários competitivos, e que se movam sempre orientados pelo “desejo da ex- 
elusividade”, sem jamais conscguir alcançá-la, Sea exclusividade fosse alcan- 
cada, e fosse criada uma situação de monopólio absoluta, o sistema de acu- 
mulação do poder entraria em crise, e tenderia a um estado de entropia por 
causa do desaparecimento das hierarquias, da competição e da guerra. Por- 
tanto, neste sistema, a excessiva concentração do poder político não leva, ne- 
cessariamente, ao aumento da ordem, e pode levar a uma situação de total 
desorganização e caos. Nos termos do debate contemporâneo se poderia di- 
zer, a partir desta análise estilizada da origem do sistema político moderno, 
que nem a hegemonia nem o império são capazes de ordenar e estabilizar o 
sistema politico mundial de forma permanente. Às únicas forças capazes de 
mantê-lo ordenado e hierarquizado são a competição ca própria guerra ou, 
pelomenos, a possibilidade permanente de umanova guerra. Essa foia intui- 
ção genial de Maquiavel na hora em que o novo sistema interestatal europeu 
estava nascendo; “os principais fundamentos de todos os estados são as boas 
leis e as boas armas, mas não é possível que haja boas leis onde não existam 
boas armas...”, (Maquiavel [1513], 19252: 324), 

Resumindo o argumento; na medida em que as primeiras unidades de 
poder territorial foram dando origem a estruturas de poder mais amplas e 
complexas por causa das guerras e da centralização do poder, duas coisas 
foram ficando cada mais claras: em primeiro lugar, as guerras aumentam os 
laços de integração é mútua dependência entre os poderes rerritoriais deste 
sistema político que nasceu na Europa a partir dos séculos XIII e XIV; em 
segundo lugar, do ponto de vista estritamente lógico, os poderes expansi- 
vos ganhadores no “jogo da guerra”, dentro deste sistema político, não po- 
dem destruir seus concorrentes/adversários, ou estão obrigados a 
recriá-los, uma vez concluída à submissão ou destruição do adversário an- 
terior. Seistonão ocorrer, o “poder expansivo” perde “energia” porque de- 
saparece a forçae o mecanismo através do qual ele pode seguir acumulando 
mais poder. E, portanto, neste tipo de sistema político territorial, na ausên- 
cia de uma concorrência espontânea, o poder expansivo tem que gerar o 
sea próprio concorrente ou inventar algum adversário que permita a se- 
giência do “jogo da guerta”. Este talvez seja o segredo mais bem guardado 
desra sistema: o próprio “poder expansivo” é quem cria ou inventa, em últi- 
ma instância, os seus competidores e adversários, indispensáveis para a sua 
própria acumulação de poder. 


As Guerras, o Poder e a Acumulação da Riqueza. 


O movimento de concentração e centralização do poder, através das 
guerras, não foi linear nem irreversível. Deslocou-se pelo espaço, teve flu- 
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xoserefluxos enem sempre o poder ganhador conseguiu manter por muito 
tempo as suas conquistas, O que cresceu de forma regular e constante fo- 
ramas dimensões é os custos das guerras, ficando cada vez mais difícil en- 
frentá-las e yencé-las sem dispor de recursos abundantes, e em expansão 
exponencial, “Acima de tudo, foi a guerra que levou os beligerantesa gastar 
mais dinheiro do que nunca, e a buscar uma soma correspondente em recei- 
tas. Nos últimos anos do reinado de Isabel, na Inglaterra, qu de Felipe IT, na 
Espanha, nada menos que três quartos das despesas do governo eram desti- 
nadas à guerra, ou ao pagamento das despesas dos anos anteriores”, (Ken- 
nedy 1989: 75), Na medida em que venciam. e para seguirem vencendo, os 
“príncipes” precisavam cada vez de mais recursos bélicos, € estes recursos 
eram, em última instância, de natureza económica. Foi o que disse o mare- 
chal Tribulzio, ao seu Rei Luiz XII da França, discutindo sua possibilidade 
de vitória na campanha militar da ltália em 1499: “o que Vossa Majestade 
necessita para ganhar sua guerra na Itália é dinheiro, dinheiro e mais di- 
nheiro” (cit. ix Parker, 1974). A convergência entre o mundo da guerra e o 
mundo dos negócios se aprofundou sempre mais ea própria guerra acabou 
se transformando em um grande negócio do ponto de vista econômico; “a 
situação política estimula uma mistura de sucesso das ações de guerra e de 
mercado, que florescem nos centros econômicos maisativos da Europa óci- 
dental”, (MeNeill, 1984: 69). 

A história desta convergência, entretanto, começou muito antes do sé- 
culo XVI, quando são tecidos os primeiros laços de dependência mútua en- 
tre 0 “jogo das trocas” e o “jogo das guerras”, dentro dos espaços da “eco- 
nomia-mundo” e da “política-mundo” européias. Para compreender me- 
lhor este momento da história é possível também construir um modelo sim- 
plificado destas primeiras relações. Um modelo que facilite a descrição esti- 
lizada e a compreensão lógica deste encontro originário e “virtuoso” das 
guerras e do poder político, com as redes do comércio e das finanças que li- 
gavam ascidadese regiões curopéias, e que faziama ponte da Europa com a 
“economia-mundo asiática”. À construção de uma “máquina de guerra”, 
por mais simples que fosse, requeria uma quantidade significativa de ho- 
mens, alimentos e dinheiro que eram, a um só tempo, recursos bélicos e 
econômicos. À própria conquista e controle de novos territórios, as “zonas 
de segarança” de que fala Charles Tilly visava estabelecer fronteiras estra- 
tégicas, mas tinha, ao mesmo tempo, o objetivo de conquistar e acumular 
recursos que também eram econômicos: terras produrivas, mão de obra 
camponesa, colheitas e, sobretudo taxas e tributos, os recursos líquidos e 
monetizado que tanto necessitavam os governantes das “unidades imperi- 
ais”, É neste ponto também que aparecemas “moedas estatais” aceitas pelo 
poder político como pagamemto dos impostos « das dívidas dos soberanos. 
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Norbert Elias sublinha a importância decisiva desta nova forma de riqueza 
para o processo da acumulação do poder, um verdadeira ponto de inflexã 
na história da Europa: “o ritmo que repetidamente ameaçou provocar a dis- 
solução dos grandes monopólios de poder foi modificado e acabou se rom- 
pendo apenas na medida em que a moeda é não mais a terra tornou-se a for- 
ma dominante de riqueza. Só então é que os grandes monopólios de poder 
deixam dese fragmentar e sofrem umalentarransformação centralizante...”. 
(19293: 142). As conquistas ampliavam os territórios e dificultavam sua ad- 
inistração, problema que foi facilitado com 0 aparecimento da moeda pú- 
biicac com a sua universalização e homogeneização, dentro do espaço políti- 
co do poder emissor. Mas nada disto conseguiu dar conta da necessidade 
crescente de recursos dos príncipes, até a criação e consolidação das dívidas 
públicas que se transformaram na principal “arma de guerra” dos grandes 
ganhadores. Foi quando se deu o primeiro encontro do poder político e mi- 
litar com o dinheiro e a riqueza dos comerciantes e dos banqueiros. 
Arelação entre o Poder e o Dinheiro, ou entre os Príncipes c os Bangue- 
itos, é muitoantiga e remonta àscidades donorte da Itália, onde nasce osis- 
tema bancário moderno ligado ao comércio de longa distância e à adminis- 
tração das dividas do Vaticano. Daí vêm os primeiros empréstimos para as 
guerras dos donos do poder, como no caso de Eduardo II, da Inglaterra, 
que se endividou com os banqueiros de Siena, em 1339, para financiar a 
gucrra de conguista do País de Gales. Saiu vitorioso da guerra, masnão pa- 
gou sua dívida e levou o sistema bancário de Siena à falência, transferindo 
para Florença a hegemonia financeira da Itália. O mesmo se repetiu mui 
vezes, maistarde, comuna relação de Carlos V com os banqueiros alemães 
que financiaram a sua eleição como Imperador do Sacro Império Ruma- 
no-Germânico e depois financiaram também suas guerras, e a criação do 


seu “império mundial” - o primeiro “poder global” da história, onde o “sol 
nunca se punha” =atéo mumento em que Carlos V devretoua moratória de 
1557, antes de retirar-se para a vida monacal e falir os Fugger, que foram os 
banqueiros do império. Mas, apesar das sucessivas moratórias reais e falên- 
cias privadas forja-se, desde então, uma complementaridade de visões e in- 
teressescada vez maior, entre os poderesterritoriais expansivos c osdeten- 
toresda riqueza liquida de que necessitavam os soberanos, O principe vê na 
riqueza do comerciante e do banqueiro o financiamento que precisa para as 
guerras, € os banqueiros descobrem nos empréstimos para as guerras uma 
máquina multiplicadora de dinheiro, uma verdadeira varinha mágica que 
“chove o dinheiro do céu”, como diria Marx, muito maistarde, O risca dos 
banqueiros era a derrota dos príncipes nas suas guerras, mas os seus lucros 
eram muito mais generosos do que em qualquer outra aplicação mercantil. 
Sabretudo, porque não se tratava apenas de rerormos em dinheiro, se trata- 


3 


Formação, Expansão e Limites do Poder Cloial 


vada conquista de posições monopólicas, no plano comercial e financeiro, 
oumesmo da concessão da cobrança de impostos e tributos dentro do tern- 
tório dus “unidades imperiais” endividadas. É por iso que Braudel volta 
até oséculo XIle XIII para pesquisar as origens do c pital e do capitalismo 
no momento em que se dão encontro do dono do dinheiro com. dono do 
poder, e não com o dono da força de trabalho que só ocorrerá muito mais 
tarde. Foi o verdadeiro “berço de ouro” em que nasceram e st mutriplic 
ram os “grandes predadores” que estão na origem do capitalismo, junto 
com os grandes e sistemáricos “Lucros extraordinários”, que foram desde 
sempre, a verdadeira mola propulsora do capitalismo, por cima da econo- 
mia de mercado onde se produzem e acumulam os “lucros normais”, inca- 
pazes, por sisó,deexplicaro “milagre europeu” no campo da acumulação e 
da concentração da rigueza mundial, 

Ao discutir as relações entre “coerção” e “capital” no processo de for- 
mação dos estados europeus, Charles Tilly fala de uma “época patrimonia- 
lista”, em que os monarcas viviam dos tributosou rendas daterra e da popu- 
lação, e rcerutavam seus exércitos entre seus vassalos; € depois, fala de uma 
“época da corretagem”, em que 6s monarcas passam à depender forremen- 
te dos empréstimos de capitalistas independentes para financiar os seus 
exércitos mercenários. Essa distinção pode ser úril para periodizar 9 pro- 
cesso de casamento entre o poder c a riqueza capital e para formalizar 
nossa tese sobre a origem política do capital financeiro. Ao combinar a clas- 
sificação de Tilly com o esquema formal utilizado por Marx, na sua análise 
da “transformação do dinheiro em capital”, se pode dizer que na “fase pa- 
trimonialista”, à expansão do poder (P) se daria, sobretudo, através da con- 
quista de novos territórios (T) que, porsua vez, potenciariam acapacidade 
de Pexpandir anda mais os territórios já conquistados. E neste caso, como 


já vimos, a ampliação dos terrirórios significa, ao mesmo tempo, sumento 
do poder e da riqueza econômica: 

P=T-P 

E 


Mas, logo em seguida, na “fase de corretagem”, quando o dinheiro (D) 
substitnja terra como forma fundamental de propriedade e os príncipes re- 
correm com mais frequência aos empréstimos dos banqueiros é quando, de 
fato, se pode falar do aparecimento de uma “mais valia política”, capaz de 
transformar o dinheiro em capital através do poder e das guerras. É neste 
caso, a expansão da riqueza se daria na forma clássica do dinheiro que se 
multiplica a si mesmo, isto é o dinheiro se multiplicae se transforma emea- 
pital ao “revestira forma do poder” enãoa “forma da mercadoria”, como 
acontece numa “economia de mercado”, 
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Também neste caso, como na explicação de Marx, no capítulo quarto 
do primeiro volume do Capital, o processo D-Dº, detransformação do di- 
nheiro em capital “não deve seu conteúdo a nenhuma diferença qualitativa 
entre seus dois pólos, pois ambos são dinheiro, senão simplesmente a uma 
diferença quantitativa. O processo acaba sempre subrraindo, da circulação, 
mais dinheiro do que lançou nela, Portanto u valor desembolsado inicial- 
mente não só se conserva, senão que sua magnitude de valor experimenta 
uma mudança, se incrementa com uma jnais-valia, se valoriza, E é este pro- 
cessa que 0 converte em capital”, (Marx, 1980: 107). A diferença com a 
fórmula de Marx é que, no nosso caso, não é a força de trabalho que explica 
9incremento da valor inicial, é a mais-valia criada pelo podere por sua ca- 
pacidade de multiplicar-se de várias formas, mas sobretudo através da pre- 
paração das guerras e das conquistas em caso de vitória. Neste ponto há que 
teratenção porquea preparação das guerras mobiliza « multiplica recursos, 
enquanto que as guerras, propriamente ditas, destroem recursos « capaci- 
dade produtiva. Maso importante é o resultado final, isto é, o aumento do 
puder dos vitoriosose, como consegiiência, todo tipo de concessões mono- 
pólicas depois cedidas a capital, pelo poder político. 

Foi assim que naseeu esta relação extremamente “virtuosa” entre os 
processos de concentração e centralização do poder e da riqueza. Nesta 
nova aliança, as detentores do poder político (P) c os detentores do dinhei- 
ro (D) transformado em capital (D— D'), se propõem acumular seus recur- 
sosatravés da monopolização das oportunidades que podem ser criadas em 
benefício múruo, do “principe” e do “capitalista”, dentro dos seus univer- 
sos específicos, o da autoridade eo do lucro. Tanto P quanto D, portanto, se 
propóem criar, emconjunto, barreiras à entrada, ou mesmo, destruir even- 
tuais concorrentes nas suas duas lutas pela acumulação do poder (P-P')je 
do capital (D — D'), Nesse sentido, P contribui decisivamente para a multi- 
plicação de D, masao mesmo tempo, foia existência do D que permitiu que 
o processo de acumulação do poder se transformasse num movimento con- 
tínuo em direção ao monopólio da coação, até o limite, se possível, do “po 
der global”. Sem o apoio do capital, o poder se ftagmentaria com mais fa 
lidade, e sem o apoio do poder, o capital teria mais dificuldade para estabe- 
lecersituações monopólicas. Emsíntese, do nosso ponto de vista, foi acom- 
binação do “jogo das guerras” com o “jogo das trocas” que criou as candi- 
ções originárias da economia capitalista, uma economia que passa pelos 
mercados, mas que se alimenta, sobretudo, das trocas dos “não-equivalen- 
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tes”, A parir deste encontro, os poderes territoriais ganhadores foram, 
quase sempre, os que acumularam maior quantidade de riqueza e de crédi- 
TO, ao mesmo tempo em que os comerciantes e banqueiros ganhadores fo- 
ram, quase sempre, os que souberam se associar com os paderesvitoriosos; 
casguerras, finalmente, adquiriram uma nova função; além da “destruição 
integradora” de povos e territórios, a muhiplicação da riqueza. Teorica- 
mente, qualquer comerciante ou banqueiro poderia emprestar dinheiro 
para vários soberanos, ao mesmo tempo, Mas o que sc assistiu, desde a pri- 
meira hora deste “casamento”, foi uma rendência à monogamia. A própria 
concorrência entre os bancos forçou uma certa especialização das casas 
bancárias em determinadas dinastias, reinos ou estados territoriais. Foi o 
que aconteceu, por exemplo, na relação dos bancos de Siena com a Ingla- 
terra, de Florença com a França, de Gênova coma Espanha e Portugal, ou 
mesmo da casa Fuggers com Carlos V e seu vasto Império Habsburgo. Por 
isso, num primeiro momento. os banqueiros seus capirais foram obriga- 
dos a trocar seu cosmopolitismo de mercado por uma aliança quase políti- 
ca, é perderam espaços de mercado, Mas, logo depois, num segundo mo- 
mento, estes mesmos bancos e capitais retomaram, com muito mais força, o 
senimpulso “globalizante”, apoiados por poderes políticos vitoriosos e ex- 
pansivos. Sobretudo, à partir do momento em que esta aliança se transfor- 
ma na base social é política das novas economias nacionais européias. 


Os Estados e as Economias Nacionais. 


Aconvergência progressiva dos processos de acumulação do poder e da 
riqueza, é sua concentração em alguns territórios vencedores, deslocou o 
eixo do sistema polírico e econômico europeu da Itália « do Mediterrâneo 
para o norte da Europa, seguindo o movimento dos ponteiros do relógio. 
Nesse trajeto, a guerra contínua nos vários “tabuleiros” europeus decan- 
tou, lentamente, os primeiros estados rerriroriais: Portugal, França, Ingla- 
terra, Holanda, Suécia, a Dinamarca-Noruega e a própria Espanha que, 
neste período, foi mais um império do que um estado nacional, mas que 
cumpriu um papel decisivo como pivô deste “nascimento coletivo”, Nos 
séculos XVIle XVIII, entretanto, só na Inglaterra ocorreu a “revolução fi- 
naneeira” que permitiu ao estado inglês transformar seu espaço político 
num “espaço econômico, coerente c unificado”, a primeira economia na- 
cional capitalista, “Essa revolução financeira que redunda numa transfor- 
mação do crédiro público só [oi possível graçasa uma profunda reorganiza- 
ção prévia das finanças inglesas. As primeiras medidas foram a estatização 
das alfândegas (1671) e do excise (1683), imposto de consumo copiado da 
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Holanda... No seu conjunto, ena nossa linguagem atual, diriamos que hou- 
ve uma nacionalização das finanças implicando, nesse lento processo, o 
eomtrole do Banco da Inglaterra, e depois, já em 1660, a intervenção decisi- 
va do Parlamento no voto dos créditos « dos novos impostos”. (Braudel, 
19964: 468). De um ponto de vista diferente, Marx descreve esta mesma 
revolução, no capítulo XXIV do sen Capital: “as diversas etapas da acumu- 
lação originária tiveram seu centro, por ordem cronológica mais ou menos 
precisa, na Espanha, Portugal, Holanda, França é Inglaterra. Mas foi na In- 
glaterra, em fins do século XVII, onde este processo seresamin e sintetizou 
sistematicamente no “sistema colonial”, no “sistema da dívida pública”, no 
“mudemo sistema tributário” e no “sistema protecionista”. Em gtandeme- 
dida, todos estes métodos se hasearam na mais avassaladora das forças. To- 
doselesse valeram do poder do estado” (Marx, 1980: 638). E, logo em se- 
guida, Marx destaca também o papel decisivo da dívida do estado, na crja- 
ção do sistema de bancos e ee crédico inglês: “a divida pública veio dar um 
impulso às sociedades anônimas, à loteria da Bolsa e à 
cia.. Desde o momento em que nasceram os grandes bancos adotnados com 
culadores pri- 
vados que cooperavam com os governos e que graças aos privilégios que 
lhes ourorgavam os governo: 
nheiro”, (Marx, 1980: 642). 

Como no passado, uma vez mais, foi a necessidade de financiamento 


moderna bancocra- 


títulos nacionais, não foram mais do que sociedades de esp 


estavam em condições de adiantar-lhes di- 


das guerras inglesas que esteve na origem dessas mudanças, Mas desta vez, 
a encontro du poder com os bancos produziu um fenômeno absolutamente 
novoe revolucionário: os “estados-cconomias nacionais”, Verdadeiras má- 
quinas de acumulação de poder c riqueza que se expandiram a partir da Eu- 
ropa cairavés do mundo, numa velocidade e numa escala que permitem falar 
num novo universo em expansão, com relação ao que havia acontecido nos 
séculos anteriores. Junto com anacionalização dos bancos, das finanças e do 
crédito, criou-se um sistema de tributação estatal ese nacionalizaram o exér- 
cito ea marinha, que passam para o controle direto da estrutura administrari- 
vado estado, E 0 que é mais difícil de definir e de medir consolida-se en um 
noro conceito cem uma nova identidade, no mundo da guerra, dos negócios 
cala cidadania: o “interesse nacional”, Uma vez que se constitui a primeira 
economia nacional, na Inglaterra, muda radicalmente à natureza da intera- 
ção entre os governantes e às banqueiros. À partir daquele momento, já não 
se tratava mais de uma relação e de um endividamento pessoa), do sobera- 
no, com uma casa bancária de qualquer nacionalidade, E por vurro lado, o 
banqueiro sofreu um processo de “territorialização” vu de “nacionaliza- 
ção” doseu capital. An invés de ser apenas um membro de uma rede finan- 
ceira cosmopolita, cada vez mais universal, cle se transforma nom elo de 


Puder Global 


Fonmação, Expansão e Limite 


uma rede nacional de bancos é comércio, ao mesmo tempo em que passa à 
designar à sua riqueza na moeda emitida pelo seu estado nacional, 

Dentro destenovo contexto e destanova relação, a dívida pública passou 
aser gerida pelo Banco da Inglaterra iranstormando-se, ao mesmo tempo, no 
fundamento de tado o sistema de cr peivado nacional, À conjunção, no 
mesmo território, dos dois processos de acumulação, do poder e da Fiqueia, 
sob a bandeira do “interesse nacional”, criou uma “vontade comum” e ex- 
pansiva, de tipo imperial, para forado território imglês, mas que teve,ao mes- 
mo têmpo, uma importância decisiva para o fortalecimento interno, do esta 
do e da economia da Inglaterra. “Não podemos deixar de pensar que esto 
processo (de formação do “mercado nacional” inglês) poderia ter tido resul- 
tados muito diferentes, se a Inglaterra não tivesse, ao mesmo tempo, se asse- 
nhorado da dominação do mundo”. (Braudel, 19964: 471). 

Na hora desta revolução, entretanto, à Inglaterra não estava só. Era 
apenas uma unidade política e, com certeza, não era a unidade mais pode- 
rosa dentro do sistema de poderes é de estados curopeus que foram se con- 
solidando através do “jogo das guerras” a parrir dos séculos Xl e XIV; ato- 
rescentrais deste novo sistema políticoe econômico internacional, dileren- 
te do anterior que era organizado em torno das grandes cidades mercantis 
daltáliac donorte da Europa. A Inglaterra e a França se constituíram como 
estados autânomos porque resistiram, com sucesso, à pressão imperial dos 
Habsburgo durante todo o século XVI, E a Holanda nasceu de uma longa 
guerra de “liberração nacional”, de dentro do próprio império espanhol. 
Mas. lago emseguida, estes três estados nacionais entraram numa competi- 
ção politica e econômica que passou por várias guerras, é que teve papel de- 
cisivo no seu renascimento soh a forma de “estados/economias nacionais”. 
A Inglaterra enfrentou a Holanda, em 1652-1654; 1565-1667; 
1672-1674, nas sucessivas guerras “anglo-holandesas” do século XVII; e 


depois, no sécnilo XVII, entre 1782 e 1783. E nine uma comperição 
pólitica econômica coma França que se estendeu até as “guerrasnapoleô- 
nicas", prolongando-se, depois, na competição colonial do século XIX. 
Neste sentido, apesar das mudanças radicais do ponto de vista da extensão 


e da força dos novosatores, estenovosistema poli co europeu, de tipo in- 
tecestatal, manteve duas caracrerísticas essenciais do sistema anterior; nas- 
ceu igualmente competitivo € bélico. E o que é mais interessante é que, na 
primeira hora deste novo sistema de poder, a Inglaterra era 0 ator mais fra- 
co do ponto de vista verricorial, demográfico e militar, cm relação à Holau- 
daaté 1650 cemrelaçãoà França, pelo menos aréa Guerra do Sete Anos em 
meados do século XVI. 

É neste contexto que deveser colocada cexplicada a criação precoce—e 
única, no século XVII — da “econemia nacional” inglesa, Ela foi, de fato, 
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uma resposta defensiva e estratégica da potência mais fraca dentro do nova 
jogo das guerras, entre estados nacionais. Pesaram, também, a insularidade 
inglesa e sua proximidade de Amsterdam, mas as decisões cruciais para O 
nascimento da primeira economia nacional curopéia foram tomadas em 


nome da proteção da ilha contra seus inimigos ou competidores continen- 
tais. Da mesma forma em que pesou — pela razão inversa — no nascimento 
tardio da cconomia nacional francesa, a superioridade militar incontestá- 
velda França de Luiz XIV, dentro da Europa, logo depois da Paz de Westfá- 
lia. Depois da Inglaterra, todas as demais economias nacionais “tardias” fo- 
ram sendo criadas, com maior ou menor sucesso, como respostas defensi- 
vas ou competitivas com relação à própria Inglaterra, já então vitoriosa no 
campo econômico, depois da sua Revolução Industrial e no campo militar, 
depois das Guerras Napoleônicas, Este foi o verdadeiro significado estraté- 
gico do mercantilismo ea Inglaterra foi, sem dúvida, a experiência mercan- 
tilista mais hem sucedida da Europa. Um sistema de poder voltado para a 
unificação e homogeneização do mercado interno, ao mesmo tempo em 
que foi uma política e um instrumento de competição e guerra, usado pela 
Inglaterra contra a Holanda ca França. O mesmo objetivo perseguido por 
todos os demais estados e economias que ingressaram depois no novo siste- 
ma interestatal, sempre numa situação hierarquicamente inferibr a dos es- 
tados pioneiros. Nesse sentido, não há dúvida que o verdadeiro “imilagr 
inglês foi uma obra do mercantilismo, que reve um momento decisivo nos 
Aros da Navegação de Cromwell, editados logo depois da Revolução de 
1648 e dirigidos diretamente contra os interesses da Holanda, com quema 
Inglaterra competia economicamente é com quem entraria em guerra, logo 
emseguida, a partirde 1652. A Inglaterrasó abandonou sua estratégia mer- 
<cantilista e se transformou numa potência liberal no século XIX, quando já 
qcupavaa posição de liderança inconteste dentro do sistema econômico ca- 
pitalista c dentro do sistema político interestatal, Neste sentido, se podedi- 
zerque e mercantilismo foi o bisturi utilizado pclos estados territoriais para 


extrair os “mercados nacionais” de dentro da “economia-mundo euro- 
péia” do século XVI, E depois, foi a política utilizada, pelos mesmos esta- 
dos, para proteger suanova “criatura” contraa concorrências oataque dos 
demais “estados/economias nacionais” emergentes, 

Max Weber descreveu esta nova realidade, com absoluta precisão, so- 
bretudo as novas relações entre a competição política dos estados € a acu- 
mulação do capital, dentro deste sistema internacional nascido em 
Westfália: “os estados nacionais concorrentes viviam numa situação de luta 
perpétua pelo poder, na paz ou na guerra. Essa luta competitiva criou as 
mais amplas oportunidades para o moderno capitalismo ocidental. Os esta- 
dos separadamente tiveram que competir pelo capital circulante, que lhes 
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ditouascondiçõesatravés das quais poderia auxiliá-losa ter poder. Portan- 
to, foi o Estado nacional bem delimitado que proporcionou ao capitalismo 
sua oportunidade de desenvol (Weber, 1961: 249), A partir do 
momento da constituição das economias nacionais capitalistas, a competi- 
cão política dos estados é a competição econômica dos capitais seguem ori- 
entadas pelo objetivo da monopolização das oportunidades, no campo do 
poder e da acumulação do capital, Mas agora, os estados e seus capitais na- 
cionais podem atuar em conjunto reforçando-se mutuamente, mesmo se 
tratando de dois atores e processos autônomos. Assim mesmo, os laços en- 
tre o poder e o grande capital nacional tendem a se estreitar nos tempos de 
guerra é nos momentos em que estão em disputa oportunidades estratégi- 
cas de acumulação de poder edecriação de lucros extraordinários. Isto é, à 
partir do século XVII, os caminhos do poder e do capital nacional foram 
sempre mais próximos e convergentes quando estiveram em disputa situa- 
cõesmonopólicas e estratégicas decisivas para a ampliação do poder e da ri- 
queza do bloco política-econômico nacional, Neste ponto se esconde uma 
contradição fundamental do novo sistema composto por estados e econo- 
miasnacionais. Como no primitivo jogo dastrocas e das guerras, o objetivo 
dadisputac o prêmio dos vencedores seguem sendo o monopólio, as barre- 
iras à entrada ou, por último, a destruição do concorrente ou adversário. 
Mas, ao mesmo tempo, os “estades/economias nacionais” não têm como 
aumentar seus poderes se seus concorrentes desaparecerem, nem têm 
como enriquecer se seus competidores empobrecerem deforma absoluta, 


A Expansão do Poder dos Estados Nacionais. 


Nossa análise nos trouxe de volta ao momento do encontro entre o po- 
der co mercado, que deu origem aos “estados-economias nacionais”, uma 
novaunidade territorial com uma imensa capacidade de acumulação de po- 
der ederiqueza. Mas, apesar de que sua força e dinamismo venham da inte- 
o que se estabeleceu entre a política c a economia, é possível e necessá- 
rio separar analiticamente os dois processos, para que se possa compreen- 
der melhor o caminho que levou à Europa, da formação dos seus primeiros 
estados até a criação do sistema político mundial, e da formação das suas 
primeiras economias nacionais aré a globalização do sistema capitalista, 
Dois processos igualmente expansivos, ao contrário do que pensamalguns 
historiadores que costumam identificar apenas a “compulsão” global do 
capital, sem perceber que os estados nacionais europeus também expandi- 
ram seu imperíwm, desde a primeira hora do seu nascimento. 

Paul Kennedy, por exemplo, considera que “ao contrário dos impérios 
otomano e chinês, ao contrário do domínio imperial dos mongóis na Índia, 
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não houve nunca uma Europa unida, na qual todas as partes reconhecessem 
um lider secular ou religioso”. (Kennedy, 1989: 14). Uma tese parecida com 
ade linmanuel Wallerstein, que fala da existência de “impérios-mundo”— do 
tipo otomano e chinês - que reriam sido derrotados e superados pelo sistema 
estatal que surgiu no território da “economia-mundo européia” e quere: 
tiu à dominação de um só império, ao contrário do que se passou na Ásia. 
Para Kennedy como para Wallerstein, o estado nacional foiuma lormasupe- 
rior de organização do poder político que venceu e substituiu os grandes im- 
périos, durante o século XVI e, portanto, para eles, os estados e os impérios 
são duas formas de poder político territorial excludentes. 

Do nosso ponto de vista, entretanto, não fui isto o que ocorreu na for- 
mação do sistema estatal europeu, nem tampouco na história do sistema 
político mundial que se formou a partir da expansão enropéia, Não há dú- 
vida de que o sistema europeu o próprio sistema político mundial se man- 
tiveram durante 500 anos soba liderança dos seus estados nacionais mais 
poderosos, mas em nenhum momento desta história os estados destruíram 
ou substituíram, de forma definitiva, as demais formas de organização do 
poderterritorial, e menosainda, os impérios. Os primeiros estados europe- 
us se transformaram quase imediatamente, ao nascer em cabeças de novos 
impérios, dentro c fora da Enropa. “No mesmo momento em que os impé- 
rios scestavam desfazendo dentro da Europa, os principais estados curope- 
us criavam impérios fora da Europa, nas Américas, na África, na Ásia e no 
Pacífico, À construção de impérios externos propiciou alguns dos meias € 
parte do ímpeto de moldar, dentro do continente, estados nacionais re 
vamente poderosos, centralizados e homogeneizados, enquanto as potén- 
cias européias passavam a lutar entre si nessas zonas imperiais”. (Tilly. 
1994: 244), Portanto, se pode falar de um paradoxo na úrigem do sistema 
s “pais fundadores”, os primeiros estados que n 


estatal: seus 
panciram imediatamente para fora de seus próprios territórios eram seres 
híbridos, uma espécie de “minotauros”, meio estado-meio império. 
Enquanto lutavam para impor seu poder esua soberania interna, já estavam 
se expandindo para fora dos seus territórios e construindo seus domínios 
coloniais, Nesse sentido, o mais correto é dizer que o “império” ou a “yon- 
tade imperial” foi uma dimensão essencial dos primeiros estados nacionais 
europeus. Como resultado, desde o seu início, o novo sistema estatal curo- 
peuesteve sobre o controle compartido ou competitivo deum pequeno nú- 
mero de “estados/impérios” que se impuseram dentro da própria Europa, 
conquistando, anexando ou subordinando ourras formas de poder local 
menos poderosas que us novos estados, Foi assim que nasceram as primei- 
ras potências, um pequeno número de “estados-impérios” que se impuse- 
ram na sua região e se cransformaram no “núcleo central” do sisterna estaral 
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europeu, o núclco das Grandes Potências, Este pequeno grupo de países 
nunca foi homogêneo, coeso ou pacífico, pelo contrário, viveu em estado 
de quase permanente guerra, exatamente porque todos seus estados eram 
outinham “vocação imperial” e mantinham, entre si, relações, a um só tem- 
po, complementares e competitivas. Mas sua composição interna foi extre- 
mamente estável, devido às “barreiras à entrada” de novos “sócios” que fa- 
ram criadas e recriadas pelas potências ganhadoras, ao longo dos séculos. 
Primeiro se destacaram Portugal, Espanha, França, Suécia, Ploâmila e In- 
glarerra, masnaentradado século XVIII, depois da decadência de Portugal, 
Espanha, Suécia e mesmo da Polônia, o grupo das grandes potências ficou 
reserito à França, Holanda, Inglaterra, Rússia, Áustria e Prússia, delimita- 
da, em conjunto, por suas fronteiras militarizadas, com o Império Otoma- 
no. E assim mesmo, dentro deste pequeníssimo clube, sempre existiu uma 
hierarquia onde se destacavam, sobre todos os demais: a França e a Ingla- 
terra. “Em 1748, Frederico IL da Prússia já dizia, que a Inglaterra e a França 
eram os poderes que determinavam o que acontecia em toda a Europa”. 
(Black, 1990: 67). 

Até a primeira metade de século XVII o novo sistema político se res- 
tringia aos estados europeus, mas seu território já havia se estendido muito 
q das fronteiras européias. O primeiro passo foi dado por Portugal, em 
1415, quando conquistou Ceuta, no norte da África, Menos de um século 
depois, em 1494, os europeus repartiram o mundo entre si, pela primeira 
vez, am Tordesilhas. Depois vieram os impérios marítimos asiáticos é a co- 
lonização americana, uma caminhada que nunca mais se interrompeu nos 
500 anos seguintes, em que oito estados nacionais, com apenas 1,5% do 
território global (Portugal, Espanha, Holanda, França, Inglaterra, Bélgica, 
Alemanha u Itália) conquistaram ou submeteram quase todo o resto do 
mundo, construindo “territórios políticos” supranacionais que se soma- 
ram, deuma forma ou de outra, aos seus territórios originários, na forma de 
colônias, domínios, províncias de além mar, mandatos, protetorados etc. 

Nestes cinco séculos é possível identificar duas grandes “ondas expan- 
sivas” do poder e dos territórios dos estados europeus: a primeira ocorreu 
no período enrre os séculos XV e XVII, e a segunda, entre esséculos XIX e 
XX. Esses dois passos imperiais, das Grandes Potências européias, foram 
absolutamente decisivos para a formação da sistema político mundial, Em 
primeiro lugar, porque aproximaram e integraram regiões que estavam 
desconcetadas entre si, “economias-mundo” e “políticas-mundo” distan- 
res e autônomas. E cm segundo lugar, porque foi no espaço colonial destes 
“territórios políticos” que nasceram e se multiplicaram os estados nacio- 
tra-curopeus, como produto de duas grandes “ondas de descoloni- 
zação”, À primeira, entre 1776 e 1828, quando se independizam as colôni- 


José Luis Fiori 


as americanas, ca segunda, entre 1945 a 1975, quando as colônias suropéi- 
as da África e da Ásia se transformam em estados nacionais au tônomos, 
processo que se completa, depois de 1991, com a decomposição da União 
Soviética. Entre 1945 = 1990, foram criados cerca de 100 novos estadose, 
portanto, amaior parte dos estados que compõe hojc o sistema estatal mun- 
dial foi criada depois da II Guerra Mundial € foram quase todas colônias 
das Grandes Potências européias. Foi assim que se globalizou o sistema es- 
tatal e nasceu o sistema político mundial que seguiu sendo hierárquico de- 
pois de sua universalização. Durante este processo, e mesmo quando o mi- 
mero de estados extra-curopeus superou a própria Europa, as Grandes Po- 
tências seguiram sendo as mesmas, e determinando a direção e o ritmo geo- 
político e geocconômico de todo o sistema, até a primeira metade do século 
XX, quando o sistema incorporou, no seu núcleo central, duas potências 
“expansivas” e exrra-européias: os Estados Unidos e o Japão. 

Os estados americanos, criados no século XIX, não dispunham, nomo- 
mento de suas independências, de centros de poder legítimos « eficientes, 
nem contavam com “mercados nacionais” integrados c coerentes, até o 
momento em que se transformaram cm segmentos produtivos especializa- 
dosda economia inglesa, cm torno de 1860/70. Tampouco existia, na Amé- 
rica, alguma coisa que se pudesse chamar de um “sistema político regio- 
nal”, com estados que competissem e se complerassem, como no caso do 
sistema europeu. Este cenário se reperiu, depois de 1945, com os novos cs- 
radoscriados na África, na Ásia Centrale no Oriente Médio: na maioria dos 
casos, não possuiam uma estrutura centralizada e eficiente de poder, nem 
tampouco dispunham de verdadeiras cconomias nacionais. Só no sul e no 
sudeste da Ásia se pode dizer que foi criado um sistema de estados « econo- 
mias nacionais fortemente competitivos, do ponto de vista militar ceconô- 
mico, € que parecem reproduzir, até o momento, as mesmas condições do 
“modelo” originário europeu, São estados que nasecram sobre o recorte de 
civilizações milenares, e que dispóem de economias nacionais exrrema- 
mente dinâmicas e complementares, dentro de um sistema econômico rc- 
gional competitivo. 

Resumindo nosso argumento: a formação do sistema político mundial 
não foi o produto de uma somatória simples « progressiva de territórios, 
paisese regiões, foi uma criação do poder expansivo de alguns estados na- 
cionais europeus que conquistaram e colonizaram o mundo, durante os 
cineo séculos em que lutaram entre si pela conquista e monopolização das 
hegemonias regionais e do “poder global”. Como resultado deste movi- 
mento competitivo e expansivo, os europeuseriaram seus “territórios polf- 
ticos” supranacionais e seus impérios coloniais de onde vicram a nascer a 
maioria dos estados do Sistema Mundial, criados fora da Europa, e sem as 
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características políticas e econômicas das Grandes Potências. De uma for- 
ma ou outra, a maioria dos novos estados nacionais extra-europeus se 
transformou imediatamente após suas independências, em aliados ou pro- 
tetorados militares das Grandes Potências. Muitos deles ainda não congj 
tacam uma verdadeira soberaniainterna c externa, não têm uma identidade 
nacional nítida, nem muito menos demonstraram, até hoje, qualquer tipo 
de “impeto imperial”. E mésmo os que se propuseram a mudar de posição 
hierárquica, tiveram enorme dificuldade para acumular os recursos de po- 
der indispensáveis à condição de candidato à Grande Potência, coma gran- 
de exceção dos Estados Umidus, Alemanhae Japão que conseguiram ingres- 
sar no núcleo central dosistema no início do século XX. Porisso, o pequeno 
núcleo das Grandes Potências mantém sua centralidade dentro do sistema 
político mundial, e ainda são as suas decisões e conflitos que determinam à 
dinâmica do sistema, incluindo as “janelas de oportunidade” abertas para 
os estados situados na sua periferia. 

O novo sistema, formado pelos estados nacionais, manteve as caracte- 
císticas fundamentais do sistema política anterior formado pelas cidades e 
pelas “unidades imperiais” menores que os estados: cle também nasceu 
competitivo e bélico, e se expandiu graças às suas disputas territoriais e às 
suas guerras de conquista, O historiador Jack Levy, estima que as Grandes 
Potências renham estado em guerra durante 75% do período que vai de 
1495 a 1975, comegando uma nova guerra a cada sete ou oito anos (Levy 
1983), E mesmo no período mais pacífico desta história, entre 1816 e 
1913, ele contabiliza 100 guerras coloniais, a maioria delas envolvendo a 
Inglaterra. a França e a Rússia. Por isso, Charles Tilly afirma, com razão, 
que as guerras foram a principal atividade des estados nacionais europeus 
durante seus cinco séculos de existência, consumindo cerca de 80 a 20% 
dossens orçamentos nacionais até oséculo XIX. Por isso mantiveram-se vá- 
lidas, para o novo sistema de poder, as observações de Norbert Elias a res- 
peito das guerras do século XIV. Na relação entre os estados nacionais, 
comuantes, “a mera preservação da existência social exige, na livre compa- 
tição, uma expansão constante, quem não sobe cai”. Qu seja, toda Grande 
Potência está obrigada a seguir expandindo o seu poder, mesmo que seja em 
períodos de paz, e se possível, até o limite do monopólio, absoluto e global. 
John Mearsheimer chamou de “realismo ofensivo” esta condenação ou 
“tragédia das Grandes Potências”: “as grandes potências têm um compor- 
tamento agressivo não porque elas queiram, mas porque elas têm que hus- 
car acumular mais poder se quiserem maximizar suas probabilidades de 
sobrevivência, porque o sistema inrernaciónal cria incentivos poderosus 
para que os estados estejam sempre procurando oportunidades de ganhar 
*. (Mearsheimer, 2001; 21). Como no 
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caso das primeiras “unidades imperiais” contíguas, a relação entre as Gran- 
des Potências é sempre de competição, e 0 seu comportamento expansivo 
também atende às mesmas necessidades defensivas de segurança e paz. No 
caso dos estados nacionais, entretanto, o potencial expansivo e bélico é 
muito maior esua disputa já não se restringe às frontcirascomunsou às “zo 
nasdesegurança” próximas dos scus territórios. À competição entre os es- 
tados nacionais, sobrerado entre as Grandes Potências, gira em torno da 
conquista e monopolização das hegemonias regionais e da construção de 


um sistema de poder global. Já vimos que, antes do surgimento dos estados 
nacionais, a competição ca guerra, entre os primeiros “núcleos imperiais”, 
apontava na direção do “poder global”, mas ele não estava ao alcance dos 
recursos destes primeiras poderes rerritoriais. E mais frente, quando eles 
chegaram próximos a um poder de tipo global, como no caso do Império 


Habsburgo de Carlos V, as resistências externas c internas cresceram, e 05 
custos aumentaram até o ponto em que o projeto ficou insustentável: Car- 
los V declarou moratória com relação aos seus banqueiros, renunciou e di- 
vidiu seu império para impedir sua decomposição. Depois de Carlos Va 
Françaea Alemanha tentaram, várias vezes, e sem sucesso, impor sua hege- 
monia à Europa; e o Japão também fracassou ao tentar impor à sua hey 
monia na Ásia, depois de 1890. Só os Estados Unidos conquistaram « 
mantiveram, desde 0 século XIX, uma posição hegemônica incontestável 
dentro do continente americano. E só a Inglaterra e os Estados Unidas -os 
“estados-impérios capitalistas” por excelência—se colocaramo objetivo do 
“poder global”. No caso da Inglaterra, com a limitação de que jamais teve 
poder territorial sobre a Europa e numca disputou a América com os Esta- 
dos Unidos. Mas, depois do fim da Guerra Fra, com o desaparecimento da 
União Soviética, não há dúvida que os Estados Unidos chegaram mais perto 
do quenunca da conquista de um poder global ou, pelo menos, do exercício 
sem contestação de um poder global de natureza militar, “O que é mais cu- 
rioso e fascinante no desenvolvimento desta forma de império americano é 
queele é um império só de bases militares, não de territórios, e estas bases 
atualmente cercam a terra de tal maneira que ficou possível v velho sonho 
secular de uma dominação global”. (Johnson, 2004: 188-189). 


A Globalização das Economias Nacionais. 


Foi Marx quem fez a primeira e mais brilhante descrição do processo 
histórico de expansão das economias nacionais européias, até a constitui- 
ção dosistema econômico mundial e capitalista: “movida pela necessidade 
de novos mercados, a burguesia invadiria todo o globo. Necessitaria esta- 
helecer-se em toda parte, exploraria em roda parte, criaria vínculos emtoda 
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parte. Pela exploração do mercado mendial a burguesia imprimiria um ca- 
ráter cosmopolira à produção « ao consumo em todos os países”. (Marx 
[1848], 1953: 74). Mais tarde, no Capital, Marx formulou a “Lei Geral da 
Acumulação” e identificou a tendência de longo prazo da concentração e 
centralização do capital, destacando à importância decisiva da concorrên- 
ciacdo acesso so crédito. Alguns aspectos econômicos essenciais do seu ar- 
gumento foram confirmados pela história da expansão capitalista, nos sé- 
culos XIX e XX. Mas a teotia do capital e do desenvolvimento capitalista 
de Marx não toma em conta a imporrência dos territórios e dos estados 
para a expansão vitoriosa da economia capitalista curopéia, e acredita, em 
última instância, que o “capital em geral” marcha na direção de uma econo- 
mia global, cosmopolitae sem fronteiras, Marx só inclui o problema dos es- 
tadosnacionaise de suas guerras, na sua análise da “acumulação originária” 
e da “gênese do capitalista industrial”, momentos transitórios de uma bis- 
tória estritamente econômica. 

No início do século XX, entretanto, Rudolf Hilferding refez o argu- 
mento de Marx, trazendo às estados nacionais e suas guerras para dentro 
desua teoria do desenvolvimento do capital “monopolista” e “financeiro”. 
Hilferding percebeu que “o poder político era decisivo na luta competitiva 
de caráter econômico, e que para o capital financeiro, a posição do poder 
estatal é vital para o seu lucro", (Hilferding [1910], 1985: 311). Um pouco 
maistarde, Nicolai Bukharia completou esta nova visão marxista do deser 
volvimento capitalista sublinhando, também, a importância dos estados 
nacionais e de sua aliança com o capital financeiro: “asdiferentesesferas do 
processo de concentração e de organização se estimulam mutuamente e fa- 
zem surgir forte tendência à transformação de roda a economia nacional 
numa gigantesca empresa combinada sab a égide dos magnatas das finanças 
e do Estado capitalista: uma economia que monapoliza o mercado mun 
alº. (Bukharin [1917], 1984: 66). Além disto, Bukharin percebeu e identili- 
cou a existência deuma contradição fundamental na globalização capitalis- 
ta, que não foi vista nem considerada por Marx; “o desenvolvimento do ca- 
pitalismo mundial traz como resultado, de um Jado, a internacionaliza 
da vida econômica e 0 nivelamento econômico; e, de outro, em inedida in- 
finitamente maior, oagravamento extremo da tendência à a nacional 
dos mterisse pitalistas, à formação de grupos nacionais esrreitamente li- 
gados entre si, armadosaré os dentes e prontos, a qualquer momento, alan- 
car-se unssobre os outros”, (Ibidem: 97). Mas, apesar disto, mesmo depois 
desdenti 
zação, Buldharin volta, no final, à posi 
pras, um império do capital, sem estadosnem fronteiras. “(..) uma unida 
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força imensa até transformar o mundo num império universal, tal é o ideal 
sonhado pelo capital financeiro”. (Ibidem: 99). 

Hilferding, pelo contrário, não recuae propõe um novo conceito capaz 
de avançar a análise histórica e teórica do papel dos “territórios” e do “po- 
der”, na expansão das economias nacionais vitoriosas: “a política do capi- 
tal financeiro procura um tríplice objetivo. Em primeiro lugar a criação de 
um “território econômico” tão vasto quanto possível. Em segundo lugar, a 
defesa desse território por meio de barreiras aduaneiras. E a seguir, em ter- 
ceiro lugar, sua transformação em campo de exploração para os monopóli- 
os do pais”. (Hilferding [1910], 1985: 314). Não importa que Hilferding 
considerasse este processo uma novidade do início do século XX quando, 
na verdade, se trata de um objetivo muito mais antigo e permanente na his- 
tória das relações do poder político com o capital, desde a primeira vez em 
que os príncipes, os comerciantes e os banqueiros se aliaram para fazer a 
guerra e para conquistar e proteger posições monopólicas dentro dos terri- 
tórios conquistados pelos vencedores. Como jávimos, esta aliança se apro- 
fundou c se potencializou com o nascimento dos “estados-economias na- 
cionais” esua estratégia comperitiva c expansiva. Por isso, a partir do século 
XVIL, o “território econômico” supranacional conquistado pelo capital fi- 
nanceiro— de que fala Hilferding — foi quase sempre a outra face do “terri- 
tório político”, conquistado pelas Grandes Potências. Quando a coincidên- 
cia foi completa, esses novosterritórios conquistados se transformaram em 
colônias é foram monopolizados por suas metrópoles. Mas, quando a com- 
cidêncianão fui completa, nem houve colonização, a competição das Gran- 
des Potências se deslocou para o campo monetário, financeiro e comercial, 
equem ganhou a disputa pelo novo “território econômico” foi quem con- 
seguiu impor sua moeda nacional, como moeda de referência dos negócios 
externos do novo domínio, criando uma barreira não alfandegária de pro- 
teção dos seus investimentos, mas, sobretudo criando um ambiente favorá- 
vel e seguro para a multiplicação do seu capital financeiro, dentro da eco- 
nomia “conquistada”. 

O essencial, do ponto de vista da competição capitalista, é a conquista 
permanente de novas posições monopólicas, capazes de gerar lucros extra- 
ordinários. Este éo móvel do sistema capitalista e o único objetivo dos seus 
capitais individuais, que precisam se inovar permanentemente para con- 
quistar e manter suas posições exclusivas, do ponto de vista tecnológico e 
organizacional, mas também, do ponto de vista do controle de mercados 
cativos. Por isso, ao contrário do senso comum institucionalista, o segredo 


da acumulação do capital nunca esteve norespeito e na manutenção de re- 
gras e instituições duradouras. Pelo contrário, na competição capitalista, os 
que ganham são sempre os que demonstram maior capacidade para contor- 
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nar ou romperas regras e as instituições construídas em nome do mercado e 
da competição perfeita, e que cumprem o papel de bloquear c atrasar o 
acesso às novidades, dos concorrentes que se submetem às regras ou se atra- 
sam emrompê-las. Por isso também, a despeito da retórica liberal, neste sis- 
tema capitalista que substituiu as “econoimias-mundo” mercantis, os “esta- 
dos/economias nacionais” que ganharam também foram os que souberam 
navegar na contramão das “leis do mercado”, praticando políticas mercan- 
tilistas durante o tempo em que lutaram para ascender dentro da hierarquia 
mundial, mas também durante o tempo em que se mantiveram no topo do 
sistema. No caso dos estados, como no caso do capital, eles também tive- 
ram que inovar e sofisticar permanentemente seus sistemas de proteção, in- 
clusive para poder dar alguma credibilidade à sua retórica liberal que foi, e 
será sempre, o discurso de todos os vitoriosos, dentro dos “territórios eco- 
nômicos” conquistados ou submetidos à condição de periferia econômica 
dos ganhadores. Em princípio, do ponto de vista dos estados como do pró- 
prio capital, estas novas barreiras protetoras se deslocam na direção dos se- 
tores de ponta da economia associados, de uma forma ou de outra, ao cam- 
po da produção de recursos úteis para o “jogo das guerras”. Portanto, os 
dois movimentos prorerores convergem e se ajudam mutuamente porque 
fora da pequena economia de mercado, a regra que comanda o comporta- 
mento dos grandes “estados'economias nacionais” É a mesma dos seus 
“grandes predadores” privados: a conquista sem fim de novas posiçõesmo- 
nopólicas e a reprodução continua de relações desiguais e assimétricas. 
Maseste Cum jogo para poucos competidores, e sempre foi ganho pelos ca- 
pítais que foram escudados pelo poder das Grandes Potências que dispu- 
nham de cotas nacionais importantes dentro da massa do capital tinanceiro 
mundial, É quase impossivel imaginar a existência de “territórios econômi- 
cos” que tenham sido conquistados sem uma aliança do capital financeiro 
com o poder político, e não é provável que esta aliança possa ser desfeita 
nem que ocapital financeiro possa impor seu império mundial, como pensa 
Bukharin, sem o apoio do poder político. Mas a apesar disto, a idéia de Buk- 
harin está por trás de rodas as leituras “economicistas” do processo de glo- 
balização da economia capitalista. 

Do nesso ponto de vista, entretanto — fiel ao conceito de Hilferding, a 
globalização capitalista foi, e será sempre, um movimento expansivo e uma 
resultante transitória do processo de competição entre as Grandes Porênci- 
ase seus capitais financeiros, pela conquista de novos “territórios econômi- 
cos”, Foi esta competição entre as Grandes Potências que foi alargando o 
espaço originário da “economia-mundo européia” no século XVI, até 
transformá-la numa “economia mundial” nosséculos XIX e XX, e a globa- 
lização é o nome que se dá a este movimento contínuo, de alargamento do 
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“terntório econômico” das potências ganhadoras do jogo das finanças e 
dasguerras. O território do sistema estatal foi sempre mais amplo queo ter- 
ritório capitalista, e deste ponto de vista, a competição capitalista sempre 
tevenovosespaços a serem visputados e conquistados. Mas, como já vim: 
só duas destas Grandes Potências, conseguiram expandir as fronteiras de 
suas economias nacionais, até o ponto cm que elas se transformaram em 
“territórios econômicos” mundiais: a Inglaterra e os Estados Unidos, Um 
processo lento e secular que deu um grande passo depois da gencralização 
do padrão ouro e da desregulação financeira promovido pela Inglaterra na 
década de 1870, e deu outro passo gigantesco depois da generalização do 
padrão “dólar-flexivel” c da desregulação financeira, promovido pelas 


Estados Unidos, a partir da década de 1970. 
Resumindo nosso argumento: a expansão e a universalização do siste- 
ma capitalista não foram uma obra do “capital em geral” 


foram, e serão 


o cexpansão dos “estados-economias na- 
cionais” que conseguem impor a sua moeda, a sua “divida pública”, o seu 
sistema de erédito” e o seu sistema de “rributação”, como lastro monetário 
do seu capital financeiro dentro destes territórios econômicos supranacio- 
nais e em expansão contínua. Por isto, a capacidade de endividamento = o 
crédito internacional dos estados vitoriosos corre sempre na frente da ca- 
pacidadee do crédito dos demais estados concorrentes. No caso dos vitori- 
osos, a “dívida pública” pode crescer por cima do produto criado dentro do 
seu território nacional, ao contrário das demais economias, mesmo das 
Grandes Potências que ficam prisioneiras de uma capacidade de endivida- 
mento menor, restrita a sua zona mais limitada de influência monetária. 

Os ganhadores desta competição foram, sempre, às que conseguiram 
chegar mais longe « garantir o controle de “territórios politicos € ccunômi- 
cos” supranacionais mais amplos do que o deseus concorrentes, seja na for- 
ma de colônias, domínios ou de periferias independentes. Como conse- 
quência, este sistema político e econômico mundial criado a partir da ex- 
pansão européia foi, eserá sempre, desigual. Não porque as Grandes Po- 
tências dependam da exploração dos mais pobres ou dos mais fracos para 
sobreviver, do ponto de vista econômico ou político. O que se passa É que 
alógica expansiva do sistema impõe a promoção e renovação continua de 
sitnações que, por definição, serão sempre desiguais. Ou seja, como no 
campopolítico, também do ponro de visaeconômico, a expansão das uni- 
dades capitalistas deste sistema não precisa da pobreza, pelo contrário, 
necessita de quiras unidades que também sejam ricas e podernsas, masao 
À expansiva e implacável do sistema renova 
passo as desigualdades, e por isso se pode dizer que este sistema é essencial- 
mente “desigualizante”. 


sempre, o resultado da competi 
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mesmo tempo, a lógi 
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Colônias, Quase e Periferia. 

Como já vimos, o núcleo central do sistema interestatal, formado pelas 
Grandes Potências, sempre foi pequeno e impermeável. Mas além disto, 
tevé uma composição muito estável através dos séculos, com uma mobil- 
dade ascendente muito baixa. O grupo das primeiras potências do século 
XVlsofteu deleoções, como na caso de Portugal, Espanha, Suécia, Holan- 
dae mais tarde, da Áustria. Mas o grupo formado pela França, Inglaterra, 
Prússia Rússia, sc mantém até o século KXI. A única grande mudança, 
nestes 500 anos, foi a entrada simultânea da Alemanha qunific: em 
1871), Estados Unidos « Japão, no final do século XIX, Nestes séculos, 
sempre exostiram poderes políticos e militares regionais, com sua competi- 
ão e suas guerras, mas seu poder nunca foialém da própria região e jamais 
ameaçou a posição hegemônica do núcleo central do sistema. No século 
XX, a mobilidade ascendente licou ainda mais difícil, e praticamente im- 
possível para osestados que não dispunham de uma economia nacional ex- 
rremamente vigorosa. 

Esse problema da concentração do poder dentro do sistema mundial se 
ampliou coma multiplicação dos estados nacionais fora da Europa, a partir 
do início do século XIX, Desde então, o núcleo central das Grandes Potên- 
cias se enfrenta com o desafio da convivência política e econômica com es- 
tes novos arores internacionais que nasceram dos impérios criados pela e 
pansão dos seus “estados-economias nacionais”, Foram suas colônias que 
depois se transformaram, na maioria dos casos, em “quase-estados”, com 
uma soberania política e econômica extremamente limitada. Para os países 
centrais, o problema sempre foi como manter a hierarquia e impedir o apa- 
recimento de novas potências regionais que pudessem ameaçar sua supre- 
macia histórica. Do ponto de vista dasex-colônias, o problemasempre foi a 


afirmação desuas novas soberanias, junto coma reivindicação de mobilida- 
de política e econômica dentro de um Sistema Mundial cada vez mais pola 
rizado, e de um núcleo de poder central cada vez mais impermeável, 

Ao se formarem, na América, os primeiros estados nacionais fora do 
tereitório europeu, a Inglaterra vitoriosase colocou, de imediato, o proble- 
ma da relação com os novos sócios do sistema interestatal, Em grandes li- 
nhas, é possível idennficar duas posições fundamentais que se mantêm até 
hoje. neste debate econômico e estratégico. De um lado, Adam Smith e qua- 
se toda a economia política clássica, convencidos de que o poder econômi- 
co da Inglaterra, no final do século XVITI, dispensava o uso de monopólios 
coloniais e de conquistas territoriais muito custosas do ponto de visa huma- 
no e [inanceiro, Sustentavam a tese de que a superioridade econômica in- 
glesa- acentuada pela Revolução Industrial= a força do scu capital finan- 


José Luis Fiori 


ceiro, eram suficientes para obrigar a especialização “primário-exportado- 
ra“ daseconomias que se tornassem independentes ese rransformassem em 
“periferia” político-cconômica dos estados mais ricos e poderosos. Numa 
posição oposta, se colocaram, na segunda metade do século XIX, Benja- 
mim Disraeli, Cecil Rhodes e todos os demais que defendiam a retomada 
do colonialismo, dentro e fora da Inglaterra. 

A posição de Adam Smith predominou na primeira metade do século 
XIX, mas as posições de Disracli e de Cecil Rhodes se impuseram de forma 
avassaladora depois de 1870, Mas é importante compreender que esta não 
foi uma vitória intelectual qu apenas política; foi muitas vezes o resultado 
da aplicação da própria proposta de Adam Smith, É exemplar, neste senti- 
do,a história da conquista e colonização de quase todos os territórios que 
pertenceram, cmalgum momento, at antigo Império Otomano. Em quase 
todos os casos, esta história começava pela assinatura (muitas vezes impos- 
tapela força) de Tratados Comerciais que obrigavam os países signatários a 
eliminaremsuas barreiras comerciais, permitindo o livre acesso das merca- 
dorias e dos capitais exropens. Esses tratados foram estabelecidos com pa 
ses de quase todo o mundo, que acabaram por se especializar na exportação 
das matérias primas necessárias à industrialização européia. Com a aberru- 
ra de suas economias, os governos destes países tiveram que se entdividar 
junro à banca privada inglesa c francesa, para cobrir os recursos perdidos 
rias, Por isto, nos momentos deretração cícl 
ca das economias européias, estes países periféricos enfrentaram, invaria- 
velmente, problemas de balanço de pagamentos, sendo obrigados a rene- 
gociar suas dívidas externas ou a declarar moratórias nacionais. No caso da 
América Larina, as dívidas e moratórias foram solucionadas através de re- 
negociações com oscredores ca transferência destes custas para as popula- 
ções nacionais. No resto do mundo, a história foi diferente: a cobrança das 
dívidas acabou justificando a invasão ca dominação política de muitas des- 
tas novas colônias, criadas no século XIX. 

Durante 0 século XX, os Estados Unidos « a União Soviética, as duas 
potências que bipolarizaram o mundo a partir da Il Guerra Mundial, se 
opuseram à continuação dos impérios europeus para poder expandir seu 
próprio poder global, c tiveram um papel decisivo na independência das 
suas colônias na África e na Ásia. Depois das novasindependências, osocia- 
lismo e o “desenvolvimentismo capitalista” se transformaram na utopia ou 
esperança destes novos estados que tinham um só « mesmo objetivo: um 
crescimento econômico acelerado que permitisse a recuperação do atraso, 
a mobilidade social e a diminuição das assimetrias de riqueza e de poder do 
Sistema Mundial. No fim da década de 1970, entretanto, o “desenvolvi- 
mentismo” já perdera fôlego na maioria dos países periféricos, assim como 


como fim das taxas alfand 
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o socialismo, que logo depois também entrou em crise e perdeu sua força 
atrativa como estratégia de redução do atraso econômico, Em quase rodas 
asex-colônias, depois dos anos 80, o relógio deu volta para trás, em direção 
ao projeto liberal-smithiano do século X IX: de novo, à promessa de desen- 
volvimento e a esperança de mobilidade na hierarquia de poder c riqueza 
internacional passariam pela aceitação, por parte deste “estados-econo- 
nuas nacionais” periféricas, das regras do livre comércio e da política eco- 
nômica ortodoxa, propostas ou impostas pelas Grandes Potências, como 
havia ocorrido na segunda metade do século XIX. Por fim, na décadade 90, 
depois do fim da Guerra Fna, cecolocou-se, num outro patamar, O proble- 
ma da anarquia política e da desigualdade econômica do Sistema Mundial, 
agora com cerca de 195 estados e “quase-estados”, e sem mais côntar com à 
bipolaridade política e com a ideologia que havia mantido a “ordem” deste 
imenso umiverso depois da Il Guerra Mundial, Foi neste contexto que o in- 
glês Richard Cooper — cientista político e assessor internacional do governo 
Blair — publicou um livro que recoloca o velho problema inglés do século 
XIX e propõe uma “síntese” do debate atual entre as Grandes Potências. Co- 
oper propõe uma estrutura de gestão global apoiada em três tipos simultâne- 
os de imperialismo: um “imperialismo cooperanvo”, entre o mundo an- 
rlo-saxão e o resto dos países desenvolvidos: um “imperialismo baseado na 
le selvas”, entre as Grandes Potências e os países incapazes de assegurar 
seus próprios territórios nacionais; é por fim, um “imperialismo voluntário 
daeconomia global, gerido porum consórcio internacional de instituições fi- 


nanceiras como o EMI co Banco Mundial”, e próprio para países que “se 
abram e aceitem pacificamente a interferência das organizações internacio- 
nais « dos estados estrangeiros”, (Cooper, 1996). Em síntese, uma coalizão 


das Grandes Potências, que aplicariaem conjunto a “lei da selva” nos estados 


“pré-modernos” e o imperialismo do “livre comércio” dos países que Adam 
Smith chamou de “nossos aliados mais fiéis, afeiçoados c agradecidos” 

O Sistema Mundial, entretanto, é hierárquico e polarizado, mas não 
tem um lado sá, porque já generalizou a forma política dos estados nacio- 
nais é a expectativa do desenvolvimento de capitalismos nacionais compe- 
titivos. Por isso, é possível e necessário olhar também para o funcionamen- 
todosistema, pelo lado dos estados que são periféricos, mas que mantém o 
objetivo estratégico de mudar sua posição dentro da hierarquia de poder e 
dariqueza global. Neste ponto é possível definir uma primeira regra geral: 
hã paísesricos quenão são, nem nuncaserão, potências expansívas, nem fa- 
rão parte do jogo competitivo das Grandes Potências. E há alguns estados 
militarizados, na periferia do Sistema Mundial, que nunca chegarão a ser 
ências econômicas. Mas não há possibilidade de que algum estado se 
transforme numa nova potência sem dispor de uma economia comperitiva, 
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vigorosa u inovadora, Foi assim, desde o início da história deste sistema, € 
hoje é rigorosamente impossível] conceber um processo sustentado de acu- 
mulação de poder sem que esteja apoiado por uma economia dinâmica, ex- 
pansiva c ganhadora. E fica cada vez mais difícil que algum capital indivi- 
dual ou bloco de capitais periféricos possa se expandir para fora de suas 
fronteiras nacionais, sem contar com o apoio ativo de estados que tenham 
pretensões igualmente expansivas. 

Depois da primeira revolução industrial é da primeira divisão interna- 
cional do trabalho liderada pela Inglaterra, nós identificamos três modelos 
básicos de desenvolvimento capitalista bem sucedido, no século XIX, e 
mais três, depois que as Estados Unidos impuseram sua supremacia dentro 
domundo capiralista. No século XIX, existiram: i) os domínios ou “colâni- 
as brancas” inglesas, em particular o Canadá e a Austrália; ii) os países da 
periferia econômica independente que se especializaram e promoveram 
uma integração liberal e complementar com a economia inglesa e sem pro- 
jeto expansivo de poder, como a Argentina, México e Brasil; e, finalmente 
ilijo caso dos países que fizeram catch vp com a Inglaterra adotando políti- 
cas mercantilistas ou nacionalistas, como os Estados Unidos, a Alemanha é 
oJai Jánoséculo XX, é possível falar de sucesso tconômico: 1) nas “zo- 
nas de co-prosperidade estratégica dos Estados Unidos, verdadeiros prote- 
torados militares e econômicos americanos, como foi o caso Japão, da Co- 
réia e de Taiwan, na Ásia, e também, da Alemanha e da Itália, centro da Fn- 
Topa; di) alguns poncos casos de sucesso “desenvolvimentista” em zonas 
não estratégicas, como o Brasil e o México, mas que acabaram em grandes 
crises; e, finalmente ni) as versões contemporâneas do velhocated ep e das 
políticas neo-mercantilistas ou nacionalistas, onde se destacam, atualmen- 


tea China e a Índia. 

O modela dos “domínios” ingleses, no século XIX, e dos “proterota- 
dos militares” americanos, no século XX, permitem a acumulação da ri- 
queza, mas impedem qualquer projeto autônomo de construção «de uma 
Grande Potência; por sua vez, o modelo de “integração liberal”, do tipo 
praticada pela Inglaterra na América Latina, na segunda metade do século 
XIX, pode gerar riqueza como no caso da Argentina, mas também é incom- 
patvel comprojetros nacionais de potência; eo modelo “desenvolvimentis 
ta”, sem conotação nacionalista nem militar, como foi experimentado no 
Brasile no México, na segunda metade do século XX, teve sucesso 
mico em poucos paises e foiabandonado depois da crise das dívidas exter- 
nas da década de 1980, Esta foi uma experiência frustrada de desenvolvi- 
mento das forças produtivas, sem inclusão social nem projeto nacional, e 
portanto, sem possibilidade, nem direito a qualquer tipo de expansão ex- 
traternrorial do scu poder ou do capital nacional que não fosse na formada 
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multiplicação patrimonial da riqueza privada da sua burguesia, Por fim, é 
muito mais complicado lazer a avaliação do modelo de catch up, neomer- 
camtilista ou nacionalista, seguido por alguns países ganhadores, nos sécu- 
los XIX e XX. Não foram os países que tiveram maior crescimento do PIB, 
mas com certeza, foram os únicos casos em que o desenvolvimento nácio- 
nal provocou uma redistribuição do poder internacional. Todos tiveram 
projetos nacionais expansionistas, se propuseram entrar no núcleo central 
das Grandes Potências e utilizaram retóricas nacionalistas. Mas, ao mesma 
tempo, apesar do paradoxo aparente, todos mantiveram relações de com- 
plementaridade virrmosa e acumulativa com a economia-líder do Sistema 
Mundial, primeiro a Inglaterra, e depois os Estados Umidos: até o momento 
em que entraram em guerra com seus antigos “protetores”. Ou seja, no iní- 
cio, os países que escolheram esre tipo de estratégia contaram com a “desa- 
tenção" ouo “convite” da potência econômica dominante. masnahora em 
quesepropuserama seexpandir para fora desuas fronteiras, foram bloque- 
ados. Assim se pode compreender melhor porque estes projetos mercanti- 
listas/nacionalistas de expansão do poder e do capital chegam sempre a um 
ponto de “saruração” queos leva à guerra. Do nosso ponto de vista, seu “be- 
licismo? não foi uma consequência automática é necessária do seu naciona- 
lismo ou mercantilismo. Na maioria das vezes, o que ocorreu foi exatamen- 
io: a guerra se impõe na hora em que estes “estados-economias 
m a expandir para além de suas fronteiras nacionais & 
são bloqueados pelas potências que já haviam se expandido previamente, e 
que monapolizam é blogueiam as novas opormnidades de expansão. Isto 


só não ocorreu no caso dos Estados Unidos porque sua expansão se deu de 
forma associada com a Inglaterra, que se transformou na sócia preferencial 
do novo poder ganhador. 

É esta regra histórica da luta pelas hegemonias regionais que está por 
trás da observação de John Mearsheimer, sobre as relações entre Estados 
Unidose China, noseu livro Tragedy o/Grear Posver Politics: “a política dos 
Estados Unidos na China está mal orientada, porque uma China rica não 
seráum poder que aceite o status quo internacional, Pelo comrário, será um 
estado agressivo e determinado a conquistaruma hegemonia regional. Não 
porque a China ao ficar rica venha a ter instintos malvados, mas porque a 
melhor maneira para qualquer estado maximizar as suas perspectivas deso- 
brevivência é se tornar hegemônico na sua região do mundo, Agora bem, se 
éda interesse da China ser o begemor no nordeste da Ásia, não é dointeres- 
se da América que isto acont « (Mearsheimer, 2007: H12). O que Jor 
Mearsheimer não entende é que a China necessita dos Estados Unidos, mas 
como jávimos, os Estados Unidos também precisam da concorrência chi- 
nesa para poder expandirseu próprio poder econômico emilitar. Do nosso 
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ponto de vista, este é o verdadeiro segredo do sucesso € da tragédia deste 
Sistema Mundial, 


Hegemonia, Império e “Governança Global”. 


Apesar da continuidade das guerras dentro da história do Sistema Mun- 
dial, não existe uma explicação convincente da sua periodicidade, nem se 
consegue saber exatamente porque alguns períodos de paz são mais longos 
do que os outros, Às várias teorias existentes sobre os “ciclos das guerras” 
não apresentam evidências conclusivas, e enquanto alguns atribuem os pe- 
ríodos de paz à existência de situações de “equilíbrio de poder” entre as 
Grandes Potências, outros, pelo contrário, acham que a paz depende da exis- 
rência de um só poder ou de ma potência hegemônica capaz de impor a sua 
“pax” ao resto do mundo. Pelo lado econômico do Sistema Mundial, existem 
teorias muito mais desenvolvidas sobre as causas é a periodicidade das gran- 
des crises capitalistas, mas quando clas associam estas crises ao “ciclo das 
guerras”, em geral o fazem de forma muito superficial e mecanicista. 

Doponto devistada “paz”, Raymond Aron propôs uma distinção entre 
doistipos desistemas internacionais que coexistiriam, lado a lado, e mante- 
riamrelaçõesdiferentescom a “compulsão à guerra”, de que fala Tucídides, 
nasua “História da Guerra do Peloponeso”, O primeiro seria mais “homo- 
gêneo”",e o outro mais “heterogêneo”, dependendo do grau em que os esta- 
dos envolvidos compartissem ou não das mesmas concepções e valores. 
Para Aron, as gusrras seriam um fenômeno típico ou mais frequente dos su- 
b-sistemas “heterogêneos”, Henry Kissinger propôs uma separação pareci- 
da, entre duas ordens internacionais opostas, uma delas “legitima” e a 
outra, “revolucionária”, dependendo de que os seus estados compartilhem 
ounãoum mesmo código de conduta internacional. Nas duas tipologias, as 
guerras deveriam ser mais frequentes nos sistemas que Aron chama de “he- 
terogêneos” e que Kissinger chama de “revolucionários”. Mas nem Ray- 
mond Aron, nem Henry Kissinger conseguem explicar porque as Grandes 
Guerras que afetaram a história do Sistema Mundial se deram exatamente 
entré os países “homogêneos” ou “legítimos”, As guerras entre as Grandes 
Potências na luta pelo “poder global” que afetaram a totalidade do sistema, 
provocando mudanças periódicas eradicaisna ordem política mundial, e as 
guerras destas mesmas potências, nas periferias do sistema, pelo controle 
das hegemonias políticas e econômicas regionais. 

Por outro lado, do ponto de vista da estabilidade e das crises econômi- 
cas do Sistema Munchal, a tentativa mais ambiciosa de explicação foi a da 
“teoria da estabilidade hegemônica” que já foi apresentada e criticada no 
tópico inicial deste artigo sobre “o paradoxo do hiperpoder americano”, 
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Em poucas palavras, desde a segunda metade dos anos 80, o mundo esteve 
soba “liderança” incontestável de uma só potência orientada por um forte 
commitment liberal. Nesse período, os Estados Unidos arbittaram o siste- 
ma monetário internacional, promoveram ativamente a abertura ea desre- 
gulação das economias nacionais e o livre comércio, incentivaram a con- 
vergência das políticas macroeconômicas e atuaram — pelo menos em parte 
-como last resori lender em todasascrises financeiras que abalaram o mun- 
do dos negócios mantendo, ao mesmo tempo, um poder incontrastável no 
plano militar, industrial, recnológico, financeiro e cultural. Apesar de tudo 
isto, omundoviveu, no último quarto do século XX, um momentode gran- 
de instabilidade econômica sistêmica é a teoria foi incapaz de explicá-las 
Por isso é fundamental uma rediscussão da própria idéia de hegemonia, 
econômica e política, antes de qualquer proposta sobre o tema da “gover- 
nabilidade globa 

Em primeiro lugar, há que se diferenciar claramente uma hegemonis 
econêmica do exercício de um poder ordenador ou “pacificador”. Mas, 
além disto, mesmo no campo econômico, o hegemon não pode ser entendi- 
do como um “gerente funcional”, nem como uma função institucional que 
possa ser ocupada por qualquer tipo de governante coletivo. Ao contrário, 
a hegemonia econômica, assim como o poder político global, é sempre po- 
sição em disputa e conquista transitória, e nunca será o resultado de um 
consenso ou de uma escolha “democrárica”, À pe 
tanto, é uma conquista, uma vitória do estado mais poderoso em um deter- 
minado momento, e neste sentido se pode dizer que é apenas um “ponto 
possível” na curva ascendente dos “estados-impérios" que lutam pelo po- 
der global. 56 quando ocuparam esta posição transitória foi que os países 
hegemônicos puderam exercer um poder global favorável, eventualmente, 
ao desenvolvimento dos demais membros do sistema. O que, em geral, fica 
menos visível ou destacado nas discussões sobre as “hegemonias mundi 
is”, Cesta disputa que está por irás do poder hegemônico. Quando se olha o 
sistema pelo lado geopolítico fica mais fácil de perceber que sempre existiu, 
na história do sistema estatal, e em parricular na história de suas Grandes 
Potências, um conflico central, mais permanente que serve como eixo orga- 
nizador de todo sistema. Uma polaridade mais ou menos nítida que orienta 
as vpções estratégicas dos demais estados, e que funciona como uma espé- 
ciede “negarquia”, impedindo o uso abusivo c unilateral dos mais podero- 
sos porque, “na ausência de outros poderes 2 de uma capacidade efetiva de 
veto, o exercício sem limites do poder, como demonstra fartamente a histó- 
ria passada, não conduz o mundo na direção de uma soberania absoluta « 
benevolente como chegaram a sonhar Bodin e Hobbes, mas à arbitrarieda- 
de, à arrogância e ao fascismo em última instância”. (Fiori, 1997: 131). 
Estas polarizações foram uma forma recorreme, e muito específica, de or- 


ição hegemônica, por- 
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ganização do “equilíbrio de poder”, que nunca chega a scr estritamente 
multilateral, e que gira em torno de pelo menos três grandes centros de po- 
der político é econômico, Foi o que se passou com a prolongada guerra en- 
trea Espanha, a Áustria (o Império Habsburgo) e a França, no século XVI; 
depuis, com à competição econômicae os conflitos militares da Françae da 
Inglaterra com a Holanda, em distintos momentos do século XVI]: coma 
prolongada competição entre a França, a Inglaterra e a Rússia, nos séculos 
XVIIl e XIX; e, finalmente com o conflito entre Inglaterra, Alemanha é 
Estados Unidos, na primeira metade do século XX, e com a “Guerra Ftia” 
depois da Il Gucrra Mundial. 

Nem sempre os principais atores da competição econômica foram os 
mesmos da competição político-militar, mas ambos conflitos conviveram 
com uma enorme complementaridade entre todos os estados envolvidos. 
Às vezes predominou o conflito, às vezes a complementaridade, mas foi 
esta “armação” que permitiu a existência de periodos mais ou menos pro- 
longados de paz e crescimento económico convergente entre as Grandes 
Potências. Só nestes momentos excepcionais, em que se deu esta conver- 
gência, é quese pode falar de hegemonia, e só se pode falar de uma hegemo- 
nia mundial, nesse sentido, em dois momentos da história do sistema mo- 
derno: entre 1870 e 1900, e entre 1945 e 1973, Assim mesnio, à coopera- 
cão que existiu entre as Grandes Potências, nestes doisúnicos períodos he- 
gemônicos da história, baseou-se em situações objetivas, com regras e insti- 
tuições completamente diferentes. 

A Inglaterra construiu um império colonial que foi decisivo para a re» 
produção do scu poder econômico e militar, « sua hegemonia não seapoiou 
em nenhum tipo de regime ou governança coletiva. No período da hege- 
monia inglesa não existiram regimes nem instiruições multilaterais ou su- 
pranacionais, ea cooperação resultou das próprias caracrerísticas da Ingla- 
terra que tnha uma economia extremamente aberta e dependente do seu 
comércio externo. O sistema monetário internacional haseado na moeda 
inglesa não foi objero de nenhum tipo de acordo ou regime monetário pac- 
tuado entre as Grandes Potências. Pelo contrário, foi um sistema que nas- 
ceu da adesão progressiva dos demais estados e economias européias, obri- 
gadas a utilizar a libra nas suas novas investidas comerciais e imperiais, so- 
bre um mundo que já era “território econômico” inglês. Os Estados Uni- 
dos, por sua vez, depois da Il Guerra Mundial, não recorteram à coloniza- 
são direta dos povos periféricos, c organizaram sua hegemonia de maneira 
diferente da Inglaterra, O período entre 1945 e 1973 foi o único momento 
na história do sistema político e econômico mundial em que foi tentado o 
exercício de uma “governança global”, baseada num sistema de regimes € 
instituições supranacionais, apesar de que vários destes regimes e institui- 
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ções concebidas na primeira hora da vitória militar, nunca se concretiza- 
tam, Além disto, a esoperação e a convergência entre às principais países 
capitalistas, neste período, se deveu muito mais à ameaça da Guerra Fria e 
ao medo da mobilização das grandes massas insatisfeitas, dentro e fora da 
Europa, do que à opção por um regime de “governança internacional”, 

Por isso, uma vez mais, não há como explicar a formação e a crise das 
“siruações hegemônicas” sem tomar em conta, simultaneamente, o fmpero 
expansivo cao mesmo tempo “destrurivo” do hegemom, e a “armação” den- 
tro da qual se constitui e se desenvolve a liderança hegemônica, entre as 
Grandes Potências. No caso da Inglaterra, constituída por sua aliança estra- 
tégica com os países da Santa Aliança e por sua competição militar e colonial 
com a França e a Rússia. E no caso dos Estados Unidos, baseada na aliança 
dos Escados Unidos com os países atlânticos é na sua competição militar € 
global com a União Soriética. Sem esquecer a importância decisiva das rela- 
gões econômicas prelerenciais e específicas da Inglaterra com os Estados Uni- 
dos ca Índia; e, depois da Il Guerra Mundial, dos Estados Unidos com seus 
dois “protetorados militares” recém-derrotados, a Alemanha e o Japão. 

Em 1973, os Estados Unidos abandonaram o sistema monetário inter- 
nacional pactuado em Bretron Woods e, naquele momento, começou uma 
nova conjuntura “não hegemônica”, em queo conflico se sobrepôs à coope- 
ração dentro do núcleo das Grandes Potências, numa progressão que cul- 
minou com o fim da Guerra Fria. Na década de 1990, entretanto, depoisda 
vitória dos Estados Unidos e das idéias liberais, o Sistema Mundial chegou 
mais perto do gue nunca do limite último da sua tendência à formação de 
um “império mundial”, Mas, depois do ano 2000, 0 que estamos assistindo 
éa rapidissima reversão deste processo. O que parecia ter sido uma vitória 
quase religiosado liberalismo, se transformou numa volta ao mundo da pri- 
mazia excludente dos interesses nacionais de cada uma das Grandes Pnrên- 
cias. Por outro lado, nas décadas de SQ e de 90, a economia americana cres- 
«eu de forma quase contínua, enquanto aseconórmas das demais potências 
esragnaram, ca possibilidade de mobilidade da periferia dentro do sistema 
ficou praticamente reduzida 20s casos da Índia e da China. 

Desde todos os pontos de vista, o mundo nunca esteve tão longe de qual- 
quer coisa que se possa chamar de hegemonia. Os Estados Unidos defendem, 
há duas décadas, a desregulação de todos os mercados c sistemas de comuni- 
«ação, energia e transportes, E vem abandonando, sucessivamente, rodosos 
acordos, compromissos e regimes internacionais que afetem sua capacidade 
deação unilateral, Sua moeda, agora, é rigorosamente universal e não obede- 
ce nenhum regime, apenas às decisões soberanas do FED. Sua economia na- 
cional conquistou espaços fundamentais na direção da globalização da sua 
moeda, dívida e sistema de tributação. Mas, ao mesmo tempo, estulhaçou-se 
o apoio àsua liderança moral-internacional, e cacla uma das Grandes Potên- 
cias deilica-se a “recolher os cacos” e redefinir seus interesses c espaços de m- 
fluência, à sombra do hiperpoder norte-americano. 
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Donosso ponto de vista, neste momento da história, não há como pen- 
sar o futuro e uma eventual governabilidade deste Sistema Mundial sem 
pareir das premissas que estivemos tentando expor neste artigo: 1) no uni- 
verso em expansão, dos “estados-impérios” c de suas economias naciónais 
capitalistas, não há possibilidade lógica de uma “paz perpétua”, nem cam- 
pouca, demercados equilibrados eestáveis; i) não existe a possibilidade de 
queas Grandes Potências possam praticar. de forma permanente, uma poli- 
tica apenas voltada paraa preservação do status gro, deixando de lutar pela 
tmudança da distribuição do poder mundial, como chegou a pensar Hans 
Morgenthau, apesar de scrumdos pais da teoria realista no campo das rela- 
cões políticas internacionais; iii) não existe, tampouco, a possibilidade que 
a liderança da expansão econômica do capitalismo passe das mãos dus 
“grandes predadores” aliados às suas “Grandes Potências” para as mãos do 
empreendedor típico-ideal, dos modelos da “economia de mercado”, dos 
manuais de economia; iv) o sistema É movido em conjunto, por duas forças 
político-econômicas contraditórias, como percebeu corretamente Nicolai 
Bukharin: por um lado, existe uma tendência que aponta na direção de um 
império ou estado universal, mas por outro, existe uma “contra-rendência” 
que aponta para o fortalecimento dos blocos de capital e poder nacional; v) 
estas forças não são apenas sistêmicas ou globais, elas atuam através da 
competição dos estados c das economias nacionais, e em particular da luta 
permanente de cada uma das Grandes Potências que têm que se opor ativa- 
mente à vocação imperial dosscus “pares” que sabem que “os impériosnão 
têm interesse em operar dentro de um sistema internacional; cles aspiram 
ser o próprio sistema internacional” (Kissinger, 2001: 84) e, por fim, seaté 
hoje não foi possível a criação do “império mundial”, tampouco houve 
caus, porque o sistema sc hierarquizou e criou, na prática, várias estruturas 
competitivas e complementares que “atrasaram” periodicamente as guer- 
ras. Mas estas estruturas têm muito pouco a ver com o conceito de “hege- 
mounia mundial” e, menos ainda, com o sonho federativo e cosmopolita li- 
beralde Kant, Pelocentrário, sempre foram “formas de gestão” imperfeitas 
e transitórias, atropeladas e destruídas recorrentemente, por novos impul- 
sos da tendência imperial de outros estados & economias nacionais. 


Tendências e Limites do Poder Global. 


Para explorar teoricamente o fururo do Sistema Mundial, criado a par- 
tir da expansão dos estados c das economias nacionais européias, oc: 
nho mais fecundo é partir da sua contradição fundamental e de suas conse- 
giências, para poder calcular sua capacidade de reprodução e scus limites 
de resistência. Como vimos, essa contradição aponta, no limite, por um 
lado, na direção do “poder global” e da construção de um “império mundi- 
al”,epor outro lado, na direção do fortalecimento do poder territorial, dos 
estados e capitais nacionais. Não é impossível especular sobrc o limite deste 
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império global porque elesignificaria - por definição - o fim político do sis- 
tema interestatal. E o mais provável, do ponto de vistaeconâmica, que tam- 
bém signifique o fim do capitalismo. Como diz Max Weber, “foi o estado 
nacional bem delimitado que proporcionou ao capitalismo sua oportuni- 
dade de desenvolvimento-e, enguantoo Estado nacional não ceder lugar a 
um império mundial, o capitalismo também persistirá (Weber, 1961: 
249), Numa linguagem mais próxima da física e da termodinâmica, do que 
da dialética hegeliana, se pode dizer que a expansão do poder global, na di- 
reção do império mundial, é uma força que levaria entropia do sistema ao 
provocar sua homogeneização interna com o desaparecimento das hicrar- 
quias e conflitos dassuas unidades constirutivas responsáveis pelo dinami 
mo e pela ordem do próprio sistema. “Um só império seria sinônimo deum 
sá “território econômico” com uma só moeda, Isto suporia a eliminação si- 
multânea das soberanias políticas e das moedas nacionais dissolvidas no co- 
mando único, político e monctátio do império que passaria a ser responsá- 
vel pela política monetária e orçamentária de todas as províncias. Neste 
caso se eliminaria também o habitar do capital financeiro, que se alimenta 
da competição interestaral, O cenário mais provável para este império seria 
uma tendência ao estado de estagnação ou a uma grande reversão histórica, 
em direção ao que foi no passado, durante séculos, o império chinês”. (Fio- 
ci, 1999: 63). Mas, mesmo na hipótese em que ocorresse este desapareci- 
menta do sistema interestatal « capitalista, não se consegue ver, no presen- 
te, nenhum indício efetivo de um novo sistema que pudesse surgir eque fos- 
se, porexemplo, mais pacífico ou igualitário. Nesta história global dosesta- 
das e economias nacionais, não se consegue idemificar estados que sejam 
portadores de algum projeto revolucionário de reorganização do Sistema 
Mundial. Todos se movem com osmesmos objetivos e suas diferenças inter- 
nas, de regime político c organização social, não parecem ter maior impac- 
tó no seu comportamento intemacional, pelo menos nos momentos Cecisi- 
vosda história e do seu envolvimento em conflitos demaior proporção. No 
mundo das Grandes Potências, « de todos os demais estados e economias 
nacionais, portanto, não existem bons e mans, nem melhores ou piores, em 
termos absolutos. O que existe são estados que, em determinados momen- 
tos da história, assumem posições mais ou menos favoráveis à paz e à con- 
vergência das riquezas nacionais. Mas, mesmo nestes casos, há que distin- 
guir a retórica ideológica dos comportamentos concretos, e além disto, es- 
tar arento para as mudanças de comportamento de um mesmo estado, de 
pendendo do momento e da posição que estiver ocupando dentro da hie- 
rarquia de podere riqueza internacionais, Quase todas as Grandes Potênci- 
as já foram colonialistas c anticolonialistas, pacifistas e belicistas, liberais e 
mercantilistas, e quase todas elas, além disro, já mudaram de posição várias 
vezes ao longo da história. Neste contexto, rodas as previsões, liberais ou 
marxistas, do fim dos estados ou das economias nacionais, ou mesmo da 
formação de algum tipo de federação cosmopolita e pacífica, são utopias, 
com toda a dignidade dasuropiasque partem de argumentos éticos e expec- 
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tativas generosas, mas são idéias ou projetos que não têm nenhum apoio 
objetivo na análise da lógica e da história passada do Sistema Mundial. E 
neste ponto, como diz Hobsbawm, é bom “lembrar que a esperança e apre- 
visão, embora inseparáveis, não são a mesma coisa (...) « toda previsão so- 
breo mundo real tem que repousar em algum tipo de inferência sobre o fu- 
turg a partir daquilo que aconteceu no passado, ou seja, a partir da histó- 
ria”. (Hobshawem, 1998: 67). 

Apesar desta opacidade, como na física também no caso do Sistema 
Mundial existem forças que atuam em direção comrária desse poder global 
edoimpério mundial, forças que impediram, até hoje, que este processo de 
centralização do poder chegasse até o ponto da entropia ou dissolução do 
sistema. A primeira e mais importante destas contratendências opera no 
campo geopalítico « geoeconômico, e tem a ver com o comportamento 
contraditório das próprias potências expansivas que aspiram ao império 
mundial. Já vimos que não há possibilidade lógica de que uma potência ga 
nhadora possa seguir acumulando poder é riqueza sem contar com novos 
competidores e adversários, econômicos e militares. Por isso ela própria 
promove, sempre que necessário, o desenvolvimento econômico dos seus 
fururos concorrentes, como aconteceu com a Inglaterra em telação à Ale- 
manha, aos Estados Unidos e ao Japão, no século XIX, e voltou a acontecer 
com os Estados Unidos, no século XX, em relação à Alemanha, ao Japão, à 
Coréia, à Taiwan e, mais recentemente, coma própria China. Hoje se pode 
vermelhor a contribuição dos Estados Unidos, também no sucesso do anti- 
go projeto russo de construção de uma Grande Potência durante o século 
X&, ao colocar a União Soviética na condição de seu principal inimigo, na 
sua estrarévia de Guerra Fria. À potência expansiva e ganhadora pode pre- 
ver, com base na experiência da história passada, que o crescimento econô- 
mico e militar dos seus competidores mais próximos produzirá, no médio 
prazo, uma redistribuição territorial da riqueza é um deslocamento dos 
seus centros de acumulação mundial. E, muito provavelmente, acabará 
provocando, no longo prazo, uma tedistribuição do próprio poder mundi- 
al. Mas a potência expansiva não tem como evitar esta consegiiência e por 
isto se pode dizer, em última instância, que é o seu próprio comportamento 
que criaseus principais obstáculos e adversários. É ela mesma que alimenta 
a conrrarendência “nacionalizanre” dos demais estados que bloqueiam sua 
marcha em direção ao poder global, e ao império mundial. 

Mas atenção, porque este comportamento não se restringe apenas ao 
campo econômico. Por mais paradoxal que possa parecer, ele também 
acontece no campo militar porque, em última instância, são as potências 
ganhadoras que rambém armam os seus furyros e eventuais adversários, 
pelo menos até o momento em que eles adguiram autonomia recnolági- 
co-militar. Mesmo depois do fim da Guerra Fria, os Estados Unidos (com 
56,7 do mercado) e a Rússia (com 16,89 de todas as vendas de 2003) 
continuam dominando o mercado internacional de armamentos, e os paí- 
ses asiáticos, a China em particular, seguem sendo os seus maiores compra- 
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dores, E não é necessário acrescentar que, depois dos Estados Unidos e da 
Rússia, os maiores vendedores são a Alemanha, a Inglaterra ea França, 0s 
demais membros do clube das Grandes Potências. Isto, a despeito de que a 
maioria dos analistas internacionais considere que o maior desafio ao po- 
der americano deverá vir, no longo prazo, da Ásia e da China. Já foi assim 
no passado, mas depois da 11 Guerra Mundial, por exemplo, quando os 
Estados Unidos estimularam decisivamente o crescimento econômico dos 
seus concorrentes e adversários da guerra, eles mantiveram a Alemanha, o 
Japão e a Itália, na condição de seus “protetorados militares”. Enquanto 
queagora, no período mais recente, os Estados Unidos não exercemmenhu- 
m tipo de protetorado, nem têm nenhum tipo de presença militar direra 
dentrodo rerritório chinês. Mas, além disto, as Grandes Potências também 
vendem suas armas para todos os demais países do mundo, mesmo os que 
não têm nenhuma perspectiva de se transformar em potência. Com isto, 
contribuem para à milirarização dos conflitos internacionais em todos os 
patamares do Sistema Mundial, alimentando as guerras entre os países pe- 
riféricos que podem não ter maior impacto sobre as grandes coordenadas 
do sistema, mas que recriam permanentemente suas regras de funciona- 
mento, em todos os níveis da luta, pelo poder e pela riqueza. Como se a his- 
tória do “jogo das guertas” entre as antigas “unidades imperiais”, de que fa- 
lavaBraudel, reaparecesse e recomeçasse de novo, etodos voltassem a com- 
perir por sua segurança com os seus vizinhos mais próximos, Nesses níveis 
de competição, não importa a assimetria global de poder entre as Grandes 
Potências, porque se trata de luras mais restritas que envolvem sócios me- 
nores do “grande jogo”, e onde as Grandes Potências podem experimentar 
suas novas tecnologias sem maloresriscos globais, ao mesmo tempo em que 
fazem seus “ajustes de contas” com as mãos de terceiros. Esta recriação da 
competição e dos conflitos e guerras nestes patamares inferiores da hierar- 
quia do poder militar, dificultam a convergência de interesses e a possibili- 
dade de uma aliança estável entre os estados insatisfeitos com o saíus gro 
mundial. Mas, ao mesmo tempo, estes conflitos reproduzem e aprofundam 
as contradições do próprio sistema e contribuem para a mobilização inter- 
na das populações que quase sempre se unem e se solidarizam com seus es- 
tados quando seus governantes decidem lutar por mudanças na posição do 
seu pais dentro da hierarquia de poder e riqueza mundial, Ainda mais em 
conjunmras de excessiva polarização ou “desigualização” ma distribuição 
dariqueza entre asnaçõese as classessociais, Deste ponto de vista, se não há 
dúvida que a multiplicação destes conflitos locais fragmenta os paises pert- 
féricos e dificulta o “|nternacionalismo dos países pobres”, ao mesmo tem- 
po em que estes conflitos aumentam a força das lutas sociais e nacionais, 
comta a centralização do poder e da riqueza internacional. “Salvo raras ex- 
es, se pode afirmar que a aproximação nacionalista das elites com seus 
povos só ocorreu quando algum po de hipolarização au competição poli- 
tica, militar ou econômica, no campo internacional ameaçou ou afetou os 
interesses do Estado e a riqueza das burguesias locais. Essa “lei” atuou de 
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forma implacável na história européia e se mantém vigente nas relações é 
tre as grandes potências que compõem o núclco central do sistema, mas s 
se manifesta excepcionalmente na periferia do sistema quando não existe 
umverdadeiro desafio geopolíticoou geveconômico”. (Fiori, 2001:72). 
Ao analisar esta mesma convergência periódica entre o “nacional” co 
“social”, Karl Polanyi formulou uma tese e uma versão extremamente ori 
ginale provocadora dos efeitos da contradição centraldo Sistema Mundial, 
dentro dealgumas socicdades e economias nacionais. Resumindo sen argu- 
mento, Karl Polanyi identifica a existência de um “duplo movimento” na 
história do capitalismo, desde o século XIX, resultado da ação permanente 
e contraditória de dois princípios organizadores das economias e socicda- 
des de mercado, cada um deles apontando para objetivos diferentes. Um, 
seria o “princípio do liberalismo” econômico que propõe, desde as origens 
do sistema, a glo! o ou universalização dos mercados auto-regula- 
dos, através da defesa permanente do laissez faire e do livre comércio, pro- 
cesso análogo ao da construção do império mundial do capital financeiro, 
previsto por Nicolai Bukharin. É o outro, seria o princípio da “autoprote- 
ção social”, uma reação defensiva que se articula historicamente “não em 
torno de interesses de classes parriculares, mas cm torno da defesa das 
“substâncias sociais ameaçadas pelos mercados”. (Polanyi [1944], 1980: 
164). Muitos intérpretes de Polanyi leram sua tese sobre o “duplo movi- 
mento” das economias e sociedades capitalistas como se fosse uma sequên- 
cia no tempo ou como se tratasse de um movimento pendular ao longo da 
história. À visão de Karl Polanyi, entretanto, é mais dialética do que pend u- 
lar porque, para ele, os dois princípios têm raízes materiais e sociais que 
convivem de forma necessária, permanente e contraditória dentro do capi- 
talismo. Os “anticorpos”, que acabam paralisando e corrigindo a expansão 
entrópica dos mercados auro-regulados, nascem de dentro da própria ex- 
pansão mercantil, se manifestam esporadicamente nos interstícios do mun- 
do liberal, e se fortalecem com a destruição que 0s mercados destegulados 
produzem, no longo prazo, no mundo do trabalho, da terra, do dinheiro & 
da própria capacidade produtiva das nações. Além disto, este princípio da 
“autoproteção social” pode se manifestar de duas maneiras diferentes: à) 
dentro das sociedades nacionais através de várias formas de democratiza- 
ção política e social e da construção de redes de proteção coletiva das popu- 
lações;e ill dentro do sistema internacional, na forma de uma reação defen- 
siva dos estados que decidem proteger seus sistemaseconômicos nacionais, 
em situações de crise ou de competição desigual, No caso dos países enro- 
peus, e no período histórico analisado por Polanyi, estes dois movimentos 
de autoproteção convergiram, invariavelmente, devido à permanente 
competição interestatal curopéia e ao lugar central ocupado pelas guerras 
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dentro destas competições. Segundo Polanyi, dentro dos países que se en- 
volvem nestas competições E guerras, 0 desafio externo dilui as fronteiras 
de classe c estimula várias formas de solidariedade e consci ncia nacional, 
como acenteceu na Sera da catástrofe”, entre 1914 e 1945, momento em 
que se criaram as bases para o maior “choque distributivo” e democratizan- 
te da história do capitalismo, que vitia a ocorrer depois de 1945 com as po- 
líticas de pleno emprego e de proteção pública e universal das populações, 
propostas que eram consideradas verdadeiras heresias durante a época de 
ouro da “civilização liberal”, entre 1840 e 1914. Hoje, olhandoretrospec- 
rivamente, se pode ver que a própria revolução comunista, “num só país” 
independente de sua gigantesca especificidade social — cambém cumpriu o 
papel vitorioso de atualizar O antigo projeto russo de construção de uma 
Grande Potência, durante o século XX, 

irada do século XXI, a história pode estar anunciando uma nova 
etapa de convergência entre as Jutas nacionais e sociais dos povos menos fa- 
vorecidos, segundo o modelo de Polanyi. O Sistema Mundial viveuuma era 
de euforia liberal depois de 1990 e de nova, em muito pouco tempo, de de- 
sorganização do mundo do tralalho, da terrae do dinheiro, que levou à cor- 
rida imperialista às Grandes Guerras dos séculos XIX é XX. Além disto, 
guardadas as diferenças, os tambores de guerra já voltaram a soar, anuncian- 
&o o retorno do “poder das armas” ao epicentro do Sistema Mundial, ao 
mesmo tempo em que se multiplicam as formas de protecionismo das Gran- 
des Potências econômicas, Por isso, não é improvável um novo momento de 
convergência entre movimentos de auroproteção nacional que questionem o 
staties quo internacional e movimentos sociais que presstonem contra a ex- 
cessiva polarização da rigueza entre as classes sociais. É interessante obser- 
var, entretanto, que se esta convergência voltar a ocorrer, será também um 
movimento de resistência contra à entropia do Sistema Mundial, anunciada 
pela acelerada centralização do poder num só estado nacional, os Estados 
Unidos, que hoje se propõem a realizar, explicitamente, a previsão de Kant, 
de que “o desejo de todo estado c de seus governantes é alcançar uma condi- 
ção de paz perpétua, através 


da conquista de rodo mundo”. 
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GEOPOLÍTICA E GEOECONOMIA 


sé Luis Fiori 


O Poder Global dos Estados Unidos: formação, 
expansão e limites 


O desejo de todo estado e de sous governantes é alcançar uia condição 
de paz perpétua, atr 


vês da conquista de todo musiido, 


Immanucl Rant, Ensaio Filosófico sobre a Paz Perpétnia, 1795, 


A Formação do Minotauro Americano. 


A história dos Estados Unidos não constitui uma exceção em relação ao 
“modelo” dos estados e economias nacionais curopéias. Pelo contrário, ela é 
um produto e uma parte essencial do processo de expansão do próprio mo- 
delo, diferente do que pensam muitos historiadores e cientistas sociais, inclu- 
sive marxistas. O nascimento dos Estados Unidos é inseparável da competi- 
ção e das guerras entreas Grandes Potências européias, da mesma forma que 
o seu desenvolvimento capitalista ni 
descorporações privadas. E é impensável sem a intervenção decisiva do esta- 
doe das guerras americanas e sem o apoio inicial e permanente do capital fi- 
nanceiro inglês. O aparecimento dos Estados Unidos foi, sem dúvida, um, 
fato revolucionário na história dosistema mundial, por ser o primeiro estado 
nacional que se formou fora do terrirório europeu. Mas esta revolução não 
caiu do céu, ela foi provocada pelas contradições do sistema político criado 
pelos curopeus e pela expansão de suas Grandes Potências. Por isso, os Esta- 
dos Unidos foram uma novidade, porém, não foram uma exceção e logo se 
transformaram numa nova peça do próprio sistema. 

Para começar, a independência americana foi uma “guerra coropé 
mas além disto, desde o início de sua história independente, os Estados Uni- 
dosexpandicamseu poder escu “território econômico” de forma contínua, 


o foi uma obra exclusiva das suas gran- 


coma aconteceu com todos às “estados-impérios” europeus que se trans 
formaram em Grandes Potências. No século XX, os Estados Unidos assu- 
miram a liderança do sistema que havia sido dos europeus e levaram ao 
extremo sua tendência contraditória à formação de um império mundial e, 
mpo, ao fortalecimento do seu poder nacional, Às duas faces 
do impasse contemporânea do sistema mundial e da incógnita que paira so- 
breo futuro do poder global dos Estados Unidos, na entrada do século XKI, 


ao mesmo 
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+ A “Guerra da Independência” e a Formação do Primeiro Estado 
“Extra-Evropeu”, 


Os Estados Unidos foram o primeiro estado nacional que nasceu tora 
da Eurcpa e, ao mesmo tempo, foi um estado nacional “tardio”, porque 
naseçu dentro de um sistema de estados que já estavam formados, hierar- 
quizados e em expansão contínua, desde o século XVII Na verdade, o seu 
próprio nascimento constitui um episódio deste movimento expansivo € 
compentivo dos estados e dos capitais europeus. Mas além disto, os Esta- 
dos Unidos foram uma colônia que se separou de um “estado imperial* vi- 
torioso, ao contrário de todos os demais estados não-europeus que hoje 
compõem o sistema político mundial, e que nasceram invariavelmente de 
impérios em decadência ou em franco processo de decomposição. Como 
aconteceu com os estados latino-americanos, no século XIX, e com todos 
vsestados africanos e asiáticos, que se formaram no século XX, em particu- 
lar depois da II Guerra Mundial. 

Os Estados Unidos são o Único caso de um estado nacional que sai de 
dentro de um império em expansão, durante as guerras que definiram a he- 
gemonia inglesa dentro da Europa e doscu mundo colonial, eno período em 
que a Inglaterra faz sua revolução industrial e criaas bases materiais e finan- 
ceiras da primeira divisão internacional do trabalho, Na mesma hora em que 


a cidadela mercantilista e colonialista era atacada pelo liberalismo cconômi- 
co de Adam Smith que propunha a troca das colônias por um “imperialismo 
da livre comércio”. Por isso, ao romper seus laços políticos com a Inglarerra, 
os Estados Unidos se transformaram imediatamente numa periferia “primá- 
ria-exportadora”, da economia e da industrialização inglesa. Neste novo 
contexto histórico, absolutamente original, não se poderia esperar que repe- 
tisse, na América do Norte, O mesmo processo de acumulação do poder e da 
riqueza que havia ocorrido na Europa, depois do século XV. Nem tampouco 
seria possível que um estado nascido abruptamente de uma guerra entre as 
Grandes Potências européias pudesse realizar, de imediato, “a façanha que a 
Inglaterra realizou precocemente, a revolução que criou o mercado nacional 
inglês: um espaço político transformado pelo Estado, num espaço econômico 
coerente, unificado, cujas atividades passatam à se desenvolver em conjunto 
numa mesma direção..” (Braudel, 1987: 82). Mas, apesar destas diferenças e 
da especificidade norte-americana, os Estados Unidos apresentaram uma 
tendência expansiva, desde O início, como os primeiros estados europeus 
que nasceram na forma de “minotauros”, meio estado-meio império. Uma 
tendência expansiva que não se encontra nos demais estados “tardios” que 
foram criados na América Latina, no início do século XIX. Do nosso ponto 
devista, esta característica dos Estados Unidos se explica a partir de duas ctr- 
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cunstâncias fundamentais: a primeira foi a sua inserção geopolítica inicial, e 
a segunda foi a sua relação econômica com a metrópole inglesa, que não foi 
interrompida pela independência, 

Do pento de vista geopolítico, o fator que mais pesou na independência 
e na formação do estado americano foi ter ocorrido enquanto as Grandes 
Potências disputavam a hegemonia européia, entre o fim da Guerra dos 
Sete Anos, em 1763, colim das guerras napoleônicas, em 1815, E maisexa- 
tamente ainda, na época em que o Ancien Régime cra posto na defensiva, 
em quase toda a Europa, pelomedo da Revolução Francesa, de 1789, epelo 
avançados exércitos de Bonaparte, pelo menos atéa consagração da vitória 
conservadora, no Congresso de Viena, em 1815, E exatamente neste perío- 
do de guerra européia que os Estados Unidos conquistam sua independên- 
cia, consolidam seu território, escrevem sua Constituição de Filadélfia e 
de sua “insula- 


elegem seu primeiro governo republicano, aproveitando- 
ridade” territorial em relação ao continente europeu e adotando uma posi- 
ção de neutralidade dentro do conflito entre as Grandes Potências. Na ver- 
dade, a própria guerra da independência americana foi um capitulo da 
grande guerra européia em que se decidiu, finalmente, a disputa secular en- 
tre a França € a Inglaterra pela hegemonia dentro do continente europeu, 
Depois da derrora para os ingleses, na Guerra dos Sete Anos, à França per- 
deu suas posições na Índia, no Canadá ena Louisiana, mas mesmo assim, li- 
derou a aliança com a Espanha, apoiada pela Holanda, e fortalecida pelas 
posições antibritânicas da Rússia, Dinamarca, Suécia e Prússiaa favor da in- 
dependência americana, ocupando um papel decisivo na batalha naval que 
decidiu a sorte da Inglaterra, em Yorktowa, em outubro de 1781, Apesar 
desta vitória, entretanto, a França acabou definitivamente derrotada em 
Waterloo, sendo submetida, a partit de 1815, ao policiamento da Santa Ali- 
ança sob controle distante da Inglaterra. Neste momento, entretanto, 
quando a Europa conseguiu se levantar depois de vinte anos de guerra con- 
tínua, e quando suas forças e governos conservadores conseguiram reto- 
mar o controle de suas periferias, definindo as bases de uma nova ordem 
política mundial, os Estados Unidos já estavam pastos sobre seus próprias 
pés, do ponto vista do seu território e do seu estado, definitivamente esta- 
belecidos depois da sua última guerta com a Inglaterra, em 1812. Durante 
todo este periodo de formação, os Estados Unidos tiveram que negociar 
com todas as Grandes Potências presentes na América do Norte, num mo- 


mento em que elas estavam fragilizadas por suas lutas e sem capacidade de 
sustentar seus interesses em territórios considerados, naquele momento, 
longínquas, onerosos e mal defendidos, com exceção exatamente da Ingla- 
terra, Porisso, desde a primeira hora de sua independência, os Estados Uni- 
«dos negociaram suas fronteiras € scus tratados comerciais com o “núclco 
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duro” das Grandes Potências curopéias, com quem sempre mantiveram re- 
lações privilegiadas, em particular com a Inglaterra. E acabaram obtendo 
vitórias diplomáticas notáveis, porque souberam utilizar a seu favor as divi- 
sões das Grandes Potências e sua fragilidade temporária, começando pelo 
tratado de paz, cuja versão preliminar foi assinada, em Paris, em 30 de no- 
vembro de 1782 e a versão definitiva, assinada em 3 de setembro de 1783, 
coma Inglaterra, onde os ingleses reconheceram a independência de cada 


umasuasantigas colônias, e definiram as fronteirasdonovo estado: aonor- 
te, naregiãodos Lagos: a veste, no Rio Mississipi; cao sul, na região da Fló- 
rida. Foi neste mesmo contexto de fragilidade européia que os Estados Uni- 
dos conseguiram impor, aos ingleses, quase todas as suas condições, no Tra- 
tada de FortGreenville, em 1795, com relação às terras indígenas da zona 
fronteiriça com o Canadá, onde veio a ser criado o estado de Ohio; e o mes- 
mo aconteceu nostratados assinados coma Espanha, neste mesmo ano, de- 
finindo as fronteiras comuns, no sudoeste do novo estado americano. Um 
pouco depois, em 1803, os Estados Unidos ainda conseguiram uma nova 
vitória, ao conseguir comprar o território da Louisiana dos franceses, que o 
haviam recuperado da Espanha, pelo Tratado de Santo Ildefonso, de 1800. 
O mesmo procedimento utilizado com relação à Espanha, no caso da ane- 
xação da Flórida em 1819. Mas nesta história de pequenas batalhas ameri- 
canas e degrandesnegociações feitas à sombra da guerra curopéia que se es- 
tende entre 1793 até 1815, o momento mais importante aconteceu depois 
da guerra dos Estados Unidos coma Inglaterra, en 1812, que terminou em 
1814, quando [oi assinado o Trarado de Chenr, consagrando o “princípio 
da arbitragem” para os novos conflitos que pudessem surgir entre os dois 
países anglo-saxões. Princípio que foi ativado com o acordo de desarma- 
mento da região dos grandes lagos, junto ao Canadá, assinado em 1818 — 


“The Rush-Bagot Agreement” — verdadeiro ponto de inflexão na história 
geopolítica dos Estados Unidos, apesar de que os conflitos anglo-america- 
nos não tenham cessado definitivamente até a assinatura do Tratado de 
Washington, em 1871. Assim mesmo, o tratado assinado coma Inglaterra, 


em 1818, pesou decisivamente a favor do governo americano nas negocia- 
ões com a Espanha que culminaram em 22 de fevereiro de 1819, quando 
Ferúando Vil cedeu, aos Estados Unidos, todos os rerritórios que lhe per- 


tenciam, sirnados ao leste do Mississipi e na região da Flórida, 
Do ponto de vista econômico ou gcoeconômico, o ponto decisivo que 


diferencia a formação da economia americana, durante as primeiras déca- 
das de vida independente, é sua relação complementar, funcional e privile- 
giada coma economia inglesa, naquele momento, a principal economia ca- 
pitalista do mundo, em pleno processo de revolução industrial. Do ponto 
de vista inglês, os Estados Unidos se ransformaram numa experiência piu- 
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neira do seu novo sistema de divisão internacional do trabalho que seria es- 
tendido, durante o século XIX, à América Latina, norre da África e a alguns 
icos. Neste sentido, não há dúvida que na primeira merade do 
século XIX os Estados Unidos foram uma economia “primário-exportado- 
ra” como tantas outras através do mundo, especializada na produção de ta- 
baco e algodão, para o mercado inglês, Com a diferença fundamental de 
quea Inglaterra e seu capital financeiro privilegiaram alguns destes países, 
muito mais do que outros, garantindo-lhes os capitais de investimento in- 
dispensáveis às suas grandes plantações e à construção da infra-estrutura 
pata o escoamento da produção, À pesquisa de Angus Madison (2001), so- 
bre o desenvolvimento comparado do século XIX, permite identificar e hi- 
erarquizar os países que ocuparam posições privilegiadas como celeiros da 
Inglaterra e como receptadores preferenciais de seus capitais de imvesti- 
mento; alguns países nórdicos c a Argentina, « os domínios ou colônias 
brancas da Inglaterra, como foi o caso do Canadá, Nova Zelândia, Austrá- 
lia e Africa do Sul. Mas os números indicam que foram os Estados Unidos 
que ocuparam, durante todoo século XIX, a principal posição dentro deste 
grupo de países que teve a vantagem de pertencer a uma espécie de “zona de 
co-prosperidade” da Inglaterra. Em alguns períodos, e cm alguns casos, O 
investimento direto inglês nestes territórios chegou a ser 600% do investi- 
mento total do período, o que é compreensível em colônias que foram 
grandes plantações ou fornecedores minerais da Inglaterra. Mas este não 
foi o caso dos Estados Unidos que, apesar de terem deixado de ser colônia, 
mantiveram uma posição privilegiada dentro do “território econômico an- 
glo-saxão” e, neste sentido, os Estados Unidos foram muito mais do que 
uma mera periferia agrário-exportado Inglaterra; foram de fato um 
caso pioneiro de “desenvolvimento a convite”, Laços que foram interrom- 
pidos duram o período da Gucrra Civil devido à simpatia inglesa pela cau- 
sa da Confederação, mas que foram imediaramente retomados depois da 
vitória da União, e semantiveram e se aprofundaram a partirde 1870. Mas, 
a partir daí, a história já seria outra, porque foi o momento em que os Esta- 
dos Unidos realizaram, também tardiamente, “a revolução que criou o 
mercado nacionalamericano” e, portanto, seu Estado também játinha cria- 
do “um espaço econômico cocrente, unificado, cujas atividades passaram a 
se desenvolver em conjunto numa mesma direção”. (Braudel,1987: 85). 
Do ponto de vistaameticano, a opção poresta aliança econômica com a 
Inglaterra não foi apenas uma imposição de sua estrutura produtiva coloni- 
al, foi também uma opção política e estratégica tomada já no primeiro go- 
verno constitucional dos Estados Unidos, presidido por George Washing- 
ton. Em abril de 1794, Washington enviou a Londres John Jay. presidente 
da Corte Suprema de Justiça, na busca de um acordo coma Inglaterra sobre 
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várias matérias em disputa entre os dois países. Jay representava as posições 
federalistas, em particular a posição pró-mglesa de Alexander Hamilton, 
secretário do Tesouro de George Washington, que estava preocupado, na- 
quele momento, sobretudo com o sucesso de sua política monetário-finan- 
ceira que dependia do apoio financeiro da Inglaterra. O Jays Treaty entre 
Inglaterta é Estados Unidos, negociado por John Jay, foi assinado em 1794, € 
se transformou no ponto de partida da parceria econômica entre Estados 
Unidos e Inglaterra. Uma parceria que funcionou a despeito de algumas dis- 
putas periódicas, dando aos Estados Unidos todas as vantagens dos futuros 
Domínios ingleses, mas sem que os Estados Unidos tivessem que abrir mão 
desna auronomia e de suas políticas de proteção neomercantilistas. Em 1815 
o Congresso autorizou o presidente americano a remover, dos seus portos, 
tadas as formas de discriminação com relação aos navios de países que tives- 
sem abandonado às mesmas práticas com relação aos americanos. E a Ingla- 
terra respondeu, em 1822, com uma decisão do seu Parlamento abrindo aos 
americanos vários portos de suas colônias selando-se, desta forma, uma espé- 
cie de acordo progressivo de comércio preferencial, entre os Estados Uni- 
dos e a Inglaterra. O que não impediu que os americanos assinassem, nesta 
mesma époxa, outros tantos acordos comerciais bilaterais: com a Dinamar- 
ca, à Suécia, a Holanda, a França c mesmo com a Espanha, mas que não ti- 
nham a importância econômica dos acordos com a Inglaterra, 

Foi logo depois do Bowrdary Treaty, assinado em 20 de outubro de 
1818 com a Inglaterra e do Transcontinental Treaty, assinado em 22 de fe- 
vereiro de 1819 com a Espanha, que o secretário de estado John Quincy 
Adams falou pela primeira vez da existência de um “destino manifesto”, na 
história dos Estados Unidos e, imediaramente, propôs a Jefferson a ancxa- 
ção de Cuba e da Flórida. Estava chegando a hora da Doutrina Monroe, 
mas esta é uma história que precisa ser relida com maior cuidado, para que 
se possa compreender melhor o expansionismo americanoa partir da déca- 
da de 1820. Depois de 1815, as forças conservadoras retomam o governo 
da Europa soba hegemonia inglesa c o controle militar da Santa Aliança, 
composta pelos exércitos da Rússia, da Áustria é da Prússia, mobilizados 
para conter, definitivamente, a França. E, ao mesmo tempo, acertam entre 
sias regras básicas de funcionamento da nova ordem mundial criada pela 
expansão imperial das Grandes Potências européias. Foi o momento em 
quese encerrou um longo ciclo de guerras e revoluções dentro do território 
europeu, na mesma hora em que sé multiplicavam as guerras de indepen- 
dência dentro dos domínios coloniais dos impérios ibéricos. Por isso, à 
questão da “descolonização” ocupou um lugar cada vez maior nasteuniões 
da Quádrupla Aliança « do Concerto da Europa, em Aix-en Chapelh 
(1818), Troppau, (1820), Laibach, (1821) é Verona (1822). Em parricular. 
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depais da restauração de Fernando VII na Espanha e de Luiz XVII na Fran- 
acontecimentos que reacenderam os ânimos conservadores e sua dispo- 
sição de lutar contra os liberais na Europa e na América Latina, Às primeiras 
tropas repressivas foram enviadas para conter os rebelados nos reinos de 
Nápoles e do Piemonte, mas esta repressão provocou o distanciamento da 


Inglaterra com relação aos demais governos conservadores e a aproxima- 
ção de sua ex-colônia, os Estudos Unidos, visando impedir a intervenção da 
Santa Aliança, no território americano, em apoio à Coroa Espanhola. Os 
Estados Unidos já haviam reconhecido as independências que precederam 
o Congresso de Viena, mas depois de consultar os governos da Inglaterra, 
da França e da Rússia, mantiveram-se em posição de espera, frente aos no- 
vos movimentos independemistas, Foi neste contexto que o ministro de re- 
lações extenores da Inglaterra, George Canning, propôs ao embaixador a- 
mericano em Londres, Richard Rush, em agosto de 1823, uma tomada de 
posição conjunta da Inglaterra e dos Estados Unidos, desaprovando qual- 
quer tentativa das potências européias de restauraro papel da Espanha, nas 
suas ex-colônias. 

Dsex-presidentes Jefferson e Madison manifestaram seu apoio radical 
ao projeto inglês e a uma aliança estratégica de mais longo prazo coma In- 
glaterra. Mas o presidente Monroe, apoiado na posição de Adams, preferiu 
declinar o convite inglês e anunciar, pelo seu lado, frente 40 Congresso a- 
mericano, sua nova Doutrina para a América emrermos quase idênticosaos 
daproposta da Inglaterra. A Doutrina Monroe, anunciada em dezembro de 
1823, foi uma declaração política destinada às Grandes Potências, e sem 
tmalor consideração pela vontade política dos novos estados recém-criados 
mérica espanhola e portuguesa, Mas, pelo seu lado, os europeus sim- 
plesmente desconheceram o discurso de Monroe, enquanto os inglesesten- 


na 


tavam ridicularizá-lo, divulgando os termos do seu acordo com 5 ministro 
francês Polignac, a favor da não intervenção na América e assinado em ou- 
tubro de 1523, portanto antes do discurso de Monroe. 

Pelo seu lado, es liberais latine-ameri 
damente o significado real da nova situação. Logo em seguida do discurso 
de Monroe, os governos da Argentina, Brasil, Chile, Colômbia e México 
solicitaram a intervenção americana a favor de suas posições e receberam a 
mesma resposta negativa, oque os fez compreender, de imediato, queaver- 
dadeira “âncora” de suas independências seria o proterorado da Marinha 
Britânica e dos mercados e capitais ingleses. Nesse sentido, se pode dizer 
que a Doutrina Monroe só passou de fato às mãos americanas no momento 
em que os Estados Unidos acumularam o poder indispensável para susten- 
tar saas posições internacionais, e isto só ocorreu no final do século XIX. 
Até lá, a América Latina foi “rerritório econômico” do capital financeiro in- 


nos tiveram que aprender rapi- 
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glés. e os Estados Unidos procuraram restringir sua ação direta e militar ao 
territórionorte-americano, só agindo fora de sua zona imediata de influên- 
cia quando tiveram o apoio ou contaram com a neutralidade da Inglaterra. 
Foi assim no caso da anexação do Texas cm 1845, e na guerra com o Méxi- 
co, em 1848, onde os Estados Unidos aumentaram em 609% o tamanho do 
território americanocoma conquista e anexação do Novo México e da Ca- 
lifómia. Gigantesco território que se somou ao Úregon, recém-negociado 
coma Inglaterra, para abrir as portas do Pacífico para os Estados Unidos. O 
século XIX ainda não havia chegado à metade e o comércio de longa distân- 
cia dos Estados Unidos já havia dado seus primeiros passos cm direção à 
Ásia, sempre que foi possível, com o apoio da diplomacia americana. 

O tratado assinado pelos Estados Unidos com a Inglaterra, em 1794, já 
admitira que os navios americanos comerciassem com as colônias inglesas 
do oriente, e logo emseguidacles estariam chegando a Oman, Batavia, Ma- 
nilha c Cantun. Foi na Ásia que os Estados Unidos começaram a definir sua 
política anticolontalista de expansão xtracontinental, Uma opção pelo 
“território econômico” sem responsabilidade administrativa, mas também 
uma estratégia para comperir com a influência francesa é inglesa, bascada 
no uso da força e na conquista colonial, Por isso sua defesa permanente da 
política de “portas abertas” e de preservação da unidade territorial, sobre- 
tudo no caso da China « do Japão. Mas, também no caso do Canadá, com 
quem os Estados Unidos assinou o Tratado Marcy Elgin, em 1854, abrindo 
mão definitivamente da anexação que sempre atraia uma parte dos seus go- 
canadense. 
renviado 


vernantes e optando pela integração econômica do territóri 
Em 18440 presidente americano, John Tyler, mandou s 
leb Cushiongã China com a missão de conseguir mesmo tratamento dado 
à Inglaterra, pelo Tratado de Nanking, impesro à China, depois da Guerra 
do Ópio, em 1842. A missão de Cushing foi bem sucedida c o Tratado de 
Wanghia abriu as porros de Canton, Amoy, Foochow, Ningpo e Shangai 
para os navios norte-americanos, O princípio das “portas abertas” foi man- 
tido, depois, pelo Tratado de Tientsin assinado simultaneamente pela In- 
elatetra, França, Rússia c Estados Unidos, depois de mais uma guerra venci- 
da pelas duas principais porências coloniais da Europa. No caso do Japão, 
entretanto, a iniciativa coube ao presidente norre-americano Millard Fill- 
more queenviou o Comodoro Percy, cm 1853, com a missão de conseguir a 
abertura dos portos japoneses. Este objetivo foi logrado através do tratado 
assinado entre os dois governos, em 1854, o primeiro tratado assinado pelo 
Tapão com um governo ceidental, o governo dos Estados Unidos, somente 
depois seguido pelos governos da Inglaterra, da Rússia e da Holanda. 
Quando chegou a hora da Guerra Civil americana, os Estados Unidos já 
tinham completado a conquista do seu tertitório continental e haviam 
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dado passos diplomáticos e comerciais extremamente importantes no ta- 
buleiro geocconômico asiático, Mas seguiam sendo uma economia funda- 
mentalmente primário-exportadora e dependente do capital financeiro in- 
glês, e mantinham-se alinhados com a estratégia imperial inglesa em todos 
os territórios que não fizessem parte de sua zona imediata de influência, na 
América do Norte, respeitando o domínio inglês do Canadá. 


* A “Guerra Civil”, a Revolução Econômica ea Hegemonia Hemislérica. 


A Guerra Civil Americana mudou o rumo da história dos Estados Umi- 
dos, na segunda metade do século XIX, Desde o início do conflito militar, 
em 1861, até a assinatura do Compromisso entre democratas e republica- 
nos, em 1877, que determinou a desocupação militar dos estados confede- 
rados e deu por encerrado o projeto da União de Reconstrução da 
economia e da sociedade dos estados sulistas. Este longo periodo de guerra 
e desorganização econômica acabou tendo um efeito paradoxal ao provo- 
car uma enorme redistribuição e centralização do poder, que colocou os 
Estados Unidos de “cabeça para cima”, ca par coma história e como mode- 
lo de formação e desenvolvimento dos estados e das economias nacionais 
curopéias. Nesse sentido, a Guerra Civil, ao mesmo tempo em que provo- 
cou enorme destruição lísicac humana, cumpriu também um papelrevolu- 
cionário, do ponto de vista da reorganização do estado nacional e do 
capitalismo americano, Como se, nesse caso, tivesse ocorrido uma “segun- 
da rodada”, concentrada no tempo, de “centralização do poder” é, sá en- 
tão, sob pressão das guerras ou das revoluções, o estado fosse abrigado à 
criar—por razões bélicas ou estratégicas— uma economia nacional do ponto 
devista monetário, financeiro e creditício, capaz de se desenvolver em con- 
junto numa mesma direção. Foi neste momento que se consolidou nos Esta- 
dos Unidos a “memorável aliança” de que fala Max Weber, entre o estado e 
o capital financeiro nacional, tal como ocorrera na Inglaterra, no século 
XVII Uma visão diferente da que sustenta, por exemplo, Alfred Chandler, 
eque serviu de base até hoje para quasc todos os estudos marxistas a respei- 
to da excepcionalidade empresarial do capitalismo americano. Para 
Chandler, “o crescimento da moderna empresa industrial americana, entre 
1880 e a [ Guerra Mundial foi pouco afetada pela política pública, pelos 
mercados de capitais porque ela foi parte de um desenvolvimento econó- 
mico mais fundamental.” (Chandler, 1977: 376) 

Donosso ponto devista, pelo contrária, à Guerra Civil Americana reve 


características  conseguênciastípicas das guerras européias clássicas entre 


ços, no caso, entre a União e a Confedera- 


dois estados nacionais frontei 


ção. E esta Guerra Civil é que foi a grande responsável pela construção do 


cana. na medida em que 


estado moderno e da economia nacional am 


José Turis Fiori 


obrigou a nacionalização do exércico e a consolidação de uma dívida públi- 
ca da Umão, que se transformou no lastro do sistema bancário financeiro, 
e que se expandiu e nacionalizou naquele período, ao mesmo tempo em 
que se mentava um novo sistema de tributação capaz de avalizar 0 endivi- 
damenro de guerra, exatamente como acontecera no caso das guerras euro- 
péias, do século XVII e XVIIL E, depois da guerra, durante o período da 
Reconstrução, ostítulos da dívida pública contraída pela União tiveram um 
papel fundamental no financiamento das ferrovias que atravessaram o ter» 
ritório americano, abrindo cs caminhos para a expansão dos negócios e das 
grandes corporações que integraram o mercado nacional americano. Foio 
momento em que se formou, de fato, o capital financeiro americano que só 
conseguiu se autonomizar do capital inglês durante a Guerra Civil, na me- 
dida em que estabeleceu vínculos sólidos e permanentes com o poder ga- 
nhador. Aliança entre o poder da União e o novo capital financeiro que foi 
decisiva para o sucesso da revolução econômica que sacudiu os Estados 
Unidos nas últimas décadas do século XIX, retratada por John Hobson, na 
sua obra clássica, sobre o moderm capitalism norte-americano. 

Como diz um historiador norte-americano, durante a Guerra Civil, “a 
União desenvolveu políticas de rendas que transformaram a maior parte da 
comunidade financeira cm clientes do estado. Os financistas foram atreí- 
dose coagidos a se transformarem emagentesda política fiscal da União, ea 
cooperar com o Tesouro, na renda dos títulos da dívida pública, e na circu- 
lação da moeda da União. De tal forma que quando a Guerra Civil acabou, 
os interesses do capital financeiro e do estado americano estavam ligados 
de forma mais estreita do que em qualquer ourro momento do século XIX. 
(...) À queda do investimento inglês durante a guerra encorajou a acumula» 
ção do capital doméstico e o aparecimento de uma classe americana de fi- 
nancistas, Entre 1864 e 1879, por exemplo, o número de banqueiros em 
New York aumentou de 167 para 1800,” (Bensel, 1990: 238-249). Exata- 
mente no mesmo periodo em que a produção americana de carvão aumen- 
tou 800%, a produção de trilhos de aço, 523%, a milhagem de estradas de 
ferro cresceu 567%, e a produção de trigo, 256%, enquanto a imigração 
dobrava o tamanho da população americana. 

Uma revolução econômica paralela e semelhante, em muitos aspectos, 
à que ocotreu depois da unificação alemã, a partir da década de 1870. Tam- 
bém neste caso, as guerras da Prússia com a Dinamarca, Austria € França 
ajudarama construir ou aprofundar os lagos entre o poder político c o capi- 
tal financeiro que atuaram como uma força propulsora do salto da econo- 
mia alemã, nas últimas décadas do século XIX, deseritos na obra clássica de 
Rudolph Hilferding sobre o “capital financeiro”. Guardadas algumas dife- 
renças importantes, existe também um forte paralelismo entre as trajeróri- 
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as dos Estados Unidos e da Alemanha com o que ocorreu no Japão, depois 
da Guerra Civil da década de 1860, a Revolução Meiji, que derrubou o regi- 
me feudal doxogunaro e iniciou um rapidíssimo processo de modernização 
da sociedade e industrialização da economia japonesa, É interessante ob- 
servar que estes rrês estados nacionais “tardios” acabaram dando seus pri- 
meiros passos imperiais para fora do seu território ou continente, quase ao 
mesmo tempo, no final do século XIX. O Japão, depois de um rápido pro- 
cesso de modernização e de industrialização, invadiu e derrotou a China 
em 1894-1895, 0 a Rússia, em 1904-1905, aumentando seu território e im- 
pondo seu poder na Coréiae na Manchúria. Na mesma época em quea Ale- 
manha abandonou a diplomacia de Bismarck e começou sua expansão 
imperial na África propondo-se, ao mesmo tempo, igualar o poderio naval 
da Inglaterra. Movimento expansivo que aproximou a França da Rússia e 
provocou uma mudança radical da política externa inglesa, entre 1890 e 
1914. Por fim, em 1898, os Estados Unidos também-saíram da “toca” ao de- 
clararevencer a Guerra Hispano-Americana e conquistar — pelo Tratado de 
Paris de 1898 — Cuba, Guam, Porto Rico e Filipinas, começando uma esca 

lada colonial gue prosseguiu coma intervenção no Haiti em 1202, no Pana- 
má em 1903, na República Dominicana em 1905, em Cuba, novamente, 
em 1906 e, de novo, no Haitiem 1912. O mesmo período em que os Esta 


dos Unidos assumiram plenamente a responsabilidade militar pela Doutri- 
na Monroe ao conseguir impedir a invasão da Venezuela, projetada em 
1895 pela Inglaterra é Alemanha, e destinada a cobrar as dividas do gover- 
no venezuelano com os bancos europeus. 


Exatamente no ano de 1890, o Capitão Alfred Thayer Mahan publicou 
sua abra clássica sobre “A Influência do Poder Marítimo na História, 
1660-1783”, que exerceu enorme influência sobre seu amigo Theodore 
Roosevelt e sobre o Senador Henry Cabot Lodge, duas figuras centrais no 
pr decisório da política externa norte-americana, na hora em que os 
Estados Unidos começarain efetivamente sua expansão imperial para fora 
da América do Norte. Sua tese central reforça a percepção de alguns milita- 
res da Guerra Civil sobre a necessidade de que os Estados Unides tive: 
bases navais no Caribe e no Pacífico, capazes de sustentar 0 seu avanço 
rumo à Ásia, onde se concentrou uma parte da competição colonial depois 
de 1870. Estas idéias provocaram uma imediata expansão da marinha de 
guerra dos Estados Unidos que chegou a estar entre as três maiores mari- 
nhas do mundo, no começo da Guerra Mundial, em 1914. Masalém dis- 
to, foram estas mesmas que orientaram a decisão de anexar o Hawaii aus 
Estados Unidos, em 1897, esobretudo, adecisão deiniciara Guerra Hispa- 
no-Americana, de 1898, que resultou na conquista de Cuba e das Filipinas 


m 
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Entre 1900 e 1914, 0 governo americano foi obrigado a definir sua po- 
lítica frente a estes novos territórios conquistados além-mar e optou por 
umnova tipo de controle político, na forma de proterorados militares e fi- 
nanceiros, dos Estados Unidos, como foi o caso da República Dominicana, 
Haiti, Nicarágua, Panamá « Cuba. Estes paises mantinham sua soberani 
interna, mas não tinham direito à política externa, nem tampouco à execu- 
ção de uma política econômica que não estivesse de acordo com as exigên- 
cias do pagamento de suas dividas com os bancos norte-americanos, Alim 
disto, os Estados Unidos mantinham seu direito de intervenção em todo e 
qualquer momento em que ocorressem desordens internas ou ameaças à 
manutenção do seu protetorado. Foi o momento em que os Estados Unidos 
assumiram, pela primeira vez, o papel de polícia internacional, transfor- 
mando o Caribe numa espécie de zona colonial, sem o ónus da administra- 
ção direta, como no caso das Filipinas que foram, de fato, a primeira colô- 
nia dos Estados Unidos € seu primeiro passo na luta pela hegemonia no ta- 
buleiro asiárico. Depois das Filipinas, os Estados Unidos intervisram de 
forma cada vez mais frequente nos négócios asiáticos, como aconteceu no 
caso da Guerra dos Boxers na China em 1900, onde os Estados Unidos mo- 
bilizaram as demais Grandes Potências a favor da manutenção daintegrida- 
de territorial chinesa. Mas, também no caso da Guerra Russo-Japanesa, 
ande os Estados Unidos adoraram uma posição de neutralidade, mas oram 
francamente favoráveis ao Japão sediando, inclusive, a pedido dos japonc- 
ses, a Conferência de Paz de 1905, em Portsmouth, New Hampshire. 

Finalmente, no dia 6 de dezembro de 1904, o Presidente Theodore Ro- 
osevelr reformulou a Doutrina Monroe e adequou-a aos novos tempos, em 
suamensagem anual ao Congresso americano, À nova doutrina estratégica 
que estava por trás de sua ofensiva no Caribe e na Ásia e que ficou conheci- 
da cúmo “o corolário Roosevelt da Doutrina Monroe”. À primeira vez em 
que um governante norte-americano defendeu o direito dos Estados Uni- 
dos ao “ataque preventivo” contra estados que se mostrassem “ineficien- 
tes” do ponto de vista de sua ordem interna, ou que ficassem “inadimplen- 
tes” do ponto de vista de suas dívidas externas. A nova fórmula foi antecipa- 
da por Roosevelt numa carta dirigida ao seu secretário Root, em maio de 
1904, e depois foi repetida no discurso de 6 de dezembro do mesmo ano: 
“Qualquer país ou povo que secomportc bem, pode contar com nossa ami- 
zade cordial, Se a nação demonstra que elasahe agir com razoável eficiência 
e decência nosassuntos sociaise políticas, se elasabe manter aordeme paga 
suas dividas, ela não precisa ter medo da interferência dos Estados Unidos. 
Um mau comportamento crônico, ou uma impotência que resulte no 
afrouxamenta dos laços de civilidade social podem requerer, na Améric: 
owemgualguer outro lugar do mundo, a intervenção de algumanação civi- 
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lizada, é no caso do Hemisfério Ocidental, a adesão dos Estados Unidos à 
Doutrina Mantoe, pode forçar os Estados Unidos a exercer um poder poli- 
cial internacional, mesmo que seja relutantemente”. (Perkins. 1937: 411) 
Ao entrarna | Guerra Mundial, em 1917, os Estados Unidos erama única 
potência hegemônica no seu próprio continente, e já tinham uma posição 
dedestaqueno tabuleiro asiático, Foi a hora em que começou asua luta pela 
hegemenia na Europa, o verdadeiro segredo da conquista do poder global, 


A Conquista do Poder Global dos Estados Unidos. 


Entre 1914 e 1945, o sistema político mundial enfrentou uma nova 
“guerra dos trinta anos”, como a que ocorreu em rerritório alemão antes da 
Paz de Westfália, entre 1618 € 1648. Com a diferença de que, no século 
foiumaguerra mundial, envolvendo países de todos os continentes eatingin- 
do os territórios da Enropa, África do Norte c Ásia, Foi o período em que o 
tema mundial “digeriu” a entrada revolucionária de três novas potências 
poli 
forada Europa - no seu núcleo central de comando. Duas guerras mundiais e 
uma crise econômica mundial, que teve seu epicentro nos Estados Unidos. 
Mas, além da guerra e da grande crise econômica, neste mesmo período hou- 
ve uma revolução comunista bem sucedida na Rússia e várias outras que não 
tiveram o mesmo sucesso, mas que agitaram o cenário social e político euro- 
peu, em particular o dos territórios da Europa Central, contribuindo para a 
grandereação fascista que instalou, na década de 30, governosconservado- 
res e autoritários em Portugal, Espanha, Ttália e Alemanha. 

Depois da Il Guerra Mundial, durante a Guerra Fria com a União So- 
viénca e soba hegemonia dos Estados Unidos entre as demais Grandes Po- 
tências, a economia capitalista viveu sua “época de ouro” e o mundo 
experimentou uma gestão global bascada em regimes € instituições supra- 
nacionais, mesmo quando cuteladas pelos Estados Unidos. Mas este perío- 
do de hegemonia mundial” durou apenas até a década 70, quando os 
Estados Unidos mudam sua estratégia internacional, Foi o momento em 


cas e detrêsnovas economias nacionais expansivas—duas delas situadas 


que perderam a Guerra do Vietnã e se aproximaram da China, abandona- 
ramo regime monetário internacional criado em Brerton Woods e adota- 
ram progressivamente o sistema dólar-flexível e, finalmente desmontaram 
os controles sobre a circulação internacional dos capitais privados e opta- 


ram pela desregulação completa dos mercados financeiros, que já vinham 
apoiando e promovendo onde possível, desde a década de 1960, Umanova 
estratégia internacional de escalada na direção do poder global unipolar e 
imperial, conquistado depois da Guerra do Golfo e da dissolução da União 
Soviética em 1991, 


José Lais Fiori 


Existe uma teoria muito difundida, no campo da economia política in- 
ternacional, sobre as origens da “era da catástrofe" esobre as mudanças da 
década de 1970, Depois de Charles Kindelberger c Robert Gilpin, vários 
autores falaram de uma “crise da hegemonia americana” na década de 7() e 
acribuíram à mesma causa fundamental da crise de 30; a ausência de uma 
potência claramente hegemônica, capaz de impor a ordem e liderar a eco- 
nomia internacional, Isto teria ocorrido depois de 1918, quando os Esta- 
dos Unidosnão reriam querido assumir a liderança mundial no lugar da ln- 
glarerra, e o mesmo teria voltado a ocorrer nos anos 70, quando a hegemo- 
nia americana teria sido ameaçada pela ascensão econômica da Alemanha e 
do Japão, pelo avanço tecnológico-militar da União Soviética e pela derro- 
ta americana na Guerra do Vietnã. 

Do nosso ponto de vista, entretanto, os Estados Unides não abdicaram 
voluntariamente da liderança mundial depois da 1 Guerra Mundial. O que 
estava em questão, em 1918, era uma lura pela hegemonia dentro da Euro- 
pa onde existiam ainda contradições e resistências objetivas que bloquea- 
ram a passagem americana c impediram que os Estados Unidos assumissem 
a posição de comando político e econômico da região, À Alemanha havia 
sido derrotada e o Japão já havia sido “cooprado” pela Inglaterra, desde o 
início do século XX. Mas não existia acordo entre a Inglaterra e a França 
sobre as basesda nova ordem mundial, nem muito menos sobre o lugar e o 
papel que estavam dispostos a conceder aos Estados Unidos, dentro do clu- 
be das Grandes Potências. Dor isto, muitos consideram que os Acordos de 
Paris, de 1918, foram um grande erro de cálculo estratégico e geopolític 
quando, naverdade, foram apenas o resultado possível de uma negociação 
marcada pelas divisões e conflitos entre as potências vitoriosas, e pela exis- 
tência de um vero terminante, dos franceses e ingleses, a qualquer tipo de 
hegemonia americana na Europa. 

Por ourro lado, do mosso ponto de vista, a “crise dos 70" tampouco foi 
apenas o resultado de uma perda de densidade da hegemonia mundial dos 
Estados Unidos provocada por suas derrotas militares e diplomáticas, e 
pelo desafio econômico das demais potências econômicas capitalistas. Do 
ponto de vista da dinâmica de longo prazo do sistema mundial, a “crise dos 
70” foi o produto da “compulsão” expansiva eda tendência destrutiva das 
potências hegemônicas na busca do poder global. 


* A | Guerra Mundial e a Luta Americana pela Hegemonia Européi: 


A 1 Guerra Mundial é um dos episódios mais enigmáticos da históri 
moderna. Acumulam-se as teorias, mas nenhuma consegue explicar a fbr- 
masúbitae seguenciada em que 32 nações-incluindo os Domínios Britâni- 
coseaÍndia-se envolveramnuma guerra contraa Alemanhaa partir de um 
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episódio, absolutamente prosaico, ocorrido em Sarajevo. no dia 28 de ju- 
nho de 1914. Incluindo o Japão, que declarou guerra à Alemanha em agos- 
to do mesmo ano, com os olhas postos no rerrirório controlado pelos ale- 
mães na península chinesa de Shantung e nas ilhas germânicas donorte do 
co, Os norte-americanos haviamacabado de confirmar seu poder he- 
gemênicono continente americano, e já tinham posições sólidas no territó- 


Pacífi 


tio asiático quando começou a | Guerra Mundial, e os Estados Unidos pro- 
clamaram, uma vez mais, sua posição de neutralidade com relação à luta 
pela hegemonia européia. Posição mantida pelo presidente Woodrow Wil- 
son, durante dois anos e meio, apesar das pressões da França da Inglaterra. 
Os Estados Unidos declaram-se em “estado de guerra” com u governo do 
Império Alemão, no dia 6 de abril de 1917, mas até este momento sua posi- 
ção foi favorável ànegociação e ao estabelecimento de uma “paz sem vitori- 
osos”, como propôs, várias vezes, o presidente Woodrow Wilson, objeti- 
vando estabelecer umnovo equilibrio de poder dentro da Europa, capaz de 
assegurar uma paz duradoura e uma posição americana análoga à que foi 
ocupada pela Inglaterra durante o século XIX, E mesmo quando entraram 
em guerra com a Alemanha, os Estados Unidos não se declararam em con- 
flito com os demais aliados germânicos, nem tampouco estabeleceram 
qualquer tipo de tratado ou aliança com a França e a Inglaterra, adotando 
uma posição de “poder associado” dentro da mesma guerra. Além disto, os 
americanos entraram na guerra escudados nos “Quarorze Pantos” do presi- 
dente Wilson e propondo, de imediato, uma paz que fosse justa para todos 
os envolvidos no conflito, incluindo os alemães. 

As negociações de paz em Paris, em 1919, entretanto, excluiram a pre- 
sença alemã e deram pouco espaço às delegações iraliana e japonesa, trans- 
formando-se, de fato, num Conselho de Três, formado por Wilson, Cham- 
berlain, Clemencean, e suas respectivas delegações e equipes técnicas. O 
pregrama de paz proposto por Wilson tinha quatro objetivos muito claros: 
restabelecer o equilíbrio de poder europeu, desmontar os impérios coloni- 
ais da França e da Inglaterra, reativar 0 comércio c à economia incernacio- 
nal, e criar uma Liga das Nações. Em nenhum caso esse projeto pode ser 
considerado uma obra do idealismo desinteressado dos Estados Unidos, 

1 


mas, mesmo assim, suas principais propostas foram bloqueadas ou disto: 
das pelo: rdos prévios entre os vitoriosos e pelo veto conjunto ou dividi- 
do dos demais aliados, em particular a França « a Inglaterra. 

A grandevitória de Wilson, nas negociações de Paris, fui a aceitação da 
Ligadas Nações, maselaacabon se convertendo numa “vitória de pirro” no 
momento em que o Senado americano verou a participação dos Estados 
Unidosna Liga. Em compensação, Wilson concedeu no ponto das “repara- 
ções” econômicas impostas pela França à Alemanha, e não conseguiu abrir 


a 
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as portas comerciais dos impérios coloniais enropeus. Porsua vez, Inglater- 
rae Estados Unidos sealiaram para vetar a proposta francesa de divisão do 
território alemão, ambos preocupados com o expansionismo francês. Por 
outro lado, a França e a Inglaterra se juntaram para obrigar Wilson a res- 
tringir sua defesa da “autodeterminação dos povos” às nações da Europa 
Central, e a aceitar que os territórios do antigo Império Otomano fossem 
translormados em “mandatos” cu “protetorados” da França c da Inglarer- 
ta. E, mesmo na Europa Central, a criação dos novos estados só foi aceira 
por todas na medida em que fragilizava a Alemanha e criava uma trincheira 
de contenção da União Soviética. Por fim, Estados Unidos, França e Ingla- 
terra estiveram juntos na hora de negar algumas reivindicações da Irália e 
do Japão, aprofundando a divisão entre os viroriosos da 1 Guerra. Final- 
mente, no dia23 de junho de 1919, a Alemanha aceitou o tratado extrema» 
mente desfavorável que lhe foi imposto, pelos vitoriosos. Antes disto, con- 
mdo, a destruição alemã e russa desegquitibrou o núcleo duro das Grandes 
Potências. Não havia mais como equilibrar o poder e estabeleceu-se uma és- 
pécie de empare entre os vitoriosos, onde predominou 6 poder de veto mú- 
tuo sobre a capacidade de qualquer um dos vitoriosos imporem sua hegemo- 
nia aos demais, em particular dentro do tabuleiro geopolítico europeu. P 


e 
este empate que prevaleceu na rejeição pelo Senado americano do projeto da 
Liga das Nações. Não foi uma vitória das forças que se opunham à presença 
mundial dos Estados Unidos; (oi uma rejeição dos termos do acordo prop 
to pelos europeus que não aceitaram as mudanças sugeridas pelo Senado: 1) o 
reconhecimento do direito dos países abandonarem a Liga; di) a eliminação 
das questões domésticas, referente à jurisdição da Liga; e iii) aaceitação, por 
parté de todos os membros da Liga, da Douttina Monroe. E, finalmente, 
este empate na luta pela hegemonia européia que paralisou, na década de 30, 
os Saliados” da | Guerra e a Liga das Nações, quando os estados derrotados 
ou penalizados pela Paz de Versailles retomaram seu ímpeto cxpansivo e ini- 
ciarama reconquista dos seus rerritórios perdidos depois da guerra. Foio que 
aconteceu frente à invasão japonesa da Manchúria, em 1931; à invasão ita 
liana da Etiópia, em 1935, à intervenção da Itália e da Alemanha fascistas na 
Guerra Civil espanhola; à retomada alemã do Rhin, em 1936; à invasão ale- 
mãda Áustria, cm 1928 c da Checocslováguia, cm 1939. E depois do Acordo 
de Munigue entre a Alemanha é a União Soviética, em 1939, seguirampara- 
lisados freme à invasão russa da Polônia, Finlândia, Romênia e dos estados 
bálricos. Mas, mesmo neste momento, só a Inglaterra ea França reagiram à 
invasão alemã da Polônia, dando ini à 1 Guerra Mundial, enquanto os 
Estados Unidos se mantinham à distância até 1941. 

No campo econômico, o conflito éa divisão entre as três principais po- 
tências vitoriosas na Guerra de 1914 reapareceu em todas as discussões do 
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pós-guerra: sobre a questão do novo sistema monetário internacional e so- 
breoproblema das “reparações”, em partisular no caso da Alemanha, Du- 
rante a guerra, «s Estados Unidos deixaram de ser um país devedor, trans- 
formando-se noprincipal credor de todos os países curopcus envolvidos no 
conflito, incluindo seus aliados que radicalizaram suas exigências com rela- 
ção à Alemanha para poder quitar suas dívidas com os bancos norte-ameri- 
canos. Com relação à nova ordem monetário-financeira, rodos estiveram 
deaçordo, num primeiro momento, coma volta ao padrão ouro e às regras 
vigentes antes da guerra de 1914. Mas os interesses nacionais não tram 
convergentes, nem havia nenhuma possibilidade de que algum dos países 
ganhadores se impusesse aos demais. Por isso, a Conferência de Bruxelas, 
convocadapela Liga das Nações e realizada em setembro de 1920 reunin- 
do 34 países, c apenas um observador dos Estados Unidos— foi um rotundo 
fracasso, e nenhuma de suas recomendações à Liga das Nações foi levada à 
prática. O mesmo voltou a acontecer com a Conferência de Gênova em 


1922, convocada pela França e pela Inglaterra, mas que tampouco contou 


coma adesão dos Estados Unidos. Impasse que se repetiu, uma vez mais, na 
Conferência Econômica Mundial realizada em Londres, em junho de 
1933. Suas propostas foram rejeitadas por Roosevelt, e cada um dos princi- 
pais atoresacabou reçuando para sua própria solução: o Império Britânico 
tormou uma área da libra esterlina, enquanto os franceses formaram v 
“bloco do ouro” com a Bdlgica, a Holanda a Suíça e a Itália. 

OQ mesmo conflito entre franceses, ingleses c norte-americanos esteve 
presente nas negociações relativas ao pagamento das “reparações” alemãs. 
(quinze meses depois do acordo de paz, a Alemanha já estava inadimplente 
com seus credores, e apesar da objeção da Inglaterra, a “Comissão de Repa- 
EE 


des" autorizou, em 1923, a ocupação da área industrial alemã do Ruhr 


por tapas francesas é belgas. Como consegitência, a economia alemã en- 
trou emprofunda crise inflacionária, interrompendo completamente o pa- 
gamento da sua dívida. Por isso à França concordou com a criação de uma 
comiss 


ão especial para estudar um plano de recscalonamento da dívida ale- 
maã sab a liderança do banqueiro norte-americano Charles Dawns. Apesar 
das profundas divergências, entre ingleses e franceses, foi possível chegar a 
uma proposta finale a um acordo, em 1524, que recebeu o nome de Plano 
Dasens, e que funcionou satisfatoriamente durante os anos de prosperida- 
de, entre 1924 e 1928. Depois da crise de 1929, entreranto, foi necessária 
uma nova reprogramação dos pagamentos, o Plano Young, aprovado em 
abril de 1930, seismeses depois do colapso da Bolsa de New York. Logo de- 
pois, a crise econômica mundial apressoua liquidação da dívida alemã, de- 
cididaem Lausanne, emjulhode 1932, nó exato momento em que começa- 
vaa ascensão nazista e o retorno da Alemanha à lata pela h 
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péia. Mas em todas estas negociações e acordos, o que primou foram as di- 
vergências radicais entre os aliados = que chegaram próximos da ruptura 
diplomárica — e a impossibilidade de que se estabelecessc qualquer tipa de 
hegemonia clara entre eles. 

Nessa luta com seus aliados europeus, os Estados Unidos se cnfrenta- 
ram com um outro problema extremamente complicado, de natureza geo- 
política c militar: a sua “insularidade” territorial que havia sido, até então, 
uma trincheira protetora dos ataques externos. Logo aprenderam que “o 
poder terrestre éa forma decisiva do poder militar, e que as grandes massas 
deágua limitam profundamente a capacidade de projeção do poder em ter- 
ra. Por isso, quando os exércitos opostos têm queatravessar grandes exten- 
sões de água, comono caso do Oceano Atlântico, por exemplo, para atacar 
um av outro, os dois perdem capacidade ofensiva, independente do tama- 
nho e da qualidade das forças adversárias.” (Mearsheimer, 2001: 83). Esta 
limitação dos Estados Unidos explica, em parte, o “idealismo” de Woo- 
drow Wilson esua defesa de um sistema de “segurança coletiva”, onde os a- 
mericanos pudessem exercer seu poder dentro da Europa, na forma de um 
ufishore balancer, como havia sido q caso dos ingleses, durante o século 
XIX, Não se tratava deabandonar o projeto de poder internacional de The- 
adore Roosevelt, nem de abdicar do seu programa expansionista se tratava 
de adequá-lo à realidade e às possibilidades dos Estados Unidos naquele 
momento do desenvolvimento da tecnologia militar. Além disto, depois da 
I Guerra Mundial, já não havia mais nada a conquistar no mundo que não 
fossem as próprias colônias dos dois grandes impérios europeus, aliados 
dos Estados Unidos, os impérios coloniais da Inglaterra e da França. Os 
Estados Umidos estariam dispostos, e teriamas condições, naquele momen- 
to, de iniciar uma competição militar com a França c Inglaterra? Tudo indi- 
ca que não dispunham da vontade nacional, nem dos recursos militares 
para começar esta “corrida aos extremos”, que reria significado a implosão 
definitiva do bloco aliado e sua fragilização frente à Alemanha eà União So- 
viérica. Deste ponto de vista, a defesa da “antodererminação dos povos” co- 
incidia com o interesse nacional dos Estados Unidos em desmontar os 
impérios coloniais dos seus aliados. Uma posição que foi anunciada em 
1917, mas que só se tornou realidade depois do fim da 1 Guerra Mundial, 
quando a Inglaterra e a França já não tiveram mais condições de competir 
comos Estados Uni 


os, nem tampouco de mantero controle de suas velhas 
se momento, entretanto, os Estados Unidos já haviam imp 


colônias, N 
to sua hegemonia na Europa e haviam superado definitivamente suas limi- 
tações territoriais, tecnológicas e militares, para enfrentar a lura pela 
conquista do poder global. 
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* ATI Guerra Mundial e a Hegemonia Mundial dos Estados Unidos. 


Entre 1939 e 1945, a 1] Guerra Mundial produziu uma verdadeira re- 
volução dentro do núcleo hierárquico das Grandes Potências. Foi uma 
guerra em dois movimentos, na verdade se pode inclusive falar na existên- 
cia de duas guerras em uma só: a primeira, entre 1939 e 1941, envolveu so- 
mente os europeus e foi vencida pela Alemanha; e a segunda, entre 1941 e 
1945, envolvena Alemanha, o Japão e os Estados Unidos, e foi vencida pe- 
los norte-americanos. A Carta Atlântica assinada por Churchill e Roose- 
velr, emagostode 1941, foi uma espécie de ponta de passagem entre os dois 
conflitos. Do ponto de vista doseu conteúdo, a Carta assinada num Cruza- 
dor, em frente à costa de Newfoundland, na Argentina, continha uma ver- 
são atualizada dos “Quatorze Pontos” de Woodrow Wilson. Na prática, en- 
tretanto, ela significou a transferência do poder anglo-saxônico para os 
Estados Unidos, que assumem à disputa com a Alemanha quase ao mesmo 
tempo em que entram em guerra como Japão, em dezembro de 1941, Uma 
espécie de “ajuste de contas” entre as três 
nasceram para o jogo do poder mundial, quase um século antes, na década 
de 1860. Do ponto de vista dos Estados Unidos, representou a decisão de 
lurar simultaneamente pela hegemonia na Europa e no sudeste asiático, 
onde se posicionou de imediato ao lado da China, renunciando a tados os 
seus direitos extraterritoriais, e patrocinando a entrada chinesa no grupo 
dos “quatro grandes” que assinaram, em Moscou, a convocação da Confe- 
rência das Nações Unidas, tealizada em São Francisco, em 1945. 

Este segundo período da guerra, entre 1941 e 1945, foi também otem- 
po em que se negociaram as bases hierárquicas, funcionais e competitivas 
da nova ordem política mundial, que nasceria sob a forma simultânea e 
complementar, da Guerra Fria com a União Soviética, « da hegemonia eco- 
nômica emilitar dos Estados Unidos dentro do mundo capiralista. À derro- 
tada França, da Alemanha do Japão, ca transformação da União Soviética 
nonovo inimigo e principal competidor dos Estados Unidos, deixaram nas 
mãos dos Estados Unidos e da Inglaterra o desenho desta nova ordem, vi- 
gente partir de 1947, Ela foi uma obra conjunta, definida hasicamente pe- 
los Estados Unidos e Inglaterra, mas sua construção não foi simples nem 
linear. Do ponto de vista geopolítico, Roosevelt também defendia, como 
Wilson, um sistema de “segurança coletiva”, mas ao mesmo tempo acredi- 
tava na necessidade de “+ polícias internacionais” queatuassem em conjun- 
to, € garantissem a paz mund Estados Unidos, Inglaterra, União 
Soviéricae China. Roosevelt se resistia à velha fórmula enropéia do “equili- 
brio de poder” apoiada por Churchill, e tinha uma posição frente à União 
Soviética extremamente mais benevolente que a do primeiro ministro in- 


andes potências tardias”, que 
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glês, favorável à uma ajuda econômica substantiva para a reconstrução da 
economia soviética. Roosevelt tampouco se opunha às reivindicações so- 
víéticas na região da Europa Central, ao contrário dos ingleses, mas todas 
estas divergências ficaram ultrapassadas com a morre de Roosevelt, em 
abril de 1945, cinco meses antes de o presidente Truman autorizar o bom- 
bardeio atômico de Hiroshima e Nagasaki, e de inaugurar uma nova rela- 
ção de poder com seus aliados é inimigos da 11 Guerra Mundial. As 
discussões entre Estados Unidos, Inglaterra e União Soviética, nas reunióes 
deYalta, em fevereiro de 1945, e depois, em Potsdam, em setembro do mes- 
mo ano, foram rigorosamente inconclusivas, e a partir daí, o desenho hic- 
Tárquico e as posições territoriais de cada um dos ganhadores foram sendo 
estabelecidas, na prática, caso a caso, em função dos interesses de cada um, 
edacorrelação de poder Incal. Em grandes linhas, a União Soviética esten- 
deu sua presença à sua “zona de segurança” imediata na Europa Central, e 
foi contida na Grécia, na Turquia e no Irã, conseguindo dividir o território 
alemão. Foram necessários dois anos para que se definisse finalmente a 
nova doutrina estratégica dos Estados Unidos coma escolha do inimigo e a 
definição das fronteiras e das regras da Guerra Fria. O resultado foi uma 
política traçada exclusivamente pelos ingleses e norte-americanos a partir 
«da proposta feita por Churchill, no seu famoso discurso em Fulton, Mis- 
souri, em março de 1246, onde se falou, pela primeira vez, em “cortina de 
ferro”, idéia recolhida e transformada em fundamento ético da Doutrina 
“Trumaa, anunciada pelo presidente americano em março de 1947, A idéia 
central do discurso de Winston Churchill era uma só: o sistema mundial 
não tem como funcionar se não for definido um nevo mapa do mundo e 
uma nova fronteira ou clivagem capaz de organizar o cálculo estratégico 
das Grandes Potências; no caso, a “cortina de ferro” que recolocava a Rús- 
sia — velha concorrente imperial inglesa — na condição de nova adversária 
dos países anglo-saxões, agora sob a liderança dos Estados Unidos, e alia- 
dos com seus adversários da véspera, a Alemanha, o Japão ea Irália. “Chur- 
chill foi o primeiro e mais duro opositor da Alemanha na década de 1930, 
mas se transformou no primeiro e mais entusiasta advogado da reconcilia- 
ção com a Alemanha, depois do fim da guerra.” (Kissinger, 1994; 442), 
Estas teses foram rapidamente incorporadas € aceitas pelo establishment 
norte-americano, e consagradas pela Doutrina Truman em 1947, como a 
gia global dos Estados Unidos: “(...)a polí Uni- 
dos será de apoio permanente aos povos livres que queiram resistir à domi- 
nação de minorias armadas ou de forças externas.“ (Truman, cit, in 
Kissinger, 1994:453). E de contenção permanente eglobal da União Sovié- 
tica, segundo a concepção do seu primeiro arquiteto, George Kennan: 
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política de firme contenção foi desenhada para confrontar os rnssos, com 
toda a força necessária, em todo e qualquer ponto de mundo ande eles 
mostrem sinais de querer agredir os interesses de um mundo pacífico « está- 
vel.” (Kennan, 1947; 581) 

Em 1949, depois da divisão da Alemanha, da ocupação soviética da Eu- 
ropa Central c da formação da OTAN c do Pacto de Varsóvia, estava defini - 
tivamente consulidada a estratégia de bipolarização da Europa, defendida 
por Churchill. A nova trincheira passava, inicialmente, pelo meio do velho 
continente, mas depois da revolução comunista na China, em 1949, da 
Guerra da Coréia, entre 1950 e 1953, e do início da Guerra do Viemã, a 
Guerra Fria se “deseuropeizou”. Um momento decisivo deste processo de 
deslocamento do epicentro do conflito toi a crise do Canal de Suez em 
19256, momento em que os Estados Unidos estenderam sua hegemonia, 
também ao tabuleiro geopolírico do Oriente Médio, depois de recusar seu 
apoio à invasão do Sinai pelas forças de Isracl, França e Inglaterra. Aca- 
bou-se, ali, a incondicionalidade na relação entre os “aliados” de 1918 e 
1945, ao mesmo tempo em que era desfechado o atague final dos Estados 
Unidos aos impérios coloniais da Inglaterra e da França. “Pela primeira vez 
na história os americanos mostraram independência com relação às políti- 
cas anglo-francesas na Ásia cna África, que retleriam sua tradição colonial.” 
(Kissinger, 1994: 545). 

Depois do fim da Guerra do Vietnã e da Revolução no Ira, o eixo da 
Guerra Fria voltou a se deslocar para o Oriente Médio ea Ásia Central, ena 
década de 1980 chegou até o Caribe, sem nunca mais se aproximar do rerri- 
tório europeu, atéa hora da queda do Muro de Berlim « o início da nova re- 
unificação alemã. Neste confronto global dos Estados Unidos, a Umão So- 
ice pesa opapelde io militar, sad ã acumula» 


a e RO Sn at da economia norre-americana. Com ex- 
ão de alguns momentos, na segunda metade do século XX, a União So- 
tica aventurou-se muito pouco, durante a Guerra Fria, fora de sua “zona 
de segurança” imediata. Isto só aconteceu em Cuba, em 1961, e em alguns 
pontos da África, antes da invasão do Afeganistão em 1979. Pelo contrário, 
gia de “contenção universal” dos Estados Unidos permitiu uma im- 


plantação progressiva c global de suas forças militares, mesmo sem que ti- 
vesse havido uma nova Guerra Mundial. Ao se dissolver a União Soviética e 
terminara Guerra Fria, os Estados Unidos tinham bases ou acordos milita- 


resemecrea de 130 dos 194 países existentes no mundo, e mantinham cer- 
ca de 300.000 soldados fora dos Estados Unidos, mantendo o controle mi- 
litar de tados os oceanos e do próprio espaço. Uma “implantação” militar 
de tipo imperial e que é quase global, só não incluindo diretamente, os terci- 
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tórios da China, Índia e Rússia. “Uma vasta rede de bases militares norte-a- 
mericanas em todos os continentes exceto na Antártica, que constituem 
uma nova forma de império.” (Johnson, 2004: 1) 

No mesmo período, entre 1941 e 1945, os aliados negociaram as bases 
da nova arquitetura monetário-financeira que deveria regular as relações 
dentro da economia capitalista mundial, depois do fim da guerra. Também 
neste campo, a nova ordem que nasceu finalmente dos Acordos de Brerron 
Woods foi uma obra exclusiva dos Estados Unidos « da Inglaterra. Hari 
White c Keynes capitalizaram a discussão teórica, masnenhum dos dois es- 
teve em Breton Woocls para participar de um debate acadêmico, pelo con- 
trário, representavam os interesses muito concretos dos seus estados « dos 
seuscapitais financeiros, Por isso, independente das afinidades teóricas dos 
dois representantes anglo-saxões, foram impostas, em quase todas os pon- 
tos, as posições dos Estados Unidos que começavam a exercer, neste mo- 
mento, sua condição de begemon dentro do mundo capitalista, E com rela- 
ção ao tópico fundamental da administração das contas de capitais, os ban- 
queiros de ambos lados do Atlântico só consentiram com a criação de siste- 
mas de controle que fossem temporários e sem cooperação obrigatória en- 
tre os países. Na verdade, a posição ultraliberal dos financistas só fordobra- 
da transitoriamente pela crise de escassez de dólares na Europa, em 1947; 
pela ameaça de vitória político-eleitoral dos comunistas na França e na Itá- 
lia, nas eleições de 1948; e pelo colapso da economia japonesa em 1949. 
Suas idéias predominaram entre 1945 e 1947, mas acabaram sendo reverti- 
daspelo novo quadro internacional e peia imposição das prioridades estra- 
tégicas danova Dourrina da Guerra Fria. É neste contexto que se explicao 
Plano Marshall, assim como todas as demais concessões feitas pelos Esta- 
dos Unidos, com relação ao protecionismo dos curopeus, em parricular 
com relação à retomada dos velhos caminhos hererodoxos das economias 
alemã cjaponesa. E, apesar da pressão inglesa, só em 1958 foi restantadaa 
conversibilidade das moedas curopéias e, ainda assim, só para as transações 
em conta corrente. 

Esta mudança da posição americana com relação à estratégia de desen- 
volvimento dos países derrotados, em particular o Japão, a Alemanha ca 
Itália, se transformou na pedra angular da engenharia cconômico-financei- 
ra do pós-ll Guerra Mundial, em particular depois da década de 1950, 
quando estes países se transformaram nos grandes “milagres” econômicos 
da cconomia capitalista. No médio prazo, a relação econômica dos Estados 
Unidos com estes países se transformou numa parceria estratégica de longo 
prazo, sobretudo no caso da Alemanha e do Japão, criando-se entre eles 
uma “zona de co-prosperidade” norte-americana, onde foram incluído: 
mais tarde, Taiwan. a Coréia do Sul, e alguns dos “tigres” do sudeste asiáti- 
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co. Emtodos os casos, foram países que se transformaram numtipo híbrido 
de estados nacionais que não se transformaram em colônia norte-america- 
na, mas foram “desarmados” de forma permanente, sendo transformados 
em elos de um “cinturão de segurança”, constituído em torno da União So- 
viérica e onde foram instaladas as principais bases militares americanas, 
fora do território dos Estados Unido: outras palavras, viraram “prote- 
torados militares” « “convidados econômicos” dos Estados Unidos, e no 
caso da Alemanha e do Japão, foram transformados em “pivôs” regionais 
de uma máquina global de acumulação de capital e riqueza que funcionou 
de forma absolutamente virtuusa entre as Grandes Potências e em alguinas 
economias periféricas até a crise da década de 70. E foi esta combinação de 
protetorado militar dos derrotados com a integração e coordenação global 


de suas economias, que se transformou na base material e dinâmica da “he- 
gemonia” mundial exercida pelos Estados Unidos, atéa década de 1970, 
Neste período, portanto, se pode dizer que os Estados Unidos expandi- 


ramseu poder político através da competição militar com a União Soviéri- 
ca, uma potência com quem não mantinham relações de complementarida- 
de econômica, e que portanto poderia ser destruída em caso de necessid; 
de, sem ônus para a economia dos Estados Unidos. E, ao mesmo tempo, os 
Estados Unidos expandiram sua riqueza através de relações econômicas 
complementares = dinâmicas, com competidores desarmados e incapazes 
de enfrentar militarmente os Estados Unidos. Uma fórmula absolutamente 
original, com relação à experiência histórica passada do sistema mundial, 


que acabou se transformando na chave do sucesso da hegemonia mundial 
norte-americana, que durou duas décadas. 


* A Guerra do Viemnã e a Escalada em direção ao Império Mundial, 


A “ordem” criada pela hegemonia americana e pela competição global 
da Guerra Friaacabou tendo efeitos contraditórios. A “armação” inicial co- 
meçouaruirpor força do próprio sucesso do mecanismo deacumulação de 
poder e de riqueza que foi criado, A partir de um certo momento, a União 
Suviética deu vários sinais de que já tinha condições de sair de sua zona de 
influência, escapado ao sistema de controle e contenção americano, em 
particular no caso da invasão do Afeganistão, em 1979. Enquanto que os 
“sócios econômicos” começavam a competir por mercados e territórios 
que ameaçavam os interesses do hegemon, Acabara-se o espaço e o tempo 
da parceria virtucsa, e multiplicavam-se os sinais de que o sparring militare 


os “pruterorados «conômicos” desejavam reromar seus projetos nacionais 
de expansão territorial é econômica. Fol quando ocorreu a ruptura € o fim 
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da “cera de ouro” do crescimento capitalista, c terminou a “hegemonia 
mundial” exercida pelos Estados Unidos entre 1945 e 1973. 

ixiste uma visão dominante sobre a “crise dos 70" que realça a derrota 
americana, no Viernã, e seu “efeito dominó” no Laos e no Camboja, mas 
também na África, na América Central, e finalmente no Oriente Médio, em 
1279, com a revolução xiita do Ira e a invasão soviética do Afeganistão. 
Pelo lado econômico, esta mesma visão destaca, nos anos 7Ú, o fim do siste- 
ma monctâno internacional montado depois da Il Guerra Mundial, a rup- 
turadoregime energérico haseadono petróleo batatoe q início da primeira 
grande recessão econômica mundial posterior à Il Guerra Mundial, 

Esta descrição da mudança que começa na década de 1970 é correta, mas 
não Ésuficiente, porque a crise não se explica asi mesma não é Fácil compre- 
ender com se gerou uma mudança de tamanhas proporções numa conjuntu- 
ra geopolítica caracterizada pela “coexistência pacífica” entre os Estados 
Unidose a União Soviética e numa conjuntura econômica caracterizada pelo 
crescimento contínuo da economia capitalista mundial, Não faz sentido co- 
logar a “crise do dólar” ou a simples derrota no Vietnã como ponto de parti- 
da de uma ruptura tão profunda, sem que se consiga explicar a própria ori- 
gem da crise monetária e da escalada americana no sudeste astático. 

O envolvimento dos Estados Unidos na Guerra do Vietnã começou na 


década de 1950 com o financiamento e apoio logístico dado aos franceses 
logo depois da Guerra da Coréia. Fez parte da luta pela hegemonia no su- 
deste asiático, onde os americanos haviam ganho um ponto decisivo coma 
derrota do Japão e a “cooptação” da China na primeira metade da década 
de 40. Mas onde haviam perdido outros tantos pontos, coma vitória da Re- 
volução Comunista na China em 1949, ca ofensiva suvitticana Curéiae no 
Viemã a partir de 1950, 

A presença militar americana, na região, cresce de forma lenta mas 
constante na década de 1950, e se acelera geomerricamente na década de 
1960 até o ataque ao Viernã do Norre, em 1968. Foi um envolvimento con- 
tínuo ecada vez maisextenso, explicado pela necessidade de expansão per- 
manente do poder hegemônico mundial, e pela suz intolerância a qualquer 
tipo ameaça regional. A hegemonia mundial não interrompe o expansio- 
msmo, nem apazigua o hegemor, pelo contrário, É uma posição transitória 
que deve ser conquistada e mantida pela luta constante por mais poder, e 
neste sentido ela é aurodestruriva, porque o próprio hegemton quer se desfa- 


Tás transformações mundiais deste período foram amplamente mapeadas, descritas e ana- 
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zer de suas limitações para alcançar a conquista completa do poder global. 
Por isso, o begemon se transforma num desestabilizador da sua própria he- 
gemania e, neste sentido, não foi propriamente a derrota no Viema que 
provocou a mudança de rumo da década de 1970, mas foi a própria * 
pulsão” expansiva do hegemom que o levou auma derrota passageira, sem, 
entretanto, afetar sua capacidade de iniciativa estratégica. Enquanto etam 
derrotados no Viernã, os Estados Unidos já se aproximavam do governo 
chinês, numa das iniciativas diplomé is ousadas da administração 
Nixon, Primeiro foi a visita secreta de Henry Kissinger a Pequim, em 1971, 
«que abriu as portas das negociações que culminaram com a assinatura do 
Comunicado de Shangai, cm fevereiro de 1972 e, finalmente, com o trata- 
do de fevereiro de 1973, em que vs chineses € os norte-americanos “con- 
cordavam em resistir conjuntamente a tentativa de qualquer país que se 
propusesse a dominar o mundo, de tal forma que no espaço de um ano e 
meio, as relações sno-amcericanas, passaram da hostilidade e do isolamento 
para uma aliança de fato.” (Kissinger, 1994; 729). Hoje se pode ver com 
clareza que os norte-americanos responderam, de imediaro e de forma con- 
tundente, à sua perda de posição na península da Conchinchina, bloquean- 
do a possibilidade de uma hegemonia russa no sudeste asiático e, ao mesmo 
tempo, propondo aos chineses um retorno à velha parceria econômica que 
havia começado com o tratado de 1844, em torno à defesa da polítie de 

“portasabertas”, e que havia se revigorado coma aproximação sino-ameri- 
cana de 1943, Assim mesmo, não há dúvida que a derrota no Vietnãacahou 
se transformando num momento decisivo na trajetória da luta americana 
pelo poder global, porque foi ali que se viabilizou a vitória, dentro do esta- 
blishment da politicaexterna americana, dos que defendiam, e já fazia tem- 
po anecessidade das Estados Unidos se desfazerem de seu “comportamen- 
to hegemônico” para poder lutar “pela conquista de todo mundo” e a for- 
mação de um “império mundial”, 

O mesmo deve ser dito, com relaçãoà crise do “padrão dólar-ouro”,no 
Início da década de 1970. Ela reve consegiiências econômicas profundas e 
prolongadas, mas é importante it mais atrás e compreender suas causas 
mais antigas, os processos de mais longo fôlego que culminaram na ruptura 
de 1973. À “crise do dólar” e do “perróleo” não foram um “raio em céu 
azulê, e deitam raízes no período de sucesso econômico das duas décadas 
anteriores, O primeiro passo da globalização dos mercados finane 
duda muito antesda-crise de LD7 1/73, Coma criação do Exrotári 
nal da década de 1950, com o apoio decisivo do governo dos Estados Uni- 
doseda Inglaterra, O mercado operava na praça de Londres, mas a presen- 
ga dominante era a dos bancos ea das grandes corporações americanas. “De 
fatoçem meados da década de 1960, as autoridades americanas estavam en- 
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corajando ativamente os bancos e as corporações para que fizessem suas 
operações no mercado offshore de Londres ” (Helleiner, 1994: 82). 0 mes- 
ma ocorrendo com as autoridades britânicas, para quem o Euromarket re- 
presentava uma saída para o problema da consiliação entreas políricas key- 
nesianas do velfare state, com a preservação da posição financeira interna- 
cional da própria Inglaterra, Por outro lado, foi no início da década de 60 
quese deu o primeiro ataque europeu contra o dólar cas primeiras soluções 
adotadas foram insuficientes e não conseguiram deter a saída de capitais, o 
que levou os Estados Unidos a pressionarem os governos europeus paraque 
liberalizassem seus mercados de capitais, permitindo que as taxas de juros 
refletssem as diferenças nacionais de produtividade do capital, Em 1961, a 
OCDE tomou posição nesta mesma direção, apoiando a liberalização ime- 
diara das contas de capitais, e o governo americano passou a defender uma 
liberalização do mercado financeiro internacional como a única forma de 
manter a autonomia da sua política econômica e de suas decisões estratégi- 
cas. frente às crescentes pressões externas. “É importante destacar que os 
Estados Unidos ea Inglaterra promoveram uma maior abertura da ordem 
financeira mundial através de uma ação rigorosamente unilateral e que a li- 
beralização unilateral se mostrou eficaz para o rápido aumento da ativida- 
le financeira internacional. "(Helleiner, 1994: 99), No início da década de 
1970, os europeus e os japoneses advogaram uma ação cooperativa para lo- 
grar um maior controle dos movimentos de capitais, do tipo discutido em 
Bretton Woods, mas foram derrotados pela oposição radical dos Estados 
Unidos a qualquer tipo de ação cooperativa. No seu Relatório Econômico 
Presidencial ao Congresso Americano, de 1973, o presidente Richard Ni- 
xom defendeu explicitamente que os “controles de capitais para fins de ba- 
lanço de pagamentos não devem ser encorajados” e que, pelo contrário, o li- 
vre movimento de capitaisé a melhor forma de promover políticas econômi- 
cas corretas, Loga depois, o governo americano desvalorizou o dólar cabo- 
liu, em 1974, o seu sistema de controle de capitais, em perfeita continuidade 
com todas as decisões estratégicas que já vinham sendo tomadas desde a dé- 
cada de 1960 para viabilizar a expansão do capital americano é manter a au- 
tonomia americana no manejo de sua política interna. Portanto, a chamada 
“crise do dólar” não foi um acidente nem uma surpresa, nem muito menos 
uma derrota; foi um objetivo buscado de forma consciente e estratégica 
pela política econômica internacional do governo norte-americano. 
Desta perspectiva, se pode compreender melhora afinidade que existe, 
em última instância, entreas três cstrarégias que se colocaram na década de 
70 para enfrentar as consequências das próprias políticas expansivas dos 
norte-americanos. À primeira, do governo Nixon, propunha 0 retorno ao 
mundo multipolar, acompanhado de uma política econômica internacio- 
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nal de tipo liberal e desregulacionista. À assessoria econômica de Nixon já 
era radicalmente neoliberal e contava com nomes de peso como Gottfried 
Haberler, George Schultz, William Simon g Paul Volcker, adversários ferre- 
nhos do embedded Iiberalisin do pós-ll Guerra. Todos eles tinham plena 
clareza de que a destegulação dos mercados financeiros era o único cami- 
nho passível para aumentar o poder americano. Nesse sentido, eles eram, 
aú mesmo tempo, advogados do neoliberalismo econômico e do naciona- 
lismo americano, preocupados com a preservação da capacidade antôno- 
ma dos Estados Unidos seguirem ampliando seu poder e sua riqueza dentro 
c fora do seu próprio território. Além disto, a comunidade dos negócios já 
haviaapoiado a eleição de Nixon em 1968, em troca da promessa da remo- 
ção doscomtroles de capitais, um retrato da nova coalizão de lorças que sur- 
giuna segunda metade da década de 60, aproximando os velhos industria- 
listas do New Deal com os interesses financeirose favoráveis às idéias neoli- 
berais. Nixon, entretanto, foi derrubado pelo escândalo do Watergate. À 
segunda estratégia, proposta pelos democratas de Jimmy Carter, propunha 
aretomada da liderança morale messiânica dos Estados Unidos no mundo, 
combinada com uma política econômica internacional de corte keynesia- 
no, liderada pelaação conjunta dos Estados Unidos, Alemanha e Japão, que 
deveriam se transformar na locomotlva do crescimento mundial. Carter foi 
atropelado pela revolução xiita no Irã, pela imv soviética do Afeganis- 
tão e pela disparada da inflação e do preço do petróleo. Enquanto que a ter- 
ceira estratégia, que foi vitoriosa —no governo Reagan— combinou o messi- 
anismo anticomunista de Carter com o liberalismo econômico de Nixon, 
propondo-sea eliminar a União Soviética e a construir uma nova ordem po- 
litica e econômica mundial, sob o comando inconteste dosEstados Unidos. 

Hoje está claro que esta terceira estratégia, adotada na década de 1980 
sobliderança dos Estados Unidos e da Inglaterra, apressou a reviravolta na 
organização e funcionamento do sistema mundial que vinha sendoelabora- 
da, pelo menos por duas décadas precedentes. Pouco a pouco, o sistema 
mundial foi deixando para trás um modelo “regulado” de “governança glo- 
bal” liderado pela “hegemonia benevolente” dos Estados Unidos, e foi se 
movendo na direção de uma nova ordem mundial com características mais 
imperiais do que hegemônicas. “O que a princípio parecia uma visão cons- 
piratória, agora já parece um fato normal e consolidado: ganhou força no 
fim do século XX, um novo projeto de organização imperial do poder mun- 
dial (...)a possibilidade de fazer guerras, à distância e sem perdas humanas, 
cocontrole de umamoeda internacionalsem padrão de referência que não 
seja o próprio poder do emissor, mudaram radicalmente a forma de excreí- 
cio do peder americano sobre o mundo. Com a eliminação do poder de 
contestação soviético e com a ampliação do espaço desregulado da econo- 
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mia mundial de mercado, criou-se vm novo tipo de território submetido à 
senhoriagem do dólar c à velocidade de intervenção das suas forças milita- 
res.” (Fiori, 2001: 62-63). 

Na hora da vitória, o desaparecimento da União Sow 
Guer 


ae o fim da 
a Fria colocaram os Estados Unidos, e o mundo, pela primeira vezna 
história, frente à possibilidade de um “poder global”, sem limites militares 
e sem colônias, que se apóia apenas “no controle de estruturastransnacia- 
nais, militares, financeiras, produtivas e ideológicas de alcance global, mas 
não suprime os estados nacionais.” (Fiori, 2001: 63). Uma situação mundi- 
alqueénova, mas que não é um fato excepcionale imprevisivelna perspe 
tiva de longo prazo do sistema mundial, criado pela expansão dos estados c 
das economias nacionais européias. Pelo contrário, cla aproximou o siste- 
ma do seu limite tendenciale contraditório: a constituição de um “império 
global”. Edo ponto de vista dos Estados Unidos, representou maisuma cta- 
padeum processo continuo de concentração e centralização de poder poli- 
tico e econômico, que começou no século XIX no continente americano, é 
se globalizou depois do fim da TI Guerra Mundial, 


A “Guerra do Golfo” e o Projeto do “Império Mundial”, 


Segundo Henry Kissinger, os Estados Unidos enfrentaram, em 1991, 
pela terceira vernasua história, à desafio deredesenhar o mundo asucima- 


m e semelhança, divididos, uma vez mais, encre o “realismo geopolítico” 
elte o “idealismo messiânico” de Woodrow Wilson. 
Do nosso ponto de vista, entretanto, esta divisão do início do século XX 
não existe mais no início do século XXI. Nem tampouco 1918, 1945 e 
1991 devem scr vistos como tentativas fracassadas de modelagem do mun- 
do pelos Estados Unidos. Foram, na verdade, três marcos ou momentos 
fundamentais da mesma luta na conquista do poder global pelos Estados 
Unidos da América. AGuerra Fria terminou sem uma nova guerra mundial, 
E depois da dissolução da União Soviética, as Grandes Potências não se reu- 
iram, nem definiram a nova “constituição do mundo”, como haviam feito 
em Westfália em 1648, cm Viena em 1815, em Versailles em 1918, ou mes- 
mo em Yalta, Potsdam e São Francisco em 1945. Mesmo reconhecendo à 
superioridade inconteste do poder militar e econômico dos Estados Uni- 
dos, as Grandes Potências não estabeleceram entre si nenhum princípio 
nocmativo, nem um acordo operacional sobrea paz e sobre a guerra, ouso- 
brea criação é legitimidade dasnovas leis internacionais; tampouco sobre o 
funcionamento do novo sistema monetário € financeiro internacional. 
Na verdade, antes da Guerra do Golfo, que começou em levereiro de 
1991,as Grandes Porências já haviam realizado duas reuniões — em Huston 


de Theodore Roosew, 
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e Dublin— convocadas explicitamente para discutir o fim da Guerra Friasa 
nova urdem mundial que estava nascendo dos escombros do Muro de Ber- 
lim, sob o signo liberal da democracia e dos mercados, Mas antes que se es- 
tabelecesse qualquer tipo de acordo, a estrondosa demonstração da força 
militar americana na Guerra do Golfo acabou se impondo a todas às demais 
negociações, e anunciando ao mundo o seu novo principio organizador 
porque como diz, comtoda razão, Henry Kissinger, 0s impérios não têm in- 
teresse em operar dentro de um sistema internacional; eles aspiram ser o 
próprio sistema internacional. (Kissinger, 2001). O bombardeio do Iraque 
cumpriu, em 1991, um papel equivalente ao de Hiroshima e Nagasaki em 
1945: estabeleceu, através do poder das armas, quem seria o novo “poder 
soberano” no campo internacional. Mas desta vez, diferente de 1945, sem 
queexistisse nenhum outro poder com capacidade de questioná-lo ou de i- 
mitar o exercício de sua vontade absoluta é arbitrária, Esta nova situação 
imperial não ficou visivel num primeiro momento, graçasà combinação de 
auto-satisfação c prosperidade econômica da década de 1990, invadida 
pela ideologia da globalização e do fim da história, dos estados, das econo- 
mias nacionais e das guerras. “Mas na entrada do século XXI, este projeto 
perdeu força frente às evidências la polarização do podere da riqueza, que 
ocorreu à sombra da utopia da globalização. Logo depois, começou a desa- 
celexação do “milagre econômico” americano e assumiu a Aciministração 
Bush, que retomou a equipe cas idéias estratégicas [formuladas uma década 
antes, no governo do seu pai, logo depois da queda do Muro de Berlim. E o 
que nos anos 90 podia parecero início de uma nova fase de hegemonia glo- 
bal “benevolente”, ficou claro na década seguinte, que se tratava de faro de 


um projeto imperial explícito.“(Fiori, 2001: 5). 
Pur isso, do nosso ponto devista, não foi o desaparecimento do comunis- 
mo, em 1991, que deixou o mundo desorientado; foi o desaparecimento de 
uma simação de poder bipolar envolvendo dois “estados-impérios* com ca- 
pacidade de intervenção militar global, O sistema mundial sempre teve al 
gum tipo de bipolarização regional do poder, sobretudo na Europa. Mas, en- 
tre 1945 e 1991, esta bipolarização tinha alcance mundial, e seu desapareci- 
mento não deixou apenas um vácuo no campo do poder e dos valores inter- 
nacionais; deixou uma incógnita absolutamente nova c radical, porque até 
então o sistema mundial ainda não rinha vivido a possibilidade real de consti- 
tuição de um “império mundial” capaz de impor sua vontade política e seu 
arbítrio econômico sem enfrentar nenhum úpo de resistência polírica ou mi- 
litar, como sempreacontecen nas situações de “equilibrio de poder”, ou mes- 
mo, nas “situações hegemônicas”, dentro do núcleo central do sistema. 
Do ponto de vista da política externa dos Estados Unidos, entretanto, 
não existe nenhum vácuo, assim comonão existiu nenhuma divisão à 
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depois da Guerra do Golfo, porque desde o primeiro momento estabele- 
ceu-se um consenso entre republicanos e democratas a respeito da nova 
doutrina estratégica dos Estados Unidos. Logo depois da queda do Muro 
de Berlim, noseu discurso na Assembléia Geral das Nações Unidas de 1990, 
o presidente Bush fezuma proposta à comunidade mundial que lembrava o 
projeto do presidente Woodrow Wilson, em 1918: “nós temos um projeto 
de uma nova parceria entre asnações que transcende as divisões da Guerra 
Fria, Uma parceria baseada na consulta mútua, na cooperação e na ação co- 
letiva, especialmente através das organizações internacionais e regionais. 
Uma parceria baseada no princípio da lei e suportada por uma repartição 
justa dos custos das responsabilidades. Uma parceria cujos objetivos o 
aumentar a democracia, a prosperidade, é apaz,e reduzirasarmas. 
Kissinger, 1994: 805), No entanto, o próprio presidente Bush constituiu, 
em 1989, uma força-tarefa encarregada de delinear as bases do que deveria 
ser a nova estratégia mundial dos Estados Unidos depois da Guerra Fria, 
presidida pelo seu secretário de defesa, Dick Cheney « coma participação 
de Paul Wolfowitz, Lewis Libby, Eric Edelman e Donald Rumsfeld, além de 
Colin Powell. Foi com base no relatório deste grupo de trabalho que o pre- 
sidente Bush (pai) fez outro discurso frente ao Congresso Americano - em 
agosto de 1990 — absolutamente diferente ao das Nações Unidas, onde de- 
fendeu, pela primeira vez, uma política externa de contenção ativa que im- 
pedisse o aparecimento de qualquer ripo de potência regional que pudesse 
concorrer com os Estados Unidos, na sua própria região ou que pudesse as- 
piraralgum dia ao poder global, comohaviasido o caso da União Soviética. 
Um pouco depois, em setembro de 1993, o novo presidente democra- 
ta, Bill ton, ao falar na sessão de abertura da Assembléia Geral das Na- 
ções Unidas, repetiu quase integralmente a proposta que George Bush ha- 
via feirotrés anos antes: “numa nova era de perigos e oportunidades, nosso 
propósito é expandir e fortalecer a comunidade mundial c as democracias 
baseadas no mercado, Agora nós queremosalargar o círculo das nações que 
vivem sob instituições livres, porque nosso sonho é um dia em que as opi- 
niões e energias de cada pessoa no mundo tenham plena expressão dentro 
de democracias prósperas que cooperam entre si e vivam em paz.” (cit. im 
Kissinger, 1994: 805). E essa fora imagem que ficou em quase todo mundo, 
da“era Clinton”, como um períodoem que o governo americano acreditou 
no poder pacífico dos mercados, € na força econômica convergente da glo- 
balização, ao mesmo tempo em que propunha uma “parceria para paz” 
quase universal, Como sea retórica dos anos 90 reperisse o que se passou na 
década de 1920, outro período da história em que se generalizou à impres- 
são de que a política do poder e da força havia cedido lugar à força dos mer- 
cados e à política econômica internacional das Grandes Potências. Mas a 
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hisrória da década de 20 é hem conhecida, porque logo em seguida veio à 
crise de 1929, e os roaring iwenties deram lugar auma nova escalada bélica 
que culminou na TI Guerra Mundial. 

Nosanos 90 também se difundiu a mesma erença no poder paeífico dos 
mercados e na força econômica convergente da globalização, como se ri- 
vessechegado finalmente a hora de um império mundial cosmopolita, paci- 
fico e democrático, sob a liderança benevolente dos Estados Unidos. Mas, 
na prática, a administração Clinton seguiu as mesmas idéias básicas do go- 
verno de George Bush (o pai), igualmente convencido de que o século XXI 
seria am “século americano”, e de que o “mundo necessitava dos Estados 
Unidos”, como costumava repetir Magdeleine Albright, a Secrerária de 
Estado de Clinton. Durante os oito anos de seus dois mandatos, a adminis- 
tração Clinton manteve um ativismo militar sem precedentes, apesar desua 
retórica “globalista” que propunha uma “convivência pacífica pelo merca- 
do”, desde que fossem respeitadas as regras do novo império. No seugover- 
no, “os Estados Unidos sc envolveram em 48 intervenções militares, muito 
mais do que em toda a Guerra Fria, período em que ocorreram 16 interven- 
ções militares.” (Bacevich, 2002; 143). Incluindo os ataques à Somália em 
1992/1993: 0 bombardeio da Bósnia nos Bálcas, em 1995; 0 bombardeio 
do Sudão em 1998; a guerra do Kosovo, na Iugoslávia, em 1999; e o bom- 
bardeio quase constante ao Iraque, entre 1993 e 2003. Além disto, foi o 
presidente Bill Clinton que anunciou, em fevereiro de 1998, aolado do pri 
meiro ministro inglês Tony Blair, a nova Guerra do Golfo ou do Lraque, que 
acabou sendo protelada até o ano de 2003. O que demonstra uma extraor- 
dinária continuidade política e estratégica dos Estados Unidos depois de 
1991, ao contrário dos que imaginam que o mundo esteja num vácuo, ou 
que os Estados Unidos ainda não tenham definido ou assumido complera- 
mente seu projeto de império mundial 

Pelo contrário, na década de 90, ao lado da retórica da economia glo- 
bal, às Estados Unidos consolidaram eexpandiram seus acordos e bases mi- 
litares, estendendo sua presença militar a Europa Central e a mais de 130 
países distribuídos por todos as continentes. “Entre 1989 e 2002 ocorreu 
uma revolução nas relações da América com o resto do mundo. No início 
deste período, a condução da política externa norte-americana cra basica- 
mente uma operação civil. Por volta de 2002, mdo isto mudou, Os Estados 
Unidos não têm mais uma política externa, cles têm um império militar. 
Durante este período de pouco mais do que uma década, nasceu um vasto 
complexo de interesses e projetos que cu chamo de império e que consiste 
de hases navais permanentes. guarnições, bases aéreas, postos de espiona- 
gem e enclaves estratégicos em todos os continentes do globo.” (Johnson, 
2004: 22-23). 
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Depois de 2001, anova administração Bush (o filho) mudou a retórica 
dominante da políticaexterna americana do período Clinton, voltona usar 
a linguagem bélica e a falar dos inimigos externos internos. e passou a de- 
fender de forma explicita o direito unilateral dos Estados Unidos de inter- 
venção militar e preventiva, em qualquer lugar do mundo. Mas apesar do 
scu militarismo, a administração Bush (o filho) não abandonou o discurso 
do liberalismo econômico e a defesa intransigente da abertura e desregula- 
ção de todos os mercados do mundo. 

Neste sentido, parece cada vez mais claro que depois do fim da Guerra 
do Golfo — a despeito das diferenças retóricas e de estilo — formou-se um 
grande consenso, entre republicanos e democratas, a respeiro dos objetivos 
de longa prazo dos Estados Unidos, Como no início do século XIX, agora 
também é possível distinguir e identificar dois grandes grupos dentro de 
política externa americana: “aqueles que advogam à dominação americana 
irrestrita c unilateral do mundo, e aqueles que defendem um imperialismo 
com objetivos 'humanitários'.” (Johnson, 2004: 67). Mas do ponto de vista 
estratégico e de longo prazo, o objetivo é um só, caponta na direção de um 
império mundial. 

Quando se olha desta perspectiva, se compreende melhor a lógica geo- 
política da ocupação americana dos territórios que haviam estado sob in- 
fluência soviética, depois de 1991, Começou pelo Báltico, atravessou a Eu- 
ropa Central, a Ucrânia c a Bielorússia, se transformou em guerra nos Bál- 
cãs; e depois de confirmadaa aliança coma Turquia, chegonatéa Ásia Con- 
tral e o Paquistão, com a guerra do Afeganistão; v até Bagdá e a Palestina, 
com a última guerra do Iraque. Essa mesma lógica explica a rapidez com 
que os Estados Unidos levaram à frenteseu projeto de ampliação da OTAN, 
mesmo contra o voto dos europeus. Ao terminar a década, o mapa geopoli- 
tico das bases militares norte-americanas não deixa dúvida; de que existe 
hoje, no mundo, um poder militar global, mas não há dúvida que também 
existe um “cinturão sanitário”, separando a Alemanha da Rússia, ca Rússia 
da China, 

No campo geoeconômico, por sua vez, à estratégia americana de pro- 
moção ativa da abertura e desregulação de todas as economias nacionais 
multiplicou a velocidade do processo da globalização, em particular dos 
inanceiros. E, no fim da década, o balanço econômico rambém 
era muito claro: os Estados Unidos haviam vencido em todos os sentidos. 
Sua moeda cra a base do sistema monctário internacional ea divida pública 
norte-americana havia se transformado no principalativo financeiro de to- 
dos os governos do mundo. Em síntese, no final dos anos 90, 0 poder mili 
tar americano havia se transformado na infra-estrutura coercitiva de um 
novo tipo de “império militar mundial”. E o processo da globalização fi- 
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nanceira havia universalizado a moeda e o capital financeiro norte-ameri- 
cano, chegando mais perto da que nunca de um “império financeira glo- 
bal”, Numa década, a estratégia americana depois da Guerra Fria multipli- 
cou o poder militar dos Estados Unidos etranstormou o projeto de “abertu- 
ra” no grande instrumento de globalização do “território econômico”, da 
moeda, do crédito, das finanças e da tributação dos Estados Unidos. 
Desta perspectivatambém se pode entender melhor o significado da úl- 
tima Guerra do Iraque, que se transformou numa ce de sínrese de ro- 
das as ineógnitas e impasses da conjuntura mundial, À primcisa vista, não 


passau de mais uma guerra colonial, do tipo clássico, como tantas outras do 
seculo XIX, envolvendo duas grandes potências e um estado situado fora 
do múcleo central do sistema. Mas, na verdade, a Guerra do Iraque foi mui- 
to mais do que isto e envolveu todas as demais Grandes Potências porque, 
através da guerra, os Estados Unidos ca Inglaterra colocaram sobre a mesa 
sua proposta de reorganização do sistema político mundial, que não havia 
sido discutida depois do fim da Guerra Fria e da Guerra do Golfo, Não hou- 
e um desacordo fundamental entre as Grandes Potências com relação ao 
regime de Saddam Hussein; o que houve foium desacordo como novopro- 
jeto imperial proposto peigê Estados Unidos, secondado pela Inglaterra. 
Em primeiro lugar, a Guerra do Traque formulouuma propostae fezuma 
ameaça direta às demais Grandes Potências, que são as maiores produtoras 
de armas de destruição de massas. Anunciou, de forma clara e inequívoca, 
que cobjetivo último da nova doutrina dos ataques preventivos é impedir o 
aparecimento, em qualquer ponto, e por um tempo indefinido, de qualquer 
outra nação ou aliança de nações que rivalize com os Estados Unidos. Uma 
estratégia de “contenção”, como a que foi sugerida por George Kennan é 
adotada pelos Estados Unidos com relação à União Soviética, depois de 
1947, só que agora visando o exercício deum poder global que requer a con- 
tenção permanente e universal de rodas as demais Grandes Potências. 
Em segundo lugar, a guerra no Iraque enviou uma mensagem para os 
estados da periferia do sistema mundial. Daqui para frente, haverá dois 
pesos duas medidas: a “lei das selvas”, para os países “incapazes de asse- 


gurarseus próprios territórios nacionais”: e a “lei dos mercados”, para os 
demais países da periferia que aceitarem pacificamente o “imperialismo 
voluntário da economia global, gerido por um consórcio internacional de 
instituições financeiras como à FMI e a Banco Mundial”, segundo a defini 
são de Richard Cooper, assessor internacional do governo inglês de Tony 
Blair. (Cooper, 1996). 

Se olharmos com atenção para os dois lados, entretanto, perceberemos 
que a Guerra do lraque se propôs enviar uma só e mesma mensagem princi- 
palpara todos os estados do sistema político mundial, Eesta mensagem fala 
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da disposição dos Estados Unidos de manter uma dianteira tecnológica e 
militar inquestionável com relação a todos os demais estados do sistema. 
Uma vez que os Estados Unidos se propõem arbirrar isoladamente a hora e 
o lugar em que seusadversários reais, + potenciais ou imaginários devam ser 

“contidos”, através da mudança de regimes e governos, através da “mãoin- 
visível dos mercados” ou da intervenção militar direta. Às vezes por moti- 
vas humanitários, às vezes com objetivos econômicos é às vezes com o obje- 
tivo puro e simples de reproduzir c expandir o poder americano, 


A “Guerra do Iraque” e a Experiência do Limite. 


Em 1991, uma coalizão militar liderada pelos Estados Unidos € Ingla- 
terra, junto com outros 28 países, venceu a Guerra do Golfo e derrotou o 
Iraque, depois de um mês de bombardeio aéreo contínuo no território ini- 
migo. Expulsou as tropas iraquianas do Kuwait, mas não conquistou Bagdá 
e não depôs Saddam Hussein. Entre 1991 e 2003,0s Estados Unidos c a In- 
glaterra bombardearam o território iraquiano, de forma quase continua, 
mas não conseguiram atingir e mudar o regime político, nem liquidar o 
aparato militar de Saddam Hussein. Em 1999, as tropas da TAN, sob a li- 
derança militar dos Estados Unidos, fizeram uma “intervenção humanitá- 
ria” no Kosovo, bombardearam c destruíram a economia ingoslava € assu- 
mitam a administração direta da provincia, sem conseguir reorganizar o 
país. nem muito menos eliminar os conflitos étnicos que seguem dividindo 
a população local, e que foram o motivo explícito da ocupação militar. Em 
2002, a coalizão militar liderada pelos Estados Unidos derrotou e depás 0 
governo do Afeganistão, mas aos poucos “os senhores da guerra” e os pró- 
prios talibãs retomaram o controle de quase todo o país, cossoldados alia- 
dos mal conseguem manter a ordem na região em torno à cidade de Cabul. 
Em 2003, as Estados Unidos e a Inglaterra venceram a Guerra do Iraque, 
conquistaram Bagdá, destruíram as forças militares iraquianas e destituí- 
ram Saddam Hussein. Mas depois, não conseguiram reconstruir o paisnem 
definir com precisão os objetivos de longo prazo das tropas de ocupação 
que permanecem em território iraquiano, depois da constituição de um go- 
verno local sob mrela americana. Portanto, treze anos depois da Guerra do 
Golfo e do fim da Guerra Fria, o balanço que se pode fazer deste novo tipo 
de império, do ponto de vista dos objetivos norte-americanos, é bastante 
negativo. Suas intervenções militaresnão expandiram a democracianemos 
mercados livres; as guerras aéreas não foram suficientes, sem a conquista 
territorial; e a conquista territorial militar não conseguiu dar conta da re- 
construção nacional dos países derrotados. 
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O fracasso no Iraque, depois da vitória militar de 2003, recolocou em 
pauta a questão do futuro do poder global dos Estados Unidos, num debare 
onde se distinguem três posições fundamentais. De um lado, estão autores, 
como Philip Bobbit (2002) e Niall Ferguson (2001 e 2004), que conside- 
ram necessário e defendem que os Estados Unidos assumam plenamente a 
condição de um império mundial benevolente, um “império liberal”, dife- 
rente dos antigos impérios, mas igualmente incompatível com gualquer 
tipo de multilateralismo, “O que falta aos Estados Unidos é a vontade de 
exercer o papel cumprido pela Inglaterra no século XIX, apesar de que re- 
nha os meios econômicos para fazé-lo..” (Ferguson, 2001: 421). De outro 
lado, se encontram autores como, John Mearsheimer (2001) e Chalmers 
Johnson (2004), entre outros”, que se colucam numa posição oposta e eriti- 
cam o papel imperial norte-americano, propondo ou prevendo uma volta 
ao multilateralismo,” Tedos os grandes impérios da história foram enfra- 
quecidos por uma combinação de expansão excessiva, com instituições rí- 
gidas e inabilidade para reformar-se, ficando vulneráveis frente a situações 
deguerra desastrosas. Não hárazão para pensar que não ocorrerão mesmo 
com um império americano...” (Johnson, 2004: 310). 

Porfim, existe um terceiro grupo de autores que se inscrevem dentro da 
nossa mesma tradição, que Robert Cox chamou de critical theory, entre ou- 
tros, Michael Hardt, Antonio Negri, Immanuel! Wallecstein e Giovanni 
Arrighi. Segundo Michael Hardr & Antonio Negri (2000), astranstorma- 
ções econômicas e políticas, iniciadas na década de 1970, deram origem a 
uma nova forma “pós-moderna” de organização política mundial, onde os 
estados nacionais cederam seu lugar aum novo tipo de Império, que não já 
nãoscria maisa projeção imperialista do poder de um estado nacional, seria 
um novo tipo de soberania supranacional, que corresponderia a superes- 
trurura da economia capitalista globalizada. Hardt e Negri vêem, neste 
novo tipo de Império, a forma política pós-nacional do mercado global é, 
neste ponto, incorrem no mesmo erro de vários outros marxistas que não 
conseguem entender que a globalização de capitalismo, a partir do século 
XVII, não foi uma obra do “capital em geral”; foi obra de estados e scono- 
mias nacionais que tentaram impor ao resto dos estados e das economias 
nacionais, à sua moeda, a sua “divida pública” e o seu sistema de “tribura- 
ção”, como lastro de um sistema monetário internacional transformado no 
espaço privilegiado de expansão do seu capital financeiro nacional. Numa 
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linha parecida, Immanuel] Wallerstein (2003 e 2004) também diagnostica a 
“crise terminal da hegemonia norte-americana”, que teria começado na dé- 
cada de 1970 e que teria se transformado na crise final do próprio “sistema 
mundial moderno”, que começou no século XVI e deverá terminar por vol- 
tade 2050, dando lugar aalgo queserá novo, mas que é ainda desconhecido 
e imprevisível. Nesse sentido, para Wallerstein, o mundo estaria vivendo 
neste momento uma prolongada mudança de galáxia ou de Universo. Gio- 
vanmi Arrighi (2001 c 2004) tambémsustenta a tese da criseterminal ameri- 
cana, mas prevê apenas uma “crise de hegemonia”. Segundo Arrighi, depo- 
isdofim da Guerra Fria, os Estados Unidos aumentaramsua vantagem mili- 
tar sobre seus concorrentes, mas ao mesmo tempo se fragilizaram como po- 
tênciahegemônica, devido ao crescimento de seu endividamento externo e 
do seu desequilíbrio comercial, em particular, com relação às principais 
ccunomias asiáticas. 

Do nosso ponto de vista, entretanto, neste início doséculo XXI, não se 
divisa no horizonte do sistema mundial, nem a apoteose de um império 
mundial bem sucedido nem o apocalipse da crise final. Não há dúvida que 
os Estados Unidos enfrentarão dificuldades crescentes nas próximas déca- 
das para manter o seu controle global no campo político e vconômico. Mas 
nãohá sinais cconômicos oumilitares de que estas dificuldades sejam parte 
de uma crise terminal, nem muito menos de que os Estados Unidos estejam 
deixando de ser um Estado Nacional, com seu projeto de poder global, 
Mas, tampouco parece provável que consigam impor ao mundo o seu pro- 
jeto de império mundial. 

Do nosso ponto de vista, essa discussão sobre o futuro do poder ameri- 
cano é do sistema mundial deve partir de algumas premissas teóricas c his- 
tóricas, que já cxpusemos cm outro artigo sobre a “Formação, expansão e 
limites do poder global**; à) no universo em expansão dos “estados-impéri- 
os“ e de suas economias nacionais capitalistas, não há possibilidade lógica 
de uma “paz perpétua”, nem tampouco demercados equilibrados e estáve- 
is; 1) não existe a possibilidade de que as Grandes Porências possam prati- 


car, de forma permanente, uma política apenas voltada para a preservação 
de status quo; e ili) não existe tampouco, a menor possibilidade que a lide- 
rança da expansão econômica do capitalismo passe das mãos des “grandes 
predadores” aliados às suas “grandes potências”, para as mãos do empreen- 
dedor tipico-ideal, dos modelos da “economia de mercado”, dos manuais 
de economia. Por isso, historicamente, os “estados-imperiais” ou “grandes 
potências” sempre recriaram seu concorrentes e adversários, logo depois 
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de submeter ou destruir o concorrente anterior. Exatamente como na con- 
corrência capitalista, onde o próprio capital recria sem cessar as suas novas 
formasde comperição, porque perderia capacidade de acumulação se ocor- 
resse uma monopolização completa dos mercados. 

E foi isto que aconteceu entre 2001 e 2003, depois de uma década em 
que omundo experimentou a possibilidade e o limite de um possível impé- 
rio mundial, Foi o momento em que os Estados Unidos definiram seu novo 
inimigo bipolar, e propuseram uma parceria estratégica global, com todas a 
grandes potências, para combater o “terrorismo internacional”, O proble- 
ma é que o terrorismo éum inimigo que não se identifica com nenhum esta- 
do, não tem território e não estabelece nenhum ripo de complementarida- 
de econômica com seu adversário. Ele é universal e ubíquo, um inimigo ti- 
picamente imperial, da humanidade, e não de algum estado em particular. 
Aceirá-lo significa entrar numa guerra em que os Estados Unidos definem, a 
cada momento, quem é é onde está o adversário, numa guerra gue não terá 
fim e que será cada vez mais extensa, uma guerra permanente e “infinita- 
mente elástica” 

Basta ver que no início se tratava de destruira rede Al-Qaeda coregime 
talibã do Afeganistão, mas hoje as tropas americanas já estão presentes -em 
nome da mesma guerra — na Argélia, Somália, Yemen, Afeganistão, Filipi- 
nas, Indonésia é Colômbia. A própria definição do inimigo já foimodifica- 
s nos últimos anos: primeiro foram as “redes terroristas”; de- 
pois, o “eixo do mal”, constituído pelo Traque, Irã e Coréia do Norte; e, fi- 
nalmente, os “estados produtores de armas de destruição de massa”, cate- 
goria que inclui — neste momento — quase todos os aliados americanos na 
guerra do Afeganistão e do Iraque. As características deste novo inimigo hi- 
polar escolhido pelos Estados Unidos não cumprem com os requisitos fun- 
damenrais indispensáveis ao funcionamento do sistema mundial e, além 
disto, colocam dificuldades é limites imediatos para a execução desta nova 
estratégia de contenção global dos Estados Unidos. 

Emprimeiro lugar - do ponto de vista da segurança interna dos Estados 
Unidos - é da namwreza do novo inimigo, segando Donald Rumsfeld, mo- 
ver-se no campo “do desconhecido, do incerto, do inesperado”, aprovei- 
tando-se de toda e qualquer “vulnerabilidade americana”. Uma ameaça, 
portanto, que pode ser nuclear, mas também pode ser cibernética, biológi- 
ca, química « pode estar no ar, na térra, na água, nos alimentos, enfim, em 
centenas de veículos vu lugares diferentes. Neste sentido, nesta guerra es- 
colhida pelos Estados Unidos, tudo pode se transformar numa arma, em 
parveular asinovações tecnológicas dos próprios americanos. E mdo pode 
se transformar num alvo, em particular as coisas mais prezadas e desprote- 
gidas dos norre-americanos. Daí a necessidade defendida pelo governo 
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Bush (o filho) de uma “rede cidada” de espionagem, constituída por mi- 
lhões de homens é mulheres comuns que gastariam parte dos seus dias con- 
trolando e vigiando seus próprios vizinhos. E é isto que explica, também, a 
criação pelo governo americano de novas “equipes vermelhas” encarrega- 
das de planejar ataques contra às Estados Unidos, pensando como rerróris- 
tas, para poder identificar as “vulnerabilidades” do país. Deste ponto de 
vista, a visão imperial dos Estados Unidos e aubiguidade do seu adversário 
“interno”, exigirá um controle permanente e cada vez mais rigoroso da 
própria sociedade americana, vista pelo governo como um imenso univer- 
so de possibilidades agressivas. 

Emsegundo lugar, do ponto de vista da segurança externa dos Estados 
Unidos, a nova estratégia cria uma situação de insegurança coletiva e per. 
manente, dentro do sistema mundial. O novo adversário não é, em princi- 
pio, uma religião, uma ideologia, uma nacionalidade, uma 
um estado, e pode ser redefinido a cada momento pelos próprios Estados 
Unidos, sendo portando, variável e arbitrário. E, nesse sentido, os Estados 
Unidos se guardam no direito de fazer ataques preventivos contra todo e 
qualquer estado onde eles considerem existir bases on apoio às ações terro- 
ristas, 0 quesignifica a auto-atribuição de uma soberania imperial. Também 
no campo internacional, a nova doutrina estratégica norte-americana cria 
uma situação de guerra permanente, que pode ser declarada pelos Estados 
Unidosno momento em que se considerarem ameaçados, Problema que de- 
verá se agravar, ainda mais, na medida em que todos os demais países, c em 
paracular, as demais Grandes Potências, se sentirem ameaçadas por forças 
consideradasterroristas, qualquer que seja a sua natureza, incluindo nações 
ou minorias externas ou internas aos seus territórios, Da mesma forma, to- 
dos os que tiverem a capacidade militar necessária seguirão 0 caminho 
aberto por Israel, e seguido pelos Estados Unidos no que se refere aos ata- 
ques preventivos aos lugares onde consideram que estejam escondidos os 
terroristas, incluindo aí, em algum momento, o território das demais po- 
tências que possam ser acusadas de estar protegendo scus inimigos. À lógica 
da nova doutrina estratégica americana é muito simples e perversa porque, 
umavez estabelecido caceito o principio geral, não hánenhum acordo pos- 
sível sobre 0 que seja, e quem sejam os terroristas, para cada uma das potên- 
cias que detêm atualmente os armamentos de destruição de massa. 

Tudo indica, portanto, que a estratégia da luta global contra o terroris- 
mo não tem sustentabilidade no médio prazo, e não conseguirá bipolari 
eeguilibrar o sistema mundial no longo prazo. Pelo contrário, deve aumen- 
tar as resistências dentro dos próprios Estados Unidas, e acalerar o ratono 
do conflito entre as grandes potências, no médio prazo. Neste ponto, não 
há como se enganar, de ponro de vista histórico: as resistências ao poder a 
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mericano acabarão vindo de onde sempre vieram, de dentro do núcleocen- 
traldepoderdo sistema mundial, dassuas Grandes Potências. À própria ne- 
cessidade norte-americana de alianças e apoios nas guerras do Afeganistão 
& Iraque acabou devolvendo a liberdade de iniciativa militar ao Japão e à 
Alemanha, ao mesmo tempo em que permitiu à Rússia reivindicar devolta 
o sen direito de “proteção” na sua “árca de influência” ou “zona de segu- 
« oude estão incluídos vários territórios que já foram ocupa- 
dos militarmente pelos Estados Unidos, depois de 1991. Enguanto a Eura- 
pa continental começa a rebelar-se contra sua situação de refém militar da 
OTAN e dos Estados Unidos, o que prenuncia o retorno da lura pela hepe- 
monia dentro do continente europeu, mesmo que seja na forma de uma lura 
prolongada pelo controle da União Européia. Nesta região, se a Inglaterra 
sair da Umão Européia, não é improvável] que os capirais alemães acabem 
seguindo o caminho da história e estabelecendo uma nova e surpreendente 
“memorável aliança” (Weber, 1961) com o poder militar “ocioso” da Rús- 
sia. Enquanto isto, do ourro lado do mundo, 0 sistema estatal asiático se pa- 
rece cada vez mais com o velho modelo de competição pelo poder e riqueza 
que fora marca originária do “milagre europeu”, desde o século XVI. E não 
é provável que se repita na Ásia algo parecido com a União Européia. Pelo 
contrário, o que se deve esperar é uma intensificação da competição econô- 
mica c política pela hegemonia regional, entre a China, o Japão ea Coréia. 

Mas não há dúvida que agrande novidade geopolítica e geveconômica 
do sistema mundial, desdo às anos 90, é a nova relação entre os Estados 
Unidosea China. Ela reproduz e prolonga o eixo Europa-Ásia que dinami- 
zou o sistema estatal e capitalista desde sua origem, ca relação privilegiada 
dos Estados Unidos com o Japão, desde 1949, Mas ao mesmo tempo, ela 
contém algumasnovidades notáveis. Em primeiro lugar, o novo motor geo- 
econômico do capitalismo mundial deslocou e esvaziou o tripé da “época 
de ouro” da economia mundial = Estados Unidos, Alemanha e Japão = que 
funcionou de maneira extremamente virtuosa entre 1945 e 1980, Em se- 
gundo lugar, esta nova engenharia econômica mundial e a prolongada es- 
tagnação das economiasalemãe japonesa vem recolocando o problema dos 
seus projetos nacionais derrutados ou blogueados, ca necessidade de reto- 
má-los como forma de sair da crise, sem contar com a ajuda americana. Em 
terceiro lugar, esta nova aliança apressou a volta da Rússia às suas posições 
clássicas de corte nacionalista e militarista, obrigada por sua posição eter- 
namente dividida, entre sua presença na Ásia e na Europa. Mas não há dúvi- 
da que o aspecto mais importante desta nova relação entre Estados Unidos 
e China é que ela é complementar c competitiva a um só tempo, tao mesmo 
tempo ela é econômica e militar. 
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Távimosem outro lugar” que este foi o grande segredo do sistema mun- 
dial criado na Europa, no século XVI, Masesta regra não foi obedecida du- 
rantea Guerra Fria, quando os Estados Unidos mantivcramsua competição 
militar com um país com quem não mantinham relações econômicas im- 
portantes para o dinamismo de sua própria economia nacional, E mantive- 
ram relações econômicas dinâmicas com países que não tinham autonomia 
militar, nem possibilidade de expandir seu poder político nacional. Com a 
relação americano-chinesa, 0 sistema mundial volta aos seus trilhos norma- 
15, c não há como a China não reivindicar a hegemonia regional asiática 
com o Japão, com a Rússia t com os próprios Estados Unidos. Neste mo- 
mento, os Estados Unidos não rem mais como se desfazer economicamente 
da China. Mas chegará a hora em que os Estados Unidos rerão que bloquear 
a movimento expansivo da China para fora de si mesma, no momento em 
que este movimento não seja mais apenas econômico, e assuma a forma de 
uma vontade política imperial. 

Em síntese, o projero do império mundial dos Estados Unidos está ex- 
perimentando seus limites contraditórios depois da Guerra do Iraque e não 
é provável que possa se realizar plenamente porque, neste momento, cada 
umadas antigas Grandes Potências dedica-se a reafirmar seus espaços tradi- 
cionais de influência € a construir alianças que acabarão bloqueando ou li- 
imitando a expansão amezicana. Tudo indica que estas divergências 
tenderão a crescer mais do que a diminuir, e no médio prazo, Alemanha e 
Japão se tornarão autônomos dos Estados Unidos. À Rússia voltará ao seu 
papel tradicional e a China tentará impor sua hegemonia dentro da Ásia, 
uma situação muito dificil de ser controlada ou administrada pelos Estados 
Unidos. Quando esta hora chegar, e isto pode tomar anos ou décadas, o 
amais provável é que o mundo volte a ler com atenção a polêmica do infcio 
do século XX - entre Karl Kautsky e Vladimir Lênin — sobre as limites, co 
futuro da ordem política e econômica mundial, Um, acreditando na possi- 
bilidade de uma coordenação “ultra-imperialista” entre os estados e os ca- 
pitais das Grandes Potências; e o outro, convencido da inevitabilidade das 
guerras, devido ao desenvolvimento desigual do poder dos estados c da zi- 
queza das nações. Os que relerem esta polêmica, entretanto, sedarão conta 
que elatem uma natureza rigorosamente circular, porque em última instân- 
cia, como ensinou Adam Smith, ao discutiro papelda “coragem e força” na 
distribui esigual da riqueza das nações: “o temor múrmo, constitui o 
único fator suscetível de intimidar a injustiça de nações independentes e 
transformá-la em certa espécie de respeito pelos direitos recíproco 
(Smith [1776], 1983: 101). 


? No nosso artigo, nesce vesmo livro, “Formação, Expansão « Limites do Poder Cilob 
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A Mundialização do Capital e a Expansão do 
Poder Americano 


Formação e Expansão do Sistema Capitalista. 


O circuito do capital mercantil articulou a primeira “economia mun- 
do” européia em simultâneo com a formação dos Estados Nacionais Mo- 
dernos no chamado longo século XVP, Estes dois movimentos (o do capi- 
tale o dos Estados) essenciais à formação do sistema capitalista não se con- 
fundem entre si À Europa foi progressivamente integrada pelos circuitos 
do capital mercansil, cujo movimento era periodicamente bloqueado pelas 
guerras intraeuropéias. Os banqueiros tiveram um duplo papel, o de agen- 
tes da expansão capitalista e o de financiadores das guerras e da expansão 
ultramarina dos Impérios. Vários bancos quebraram com as derrotas dos 
principes ou com os excessos de gastos do poder imperial em territórios de 
onde não sc podiam extrair impostos e excedentes mercantis suficientes 
parao pagamento das dívidas. A localização c o deslocamento dasprincip: 
is praças financeiras tem muito a ver nãosó com as totas do capital mercan 
til, mas com os caminhos dos Impérios. 

Portugal e Espanha tinham burguesias nacionais fracas é tiveram de se 
apoiar nos banqueiros do Mediterrâneo para as suas expansões ultramari- 
nas. À Holanda forjou o seu Estado Nacional na defensiva contra o Império 
Espanhol, mas possuía uma burguesia forte é altamente internacionalizada 
desde que u centro financeiro europeu se deslocara para Amsterdã (a expan- 
ão européia do império de Carlos V custara a sobrevivência dos banqueiros 
árabes, italianose alemães). Podemos dizer quea expansão mundial do capi- 
tal teve, na Companhia das Índias Holandes: S, SUR primeira grande empre- 
sa mulé tonal, No entanto a Holanda, não tendo por trás um projeto de 
Estado Nacional forte, não conseguiu assegurar um projeto iroperial de da- 
mir 


ão palítica de longa duração nem nas Américas nem na África. 
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As únicas potências capitalistas que foram capazes de manter a hege- 
mania política de seus Estados Nacionais c expandir o seu capital sem limi- 
testerritoriaisa todos os continentes foram as anglo-saxônicas: a Inglaterra 
no século XIX e os EUA na segunda metade do século XX, depois da vitória 
na segunda guerra mundial. À união do poder polftico-militar e do capital 
financeiro deu-lhes um fólego e uma dimensão global ames inexistente: 
Tiveram como instrumento principal a emissão de uma moeda internacio- 
nal dominanre que exprimia o seu poder político e a força de seu capital fi- 
nanceiro. Tanto a sua dívida pública interna quanto o movimento de mer- 
cadorias « de capitais no mercado internacional estavam denominadas n 
sua moeda nacional. 

O deslocamento dos centros do capitalismo produz as modificaçõesna 
divisão internacional do trabalho é nas relações centro-periferia, isto é, na 
geseconomia. Estas mudanças podem ser retatdadas ou facilitadas pela e- 
apolítica dos centros imperiais. Às guerras foram determinantes periódicas 
no bloqueio do comércio internacionale afetaram protundamente o desen- 
volvimento das forças produrivas de muiras nações, tanto das grandes pc 
tências no último quartel do século XIX, quanto de algumas nações per 
ricas no século XX. 

Acxpansão do capital tem sua expressão mais geralna apropriação pri- 
vada da riqueza é na vocação compulsiva para a acumulação sem lunites, 
que se expressa, na sua forma mais geral — o Dinheiro. Este é o Deus do 
Mercado, mas também o instrumento dos Príncipes. A expansão do capital 
não se processa em forma de “crescimento sustentado”, Tem ciclos de acu- 
mulação, de incorporação de progresso técnico, de valorização e desvalor 
zação do capital financeiro, e de deslocamento espacial. À conquista de no- 
vos mercados, a incorporação de novos consumidores e a expansão da for- 
ca de trabalho a taxas de exploração variável, são forças imanentes da con- 
corrência capitalista, Suas contradições são expressas concretamente em 
térmos de deslocamentos econômicos sociais e políticos, que geram crises 
periódicas no sistema”. 

Já a expansão do poder dos Estados Nacionais com vocação de potên- 
ciaimperial é limitada pelo poder internacional deseu “dinheiro público” e 
pela rivalidade imperialista. Nenhuma potência capiralista teve expansão 
territorial ilimitada nem mesmo sua hegemonia alcançou a duração dos im- 
périos antigos. Os limites à expansão imperial são sempre “externos”, já 
que nenhuma foi derrubada ou barrada sem que outra a detivesse pelo po- 
der das armas e do dinheiro, A ligação entre a expansão geográfica do cap 
talismo ea expansão dos impérios— decisiva para a história do sistema—não 
é dedutível do movimento imanente do capital, nem de uma teoria gcopoli- 


"Não hám 
capitalismo, 
movimenta 


to lagica da tipo “rcoria objetiva” do Valor que dê conta das conteadições do 
sim como tamponço existe uma “filosofia” da história que determine o seu 
mereto. 


A Munibalização do Capital c a Expansão ds Poder Americano 


tica abstrata. À concorrência dos capitais e a rivalidade entre potências dão 
a este sistema um dinamismo fantástico, incompatível com a noção de “es- 
tado estacionário”, Seguilíbrio de mercado” ou “equilíbrio de poder”. 

Tampouco existe um padrão monetário estável, como pretendem pos- 
tularas teorias monetárias desde os economistas clássicos ingleses que sem- 
pre andaram em busca de uma “constante”, na qual se pudesse medir o 
lór da riqueza universal, Tornar a moeda independente do poder político 
dos Estados é uma obsessão recorrente dos economistas, como à demons- 
traa propostado Plano Keynesnas reuniões preparatórias de Brerron Woods 
eaatmaldoutrina neoliberal dos Bancos Centrais Independentes. O padrão 
dólar-ouro já terminou há mais de rrinta anos, passando ao “padrão dó- 
lar-flexível”, que acelerou a globalização financeira e levou ao paroxismo à 
politização do valor da moeda americana, 

Para alguas economistas e sociólogos de esquerda e de direita a ruptura 
do chamado “sistema de Brezxon Woods” e as periódicas desvalorizações 
do dólar estão associadas à decadência da hegemonia americana ou à crise 
definitiva da “ardem capiralisca”, Para outros, agora que os Impérios mile- 
nares—a Índia ea China - estão sendo incorporados à economia capitalista 
mundial como Estados Nacionais independentes e o Império Soviético 
ruiu, ttatar-se-ia de uma vitória definitiva do capitalismo hberal e o cami- 
nho para uma “ordem unipolar”. 

O fato é que mais uma vez estamos num momento de descompasso en- 
tre a geoeconomia e a geupol «tanto na Europa quanto na Ásia, sem es- 
quecer as periferias sul-americanas e africanas. Não estão à vista nem a “de- 
cadência do Império americano”, nem o surgimento de um novo begemoan, 
nem 6 “fim da história”. 


Emergência do Poder Americano na Ordem Liberal Burguesa. 


A 1º Revolução Industrial acrescentou o traço “liberal” ao caráter in- 
trinsecamente “internacional” e “mercantil” do capitalismo inglês. Por ou- 
lado, ao mésmo tempo em que a Pax Brittanica constituiu a nova perife- 
ria é destruiu os sistemas produtivos dos impérios milenares, também im- 
pulsionou as industrializações retardatárias no continente europeu e na 
Nova Inglaterra. Os nexos produtivos, comerciais e financeiros, propostos 
pela Inglaterra ensejatam de faro a adoção de estratégias industriais às re- 
giões em que a divisão do trabalho, as relações de mercado (sobretudo na 
mobilização da força de trabalho) ca formação do Estado Nacional haviam 
atingido um maior desenvolvimento relaúvo. 

Nas três últimas décadas do século XIX a economia mundial viveu 
tempo da Grande Depressão e das profundas transformações da 2º Revolu- 
ção Industrial. Entre 1873 e 1896 0 aço, a eletricidade, o motor a combus- 
tão interna, a química da soda e do cloro, o relégralo e o navio Engorilico al- 
teraram radicalmente o panorama da indústria, dos transportes e das co- 
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municações, até então marcado pelo carvão, pelo ferroe pela máquina a va- 
por. À aplicação simples da mecânica cedeu lugar à utilização e integração 
sistemáticas da ciência nos processos produtivos. 

Esta segunda revolução industrial veio acompanhada de um processo 
extraordinário de ampliação das escalas de produção. O crescimento do 
volume de capital requerido pelos novos investimentos impôs novas for- 
mas de organização à empresa capitalista. À sociedade anônima por ações 
tornou-se a forma dominante de estruturação da propriedade. 

O final do século XIX foi marcado pelo desdobramento de cinco pro- 
cessos inter-relacionados: 1) a consolidação do sistema monetário é de pa- 
gamentos internacional, mediante a adoção generalizada do padrão-ouro; 
2)a metamorfose do sistema de crédito que ajusta suas funções e formas de 
operação à nova economia capitalista global; 3) a constituição de forças 
produtivas especificamente capitalistas, consubstanciada na crescente se- 
paração técnica e econômica entre 9 departamento de meios de consumo e 
o departamento de meios de produção; 4) o desenvolvimento da divisão in- 
ternacional do trabalho entre um centro produtor de manufaturas e uma 
periferia produtora de matérias primas e alimentos; 5) a cmergência das 
“novas” potências industriais, construídas à sombra das relações comerciais 
“ financeiras proporcionadas pela hegemonia liberal britânica. 

Os BUA, a Alemanha eo Japão ingressaram no cenário mundial, fazen- 
dovalera modernidade de suas respectivas estruturas capitalistas, espocial- 
mente a agilidade de seus bancos ea presença ativa de seus respectivos Esta- 
dos nacionais. À emergência de novas porências inaugurou um período de 
grande rivalidade internacional, À disputa pela preeminência econômica 
intensificou a penetração de capitais nas áreas provedoras de matérias pri- 
mas calimentos, alterando a configuração da chamada periferia do mundo 
capitalista, 

Nos capitalismos retardatários do século XIX, a sistema hancário, que 
concentrava suas operações no financiamento da dívida pública e no giro 
dos negócios, passa a avançar recursos para novos empreendimentos c a 
promover a fusão entre as empresas já existentes. Pouco a pouco todos os 
setores industriais foram dominados por grandes empresas, sobo comando 
do capital financeiro. O movimento de concentração do capital produpvo 
e de centralização do comando capitalista tornou obsoleta a figura do em- 
presário frugal que confundia o destino da empresa com sua própria bio- 
grafia, O magnata da finança é o herói e o vilão do mundo que nas 

À economia americana construiu sua trajetória de expansão no século 
XIX sobre quatro vertentes: a inserção “virmosa” na divisão internacional 
do trabalho proposta pela hegemonia britânica, a finança doméstica “deste 
gulada”, o protecionismo comercial e os privilégios concedidos por seu Esta- 
do N 


seu papel decisivo na garantia das normas da concorrência darwinista. 


Ja 
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A porosidade do poder político aos interesses privados deu origem a 

um Estado plutocrático, na medida em que não só os grupos econômicos 
mais poderosos se desenvolveram à sua sombra e sob seu patrocínio, mas 
também se valeram da permissividade das instituições liberais. Charles 
Morris escreve cm Money, Gresd and Risk” que até o final do século XIX, os 
E UA não dispunham de uma legislação comercial adequada. Osingleses do 
Barings queixavam-se fregiientemente dos riscos que corriam, caso seus 
correspondentes americanos entrassem em default. “Não era claro”, diz 
“se poderiam exercer seus direitos contra os inadimplentes”. O es- 
Kevin Phillips, em Wealth aud Democracy”, sugere que, desde a Guer- 
ra Civil, esta precariedade institucional sustentou o avanço das sucessivas 
gerações de “barões ladrões” que transformaram a economa e comanda- 
ram a polírica americana. 
+ Uma economia em rápida ascensão, terminou o século XIX 
comoa maior economia industrialdo planeta, tornando-se poderoso com- 
petidor nosmercados mundiais de alimentos, matérias primas e manufaru- 
rados, Ainda assim, a economia americana protagonizou freglentes e seve- 
raserises financeiras e cambiais, dada a posição subordinada do dólar, a or- 
ganização “desregulada” de scu sistema bancário e às intervenções arrisca- 
dase especulativas dos bancos de investimento na promoção dos negócios. 
Colapsos de preços dos títulos e corridas bancárias sucedetam-se na poste- 
tidade da Guerra Civil, 

Nas últimas décadas do século enoiniciodoséculo XX, as práticas 
financeiras especulativas e os sucessivos episódios de deflação de preços — 
sempre acompanhados de liquidação dos devedores e de destruição da ri- 
queza do “pública” = suscitaram surtos violentos de centralização do capi- 
tale permitiranra consolidação do assim chamado capitalismo rrustificado, 
Essa forma “moderna” assumida pelo capitalismo foi desenvolvida a partir 
das modificações ocorridas na economia americana, depois da Guerra de 
Secessão. Os resultados das transformações observadas bem merecem a 
qualificação de “capitalismo moderno”, sobretudo no sentido de que o sur- 
gimento e desenvolvimento da grande corporação americana st consti- 
tuem no embrião nacional do posterior desdobramento transnacional do 
grande capital. 

Hobson cm seu livro Modern Capitalism mostracomoasmudançasra- 
dicais operadas na organização industrial e no avanço tecnológico da gran- 
de empresa vão acompanhar o aparecimento de uma “classe financeira”, q 
que tende a concentrar nas mãos dos que operam a máquina monetária das 
sociedades industriais desenvolvidas, isto é, dos grandes Bancos, um poder 


“Ver Morris, 1998. 
"Ver Phillips, 2002. 
“Ver Hobson, 19 
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erescente no manejo estratégico das relações intersticiais (intersetoriais e 
internacionais) do sistema. Por maior que seja a extensão do espaço nacio- 
nal monopolizado e protegido pelo Estado nacional, como era o caso dos 
EUA, a expansão continua dos lucros excedentes obriga a busca de merça- 
dosexternos, tanto para as mercadorias quanto para os investimentos 
tos e exportação “financeira” de capital. 

Emourras palavras, a internacionalização docapital se dá a partir da es- 
ttutura da grande empresa, aqui já referida, e condensa todos os mecanis- 
mos interiores de expansão: mercantis, industriais e financeiros. Conden- 
sam também as práticas dos Estados imperiais anteriores, desde o impulso 
expansionista, até a face protecionista interna e francamente intervencio- 
nista na defesa das reservas estratégicas de matérias primas. 

Os chamados movimentos “populistas” foram tentativas — efêmeras e 
recorrentes- deinterromper o processo de fusão entre os grandes negácios 
eo Estado. A Era Progressiva do começo do século XX foi um momento de 
rebelião “democrática” dos peguenos proprietários, dos novos profissio- 
nais liberais e das massas trabalhadoras contra o poder dos bancos e das 
grandes corporações. “Os progressistas”, escreve Sean Cashman, em Amie- 
rica Ascendant”, queriam limirar o poder do big business tornar o sistema 
político mais representativo v ampliar o papel do governo na proteção do 
interesse público e na melhoria das péssimas condições sociais e de pobre- 
za. Estas consignas foram retomadas c aprofundadas com o Nete Dea! que, 
pela primeira vez, representou uma fratura entre a “classe financeira” de 
Wall Street e as novas grandes empresas industriais fortemente atingidas 
pela depressão dos anos 3D, 


A Passagem da Hegemonia Inglesa para q Hegemonia Americana. 


Gequilíbrio entre as potências e o padrão-ouro clássico foram, como já 
mencionamos, as marcas registradas do apogeu da Ordem Liberal Burgue- 
sa, um conjunto de práticas e instituições encarregadas da coordenação de 
um arranjo internacional que abrigava forças contraditórias: 2 hegemonia 
financeira inglesa, exercida através doscu poderoso sistema bancário inter- 
nacionalizado; a exacerbação da “concorrência” entre a Inglaterra e as 
“novas” economias industriais dos trusts e da grande corporação, nascidos 
na Alemanha e nos EUA; a exclusão das massas trabalhadoras do processo 
polírico (inexistência do sufrágio universal) e a constituição de uma perife- 
ria “funcional”, fonte produtora de alimentos, matérias primas e, sobretu- 
do, fronteira de expansão dos sistemas de crédito dos países centrais. 

Às transformações ocorridas no sistema capitalista ao longo do século 
XX não podem ser compreendidas sem se levar em conta três fatores: os 


* Ver Cashman, 1998, 


1i6 


A Mundialização do Capital é a Expansão da Poder Americano 


efeitos das guerras mundiais, as mudanças no padrão monetário interna- 
cionale asalterações da divisão internacional do trabalho. Todos eles afera- 
ram poderosamente as mudanças na sociabilidade burguesa com a ruptura 
daordem liberal, o surgimento dercações nacionalistas autoritárias (nacio- 
nal socialismo nazista e o socialismo “nacional” soviético) ou experiências 
intervencionistas e social-democratas que acompanharam a constituição 
de sociedades de massas na Europa e nos EUA. 

Asvésperas da | Guerra Mundial explicita-se a fragilidade da Inglaterra 
como centro principal capaz de coordenar as finanças internacionais, dada 
a presença perturbadora de Wall Street e a ascensão dos centros financeiros 
concorrentes no continente curopeu. Por outro lado, a crescente tensão po- 
lítica na Europa continental desgasta a diplomacia inglesa de equilíbrio en- 
tre as potências. 

A [Guerra Mundial foi, de fato, uma guerra interimpelialista assimétri- 
ca; de um lado os aliados Inglaterra, França e Rússia, potências industrial- 
mente fracas frente à Alemanha (e aos EUA) que tinham se aficmado na se- 
gunda revolução industrial. O elo mais fraco, tanto do ponto de vista eco- 
nômico financeiro como do ponto de vista militar, a Rússia, capitula em 
1917 assinando a paz de Brest-Litovsky e entrando num processo de desin- 
tegração imperial e revolucionário. Neste mesmo ano, os EUA — que a des- 
peito da neutralidade tinham concedido ajuda financeira aos aliados — en- 
tram no conflito e determinam a derrota definitiva da Alemanha, 

Na Conferência de Parisos vencedores impõem ao Estado Imperial ale- 
mão o desarmamento e o peso dasreparações de guerra. Modificam o mapa 
da Europa criando dezenas de países na Europa Central. Segue-se um pe- 
ríodo de turbulência financeira É política que isolaa União Soviética eleva a 
república de Weimar ao colapso. Ao mesmo tempo, diante da atitude isola- 
cionista americana, à Inglaterra tenta reassumira hegemonia ressuscitando 
o padrão-curo e mantendo suas pretensões a comandar a ordem libe- 
ral-burguesa já em ruínas. 

Enquanto a década de 20 foi um período de expansão — embora dese- 
quilibrado — para o capitalismo americano, consolidando uma sociedade 
de consumo de massas (roaring tuenties), na Europa, as hiperinflações e os 
programas de estabilização na Alemanha e na Europa Central, as políticas 
de stop and go na Inglaterra e a crise econômica no norte da Europa, gera- 
ram desemprego e tensões sociais, intensificação das lutas sindicais e popu- 
lares, bem como o fortalecimento dos partidos social-democrata na Euro- 
pa continental, dos trabalhistas na Inglaterra, e nos seus domínios “bran- 
cos” Canadá e Austrália, 

O período de entre-guerras liquidou de vez à hegemonia inglesa con- 
substanciada no “imperialismo do livre comércio” e no padrão libra-ouro. 
O velho Império britânico manteve as suas colônias e domínios e estendeu 
os seus “protetorados” para a Palestina e Oriente Médio. As dívidas de 
guerra e a inexistência de uma nova divisão internacional do trabalho que 
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lhes fosse favorável converteram rapidamente o padrão-onro num anacro- 
nismo não operacional. Os EUA assumem a posição dominante em termos 
econômicos e financeiros e saem do conflito com mais dametade das reser- 
vas em ouro mundiais. Nesta condição, os americanos se negam a renego 
ara dívida dos aliados, transferindo paraosbanqueiros de Wall Streeras ne- 
gociações. A Inglaterra é devedora líquida dos EUA, mas ficou credora dos 
devedores de moeda fraca, sobretudo Rússia, Países do Leste Europeu e Ltá- 
lia, mas também da França, com o que s£ transformou no vértice do triân- 
gulo entre o credor em última instância (os EUA) c o resto dos países deve- 
dores, Isto aumentou a pressão sobre as reparações de guerra alemãs, oque 
levou esse país ao colapso financeiro, à hiperinilação e às negociações em 
1924 com a Comissão Dawes sob o comando do Banco Morgan. 

O contubérnio entre osnegóciose o Estado chegonao ápicenos anos 20. 
O Banco Morgan transformou-se no braço financeiro da política de Was- 
hingron. Os funcionários do Morgan comandaram os empréstimos destina- 
dos a garantir reservas em moeda forte para o plano de estabilização da Ale- 
manha em 1924 e para a França em 1926. Feito o empréstimo de estabiliza- 
ção, a Alemanha regressou ao padrão-ouro, o que forçou a Inglaterra a re- 
gressarem 1925, coma libra apreciada em relação ao dólar, fixada na parida- 
de anterior à guerra. Neste momento é deflagrado um forte movimento de 
capitais dos EUA em direção à Europa estabilizada e à periferia endividada 
do sistema inglês. A partir daí, o Banco Morgan tornou-se o carro chefe da 
enxurrada de empréstimos haratos para a Europa e América Latina. 

A ordem liberal começa a ruir de alto a baixo, tanto do ponto de vista 
econômico-linaneciro quanto do ponto de vista social e político. À crise de 
1530 agrava a desorganização do sistema mundial e leva ao surgimento de 
experiências nacionalistas e estatizantes de vários matizes. No extremo li- 
beral democrárico, os EUA tentam a experiência do Nero Deal enquanto a 
Inglaterra sai do padrão-ouro e (az uma política de juros haixos e gasto pú- 
bilico compensatório. No continente europeu, a gravidade do desemprego, 
adeflaçãoc a contração do comércio internacional decorrente das desvalo- 
rizações competitivas levam a nm alto grau deintervenção do Estado. A ar- 
regimentação de massas sem precedentes leva ao surgimento de nacionalis- 
mos autoritários que reforçam o expansionismo bélico das chamadas po- 
tências do Eixo e levaram à eclosão da IL Guerra Mundial, 

À guerra de 1914/19 promoveu mudanças radicais na geopolítica da 
Europa, cujos efeitos se fazem sentir até hoje e marcou também a entrada 
em cena de um novo poder mundial: os EUA, Estes compareceram às nego- 
ciações da Paz de Versailles como poder arbitral, mas retiraram-se unilate- 
ralmente. O projeto wilsoniano da Liga das Nações foi rejeitado pelo Con- 
gresso norte-americano, O poder econômico-financeiro dos grandes irests 
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americanos regressou à tradição do business as usual. Os EUA abriram mão 
(ou não puderam) de estabelecer uma nova “ordem mundial”. 


As Guerras Mundiais e o Poder Americano. 


No final do século XIX os EUA já exam a economia industrial mais po- 
derosa do planeta, alem de ostentar — graças à excepcional dotação de re- 
cursos naturais - a posição de grande exportadora de matérias primas e ali- 
mentos, e de contar com Nova York, um centro financeiro e de negócios, 
capaz de promover simultaneamente o investimento de alto risco em novos 
setores c a rápida centralização de capitais”. 

Em 1913, a capacidade industrial americana havia ultrapassado com 
folga a de seus principais comperidores europeus, Alemanha e Inglaterra. 
Mas, a constituição da hegemonia americana não pode ser compreendida 
sema avaliação dos cfeitos das duas grandes guerras—a de 1914-1918 cade 
1939-19: 

Oshistoriadores reconhecem que a guerra de 14-18 foi inovadora nos 
aspectos tecnulógico, econômico, social « político, se comparada com os 
conflitos anteriores. À conflagração não foi apenas mundial, por conta do 
número de países envolvidos, mas também total: pela primeira vez o cha- 
mado “esforço de guerra” comprometeu a quase totalidade dos recursos 
materiais e humanos das sociedades envolvidas, ou seja, exigiu a mobiliza- 
cão de conjunto das forças produtivas, Tal mobilização impós o abandono 
drástico dos cânones da economia liberal, o que significou, então, a sulst 
tuição dos mecanismos de mercado pela centralização das decisões nos ór- 
sãos estatais de coordenação; o abandona, de fato ou de jure, das regras de 
conversibilidade do padrão-ouro; é a adoção de esquemas de financiamen- 
to do gasto governamental, apoiados na elevação dá carga tributária e, so- 
bretudo. na colocação de dívida junto ao público é ao sistema bancário. 

Na primeira Grande Guerra, 0 potencial tecnológico « econômico de- 
senvoleido a partir da 2º Revolução Industrial foi colocado a serviço dos 
combatentes nos campos de batalha, Esta circunstância representou um 
salto na poder destrutivo dos acmamentos e uma ampliação das vantagens 
competitivas da indústria norte-americanas que, desde final do século de- 
zenove vinha liderando, juntamente com a Alemanha, as inovações nossc- 
tores químicos, metalúrgico, metal-mecânico e rransportes. Estes setores 
foram “convertidos” para a produção canhões de longoalcançe, fuzis, me- 
tralhadoras, carros de combate, navios, submarinos, aviões, para não falar 
de munições de alto teor letal, além de armas químicas. 


a importância da guerra civil ameticana como q primeiro passo para a “Curca Mar- 
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Nal Guerra, sob o comando do Council of National Defense, organis- 
mos como a War Industrial Board, o United States Shipping Board e o Di- 
tector Gencral of Railroads estabeleceram à controle generalizado de pre- 
cas, 0 planejamento da rede de transportes, o racionamento de alimentos e 
de carvão para aquecimento, a programação de compras do governo ea 
sustentação de um nívelelevado de dispêndio público. Estas formas decon- 
trole é coordenação foram compatíveis com a subida expressiva dos lucros 
do setor privado « com a elevação dos salários reais, a despeito da duplica- 
ção do nível geral de preços entre 1913 e 1918. Tal como ocorreria também 
depois da IH Guerra, a acu mulação de poder de compra “represado” por 
parte das famílias consumidoras teve impactosignificativono desempenho 
da economia americana no imediato pós-guerra. 

Provedores de material bélico, os Estados Unidos saíram da 1º guerra 
na condição de país credor, o que afetou profundamente, como já foi dito, 
as negociações de Versailles c o encaminhamento das tentativas frustradas 
de “normalização” econômica ao longo da década dos 20. 

Na Europa, as dívidas de guerra e as reparações exigiram um esforço 
adicional de obtenção de recursos fiscais que as populações — principal- 
mente as classes abastadas — não estavam dispostas a conceder aos gover- 
nos. Os níveis de preços foram multiplicados por quarro ou cinco é os paí- 
ses submcridos ao ônus de reparações e sobrecarregados com a reconstru- 
ção do aparato produtivo, sofreram o flagelo da hiperinfa A generali- 
zação do sufrágio universal é a percepção da natureza 
guerra — atribuída à insensatez das elites econômi : pol 
ram um peso maior à opinião das classes subalternas. 

Neste quadro, na primeira metade dos anos 20, tornou-se impossível 
restaurar o regime monetário que prevaleceu no período anterior à guerra. 
Osprimeiros anos da paz permitiram que se observasse e avaliasse o funcio- 
namemo de um sistema de “fluruação livre” das taxas de câmbio. À expe- 
riência foi negativa e só aumentou a ansiedade pela restauração de um pa- 
drão monerário estável. 

Em sua ressurreição, no entanto, o padrão-ouro foi incapaz de reani- 
mar as convenções e de reproduir os processos de ajustamento e as formas 
de coordenação responsáveis pelo sucesso anterior. O última país a decla- 
rar oficialmente sua adesão ao padrão-ouro foi a França em 1928, Antes 
dela, entre 1823 e 1925, retornaram a Alemanha e seus parceiros na hipe- 
rinflação, Austria, Hungria e Polônia. À Inglaterra rerornonem 1925. Oes- 
tabelecimento da paridade da libra com 6 ouro no mesmo nível que preva- 
lecia antes da guerra foi a causa de muitos dos problemas de coordenação 
que se apresentaram durante os conturbados anos 20 e 30. 

O regime do Gold Exchange Standard permitia — diante da escassez de 
ouro -a acumulação de reservas em moeda “forte” (basicamente o dólarea 
libra). A decisão da Inglaterra, tomada em 1925, de voltará paridade do pe- 
ríodo anterior à guerra, era claramente incompatível com o novo nível de 


mperialista” da 
frias — concede- 
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preçosinternos e tampouco reconhecia o declínio de seu poderio econômi- 
co é financeiro. 

A “sobrevalorização” da libra e a “sub-valorização” de outras moedas, 
principalmente do franco, causou, ao longo do tempo, o aprofundamento 
dos deseguilíbrios do balanço de pagamentos c pressões continuadas sobre 
amoeda inglesa. As perspectivas dos mercados quanto à sustentação da pa- 
ridade eram pessimistas e os ajustamentos entre países superavitários e de- 
ficirários não ocorriam. Muito ao contrário, os déficits e os superávits ten- 
diam a se tornar crônicos, em boa medida porque os países superavitários 
tratavam de trocar seus haveres em “moeda forte” por ouro. Os Estados 
Unidos, à França e a Alemanha acabaram por concentrar uma fração subs- 
tancial das reservas cm ouro, contribuindo para confirmar as expectativas 
negativas quanto ao futuro da libra. 

Os problemas de ajustamento tornaram-se mais graves porque os capi- 
tais privados, principalmente de origem norte-americana, entre 1925 e 
1928, estimulados pelos diferenciais de juros (e arivos baratos) nos país 
de mozda recém-estabilizada, em particular na Alemanha, formaram bo- 
lhasespeculativas, ávidos em colher as oportunidades de ganhos de capital. 
Ocicla de “inflação de ativos” estrangeiros foi concomitante à rápida valo- 
rização das ações da bolsa de valores americana. Esta onda de especulação 
altista, como não poderia deixar de ser, foi alimentada pela expansão do 
crédito nos EUA, onde as taxas de desconto ainda foram reduzidas em 1927 
para aliviar as pressões exercidas centra a libra. 

O desastre que se seguiu foi consegiiência da mudança de sinal da poli- 
tica monetária americana, em meados de 1928. O Federal Reserve, preo- 
cupado com o aquecimento da economia e com a febre dos marcados fi- 
nanceitos subiu a taxa de desconto, provocando o “estouro” da holha es- 
peculativa em outubro de 1929. Os “prilhões dourados” do regimemone- 
tário tiveram grande responsabilidade na imobilização das políticas eco- 
nômicas, determinando uma quase completa incapacidade de resposta e de 
covrdenação dos governos da Europa e, pelos menos até 1933, dos EUA. 

Entre 1929 eo início da II Guerra, as economias capitalistas mergulha- 
ramna violenta queda de preços das mercadorias, na deflação de ativos, nas 
sucessivas é jhrermináveis crises as, nas desvalori es competiti- 
vas das moedas, na ruptura do comércio internacional, do sistema de paga- 
mentos, finalmente, no colapso do Gold Exchange Standard, Nos EUA as 
taxas de desemprego atingiram cifras superiores a 20% da população eco- 
nomicamente ativa e os níveis de utilização da capacidade caíram dramari- 
camente, chegando, em alguns casos, a 304% do potencial instalado. 

Não obstante as idas e vindas da política de Roosevelr, a idéia de inter- 
venção planejada do Estado esteve presente nasvárias etapas do New Deal, 
Na área industrial, os primeiros anos assistiram às tentativas de “restrição 
da concorrência”, com a fixação de salários e preços. O objetivo era impe- 
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dir que a concorrência predatória levasse à guerra destrutiva de preços cã 
queda dos salários nominais. No âmbito monetário e fiscal o Estado envol- 
veu-se nas operaçõesde salvamento dosbancos ena estrita regulação dosis- 
tema de crédito coma edição do Glass-Steagall Act. À isto se juntaram, ain- 
da timidos, os programas de gasto público destinados a estimular a recupe- 
ração do emprego. 

Apesar de tado isso, a economia americana continuava em marcha len- 
tz e sofreu uma nova recessão em 1937: Roosevelt, atacado pela direita, re- 
solveu “equilibrar o orçamento”. Os sinais de recuperação Firme só apare- 
ceram depois que a Inglaterra declarou guerra à Alemanha em maio de 
1940 começou aordenara compra de material bélico. Em 1941, ainda an- 
tes da Pearl Harbour a produção industrial estava 40% acima do nível ob- 
servado em 1929, antes da depressão. 

Os EUA entraram na guerra com reservas consideráveis de recursos 
não-empregados — ranto de capacidade industrial instalada quanto de 
mão-de-obra. Mas a forte recuperação promovida pela demanda militar 
iria exigir, muito rapidamente, a “conversão” da indústria civil. O papel da 
mobilização bélica no crescimento rápido da economia é inequívoco: Em 
1940 -apesar da expansão observada durante o New Deal -o gasto público 
federal representava apenas 8,2% do PIB. Em 1944, os gastos do governo 
federal chegaram a 52,3% do produto interno bruto. 

A participação americana nas duas guerras foi, sem dúvida, peculiar é 
decisiva. Não só entraram tardiamente nosdois conflitos-em 1917 1941 
— como, protegidos pelos oceanos Atlântico e Pacífico, us EUA não sofre- 
rem danos em seu território continental. Assim, a utilização de seu enorme 
potencial econômico foi realizada em condições ideais; o “esforço de guer- 
ra" legitimou a centralização das decisões nos órgãos cstatais de coordena- 
ção, ao mesmo tempo em que a “segurança” do território garantiu a incolu- 
midade do aparato produtivo e das redes de transportes e comunicações. 
Isto, sem dúvida, estimulou o avanço tecnológico (sobremado nos ramos 
«letroeletrânico, químico e metal-mecânico) e a ampliação da capacidade 
em muitos scrores. Os setores de transportes c telecomunicações ligados à 
guerra sofreram verdadeiras revoluções estruturais”. 

Terminada a guerra, muitos temcram os efeitos depressivos da desmo- 
bilização e da redução do gasto público, Mas a economia americana con- 
tou, mais uma vez, com o poder de compra acumulado pelas famílias du- 
rante o esforço de guerra, sob a forma de ativos financeiros emitidos pelo 
governo para financiar os gastos militares, 

A reconversão da indústria de duráveis, por exemplo, encontrou con- 
sumidures solventes, ávidos em substituir os velhos automóveis, sobrevi- 


Fara ds setor de relecomunicaçães ver o artigo de Moraes “Telecomunicações co Poder 
Global dos EUA”, ne 
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ventes do período em que esteve vedada a produção para fins civis. Não 
menos importante para o desempenho da economia americana no imedia- 
to pós-guerra foi a ajnda financeira destinada a sustentar a reconstrução da 
Europa e a recuperação da economia japonesa. 

Depois da Il Guerra Mundial e no âmbito da Guerra Fria o chamado 
complexo militar-industrial incorporou-se à dinâmica do capitalismo ame- 
ricano. Suas ligações com o establishment acadêmico são uma fonte perma- 
nente de desenvolvimento científico-tecnológico autônomo destinado a 
manter e ampliar o poder militar norte-americano". 


Da Construção Política à Crise da Hegemonia Antericana. 


O surgimento de uma nova ordem mundial teve de esperar até o fim da 
H Guerra Mundial, quando se constitui a hegemonia americana sob a égide 
do padrão-dólar, no interior deuma ordem geopolítica bipolar, que dividiu 
o mundo em duas esferas de influência. Os EUA emergiram da TI Guerra 
Mundial com um projeto claro de afirmar sua posição de potência hegemá - 
nica do mundo capitalista. Este propósito era justificado em termos de evi- 
tatas consegiiências desastrosas do “isolacionismo” que guiou a política a- 
mericana no primeiro pós-guerra. 

A marca registrada deste período do após guerra é a subordinação da 
economia à política. O economista americano Michael Hudson, em seu li- 
vro Superimperialism” teve a primazia de desvelar a subordinação da eco- 
nomia à política no processo de construção das instituições criadas em 
Brettou Woods e Dumbarton Oaks. Em sua essência, a criação das Nações 
Unidas, do Fundo Monetário, do Banco Mundial e do Gatt significou o re- 
conhecimento do desmoronamento definitivo dos pilares da ordem liberal 
burguesa, ou seja, do equilíbrio entre as potências e dos supostos automa- 
tismos do padrão-ouro. Por isso, os princípios que informaram a constru- 
ção danova ordem estavam claramente dirigidos contra o que havia sobra- 
do do velho Império britânico. 

Assim, em primeiro lugar, os EUA aliaram-se coma União Soviética no 
propásico de desmontar o sistema colonial que servira de base de susten- 
tação ao Império britânico. Segundo, os EUA montaram um sistema de 
instituições internacionais de controle político-militar (Otan) e econômi- 
co financeiro (Garr, EMI, Banco Mundial) e uma instância jurídica global 
capaz de incorporar na Assembléia os sucessivos países descolonizados, 


4 Ver Medeiros “O desenvolvimento tecnológico americana so pé 
preenilimento militar”, aeste volume, 
= Hudson, 2003. 
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mas mantendo o poder decisório no núcleo das potências vitoriosas (Con- 
selho de Segurança). 

O poder soviético, por sua vez, tinha-se expandido durante a guerra até 
Berlim (com o acordo de Roosevelt é à oposição de Churchil), o que em 
pouco tempo levou à Guerra Fria. À Alemanha Ocidental foi rapidamente 
teconstruída com apoio americano, transformando-se no primeiro milagre 
econômico europeu. O mesmo ocorreu na Ásia com o Japão, Taiwan « Co- 
réia do Sul depois da vitória da revolução chinesa, A geopolítica na Europa 
ficou praticamente congelada até à implosão da União Soviérica e da Iugo: 
lávia, continuou ativa na Ásia até à derrota no Vietnã e num jogo de inte; 
vençõesamericanasno Oriente Médio, que ainda continua num impasse. 

As movidas hegemônicas para assegurar 0 controle do sistema capita- 
lista compreendem: 1) a instalação de bases militares nas fronteiras no si 
tema socialista rival; 2) o apoio decidido à recuperação econômica das 
ex-potências do Eixo derrotadas e desarmadas; 3) asubstituiçãono Oriente 
Médio do tabuleiro monrado pelas ex-potências imperiais, França é Ingla- 
terra; 4) a tentativa de estender a gendarmerie à escala global. Aoalcançaro 
extremo-oriente, culminou na adoção de uma estratégia de contenção em 
relaçãoà China, o que propiciou o desenvolvimento a convite do Japão, da 
Coréia do Sul e de Taiwan. 

A expansão mundial do capitalismo sob a hegemonia amcricana muda 
a divisão internacional do trabalho e o esquema centro-periferia proposto 
pelahegemonia inglesa, tanto porquea natureza e adimensão do novocen- 
tro é radicalmente diferente quanto porque a sua cxpansão para fora ea in- 
corporação de periferias funcionais não correspondem mais à divisão clás- 
sica entre um centro produtor de manufaturas e uma periferia produtora de 
matérias primas. Como já foi dito, a economianorte-americana, desdeos 
culo XIX, é simultaneamente grande produtora de manufaturas, matérias 
primas c alimentos. Assim, a sua expansão para [ora não sc dá apenas nem 
fundamentalmente pelo comércio, mas, sobretudo pelas filiais do grande 
<apital financeiro trustificado. Este É dominante internamente desde o fi- 
nal do século XIX e internacionalmente desde o começo do século XX. 

No segundo pós-guerra, a expansão da grande empresa vai promoven- 
do paulannamente o aparecimento de fluxos comerciais entre paises que 
são, na verdade, comércio entre matrizes e fi . Este movimento vai se des- 
locando do Atlântico Norte para a América Larina, avançando depois para o 
Pacífico. Ao chegar à Ásia muda novamente a divisão do rrabalho em queesta 
região se torna grande produtora de manufaruras baratas e importadora de 
matérias primas, Estas modificações alteram completamente os termos da 
relação Centro-Periferia propostas pela Inglaterra € reorizados por Raul Pre- 
bish o “fundador” da Comissão Econômica para a América Latina (CRPAL). 
As relações de troca no comércio mundial deixam de inclinar-se a favor das 
manufaturas e contra os Produtos Primários porque é no território dos países 
astáricos de mão de obra barata e com abundância de IDE quese produzem as 
novas manufaturas, Assim enquanto a deflação de ativos veio dos EUA, no fi- 
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nal do século XX a deilação de preços de manufaturas veio da Ásia, bem 
como a grande demanda de alimentos e matérias primas. 

Com a nova divisão internacional do trabalho, facilitada pelo desloca- 
mento das filiais multi-sourcing, à economia nacional americana se vê for- 
cada a ampliar o seu grau de abertura comercial e a gerar um déficit comer- 
cial crescente para acomodar a expansão comercial assimétrica dos paises 
asiáticos produzida em grande parte pela expansão global do grande capital 
americano. Este movimento está na raiz da ruprura definitiva do sistema de 
Bretton Woods é da crescente liberalização financeira imposta pela potên- 
cia hegemônica aos demais países a partir da década de 80. 

O gesto do presidente Richard Nixon em 1971 ao decretar a inconver- 
sibilidade do dólar em relação ao ouro, teve consequências que os protago- 
nistas é observadores da época foram incapazes de avaliar. Depois da des- 
vinculação do ouro em 1971 e daintrodução das taxas de câmbio Mluruan- 
tesem 1973, a demanda da moeda americana para transações e como reser- 
va praticamente entrou em colapso, dando origem a um instável e proble- 
mático sistema de flutuações cambiais. O dólar “flutuava” continuamente 
para baixo. Sendo assim, não era de espantar que o papel da moeda ameri- 
cana nas transações comerciais € financeiras começasse a declinar, assim 
como a sua participação na formação das reservas em divisas dos bancos 
centrais. A continuada desvalorização do dólar, aoprovocar a queda das re- 
ceitas é do valor das “reservas de óleo” denominadas na moeda americana, 
está também na origem dos dois choques do petróleo deflagrados em 1973 
e 1979, Esta “crise do dólar” chegona suscitar, no final dos anos 7Ô, as ten- 
tativas de sua substituição por Direitos Especiais de Saque, ouseja, ativos li- 
quides emitidos pelo Fando Monetário Internacional e lastreados em uma 
esta de moedas". 

A decisão do FED de subir unilateralment 
em outubro de 1979 (antes do 2º choque de perrólco) foi uma resposta à in- 
vestida de europeus e japoneses, tomada com o propósito de resgatar a su- 
premacia do dólar como moeda de reserva. Ao impor a regeneração do pa- 
pel do dólar como standard universal através de uma elevação sem prece- 
dentes das taxas de juros, em 1979, 0s EUA, além de deflagrarem uma crise 
de liquidez para os devedores do Terceiro Mundo, deram o derradeiro gol- 
pe nas pretensões de reformar a ordem monetária de Bretton Woouls", 

Naverdade, neste momento — argumenta corretamente Michael Hud- 
son”, os EUA estavam impondo aos detentores de excedentes em dólar à 
US Treasury Bill Standard, um padrão monetário cujos ativos líquidos de úl- 


taxas de juros americanas 


“Ver Tavares 1985 in! Fiori, 1997. 
uVer Hudson, M op, cit. 
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timainstância passaram a ser os títulos de dívida do Tesouro americano am- 
pliando o poder de seigrorage da mocda americana. À partir de então, liber- 
tos das cadeias da conversibilidade e da paridade fixa com o onro, os EUA 
podem atrair capitais para os seus mercados e dar-se ao luxo de manter ta- 
xas de juros muderadas, fenômeno que se acentua nos anos 90 com a acu- 
mulação de rescrvas pelos paises asiáticos a partir da ampliação dos délicits 
comerciais crescentes com a área. 

Assim, enquanto os conflitos geopolíticos reais e potenciais continuam 
concentrados nas fronteiras movediças da Eurásia, a geoeconomia global, 
sab a égide do capital financeiro americano e do novo padrão monetário, 
tomou uma direção diferente deslocando-se para o extremo oriente, A par- 
tirda década de 70, sobrerudo depois do desastre do Vietnãe da política de 
contenção militar da China, a diplomacia americana na Ásia concentrou-se 
nos aspectos econômicos & financeiros. O processo de munuialização do 
capital comandado pelos EUA, através da liberalização comercial finance- 
ira e do investimento direto, avançou rapidamente a partir da década de 80 
eterminon abarcando a velha Ásia ressurgente, Esta última etapa, a da glo- 
balização financeira, ocorreu junto com o maior e mais duradouro ciclo de 
crescimento da economia americana no pós-guerra enquanto se reduz o pit- 
mo de expansão dos demais parceiros da Triade (Japão e Alemanha) e a Pe- 
riferia endividada entra em crise”, 


Musndialização Financeira e Mutação na Riqueza Capitalista. 


Com a ruprora sistêmica da década de 70, a “acumulação” dearivos fi- 
nanceiros ganhou na maioria dos países status permanente na gestão da ri- 
queza capitalista « O rentismo se ampliou de lorma generalizada. Acele- 
ram-se as mutações na composição da riqueza social do mundo capiralista e 
acentuaram-se as assimetrias de crescimento entre países e distribuição de 
renda interclasses. 

As classesaltas c médias passaram a deter importantes carçeiras detítalos 
e ações, diretamente, mas, sobretudo através de cotas em fundos de investi- 
mentos, de fundos de pensão e de seguro. O patrimônio típico de uma família 
de renda média passou a incluir ativos financeiros em proporção crescente, 
além dos imóveis « bens duráveis, o que altera substantivamente a d ui- 
ção de renda entre salários e rendas provenientes de ativos financeiros. 


er Maddison, 2001, Capítulo 3. 
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O Federal Reserve informano Flow of Ends Accounts" que, no prime- 
iro trimestre de 2004 (depois do estouro da bolha dos anos 90), o valor dos 
ativos financeiras detidos pelas famílias americanas - ações, cotas de fun- 
dos, títulos de dívida públicos « privados) era de US$ 34,8 trilhões contra 
US$ 20,1 trilhões em ativos tangíveis (casa própria, bens duráveis). 

As empresas em geral também ampliaram expressivamente a posse dos 
ativos financeiras e não apenas como reserva decapital para cíctuar futuros 
investimentos fixos, mas como mudanças decisivas na estrutura de sua ri- 
queza patrimonial, Por isso, a expectativa de variação dos preços dos ativos 
financeiros passou a exercer um papel muito relevante nas decisõesdas em- 
presas e bancos, e os lucros financeiros a superarem como tendência os lu- 
cros operacionais. 

Observadas do ponto de vista das instituições e dos instrumentos finan- 
ceiros, estastransformaçõesnariqueza espelham maior importância da fi- 
nança direta e “securitizada” em relação ao crédito bancário, À desregula- 
mentação financeira rompeu os diques impostos depois da crise dos anos 
30 à atuação dos bancos comerciais, transformados agora em supermerca- 
des financeiros, Esta mudança engendron a “securitização” de crédiros e 
facilitou o envolvimento dos bancos como financiamento de posições nos 
mercados de capitais cem operações “fora do balanço” que envolvem deri- 
vativos. Isto não só vem permitindo maior liquidez para os mercados, mas 
também ensejando um elevado grau de “alavancagem” das corretoras, fun- 
dos é bancos de investimento 

Aconcorrência entre as instituições financeiras foi um fator decisivona 
atração da clientela e na aceleração das inovações financeiras. Os adiminis- 
tradores de porríólios, no afã de carrear mais dinheiro para os seus fundos 


mútuos e de pensão, ena ânsia de bater os concorrentes, procuram exibiras 
melheres performances. Para tanto, abriu espaço em suas carteiras para 
produtos eativos de maior risco. A expectativa de variação dos pregos dos 
ativos financeiros passa assim a exercer um papel muito relevante nas deci- 
sões das empresas e bancos”, 

Oprofessor José Carlos Braga, em suatese de Doutoramento, jáadverti- 
ra de forma pioncira a tendência à “financeirização” e ao novo rentismo nas 
asnacio- 


economias capitalistas, processo que não ficou confinado às frontei 


“O Federal Reserve publica o Elow of Funds Accounts af ibe Unitod States. Neste relatório 
teimestral estão regiscrados os fluxos geradas pelas distínras insrituições provedoras de crê 
giza e apontados os principais toltadores de recursos. O estado apresenta cambém dados 
sobre o estoque de dívida acumulados no fim de cada pertodo, bemcomua sisuação do pa 
aôaio liquido dos tomadores finas de crédico. 


E Ver Belluzza, EC, opueil 
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rangeiros, com a liberalização dos mercados de 
câmbio e desregulamentação dos controles sobre os (luxos de capitais. O 
valor da massa de ativos financeiros transacionáveis nos mercados de capi- 
tais de todo 9 mundo saltou de cerca de USS 5 vrilhões no início dos anos 80 
para mais de USS 100 trilhões no final dos anos 90, segundo as estimativas 
do BIS. 

Acompanhando o movimento de financeirização, os países cerurais ca- 
minharam na direção de um sistema de taxas Flutuantes. Tratava-se, na vi 
de muitos, de escapar das aporias da “trindade impossível” ou seja, da 
convivência entre taxas fixas, mobilidade de capitais autonomia da política 
monerária doméstica. As flutuações cambiais pronunciadas exacerbaram o 
papel das expectativas de valorização/desvalorização das moedas na avalia- 
são dos diferentes ativos. Para os países de moeda conversível, sobretudo 
para o gestor da moeda central, a política monetária tornou-se, de faro, um 
instrumento eficaz de estabilização do cielo de negócios e do nível geral de 
preços. Mas, 40 mesmo tempo em que nos países centrais, as flutuações do 
nível de atividade eram “amortecidas” cas taxas de inflação de bens e servi- 
cos produzidos rerrocediam, também se ampliaram as possibilidades de 
ocorrência de “bolhas” e crises sucessivas nos mercados financeiros. 

Emartigo recente”, oseconomistas Ben Bernankee Mark Gertler reco- 
nheceram a importância da riqueza financeira e da situação patrimonial de 


empresas e famílias na concessão do crédito e, portanto, na detecminação 
do gasto capitalista: “No mundo em que vivemos, cm oposição àquele vis- 
lumbrado pelos modelos neoclássicos — os mercados de crédito não estão a 
salvo de imperfeições, isto é, problemas de informação, incentivos c cum- 
primento de contratos estão em toda a parte. Por causa disto, o crédito 
pode ser concedido mais livremente e a custos menores aos devedores que 
têm mma sólida posição financeira”, 

Às pesquisas sugerem, segundo Bernanke e Gerrler, que os efeitos das 
variações de preços dos anvos na cconomia “são transmitidos através das 
mudanças no balanço das famílias, das empresas e dos intermediários fi- 
nanceiros”. Os dois autores constroem um modelo de crescimento com ex- 
pansão do crédito, ampliação do investimento e inflação de ativos, em que 
hã um “prêmio de financiamento externo” (recursos de terceiros). Este 
prêmiovariaimversamente às condições financeiras do romador, isto é, será 


*Ver Braga, 1997. 
Bernanke & Gercler, 1999. 
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declinante para os demandantes de empréstimos que possam oferecer me- 
lhores garantias colaterais. 

A medida que os preços das ativos aumentam rapidamente e “inflam” o 
patrimônio liguido das empresas c das famílias, torna-se irresistível a utili 
zação do endividamento como forma de alavancar o investimento produ 
vo ou posições que prometem expressivos ganhos de capital, 

A sucessão de episódios de “inflação” de ativos e de risco de crises tem 
sido enfrentada — até agora com sucesso — pela política monetária america- 
na, Assim foi na agudacrise dohedge-fund Long Term Capital Management 
em 1998 quando os administradores de nqueza, surpreendidos por movi- 


mentos bruscos e não antecipados de preços, foram obrigados à liquidação 


de posi em geral excessivamente “alavancadas”. À pronta reação do 
FED obviou uma crise sistêmica. O fato é que, ao longo dos últimos 20 
anos, a política econômica americana mostrou-se capaz de compatibilizar 
trés objetivos: 1) administrar as condições de liquidez doméstica nas etapas 
de expansão e de contração dos dois ciclos americanos; 2) garantir a resi- 
liência do seu mercado financeiro, mediante intervenções de última instân- 


cia; e 3) manter as condições de financiamento externo com elevadas 
flutuações na liquidez internacional, mas preservando o papel do dólar 
como moeda-reserva. 

Jánas economias periféricas, de moeda não-conversível, isto é com de- 
manda nula por parte de agentes de terceiros países — a nova interdepen- 
dência financeira introduziu constrangimentos importantes: as taxas de 
juros e de câmbio se rornaram mais sensíveis às bruscas mudanças de expee- 
rarivas dos possuidores de riqueza. Para estes países, a nova integr: 


nanceira rem sido acompanhada de frequentes problemas de liquidez 
externa, com amplas flutuações nos preços dos ativos e das moedas, Daí de- 


correm as severas limitaçã impostas às políticas monetária e fiscal que, 
sem dúvida, têm sido mais inflexíveis € duradouras no caso dos países que 
abriram suas contas de capital, surfaram nos ciclos de crédito externo e se 
tornaram amplamente devedores cm mocda estrangeira, 

Na fase de saída líquida de capitais as reservas se reduzem, mas os ju- 
ros a sobem, o que engorda o estoque da dívida e promove a dolarização 
do passivo interno do governo. Esta situação, diga-se, ocorre tantonyre- 
gime de câmbio fixo quanto no de câmbio ilutuante, Em ambos os casos o 
Banco Central é obrigado a comprar e vender dólares numa rentativa de 
acalmar o curso do câmbio « impedir um crescimento indesejável da rela- 
ção divida/PIB. 

Omontante relativamente elevado de reservas que os bancos centrais de- 
vem manter para aparentar uma situação de solvência é um dos sintomas da 


Ihazao 


Maria Conceição Iavares e Luiz Gonzaga Bel 


impossibilidade de adoção da flutuação cambial pura. Como os titulos de ri- 
queza em moeda local e os denominados em dólares são substitutos muito 
imperfeitos, o mercado financeiro continna aarbitragem entre juros internos 
e externos —atento ao risco cambial, de liquidez e de solvência—o que impe- 
de a convergência das taxas de juros c exige à administração do câmbio. 

Em países com clevado endividamento exrerno — mesmo quando con- 
seguem reduzir de forma significativa o déficit em conta corrente — o câm- 
bio flutuante não elimina o risco cambial « o Banco Central está sempre 
obrigado a “sujar” as Hlutuações. Astendênciasã apreciação ou depreciação 
dependem, no curro prazo, de condições de abertura financeira, no estági 
em que se encontra o Fluxo de capitais e do maior ou menor “descasamen- 
to” entre os ativos e os passivos em dólar dos hancos, empresas c famílias 
rentistas sediados no pais periférico, 


A Reafirmação do Poder Americano, 


Nusanos70, como já foi dito, a raptura do padrão-dólar fixo, a derrota 
do Vietnã e as crises do petróleo, balangaram os pilares do poder america- 
no, À maioria dos analistas continuou a proclamar a derrota defimtiva da 
hezemonia americana, mesmo depois de 1985 quando a crise já tinha sido 
superada e os EUA avançavam na direção de um poder global. 

A vulnerabilidade do dólar como moeda internacional foi contornada 


pela da “diplomacia do dólar forte” da governo Reagan (Volker), excentada 
O fortalecimento da dálar, como maca 


cio dos anos 80" 


sem piedadeno 


dereserva e de denominação dastrans: 
veu profundas alterações na estrutura t na dinâmica da economia mundial, 
As transformações envolveram a redistribuição da capacidade produtiva na 
economia mundial - sobretudo na indiúsr 
de desequilíbrios duradouros nos balangos de pagamentos entre os EUA, à 


és comerciais e financeiras, promo- 


manufatarcira, O aparecimento 


ja e a Europa e 0 avança da chamada globalização financeira, 

Em dois momentos (1980-85 e 1995-2001), a valorização do dólar ca 
consequente expansão da posição devedora líquida dos EUA definiram o 
curso das transformações. No início dosanos 80, a elevação sem preceden- 
ário do: 
governo Reagan e a valorização do dólar, responsável pelo crescimento rá» 
pido do, até então, mais imponente deficit comercial do pós-guerra. Já nos 
anos 90, a ampliação do déficit em conta corrente dos EUA foi provocada 


tes da taxa de juros fomentou, ao mesmo tempo, o déficit vrçamen 


Wer Tavares, 
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por um forte crescimento do gasto e do endividamento privados. Nos dois 
momentos, é fundamental sublinhar, à econom ana ganhou liber- 
dade para adorar, primeiro uma política fiscal expansionistae, nos anos 90, 
uma política monetária e de crédito permissiva. Em ambas as situações o 
crescimento a taxas elevadas foi caractezizado por uma expansão da de- 
manda nominal a um ritmo bem superior avexihido pela produção domés- 
tica, bem como por um crescimento da relação endividamento total/ PIB. 
Importante para a revitalização da finança de mercado foi o papel de- 
sempenhado, no inicio dos anos 80, pela ampliação do endividamento pú- 
blico americano, de maior qualidade, fenômeno crucial para socorrer as 
carteiras e conter o colapso dos bancas envolvidos coma crise da dívida ex- 
terna do Terceiro Mundo. As dívidas públicas dos EUA e da Europa cresee- 
ram rapidamente na década de 80, engordadas pelas taxas de juros eleva- 
das. O crescimento “endógeno” do endividamento público foi acompa- 
nhado de uma maior dependência dos governos em relação aos mercados 
financeiros internacionalizados. À pattr de então, de forma inédita na his- 
tória da internacionalização capitalista, os passaram da posição de ma 
iares credores à de maiores devedores do mundo tanto do ponto de vista 


interno quamo do externo. 

Passado o choque inflacionário de início das anos 80, a política de 
supply side economies combinada com a sobrevalorização do dólar permi- 
riu, à EconÔmia americana, retomar o crescimento sem pressões inflacioná- 
rias, com elevação do poder de compra dos salários apoiada em importa- 
ções de bens de consumo baratosc expansão monetária acima da renda no- 
minal, “Neste verdadeiro ajuste às avessas, os EUA conseguem, simultanca- 
mente, olxer transferências de liquidez. de renda real e de capitais do resto 
domundo... À retomada do crescimento americano se fez com uma função 
de oferta global com rendimentos crescentes e grande capacidade de res- 
posta aos estímulos da demanda. À elevação do déficit comercial america- 
no corresponde uma tentativa de obtenção de saldos comerciais crescentes 
das demais paises industrializados. Exportar é a solução para todos, menos 
para a economia dominante, cuja solução é importar barato”. 

A política econômica de Reagan — com seu dólar super alorizado, 
enormes déficits orçamenrários e nas contas de comércio - foi chuva “cria- 
deira” para os países da Ásia, em particular para o Japão, Coréia e Taiwan. 
Esse fon o periodo dos grandes superávits comerciais japoneses, taiwancses 
e coreanos, O aparecimento dos hancos, corretoras e seguradoras japone 
sas no cenário das finanças globais foi o produto inevitável da acumulação 
dos enormes excedentes financeiros, decorrentes dos sucessivos e crescen- 


“Ver Tavares dc Eolluzan, 1286. 
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ressuperávits comerciais do Japão, principalmente, com os EUA, mas tam- 
bém com a Europa. 

Quando, porém, en meados dos anos 80, os EUA resolveram reverter a 
brutal valorização do dólar, que já havia causado danos quase irreparáveis à 
sua industria, foi dado um sinal claro de que, pelo menos “esta parte da fes- 
ta” estava prestes a acabar. Os japoneses foram obrigados a engolira valori- 
zação do yen, o que, por um lado, afetou suas exportações para a área de 
predominância da moeda americana e, por outro, cansou sérios prejuízos 
para os bancos, corretoras e seguradoras que carregavam em suas carteiras 
ativos em délar. À famosa “endaka” dará impulso ao movimento de “deslo- 
calização” da indúsrria japonesa para. os países da região, apoiado na capa- 
cidade de financiamento de seus bancos, que tentavam compensar as per- 
das incorridas nos ativos denominados em dólar. 

Coréia, Taiwan c os Tigres de segunda geração, como Tailândia, Malá- 

sine Indonésia, haviam atrelado a suas moedas ao dólar, O que tornava atra- 
ente o deslocamento do investimento nipânico. Por outro lado, taxas de ju- 
rós em yen cram extremamente convidativas e compensavam pelos menos 
em parte o risco de uma valorização adicional da moeda japonesa. 
A China, é seu já desvalorizado yuan, iria completar a primeira década 
rescimento acelerado. Este novo e gigantesco protagonista do “milagre 
asiático” vinha executando seus programas de reforma econômica com 
grande eficácia. Estas reformas buscavam a combinação entre uma agressi- 
xa estratégia exportadora, atração de investimentos diretos estrangeiros 
nas zonas liberadas e a forte intervenção do Estado. À ação estatal concen» 
trou-se no estímulo à agricultura familiar, cm maciços investimentos em in- 
fra-estrutura é na utilização das empresas públicas como “âncora” para a 
constituição de grandes conglomerados indus: Tudo isso foi acompa- 
nhado de uma cuidadosa transição do sistema de preços da antiga econo- 
mia de comando para a “nova” economia de mercado. 

As praças financeiras “internacionalizadas” de Hong Konge Singapura 
integraram-se rapidamente ao complexo “asiárico” em formação, através 
dos bancos locais é estrangeiros aí sediados. Estes Auxos cruzados deinves- 
timento direto, de expansão do crédito e, muistarde, de aplicações de porr- 
fúlio, estimularam o crescimento muito rápido do comércio entre os países 
da região, sobretudo através das transações intrafitmas. Desde o final dos 
anos 80, 0 comércio entre us países da área iria se expandir a taxasimpressi 
onantemente altas, superando as relações comerciais com a Europa c à 
mérica do Norte. Carlos Medeiros, em seu excelente artigo “Globalização 
e Inserção Internacional“, mostra que “foi se afirmando um clesterregio- 
nal de investimento e de comércio inrra-indústria e intrafirmas permitindo 


* Medeiros, 1997, 
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às empresas, sobrerudo às japonesas ecoreanas, formar no setor manufatu- 
reiro importantes economias de escala e de especialização... Esta dinâmica 
não pode, contudo, ser explicada forade um contexto marcado por expan- 
são macroeconômica regional, combinando investimentos, comércio inte- 
rindusrria e penetração nos grandes mercados da OCDE”. Tampouco pode 
ser explicada fora do contexto da forte expansão macroeconômica nor- 
te-americana dos anos 90 e da estagnação japonesa no mesmo período. 
O exuberante ciclo de expansão americano dos anos 90 — outra vez es- 


coltado por gigantescos déficits em transações correntes — val reforçar as 
relações de solidariedade e, ao mesmo tempo, de forte concorrência dentro 
do bloco asiárico. À Coréia e o Japão, por exemplo, tornaram-se ferozes 
competidores, em terceiros mercados, nos setores de maior dinamismo 
como o automobilístico, os microprocessadores ca eletrônica de consumo. 
De outra parte, a expansão coreana apoiou-se fortemente na importação 
debensde capital e no Financiamento dos bancos japoneses para manter as 
elevadas taxas de acumulação exibidas ao longo dosanos 90. Essas relações 
de “concorrência e solidariedade” são ainda mais evidentes no caso da Chi- 
na, cuja “competitividade” é crescente, tanto nos mercados menos qualifi- 
cados quanto, em ritmo acelerado, nos de tecnologia mais sofisticada, So- 
bretudo depois da desvalorização de 1994, o drive exportador chinês vai 
deslocando a participação de seus parceiros asiáticos em terceiros merca- 
dos, 20 mesmo tempo em que estimula as importações de peças é compa- 
nentes dos paises da região. Simultaneamente, oschineses sustentama con- 
tinuada elevação da taxa de acumulação interna de capital ca rápida incor- 
poração de novas tecnologias mediante o estímulo às joimi-vemtires com 
empresas corcanas, japonesas e de Taiwan (com capitais sobrantes nas cri- 
ses astáticas da década de 90 e menor taxa de crescimento de seus mercados 
internos daí em diante). Estas relações de interdependência tornaram essas 
economias muito sensíveis com, é óbvio, as alterações nas taxas de câmbio 
relativas e particularmente as alterações nas relações de valor enrre o dólar 
eo yen, é entre ambas ca moeda chinesa, Esta, depois da desvalorização 
real de 1994/95, manteve-se ancorada nominalmente no dólar. 

A posição chinesa na economia mundial melhorou rapidamente a par- 
gr de umaalra taxa de crescimento interno, de absorção de IDE e de cresci- 
mento das exportações que se manteve a mais estável e vigorosa desde 1970 
em relação ao resto do mundo, antes mesmo das reformas liberais. É o se- 
gundo maior absorvedor de investimento direto depois dos EUA e mantém 
com este país uma relação especial de competição c complementaridade. 
Ao contrário do Japão, que não contou com uma importante absorção ex- 
terna de capitais e se mantém, até hoje, como pais credor dos EUA, a China 
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é simultancamente devedora (pelo IDE) e credora (pela acumulação de 
enormes reservas em dólar aplicados em títulos do Tesouro americano). 

Qualquer diminuição acentuada no comércio e no investimento da 
China afetaria dramaticamente a economia do leste asiárico— do qual a ex- 
pansão chinesa é hoje o principal motor—e poderia provocar um “enfarte” 
numa das artérias mais importantes da globalização americana. A pressão 
exercida por expoentes do poder americano para penalizar o sistema de 
proteção chinês e diminuir seu superávit, parece uma vez mais o cacoete 
protecionisra para dentro e liberal para fora, 


mqueas licleranças america- 
também de uma manobra de 
real politik apoiada pelo Japão para obter maiores concessões comerciais € 
financeiras da China e manter o “equilíbrio de poder” na Ásia. O govemo 
chinês resiste e além de manter alta a taxa de investimento para expandir o 
seu mercado interno está iniciando uma ofensiva para investir em alta tec- 
nologia e buscar complementaridades com países provedores de recursos 
naturais. Pecseguir uma inserção internacional mais ampla faz parte de uma 
estratégia que libere a Chuna do scu diltma secular— fechar-se no seu imen- 
sQ espaço territorial ou ficar à mercê do jogo das grandes potências. 


nas recacm periodicamente. Pode tratar 


Conclusões 


Os EUA, a despeito do monumental déliciy em transações correntes, 
não precisaram se preocupar com o risco de uma fuga do dólar. À demanda 
pela moeda americana nasce hoje do papel dos EUA como economia domi- 
nanteno comércio internacionale nos mercados financeiros onde continua 
a atração dos títulos públicos como ativos líquidos de última instância na 
economia global. Enorme vantagem para quem tem um déficit de transa- 
ções correntes da ordem de US$ 550 bilhões. Com um déficit dessa magni- 
tude, qualquer outro país teria sofrido umataque contra sea moeda. No en- 
tanto, apesar dos augúrios, não parece provável uma derrocada do dólar. À 
demanda de não-residentes por títulos do governo americano, especial- 
mente a que nascs dos saldos comerciais e enormes reservas dos paíscs asi 
ticas, vem permitindoa expansão do crédito e sustentação do preço dos ati- 
vosno mercado financeiro americano. Enquanto isso, as famílias ss endivi- 
dam ainda mais para adquirir produtos baratos oriundos dos “produtivis- 
tas* da Ásia 

A “globalização americana” ensejou, de forma inédita, a articulação es- 
trutural entre o sistema de crédito, aacumulação produriva das empresa: 
consumo privado e a gestão das finanças privadas e do Estado (particular- 
meate da dívida pública). E 


a verdadeira fusão de lunções é de interesses 


ção do Capital é a Expansão di Poder Americano 


reafirma o caráter essencialmente “coletivista” (e macroeconômico) da 
novadinâmica de reprodução do capitalismo central. Uma exibição prática 
da “macrocconomia política” do Poder « da Riqueza Americanos, funda- 
dos nas relações entre hegemonia monetária, expansão do crédiro, valori- 
zação de ativos € crescimento econômico, 

Asrelações entre Estado e Mercado (uma forma imperfeita de exprimir 
as relações entre política e economia) não são “externas”, de mero inter- 
vencionisma, São orgânicas é constitutivas. Nos tempos da “economia glo- 
bal”, tais formas socializadas do poder privado permitem diversificar a ri- 
queza de cada grupo, distribui-la por vários mercados e assegurar o máxi- 
mo de ganhos patrimoniais, se possível no curto prazo. Os agentes destas 
operações são as instituições da finança privada. São elas que definem os 
preços de venda, os métodos de financiamento, a participação acionária 
dos grupos, as estratégias de valorização das ações. A garanria final - mas 
certamente não definitiva = do processo de valorização de ativos é a exis- 
tência de um estoque deativos líquidos e seguros emitidos pelo governo do 
pais hegemônico. Este Éo mercado “competitivo” do capitalismo formado 
por empresas gigantes na cra da desregulamentação e da liberalização. 

Nos dois “mercados flexiveis”, o dólar e o petróleo, os EUA deixaram 
de arcar internamente com o ônus da desregulação que caracterizou 0 pe- 
ríodo da transição 1973/85 « passaram a uma economia de comando na 
qual a politica norte-americana faz unilateralmente as intervenções pre- 
ventivas ou corretivas, segundo a conjuntura, Sem regras gerais auto-apli- 
cáveis e sem consideração pelas regras dos organismos internacionais que 
cles mesmos ajudaram a criar, 0 intervencionismo preventivo norte-ameri- 


cano expandiu como nunca o seu poder global 

Agestão econômica interna do intervencionismo preventivo norte-ame- 
ricano tornou-se mais complexa com a reafirmação da hegemonia norte-a- 
mericana, No entanto, as eventuais divergências entre a Secretaria do Tesou- 
to co FED a respeito da política econômica são facilmente contornáveis 
quando se tem à disposição uma política fiscal e monetária elásticas (semres- 
trição de balanço de pagamentos), é nenhum dos seus dirigentes pensa em 
contrariar os interesses dos grandes bancos americanos e da “comunidade fi- 
naneeira internacional”, novamente consolidada em Walll Srreer depois de 
1985, O mesmo não se pode dizer do petróleo e das armas. Afinal o Texas 
não temo poder de coordenar o mercado mundial de petróleo, e muito me- 
nos as políticas seroriais c globais do complexo militar americano 

A política externa dos EUA, depois da movida diplomática de Nixon 
(Kissinger) em relação à China, tinha deixado de se concentrar apenas nos 
conflitos Leste-Oeste, congelados pela distensão da guerra frise deslocado 
co para o Oriente Médio. Às pretensões “arbirrais” da velha Inglater- 
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ano Oriente Médio estavam definitivamente minadasdesdea crise do €: 
nal de Sucz é requeriam a passagem do bastão para os EUA, Tratava-se dere- 
solver em simultâneo a geopolítica da área € a geoeconomia do petróleo, 
ambas em grande período de turbulência. No que diz respeito à regulação e 
àgeopolítica do perróleo o condomínio americano-saudita-iraniano reafir- 
mado pelo acotdo de Teerã de 1971 durou pouco, graças à instabilidade do 
Sistema Monetário Internacional e aos conflitos crescentes nos países ára- 
bes que se agravaram com a derrubada do Xá do Ira”, 

Otabuleiro político-militar no Oriente Médio não deixou de mover-se 
acelaradamente desde então. À estratégia da intervenção preventiva pros- 
perou. No caso do Oriente Médio, vs EUA não esperaram para substituir a 
velha gerdarmerie colonial como ocorreu no caso dao Vietnã. Intervieram 
emtodos os conflitos, fizeram tratados unilateraiscom o Egito ecom Isracl, 
apoiaram primeiro o Xá do Irã e, quando este foi derrubado pela “revolu- 
ção xiita” em 1979, armaram o Iraque na longa guerra que se seguiu. apoi- 
ando Saddam Hussein que viriama derrubar duas décadas depois. À Arábia 
Saudita manteve-se até hoje como o único aliado ficl dos EUA, depois das 
mudanças sacessivas de alianças e dos conflitos nos demais países árabes, 

Dentro da lógica da expansão contínua « permanente da presença mili- 
tar no mundo, os Estados Unidos mantiveram as antigas bases, instaladas 
após a Il Guerra Mundial dentro da União Européia e expandiram-se para 
o leste europeu, depois da implosão da Umão Soviética. As bases mais re- 
centes, no entanto estão localizadas em países possuidores de perróleo ou 
nas atuais fronteiras russas e chinesas da Ásia Menor” .O fato de que as ba- 
sesmilitares no exterior respondem, em suas tarefas múlriplas, a comandos 
das forças armadas é da espionagem norte-americanas, não unificados in- 
ternamente, perturba e distorce muitasvezesas informações disponíveis no 
Pentágono e no resto dos órgãos de seguranca. Isso agrava as disputasentre 
a Secreraria de Defesa e o Departamento de Estado que vêm se acentuando 
desde o governo Reagan. Não existe, na verdade, um comando unificado 
«a Segurança Nacional norte-americana (coma se vin no desastre de 11 de 
setembro), talvez porque a “doutrina de segurança” é as agências de inteli- 
gência se espalharam a todos es escalões do governo, desde que o poderna- 
cional se confundiu com o poder global. 

Ocruzamento dos grandes interesses corporativos militares que atra- 
vessam a geografia mundial, em particular desde a guerra do Iraque, tor- 


"Sobre petróleo, ver Torres Filho “O Papel do Petróleo na Geopolítica Americana” nesse 
volume. 


=! Sobre a geopolítica das bases ver Johnson, 2004, 
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nam os “dissensos de Washungton” sobre decisões da política externa 
norte-americana, um verdadeiro quebra-cabeças. O aumento desmedido 
do poder global dos EUA, sem o consenso compartilhado dosseus antigos 
associados é incompatível com a noção de Ordem Internacional, por sua 
inerente instabilidade estrutural. 

Do ponto de vista da mundialização de capital o “objeto do desejo” do 
Ocidente voltou a ser a China, como nos tempos do veneziano Marco Pólo 
no começo da modernidade mediterrânica. As zonas especiais de exporta- 
ção começaram pelos mesmos portos ccupados, no século XIX, pelas gran- 
des potências imperiais. Não se trata, porém de uma ocupação bélica ou 
colonial, masde aplicação das velhas teses da “abertura dos portos” ao livre 
comércio cao movimento de capitais, hoje expressas na Organização Mun- 
dial do Comércio. O governo chinês, mesmo depois das reformas liberaise 
da sua entrada na OMC, manteve o controle de câmbio e resisce à abertura 
de sua conta de capitais, O que não a impede de ser 0 maior absorvedor de 
investimento direto das filiaisglobais. É também o segundo maior financia- 
a retenção de reservas vultosasaplicadas 


dor do déficit americano atrav 
em títulos da divida pública. 
No começo do século XXI está configurada uma nova anatomia da geo- 
economia capitalista. O cérebro é o poder de contenção e de controle geopo- 
lítico da superporência hegemônica e o coração da economia mundial 
continua sendoa sua gigantesca economia continental. O pulmão por onde 
respira ese expande a “2º onda de globalização americana” é a Ásia ressur- 
gente, em particulara China, à Índia apesar de sua forte taxa de crescimen- 
to e de ser uma potência atômica não é um ator financeiro relevante na 
globalização do capitalismo, já que ao contrário do sudoeste da Ásia, não 
possui praças financeiras internacionais relevantes pata o movimento de 
capitais, Avelha Europa continental, até há pouco uma forraleza mercantil 
que incluía apenas 12 paises, mantém-se em crestimento lento. À União 
Européia aparece hoje como um enorme estômago às voltas com a digestão 
dos problemas acumulados desde a paz de 1919 na sua “fronteira oriental” 
e retomados com a desestruturação da União Soviética, A África romon-se 
um continente em desagregação pelo fracasso do eesenvolvimento autâno- 


a Latina continua uma zona endivi- 


mo depoisda descolonização. À Amér 


dada de baixo crescimento. A Rússia, depois do desmantelamento do 
Império ficou isolada c economicamente depauperada, embora continua 
uma grande potência militar. A maior zona de instabilidade econômica (o 


petróleo) e política (guerras sucessivas) continua sendo o Oriente Médi 


onde o sonho wilsoniano da paz universal v da autodeterminação dos po- 


vos se tornou um pesadelo. 


Maria Conceição Tavares e Liz Gonzaga Belluzzo 
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A Economia Política da Internacionalização sob 
Liderança dos EUA: Alemanha, Japão e China* 


Introdução 


Aretomada da política de hegemonia do dólar no início dos anos 80 in- 
terrompeu as possibilidades de se construir, em colaboração com os princi- 
pais países industrializados, alternativas monetárias a um dólar enfraqueci- 
do! A estratégia de enquadramento dos aliados e das moedas rivais” se deu 
como reação ao extraordinário sucesso industrial e exportador da Alema- 
nha e do Japão e da contestação do dólar enquanto moeda internacional 
que caracterizaram a economia mundial no final dos anos 70. A iniciativa 
norte-americana de retomada da hegemonia econômica e ideológica nas 
relações internacionais afirmou-se, também, como uma ampla ofensiva in- 
terna liderada pelos EUA e Inglaterra contra os sindicaros, à Estado de Bem 
Estar, o “excesso de democracia”, interrompendo o crescimento comparti- 


* Agradeço a Franklin Serrano pelos inúmeros comentários c discussões, z José Luis Fiori 
por suas observações e sugestões sore a estrurura da rextoe a Maria da Conieição Tavares 
por seus comentários sabre a seção rel ruralmente, todas as opiniões, aqui 
expressas, são de minha exclusiva responsabilidade, 

1 Este movimento se dava em combinação com a afirmação do poderio bélico dos EUA 
que passou: contar com um orçamento recorde, de sum expansão imperial (envolvimento 
e nu Oriente Médio, guerrilhas no Afeganistão, Nicarágua etel. Para uma alscus- 
são dos aspectos geopol sui macrveconômicos, ver 957), Medeiros Se Setra- 
tio (1299) e Serrano (2002) 

* Parauma análise fundamental 
mento das moedas rivais ver Pardo: 
econômica do conflito distributiv 
neste livro 


iTos 


entendimento da reação americana e do enquadra- 
1(1987) [ Para uma análise macro- 
ade Reagan, ver capítulo de Serrano 
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lhado típico do “keynesianismo social” que caracterizou o capitalismo in- 
dustrial no pós-guerra. 

A diplomacia do dólar foi acompanhada de uma ampla ofensiva mer- 
cantilista visando eliminar ou reduzir os mecanismos de proteção que, no 
periodo anterior, calibraram o grau de inserção dos países na economia 
mundial. Entre estesse destacava o “protecionismo monetário” plenamen- 
te aceito nas regras internacionais construídas em Bretton Woods. De for- 
ma progressiva ou abrupta, a globalização financeira, isto é, o livre comér- 
cio de ativos financeiros entre residentes e não residentes representou, fi- 
nalmente, a vitória “da minoria dos 5%”, come assim caracterizou Dexter 
Whire, representante dos EUA em Brerton Woods, os interesses dos propri- 
etários dearivos externos que ele, tal como Keynes, considerava serem con- 
traditórios com os interesses da maioria da população”. 

Astransformações lideradas por esta estratégia reforçaram, desde o inf- 
cio dos anos 80, a presença do dólar na economia mundial afirmando a sua 
função de padrão monetário internacional, A demanda por dólares afir- 
mon-se, tanto pelo alto peso dos dollars govds quanto pela procura dos dol- 
larsstocks fortalecendo, significativamente, o predomínio desta mocdana 
economia internacional”. 


*Deralhes em Parboni (1981) 


+Um padrão raralmenre fiduciário, não atrelado à qualquer unidade de valor, apenas à for- 
qa «la economia americana, Ver Serrano (2002) e Medeiros & Serrano (1999). 

E Ver Schulmeister (2000). 

F Com efeito, observa-se segundo dados do EMI e elabotados por Pollard (1997) que: 

1) embora tenha soíridu uma pequena redução — de 4,5 em 1980 para 3.9 em 1995 — “a 
tuxade internacionalização do dólar”, isto é, a relação entre as exportações mundiais dena- 
minadas em dólar e as exportações americanas, não tem competidor (o ven atingiu 0.6 co 
euro, embora não possua ainda informação, deverá se situar em torno de 1,0]; 

2) considerando o dólar como moeda financeira observa-se ao longo dos anos 90 uma ex- 
pansão dos certificados de dividas denominados em dólar (41,1% em 1993 para 48,70hem 
2006), ainda que nos últimos três anos tenha havido um boom nas operações do curo, so- 
brerudo na mercado monetários 

3) no mercado de divisas o domínio do dólar é impressionante. Em 1998 o délar foi envol- 
vido en 8714 de todas as transações com divisas. Esta participação é muito superior à parti- 
cipação do dólar no comércio e nas cmissões de dívidas, denorando o scu papel destacado 
como moeda veículo nsada por terceiros países em suas operações correntes, « por sua ado- 
ção sumo moeda oficial er alguna palses periféricas; 

4) destaca-se nos dados mais recentes o uso, pelos governos, do dólar como moeda interna 
cional, Considerando todus us países, as reservas em dólar totalizam cerca de 70% das reser- 
vas rorais; de 1990 para hoje, houve um acréscimo nesta relação especialmente entre os aí. 
ses industrializados. Entre os países em desenvolvimento o dôlar não tem rival, excedendo 
maisde quatro vezes a participação do ven ou de cinco vezes a participação do egro. Em rela- 
ção à composição das dívidas de longo prazo dos países, a participação do dólar calu de 
49,8% em 1989 para 41,2% em 1280 para subir posteriormente para 56,0% em 1999. 


140 


aneraia Política da Internacionalização sob Liderany 


ça dos Ellis Alemanha, Japão e China 


Aafirmação do dólar na economia mundial colocou os EUA numa posi- 
ção macroeconômica singular. Por emitirem a moeda internacional e fixa- 
remautonomamentea taxa de juros independente das intervenções dos ou- 
tros países no mercado de câmbio (Serrano, 2002; McKinnon & Ohno, 
1997) os EUA não enfrentam qualquer restoção de balanço de pagamentos. 
Os seus persistentes e elevados déficirs em transações correntes observados 
nas últimas décadas são financiados em sua própria moeda e o correspon- 
dente superávit do resto do mundo — fortemente concentrado no Japão e 
China — materializa-se em reservas denominadas em dólares. 

Além da autonomia macroeconômica, a importância de emitir a moeda 
internacional e expandir imperialmente o alcance do Estado nacional, tal 
como ocorreu coma Inglaterra no século XIX e com os EUA desde Bretton 
Woods, é que a internacionalização consolida a solidariedade no país emis- 
sor, entre a riqueza externa dos seus residentes (isto é, osativos de suas em- 
presas e investidores no exterior) e a economia doméstica. Com efeito, po- 
dendo incorrer em déficits em rtansações correntes e operar como banque- 
iro do mundo, a economia americana pôde beneficiar-se das importações 
baratas formando uma nova divisão internacional do trabalho com a Ásia. 
Por outro lado, viabiliza, pela força do dólar, a valorização de suas empre- 
sasesua capacidade financeira na liderança dos mercados externos. Assim, 
uma economia internacional em dólar é base essencial da supremacia dos 
EUA alicerçada no tamanho do seu mercado interno e no tamanho e lide- 
rança tecnológica de suas empresas, Estes fatores se realimentam. 

Desde a afirmação, nos anos 80, de um padrão monetário bascado no 
dólar flutuante, a economia mundial vem registrando dois movimentos 
distintos. Um movimento geral caracterizado por baixas taxas de cresci- 
menro, decorrentes em grande medida da longa recessão japonesa e dobai- 
xocrescimentoda Alemanha e da Europa Ocidental. Eum movimento par- 
ticular marcado por elevadas taxas de crescimento nos países asiáricos inte- 
grados à divisão internacional do trabalho liderado pelos EUA”. 

Já é bastante ampla a literarura especializada que busca examinar as im- 
plicações da ofensiva comercial e financeira americanas sobre a economia 
japonesa e, em particular, sobre sua longa estagnação. Do mesmo modo, di- 
versos estudos têm apontado para uma semelhança macroeconômica entre 
Japão e Alemanha ainda que, em relação a este último país, a formação do 
euroassuma um lugar central naexplicação do baixo crescimento alemão e, 
por conseguinte, do crescimento europeu, Longe de um ensaio exaustivo 
desta literatura objetiva-se, neste capítulo, examinar em caráter explorató- 


Ver World Development Indicarers, CD-Rom, Banco Mundial, 2003. 
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rio algumas hipóteses interpretativas sobre as conexões entre o baixo cres- 
cimento e as transformações estruturais recentes na Alemanha e no Japao 
soho padrão monetário baseado no dólar. Busca-se, por outro lado, identi- 
ficar uma realidade emergente construída pela afirmação da China, não 
apenas como mais um pais asiático inserido na divisão do trabalho america- 
na, mas como um centro regional com política econômica autônoma, 

À questão macroeconômica mais geral, referente aos países que não 
emitem amoeda internacional, éa de quea abertura Bnanceira (aberturada 
conta capital), ao quebrar os “territórios monetários”, dilui também a ca- 
pacidade do estados nacionais de regular com autonomia sua política eco- 
nômica subordinando q seu crescimento interno às variáveisexternas, Por 
outre lado, ao desvincular as operações financeiras e demandas por divisas 
da expansão do comércio, a abertura financeira expõe os países a uma 
maior vulnerabilidade macrocconômica externa decorrente da elevação de 
passivosexternos. Ao nível das empresas a vulnerabilidade financeira signi- 


fica uma sirmação de fragilidade decorrente do “desencontro de divisas” na 


composição de seusativos e passivos. Observa-se assim que, no padrão mo- 
netário baseado no “dólar flutuante” e sob um regime de ampla liberdade 
dos fluxos de capitais, os esforços de contenção dos efeitos altamente insta- 
bilizadores da flutuação do câmbio sobre a economia esobrea posição pa- 
trimonial das empresas têm levado a uma política econômica obcecada com 
ainilação 
essencial de controle das flutua 

A questão estrutural relacionada com a abertura financeira e com a di- 
luição dus tertitórios monetários é a introdução de wma fratura nos capita- 
lismos nacionais alterando a articulação preexistente de interesses entre as 


risionando a taxa nominalde juros e a política fiscal na função 
ções cambiais, 


economias nacionais e os capirais, e a riqueza privada. Este processo se dá, 
tanto com a “internacionalização dos capitais nacionais” que gera direitos 
depropriedadede residentesnacionais sobrcativos denominados em outra 


moeda É garantidos por um código comercial e por um estado estrangeiro, 
quanto com a “internacionalização do mercado interno” em que não resi 
dentes adquirem o controle de ativas submetidos a um código e a um Esta- 
do nacional estrangeiro. Com efeito, com a internacionalização a taxa de 
câmbio eoregime nacional de regulação dos fluxos de capitaise códigos c 
merciaise de investimento aletam desigualmente a “riqueza externa dos ze- 
sidentes nacionais”, a “riqueza externa dos não residentes” e a dos serores 
produtivos nacionais não internacionalizados. Desde logo, a introdução de 
dimensões proprietárias coloca, ao lado das questões macroeconômicas, 
uma dimensão de poder dos estados nacionais. Assim. uma “internacionali- 
zação virmosa” não é, entretanto, uma decorrência espontânea, mas um re- 
sultado de articulação de interesses guiado por um estado nacional forte. 
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Embora os conflitos entre o desenvolvimento do mercado interno ea inter- 
nacionalização deste predominem na literatura, as mesmas possibilidades 
de conflito existem com a internacionalização dos capitais nacionais, 

A fratura de interesses entre a economia nacional e os capitais privados 
nacionais que sc internacionalizam é, na verdade, de longa data. Mesmo no 
período de Bretton Woods onde os capitalismos nacionais e os capitais na- 
cionais andavam juntos c arzelados aos ciclos expansivos liderados pelos 
EUA, a possibilidade de conflito entre a internacionalização dos capitais e 


us interesses nacionais já existia € foi pioneiramente obscrvada por Bob 
Rowihorn (1980) em sua análise sobre a economia inglesa dos anos 70. À 
expansão internacional do grande capital britânico unida à retração do 
Estado e da economia nacional ampliou os conflitos de interesses entre os 
capitais ingleses internacionalizados « o capitalismo inglês. 

Aimturnacionalização das empresas britânicas no pós-guerta, observa- 
va Rowthorn, foj extraordinária, mas se fez acompanhar por políticas eco- 
nômicas domésticas inibidoras de um crescimento maior do capitalismo in- 
glês. Como resultado gerou-se uma situação, 


(.jem que muitas companhias britânicas realizam grande parte dos negócios 
em áreas onde o Estado não exerce qualquer controle e tem pouca infinência, 
oferecendo-lhes escassa ou nenhuma proteção. Em resultado, as companhias é 
o capitalismo brirânico tornam-se, em geral, extremamente pulnerávers a re- 
presálias, caso os britânicossigam políncas econômicas que não sejam do agra- 
do das autras potências. (..) Assim, na medida em que à economia britânicase 
melhor num capitalismo global, sobre o qual o Estado não exercia 
 Joternacionalmente se corda midevyleerâpel, q as benedisior pos 
pardo ganido copital; dem descaroly isenta mnciamalia eecasinos 
sem reservas, minguaram de todo, (Rowthorm, 1980: 63; grifos meus). 


tenciai 


Esta questão não se confunde com a fratura existente entre os seto 
produtivos integrados verticalmente nas cadeias de compras das grandes 
empresas internacionais e os serores voltados para atividades e mercados 
nacionais. Trata-se, antes, de um conflito mais geral e que se coloca num 
plano jurisdicional de poder do estado nacional em relação aos direitos de 
propricdade dos capitais internacionalizados. O elemento crucial deste 
conflito é o fato de que a denominação da riqueza de residentes nacionais é 
realizada numa outra moeda, e a garantia à sua propriedade privada é feira 
porumoutro Estado, ampliando a vulnerabilidade nacional a represálias. 

Pader-sc-ia considerar, como “Internacionalização conflituosa”, uma 
modalidade de internacionalização em que o Estado nacional abre mão ou 
perde controle da sua política econômica em promover o crescimento arti- 
colado da economia nacional. 

Assim, a diluição de territórios monetários na vrdem liderada pelos 
EUA e pelo dólar introduz duas questões que se articulam: a subordinação 
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da política macroeconômica à restrição externa, o conflito de interesses en- 
tre frações de capital, « a vulnerabilidade a instâncias de poder, indepen- 
dentes do estado nacional. 

Nestas condições, a questão do baixo crescimento e da estagnação pro- 
longada deve ser observada a partir das restrições que impedem a política 
macroeconômica de estimular consistentemente o conjunto da economia 
através do gasto público e política monetaria, e coordenar os diferentes in- 
teresses associados à internacionalização. 

Nocaso dos países curopeus quetêm, na Alemanha, oscu centro cíclico 
principal, a restrição macroeconômica externa ao crescimento, como será 
discutido ao longo deste texto, constitui certamente o problema central de 
sua restrição ao crescimento. Mas a Alemanha, que a despeito de ter passa- 
donos anos recentes de uma posição credora para devedora, mantém sáli- 
da inserção externa, e o Japão com seus grandes superávits em transações 
correntes dificilmente podem ser consideradosrestringidos por problemas 
de balanço de pagamentos. 

No caso do Japão. a vulnerabilidade financeira existentenos balanços 
de suas grandes empresas constitui a principal razão, segundo a literatura 
dominante, para a sua estagnação. Como será argumentado no próximo 
item, a relutância em promover uma política fiscal expansiva e crescer a 
partir de sua demanda interna constitui um elemento crucial. Entretan- 


to, esta relutância e o grau maior ou menor da eficácia das políticas eco- 
nômicas adotadas devem ser situados no plano mais geral do poder do es- 
tado japonês, sobre os diferentes blocos de capitale sobre as decisões priva- 
das de investimento. 

Ao contrário da Inglaterra do pós-guerra onde a restrição clássica de 
balanço de pagamentos foi acompanhada por uma bem sucedida internaci- 
onalização dos capitais assegurada pela proteção americana É do estado in- 
glêsna posição de sócio menor, no Japão, a “internacionalização conflituo- 
sa” se deu num contexto macroeconômico e geopelítico distintos. O Japão 
não era um sócio menor, mas uia potência derrotada cujo convite ao cres- 
cimento induzido pela Guerra Fria havia se interrompido nos anos 80 e 
que, ao contrário da Inglaterra, havia formado um sistema industrial alta- 
ménte competitivo, mas lortemente dependente do mercado americano. 
Coma abrangente abertura financeira realizada nos 80c, como resposta, a 
drástica valorização do yen em 1985 — ambas impostas pelas pressões ame- 
ricanas— ocorreu uma meteárica internacionalização produriva e um inusi- 
tado desequilíbrio patrimonial. De um capitalismo fechado, o Japão trans- 
formou-se no maior investidor internacional no final da década. À interna- 
cionalização japonesa se deu, entretanto, sem sé fazer acompanhar por um 
estado agressivo no plano internacional (regional) ou por uma moeda in- 
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ternacional (regional). Abriu, por outro lado, um conflito entre o Japão das 
grandes empresas exportadoras e o Japão “para dentro”. Seus superávirs 
estruturais no balanço de pagamentos levaram à formação de uma perma- 
nente pressão para a valorização do yen com impactos sobre os investimen- 
tosco crescimento econômico, De forma tão abrupta como começou, a in- 
nalização dos capitais japoneses declinou como consegiência da cri- 
o dos 90, Esta década presenciou uma drástica mudança na inter- 
Como resposta às mudanças nos mecanismos de 


terna: 
se do ini 
nacionalização japones: 


controle e códigos comerciais, o Japão transformou-se em receptor liquido 


de capitais, alterando uma característica histórica de sua indussrialização é 
acitrando os conflitos com as empresas domésticas e setores non fradeables. 
Com o veto americano a pretensões japonesas de garantir ao yen um papel 
importanteno resgate aos países asiáticos na crise de liquidez de 1997 e com 
relutância a praticar uma política fiscal expansiva, a política econômica ja- 
ponesa parece assim ser contida pela vulnerabilidade etemer a represálias 
decorrentes de uma “internacionalização conflituosa”, Em consegiúência, 
a sua articulação com o desenvolvimento econômico asiático contraiu-se 
abrindo espaço, como será argumentado neste texto, para a China. 

A Alemanha, tal como o Japão, é restrita por politicas internas, Mas de 
forma distinta do Japão, À restrição ao crescimento decorre do conflito po- 
lírico interno entre a defesa da moeda e dos interesses das grandes empresas 
e uma regionalização socialmente inclusiva, gradual e voltada à redução 
das disparidades nacionais. Esta última, por seu turno, foi arropelada pelas 
novas priaridades construídas com a unificação nacional e absorção da 
ex-Alemanha Oriental 

Acuropeização da Alemanha desde o pós-guerra e o elevado peso do 
marco como moeda européia estabeleceram uma realidade muito distinta 


historicamente da “internacionalização conflituosa” inglesa. Afirman- 
do-se como uma economia fortemente enraizada na Europa Ocidental, a 
Alemanha emprestava e investia em sua própria moeda beneficiando-se do 
alargamemo do mercado europeu bastante fechado ao resto do mundo, 
mas amplamente disputado pela rivalidade das grandes empresas interna- 
cionais, Por isto mesmo, a liberalização financeira, ao contrário do que se 
passou com o Japão, não provocou desequilíbrios profundos na regulação 
dos capitais e controle da economia. A criação de uma União Monetária é 
Econômica, a expressão original e oficial da União Européia correspondia, 


E MeKianon e Senabi (2003) urilizaram a expeessão “yirmade coniliruosa" para descrever 
os problemas contemporâneos do Japão e da China. O sentido que estamos emprestando 
se termo é basranro distinto e será longamente explorado 1º longo do rescro. 
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porseu turno, a uma estratégia pan-européia crucial aos interesses tanto do 
capitalismo alemão quanto dos demais países da Europa Ocidental, perma- 
nentemente preocupados com a ameaça de uma Alemanha isolada. Devido 
aos limites políticos impostos desde o pós-guerra ao Estado alemão, a estra- 
tégia alemã era essencialmente uma estratégia compartilhada, e deste 
modo, esta estratégia coincidia com a dos principais países europeus histo- 
ricamente envolvidos com o resgare do Estado nacional no contexto de 
uma Europa unida, Entreranto, a União Monerária Européia, queécomoa 
União Européia é correntemente denominada”, formou-se guiada por inte- 
resses e estratégias distintas em que ostrabalhadores organizados possuem 
nenhuma voz. Aunificação alemã estabelecida em 1990 demandou um es- 
forço fiscal e financeiro extraordinários. Esta pressão alterou a inserção ex- 
terna da Alemanha que se transformou num paísabsorvedor líquido de re- 
cursos externosc provocou, através de sua política monetária, um violento 
choque no Sistema Monetário Europeu (SME). Politicamente, esta unifica- 
ção foi percebida como uma “virada para o leste” em detrimento do com- 
prometimento com a Europa Ocidental, Os passos seguintes estabelecidos 
em Maastricht (1992) foram na direção de acelerar v processo de integra- 
cão econômica através da unificação monetária criando um viés fortemen- 
te recessivo para o conjunto das economias européias. 

A meteórica expansão das exportações da China nas últimas décadas se 
deu, tal como historitamente ocorreu com o Japão, na área do dólar e vol- 
tada ao mercado americano. Induzida pelos EUA inicialmente por razões 
geopolíticas e posteriormente pelos conflitos comerciais deste país com o 
Japão, a economia chinesa estabeleceu com a americana importante com- 
plementaridade. Tal como o Japão, o crescimento das exportações líquidas 
resultou num elevado saldo de transações correntes e reservas, fazendo des- 
res dois países os principais credores internacionais. Mas ao contrário do 
Japão e da Alemanha, a China inserin-se na ordem liderada pelos E 
maior autonomia em sua política econômica voltada ao alto crescimento. 
Ocontrolesobre a política econômica e aautonomia das decisões estratégi- 
cas exerceu-se sobre os fluxos de capitais e sobre a extensão da ahermura. 
Ainda que tenha aumentado a regulação instirucional exterma sobre o po» 
der discricionário do estado chinês com o ingresso da China na OMC, di- 
minuiu também a vulnerabilidade a pressões mercantilistas arbitrárias dos 
EUA, Tal característica permitiu a China manter sua taxa de câmbio e regi- 
me de cre istir às pressões americanas. O seu ma 


cado inter- 


imento, & 1 


no é hoje disputado pelos capitais do resto do mundo fazendo da sua inter- 


$ Ver a respeito Kregel (2000). 
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nacionalização uma formidável área de expansão do capitalismo internacio- 
nal, Por outro lado, devido a sua expansão e elevado coeficiente de importa- 
ções a China vem se tornando um magneto para o crescimento das econo- 
mias asiáticas exercendo sobre elas um efeito expansivo, semelhante ao que 3 
Alemanha historicamente exerceu sobre a Europa. Vejamos estas proposi- 
ções com mais detalhes nas três seções que se seguem a esta introdução. 


O Japão é a Internacionalização Conflitrosa. 


Após décadas de alto crescimento entre 1950 e 1970, e dos 4,1% regis- 
trados em méidianos anos 80, o Japão registrou uma taxa de 1,2% nos anos 
90 restemunhando a maior recessão de sua história do pós-guerra (World 
Bank, 2003). Devido ao seu elevado é persistente superávir comercial ena 
balança detransações correntes, o Japão afirmou-se na última década como 
um pólo deflacionista na economia mundial. Desde o estouro da bolha es- 
peculativa e do colapso financeiro de 1991, as principais explicações sobre 
q baixo crescimento japonês identificam o acúmulo de prejuízos financei- 
ros dos grandes bancos e corporações imobiliárias japonesas com elevada 
relação entre dívidas carivos eseus efeitos sobre a compressão de créditos, 
como principal obstáculo ao crescimento dos investimentos e, por esta via, 
sobre o crescimento econômico. Mas, se não havia como evidente, no caso 
japonês, uma restrição macroeconômica externa ao crescimento, por que a 
politica econômica eferivamente praticada ao longo dos anos 90 não foi su- 
ficientemente expansiva compensando pelo lado fiscal e monetário a con- 
tação dos investimentos privados? 

“Também para McKinnon 4 Qhno (1997) 0 “desencontro de divisas”. 
isto é, a vulnerabilidade financeira constitui um fator importante para o en- 
tendimento da crise japonesa, mas os autores buscam articular esta dimen- 
são com aspectos macroeconômicose geopolíticos que convém explorar, 

De acordo comos autores, a abertura de fortes superávits na balança de 
transações correntes japonesas desde os anos 80 - quase do mesmo taima- 
nho do déficit americano - e as pressões neomercantilistas americanas que 
se radicalizaram nos anos 80 criaram a “sindrome do ven permanentemen- 
te valorizado” alimentada tanto pelas expecrativas dos capitais japoneses 
que antecipam a valorização quanto pela atitude do Banco do Japão. Em 
um texto recente sobre a China, mas com amplas referências ao Japão, 
Mckinnon & Senabl (2003) buscam generalizar (e estilizar) o argumento 
considerando que o excesso de dólares detidos tanto por residentes priva- 
dos quanto pelo governo sob a forma de reserva num país que não interha- 
cionalizou sua moeda leva à uma sindrome da “virtude confliruusa”, 

Avirtude perdvicestrumral no balanço de pagamentos que permite a 
estes países autombmia para crescer sem resttiçõese: 


ras, mase o conflico? 
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No caso do Japão”, McKinnon & Ohno (1997) salientaram a existên- 
cia de duas grandes debilidades deste país às fluruações da taxa de câmbio. 
A primeira é sobre os preços internos. Ela deriva-se da: 1) dominância do 
dólar na denominação das exportações e importações japonesas; 2) na for- 
te dependência do Japão às importações dos EUA; 3) na ausência de um ar- 
ranjo regional de câmbio; e4)no co-movimento de muitas moedas asiáticas 
atreladas ao dólar. Isto é, uma debilidade decorrente da alta dependência 
comercial aos EUA e ao dólar como moeda de denominação (unidade de 
conta). veículo (meio de troca com terceiros países, em particular na Ásia) € 
ancoragem cambial (unidade de conta entre moedas soberanas) das moedas 
asiáricas ao dólar. 

Esta debilidade que acompanhou a industrialização japonesa não im- 
pediu ao Japão de afirmar-se como potência industrial e ampliar de forma 
inédita sua participação na economia mundial, mas cobrou o seu preço na 
forma de “vulnerabilidadea represálias” frente às pressões americanas, tal 
como evidenciado em episódios como a abertura financeira em 1980, no 
acordo de Plazza em 1985 « na crise asiática em 1997”, 

Mas há uma segunda debilidade, Esta é financeira e deriva-se da trans- 
formação do Japão numa economia credora em dólares que não empresta 
em sua própria moeda. Isto é, o dólar se constitui na principal moeda de de- 
nominação dos ativos financeiros privados e na principal moeda de reserva. 
Este aspecto constituiria, argumentam, uma circunstância inédita para uma 
o credora jáque, ao contrário do Japão, a Inglaterra do século XIX e os 
EUA noséculo XX “emprestavam em termos de suas moedas domésticas”. 
Em consegiência, os emprestadores domésticos — instituições ou indivídu- 
os-evitavam qualquer risco cambial direto decorrente de uma desvaloriza- 
ção da moeda doméstica em relação à moeda internacional, como o que se 
manifesta no Japão”. 

Asingularidade japonesa seria, então, ter se tornado um país fortemen- 
te credor sem uma moeda internacional”. É esta segunda dimensão da fra- 
gilidade que constitui a sindrome da “virtude conflituosa”, Umpaiís incapaz 


Os autorestambém considerama China nesta mesma síndrome. Uma análise crítica desta 
semelhança encontra-se na seção final deste capítulo. 

= Yer Medeiros (2001). 

12 Adicionalmente, prosseguem a existência do câmbio fixo que permitia à Inglarerrac pos- 
terioemente aos EUA nos padrões monetários atrelados ao ouro, evitarem um riscu cambial 
ingireto, Este risco acurre quando uma desvalorização da moeda de um país devedor com- 
promete a capacidade dos tomadores deste país em pagar os empréstimos. 


1: Japar is iu the bistoricaliy umusual situation of being a dominant creditor country ábose 
comrency is still surprisingly littlo used to denominate either current account or capital ac- 
count transactions... (McKinnan & Scnabl, 2003: 103). 
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de emprestar em sua própria moeda como historicamente se deu no Japão 
gera, cumularivamente, um “desencontro de divisas” que os autores deno- 
minam da sindrome da virtude conflituosa”. 

Forma-se assim, um dollar giut, resultado de uma permanente pressão 
para a valorização do ven, quer porque corresponde a uma expectativa dos 
investidores quer porque justifica, no RR, amanutenção das 
pressões mercantilistas americanas” 

Estes dois fatores, porseu EusnÕos se alimentam, combinando-se aqui ra- 
z0es econômicas (o temor daapreciação leva a ums tendência da moeda do- 
méstica a se valorizar) e políticas (as pressões mercantilistas dos EUA levam 
ao governo do Japão a sancionar a valorização). 

MeckKinnon 8 Ohno (1997); MeKinnon (2003) não examinam a inter- 
nacionalização do capital japonês, tampouco o conflito entre frações de ca- 
pitais internacionalizados e as voltados para o mercado interno decorrente 
da abertura externa. Mantendo-se no plano estritamente macroeconômico e 
no da rivalidade dos estados nacionais, não avaliam o quanto a “vulnerabili- 
dade a represálias" decorre não apenas dos conflitos externos, mas dos con- 
flitos internos da abertura financeira em que o avanço do capitalismo nacio- 
nal não se fez acompanhar de uma moeda internacional ou de um estado na- 
cional capaz de garantir e estimular simultaneamente os setores internacio- 
nalizados eo capitalismo doméstico, através damoedae de sua influência po- 
Ktica internacional, O capitalismo inglês não possuia qualquer dollar glut, ao 
contrário, os déficits em transações correntes impunham uma política eco» 
nômica restritivae subordinada às restriçõesexrernase favoráveis aos sero- 
res internacionalizados. O capitalismo japonês, com reservas externas 
abundantes, não exerce, entretanto, política expansiva compatível, subor- 
dinando-se ao temor de que estas são politicamente insustentáveis. 

À interpretação de McKinnon & Ohno (1997) sobre como a síndrome 
do yen semprevalorizado colocou o Japão numa virrual armadilha de liqui- 
dez e trajetória de baixo crescimento e fragilidade externa é sugestiva. A 
idéia básica é a de que a valorização persistente do yen deprime o investi- 
mento e a demanda por crédito, e na presença de reservas externas elevadas 
forma-se a expectativa de que o yen continuará a se valorizar. Como os pas- 
sivos dasinstituições financeiras japonesas são em yen e os ativos em yen e 


“Any intentarional creditor constry that canmor tegtd in dts un estrency comudates a cuer- 
rency imismateb that se call the syiscirime of comjlicied veréxce (ibidem: 15). 

UTLASs the stock of dollars claims cumiselates, domestic holders of dolar assets worry more 
abont a selésustaining tem into che domestic cutreney farcing an anpreciation. 

2) Foreigners star: comuplaining that the comner e angaiteg floue of trade surpleescs is un fair 
au the result of havirg an nuudervalued currency. (ibidem: 15), 
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dólares, a flutuação da taxa de câmbio aumenta os zisços da posse de dóla- 
res. Nestas circunstâncias, as taxas de juros sobre os títulos denominados 
em ven devem ser consistentemente mais baixas do que as taxas em títalos 
denominados em dólares (cujo rendimento nominal será desvalorizado 
com a queda esperada do dólar) refletindo a existência, no caso dostítulos 
japoneses, de um negative risk premium. Se a taxa nominal de juros ameri- 
cana é alta, há manobra para 0 Banco do Japão; no entanto, quando a taxa 
de juros americana está baixa como nos anos 90 € o yen muito valorizado 
(como na primeira metacte da década), o Banco Central do Japão torna-se 
incapaz de reduzir a taxa de juros real Com efeito, o esforço de reduzir o 
juro nominal de forma a, endogenamente, responder a pressão externa e 
reduzir a conversão de dólares em yen segurando a valorização excessiva 
do câmbio, leva a um simultâneo movimento de taxas nominais de juros 
próximas a zero, e aumento das reservas. Comoa valorização leva à defla- 


ção dos preços ea uma raxa real de juros positiva, a redução dosinvestimen- 


tos 


internos e o aumento do saldo comercial reforçam a síndrome, 

Ão investigar as fontes de demanda autônoma para o crescimento, 
MeKinnon & Ohno (1997) limitam-se a examinar os balanços externos e 
internos. Assim não há qualquer referência do por que, nestas circunstân- 
cias, a política fiscal não pode ser contra-cíclica, Possivelmente, esta omis- 
são na análise de McKinnva & Ohno (1997) deve-se à consideração de que 
no Japão, na última década, o déficit público aumentou. Entretanto, osgas- 
tos do governo variável central, ao lado das exportações para o entendi- 
mento do crescimento do Japão, cresceram muito pouco, De fato, como su- 
blinham Ahearneerall (2002), o estímulo fiscal japonês nos anos 20 não foi 
provido através do orçamento fiscal”, Deste modo, a expansão do déficit 
público, ocorrida no início da década foi resultado de pacores fiscais suple- 
mentares haseados em obras públicas e, principalmente, em radução tem- 
porária no imposto de renda. À inferência principal é de que, comparada a 
situações recessivas em outros países e principalmente nos EUA, a política 
fiscaljaponcsa não foi suficientemente expansiva de forma acombater a de- 
flação ea recessão”. Por outro lado, se em um aspecto houve aumento das 
exportações líquidas ao longo da década de 90, em outro aspecto afir- 


1º A preocupação fiscal dominante no Japão é com o envelhecimento da população e o seu 
impaçto futura sabre as despesas públicas. 

Segundo Posen (2003: 7), Sinee PISO, bonvever, macroecononne policy ir Japar bas best 
un balance contractionary end bas marked to deepen rather tan offset tre fo nto ro- 
cessionm. The popular but incorrect perception af Japanese fiscal p 
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mou-se também significava desaceleração das exportações japonesas re- 
sultando em uma redução em sua participação nas exportações mundiais. 
Nesta mesma década, a diferença entre a taxa de crescimento das exporta- 
ções americanas ca dasexporrações japonesas foi superiorà existente entre 
as taxas de crescimento de ambas economias. 

Quanto ao aprisionamento do Banco do Japão ao dollar glut é impor- 
tante ressaltar que a crise de 1391 foi provocada pela decisão do Banco do 
Japão de esvaziar a bolha especulativa do final das anos 80 através de uma 
política de elevação da taxa de juros e aperto da política fiscal. (Pigcoon, 
2000). Em 1994 com a taxa nominal de juros próxima a zero havia espaço 
para uma política fiscal mais expansiva, Por que esta não foi seguida? As ex- 
plicações dominantes no Japão referem-se mais ao temor do Banco do Ja- 
pão, da que uma monctização passiva da divida do governo poderia provo- 
car sobre a sua credibilidade e sobre taxa de inflação. Esta direção mone- 
tarista de política econômica marcou a década inteira culminada com a 
nova lei do Banco do Japão em 1998, (Pigcoon, 2000). 

Dasegunda metade dos anos 90 até os dias de hoje afirma-se um confli- 
to entre o Banco do Japão, o Ministério das Finanças e as agências de regu- 
lação financeira, para saber quem mantém, por mais tempo, a política de 
austeridade e promove as relormas Iiberalizantes. 

Consideremos estas questões em perspectiva. O Japão seindusrrializon 
na área do dólar, da mesmo modo, a regionalização do Japão na Ásia nos 
anos 70 operou-se integralmente no dólar. Ássim É que a internacionaliza- 
ção de ven não encontrava qualguer estímulo maior nos anos 70 e, muito 
menos nas condições internacionais criadas no início dos anos 80, marca» 
das pela afirma 
de do yen em meio à forte valorização do dólar levou, não à internacionali- 
zação doyen, mas à redução da sua autonomia Irente ao dólar, Com efeito, 


do dólar e do poder americanos, À livre conversibilida- 


guard Trade 
o da taxa de juros, provocou uma 


a liberalização financeira no Japão a partir da Foreign Exch 


Central Law em 1980 e a desregul 
grande de 
tendência à especulação, ao over borra c over-lending, mas sob estrito 
atrole do Banco Central sobre o crédito doméstico e amplo controle so- 
bre os luxos de capitais, Estes mecanismos permitiram articular, de forma 
exitosa, 0 Japa industrial, exportador e competitivo como restante da 
economia doméstica muito menos competitiva, subsidiada c base política 
do PLD. o partido dominante. 

A abertura financeira e a rápida internacionalização do sistema financei- 
ta quese seguiu teve, como contrapartida, à meteórica expansão das aplica- 
ções financeiras e investimentos em ativos denominados em dólares e. inter- 
namente, a expansão dos empréstimos bancários ao setor imobiliário que se 
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afirmou importante válvula de escape à forte redução da demanda de crédito 
par parte das grandes corporações e dos investimentos internos decorrentes 
da violenta valorização do yen em 1985. (Teixcira, 1999 e Posen, 2003). 

Desde a abertura financeira, os empréstimos externos realizados por 
bancos japoneses são essencialmente cm moeda internacional, principal- 
mente em dólares. O dólar é, assim, a moeda veículo principal para as ope- 
rações cambiais do Japão. Como notam McKinnon & Ohno (1997) entre 
1981-1990 o Japão transformou-se num grande investidor internacionale 
asaída de capital de longo prazo mais do que excedeu os superávitsem tran- 
sações correntes. O desequilíbrio foi coberto por entradas de curco prazo 
formadas por depósitos em dólares nos bancos japoneses atraídos pela 
abertura financeira ea valorização das ações e terrenos japoneses. Esta cap- 
tação em curto prazo « aplicação em longo prazo fez do Japão um grande 
intermediário = fato que teve extraordinárias repercussões no volume de 
investimento direto nas cconomiasasiáricas a partir de 1985, semelhantes à 
Inglaterra é aos EUA. À diferença essencial é que esta posição se deu, no 
caso japonês, em dólares e não em sua mocda domésti 

Esta posição de intermediário se desfez no Japão no início dos anos 90, 
Com acrise financeira de 1991 e, depois a de 1995 quando o secretário do 
Tesouro americano Robert Rubin anunciou uma política de dólar forte, 0s 
investimentos diretos contraitam-se significarivamente, ao passo que as 
aplicações de curto prazo em títulos denominados em dólar, afirmou-se 
como a principal contrapartida ao superávit em transações correntes. Esta 
movida da taxa de câmbio entre o yen «o dólar teve significativo impacto 
na Ásia, Como as principais moedas asiáricas seguiram o dólar, a desvalori- 
zação do yen provocou redução dos investimentos nipônicos na região e 
aumento ncorrência com os demais países. A redução do crescimento 
econômico é das importações japonesas foi um fator importante para o en- 
tendimento da crise asiática de 1997", Com efeito, com a estagnação japo- 
nesa, as exportações da Associação das Nações do Sudeste Asiático 
(ASEAN) para o Japão declinaram substancialmente. Nas condições cria- 
das a partir de 1995, 0 superávit comercial japonês com a maioria dos paí- 
ses da ASEAN, a baixa expansão das suas importações regionais e o decli- 
nante vível de investimento externo, fizeram com que sua contribui 
paraa macrocconomia regional fosse deflacionista. Com o vero dos EUA à 
proposta japonesa de criar um fundo de estabilização em resposta à crise 
asiática de 1997, a presença do yen manteve-se limitada. 


3 Segundo Sakakibara & Yamakawa (2002), no início da década de 80 a participa 
investimentos japoneses na ASEAN era de 19%; no final da décad: ã 
cemiraído para 10-1 19%. 
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Em relação aos investimentos externos é importante considerar que, 
enquanto exportadores integrados a um dinâmico estado industrialista, as 
grandes empresas japonesas revelaram-se grandes máquinas de crescimen- 
to e de progresso técnico. A internacionalização do capital produtivo japo- 
nês, desde os anos RO, foi desacompanhada de uma política de promoção 
externa edeuma moeda internacional, A rigor, a internacionalização do ca- 
pital produtivo japonês foi uma decorrência das pressões mercantilistas a- 
mericanas sobre a economia japonesa, e não um processo guiado essencial- 
mente por decisões autônomas das empresasou, menos ainda, do estadoja- 
ponês, Esta caracteristica revelou-se bastante significativanos anos 90. Se- 
gundo Peter Nolan (2001), nas últimos dez anos os capitais japoneses no 
exterior perderam posição na revolução empresarial que marcou a econo- 
mia ocidental. Fusões como a Daimler e Chrysler, Sandoz c Ciba, Móbil e 
Exxon, Amoco e BI deixaram as companhias japonesas relativamente pa- 
rochial and underscale. Nos últimos dez anos, o valor das empresas japone- 
sas, negociado em bolsa, caiu dramaticamente em relação às grandes em- 
presasocidentais diminuindo seu poder de investimento e controle no mer- 
cadointernacional, Por outro lado, os elevados investimentos japoneses em 
P&D foram desproporcionalmente canalizados para setores recnologica- 
mente menos dinâmicos, ampliando os diferenciais com as empresas ame- 
ricanas em atividades nos setores de alta tecnologia. 

A hipótese central de Nolan (2001) é a de que a diversificação e a con- 
glomeração típicas das estruturas do Japão (tal coma na Coréia) exrraordi- 
nariamente exitosas no contexto regularório do capiralismo asiático reve- 
laram-se, coma abertura dos anos 80 e 90, bastante frágeis em face da con- 
idades altamente ren- 
táveisnoscore business dos keiretsus, existia sempre um número muito alto 
de atividades cuja existência dependia de elevado crescimento do mercado 
cempréstimos especiais obtidos no próprio grupo. Esta articulação entre e 
intra-setores de segmentos de diferentes graus de produrividade foi, como 
antes argumentado, uma característica essencial do crescimento do Japão 
no pós-guerra e da sua matriz política. O processo, ora em curso, de des- 
montagem dos eiretsus a parúr, sobretudo, de fusões bancárias e recstru- 
mraçõescorporativas, revelou a debilidade das estruturas industriais japo- 
nesas em relação às empresas ocidentais”, Em geral, as empresas japonesas 
ainda estão no início da montagem de super-redes mundiais de encadea- 
mento vertical, 


cortência global. Assim, por exemplo, ao lado de 


Tr Assira, por exemplo, com o contrule da Nissan pela Renault desmontou-se é sistema de 
fornecedores locais abrindo mercado para oe grandes produtores mandiais de autopeças. 
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Este aspecro é importante para entender a rápida internacionalização 
do mercado interno japonês ocorrida nos anos 90. Mais do que o estoque 
efetivo — relativamente pequeno tendo em vista os grandes receptores de 
Investimento Direto Estrangeiro (IDE) como os EUA ou a China— o que se 
destaca é a rápida iransformação na posição internacional do Japão em que 
a entrada de IDE vem crescendo a taxas muito mais rápidas do que as de saí- 
da. As reformas no Código Comercial, introduzidas no início dos anos 90, 
precederam a onda de fusões e aquisições que se afirmou na década. Elas fo- 
ram voltadas à reorganização corporativa e instituídas no espírito de que a 
estrutura tradicional dos keiretsus, ao lado da intermediação financeira 
centrada nos bancos e liderança administrativa, típicas do Japão, cra res- 
ponsável pela paralisação da economia japonesa, À revisão do Código Co- 
mercial e a introdução de uma nova Lei de Telecomunicações, fortemente 
influenciadas pela Câmara Americana do Comércio no Japão (Francis, 
2003), levaram a um rápido processo de fusões e aquisições, sobretudo nos 
setores bancários, seguros, telecomunicações e automobilística (Francis, 
2003)”. A destegulamentação nos EUA c na Europa atacaram, sobretudo 
os sindicatos, limitando sua influência sobre setores estratéxicos. À desre- 
gulamentação no Japão visa, sobretudo a internacionalização de serores e 
segmentos produtivos domésticos que sobreviveram de forma articulada 
com as grandes empresas japonesas. 

Sem um estado euma moeda internacional, a forca comperitiva dasem- 
presas japonesas no exterior é inferior à das grandes corporações america- 
naseeuropéias, e aabertura do mercado interno se faz a partir de ummarco 
regulatório construído segundo as normas e os interesses dos EUA. Assim é 
que, sem poder ou querer praticar uma política fiscal agressiva e ser prísio- 
neiro de umainternacionalização que foge a seu comando, o Japão é parali- 
sado por um potencial dollar glut. 

Nestas condições, a contribuição positiva que 9 Japão exerecu no de- 
senvolvimento asiático como supridor de bens de capital, articulador da di- 
visão intra-regional de trabalho e, sobretudo de matriz institucional para os 
estados desenvolvimentistas, reduziu-se, Como será visto posteriormente, 
a China vem ocupando parte deste espaço. Consideremos agora o caso da 
Alemanha. 


2 Nesta onda de fusões e aquisições destaca-se, possivelmente, a compra daslinhas fixas, de 
telefonia fixa empresarialda Japan Telecom pela British Telecomem 1939, adquirida pos- 
teriormente pela Vodafone €, recentemente por Ripplewood, um fundo de investimento 
americano com capitais americanos e de bancos japoneses. Estas transformações de certa 
Forma instituídas a partir das pressões americanas sobre o estado japonês estão na base das 
mudanças do capitalismo nipônico. 
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A Alemanha, o Euro, o Viés Deflacionista e a Realpolitik. 


O baixo crescimento das principais economias européias ocidentais 
desde os anos 80 deve ser explicado a partir da Alemanha e do processo de 
convergência macrocconômica entre as principais economias da Europa 
Ocidental estabelecido desde Maastricht (1992) e consolidado com a intro- 
dução, em 2002, de uma moeda única. 

Tal processo se deu num contexto macroeconômico global marcado 
pelas transformações liberalizantes lideradas pelos EUA na defesa do dólar 
eno plano político c econômico europeu pela conjunção dos seguintes ve- 
tores: o colapso do socialismo na Europa oriental, a unificação da Alema- 
nha, o enquadramento dos sindicaros e o triunfo das visões conservadoras 
empolíticacconômica, caaceleração do projeto deunificação da Enropa. 

Historicamente, a Alemanha teve um papel central para o desenvalvi- 
mento econômico europeu. Com efeito, ao contrário do Japão cuja depen- 
dência econômica ao mercado americano sempre foi muito alta e apenas 
nos anos 80 construiu uma rede regional, a Alemanha construiu historica- 
mente um comércio intra-regional fundamental a seus interesses expansi- 
vos €, do mesmo tempo, indutor do crescimento europeu. 

De forma ainda mais acenruada que o Japão, as export: 


constituiram, historicamente, um motor essencial de seu crescimento, Li 
deradas pelo setor de máquinas e equipamentos, a Alemanha beneficiou-se 
amplamente da corrida armamentista especializando-se na produção de 
equipamentos de precisão, máquinas e equipamentos utilizados na produ- 
ção de armamento”, Às exportações alemãs dirigiam-se em grande parte 
paraa Europa O â 


cidental, mas foram articuladas com a expansão de um diná- 
mico mercado interno que arrastava, pelo seu tamanho, as exportações dos 
países suropeus, também, essencialmente dingidos para a Alemanha”. A l- 
derança alemã decorria do faro de que nenhum pais isoladamente poderia 
afetar, através de sua demanda interna, o crescimento alemão. Ao contrá- 


= Michal Kalecki (1955) observava que, cora o comprometimento do setor de máquinas e 
equipamentos americanos com a produção de armas, à indústria de máquinas e equipamien= 
ros da Alemanha encontrou amplo espaço internacional para suas exportações, 
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tio,a Alemanha, ao seexpandir ou se contrair, levava à expansão ou à contra- 
ção dos demais, se afirmando como “centro cíclico principal curopen”. 
Do ponto de vista político, como anota Milward (1992), o resgate do 
estadonacional curopeu no pós-guerra tinha por vetor essencial o reconhe- 
cimento político da impossibilidade de um projeto alemão exclusivamente 
nacional”, As elites alemãs perceberam, desde a reconstrução do pús-guer- 
ra, que os seus interesses nacionais seriam muito melhor atendidos subsu- 
midos num discurso é numa prática eminentemente européia, tal como a 
historicamente construída pelo Tratado de Roma. Esta prática, que muitos 
denominaram de cof hegemoiry cu bagemony by sionith ousineia semi 
vereignty, resultava de um esforço de construir um espaço econômico unifi 
cado onde os interesses econômicos e políticos alemães poderiam se exer- 


= 


cer sem confrontos políticos e subordinando-se à liderança dos EUA no pla- 
no da segurança e defesa externa da Europa. À sua importância na forma- 
ção da Comunidade Econômica Européia (CEE) e a sua irtelevância na 
OTAN traduziam os limites e ambições da Alemanha no contexto criado 
pela Guerra Fria” 

Eimportante observar que a existência de um Banco Central unificado, 
autônomo quanto aos seusinstrumentos, mas cooperativo quanto aos objc- 
tivos gerais de polírica econômica do govemo, fazia parte da afirmação do 
estado alemão liderado por Adenauer. (Bibow, 2004) 

Assim, até os anos 1970, a Alemanha transmitiu, através de seu cresci- 
mento, amplo estímulo aos países da CEF e, sobretudo coma França, cons- 
truiuum dinâmico mercado comunitário. Como resultado de sua maior ar- 
ticulação regional e da inserção geopolítica da Europa no pós-guerra, O 
marco afirmou-se como moeda regional e centro das relações econômicas 


The rescue of the narian-state from this collapse, twlrici appeared to mark the end of its 
long dorminatios of European history, is the most salient aspect of Europe's pustarar his- 
tury. The development af the European Community, Che process of Eterapes: tic, 
mae (Ja part of tur post-ruar sosene of the European natian-state, because the meta paliti- 
cal consensus om tuinich this rescns was built required the process of integration, fhe surren- 
der of limited areas Of national soveteignty to the supranarion.” (Milward, 1992: 4). The 
tasis Of the rescue Of the narton-stare tas aa economic one, and follows thaz Europeaniza- 
tom Of its rescho had alsg zo ba economic. The interdepondence of European states tas, 
hosvever, by nomes fuerely economic. The single greatest problem avithin that interdepen- 
dencezoas political, the future of Germany (...) No European rescne of the matio: 
ofany validity, unless it also offered a solution to thais mese jrinlalim, Although toe 
Esonipean resete ofibenanion-stare was tsecessarily ar economic one, it isat Lhe point iobere 
that economie reseue intersected veitls the problem of Cermanços future ir: Enrogue thet the 
common polícies of the European Cornmmantoy developed (Milward, 1992; 45). 

= Esta será a direção geral e a base política pela qual a Alemanha aceita, no final dosanos 
90, abrir mão de sua moeda, a moeda central da Europa, emtroca de umamoeda européia. 
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da comunidade econômica européia, em contraste evidente com o reduzi- 
do papel do yen como moeda regional, e do Japão como centro propulsor 
da economia asiática. 

Coma crise do sistema de Bretton Woods, « como reação aos conflitos 
diseributivos que a inflação e à instabilidade cambial dos anos 70 haviam 
exacerbado, a linha de política econômica adotada pelo Bundesbank, cen- 
trada na estabilidade do marco, entrou em rota de colisão com a linha de 
política econômica keynesiana adotada anteriormente”. Já no governo de 
Schmidt (1974-1982) uma linha de ação conservadora em relação ao gasto 
social comecou por se impor como reação ao aumento do déficit público, 
ao desemprego e às pressões políticas. Ao mesmo tempo, esta estratégia foi 
acompanhada por crescente autonomia da política alemã voltada, simulta- 
ncaménte, à construir acordos de cooperação com a União Soviética e so- 
bretudo com a Alemanha Oriental (RDAS, e de alinhamento estratégico 
com es EUA, na questão militar”, Assim, a recusa da pressão americana de 
inflar a economia ca defesa do marco forte como alternativa ao dólar enfra- 
quecido visava conter as pressões inflacionárias decorrentes da alta do pe- 
iróleoe dos salários, c era também conveniente aos interesses nacionalistas 
alemães, Com efeito, tendo em vista a força do marco, à sua valorização em 
relação ao dólar na segunda metade dos anos 70 arrastou as demais moedas 
numa direção dererminada pela política alemã. No SME, finalmente insti- 
tuído em 1978, a Alemanha, devido a sua maior produtividade, abriu am- 
plosuperávit comercial com os países curopeus gerando significativo saldo 
na sua balança de transações correntes. Este superávit acompanhado de 
baixo crescimento transformou-se em saídas de capital, principalmente 
IDE. Embora este movimento correspondesse aos seus objetivos nacionais, 
interrompeu à regionalização macroeconomicamente expansiva construí- 
da historicamente no pós-guerra. 

A direção da polírica econômica alemã possuía, adicionalmente, um 
ourro alvo: a redução das pressões migratórias. Com efeito, o “milagre” 
alemão do pós-guerra foi construído com forte fluxo migratória proceden- 
tê em grande parte da Turquia, Espanha, Itália e Grécia. À política de atra- 
ção de mão-de-obra foi diretamente promovida pelo estado alemão « foi 
responsável pela entrada de quase um milhão de guest-workers turcos entre 
1961 e 1973 (Eryilmaz, 2002) empregados na construção, nas indústrias 
metalúrgicas, na mineração é na indústria têxtil e metalúrgica, Estes traba- 


Xqueda de Earl Schiller, o poderoso premier alemão em 1972 se deu apásum confrunto 
aúblico com à política defendida pelo Bundesbank. 
2 Processo que levou posteriormente à instalação de mísseis Pershings no terri 


em 1982. 
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lhadores, atraídos pelo alto crescimento é isolados da sociedade política 
alemã, foram essencialmente funcionais para o controle dossindicatose rt 
gulação nas relações capital-trabalho na Alemanha corporativa. Em 19736 
convite terminou, cas políticas sociais alemãs foram voltadas a desestimu- 
lar as migrações e a expansão demográfica nas famílias dos trabalhadores 
estrangeiros pobres, Ainda assim, as migrações não refrearam, é mais de um 
milhão de turcos chegaram à Alemanha nos anos 70. A crescente hostilida- 
de ao imigrante e a existência de um processo de abettoization, pressionan- 
do as políticas públicas, preparou as condições para um endurecimento 
maior nas políticas públicas nos anos &0 e fez parte das transformações con- 
servadoras na sociedade alemã. 

Desse modo, estas transformações já presentes na econgmia e socieda- 
de alemãs nos anos 70 vão ter profundas repercussões na formação da 


União Européia. Ássim, ao contrário da direção “keynesiana-expansiva” 
que marcou à processo de regionalização europeu desde o Tratado de 
Roma, a direção do processo de convergência regional criado nos anos 80 
tinha, por elemento central, a busca de maior convergência das taxas de 
câmbio nos termas do SME, com o marco afirmando-se como eixo paraa 
integração comerciale financeira européia. Os países com balanço de paga- 
mentos mais frágeis (Itália, Espanha, mas também França) etam obrigados, 
para manter a paridade nos limites fixados pelo SME, a elevar suas taxas de 
jurosde forma a atrair capitais de curto prazo necessáriosao financiamento 
dodéficirexterno, reproduzindo umarestrição clássica dehalanço de paga- 
mentos aú crescimento econômico. 

Tendo em vista este arranjo monetário e as opções macroeconômicas 
implícitas, era inevitável o choque, sobremdo nos países com maiores res- 
trições externas, entre os sindicatos e o Estado social com o abandono da 
política de pleno emprego que caracrerizou a Europa do pós-guerra. A esta- 
bilização das taxas de câmbio impunha uma disciplina aos sindicatos e uma 
direção de política econômica distinta. 
tc processo gerou, na maioria dos países europeus, uma mudançanas 
cualizões distributivas deslocando os sindicatos de suas posições franca- 
mente combativas é na política econômica que passoua responsabilizar os 
salários e os pastos sociais pelo elevado nível de desemprego. 


Coma vitória conservadora de Reagan” ea elevação extraordinária da 
taxa de juros nos EUA, os anos 80 assistem na Europa Ocidental o reforço 
desta estratégia com uma guinada ortodoxa da polí 


ca econômica centra- 


Para uma interpretação do conflito discributivo deste período, ver ocapírulo de Serrano, 
neste livro. 
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dana afirmação do marco como eixo da integração comercial e financeira. 
Na Europa continental não honve, na entrada dos anos 80, uma Thatcher 
ou um Reagan, e 0 enfrentamento com os trabalhadores não foi direto mas 
principalmente indireto através do desemprego e doseu efeito sobre os sa- 
lários Na Alemanha, como goremo de centro-direita de Kohl, a “distribu- 
ição de baixo para cima” se deu, sobretudo a partir daredução das despesas 
de transferência direta de renda e uma retórica voltada ao mercado e ao 
combate das rigidezes do mercado de trabalho consideradas 1 esponsáveis 
pelo desemprego do início da década, 

Apóso choque dos juros, a recuperação econômica alemã logo se afir- 
'endo em vista a elevada produtividade da Alemanha em relação ao 
demais países europeus, a desvalorização do dólar em 1985 propiciou à 
Alemanha um elevado saldo em sua balança comercial centrado essencial- 
mente em seu comércio com a Europa. Ampliou, por outro lado, q seu pa- 
pel de investidor externo e exportador liquido de capitais, sobretudo na 
Europa. É este contexto de “ancorar a Europa na Alemanha” (Halevi, 
1997) de iniciativas como o Single European Act de 1986 que removeu os 
principais controles sobre fluxos de capitais é mão-de-obra dos países da 
CEE eque resultow no projeto de união monetária aprovado em Maastricht 
(1992). Projero centrado essencialmente na construção de um único terri- 
tório monetário, mas que ainda assim afirmava-se politicamente como fa- 
tor deatração para os estados nacionais mais débeis e, sobretudo, delegava 
para cima as de nômicas mais caras 105 trabalhadores. 

Tor estas razões, dificilmente 0 processo de inserção internacional da 
Alemanha poderia ser descrito como o de uma * inrernacionalização subor- 
dinada” e, em conscglência, suscetível à “vulnerabilidade a represálias” 
como a que Rowthorn (1980) observou para a Inglaterra, coma procura- 
mos descrever para o Japão no itemanterior. Esta linha de ação não foi im- 
posta por um temor represálias por parte dosEUA ou por uma debilidade 
estrutural imposta pelo balanço de pagamentos, ou meno: ainda poderia 
ser considerada uma via diretamente decorrente do projéro de integração 
européia na linha estabelecida desde o Tratado de Roma. Tratava-se, assim, 
deuma estratégia guiada pela inserção geopolítica da Alemanha e porvero- 
res polínicos e ideológicos internos. 

Osanos 9) foram marcados por dois movimentos centrais: à reconstru- 
1 de uma Alemanha unificada, isoladamente o principal faro político e 


econômico da Alemanha contemporânea € o processo de unificação mone- 
tária. Estes dois processos se condicionaram mutuamente e de certa forma 
cintetizarama questão estratégica da Alemanha desde o pós-guerra, à tron- 


teira entre o leste e o oeste. 
Com a queda do muro de Berlimea unificação da Alemanha, q regiona- 
lisma formado segundo o projeto de Bom inclnfa, ao lado da estratégiados 
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anos BO (expansão dus investimentos diretos, reestruturação industrial), a 
busca de umgrau de liberdade, de forma linanciar os custos da integração 
e reconstrução industrial do leste. 

Avia escolhida paraa absorção da Alemanha Oriental foi a da imediata 
integração monetária “pelo alto”, com uma paridade aproximada de 1:1 
entre o marco oriental é o marco alemão, e unificação de todos os progra- 
mas sociais de previdência, Estes novos gastos, bem como a criação de um 
Fundo voltado para a provisão de infra-estrutura e para um programa de 
reconstrução, levou a um volume de transferências — de cerca de Studo PIB 
da Alemanha Ocidental sem precedentes desde o Plano Marshall. Estes 
recursos permitiram à Alemanha Oriental um “excedente de importações” 
(isto é uma absorção agregada superior ao seu PIB) de cerca de 46% do PIB. 
(Sinn & Westermann, 2001). 

Os fundos destinados à ex-Alemanha oriental foram obtidos, em sua 
maioria, por emissão de dívida pública cuja expansão foi estimulada pela 
elevação da taxa de juros do marco. Com astransferências eos gastos inter- 
nos em expansão, a posição externa da Alemanha mudou inteiramente; de 
economia superavitária na balança de transações correntes, a Alemanha 
tomou-se deficitária nos anos 90”, Do mesmo modo, a Alemanha que pos- 
suía reduzido ingresso de investimentos de portfólio começou a caprar em 
curto prazo, numa proporção muito maior do que o seu investimento dire- 
to no exterior”. 

Com a desvalorização do marco em relação ao dólar na segunda meta- 
de da década, déficit em transações diminuiu para elevar-se em seguida, 
provocando forte contração da demanda agregada. A política monetária 
alemã no início, e a fiscal no final «a década, constituem, assim, a principal 


Esta paridade foi defendida pelo Partido Democrata Cristão (CDU) de Kohl contra a po- 
sição do Bundesbank (que defendia uma taxa de 1:2), num episódio que revela a mistifica- 
»matão propalada independência deste banço central, À principal preocupação do CDU 
era com a boom migratório que supostamente ocorreria (só em 1889 mais de 133 mil pes. 
soas saíram do leste cm direção à Alemanha Ocielental) se 06 salários fossem convertidos à 
uma raxa diferente da paridade unitária 

= Lxepois de elevados superávits em transações correntes obtidos nos anos BO, em 1991, 
dois anos após à unificação. formuur-se um déficitem transações correntes que persiste até 
“is alias atuais 


* Ressalta-se que esta transformação nuncase passou no Japão que manteve sua posição de 
credor líquido (e, como se salientou, eubmetido a um potencial dodtar het). De forma 
melhante à economia japonesa, mas por razóes distintas, a Alemanha praticou uma polí 
fiscal recessiva nos anos finais dy década de forma a atender as metas estabelecidas em Ma- 
astricht e manter, através da contenção do déficit em transações correntes, a estabilidade 
do mareu, 
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causa de sua estagnação e, consegiientemente, « da Europa. Vejamos as 
duas fases, 

Emrg 1990 € 1992 a política fiscal alemã viabilizou forre expansão dos 
gastos públicos necessários à integração da Alemanha Oriental. Suas ex- 
portações mantiveram-se no mesmo paramar, mas suas importações tive- 
ram um crescimento espetacular”, Deste esforço, os países curopeus hene- 
ficiaram-se enormemente ampliando suas exportações para a Alemanha 
Como forma de [inanciamento aos novas gastos fiscais nos marcos da poli- 
tica macroeconâmica estabelecida em Maastrichr, o Bundesbank elevou a 
taxa de juros do marco??, Esta decisão gerou efeitos devastadores na Euro- 
pa que permanecia, nos anos 90, vinculada ao sistema monetário centrado 


no marco, 

Aelevação da taxa de jurosalemã (atingindo 69%) objetivava, adicional- 
mente, conter a inflação cujo pequeno recrudescimento nestes anos de- 
via-se à elevação dos impostos tarifasnecessárias à unificação e a clevação 
dossalários da parte oriental segundo política de nivelamento dossalários 
defendida pelos sindicatos. A subida dos juros provocou uma crise no fi- 
nanciamento externo italiano forçando a desvalorização da liraem 1992, 
portanto, a saída na prárica do SME, Esra decisão gerou uma onda de rup- 
turas com a desvalorização da libra, da libra irlandesa, da coroa sueca, da 
peseta é do escudo. Segundo Halevi (1997), a ameaça de uma possível des- 
valorização também da França poderia minar de forma substancial a com- 
peutividade já abalada da Alemanha. Segundo este autor, esta foi a rationa- 
le da Alemanha na defesa dos objetivos de Maastricht (1992) e da criação 
douro com seus critérios fortemente restritivas estabelecidos no Pacro de 
Crescimento e Solidariedade em 1997. Por outro lado, o temor a desvalori- 
zações competitivas que minassem a integração européia em curso estava 
na base de significativa convergência européia sobre regras tão restritivas 
cuja manutenção informal tevelava-se a base da ruprura em 1992, 


* Mudanças estrarurais foram também importantes para a deteriorização da balança de 
transagões correntes na Alemanha, como a forte penerração das unporrações asiáricas de- 
correntes do arraso da Alemanha e da Eurapa na indústria elerrônica, 

= Eram 1989 to 997, ie German Govermmont debiberately reliod upon borrowingto take 
almost tbe awbole umification “fiscal brunt, Bi 1991, am overall buciget deficit of DM 85 bil- 
lion dad replaced a budget that seas balanced ir 1989, Starting its 1992 and menader mau 
pressure from the Brendan, the gomermtent Degas 10 introdieca à serigs of mese fiscal 
entes aimed at eurtino its borrorving requirements. Betroeen 1992 and 1995 q esmmulati- 
scal tighrening ocenrred that mas far in excess of initial borrowing reguirement (hibow, 
13), 
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Ao convencer ossindicaros de que estes deveriam refrear aspressões sa- 
lariais — a despeito das perdas reais decorrentes das desvalorizações dos 
anos 90 — de [orma a cumprir os critérios de Maastricht, os governos euro- 
pcus fizeram da unificação monetáriauma âncora contra as pressões sindi- 
cais, criando uma nova “constituição monetária” como a que, com anterio- 
ridade, o diretor do Banco da Itália rejvindicava no início dos anos 80 (Sn- 
rati & Levrero, 2003). 

Noplano geopolírico afirmava-se, também, um outro temor, o de quea 
unificação da Alemanha fortalecia uma direção e uma prioridade voltada 
paraumalargamento “horizontal” para o leste subordinando o processo de 
integração “vertical” com a Europa Ocidental. Oaprofundamento da con- 
ciavconômica, estabelecido cm Maastricht, centrado na convergên- 
cia monetária e a introdução da moeda única constirutam, de cerro modo, 
uma respostaa este temor”, Aunificação alemã encorajou os estados euro- 
pensa acelerar o processo de integração às custas de uma política monetária 
e fiscal muito restri 

Assim, apósa onda de desvalorização de 1992, ossnossegi 
marcados por dois processos. De um lado, pelo esforço de adaptação dos 
restritivos critérios de Maastricht, ajuste que levou, no caso alemão, à sua 
pior recessão desde o pós-guerra com efeitos recessivos em toda à Europa; 
de utro lado, pela expansão da União Européia com o ingresso da Suécia, 
Áustria, [5 (formando a Europa dos 15) e pelo acordo para o acesso 
da Polônia, Hungria, República Tcheca « países Bálticos. 

As condições criadas em Maastricht para a União Monetária e Econô- 
mica (UME)", anteccdendo a adoção do euro e consolidadas no Pacro de 
Estabilidade « Crescimento (1997) baseadas nas metas para o déficit fiscal 
(um tero de 3% de PIB), dívida (tera de 60% do PIB), inflação (uma banda 
de1.5%sobrea média ponderada dostrês membros do UME com as meno- 
res taxas de inflação) e juros (taxas sobre a divida pública em uma banda de 
2Spdostrês estados da UME com melhor performance) criaram um viés de- 
sestabilizador em si; quanto maior à recessão, maior é a possibilidade de 
quebra da meta de 34% para o défiat levando o corte nos gastos e aprofun- 


foram 


lând 


. Segundo Edouard Balladur, primeiro-runisero 
hr era o seguinte; The raection of tie Iruatyaenk mol give France 
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(Prey, 1995; 20), 

“= Kregel (2000) nora que esta é a espesificação correta para a UME e não a União Monerá- 
ria Européia, como comumente é expressa. 
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damento na recessão”, Nestas circunstâncias, defendidas insistentemente 

pela Alemanha, afirmou-se um viés deflacionário na Europa, muito bem 

captado por Graziani. 
É evidente que um movimento depressivo aplicado simultaneamente em um 
grupo de países economicamente integrados exercem efeitos mulriplicarivos 
recíprocos, A queda da demanda global em qualquer país produz uma contra 
ção das importações; isto significa automaticamente para os outros países uma 
queda das exportações : daí, uma contração na demanda global, que se agrega 
aosefeiros depressivos derivados das políticas adotadas diretamente da aurori- 
dade do governo. Em outros termos, na tentativa de respeitar as condições 
postas pelo Tratado de Maastricht, os países enropeus, certamente indepen. 
dentemente das suas intenções, praticam uma política de comtencão da de- 
manda que se contagia de um pais do outro e se acrescenta reciprocamente, 
(Craziani, 2000; 178), 


Assim éque a questão geral da criação da moeda única na Europa reside 
no fato de que os governos abrem mão de sua soberania monetária, isto É 
dacapacidade de fixar autonomamente sua taxa de juros, abdicando-a para 
um Banco Central supranacional (isto é, independente dos governos parri- 
cipantes) pautado pelo modelo clássico amibuído ao Bundesbank, sem que, 
entretanto, seja criado neste mesmo plano um Tesouro e Governo central 
que possam financiar os desequilíbrios sab-regionais”. 

Com efeito, os fundos de coesão e os fundos estruturais geridos pelo 
Orçamento Europeu edestinados aos países da União Européia com menor 
renda per capita, ainda que tenham sido muito importantes para seus prin- 
cipais talo como Espanha, Portugal, Grécia e Irlanda, não permitem 
de per si alavancar estas economias e muito menos irradiar, a partir da ex- 
pansão destas, nos investimentos das demais economias. 

Esta desvinculação do âmbito de tomada de decisões da política monetá- 
nae da fiscal traduza proposição defendida pela Alemanha de reduzir as fun- 
cões do Banco Central ao controle da inflação remetendo a preocupação 
com cemprego e o crescimento aos governos nacionais. Esta separação obsta 


“Cur (2004) observa que a meta de 326 para o déficit corresponde à defesa das golden rule 
para política fiscal em que à endividamento não pode exceder à gasto orçamentário para 
o investimento. Esta recomendação estã expressa na Constituição Alemã. Os 3% corres- 
pundem, em média, av percentual do investimento público qu PIB dos países da Europa 
Ociderma 

* Gudley observou corretamente que, df there is tu De active (cullective) fiscal po 

mould have to be political enstisusioas und guidise principlessedsicl go jar beyond those per- 
tainingto à rolinatior of Eredget Dalances cold prear ilral ant queriy 
esttious stançe tir one part 0[ EMU might iupart au pndesirable deflationay Bias to the 
Comemeieeita ass a sola anne! rem porbagita tha mosto ftlve secrhd as teelE (Guelles, 190] 
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o crescimento econômico em qualquer economia européia e, quando segui- 
da pela Alemanha, impede o crescimento dos demais. Por outro lado, con- 
forme observou Halevi (1997)e Graziani (2000), com a proibição dos gover- 
nosao financiamento do BC, a necessidade de recorrer aos mercados de cap 
tais “gera um verdadeiro estímulo para as rendas financeiras” (Graziani, 
2000) além de se tornarem dependentesde uma taxa de jurosexógena a estes. 

Com efeito, tal como ocorre com as regioes de um mesmo pais, com a 
unificação monetária não existem problemas de balança de pagamentos 
(que são relativos a moedas nacionais), masao contrário das regiões deum 
mesmo país onde um déficir comercial é inteiramente financiado pela 
União, as regras de convergência fazem com que o déficit comercial de cada 
nação da União Européia requeira um ajuste na demanda agregada” 

Nas condições criadas pelo viés deflacionista construído pela conten- 
ção fiscal, apenas as transferências, exportações eo investimento estrangei- 
ro poderiam surgir como mecanismos autônomos de crescimento. Em rela- 
ção às transferências geridas pelo Orçamento, vale as observações anterio- 
res, ainda que significativas não são suficientes para retirar estes países do 
baixo crescimento da década. Em relação às exportações, a questão central 
seria: se toda a União Européia está simultaneamente contida pela conten- 
ção da Alemanha, exportar para quem? Inexistindo “terceiros mercados” 
suficientemente amplos crescendo a raxas elevadas — apenas às EUA pode- 
riam constituir-se neste mercado, mas pot razões esrrorurais e cambiais 6 
seu papel de mecanismo indutor não foi suficiente para compensar 0 ajuste 
fiscal-a Europa Ocidental moven-se “deum altonível de desemprego com 
altas taxas de juros observado nos anos 80 para umaalta taxa de desempre- 
go com políticas fiscais restritas"”, (Halevi, 1997). 


.) tlze face that ave could no longer nera balance of payments deficit would mean that 
any failusa ro sell exports on a sufficient scale would depress total demand and output enem 
amore tapidly and directly than at present. libidem: 8) 

%.A Irlanda, do contrário do resto da Europa afirmou-se, nos anos 90, como uma ilha de 
crescimento e dinamismo. Indubitavelmente foram as exportações e o investimento estran- 
geiro a sua principal máquina de crescimento. Mas para isto ocorreualgo que estava intel- 
samente fora du alcance do Governo irlandês: o declínio dainclústria européia de Tleasua 
explusão liderada pelas empresas americanas asiáticas, Tendo em vista às barreiras prote- 
cionistas européias, a migração dasempresas americanas de Tl paraa Irlanda visando apro- 
dução voltada à exportação para os grandes palses europeus folum ingrediente essencial do 
seu dinamismo exportador liderado por empresas americanas. Estas se beneficiaram adici- 
cnalmente da mãcde-obra educada, barata e de língua inglesa, uma óbvia vantagem com- 
petitiva em atividades de serviços, atendimento aos usuários típicos desta tecnologia, O 
verno irlandês, que perseguia sem sucesso esta estratégia desde as anus 70, aproveitou dos 
fundos estrummraise dos fundos de coesão propicindas pela União Européia para criar a in- 
frarestrutura adequada à esta indústria. 
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Com a criação do Banco Central Europeu, a Alemanha se viu constran- 
gida a praticar (até us anos mais recentes quando flagrantemente decidiu 
não cumprit as metas estabelecidas em Maastricht) uma polírica fiscal con- 
tencionista de forma a atender aos critérios da União Européia. Esta politi- 
ca de autocontenção” possuia (e possui) múltiplos significados para a Ale- 
manha, não apenas econômicos, mas, sobremudo geopolíticos. 

Esta questão assume grande importância no momento atual marcado 
pela decisão da União Européia, em 2002, de admitir dez novos países 
membros — oiro da Europa central e Oriental mais Chipre e Malta — c da 
aceitação de sete países da Europa Central na OTAN, acelerando a expan- 
são horizontal para um grupo de países que, historicamente, constituiu-se 
na periferia da Alemanha. À questão essencial é que as condições macroe- 
conômicas formais de acesso impóem aos novos membros um difícil pro- 
cesso de transição (as condições são semelhantes aos demais países com a 
diferença que as moedas nacionais continuam existindo com uma flutua- 
ção numa banda de 15% em relação ao euro) que nas condições atuais de 
baixo crescimento significa elevado desemprego e tensões migratórias. 

Nos três primeiros anos do novo século, a Alemanha e a França decidi- 
ram descumprir as metas para o déficit fiscal acordadas em Maastricht e as 
sanções consagradas no Pacto de Solidariedade e Crescimento não foram 
aplicadas. Tal decisão corresponde, na prática, ao fim deste pacto. Tal deci- 
são decorre do poder dos dois países na união dasnações, co seu reconheci- 
mento da impossibilidade de cumprir as metas de convergência sem dano- 
sas consequências econômicas « sociais num momento em que a valoriza- 
ção do euro em relação ao dólar deprime a competitividade das exporta- 
ções européias, O afrouxamento destas restrições não altera, entretanto, O 
comprometimento europeu com uma união economicamente liderada 
pela Alemanha centrada na estabilidade da moeda e na disciplina dos sindi- 
catos e dos estados mais fracos, 


* Emrelação à política monetária pode-se observar quecom uma taxa de inflação inferior à 
média dos paises ela união, à taxa de juros na Alemanha fixada pelo BCE é maisaltado que a 
que seria estabelecida pelo Bundesbank usando os mesmo critérios do BCE. Coma adverte 
Posen: Sirce Exrapear monctary unificatiou at the start of 1983, (...) German monetary 
policy das been set by the Escopean Central Bank, and German fiscal policy bas beu cons- 
trained by the esmczone 's Stabnilizy and Groretb Pace, With the ECE replacing tire Duch 
bank, Gorinany has sujfered from a centraliy cot monetary policy aimed aí the esrozome in 
goneval, rstbor liam set to ite cum mecds, [Posen, 2003; 16), 
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A Centralização da Ásia na China, Política Cambial e a 
Corrente de Comércio, 


Através de scu alto dinamismo centrado na industrialização acelerada e 
na sua elevada corrente de comércio, a China constitui hoje um pólo de 
crescimento mundial c, sobretudo regional. Inserida na área do dólara Chi- 
na voltou-se, como de resto fizeram os demais países astáticos, para o mer- 
cado americano construindo vulmosas reservas nesta mocda, A manuten- 
ção de controles de capitais e dos mecanismos de coordenação econômica 
permitiu à China preservar, após a crisc asiática de 1997, a estabilidade do 
yuan co seu crescimento econômico. Isto foi possível pelo alto crescimento 
do mercado interno através de uma política fiscal expansiva. Esta capacida- 
de de praticar uma política econômica autônoma a despeito das pressõesa- 
mericanas sobre à taxa de câmbio não apenas singulariza a Chma no mo- 
mento atual como vem afirmando uma nova realidade na economia regio- 
nal asiática. Vejamos estas questões com alguns detalhes. 

Enquanto durou o “endaka”S, à China, do mesmo modo que diversos 
países da ASEAN como Tailândia, Malásia, Filipinas e Indonésia, henefici- 
ou-se dos investimentos externos, sobretudo japoneses e do comércio re- 
gionala eles associados de forma a contornar a pressão de custos decorren- 
te da valorização do ven em relação ao dólar. Formou-se uma dinâmica tri- 
angulação entre o Japão, o principal fornecedor de bens de capital para a 
China e demais países da ASEAN, o conjunto dos países da ASEAN ao lado 
da Coréia e China, cuja corrente de comércio sobretudo intra-regional 
cresceu a taxasextraordinárias, c os EUA, que se afirmaram como imporia- 
dores líquidos e assim “consumidores de última instância” da produção 
manulatuceira regional, 

Esta divisão internacional do trabalho, marcada pelo conflito bilateral 
entre os EUA co Japão e pela ampla complementaridade entre os EUA eos 
países asiáricos produrores de manufaturas baratas, deu lugar a uma ampla 
divisão regional do trabalho. Esta foi operada em grande parte pelas redes 
de comércio internas às grandes empresase levou a uma forte expansão das 
correntes de comércio, sobretudo em países de menor nível de desenvolvi- 
mento ouestreito mercado terno. Como notam Sakakibara & Yamakawwa 
(2002), o comércio intra-regiona! asiático foi, nos últimos 15 anos, anda 
maisintenso do que o registrado entre os países da União Européia. À Chi- 
na com suas zonas especiais c regimes comer! voltados especif 


período marcado pela valorização extraordinária do yen es- 
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a absorver os capitais de Hong-Kong, Taiwan e Japão, participou ampla- 
mente deste movimento, Esta dinâmica, depois de gerar extraordinário di- 
namismo e viabilizar um crescimento sincronizado « em etapas entre países 
comestágio de desenvolvimento diferentes como o descrito no modelo dos 
“gansos voadores” (Medeiros, 1997), entrou em crise em 1995. 

A desvalorização do yen a partir de 1995 ca contração abrupta dosIDE 
japoneses vinculados às exportações asiáticas para terceiros mercados 
(principalmente os EUA) levou à forte instabilização na dinâmica regional. 
Com efeito, como estes países possuíam regimes cambiais vinculados so 
dólar, a valorização desta moeda em relação ao yen levona uma valorização 
real das principais moedas asiáricas, com a exceção do yuan chinês que pas- 
sara em 1294 por desvalorização. A maior pressão competitiva do Japão 
em segmentos de maior valor unitário da indústria elerônica (aumentando 
a concorrência com a Coréia), a queda do preço dos semicondutores e a 
afirmação da competitividade da China em manufaturas e segmentos de 
teenologia de informação (TI) deslocaram as exportações da ASEAN nos 
is, em particular nos EUA, devido ao novo alinhamento 
cambial e, no Japão, devido à recessão que se afirmou na segunda metade 
dos anos 90. Em relação ao mercado americano, a China e o México (Me- 
deiros, 2001) deslocatam produtores da ASEAN. 

Outro fato notável a partir de 1995 foi o declínio dos IDE japoneses e 
dos investimentos direramente conectados com as exportações. Este fato, 
ao lado da abertura e destegulação financeiras, postas em prática na maio- 
ria dos países da ASEAN no início dosanos 20, mudou a estrutura do seu fi- 
nanciamento externo com forte expansão dos fluxos de curto prazo. O 
boom de endividamento em curto prazo em dólares destinados a emprésti- 
mos em moedas domésticas em setores voltados ao mercado interno (prin- 
cipalmente imobiliário), tal como o que se deu nos ASEAN-4 e Coréia, foi 
uma decorrência da abertura financeira e afirmou-se como principal fator 
dacrise de liquidez que, no final de 1997 sacudiu intensamente países como 
a Tailândia, a Malásia, a Coréia, as Filipinas = a Indonésia (Medeiros, 
2001), Como corretamente sublinharam Sakakibara & Yamakawa (2002), 
esta foiuma “crise da conta capital” e não uma “crise da conta corrente” ge- 
rada por uma reversão dos fluxos em economias que tiveram sua liquidez 
externa debilitada muito rapidamente. 

Após abrupta recessão e colapso cambial estaseconomias, com exceção 
da Indonésia, retomaram suas trajetórias expansivas à partir de uma force 
recuperação das suasexportações e recomposição, através do FMI, dassuas 
reservas externas. O fator imediato responsável pelo crescimento das ex- 
portações foi o boom da “nova economia” nos EUA e seu impacto na TI 
(Medeiros, 2001): com o estouro da bolha ocorrida em 2000/2001 as ex- 
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portações astáricas foram afetadas, mas as exportações regionais se expan- 
diramem função do alto crescimento da China, Esta transformação —base- 
adano maior peso da demanda interna - começou por alterara dinâmicado 
crescimento regional asiárico. 

Com efeito, as circunstâncias « o dinamismo regional não mais se asse- 
melharam àquelas quesc afirmaram entre 1985/95. O encolhimento do Ja- 
pão e o novo papel da China alteraram aquela dinâmica, Conforme já ob- 
servado, com a retração japonesa tornou-se evidente a fraqueza do poder 
regonal do Japão e de sua moeda. Por outro lado, a instabilidade entre o 
dólar e oyen afirmou-se como uma fonte permanente de instabilidade re- 
gional, que a estabilidade do yuan procura se contrapor. 

O contraste entre 0 Japão ea Chinanos anos 90 não poderia ser maior. 
Se nos anos 90 o Japão assistiu a uma desmontagem dos seus mecanismos 
de regulação sob supervisão dos EUA, ao longo desta década o governo chi- 
nês selecionou 120 grupos empresariais para formar um national team em 
setores de importância estratégica”, 

O esforço de industrialização chinês requer sempre, como jáse observou 
em outro lugar (Medeiros, 1999), resolver o seu permanente desafio decor- 
rente de uma imensa população escassez de terra ematérias primas necessá- 
riasa uma elevação sustentada da produção industrial, À necessidade de im- 
portações na China é gigantesca. O seu consumo total de minério de ferro 
(30% do consuma mundial em 2001), platina (21%) calumínio (1544) está 
em confronto comos níveis ainda muito modestos destas marérias primas em 
termos per capita. Ao lado do petróleo e das demais commodities, as necessi- 
dades de importações de máquinas e equipamentos c armas sofisticadas pres- 
sionam imensamente a necessidade de divisas e simama importância do mer- 
cado externo para a estratégia de desenvolvimento na Chona. 

É neste sentido que se deve observar à expansão do comércio externo 
chinêse a configuração de uma dinâmica regional centrada na China. Esta 
expansão é resultado da afirmação da China como um “duplo pólo” na eco- 
nomia mundial: a de principal produtor de manufaturas baratas € o grande 
mercado para a produção mundial de máquinas e equipamentos, indústrias 
de tecnologia e matérias primas. Este duplo pólo, jamais exercido pelo Ja- 


“ Em serores quesão fundamentais para a “força, crescimento continuado e defesa de uma 
sociedade tecnologicamente avançada, moderra, urbana e industrial”. Os setores escolhi- 
dos incluiram geração elétrica (8 grupos), carvão (3) automóveis (6), eletrônica (10), ferra 
eaço (8), máquinas (14) química (7), material de construção (4), transporte (5), aernespas 
al(6) e farmacêutica (5) (Nolan, 200 1: 18) Estecime especial formado par empresas estata- 
is obteve concessões especiais, tarifas protetoras c amplo apoio financeiro des quatro prin- 
expais bancas estatais chineses e do Exporr-Impor: Bank. 
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pão, tem gerado importante impacto sobre a região asiárica, Como reflexo 
desta realidade, a China vem ampliando um conjunto de iniciativas políri- 
cas voltadas para a região, Consideremos a primeira dimensão, 

Como se observou em outro lugar, a influência da China na Ásia vem 
sendo marcada por dois aspectos: 


(.Jdewm lado, a China é um grande competidor, deslocando exportações é 
investimentos; de outro, é um grande mercado em processo de expansão. 
(Medeiros, 2001: 45). 


Desde 1995 a China vem aumentando substancialmente seu superávit 
comercial com os EUA e União Européia deslocando, parcialmente, as ex- 
portações de outros países asiáticos para estes mercados ao mesmo rempo em 
que elevou também de forma significativa suas importações na Ásia. Tal 
como ocorrera com o Japão no passado, a China tornou-se mais e mais vin- 
culada à dinâmica das importações americanas (os EUA respondem por mais 
de 20% das exportaçõeschinesas). Mas, ao contrário do Japão, a China reve- 
lou-se também um forte magneto para asexportações da ASEAN, Asimpor- 
tações chinesas oriundas da Ásia já vinham em ascensão desde os anos 80, 
mas elevou-se fortemente a partir de 1995 afirmando-se, sobretudo a partir de 
1997, uma máquina para o crescimento asiático (McKinnon & Senabl, 2003), 
particulapmente importante no caso da Cotéia e de Taiwan, À sua posição de 
importadora líquida da ASEAN decorre, por outro lado, da mudança estrutu- 
ral da China, sobrerudo na indústria de Tl e, nos setores de máquinas é equi- 
pamentos, vem ocupando uma posição de crescente importância na sua pau- 
ta de exportações e na produção voltada para o seu mercado interno. 

O deslocamento do comércio promovido pela velocidade das exporta- 
ções chinesas encontra-se intimamente associado com o deslocamento do 
investimento externo. Com efeito, a China afirmou-se como um pólo de 
atração dos investimentos externos deslocando fluxos de investimento vol- 
tados aus demais países asiáticos, Às grandes corporações multinacionais 
mericanas, japonesas e européias, decidiram consolidar na China a base 
mannfarureira mundial de bens eletrônicos de consumo” 

Mais significativo ainda, por razões políticas, vem sendo o imenso deslo- 
camento das companhias de Tlde Taiwan (líderes mundiais em teclados, mo- 
nitores, computadores portáreis) para a China com grandes impactos sobre o 


mo aliservam Sakakibara & Yamabawa (2002: 44), China “s snecess is transforming 
dd ea electtonies ida sra ao accounts for 30 percont of tho re 
giom's electronice exports, compared to only [4.3% dr 1997. China s gains bave been 
mrosrcasaly for Singapore, telich sausits imarkes e amp avershe same period from 19.3 
percent ro 9.8 percent, Otlter conniros, such as Ml ás Tancan, and Uailand, are alo 
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comércio regional. O deslocamento des investimentos tornou-se visível, so- 
bretudo no caso do Japão, Comefeito, em parte a contração dos investimen- 
tosexternos japoneses para a ASEAN foi acompanhada por sua expansão na 
China aferando particularmente a Indonésia, Malásia e Tailândia. 

A China transforma-se, assim, num pólo de atração para as atividades 
processadoras, mas também, graças ao seu mercado interno, num grande 
centro importador. 

Esta dupla dimensão [az com que a expansão dos investimentos estran- 
geiros na China volte-se tanto para o mercado externo quanto para o mer- 
cado interno chinês, Por outro lado, a velocidade de deslocamento da pauta 
de exportações chinesas é a sua diversificação vêm ampliando as possibili- 
dades de industrialização na região. Assim se, em 1993, óleos e lubrifican- 
tes respondiam por 32% das exportações da ASEAN para a China, em 
1999, máguinas ecomputadores respondiam por 20% e cquipamentos clé- 
tricos por 18% (Hefeker & Nabor, 2002). À China em 1993 exportava 
para os países da ASEAN 11% de equipamentos elérricos e 10% de compu- 
tadorese máquinas: em 1999, as proporções foram 26,6% e 209% respecti- 
vamente. Novamente verifica-se uma grande diferença entre o volume dos 
padrões de comércio que a China apresenta com a ASEAN — mais seme- 
lhantes ao da Alemanha com à Europa — e os desta região com 0 Japão, um 
padrão de especialização vertical tradicional. 

É esta posição da China no comércio mundial e regional que permite 
entender porque, frente às sucessivas desvalorizações das principais moe- 
das asiáticas decorrentes da crise de 1997 (de até 50% em termos reais), à 
China manteve fixa a taxa de câmbionominal do yuan como dólar e pósem 
curso um amplo programa de investimentos e obras públicas voltados a 
manter o crescimento econômico através da expansão da demanda imerna. 
(McKinnon & Senabl, 2003). 

Ao contrário das demaiseconomias asiáticas em queas elevadascorren- 
tes de comércio astornam fortemente dependentes das flutuações cambiais 
cedo comportamento dos mercados externos, a China com um amplo mer- 
cado interno e, a despeito de sua magnitude absoluta, uma corrente de co- 
mércio externo menor, pôde afirmar uma dinâmica centrada cm sua potiti- 
ca interna. Para isto manteve estrito controle sobre a conta de capitais do 
seu balanço de pagamentos”; deve-se observar, adicionalmente, que par- 


=" caso da China revela de fornia elogiente que a questão ventral para a maior estabilida- 
de do crescimento em econamias abertas não é a magnitude da comércio esrerior capeada 
a corrente de comércio em relação ao PIB, masa solvência externa que depende essencial. 
ente da relação entre 9 salda de transações correntes e a evolução do passivo externo li- 
quido e as exportações (Medeiros & Serrano, 1999). 
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tindo de valores iniciais muito reduzidos, a China começa por afirmar-se 
também como investidor regional (Sakakibara & Yamakawa, 2002) 

É neste contexto que as pressões dos EUA c também do Japão contra o 
regime cambial chinês e a suposta artificialidade do nível do câmbio real sc 
afirmam. Esta pressão e o fato da China apresentar, ralcomo o Japão, eleva- 
do saldo comercial com os EUA, imensas reservas denominadas basicamen- 
te em dólares e ter registrado nos últimos anos baixa inflação, incluindo 
uma deflação em 1999, levaram a MeKinnon & Senabl (2003) a estender 
para a China a “síndrome da virtude conflituosa”, Tal sindrome levaria, tal 
como historicamente ocorreu com o Japão, a uma permanente pressão 
para a valorização do vuan. 

No entanto, há uma notável diferença. O Japão é um país credor líqui- 
do ao passo que a China é um país devedor líquido. A questão japonesa re- 
trarada na “sindrome da virtude conflituosa” é a baixa internacionalização 
da sua moeda o que o faz ser credor em dólares. A elevada riqueza externa 
de Japão o expôr aorisco cambial ca pressão deste dollar ght sobre ocâm- 
bio leva a uma pressão deflacionária. À posição externa da China é toral- 


mente diferente. À China não tem um problema de solvência, e o compro- 
metimento de suas exportações com o serviço da dívida é muito baixo em 
termos internacionais. Entretanto, a forte expansão dos investimentos ex- 
ternos vem ampliando o seu passivo externo" 

Aspressões bilaterais dos EUA e secundariamente do Japão e da União 
Européia contra o regime cambial chinês devem ser vistas cm perspectiva. 
As pressões dos EUA sabre o saldo comercial do Japão foram abrangentes 
e persistentes, o elevado saldo comercial chinês com os EUA é também um 
fator de pressão, entretanto háuma grande diferença. Com efeiro, ao con- 
trário do Japão, a China é um grande receptor de investimento america- 
no. Com um estoque de 5 70 bilhões de investimento das grandes mulrina- 
cionais americanas, à China afirma-se como o primeiro país entre os paí- 


ses em desenvolvimento em rermos de rendas transferidas para as empre- 
sasdos EUA.O volume de vendas destas corporações na China é incompa- 
ravelmente superior às realizadas no Japão, Assim, a pressão americana 
contra o câmbio chinês decorre de 
acesso âquele mercado. 


egmentos produtivos com menor 


a liquida de um país como a soma da divi 
dalíquida, dosestoques líquidos de investimentos financeiros e dos estoques Iíquidosde 
vestimento estrangeiro, a China, tal como a maioria dos países em desenvolvimento c em 
Magránio contraste cum a econumia 
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Mas, sobretudo, o que parece diferir imensamente as duas economias é 
adisposiçãodo governo chinês de praticar uma segura expansão dos gastos 
públicos e dos investimentos das empresas estatais”. 

Em relação à taxa de câmbio do yuan deve-se observar que o fato de 
manter uma cotação (quase) fixa com o dólar desde 1994, quando diversos 
países asiáricos competidores desvalorizaram suas moedas incluindo o Ja- 
pão, levou auma valorização (e não desvalorização) do yuan frente aos seus 
competidores asiáticos. Isto pode ser visto claramentenas relações deficitã- 
rias da China com os países da ASEAN ea concentração do seu saldo expor- 
tador com os EUA. Pode ser visto também em relação à desaceleração do 
crescimento das exportações japonesas ocorrido nos últimos anos. A rigor, 
Gimportante sublinhar (Cui, 2004) que como compensação às desvaloriza- 
ções dos compenidores asiáticos as exportações chinesas, fora das zonas es- 
peciais de processamento de exportações, foram estimuladas através de de- 
voluções fiscais aos exporradores. 

Em relação ao dólar, deve-se considerar que a evolução da inflação dos 
EUA (o principal parceiro da China) e a inflação na China (mesmo conside- 
rando a deflação de 1999) praricamente se equivaleram, A impressionante 
expansão das exportações chinesas para este mercado não resulta, assim, 
de uma desvalorização real do yuan frente ao dólar, mas refletem, como 
também já se observou, o desvio de comércio c as estratégias de localização 
das empresas multinacionais americanas. Bm relação ao yen, a deflação de 
preços no Japão provocou uma desvalorização real de sua moeda em rela- 
ção à moeda chinesa, Desse modo, a pressão sobre o regime cambial chinês 
deve ser visto como uma pressão contraa centralização cambial e a polírica 
de compra de reservas do Banco Central chinês que impedem que o yuanse 
valorize com o acúmulo dos fluxos de capitais. 

A preservação da estabilidade nominal do yuan, ao mesmo tempo em 
que mantém a expansão do seu mercado interno tem sido, até o presente 
momenro, uma forma de ampliar suas relações de comércio afirmando-se 
como um pólo regional. Neste contexto deve-se considerar o seu ingresso 
na OMC, os acordos regionais e a afirmação regional do yuan. 


“* Na descrição de McKinnon Sc Senabl (2003; 10): starting ir Marçh 1998, China topk 
strong Keynestor measures to eloswits internal deflation. Its Neto Deal encompassed a huge 
expansion of goveriment expenditnre on infrastructnre amd on mass residential howsing. 
Since 1998 public tuorks have increased by 209% per year. Iy 2001 as aell in 2002, the fan- 
norenced) stimenles package amosnted $18 billion (150 billion RMB) 


172 


ão sob Liderança dos EUA: Alemanha, Jação e China 


A Economia Política da Intermacioaalis: 


Oingresso da Chinana OMC em 2001 — resultado de uma longa nego- 
ciação com às EUA iniciada 15 anos antes — constitui uma complexa ques- 
tão cujo exame ultrapassa evidentemente as razões e os cálculos econômi- 
cos imediatos. 

A despeito dos argumentos favoráveis, geralmente defendidos por eco- 
nomistas acadêmicos chineses baseados em ganhos estáticos de comércio in- 
ternacional, deve-se observar que as concessõeschincsas em comércio exter- 
no, regime de investimentos, compras governamentais, transferência de tec- 
nologia, regime de concorrência foram muito amplas e abrangentes”. 

Os efeitos sobre a agricultura e consequentemente sobre o desemprego 
(estima-se haver cerca de 200 milhões de rrabalhadoresexcedentesno cam- 
poj, sobre algumas indústrias-chaves (automobilística, química, máquinas 
e equipamentos) e. sobretudo em serviços (bancos, serviços às empresas) 
serão possivelmente de grande impacto edependerão do granem que a eco- 
nomia chinesa puder sustentar altas taxas de crescimento. Há, entretanto, 
um aspecto de notável importância. Como a China depende cada vez mais 
da economia global para o atendimento de suas necessidades de matérias 
primas e de bens de capital, a redução dos custos de importação e o livre 
acesso aos mercados mundiais destes produtos constitui um importante fa- 
tor pataa sua competitividade externa. Por outro lado, como o mercado in- 
terno chinês apresenta uma inigualável força, 2 sua internacionalização 
crescente dificilmente deverá deixar de estimular as suas exportações. E 
graças à velocidade em que vem se dando a aprendizagem tecnológica e a 
modernização da infra-estrutura, dificilmente o multiplicador dasexporta- 
qões entrará em colapso, como aconteceu no caso do México. 

Do ponto de vista político, os dois verores mais visíveis subjacentes ao 
acordo da OMC foram: a tentativa de reduzir a pressão mercantilista ame- 
ricana ea estratégia de isolar politicamente as iniciativas de autonomia de 
Taiwan. (Medeiros, 2001). 


* Segundo Nolan, (2001: 195): China agreed to dismantle almost the entire rango Of me- 
chamisms that has formed the core of industrial policy in the past two hundred years as a sute- 
rox of countries bas supported the growth of domestic large corporations. China has ac- 
cepted that tbere will be exorminres changes 
him the WTO it awill be extremed; 5 da dês domestic rmarkhel. 
E.) Fla US-China Agresrient is the most detailed aproemesrever cigned by amy conhe om its 
entry to the WTO. The US-China WTO Agreement in itself constitutes a massive program cf 
ecomonsio system reform, Nine bonde Chinese Lues auill neve to be changed andior adap- 
for Chima Lo enter tire WTO. 
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Conclusão 


Observou-se, neste trabalho, a vulnerabilidade no caso japonês decor- 
rente do processo de internacionalização. As novas instituições criadas se- 
gundo as regras da OMC inegavelmente criam, também na China, 
nismos que rolhem as iniciativas até aqui desenvolvidas pelo estado chinês. 
Entretanto, o controle dos fluxos de capitais e consegiientemente do yuan, 
a manutenção das empresas públicas em infra-estrutura e a busca de meça- 
nismos estatais de conglomeração e internacionalização têm, juntamente 
comapolítica fiscal ativa, preservado grande grau de iniciativa do governo 


neca- 


chinês no controle de sua economia. 
Como resultado da redução prevista das tarifas, a China deverá elevar 
suas importações e possivelmente consolidará, ainda mais, a sua posição de 
grande absorvedor de investimento externo na Ásia. Como antes se obser- 
vou, o deslocamento da indústria eletrônica de Taiwan para a China já Cum 
fato em que o ingresso da China na QMC contribuiu. Neste sentido, a manu- 
tenção de uma taxa de câmbio nominal estável e uma taxa real favorável às 
exportações chinesas é de grande importância estratégica como é, do mesmo 
medo, buscar consolidar mais e mais o seu desenvolvimento na rede do co- 
mércio regional. Com efeito, com a redução das tarifas chinesas, decorrente 
do ingressona OMC, as importações chinesas devem aumentar, favorecen- 
do as exportações da ASEAN, À iniciativa de, no mesmo ano de seu ingresso 
na OMC, estabelecer em 2001 uma área de livre comércio em 10 anos com 
os países da ASEAN (Mian, 2003) parece reforçar a estratégia chinesa de con- 
solidar-se na liderança dos países da ASEAN, ao mesmo tempo em que se 
afirma na construção de crescente cooperação « acordos no âmbito da 
ASEAN+3 (China, Coréia e Japão), incluindo arranjos monetários e finan- 
ceirosde forma a reduzir os riscos cambiais na região. Implícita nesta cstraté- 
gia está a decisão, tomada no “10º Plano Quinguenal (2001) de acelerar o 
desenvolvimento da indústria de TI a partir da cooperação regional e con- 
centrar-se na criação da infra-estrurara adequada a esta transformação, 
Indiscutivelmente esta estratégia passa pela afirmação do yuan (n 
mente a importância de sua estabilidade) que, devido à própria fraqueza do 
yen, pode aspirarauma posição menos frágilem confronto como dólar 


a- 


lhe agreement! beitcee China and ASEAN to establish a ETA ne 
the rode of China is the regiom ad spurced China 


A Exunemia Política da Internacionalização sob Liderança dos ELA: Alemanho, Japão c China 


Por vias distintas, a China parece exercer hoje, na Ásia, um papel simi- 
tar ao papel que a Alemanha exerecu na Puropa Ocidental na idade doura- 
dado capitalismo de Bretton Woods, o de se constiruir num centro cíclico 
regional expansivo. Um centro que, entretanto, não possui uma base mili- 
taramericana dirigindo sua política de segurança externa, fator que traz em 
siuma imensa diferença no contexto geopolírico e nas estratégias de desen- 
volvimento, e que faz do Estado chinês um permanente alvo para as estraté- 
gias imperiais dos EUA, 
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Relações de Poder e a Política Macroeconômica 
Americana, de Bretton Woods ao Padrão 
Dólar Flexível” 


Introdução 


Oobjetivo do presente trabalho é tentar mostrar a importância estraté- 
gica da política de defesa da posição internacional do dólar e também da 
orientação geral da política macroeconômica americana para: 1) a vitória 
do lado capitalista na Guerra Fria; 2) o posterior restabelecimento e au- 
mento do poder de barganha das classes proprietárias em relação à classe 
trabalhadora nos EUA, e finalmente 3) a consolidação da liderança do Esta- 
do Americano em relação aos demais Estados Nacionais, que ocorreu na 
década de 80 do século KX. 

Oourro fator central, «talvez o mais importante de todos, para o suces- 
so da Estado americano edo capitalismo foi a desenvolvimento do comple- 
xo científico-industrial-militar dos EUA, que garantin a liderança militar e 
tecnológica americana - conforme mostra Medeiros (2004a, neste volu- 
me). Este fator não será tratado neste artigo, anão ser dopento de vista do 
seu respectivo impacto macroeconômico sobre a demanda efetiva. 

O presente trabalho se diferencia marcadamente de outros sobre este 
mesmo tema em dois aspecros principais. Em primeiro lugar, o trabalho & 


= Qauror agradece, evidentemente sem implicar responsabilidade pelo resultado, 4 Carlos 
ani é Massitno Divetti (por discussões subire o lema e acesso à 
Jamentoi, a Julia Braga fpela eficiente assistência de pesquisa) e 
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explicitamente bascado, tanto a nível teórico quanto de interpretação his- 
tórica, na abordagem clássica do excedente desenvolvida pelos seguidores 
de Picro Sraffa (em particular Pierangelo Garegnami, Massimo Pivetti e 
Antonella Stirati). 

Nesta abordagem, a distribuição de renda, os preços relativos ea infla- 
ção são fortemente influenciados por fatores políticos e insrimcionais en- 
quanto que o crescimento da economia depende fundamentalmente da 
evolução da demanda efetiva. Esta, por sua vez, depende diretamente do 
curso das políticas macrocconômicas (fiscais, monetárias, cambiais e de 
renda) dos Estados Nacionais. 

Uma segunda diferença marcante, entre este trabalho e outros, vem do 
fato de que, em nossa opinião, a importância e o poder da economia dos 
EUA rem sido drasticamente subestimada na literatura crítica, tanto no pe- 
ríodo da “Idade de Ouro” do segundo pós-guerra quanto especialmente 
depois da retomada da dominância americana na década de 80. No período 
mais recenre, a visão da 'decadência econômica americana”, isto é, a idéia 
de que a economia americana seria inerentemente frágil financeiramente é 
crescentemente “dependente do exterior” e que, portanto, estaria sempre a 
beira de uma grave crise, tem ficado cada vez mais popular entre os econo- 
mistas críticos. Acreditamos que uma re-interpretação das linhas gerais da 
evolução da política macroeconômica americana desde o pós-guerra sirva 
pata questionar este tipo de interpretação ao mostrar 0 quanto o Estado a- 
mericano, de fato, conscientemente tem tentado (e conseguido) manter o 
sistema sob razoável controle. Na realidade, o resto do mundo é que está 
cada vez mais dependente do mercado, da moeda e das decisões de política 
econômicados EUA, fregientemente tomadas a partir de prioridades inter- 
nas deste país. 

Otrabalho está dividido em duas partes, A primeira parte examina as li- 
nhas gerais da política macroeconômica americana no período que vai do 
inícioda Guerra Fria, em 1947, ao final da década de 70, enquanto que ase- 
gunda parte refere-se ao período de 1979 até os dias atuais. 

Ao longo de todo o período posterior à [Guerra Mundial até os dias de 
hoje, o governo dos EUA, em contextos bastante diversos, teve sempre 
como prioridade explicita impedir o surgimento de uma restrição externa 


“Esta abordagem, que retoma a longa tradição da “teoria objetiva do valor” que se inicia 
com William Petty no século XViltem, em parricular, à vantagem de se bascar inteiramente 
em conflitos, técnicas e instituições objesivamente observáveis em situações históricas con- 
cretamente definidas (Medeiros, 2001 e Aspromourgos, 1996) +, portanto, não precisa su- 
por que existam invisíveis "rendências imanentes” e inevitáveis do capitalismo (a chamada 
que predeterminariam seu curso. 
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efetivaà política macroeconômica americana. O sucesso destes esforços re- 
forçou substancialmente o poder de batganha dos EUA em relação aos de- 
mais países e também deu um grande grau de liberdade para que o Estado a- 
mericano pudesse implementar o tipo de política macroceonômica (mone- 
tária, fiscal, cambial » de rendas) considerada prioritáriaem cada período. 

Como veremos na primeira parte deste trabalho, a prioridade da políti- 
ca macroeconômica norte-americana, de 1947 até meados dos anos 60, foi 
a obtenção de uma elevada taxa de crescimento e altos níveis de emprego 
nos EUA, juntamente à rápida reconstrução e o desenvolvimento dos países 
aliados na Guerra Fria. 

No final dos anos 60 se inicia um período de contestação da ordem e do 
poder americanos, tanto do ponto de vista interno (conflito distributiv 
desobediência civil, demandas pela democratização do Estado) quanto e: 
terno (expansão do bloco comunista, pressão por maior poder dos aliados e 
de maior autonomia de países do terceiro mundo). Diante desse quadro, 
inicialmente o Estado americano manteve como prioridade a perseguição 
de taxas de crescimento que garantissem um alto nível de emprego interno, 
a despeito da aceleração da inflação, enquanto ao mesmo tempe começava 
um endurecimento da política em relação aos aliados externos, através do 
abandono do sistema de Bretton Woods e de mudanças na política de segu- 


rança encrgét 

Na segunda parte do trabalho veremos como, com a ofensiva conserva- 
dora interna na virada dos anos 80, a prioridade central mudou, passando a 
ser o controle da inflação e a resolução do conflito disrriburivo e de pader 
interno a favor das classes proprietárias”, No plano externo, por sua vez, 
partiu-se para um endurecimento ainda maior com os aliados, num contex- 


to geopolítico em que se tentava derrotar de vez a União Soviética. 
A partirde meadosda década de 80 até o início do século XXI, com a es- 
tabilização da inflação, a consolidação do padrão dúlar flexível e a vitória 


nos conflitos de poder internos e externos, a política macroeconômica in- 


terna se volta novamente para recuperar q crescimento c a obtenção de nf- 


veistoleráveis de desemprego, No lado externoa prioridade se rorna admi- 


2Neste trabalho, além das políticas propriamente macroeconômicas, vamos examinar tam- 
déma política ameticana no que diz respeito ao preço do petróleo, devido ao seu importan- 
te impacto macroeconômico cao fara de que, em nossa visão, a maioria dos analiscas crfti- 
cos não dá importância suficiente do papel central que a política encrgêtica americana tem 
na dererminação do prega internacional da perróleo. 

1 Neste trabalho seguimos a tradição clássica da abordagem do excedente que define asclas- 
ses saciais a partir da sua inserção nó processo produtivo. Assim, para nossos propósicos, 
classe trabalhadora é aquela fração da população que não pode sobreviver sem a renda do 
trabalhe, 
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nistrar « estabilizar o novo sistema, no qual a liderança americana não é 
o em particular para a marcante es- 
tahilidade macroeconômica do sistema vigente nas últimas duas décadas, 


mais contestada. Chamaremos a atens 


A ERA DE KEYNES E SUA CRISE [1947-1979]. 


O COMPROMISSO [1947-658]. 
* Três Bretton Wbods. 


O Padrãu Ouro-Dólar, também conhecido como Sistema de Bretron 
Wãods, era baseado em taxas de câmbio fixas dos países centrais, porém re- 
ajustáveis, pois podiam mudar por decisões de política em relação ao dólar 
cem relação ag preço oficial do ouro. O preço oficial do ouro em dólares 


foi mantido constante até 1971, Fazia também parte do sistema o controle 
de fluxos de capitais de curto prazo, na maior parte dos países. 

Apúsa IN Guerra Mundial houve a tentativa de reconstrução do sistema 
monetário internacional que havia se desorganizado desde a Grande De- 


pressão dos anos 30. A posição dos EUA neste momento era muito forte, 
pois praticamente todos os países aliados haviam tomado empréstimos nos 
EUA durante a guerra, além de que uma boa parte das reservas de ouro do 
mundo estava nos EUA. Ao vencer a 1 Guerra Mundial, a vitória militar a- 
mericana não lot somente contra o eixo Alemanha. faia Itália mas, do 
ponto de vista econômico, os EUA derrotaram de vez toda a Europa Oci- 
dental, Foi com essa posição inicial de poder, particularmente assimétrica 
dos EUA, que foi construída à ordem financeira e monctária internacional 
do pós-guerra, 

Keynes, como representante da Inglaterra na conferência de Brctton 
Woods. em 1944, participou das negociações sobre como seria a ordem in- 


|, que não seria a mocela de nenhum país específico e que gerasse 
maior simetria e estabilidade nas relações econômicas internacionais, Key- 
nes considerava que u sistema monetário internacional tendia a impor um 
viés deflacionista à economia mundial c pensava em formas de evitar este 


viés Para que isso fosse possível, em primeiro lugar a mosda internacional 
não deveria ser o oura, pois Keynes considerava a moeda metálica cara é 
ineficiente, completamente anacrônica e inadequada a um sistema finance- 
iro moderno. Amoe ional também não deveria ser a moeda na- 
cional de um país específico, senão este país teriaa vantagem assimétrica de 
ser o único a fechar suas contas externas em sua própria moeda. Keynes 
propôs então uma moeda nova, o “Bancor”, que seria usada somente para 
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pagamentos internacionais e seria emitida por uma autoridade monetária 
verdadeiramenteinternacional. Além disso, Keynes achava que a autorida- 
de monetária internacional (papel que seria comprido pelo FMI) deveria 
impor regras de ajustamento aos países, de forma que fosse eliminado ovi 
deflacionista do sistema monetário internacional. Este viés, segundo Key 
nes, vinha do fato de que normalmente, num sistema de câmbio fixo, ne- 
nhum país sofre qualquer sanção ou entra em qualquer dificuldade grave 
guando tem superávits continuas na balança de pagamentos e acumula re- 
servas, enquanto os países deficitários que perdem reservas são sempre 
obrigados (de uma fotmaou de outra) a fazer ajustes rece sivos. Keynes ar- 
gumentava que o sistema monetário internacional deveria incluir regras 
que não apenas forçassem as países delicirários a economizar divisas, mas 
que também levassem os países cronicamente superavitários a expandir 
suas economias e suas importações, para que a economia mundial pudesse 
caminhar na direção do pleno emprego. 

Finalmente, Keynes via como essencial, para que fosse possívelo cre: 
mento da economia é do próprio comércio internacional, que os fluxos de 
capitais de curto prazo Fossem fortemente controlados, À idéia era evitar 
que movimentos especulativos na conta de capital perrurbassem o ajusta- 
mento externo dos países, permitindo quea taxa de câmbio eas reservas in- 
ternacionais fossem administradas de acordo com as mudanças na compe- 
titividade real e nos níveis de atividade produtiva das diversas economias. 
Esse era, em linhas gerais, 0 esquema que Keynes queria propor em Bretton 
Woods. Naturalmente, não foi essa a idéia que foi aprovada, 

A proposta aprovada, por influência da delegação americana, tinha pou- 
co aver com aidéia original de Keynes, excera pelo fato de que foram aceitas 
as restrições aos fluxos de capital de curto prazo. A proposta aprovada em 
Breton Woods foi a de um sistema no qual as moedas-chave seriam teúrica- 
mente o ouro, o dólar é a libra (embora a libra tivesse um papel secundário 
dado o alto grau de endividamento externo em ouro e dólares da Inglaterra) 
ema sus operação prática, era quase que somente o dólar. Além disso, o EMI, 
em vez de um banco central mundial, se transformou numa fonte de liquidez 
de emergência com recursos bastante limitados e principalmente numa espé- 
cle de comitê de cobrança dos credores internacionais, com a implicação de 
que tado o ajuste sempre recairia sobre os países deficitários. 

Mas se as regras do sistema eram tão contrárias à visão de Keynes por- 
que então rodos consideram que o período em que perdurou a sistema de 
Bretton Woods foi a “Idade de Ouro” do Keynesianismo? Esse paradoxo 
pode ser explicado se distinguimos três diferentes sistemas de Brerton Wo- 
ods a saber: 1) osistema “utópico” proposto par Keynes; 2)as regrasapro- 
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vadas noacordo; e 3)a maneira pela qual o sistema foi admninistradona prá- 
tica pelos EUA”, 

À proposta aprovada dava grande poder assimétrico para os países su- 
peravitários c o grande país superavitário naquele momento cra os EU, 
Logo, havia o perigo dos EUA decidirem manter seu superávir, praticar po- 
líricas protecionistase não tolerar ajustes na taxa de câmbio dos países me- 
nos competitivos. Se isto tivesse ocorrido, a economia mundial capiralista 
poderia entrar novamente numa fase de estaghação”, 

Noentanto, nada disso ocorreu, poisem 1947 começou a Guerra Fria 
a prioridade da política externa americana (exemplificada pelo Plano 
Marshall) passou a ser a reconstrução « o desenvolvimento acelerado dos 
países da órbita capitalista. Esse fator geopolítico fez com que os BUA ope- 
rassem o sistema monetário e financeiro internacional de uma forma extre- 
mamente benigna no ponto de vista de estimular o crescimento dos demais 
países centrais, É por esse motivo que o sistema de Bretton Woods acabou 
operando em grande parte da fórma como Keynes gostaria. [sso se deu pela 
decisão da política americana de recuperar e desenvolver as economias ca- 
pitalistas tanto na Europa quanto na Ásia, para defender o “mundo livre” 
da ameaça do comunismo, 


* Kalecki c a “Reforma Crucial”, 


Em seu famoso artigo “aspectos políticos do pleno emprego” Kaleclã 
(1243) argumentou que embora as classes proprietárias não fossem contra 
intervenções limitadas do governo em economias em recessão, haveria for- 
te oposição a um conjunto de políticas que implicassem na aenmutenção de 
condições próximas ao pleno emprego em longo prazo. À oposição seria 
forte, umavez que tais políticas necessariamente envolveriam uma crescen- 
te participação da governo na economia coma consegiente redução da im- 
porrância da classe capitalista e do poder econômico na sociedade. Haveria 
uma mudança substancial no poder de barganha (tanto econômico quanto 
político) dos trabalhadores no sentido de uma diminuição da “disciplina”, 
aumento da demanda por maior participação popular nas decisões do go- 
vernoeaténas decições internas das grandes firmas, pressões por aumentos 
salariaiserc. Estas tensões fatalmente levariam a um acirramento do confli- 
to distributivo e a pressões inflacionárias que tenderiam, nos países capira- 


* Para uma atiálice «estes aspectos distintos do-sistema de Bretron Woods, ver Panic (1995), 
lo emre guerras às EUA, mesmo superavirários, praticaram políticas de subir os juras, 
aumentar tarifas « desvalorizar o câmbio contribuindo, significativamente, para casar à 
Grande Depressão (ver Medeiros & Serrano, 1999), 
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listas democráticos, mais cedo ou mais tarde, a trazer ao poder grupos e 
partidos interessados em restabelecer a ordem via políticas econômicas or- 
todoxas conrracionistas. 

Kalecki hascou sua análise nos curtos ciclos políticos de política econô- 
mica observados nosanos 30 onde, aré o início da Guerra Mundial, apenas 
os governos fascistas conseguiram manter de forma permanente políticas de 
pleno emprego, pais neste caso, como explicava Kalecki, o controle político 
e social dos trabalhadores eram mantidos diretamente pela repressão”. 

No último parágrafo de seu artigo, Kalecki dizia que, se algum dia os 
países capitalistas conseguissem adapta: suas instituições sociais e políticas 
às condições de pleno emprego mais ou menos permanentes é ao conse- 
quente crescimento do poder de barganha dos trabalhadores, uma “retor- 
ma fundamental” teria sido incorporada ao capitalismo. 

Quando observamos a experiência do pós-guerravemos que a distribu- 
ição, tanto pessoal quanto funcional, da renda, tinha melhorado substan- 
cialmente durante a Il Guerra Mundial, especialmente nos EUA. Esse ar- 
ranjo distributivo, grosso modo, se manteve pelas duas décadas seguintes. 
Por outro lado, a inflação nos países industrializados atéo final dosanos 60 
não foi excepcionalmente baixa em termos absolutos em comparação a pe- 
ríades históricos anteriores e até se mostrou hem persistente. No entanto, 
as taxas de inflação mantiveram-se dentro de patamares relativamente bai- 
xos se levarmos em conta as excepcionalmente altas taxas de ctescimento 
do produro c baixas taxas de desemprego ao longo deste período. 

Esca performance foi resultado de um nível bastante moderado de con- 
camen- 


flico distributivo nos paises capitalistas centrais no pós-guerra pra 
te até o fim dos anos 60, contrariando o que Kalecki havia previsto. 

Nas EUA, este baixo nível de conflito e contestação parece ter sido resul- 
tado da forte, rápida e eficaz repressão aos sindicatos e organizações de es- 
querda que ocorreua partir de 1947”, Esta repressão [ez emergir um proces- 
so político em geral, e um padrão de organização sindical e negociações em 
particular, na qual os sindicatos obtinham alro nível de emprego e salários re- 
ais crescentes em troca de relações trabalhistas bastante moderadas e pouco 
comestatórias da estrutura de poder, tanto das firmas quanto do Estado. 

Em outros países industrializados, onde a esquerda eo movimento ope- 
rário se tornaram mais fortes, à disciplina foi mantida em boa parte pelas 


*De acordo com Kalecki (194 no fascismo (he necessity for the neyth of “sonud fi- 
nance! «is rentoved. Dr a denrocracy ume does not kate seat dbe government tuilE be lie 
Under fascisnr there is no next govermment, 

7 Sobre as relações políticas entre trabalho e capital nos EUA no pós-guerea ver Korz, 
Mebonough de Reich (1994) c Marglin & Schor (1990). 
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restrições externas que o regime de câmbio fixo impunha às políticas eco- 
nômicas que tentassem acomodar rensões inflacionárias. Em alguns países 
específicos onde talvez a esquerda fosse “forte demais”, o compromisso com 
amoderação das reivindicações se devia também ao justificado temor de que 
uma radicalização levasse à golpes militares domésticos patrocinados pelos 
EUA, em nome da luta do mundo livre contra a ameaça comunista. 

Por outro lado, nos EUA, uma crescente presença do Estado na econo- 
mia de faro se mostrou necessária para fazer prevalecer políticas de alto 
crescimento da demanda efetiva requerida para a obtenção de condições 
próximasao pleno emprego, No entanto, no caso americano, o drástico au- 
mento do ramanho do setor público foi feito especialmente através da ex- 
pansão acelerada dos gastos militares c do programa espacial. Esta atuação 
do governo de forma alguma estava sujeita às mesmas objeções por parte 
das classes proprietárias que ocorreriam se houvessc a necessidade de esta- 
tizar parte do investimento privado ou expandir “demasiadamente” o Esta- 
do de Bem Estar Social”, 

Nos demais paíscs capitalistas, na Europa e na Ásia, o crescimento do 
Estado de Bem Estar Social e a estatização do investimento em alguns seto- 
res estratégicos foi necessária em nome da reconstrução e do desenvolvi- 
mento acelerado. Este maior grau de intervenção estatal era mais aceito 
pela maior proximidade destes países com a “frente de batalha” da Guerra 
Fria. Além disso, um componente essencial da expansão da demanda final 
nestes países foi q crescimento acelerado de suas exportações estimuladas 


pela expansão da economia americana. 


* O Mito do Declínio Econômico Americano, 


Asdecisões americanas destinadas à recuperação das economias capita- 
listas na Europa e na Ásia envolveram diversos aspectos, quais sejam: 1) 
mudanças na paridade cambial dos outros países — o preço oficial do ouro 
em dólar ficou estável mas os próprios americanos apoiaram e ajudaram a 
promover desvalorizações no câmbio dos outros países para se tormarem 
mais competitivos em relação aos EUA; 2) promoção de investimentos di- 
retos em massa nos países aliados; à) missões técnicas de transferência de 
tecnologia: 4) gastos militares no exterior utilizando estes países con for- 
necedores; 5) abertura do mercado de importações nos EUA para países ali- 
aços em termos vantajosas; 6) ajuda externa direta em termos de doações, 


vetti (1992) chama a atenção para este impartame aspecto polírico do Keynesianismo 
bélico americano e mostra coma os gastos mulitares americanos foram importantes para a 
expansão cmeriçana (e cus demais países capitalistas) no pós-guerra. 
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via Plano Marshall; 7) tolerância com tarifas protecionistas, com subsídios 
àsexpurtações locais e com restrições àsimportações de procuros america- 
nos nos países aliados; entre outros. 

Evidentemente, o sucesso deste conjunto de medidas fez com que, na- 
tutalmente, ao longo do tempo, o superávit comercial e de conta corrente 
ameticanos fossem diminuindo cada vez tnais aré se transformarem em pe- 
quenos deficisem 1971, Além disso, o sucesso desta política também fez, 
não só com que as economias dos países aliados erescessem mais rapida- 
mente do que aamericana, como também com que o diferencial de produti- 
vidade entre a economia americana é as demais fosse substancialmente re- 
duzido em diversos setores. 

Muiros analistas, em nossa opinião incorretamente, interpretam essa 
queda dos superávits externos americanos e da recuperação dos países ali 
ados como indício de que os EUA viveram uma fase de “declínio cconômi- 
co” no período de Bretton Woods —visto que, de 1946 até 1970, diversos 
indicadores, como a parcela americananas exportações e produção mun- 
diais, naturalmente sofreram uma grande redução. Mais ainda, a partir daí 
argumenta-se que 9 fim do sistema de Brercon Woods teria sido causado 
pelo grande declínio relativo do poder americano em relação aos outros 
países capitalistas. 

Embora seja faro que, uma vez recuperados, us demais países capitalis- 
tas aliados passaram a questionar cada vez mais diversas decisões america- 
mase atentar influenciar mais nas decisões dos órgãos internacionais supos- 
tamente multilaterais, há um grande exagero nestas análises. É evidente 
quea própria extensão do sucesso da recuperação econômica dos demais 
países capitalistas e de seu crescimento via exportações não são expheáveis 
sema postura francamente favorável da polírica econômica americana”, 

Essa perspectiva histórica é importante para se qualificar a idéia de 
grande declínio econômico americano ao longo desse período porque, de 
outra forma, não é fácil entender como, no início do século XXI, os EUA 
continuam sendo a maior potência econômica mundial". 

A crescente integração comercial e o desenvolvimento do sistema fi- 
nancciro é monetário internacional num período de rápido crescimento 


*Porexemplo, mesma integra cumapéia tem suas origens quando 0s america- 
nowampuseram à Europa a monta; olstea de pagamentos europeu pura econemi- 
ear dólares nas rransações comerciais entre os diversos países europeus, Apesar das resistênci- 
as iniciais de vários países europeus, o sistema de pagamentos europeu fai implantad 
6 húcico operacional doque veto deposs a ser sistema múnetário europe 
algumas décadas depois se transformou no care, a moeda comum da União E 


cos vi: 


pia. 
“ Sabre o mito da decadência dos EUA. ver a interessante análise política Realista” de Nau 
(1992), que não chega n ser alerada sor sas orcodoxia na parte econôntica. 
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econômico foram resultados de modelo desenhado pelos EUA com a finali- 
dade de vencer a Guerra Fria, Não é demais reiterar que se trata, de fato, de 
um período de alto crescimento da demanda efetiva, da produção, de altas 
taxas de crescimento do emprego, alto crescimento da produtividade, re- 
euperação dos países curopeus, sucesso de diversos projetos desenvolvi- 
mentistas na periferia capitalista e de grande crescimento do comércio 
mundial. O que hoje em dia é visto por muitos como um período de sucesso 
da cconomia de mercado, daassim chamada “globalização” foi, na realida- 
de, resultado de um arranjo internacional baseado em políticas econômicas 
altamente intervencionistas e inteiramente baseadas numa postura muito 
“generosa” da potência capitalista dominante. 

À “idade de ouro” do capitalismo certamente não foi um processo es- 
pontâneo de mercado. Se observássemos a Europa, o Japão e o restante da 
Ásiaem 1945, não se poderiaprojerar nenhuma “idade de ouro” paraas dé- 
cadas seguintes, À situação destas regiões era de enorme assimetria de po- 
der em relação aos EUA devido à devastação das economias nacionais, in- 
clusive a da Inglaterra, causada pela guerra. O período da “idade de ouro” 
foichamado por Hicks (1874) de a “Era de Keynes” porsera época em que 
o mundo capitalista desenvolvido foi organizado de acordo com as idéias 
de Keynes. No entanto, sem dúvida, o motivo para a accitação e aplicação 
destas idéias estava ligado fundamentalmente à Guerra Fria. 


* O Compromisso Distributivo e a Inflação Rasrejanre. 


Enotável que, durante as primeiras duas décadas do pós-guerra, asaltas 
taxas de crescimento e baixas taxas de desemprego não levaram au acirra- 
mento do conflico distributivo e dainflação. Além do regime de câmbio no- 
minal fixa, outro fator importante para a estabilidade de preços a nível in- 
ternacional foi o controle americano do petróleo do Oriente Médio que 
permitiu preços nominais internacionais do petrólco em dólares pratica- 
mente estáveis até 1970. 

Neste ambiente de relativa estabilidade, tanto a tendência dos preços 
em dólares das commodities negociadas nos mercados internacionais 
quanto os índices de preços das exportações mundiais em geral, medidos 
emdólares, ficaram praticamente estáveis em termos nominais por mais de 
vinte anos. 

Durante quase todo este período, as taxas de juros nominais america- 
nas (seguidas pelos outros países) estiveram bastante estáveis, O que certa- 
mente contribuiu para a estabilidade das margens de lucro nominais das 
empresas, uma vez que as taxas de juros de longo prazo representam, seja 
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pelos custos financeiros seja como o custo de oportunidade do capital pro- 
dutivo, 0 piso para as taxas de lucro do setor produtivo” 

Av mesmotempo, as baixas taxas de inflação seguiam o padrão da cha- 
mada inflação “rastejante”. Este tipo de inflação foi resultado doesforçoda 
organização sindical e trabalhista que tentavam, mais do que questionar a 
distribuição funcional e as relações de poder vigentes, principalmente for- 
talecer (via mecanismos de solidariedade e justiça) a importância de se man- 
ter ou reduzir o leque de salários relativos. 

Os segmentos mais combativos e organizados dos trabalhadores obti- 
aham aumentos de salários nominais ligados a (embora com Freguência me- 
nores que) ganhos de produtividade dossctores industriais lideresem termos 
deritmo de progresso técnico, À produtividade nestesserores líderes, que em 
muitos países fora os EUA cram vs serores exportadores, crescia a um ritmo 
muito mais elevado do que a dos demais setores da economia. Através dos 
sindicatose da organização dos mercados internos e externos de trabalho das 
firmas, estes aumentos dos salários nominais eram em grande parte estendi- 
dos também aos trabalhadores ocupados em setores menos dinâmicos em 
termos de produtividade (em geral bens comerciáveis e serviços). 

Na medida em que o diferencial do crescimento da produrividade entre 
esres dois ripos de setores cra elevado e o grau de solidariedade trabalhista 
(via sindicatos e/ou políticas de renda do Estado) suficientemente forte, os 
aumentos da folha de salário para a economia como um todo, ficavam acima 
do crescimento médio do produto por trabalhador. Isto gerava, a partir do 
repasse destes aumentos do custo de mão de obra aos preços num contexto 
de margens de lucro nominais relativamente estáveis, taxas moderadas mas 
bastante persistentes de inflação, conhecidas como “inflação rastejante"? 

Estas duas décadas foram, portanto, um período de inflação moderada, 
combinado com salários reais crescentes c distribuição funcional da renda 
tparcela dos lucros) mais ou menos estável. Neste contexto, a inflação bai- 
xa, apesar de positiva, parece ter rido o papel de permitir que, através da in- 
flação rastejante, os frutos do progresso técnico fossem distribuídos de for- 
ma mais equânime, estabilizando ou fechando os leques salariais dos países 
industrializados. Por outro lado, a barreira do câmbio fixo e dos preços in- 
ternacionaisem dólar das exportações estáveis em termos nominais, soma- 
dos à estabilidade das taxas de juros nominais de longo prazo (que determi- 
navam tanto os custos financeiros quanto o custo de oportunidade do capi- 


NSubreataxa de juros como piso das margens e taxas de lucrosnermais, ver Piveril (1991), 
Serrano (1993) e Stirati (2001). 
Sobre “intlação rastejante”, ver Kaldor (1976). 
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tal produtivo), pare ter permitido uma parcela de saláriosna renda razoa- 
velmente estável na maior parte dos países industriais, Logo, a despeito das 
altas taxas«le crescimento da produção, da produrividade e do intenso pro- 
cesso de mudanga estrutural observados, este período foi de certa forma 
uma “Idade do Ouro” também em termos distributivos. 

Quando Kalecki retoma a discussão dos aspectos políticos do pleno 
emprego em um artigo de 1971 (Kalecki & Kowalik, 1971),0 sucesso deste 
arranjo do pós-guerra o faz coerentemente argumentar que, de fato, houve 
umareformacrucial” nos países capitalistas. Esta performance econômica 
esocial dos países capitalisasregulados pelo Estado no contexto geopolíti- 
cu da Guerra Fria, segundo Kalecki, afastou simultaneamente a possibilida- 
de de colapso econômico, de guerras entre es principais países capitalistas c 
também da revolução socialista nos países avançados, onde à prosperidade 
dostrabalhadores era crescente. Segundo o autor, os paises capitalistas ha- 
viam “aprendido o rruque” de evitar as crises c à desordem do capitalismo 
desregulado através da intervenção estatal. 

Ao final deste artigo Kalecki, no entanto, chama a atenção para o faro 
de que a relativa estabilidade do capitalismo reformado dependia de um 
alto grau de “conformismo social” e que isto talvez estivesse começando a 
mudar a partir dos movimentos sociais contestarórios que surgiram no final 
dos anos 60 — ainda que na visão do autor estes não parecessem chegar a 
ameaçar à existência das relações de propriedade capitalista”, 


A CONTESTAÇÃO (1968-1979). 


* À Explo: 


o Salarial e o Fim do Compromisso. 


Nos últimos anos da década de 60 ocorreu uma súbita redução do grau 
de “conformismo social” nos países industrializados com a chegada no mer- 
cado de trabalho de uma nova geração de trabalhadores que havia crescido 
em um ambiente de excepcional segurança política e econômica, O grau de 
militância sindical aomentou drasticamente, simultaneamente aos movi- 
mentos estudantis de grupos em lura por direitos civis. No caso dos EUA, o 
grande ímpeto a esta radicalização política e a contestação da ordem social 
agente foi dado pelos conflitos raciaise pela oposição à guerra do Vietnã. 


“Gacegnani (em Cavalieri, Caregnani & Luci, 2004) sambém chama atenção para o faro 
de que as movimentos cuntestarários de fins das anos 60 não tinham condições de leva 
danças de regime, tanto devido à prosperidade ocidental quanto devido à perda de atra 

ade da opção socialista realmente existente, dada « plora da performanes econômica e 
a insatisfação com a sivação ca na Linião Soviética, 
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À principal consequência econômica direta deste novo ambiente de 
contestação foi um grande acirramento do conflico distributivo em todos 
os países centrais (Cavalicri, Garegnani & Lucii, 2004). Cresceram tam- 
bém, com maior força nos EUA, e em menor grau na Europa, as demandas 
por gasios sociais e à pressão para que estes fossem financiados de forma 


progressiva através da taxação de rendas da propriedad 


Além disso, o confliro levou aumaumento do rinno de crescimento dos 
JA e se espalhando 


salários nominais, começando de forma gradual nos 
rápida e simultaneamente por praticamente todos os países industrial 
dos (Reino Umdo, Alemanha, Itália, França, Japao, Suécia, Nova Zelândia, 
Canadá etc.), em 1468. Na maior parte destes paísesa taxa de crescimento 
dos salários nominais no período 1968-1971 — antes do aumento dos pre- 
ços internacionais das commodities de 1972-1973 e do primeiro choque 
do petróleo em 1973 — foi mais que o dobro da taxa dos vinte anos anterio- 
res, fenômeno que ficou conhecido como “explosão salarial". 

A explosão salarial levou à uma aceleração da inflação na medida em 
que os reajustes salariais iam sendo repassados aos preços, No entanto, as 
margens de lucro nominais não subiram o suficiente para fazer face ao au- 
mento do ritmo de crescimento dos custos salariais e o repasse acabou sen- 
do apenas parcial, tendo sido bem maior nos EUA do que nos demais paf 
ses! Por um conjunto de motivos, a política monetária americana não rea- 
justou as taxas de juros nominais em linha com à aumento da inflação, a 
que dificultava a subida das margens de lucro nominais, 40 mesmo rempo 
em que erodia a remuneração real dos detentores de ativos financeiros. À 
explosão salarial levou, em diferentes graus nos diversos países centrais, à 
compressão das margens reais de lucro e da parcela dos lucros da renda”. 


“Sober a explosão salarial ver Cavalieri, Garégrani Se Luciá (2004), Nordhaus (1972) « 
Kaldor (1976). Eimportante assinalar que são se obsera antes do declínio do cresomento 
dos diversos países pós-73 mudanças muito sigmificanveas na ritmu de crescimento da pro- 
darividade do rrabalho, A posteriur queda do crescimento da produtividade parece, assim, 
sec mais um efeito da desaceleração do crescimento econômico (ver Cesaração, Sercano Ge 
Stiraty, 1999). 

1 Para evidências «lu repaçse apenas parcial das aumentos de custos no perfoda, ver Labini 
(1284), Cavalieri, Garegnani &º Lueii (2004) é Marglin 8º Schor (1990), 

“More que Kalecla (e seus seguidores mudernos) argumentam gue aumentos de custos sa- 
lartass não têm como reduzir a parcela de lucros se as margens de Incra estão dadas, Esta 
ecmelusão, no entanto, só é válida no casa em gue se supoe arbitrariamente que as margens 
de lucros reais é que estão dadas a priori. o que faz es preços dumentareny tanta quanta os 
custos cada período. Cum margens de sera normais dadas, um aumento na taxa de cros- 
cimento des custos aumenta as preços somente com uma defasagem c reduz a margem de 
lucro real (ver Secrana, 1993 eStirat, 24h). E bem verdade que o próprio Kalecki (1971) 
revi sna posição e em seu último artigo sobre distribuição admite queanmentas nos salário 
nominais podem seduzir as margens de lucro (reais) 
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Note que este fenômeno ocorreu antes do grande aumento dos preços in- 
temacionais das matérias primas em geral, em 1972, edo primeiro choque 


do petróleo, em particular, em 1973. 


* Olnicioda Compressão dos Lucroseda Aceleração do Crescimento 


A compressão da parcela dos lucros naturalmente gerou grande des- 
contentamento político nes meios empresariais. Teoricamente, à redução 
das margens de lucro implica não somente que uma parcela menor do que é 
produzido seja apropriada pelas classes proprietárias, mas também, caso 
seja sistemática, na redução geral da taxa de lucro normal (a taxa de lucro 
que se pode obter nos novos investimentos, que instalam nova capacidade 
produtiva no ritmo adequado à expansão da demanda efeniva)”. 

Não obstante, o importante é ressaltar que esta redução das margens de 
lucro e da taxa de lucro normal, apesar de ter gerado protestos da classe ca- 
pitalista, não teve efeitos diretos negativos sobre o ritmo de crescimento do 
investimento privado! Em primeiro lugar, porque à investimento não ti- 
nha porque se reduzir, poisas quedas das margens reaisde lucro c da taxa de 


ui temos que mencionar outra deficiência da teoria de Kalecki e seus seguidores. E im- 
portante ressaltar que a taxa de lucro queinteressa para a formação das margens de lucros e 
precos, e também para O retorno esperado em novos investimentos, necessariamente é 
aquela que scriaobridaao grau de utilização normal ou planejado da capacidade produtiva, 
canãva taxa de lucro corrente sobre o capital já instalado, que naruralmente varia com q 
grande utilização efetiso da capacidade. O ponto é que, de um lado, a concorrência (efetiva 
ou potencial) não permite que as fitinas planejem de propúsito instalar plantas muitu me- 
nores do que a demanda efetiva esperada, e acabar tendo que mantê-las cronicameme so- 
bresurilizadas. Por outro lado, não faz sentido fazer plantas sistematicamente maiores do 
que o justificadepelo ramanho do mercado (já levando em conta uma margem de capacida- 
de ociosa planejada). Assim, é à taxa de lucro normal que determina as margens de locro e 
os preços-linure que a concorrência impõe a rodos ossetores e, portanto, também taxa de 
retorno em novos investimentos de ampliação de capacidade produriva. Sobre isso, ver Ca- 
valieri, Garegnani & Luci (2004), Petri (1993, 1997) e Ciccone (1991). 

1 Aqui quem fara confusão são os neomarxistas (ver Marglin & Schor, 1990) que tentam 
mente associar a compressão de margens de lucro com redução do ritmo des in- 
avés da postulação arbitrária de que o investimento é uma função direta do 
nivel da margem de lucro. Que menores margens de lucro levam à menúres taxas de Jacro 
normais não implica que a opção mais Incrativa seja reduzir o ramanho da capacidade pro 
dutiva. O ramanho adequado da capacidade produriva não vai depender do nível da taxa 
normal de lucro e sim do tantanho da demanda dos que podem paga: preços que garantem 
a rentabilidade normal mínima aceita, seja cla alta ou baixa. Ver referências da mora anteri- 
ano (1488 e 1996, cap, 3). É importante notar que o próprio Marglin (199 
19.20) admite que aqueda da parcela dos lucros pão foi acompanhada pela redução cdutaxa 
de investimento, que só começoua se reduzir nos países industrializados muitosanos depo 
is (e atribui esta discrepância a uma suposta e não observável divergência entre margens cs- 
pesadas e realizadas). 
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Incro normal foram acompanhadas por queda equivalente das taxas de ju- 
ros reais, aparentemente sem alterar significativamente a diferença entre 
taxas de lucro e taxas de juro que éo que poderiaafetar o investimento” 

Outrossim, por mais que os empresários politicamente prefiram mar- 
gens etaxas de lucro normais maiores, estes “não investem enquanto clas- 
se” e sim de acordo com as oportunidades de investimento existentes « a 
pressão da concorrência. Suas decisões de investimento pão são função in- 
versa do nível da taxa de lucro normal esim função positiva do tamanho do 
mercado. Em longo praze, o volume global de oportunidades lucrativas de 
investimento é dado pelo nível e crescimento da demanda efetiva - a de- 
manda dos que podem pagar os preços normais (aquele referente à taxa de 
luero normal, que define o padrão mínimo vigente de rentabilidade). Se a 
demanda efetiva estiver se expandindo, estejam as margens e taxas de lucro 
normais “altas ou “baixas”, a concorrência e a busca do maior lucro possível 
impelem o conjunto das empresas à expandirem seus investimentos” 

Nos EUA, o aumento da parcela salarial, ao redistribuir renda para clas- 
ses com n aior propensão a consumir, certamente levou a um aumento do 
consumo induzido dos trabalhadores. Esta expansão do consumo, ao au- 
mentar a demanda efetiva, levou a um aumento dos níveis de investimento 
privado, mesmo com margens e taxas normais de lucro menores. À com- 
pressão das margens de lucros no final dos anos 60 teve o efeiro, não só de 
aumentar o conflito social e distributivo e a inflação, como também de, ini- 
cialmente, acelerar ainda mais o crescimento econômico dos principais paí- 
ses industrializados. 

O ponto importante a ser assinalado é que a compressão das margens 
de lucro não causa diretamente uma crise ou redução no crescimento da 
economia. O que esta redução pode vir a cansar é, como Kalecki já havia 
notado em seu artigo de 1943, uma mudança da orientação da política 
econômica numa direção contracionista que, cm nome do controle da in- 
flação, produza desemprego suficiente para enfraquecer o poder de bar- 
ganha dos trabalhadores e permitir a restauração das condições gerais de 
rentabilidade e, cm particular, a garantia de taxas de juro reais suficiente- 
mente positivas. 


us a de uma relação inversa entrea taxa de jures e o investimento não re 
sidencial quando 4 taxa de jucos, por um lada, e as margens é taxas de lucro notinais, por 
nutto, se nove na mesma direção, ver Garegneni (1978-9), Piverri (1991) e Perri (1997). 
= Note que o tamanho do mercado medido pela demanda efetiva limita a tendência do vo- 
lume agregado de oportunidades de investimento mesmo quando existem investimentos 
em inovações que buscam gerar lucros bem acima do padrão normal e/ou roubar parcelas 
de mercado dos rivais. Ver Cesarasto, Serrano &e Seirati (2003) 
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No entanto, no período 1968-71, esta não foi a reação da política cco- 
nómicaamericana, Pelo contrário, a resposta inicial do governo americano 
à aceleração da inflação foi, no primeiro mandato do presidente Nixon, a 
manutenção das políticas macroeconômicas expansionistas. À prioridade 
central do governo, naquele contexto político, era evitar o crescimento do 
desemprego”. Desta forma, a política fiscal continuou expansionista, tanto 
devido aos gastos militares quanto aos crescentes gastos sociais resultantes 
das politicas de bem estar dos projetos “Grear Sociery” e da “guerra contra 
apobreza”, herdados do presidente Johnson. À política monetária também 
foi expansionista, com reduções nas taxas de juros nominais de curto prazo 
até 1971, cujo objutivo cra evitar a recessão, via estímulo à construção civil 
€ ao consumo de duráveis. Neste contexto, o combate à aceleração da infla- 
ção acabou ficando por conta da política de rendas. Controles de preços e 
salários foram introduzidos nos EUA em 1971 e tiveram muito mais o efeito 
de recluzir substancialmente o ntmo de crescimento dos salários nominais 
que dos preços, ainda que durante pouco tempo. 

Naturalmente, a taxa de crescimento dos salários nominais, o cresci- 
mento da produtividade e o grau em que estas variações de custos eram re- 
passadas aospreços vã inflação não se deram no mesmo ritmonos diversos 
países. Em geral, aeconomia americana teve maior inflação e aumento bem 
menordos salários reais do que a maior parte dos demais países capitalistas 
(Cavalieri, Garegnani & Lucii, 2004), Ne contexto do regime de câmbio: 
nominal fixo, a inflação maior fez com que a competitividade externa da 


economia americana com a maior parte dos parceiros comerciais se deteri- 
orasse adicionalmente, apesar da valorização do marco alemão a partir de 
1968e doyena partir de 1970. Isto aumentou a pressão interna dos setores 
expostos à concorrência externa para que o governo americano eferuasse, 
por conta própria, uma desvalorização cambial generalizada, 


« “O Dilema de Nixon”. 


No entanto, a desvalorização do dólar, moeda-chave do sistema de 
Brerton Wowds, não era uma decisão simples. Quando se discuria 0 proble- 
ma do deficit da balança de pagamentos americana « suas implicações no 


314 despeito de sua interpretação reórica ortodoxa, De Long (19953 e 1945h) documenta 
bem a preocupação da governo americano em não causar recessão neste periodo. Já Nelson 
(2004) documenta bem como tanto a Casa Branca, o Tesouro co FED, do governo Nixon até 
quase o final do governo Carter, tinham uma visão, que este autor ortedoxo considera pro- 
tundamenteequivocada, de que a inflação das anos 70 era derivada de conflitos distributivos 
é das choques do petróleo recestivas como ineficazes para eoembaré-la, 
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sistema monetário internacional nos anos 60, os EUA ainda apresentavam 
superávit comercial e de conta corrente. Porém já sc verificava um grande 
déficitna balança de pagamentos devido à grande saída de capital resultan- 
te dos investimentos diretos, ajuda externa, gastos militares no exterior e 
empréstimos para os demais países. 

Ao longo do periodo, foram sendo acumulados déficits da balança de 
pagamentos cada vez maiores. Contudo, como dólar eraa moeda-chave 
do sistema, os déficits eram pagos em grande parte em dólares, enão em 
ouro, Além do mais, como os EUA não tinham déficits em conta corrente, 
seu passivo externo líquido não aumentava, pois a saída de capital de lon- 
go prazo era exatamente compensada pela entrada de capital de curto 
prazo quando os pagamentos em dólares eram aceitos eos bancos centrais 
dos aliados acumulavam reservas em dólares, que eram aplicadas em titu- 
los de curto prazo americano. Portanto, apesar do déficit global na balança 
de pagamentos, os EUA não perdiam o ouro, pois seus passivosem ouro não 
se ampliavam. 

Nesse sentido, o déficit americano da balança de pagamentos era bas- 
tante diferente do déficit dos demais países. porque era causado por uma 
saída de capital de longo prazo em dólar que se transformava rapidamente 
numa entrada de capital de curto prazo em dólar. O único efeito destes défi- 
eits na balança de pagamentos cra que a proporção entre as reservas em ari- 
vos denominados em dólar no mundo e 6 estoque de ouro guardado em 
Fort Knox (local em que se mantinh 
cada vez maior. 

Esse mecanismo monetário gerava uma assimetria muito grande pois, 
na medida em que os países aceitavam o dólar como moeda de reserva in- 
ternacional, os EUA podiam financiar um déficit global na balança de paga- 
mentos de qualquer tamanho. 

Nesre sistema, apesar da vantagem dos EUA de poder fechar a balança 
de pagamentos em dólar havia, mesmo assim, duas restrições ligadas à ne- 
cessidade de manter a conversibilidade em ouroZ, Em primeiro lugar, os 
EUA podiam ter déficits na conta de capital, mas deveriam evitarter déficits 
crônicos em conta corrente. Se os EUA incorressem em um déficitem conta 
corrente, isso significaria que o passivo externo Liquido estaria aumentan- 
«do, pois neste caso, estaria havendo um aumento da dívida externa liquida 
com os outros paises. Como no sistema de Brevion Woods es brigações 
externas, mesmo se denominadas em dólar, eram plenamente conversívi 


amas reservas de ouro americanas) era 


de pagamentos do país que emite a moeda-chave 


num padrão referida ao ouro se encontra em Serrano (2008 
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em ouro pelos bancos centrais dos demais países, isto implicaria Luma per- 
da de ouro por parte dos EUA. 

Portanto, se os EUA incorressem em déficits em conta corrente, estes 
progressivamente iriam perder suas reservas em ouro. Caso isto ocorresse, 
aidéia de que o dólareraas good asgold que garantia sua aceitação interna- 
cional, seria minada. Na medida em que as reservas americanas de ouro di- 
munuissem cada vez mais, os pagamentos internacionais tenderiam a ser fei- 
tos diretamente em ouro c não em dólar, e o dólar acabaria por perder sen 
papel de moeda-chave. 

A segunda restrição que o padrão ouro-dólar impunha aos EUA era a ne- 
cessidade de manter fixo o preço oficial do ouro em dólar. Se o preço oficial 
do ouro começasse a variar em relação ao dólar, isto poderia dar impulso a 
movimentos especulativos e posteriormente ao abandono do uso do dólar 
para pagamentos internacionais, Por isso o preço oficial do ouro em dólares 
foi tabelado enão foi alterado em nenhuma circunstância de 1947 até 1971, 

Essa constância criava um problema para os EUA, pais os impedia de 
tomar ainiciativa de desvalorizar ou valorizar o dólar em relação às moedas 
dos demais países. Num sistema de padrão ouro, o câmbio é fixado quando 
ogoverno declara o preço do ouro na mocda do país. Durante o período de 
“câmbio fixo” de Bretton Woods vários países alteraram suas paridades 
mudando o preço oficial do ouro em suas mocdas, alguns inclusive com o 
apoio dos EUA como parte da estratégia de reconstrução dos aliados. Qu- 
ando um país desejava desvalorizar sua moeda em relação ao dólar, era só 
ixar um preço oficial maior para 0 ouro em sua moeda e, simetricamente, 
um preço menor, no caso de uma valorização. O único país que não podia se 
valer desse mecanismo cra os EUA, já que não deveriam mudar o preço no- 
minal do ouro em dólar”, 

O problema era que estas duas restrições colocavam os EUA numa con- 
tradição fundamental, De um lado, o próprio sucesso da estratégia ameri- 
cana de reconstrução desenvolvimento dos demais países capitalistas (in- 
clusive aceitando desvalorizações cambiais de outros países) estava redu- 
zindo progressivamente 0s superávits comerciais e de conta corrente ame- 
ricanos. Mas para manter o papel de moeda internacional do dólar era ne- 
cessário, como vimos, evitar a ocorrência de déficits na conta corrente. Ao 
mesmo tempo, à maneira mais simples de melhorar a competitividade ex- 


asa os EUA quisessem desvalorizar 0 dólar em relação àmoeda de algum país, sem ame- 
açaro papelespecial do dólar nasistema, 05 americanos deveriam pedir a este país para bai- 
xao prego oficial do auro naquela mocda, Não padetiam simplesmente comar a iniciativa 
de mutar o preço do quo em dólare efetuar a desvalorização. Se isso fosse feito, se rompe- 
ria à equivalência entre q dólar c o ouro. 
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terna americana seria através de uma desvalorização do dólar. Mas como 
desvalorizar o dólar sem ameaçar o seu papel de moeda internacional? À In- 
glaterraã época do padrão ouro-libra havia enfrentado (e não conseguido re- 
solver) problema semelhante, diante da dificuldade em conciliar o seu papel 
de mocda internacional (e a vantagem de não enfrentar restrição de balança 
de pagamentos) e, ao mesmo rempo, proteger sua competitividade real, 

Esseera o problema que os EUA tinham que enfrentar, o qual já chama- 
mos em texto anterior de “o Dilema de Nixon” (Serrano, 2002). Esse dile- 
ma vinha da vontade de desvalorizar o câmbio e ao mesmo tempo a impos- 
ilidade de fazê-lo, dentro das regras do Sistema Breton Woods, sem 
ameaçar a posição do dólar como moeda internacional”. 

E importante assinalar que a alternativa de seguir políticas macroeca- 
nômicas contracionistas para garantir a manutenção da taxa de câmbio no- 
mina! nunca foi sequer considerada seriamente pelo governo americano, 
pois entrava em choque com suas prioridades de política interna e externa, 
« significaria à inaceitável admissão, pelos EUA, de uma restrição externa 
ao seu crescimento e às suas políticas econômicas em geral. 

Durante os anos 60 ocorreram diversas negociações entre os aliados & 
os EUA a respeito de como mudar o sistema. Alguns países, como a França, 
pressionavam para ampliar o papel do ouro no sistema com o argumento dz 
que, se todos os países pagassem suas dívidas em ouro, nenhum teria vanta- 
gens exclusivas (embora a França por acaso detivesse uma boa parte de suas 
reservasinternacionais em ouro). Porém, num sistema em que 0 ouro desem- 
penhasse um papel mais importante, os EUA voltariam ater uma restrição do 
balanço de pagamentos como todos os outros países. Além disso, grandes 
produtores de ouro, como a União Soviética e a África do Sul, ganhariam 
um grande poder de barganha na economia internacional. Evidentemente 
os EUA não tinham o menor interesse em aceitar este tipo de reforma. 

Uma outra proposta, semelhante à proposta original de Keynes em 
Bretton Woods, era a de usar, para Os pagamentos internacionais, os cha- 
mados Direitos Especiais de Saque (moeda contábil inventada pelo FMI 


Em geral, não é dessa forma que se discute a contradição do Sistema de Brercon Woods. 
Argumenta-se que existia cada vez menos ouro cm Fort Knox em relação à quantidade de 
dólares em aireulação no mundo. Come no final desse período houve uma desregulamen- 
cação fintanceira e 0 crescimento do mercado internacional de “Eurodalares”, seacrescenra 
aidéia de que esse mercado criou ainda mais dólares sem controle dos Bancos Centrais au- 
mentando, ainda mais, a falta de lastro em ouro do dólar. O mercado teria imposto aos 
EA gabandono da conversibilidade do dólar no our, o tim do preço oficial do dólar, por 
conta desta falta de “lastro”. Estas análises que fazem referência ao chamado dilema de 
Trilfin dependem de uma série de hipóteses irrcalistas de cunho monctarista, Para uma dis- 
cussão detalhada e uma erírica a estas Interpretações, ver Serrano (2002) 


197 


Franklin Serrano 


com saldos iniciais emitidos na proporção da importância de cada país no 
comércio mundial. Os EUA vetaram todas astentativas de ampliação do pa 
pel dos Dircitos Especiais de Saque « da idéia de que a mestna se tornasse 
uma nova moeda verdadeiramente internacional. 

Como contraproposta, os americanos propunham uma desvalorização 
do dólar mantendo o preço oficial do ouro em dólar estável, através de uma 
redução courdenada « proporcional do preço oficial do ouro nas demais 
meedas nacionais. Todavia, os demais países também não aceitaram esta 
proposta americana”, 

Dianre da falta de acordo, em 1971 o presidente Nixon tomou a decisão 
unilateral de abandonar a conversibilidade em ouro do dólar. Além disso, di- 
ante da dificuldade de negociar novas paridades cambiais com seus principais 
patceiros, Nixon também impôs unilateralmente uma tarifa extra sobre todas 
as importações, que deveria ser mantida até que os aliados chegassem à um 
acordo sobre as taxas de câmbio, acordo este que só veio aocorrerem 1973. 


* As Commadities, o Petróleo e a Estagilação. 


Dado o contexto de crescimento acelerado e sincronizado da economia 
americana é mundial, aumento da inflação nos EUA, taxas de juros de curto 
prazo nominais e reais baixas em dólar c crescente capacidade de criação de 
crédito no circuito offshore do curodollar, o fim da conversibilidade do dó- 
larlevonauma verdadeira explosão dos preçosem dólardas matérias primas 
nos mercados internacionais a partir de 1972, Estes preços subiram muito 
mais do que em expansões anteriores c de forma muito mais que proporcio- 
nalao aumento anterior dos preços em dólar dos produros industrializados. 

E importante assinalar que o choque das commodities não se mostrou 
permanente e, a mais longo prazo, não reverteu a tendência declinante dos 
termos de trocas das matérias primas alimentos (embora na época muitos 
pensassem que havia ocorridouma quebra nesta rendência)“. Mas, mesmo 
assim, este choque marcou o início de uma era de grande volatilidade nos 


Sobre estas negociações « impasses, ver Solâmon (1982). 

= Exemplos ripicos são Hicks (1974) e Kaldor (1976), que supunham que havia surgido 
uma rigidez na oferta mundial de matérias primas. Mais tarde Kaldor admite que mudos de 
opinião (Kaldor 1989) depoisdeler Labimi (1984) que mostra que o que mudou mesmo foi 
apeaasa volatilidade das preços. Porsaa vez, Hicks (1989) não menciona mais a questão da 
escassez em sua análise sobre o comportamenta dos mercados de commodities + implicira- 
mente confirma tendência secular de queda dos termos de traça clas commodities apunta- 
da par Prabisclt Para evidências de que o chaque de commodities teve efeitos temporários 
sobee os termos de troca (embora de faro a volatilidade tenha aumentado muito) « de que, 
além disso, a tendência secular de queda dos termos congnua valendo (ralvez até com mais 
força apartir da década de 80), ver O“ Connell (2001), Ocampo & Parra (2004), Bunzel & 
Vugelsang (2009)  Cashin & MeDermorr (2002). 
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mercados de commodities inrernacionais, sem dúvida resultado do novo 
regime de câmbio Hutuante, e que dura até os dias de hoje. 

A partir de 1971, a OPEP passou a pressionar por reajustes no preço in- 
ternacional do petróleo e maior participação nos royalties, que estavam 
muito defasados em rermos reais. Considerações sobre a manutenção de 
boas relações com os países árabes numa área de grandes tensões geopolíti- 
cas, a preocupação com a segurança energética e com a viabilidade econô- 
mica da indústria petrolífera americana (cujos custos haviam subido muito 
com a inflação acumulada) levaram os EUA a aceitar reajustes de cerca de 
50% do preço internacional do petróleo de 1971 a 1973, Ao mesmo tem- 
po, em 1971, 0s EUA começaram a ampliar suas importações de petróleo 
dos paises da OPER 

Em agosto de 1973, como parreda política de segurança energética, os 
EUA congelaram o preço do perróleo doméstico produzido em poços já 
existentes com o objetivo de evitar a exploração predatória nestes poços; 
ao mesmo tempo, liberaram o preço do petróleo vindo de novos poços a- 
mericanos, com o objetivo de estimular o investimento nestes últimos. Si- 
multancamente, para evitar o desabastecimento de uma economia em ex- 
pansão numa situação internacional tensa, o governo americano aboliu de 
vezas cotas oficiais de importação de perróleo, o que reve um efeito imedia- 
to de aumentar ainda mais a demanda pelo perróleo importado dos países 
da OPEP A guerra do Yon Kippur entre os países árabes e Israel, deflagrada 
poucos meses depois, foi o estopim de um grande aumento do preço inter- 
nacional do petróleo, que quase quadruplicou no ano de 1973, 

Desta forma, o primeiro choque«o petróleo, embora representasse uma 
situação de relativa perda de controle — sendo sem dúvida resultado direto do 
conflito distriburivo entre os países produtores e os países desenvolvidos, 
num contexto de questionamento da liderança americana —sé teve um efeito 
de tal magnitude devido à política macroeconômica expansionista dos EUA 
e, especialmente, à sua nova política de segurança energética”, 

Apolítica energética americana priorizavaa prescrvação e a ampliação 
das reservas internas americanas e simultaneamente a garantia de abasteci 
mento aos EUA, Estas prioridades foram mantidas mesmo com o primeiro 
choque do petróleo, a despeito dos evidentes custos desta política. Estes 
custos incluíam o aumento da inflação nos EUA e no resto do mundo, a 


5 É importame assinalar que nos ELA a política de segurança energética tem sempre sido 
um ouiro nome para uma política que, em geral, tem preservado a tenrabilidade da indús- 
ria petrolifera interna americana, Entre os poucos autores que enfatizam a importância da 
palítica energética americana para reforçar o poder de barganha da OPEP em diterentes 
periodos históricos, ver Pasboni (1981), Ayoub (1254), Rutedge (2003) e tambémas análi- 
ses sraifianas de Piestoni & Ravagnani (2002) e Roscaglia (2003). 


199 


Franklin Serrano 


transferência de renda aos países árabes (embora parte das transferências 
fosse para as multinacionais americanas) e, especialmente, as grandes difi- 
culdades de balança de pagamentos criadas aos demais países inclustrializa- 
dos pelo choque do perróleo, que ao contrário dos EUA, não emitiam os dó- 
lares necessários para pagar a OPEP. 

Estes choques dos preços das commodities e do petróleo acabaram le- 
vando a uma grande desaceleração no crescimento da economia mundial. 
O choque do perrólea reve um efeito recessivo direto advindo da redistri- 
buição de renda a favor dos países produtores que não tinham como gastar 
uma proporção grande destes ganhos em curto prazo. Por outro lado, os 
choques do petróleo e das commodities deram novo impeto à inflação nos 
países ricos, onde esquemas formais ou informais de indexação salarial ti- 
nham sido implantados no início dos anos 70 em diversos países (em boa 
parte delesironicamente com o intuito de moderar e ordenar os aumentos 
de salários nominais), À aceleração da inflação em todos os países indus- 
trializados e os problemas de balanço de pagamentos dos ontros países, que 
não os EUA, acabaram finalmente levando à introdução generalizada, em- 
bora em alguns casos ainda de forma parcial c hesitante, de políticas macro- 
económicas contracionistas — as chamadas políticas de stop and go. 

Estes aumentos acirravam ainda mais os conflitos distributivos nos países 
centrais, pois a mudança nos termos de troca agravava a compressão das mar- 
gens de lucro enquanto que, 20 mesmo tempo, tendiaareduzir os saláriosreais 
dostrabalhadoresem termos de poder de compra sobre os bens de consumo. 

Estes contlitos, por sua vez, faziam a inflação dos preços dos produtos 
industrializados acelerar ainda mais. Os aumentos dos preços dos produtos 
industrializados e os aumentos do preço do perróleo acabavam levando, 
posteriormente, a reajustes compensatóriosadicionais nos preços nomina- 
is das commodities pelo lado dos custos. No entanto, a rápida inflação nos 
países industrializados acabou reduzindo novamente os termos de troca 
das commodities fora o petróleo, que no final dos anos 70 já tinham perdi- 
do novamente quase todos os ganhos do início da década”, 


1 À importância da volatilidade dos movimentos especulativos de commodities para a in- 
flação americana e mundial parece ter sido muito superestimada por diversasautores coma 
Tavares & Belluzzo (1986), Schulmeister (2000) « mais recentemente pela próprio autor 
deste trabalho (Serrano, 2002 e Medeiros & Serrano, 1999). O problema é que estoques 
especulativos não conseguem ter impaeto prolongado sobre os preços pois, em algum mo- 
mento, devem ser vendidas, Além disso, qualquer aumento de preços mais sistemático, não 
acompanhado de aumento de custos, fatalmente levaa uma rápida (e desordenada) expan- 
são da oferra internacional de commodities. De fato, um exame mais detalhado dos dados 
mostra gue o choque inicial dos preços das cumimadities foi rapidamente corraído pelo 
choque do petróleo e pela inflação acelerada dos países industrializados (ver referências da 
nota 26 acima). À prova disso é que, ao longo dos anos 70 os rermos de troca des países em 
desenvolvimento não exportadores de petróleo declinaram significaivamente (O"Con- 
nell, 2001). 


200 


Relações de Poder e a Políica Macroeconômica Americana, de Bretton Woods ao Padráo Dólar Flexível 


Nos EUA, onde os trabalhadores tinham menor poder de barganha, o 
eleito mais forte de queda das margens de lucro reais neste período foi devi- 
do às mudanças nos termos de troca devido ao choque do petróleo. Além 
disse, a desvalorização do dólar, que aumentava o preço dasimportações a- 
mericanas de produtos de outros países industrializados que não são deno- 
minados em dólares, também contribuía para a inflação nos EUA. Nos de- 
mais países industrializados, em geral, a “resistência salarial” era mais forte 
e uv repasse de aumentos de custos domésticos aus preços, mais dificil, por 
serem economias mais abertas” 

O choque inflacionário e distributivo temporário decorrente dos au- 
mentos dos preços das commodities e o choque permanente decorrente da 
alta do preço relativo do perróleo (que são denominados em dólar) tiveram 
efeitos diferenciados nos diversos países. Nos EUA o impacro era, de um 
lado, menor, por contados menores coeficientes de importação da economia 
americana e, de outro lado, maior, pelo faro dos preços desses bens serem de- 
nominados em dólar, Nos demais países industrializados o impacto cra agra- 
vado pelos maiores coeficientes de importações de matérias primas e, por ou- 
tro lado, amortecido pela valorização destas moedas em relação ao dólar. 

E neste ambiente de instabilidade que, em 1979, sob o impacto da re- 
cente revoluçãono Irã, ocorre o segundo chogue do petróleo que faz o pre- 
çointernacional do perróleo quase triplicar. A economia mundial capitalis- 
ta chegou, assim, ao final da década de 70, com crescimento reduzido, in- 
flação acelerada e com a ordem da “Era de Keynes” destruída, tanto a nível 
interno quanto internacional 


A REAÇÃO AMERICANA E À ESTABILIZAÇÃO DO PADRÃO DÓLAR 


FLEXÍVEL [1979-2004]. 


A RESTAURAÇÃO DA HIERARQUIA (1979-1984), 


* Paul Volcker. 


A posse de Paul Volcker no FED em 1979, ainda no governo Democrata 
de Jimmy Carter, sinalizon o infeio da virada conservadora nos EUA. Deci- 
dido a estabilizar o sistema, Volcker desistiu de rentar coordenar a política 
em conjunto com os demais países industrializados, pois estes continuavam 


insistindo na tese de que deveria haver mudanças no que hoje se chama de 
“arquitetura do sistema monetário financeiro internacional”, com abjerivo 


tes são os bens que Schulmeister (2000) chama de nor -dollar goods, em contraposição 
às cominudines e au perróleo que seciam os doifar goods. 
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de reduzir o papel assimétrico do dólar. Pouco depois do segundo choque 
do petróleo, Voleker elevou a taxa de juros americana unilateralmente, ina- 
ugurando um período histórico de taxas de juros reais elevadas, Esta politi- 
ca, junto com as repercussões do segundo choque do perróleo, acabou lan- 
ndo a economia mundial numa grande recessão e inaugurando um perio- 


do de valorização do dólar que durou até 1985. 
(Os demais países industrializados foram forçados a acompanhar de 
perto este movimento de alta, sem precedentes, das taxas de juros, sob 


pena de sofrerem uma imensa fuga de capitais e uma desvalorização cam- 
bial descontrolada com suas consegiiências inflacionátias. A parrir daí os 
países indusrrializados desistiram definitivamente de questionar a domi- 
nância do dólar e a Europa defensivamente começou a montar o sistema 
monetário europeu para estabilizar o câmbio entre os países da própria co- 
munidade européia. 

De qualquer forma, os juros mais elevados em dólares atraíram uma 
enorme quantidade de capital excerno para os EUA, O déficit externo em 
conta corrente americano se ampliou consideravelmente neste período de 
valocização do dólar. Este aumento levou diversos autores a pensarem que 


o objetivo da política de juros altos fosse o de atrair capital externo para fi- 
nanciar o déficit externo americano”, No entanto, como o dólar era a moe- 
da de pagamento internacional, isto de forma alguma era necessário. Ásim- 
portações americanasem todo o pós-guerra c até os dias de hoje, mesmo de 
bens cujos preços não são denominados em dólar, sempre foram pagas em 
dólare, portanto, o déficit externo americano é sempre financiado na pró- 
pria transação que o gera. Os fluxos de capitais aferam a taxa de câmbio, 
mas não à capacidade de financiamento do déficit externo. Além disso, 
como vimos acima, desde q fim da conversibilidade em ouro em 19471, os 
EUA deixaram de ter qualquer tipo de restrição externa e passaram a não se 
preocupar mais com a ocorrência de déficits em conta corrente. 

A recessão mundial e os juros em dólar elevados fizeram cair os preços 
nominais em dólares das matérias primas e do petrólco nos mercados inrer- 
nacionais. À inflação americana começou gradualmente a se desacelerar 
enquanto a situação externa dos países em desenvolvimento endividados 
foificandocrítica e explodiu em 1982, apósa moratória do México co cor- 
te subsequente do crédito aos países em desenvolvimento. A desaceleração 
dainflação nos EUA também se beneficiou, em menor grau, da redução dos 
preços em dólar dos produtos industrializados importados dos países de- 
senvolvidos causada pela valorização do dólar, 


Ver, por exemplo, Tavares (1985) c em parte, até Diver (1992). 


ani 


Relações de Poder e a Políica Macroeconónica Americana, de Breton Noods so Parirão Dólar Flexível 


* Ronald Reagan. 


Com cargumento de quea inflação estava demorando a ceder, a políti- 
cade juroselevados foi mantida e a economia americana sofreu sua pior re- 
cessão do pós-guerra, em parte resultante dos níveisrecordes de taxas deju- 
ros regis, O presidente Ronald Reagan tomou posse em 1981 eimediata- 
mente começou um ataque frontal à classe trabalhadora, ao movimento 
sindicale às demais forças progressistas americanas, Além de confrontar di- 
reramente é enftaquecer os sindicatos, Reagan acabou com as políticas de 
renda de Nixone Carter e fez avançar o processo de desregulamentação in- 
dustrial, Esta desregulamentação, em nome de promover a concorrência e 
ainovação, incentivou fusõese aquisições de empresas que foram Sreestru- 
turadas” comnova administração, abandonando contratos c acordos feiras 
com trabalhadores sindicalizados. A desregulamentação, em conjunto com 
o dólar valorizado, estimulou um processo de re-localização industrial 
ande as partes mais intensivas em trabalho não qualificado das cadeias in- 
dustriais foram transferidas para fábricasem países em desenvolvimento, 

Desta forma, no início dos anos 80, v poder de barganha dos trabalha- 
dores americanos sofreu uma forte redução. Além da hostilidade abertaaos 
sindicatos e da reestruturação industrial, com à crescente concorrência ex- 
terna e as ameaças das empresas de aprofundar a deslocalização, a taxa de 
desemprego atingiu níveis recordes jamais vistos desde a grande depressão 
dos anos 30. 

Esta situação naturalmente levou auma considerável ce permanente de- 
saceleração do ritmo de crescimento dos salários nominais, com quedas 
substanciais de salários reais (especialmente dos trabalhadores menos qua- 
lificados) apesar dos preços dos insumos importados e do petróleo estarem 
se reduzindo”. 

Adicionalmente, o enfraquecimento dos sindicatos e dos trabalhado- 
res menos qualificados em geral, a falta de reajustes do salário mínimo e 
debenefícios sociais c a facilitação da imigração de trabalhadores não qua- 


este que sumentos das raxas de juros reais (es post) de curto prazo redistribuem senda 
dess devedores paraos eredores, Isto leva, em geral, direramentea reduções permanentes na 
demanda por bens de consumo duráveis é invesemento residencial, O impacto financeiro 
destes anmentostende a ter efeitos diretos apenas temporários sobre u investimenta não re- 
sidencial, puis patamares permanentemente prais alios de jeros acabam levando as empre- 
sas a aumentasem suas margens brutas de lusros (ver referências da nota 19). 

* Os dados ofienuis tanto do Bureau of Ecunos quanto do BureauoÉ Labour Ste 
eistics mustram quedassubstanciais dossalários reais nos EUA na primeira imetade dos anos 
80, antena indústria quanto na ecinomi o um tada (ver também Pollin, 2002 e E. 
valieri, Garegnani &º Lucii, 2004). Note que Tavares (1945) e Tavares & Belluzzo (1986) 
incorretamente atirmam que houve crescimento dos salários reais nos EUA neste jrcritidos, 
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lificados, fez aumentar dramaticamente a desigualdade salarial, o que teve 
o importante efeito macroeconômico adicional de eliminar a chamada in- 
flação rastejante. 

Além de seus efeitos negativos sobre a distribuição funcional e pessoal 
da cenda”, a derrota política dos sindicatos e dos trabalhadores reduziu 
drasticamente a “inércia inflacionária” da cconomia americana”. 

Olongo período de juros nominais e reais elevados, num contexto des- 
tes diversoschoques de custo favoráveis às empresas permitiu, não apenas a 
recuperação, mas também um substancial aumento das margens de lucro 
nominais e reais nos EUA. Devido ao aumento dos custos financeiros e de 
oportunidade do capital produtivo, o ritmo de queda do crescimento dos 
preços foi sistematicamente menor do que o da redução do crescimento no- 
minal dos custos de produção. 

Um movimento semelhante foi observado posteriormente nos princi- 
pais países industrializados onde a nova era de taxa de juros reais elevadas 
também veio acompanhada de aumento das margens brutas de lucros, a 
despeito do acirramento da concorrência doméstica e internacional pro- 
metida pela destegulamentação, maior abertura das economias neste pe- 
ríodo é queda na parcela dos salários no produto. 

O aumento das taxas de juros não provocou uma redução das margens 
de lucros líquidos—isto é descontados os pagamentos de juros —das empre- 
«as, pelo fato de que o aumento das margens brutas de lucro ter sido sufici 
ente para que a variável de ajuste fusse os salários reais, Os salários reais cai- 
ram ou cresceram bem menos que a produtividade em todos os países cen- 
trais. Estas mudanças distributivas mostram que a nova cra de juros reais 
elevados não causou um conflito permanente entre o capital produtivo e o 
capital financeiro, e sim, faz parte de uma drástica queda do poder de bar- 
ganha dos trabalhadores em relação às classes proprietárias em geral”. 


ara evidência empírica da dramático aumento da desigualdade salarial nos EVA a partir 
dosanos 50, ver Piketty & Saez (2001). Para dados sobre a queda substancial da parcela dos 
salários à partir deste período, ver Porerba (1997) « Krueger (199), 

“ Dados sobre a drástica queda da “inércia inflacionária” na economia americana a porvir 
da primeira metade dos anos 80 (e também nos demais países industrializados) podem ser 
encontrados em Martin & Rowchorn (2004). 

* Ver Baghli, Ceste &c Sylvain (2003) para dados sobre a trajetória em “u” das margens de 
luero que caem nos anos 70 e sobem para patamares provavelmeme superiores aos dos 
anos 50 a partir dos anos $0, ranta nos EUA quanto em outros países industrializados, Os 
autores também mexeram a confirmação econométrica de relação positiva entre a trajetória 
das margens de lucro e da taxa de juros real, Para dados que mostram que aumento dos ju- 
ros nos EUA e demais países ricos não reduziu de forma petsistentea rentabilidade do setor 
não financeiro, ver Abrena, Epstein &e Power (2003) é Epstein & Power (2005), 
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Depois da crise financeira internacional de 1982, a política monetária 
mudou de sinal e os juros começaram a ser reduzidos lentamente, É impor- 
tante assinalar que essa redução se dá apenasem relação aos níveis recordes 
do início da década de 80. Os patamares médios de taxas de juros reais de 
curtoe de longo prazo no período que vai de meados da década de 80 até o 
final doséculo, mais do que dobraram em relação às décadas de 50 e 60%. 

Acconomia americana voltou a crescer a partir de 1983, cem 1984 re- 
cebeu um grande estímulo de demanda mediante um substancial aumento 
dos gastos militares resultante da decisão estratégica de Reagan de buscar a 
derrota final da União Soviética na Guerra Fria através da pressão advinda 
do acirramento da corrida armamentista 


A ESTABILIZAÇÃO DO FADRÃO DÓLAR FLEXÍVEL (1985-2004). 


* Baixa Volatilidade e Retomada do Controle. 


Nos anos 50 e 60 os EUA rinham maior raxa de desemprego e menor 
taxa de crescimento do que seus principais parceiros comerciais. A despeito 
da maior volatilidade dos juros, do câmbio e dos preços das matérias pri- 
mas, & partir dos anos 80 os EUA cresceram consistentemente a taxas mais 
altas e menos voláteis do que os demais países desenvolvidos, mantendo es- 
tável a hierarquia de renda per capita (pois o crescimento mais rápido da 
população e da lorça de trabalho americanas em relação aos demais países 
praticamente compensou a mais alta taxa de crescimento do produto dos 
EUA). As taxas de desemprego nos EUA, embora substancialmente mais al- 
tas do que no período de Bretton Woods, foram muito menores do quenos 
demais países centrais (fora o Japão). Ao mesmo tempo, astaxasde inflação 
nos EUA foram bem baixas e pouco voláteis. 

Assim, a partir dos anos 80, no front externo, os EUA conseguiram en- 
quadrar os Estados e as moedas rivais, ficando livres de qualquer restrição 
de balança de pagamentos e da necessidade geopolítica de fomentar o de- 
senvolvimento dos demais países centrais e da periferia. Internamente 
ocorreu, nos EUA, uma grande e decisiva mudança a favor das classes pro- 


* Para a curiosa conirmação empírica por autoresortodoxos do fato de que políticas de ta- 
xasde juros nominais elevadas afecam as caxas reais mesmo no longo prazo finvalidando a 
chamada relação de neutralidade de Fisher, tão cara aos ortodoxas), ver De Long (1999) é 
Chadia & Dimsdale (1599), Estes últimos mostram também que os patamares de taxas de 
juros reais elevados nos EUA e em outros países centrais, a partir da década de 80, trouxe 
tam de volta as taxas de juros reais para os níveis lúscóricos vigentes antes da II Guerra 
Mundial, confirmando à caráter excepcional da “Idade de Duro”, 
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prierárias, tanto em termos de distribuição de renda quanto de poder sobre 
a atuação do Estado”. 

Em nossa opinião esta grande mudança na performance relativa da eco- 
nomia americana está intimamente ligada a estas mudanças substanciais 
nas relações de poder internas e externas, 0 que também explica a estabili- 
dade c a persistência desta performance da cconomia americana 


* O Acordo do Plaza e a Nova Desvalorização do Dólar. 


Em 1985 o governo americano concluiu que o dólar estava valorizado 
demais e decidiu engendrar mais uma desvalorização do dólar, No entanto, 
aumesmo tempo em que queriam reduzir os juros nominais para provocar 
uma desvalorização cambial, os EUA queriam manter as taxas de juros reais 
em dólar relativamente altas como parte central da nova orientação da polí- 
tica monetária de “dinheiro caro”, inaugurada por Volcker em 1979. 

A saída deste dilema foi fazer um acordo com os principais países indus- 
trializados que ficou conhecido como o Acordo do Plaza, no qual se garantiu, 
entre outras coisas, que os juros dos demais países ficariam acima da taxa de 
juros americana, de forma que o dólar pudesse se desvalorizar mesmo com 
taxas de juros americanas internas relativamente altas em termos cais. 


Fasa dados sobe asmudança da peroramançe elgiva americana ci terms de ias 

crescimento e taxa de desemprego, ver Cavalieri, Garegnani & Luci DÚN4S) e Cesararra, 
Serrano & Srirati (1999: 504. Para dados sobre à queda substancial da variância tanto da 
infação quanto do crescimento na economia americana e demais economias centrais a 
partir da primeira metade dos anos 80, ver Martin & Rowthorn (2004). Nine que diver- 
sos autores (comu Tavares, 1993) argumentavarm, até não muito tempo atrás, que no pe- 
riodo pós Breton Woods. as economias centrais teriam ficado muito mais voláteis c ins- 
táveis, é também que os concorrentes dos EUA e da Grá-Hretanha tenderiam a ter pertor- 
mances macroeconômicassuperiares às das demais países. À evidência empírica, to entaa- 
tusaponta a favor das cendênciasopostas de maior estabilidade macrocconôniica nas países 
ceras, é melho performance relariva americana (e até beirânica) já a partir da primeira 
merade dos anos 80, 
Para Garegnani (ver Cavalieri, Garegnani & Lucil (2004) esta performance diferenciada 
estê ligada aa faro de que nus EUA o conflita de poder interio já estava substancialimente 
esolvido” nos anos 80, enquanto que, eh diversos outros países centrais a luta contra o 
bistaclo ce Bem Estar Social e o poder dos trabalhadores ainda continua, Isew rornaria desne: 
ia continaação da utilização do desemprego cm massa paragarantic a “estabilidade 
aos EUA, ao contrário dos demais países onde os conflitos são mais fartes. Já para Pisetti, 
enquantana Europa écomum a justificativa da políuca econômica conservadora a partie de 
umasuposta perda da capacidade dos Estados nacionais de fazer polírica au 
todosia Einanceira e o equilíbrio orçamentário representam de fato a Qlima preocupação 
dos governos americanas: 0 crescimento é q seu primeiro objetivo, representando esta, 
num país de soberania ilimitada como os Estados Unidos, a condição fundamenta 
senso polírico incerno”, (Piverri nússa)J. Ver também Medeiros ( 
neste volume), 


coma, “a or 
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O acordo marcou o início deum período de quase dez anos hos quais o 
dólar se desvalorizou em quase 50% (em rermos nominais) contra as moe- 
das dos seus principais parceiros comerciais. Esta no ralori 
dólar [oi um sucesso para os EUA, que conseguiu atingir seu objetivo de me- 
lhorar a comperitividade excerna de sua indústria, Au mesmo tempo, a va- 
lorização das demais moedas teve sórias repercussões negativas para os de- 
mais países e [oi especialmente desastrosa (ao vir junto com a abertura fi- 
nanceira externa, também fruto de pressão americana) para 0 Japão, 

A desvalorização do dólar, a partir do Acordo do Plaza, demonstra o 
quanto os demais países industrializados estavam cada vez mais incapazes 
deresistira “cooperar” com os EUA em mudanças na economia internacio- 
nal que só benceliciavam diretamente os interesses americanos. 

Em neados dos anos 80, a despeito da grande queda da inflação mundi- 
ale da demanda por perróleo, a OPEP estava tentando evitar que o preço 
nominale real do petróleo se reduzisse muito rapidamente, particalarmen- 
te através do movimento de restrição de oferta da Arábia Saudita. 

Em 1985, com o término da guerra Irã-lraque e o aumento da oferta, a 
capacidade ociosa da Arábia Saudita atingiu níveis inviáveis, próximos a 
80%, levando este país a desistir de sua política de contenção e forçando 
uma guerra de preços que reduziu, pela metade, o preço internacional do 
petróleo em dólares, em 1986. Posteriormente, pressões dos demais mem- 
bros da OPEP ea pressão diplomática americana” sobre a Arábia Saudita 
resultaram no restabelecimento da coordenação no mercado de petróleo e 
fizeram os preços voltarem a patamares nominais mais pró 
compativel com a política estratégica de segurança energé 
Com efeiro, esta política tem, como uma de suas diretivas, evitar que o pre- 
ço do petróleo em dólares fique muito tempo abaixo do custo de produção 
do petróleo nos EUA, definindo, assim, um piso para o preço internacional 
do petróleo. 


mosao quecra 


a americana, 


* O Soft Landing do Dólar. 


Agrande desvalorização do dólar no periodo 1985-1995 ocorreu junto 
com uma queda substancial, não apenas do preço do petróleo, mas também 
das preços das commodities internacionais em geral. A inflação nos EUA 
também continuou em uma trajetória de queda. 

Esta experiência permitiu que se vbservasse que a inflação nos EUA passou 
aser muito pouco afetada pela desvalorização do dólar, Em primeiro lugar, 


* Rotledige (2003) 
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porque uma boa parte das importações americanas é de commodities e de 
petróleo que são negociados em mercados internacionais cujos preços são 
diretamente denominados em dólar, Os preços destas mercadorias são muito 
afetados no curto prazo pelo crescimento da economia americana e mundial 
e pelo nível da taxa de juros americana, mas ao contrário do que muitos pen- 
savam baseados na experiência da desvalorização do dólar nos anos 70, es- 
tes preços não são aferados diretamente pela desvalorização do dólar”. 

Além disso, mesmo-no caso dos preços dos bens importados dos países 
industrializados que não são denominados em dólar, cujos preçosem dólar, 
em princípiu, acabam aumentando com a desvalorização do dólar, o im- 
pacto na inflação americana é bastante reduzido, a despeito do grande au- 
mento do coeficiente de importação da economia americana a partir dos 
anos 80, 

De um lado temos que, mesmo para estes produtos diferenciados que 
não são commodities, o repasse das desvalorizações do dólar aos preços 
destes produros no mercado americano tem sido apenas parcial. Uma fra- 
ção considerável (e aparentemente crescente) destes bens mantém, tam- 
bém, seus preços no mercado americano inalterados, quando o dólar se 
desvaloriza. Isto provavelmente se deve ao medo dos produtores de perder 
parcelas do mercado americano para produtos de fornecedores de outros 
países, dado que raramente o dólar se desvaloriza na mesma proporção em 
relação às diferentes moedas. Este fenômeno ganha importância crescente 
de meados dos anos 8() até os dias de hoje, pois a crescente abertura da in- 
dústria americana às importações tem vindo junto com o estabelecimento 


de redes de supridores (com frequência de propriedade de multinacionais 
americanas) em países em desenvolvimento, especialmente na Ásia, cuja 
taxa de câmbio é razoavelmente fixa em relação ao dólar por longos perib- 
dos de tempo. 

Por estes motivos, as desvalorizações do dólar, em geral, geram cho- 
ques de custos relativamente pequenos na economia americana e afetam 
mais a taxa de crescimento das exportações americanas do que o rimmo de 
diminuição das importações. 

Mesmo levando em conta estes novos fatores, ainda fica a questão de 
que, nos anos 70enoiniciodos 80, as respectivas desvalorização evaloriza- 
cão do dólar, tiveram algum impacto de, respectivamente, aumentar e di- 
minuir a inflação, e de lá para câ não tem praticamente tido nenhum efeito. 


W Parborii (1981) e Schulmeister (2000) acreditam nesta relação entre desvalorizaçã 
dólar e preças internacionais das commodities. Este última tem dificuldade de expli 
que ecorreu nos ans da grande desvalorização de 1985 a 1995, apela para o colapsu da 
OPEP como justificava ad-hoc da ausência da reiação estipulada neste período. 
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A resposta a esta pergunta parece estar no fato de que, como vimos aci- 
ma, a “resistência salarial” na economia americana foi drasticamente redu- 
zida a partir do primeiro governo Rea; aque faz com que qualquer cho- 
que inflacionário (interno ou externo) tenha muito pouco ou nenhum cfei- 
to persistente sobre a taxa de inflação, pois us salários reais se tornaram bas- 
tante “flexíveis” para baixo nos EUA, tanto em resposta a choques tempo- 
rários quanto a choques distributivos mais permanentes. Neste amblene 
de baixa propensão à inflação, as empresas acabam percebendo correta- 
mente a maior parte das grandes flutuações de curto prazo do preço de ma- 
térias primas, alimentos e perróleo como temporárias, e rapidamente re- 
versíveis. Isto fica mais claro quando vemos que os substanciais aumentos 
das preços em dólar das commodities em 1986-87 é 1994-95 rambém não 
sesustentaram, nem tiveram impacto inflacionário significativo nos EUA. 


* Robert Rubin e a Valorização do Dólar (1995-2000). 


Em 1995, o secretário do Tesouro, Robert Rubin, em nome de evitar 
uma crise financeira global fora des EUA, conseguiu fazer o governo Clin- 
ton mudar a direção da trajetória do valor externo do dólar (ver De Long & 
Eichengreen, 2001). 

A preucupação maior parece ter sido que o yen, cada vez mais force em 
relaçãoao dólar, estava levando o Japão a uma situação financeira insusten- 
tável, não só pela crescente perda de dinamismo dasexportaçõesjaponesas, 
mas principalmente porque ovalor em ven dosativos exrernosdos hancose 
firmas japonesas se desvalorizava continuamente, o que prolongava e agra- 
vava a crise financeira doméstica e a estagnação do país. 


Além disso, ao mesmo tempo, a Europa caminhava na direção do euro, 
casobrevalorização das moedas européias significava a perda de dinamis- 
modasexportações externas à da região o que, combinada com as políticas 


fiscais internas contracionistas seguindo as regras absurdas do Tratado de 
Maastricht, estava levando a uma estagnação que colocava em cisco à possi- 
bilidade de uma passagem tranquila para a moeda única. 

Avalorização então foi feira através da criação de um diferencial positi- 
vo entre os juros nominais dos EUA em relação à Europa e ao Japão. De 
fato, a taxa de juros americana se manteve superior às demais até o final do 
século e o dólar se valorizou continuamente. À taxa nominal de juros, aci- 
ma da dos demais países avançados, mais uma vez atraiu uma grande entra- 
da de capiral externo nos EUA. A grande valorização da bolsa que começou 
em 1995 estimulou ainda mais a entrada de capital externo em busca de ga- 
nhos de capital, Estes fluxos de capital externo aumentaram ainda mais a 
“exuberância irracional” do mercado e a valorização das ações gerando 
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uma verdadeira bolha especulativa, onde os preços das ações cresciam a ní- 
veis recordes. 

Ao mesmo tempo, os ganhos de capital espetaculares gerados pela b 
lha da holsa de valores, particularmente na bolsa Nasdag de ações de em- 
presas de alta tecnologia, criavam fortes interesses contra a subida da raxa 
dejuros. O próprio Alan Greenspan do FED, que alguns anosantesalertara 
contra a “exuberância irracional” do mercado de ações americanos, passou 
a justificar o fato do FED não subir os juros, a despeito da redução da taxa 
de desemprego abaixo do nível que, supostamente, acabaria acelerando a 
inflação através de referências a uma suposta mudança estrutural na econo- 
mia americana devido a “Nova Economia”, que permitiria taxas de cresci- 
mento não inflacionárias mais elevadas. 

O investimento privado não residencial que foi crescendo acompa- 
nhando a expansão, começou ase acelerar desproporcionalmente nos setro- 
zes ligados à chamada “Nova economia” (internet, telecomunicações, in- 
formárica) quando a disponibilidade de financiamento muito barato, atra- 
vés de esquemas de capital de risco (“venture capital”), ajudava a difundir 
no mercado expectativas completamente despropositadas da expansão e 
rentabilidade destes setores no futuro. Este aumento da taxa de investimen- 
to privado, que se mostrou insustentável, acelerou o crescimento da de- 
manda agregada e da economia. 

Em 1998, em parte como resultado da crise da Rússia, ocorreu outro 
colapso no preço internacional do petróleo. O governo americano, mais 
uma vez, atuou diretamente fazendo pressão sobre a Arábia Saudita em 
apóio a uma maior coordenação da OPEP com o objetivo, não apenas dere- 
cuperar o nível de preço anterior, mas também forçar uma elevação do pre- 
co para patamares superiores. Esta elevação foi vista como necessária para 
tornar o preço internacional do perróleo compatível com os novas custos 
de produção da indústria americana que são crescentes, devido anovos cus- 
tos regulatórios c cológicos, cà decisão americana de começar a explorar 
o petróleo do Alaska (Rurledge, 2003). 

Estes esforços acabam sendo bem sucedidos, e mais recememente (já 
no governo W. Bush) os EUA dão continuidade a esta política de sustenta- 
cão de preçosatravés, inclusive, de nm substancial aumento das compras 
de petróleo para encher ostanques dasreservas estratégicas de perróleodo 
governo americano. 

A estratégia de recuperação do preço do petróleo [uncianou e ocorre 
um grande aumento do preço internacional do petróleo em 1999-2000. 
Este aumento, que tem se mostrado mais permanente, acabou sendo intei- 
tamento absorvido por salários reais mais haixos sem grande impacto per- 
manente sobre a inflação americana, mostrando mais uma vez o quanto a 
“inércia inflacionária” se reduziu nos EUA. 
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De qualquer forma, o rápido crescimento da demanda agregada, a 
queda da taxa de desemprego a níveis baixos que não se viam desde os 
anos 70, ea modesta aceleração temporária da inflação por conta do au- 
mento do prego do petróleo em 1999-2000, fizeram o FED comegar a su- 
bir os juros nominais. 

Este início de subida dos juros levou a um movimento de realização de 
lucros das ações que acabou sendo suficiente para estourar a bolha da bolsa 
Nasdaq, que entrou em colapso. O mercado finalmente percebeu a grande 
einsustentável capacidade ociosa que estava sendo gerada nestes setores, O 
investimento privado se reduziu brusca « significativamente, v a economia 
entrou em recessão por dois trimestres. 


* O Crescente Déficit Externo em Conta Corrente. 


Em todo este período de valorização do dólar e crescimento acelerado 
da economia americana, o déficirem conta corrente dos EUA cresceu signi- 
ficativamente, tendo chegado mais recentemente em torno de 52údo PIB, 

No entanto, no atual padrão dólar flexível, os crescentes déficits em 
conta corrente não impõem nenhuma restrição de balança de pagamentosà 
economia americana, Como o dólar é o meio de pagamento internacional, 
ao contrário dos demais países, praticamente todas as importações dos 
EUA são pagas em dólar. Iste também implica que praticamente todos os 
passivos externos americanos são também denominados em dólar, Como 
osdéólares são emitidos pelo FED (banco centra] americano) ésimplesmen- 
te impossível (enquanto as importações americanas forem pagas em dólar), 
es BUA não terem recursos (dólares) suficiontes para pagar suas contas ex- 
ternas. Além disso, naruralmente é o FED que derermina diretamente à 
taxa de juros de curto prazo do dólar, enquanto as taxas de juros de longo 
prazo em dólar são inteiramente dominadas pelas expectativas do mercado 
sobre o curso futuro da taxa do FED, 

Portanto, como a “divida externa” americana é em dólar, os EUA estão 
tia posição peculiar de determinar unilateralmente a taxa de juros que inci- 
desabre sua própria dívida externa, Como a dívida pública americana que 
pagaosjuros dererminados pelo FED é oarivo financeirode maior liquidez 
em dólar, ela étambém o ativo de reserva mais importante do sistema finan- 
ceiro internacional (Serrano, 2002). 

Uma outra consegliência do faro dos passivos externos americanas se- 
rem denominados em dólar é que, quando o dólar se desvaloriza em relação 
à moeda de algum outro país, quem sofre as perdas patrimoniais são os de- 
rentores da dívida externa americana deste pais, é não os EUA. Além disso, 
como vimos acima, mesmo uma grande desvalorização cambial tem muito 
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pouco efeiro sobre a inflação nos EUA, enquanto que o impacto inflacioná- 
rio de uma desvalorização cambial de outras moedas é maior nos demais 
países, já que estes não emitem a moeda internacional, e que os preços das 
commodities e do petróleo são fixados em dólar. 

Estas assimetrias geradas pelo papel do dólar como moeda internacio- 
nal foram confirmadas pelos fatos nos últimos anos. Em 2001, a recessão a- 
mericana já havia se imeiado pela queda do investimento privado, quando 
houve o ataque terrorista de 11 de setembro. A resposta da política econômi- 
ca americana à crise foi rápida e drástica. Os juros básicos foram reduzidos; 
houve uma cnorme injeção coordenada de liquidez no sistema financeiro in- 
ternacional pelo FED em conjunto com os bancos centrais dos demais países 
ricos, ampliação dos gastos públicos, cortes de impostos, ajuda financeira 
do governo a setores particularmente prejudicados como companhias aé- 
reas e de seguros etc. Este conjunto de medidas certamente evitou o apro- 
fundamento da recessão e a desorganização do sistema financeiro. 

Com os ataques terroristas, houve, naturalmente, um movimento no 
mercado financeiro internacional! de fuga para a “qualidade”, devido à per- 
cepção de aumento doriscoe da incerteza. O movimento foi agravado pelo 
medo inicial de que a “guerra contra o terrorismo” acabasse levando a uma 
maior supervisão e controle dos flusosinternacionais de capitais para com- 
barer os canais de lavagem de dinheiro, e localizar os fluxos de financia- 
mento do terrorismo. Esta “fuga para a qualidade” levou o mercado fugir 
para o dólar enão do dólar, apesar da redução dos juros, mais do que con- 
firmando que o dólar é a moeda de reserva da economia mundial capitalis- 
ta, para a qual sc foge em momentos de crise — mesmo que a crise no caso 
ocorra no centro financeiro do próprio dólar, ou seja, em Nova York. 

Estas medidas expansienistas e de controle de danos, descritasacima, 
pareciam estar começando a surtir seus efeitos expansivos em 2002 quan- 
do a ENRON e as demais grandes companhias foram pegas falsificando 
seus balanços contábeis. Isso acabou por estourar de vez abolha do merca- 
do de ações em geral que tinha sobrevivido, coma ajuda discreta do FED, 
não apenas ao estouro da bolha Nasdaq, mas até ao ataque terrorista de 11 
de setembro. 

Como a valorização do dólar estava sendo mantida em boa parte pela 
demanda de investidores estrangeiros pelos papéis negociados na bolsa de 
valores americana, e também como o FED já vinha reduzindo rapidamente 
(e bem mais do que os demais países) a taxa de juros americana depois do 
ataque, é natural que o dólar tenha começado a se desvalorizar. Mesmo as- 
sim, o resultado desta saída de capitais dos EUA e da desvalorização do dó- 
lar foia contínua redução (e não aumento) das taxas de juros americanas, O 
que amorteceu os prejuízos de agentes americanos endividados interna- 
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mente —e ajudou à manter o falego dos mercados de imóveis e de bens de 
consumo duráveis. 

Isto mostrou mais uma vez que os EUA simplesmente não precisam des- 
tes fluxos de capitais externos para financiar seu déficit externo em conta 
corrente. O déficir externo americano continua a ser automaticamente fi- 
nanciado no momento em que as transações que geram este déficit são de- 
nominadas e pagas na moeda nacional americana. Que outro país tem uma 
queda da bolsa, uma fuga de capitais externos e reduz a taxa de juros? 

Em 2003 e no início de 2004, embora o dólar estivesse tendendo a se 
desvalorizar, alguns países — particularmente na Ásia, como 0 Japão a Chi- 
na, entre outros-— fizeram o possivel para evitar que suas moedas se valori- 
zassem em relação ao dólar. De um lado, estes países não queriam que os 
custos cm dólar de suas exportações aumentassem, gerando queda de ren- 
tabilidade ou perda de parcela de mercado para seus produtos nos merca- 
dos internacionais, Além disso, a valorização das moedas destes países que 
detêm grandes quantidades deativos financeiros em dólar levaria a grandes 
perdas patrimoniais para as empresas e para os sistemas financeiros locais. 
Por conta disso, seus bancos centrais deixaram suas reservas externas em 
dólar aumentar continuamente, na tentativa de evitar a valorização de suas 
taxas de câmbio. 

Diante disso, se houvesse fundamento para os que se preocupam com 0 
déficit externo americano, 0 governo americano deveria rer comemorado 
o fatode que, embora os agentes privadosrivessem “fugido do dólar" nos úl- 
tunos tempos, os governos dos paises asiáricos estavam ajudandoa minorar a 
desvalorização do dólar « financiando o enorme déficit de conta corrente a- 
mericano, evitando assim a “erisc do dólar”. O que ocorreu, contudo, for 
exatamente o oposto. Foicrescente enadasutil a ofensiva diplomárica ameri- 
cana pressionando os países asiáticos para que deixassem suas moedas se va- 
lorizarem. A pressão sobre a China para abandonar o câmbio fixo c valorizar 
oyuanem particular, foi bem forte e foram crescentesas acusações de autori- 
dades americanas de que os países asiáticos eram “mercantilistas” e pratica- 
vam “concorrência desleal”. A razão desta pressão € bem simples: naquele 
momento, a priotidade americana era reativar sua própria economia. Para 
isso, era do interesse americano desvalorizar o dólar, ampliar as exportações 
e reduzir as importações americanas. Os asiáticos atrapalharam este plano 
ao evitarem a valorização de suas modas. Isto mostrou claramente que o 
governo americano não ficou minimamente preocupado que uma desvalo- 
rização do dólar viesse causar qualquer problema. 

Areromada da economia americana recente, com o dólar se desvalo 
zando e déficits fiscais crescentes puxados por gastos militares num contex- 
to de déficit externo em conta corrente, guarda várias semelhanças com à 
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situação de meados da década de 80, Naquela época, diversos analistas se 
mostravam descrentes quanto à possibilidade desta combinação de políri- 
cas dar certo, Novamente agora se tornou comum apostar na possibilidade 
da perda de liderança dos EUA e do dólar, ou numa grave crise econômica 
mundial, ou ambasas coisas. Esta é uma posição curiosa dado que, como vi- 
mos acima, nada disso ocorreu nos anos 80. Apesar da recessão no início do 
século XXl ter sido historicamente uma das mais suaves (a despeito dos v 
tios choques descritos acima) muitos analistas insistem que, desta vez, a si- 
tuação da economia americana é de muito maior fragilidade. 

Um dos argumentos que está em voga, c foi encampado pelos econo- 
tas do Partido Democrata nos EUA, é que o déficit público ca divida pú- 
blica estão em trajetórias insustentáveis. Outro é o de que a fragilidade fi 
nanecira do setor privado americano é muito maior desta vez e que o cresci- 
mento só está se sustentando a partir de mais uma bolha artificial movida a 
crédito, ligada agora aos preços dos imóveis. E o terceiro é que (mais uma 
vez) o déficirexterno em conta corrente é (por conta disso) o passivo exter- 
no líquido americano estão numa trajetória insustentável, que desta vez le- 
vará, sim, a uma enisc final do clólar. Vamos examinar mais de perto estes 
três argumentos. 


* Minsky versus os Minskyanos? 


Tendo seus temores de uma crise americana a partir dos crescentes défi- 
eitsexternos em conta corrente desmentidos pelos fatos recentes, muitos a- 
nalistas se voltaram para o argumento de que a fragilidade dos EUA está 
agorano problema do déficit público eda dívida pública interna, que estari- 
am em trajerórias insustentá 

Em sua melhor versão, d argumento é de que os crônicos déficits exter- 
nos em conta corrente representam um grande vazamento de demanda 
agregada no fluxo circular da renda americano, Estes vazamentos acabam 
requerendo, para que a economia cresça a taxas que gerem níveis aceitáveis 
de desemprego num contexto em que o setor privado deixa de rer déficits 
financeiros, crescentes déficits públicos compensarórios”. Estes déficits 
públicos estariam levando a uma dinâmica insustentável da divida interna 
arnericana, c se esta tendência for mantida, rapidamente a dívida atingiria 
valores inaceitáveis. 


is. 


“70 principalexpoentedesta visão é Wynne Godloy e seus seguidores no Levy Tustitute nós 
EUA e no Cambridge Endowment for Rescarch in Finance, na Inglaterra (ver especialmen- 
re Godley & Izurieta. 2004). 
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Esse argumento nos parece bastante frágil. Em primeiro lugar, deviaser 
evidente que o governo americano não vai ficar sem dinheiro para pagar 
sua dívida interna, se algum dia cla chegar a este misterioso nível que seria 
“inaceitável”. Além disso, estes analistas não têm apresentado, explicita- 
mente, que hipóteses estão sendo feitas para se chegar a esta estranha con- 
clusão sobre adinâmica explosiva da dívida. Na realidade, um déficit públi- 
co elevado somente gera uma dívida pública crescente e sem limite em rela- 
cão ao produro sea taxa de juros que incide sobre o passivo do seror público 
formaior que a taxa de crescimento da economia, Não apenas tal condição 
não tem ocorrido, como também nesses bltmos anos não há motivo para 
achar que o governo americano, que tem um grau de liberdade maior do 
que qualquer outro pais do mundo para determinar unilateralmente suas 
taxas de juros, vá permitir que tal condição ocorra por períodos prolonga- 
dos. Mas mesmo se essa situação crítica viesse a ocorrer isto não levaria a 
esta ilógica “insolvência do governo”; embora certamente implicaria em 
crescentes transferências de rendas do governo para os detentores dos títu- 
los públicos — um processo que, se levado longe demais, inevitavelmente 
acabaria por gerar resistência política de outros grupos não favorecidos, 

Quanto ao argumento sobre o setor privado americano, seria interes- 
sante, antes de tudo, relembrar as lições de Hyman Minsky, um autor muiro 
admirado por estes analistas por ser um teórico da instabilidade financeira 
do capitalismo moderno. 

Inegavelmente, Minsky argumentava que o setor privado da economia 
ma rendia a crescer através de bolhas especulativas de valorização 
A expansão do consumo e do investimento privado residencial e 
idencial tendia a gerar endogenamente estruturas financeiras cada 
vez mais frágeis; em parte por conta do “efeito manada” do otimismo que 
levava a convenções e expectativas que subestimavam os riscos, e também 
por conta do crescente efeito de vazamento que os impostos e as imporra- 
côestinham sobre o crescimento da massa de Jucros realizada pelas firmas. 
Estes vazamentos, ao fazer o | er menos que os gastosemin- 
vestimento, levavam a um aumento da dependência das empresas em rela- 
ção aos financiadores. Nestas condições de crescente alavancagem, qual- 
quer evento novo que levasse a uma súbita reversão das cxpectativas podia 
deflagrar uma crise. 

Embora algumas críticas possam ser feitas a esta tenria financeira dos 
ciclos”, o que nos interessa aqui é que o próprio Minsky argument: 


amerie: 
deativo: 


não re: 


orcridocres 


Teoria esta que partilha de alguns dos problemas comuas das finções de investimento 


kaleckianas, como os apontados por Perri (1993) 
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apesar do setor privado exibir esta dinâmica financeir: 
tável, a economia americana não corria 0 cisco de entrar novamente numa 
crise séria e prolongada como a da grande depressão dos anos 30, Isso sim- 
plesmente porque a política econômica do governo não deixaria que isto 
ocorresse. De um lado, como apontava Minsky e como mostra a história a- 
mericana, O governo americano pode c (sempre que quer) usa a política fis- 
cal expansionista, tanto em termos dos cícitos dos estabilizadores automã- 
ticos, quanto ativamente com cortes de impostos e especialmente aumen- 
tos de gastos públicos (particularmente os militares) para retirar a econo- 
mia da recessão. Diga-se de passagem, a única recessão mais profunda do 
pés-guerra foi a do início dos anos 80, onde as políticas contracionistas fo- 
ram usadas de propósito para derrubar a inflação e enfraquecer o poder de 
barganha da classe trabalhadora e dos Estados rivais; as políticas expansio- 
nistas foram retomadas, assim que estes objetivos foram sendo compridos. 
Além da politica fiscal, que o autor chamava de Brg Government, para 
Jinsky o governo americano sempre entrava como emprestador deúltima 
instância, socorrendo instituições financeiras capazes de gerar risco sistê- 
mico, baixando juros para facilitar o refinanciamento dos passivos priva- 
dos de forma a evitar uma deflação de débitos etc. Assim, a resposta de 
Minsky à pergunta “Pode Acontecer de Novo?” (referindo-se à Grande De- 
pressão) nos EUA ésimplesmente: não! Minsky percebeu muito bem que o 
Estado capitalista americano aprendeu “o truque”, como dizia Kalecki”, 


nerentementeins- 


* Hicks co Déficit Externo Americano: fraqueza ou força? 


Vejamos agora o último argumento sobre uma possível ense do dólar 
que pode ocorrer sc o déficit em conta corrente americano começar a cres- 
cer de forma indesejável. 

Há muitos anos atrás Hicks (1989) jáse perguntavase o papel de moeda 
internacional poderia adequadamente ser desempenhado por uma moeda 
“fraca” como o dólar americano —“fraça” no sentido de ser a mocda de um 
país com uma tendência crônica de incorrer em déficits externos na conta 
corrente. Nesse ponto, é útil distinguir entre três aspecros diferentes desta 
questão central. 

O primeiro aspecto pode ser resumido na seguinte pergunta: seria ra- 
zoável supor que outros paíscs vão deixar de aceitar dólares como paga- 
mento de exportações para os EUA no futuro próximo? Como os EUA aim- 
dasão o maior mercado do mundo para a maior parte dos bens e serviços, 


Ver ensaios reunidos em Minsky (1982), 
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não aceitar dólares significa, na prática, ser excluído deste mercado -anão 
ser que todos os demais países exportadores para os EUA se recusem a acei- 
tardólaresao mesmo tempo, de forma coordenada. Além disso, estimativas 
oficiais recentes mostram que, pelo menos um terço do déficit em conta 
corrente americano é, na realidade, gerado por exportações do exterior 
para es EUA de firmas multinacionais americanas. Estas empresas (por mo- 
tivos úbvios) não vão recusar pagamentos em dólares, além do que, a estas, 
devemos certamente somar toda sua rede de fornecedores locais. Em todo 
caso éimprovável, especialmente dadaa atual superioridade militar ameri- 
cana, que os EUA não encontrem paises em desenvolvimento que aceitem 
pagamentos em dólares em troca de petróleo e outras matérias primas. Por- 
tanto, é altamente provável que os EUA continuem, no futuro próximo, a 
pagarsuas importações diretamente em dólares, o que torna automático o 
financiamento de sua conta corrente. 

Nas condições aruais, somente uma grande inflação nos EUA poderia 
reduzir substancialmente o papel do dólar como meio de pagamento inter- 
nacional, pois enfraqueceria substancialmente o poder de compra do dólar 
nos mercados de bens € serviços tanto internos, nos EUA, quanto interna- 
cionais, O que poderia começar a tornar conveniente fazer transações em 
outras moedas. 

O segundo aspecto da questão de Hicks nos leva a uma segunda ques- 
tão; ese o déficit da conta corrente crescer demais? Usualmente o acúmulo 
de déficitsem conta corrente leva a um crescimento exponencial (ataxas de 
juroscomposras) da renda líquida dos fatores, enviada so exterior. Isto ain- 
da não aconteceu nos EUA basicamente porquea taxa de retorno dos ativos 
americanosno exterior tem sido muito superior à taxa de retorno do passi- 


vo externo líquido americano. Mas é bem possível que venha a ocorrer. 
Não obstante, ao contrário dos outros países onde amaior parte (quan- 
do não o total) dos passivos externos é denominada em outras moedas, os 
EUA detêm a prerrogativa de reduzir o serviço financeiro de sua dívida “ex- 
terna” meramente através de uma redução das taxas de juros domésticas. 
Uma redução dos juros americanos tenderia a levar a uma desvalorização 
dodólar que, porsua vez, ajudaria tambéma reduzir o déficitcomercial. 
Esto nostraz ao terceiro aspecto da questão do dólar encapsulado na se- 
guinte pergunta: o que ocorreria se por algum motivo os residentes dos de- 
mais países começassem a vender seus ativos em dólar? Se os agentes priva- 
dos, e/ou o governo de um único país, resolvessem vender cm massa seus 
ativos em dólar, a moeda daquele país certamente iria se valorizar drastica- 
mente em relaçao ao dólar. Mas isto provavelmente significaria que este 
pais perderia parcelas de mercado de exportação nos EUA e em outros mer- 
cados internacionais dolarizados. Além disso, esta grande valorização da 
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moeda local de um país que écredor líquido dos EUA provavelmente leva- 
ria também a uma crise financeira interna, pois o valor na moeda local dos 
ativos externos dos detentores da dívida externa americana seria reduzido. 
Não é nem um pouco claro que seja do interesse do Estado, das empresas € 
dos bancos deste país deixar que ral valorização cambial ocorra, 

Os analistas que prevéem a crise do dólar devido à venda de ativos em 
dólares de estrangeiros parecem esquecer que algo próximo disso já acon- 
teceu nos anos 80, quando o Japão entrou em crise a partir da grande valo- 
rização do yen,e é o que ambos, o Japão ea China, estão tentando a todo 
custo evitar, como vimos acima, na primeira década do século XXI”. Por 
seu lado, os países da Eurolândia protestam por não estar conseguindo fa- 
Zer o mesmo que os asiáticos. 

É importante notar que a desvalorização do dólar em relação a apenas 
uma mucda, mesmo que substancial, tende a não ter um efeito significativo 
nos preçosinternacionais em dólar ounainflação americana, precisamente 
porque os ontros países usam esta oportunidade para roubar parcelas de 
mercado de exportações deste país. 

Portanto, somente um movimento coletivo de venda de ativos em dólar 
razoavelmente coordenado entre diversos paísesao mesmo tempo, poderia 
gerar preçosinternacionais em dólar bem maisaltose pressões inflacionári- 
asnos EUA, o que nos parece muito improvável nas condições geopolíricas 
atuais. Mesmo assim, somente se à impacto deste possível choque externo 
deronasse um processo inflacionário mais persistente e crônico nos EUA c 
nos preços internacionais em dólar, seria provável que o dólar realmente 
começasse a perder seu papel atual, Mas, como vimos acima, a inflação nos 
EUA só podese acelerar deforma persistente se, de alguma forma, os traba- 
lhadores voltarem a reagir com aumentos de salários nominais às perdas 
advindas de choques inflacionários, o que necessitaria de uma mudança 
substancial no poder de barganha da classe trabalhadora nos EUA. 

Portanto, devemos concluir que, dadas as relações de poder internas 
(que se manifestam como baixa resistência salarial e inércia inflacionária) e 
externas (em termos econômicos, políticos « especialmente militares), o 
padrão dólar flexível deve se manter par mais algum tempo, até que haja 
madanças mais estruturais nestas relações. Hicks parece, afinal (mais uma 
vez), ter se enganado. Na realidade, o dólar pode ser “fraco” justamente 
porque é a moeda internacional. 


* Note que aurores, ourrora ortuduxos, como Ronald Mekinnon (ver Mckinnon &r 
Schnabl 2/14) perceberam bem este aspecto do novo sistema (ver também Doúley Fol- 
kerts-Landau & Garber, 2003). Para uma análise crítica da visão de Mckinnon, ver Medci- 
ás (2004, neste volume), 
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O desenvolvimento tecnológico americano no 
pós-guerra como um empreendimento militar* 


Introdução 


A concepção básica de política industrial etecnológica foi desenvolvida 
a partir de estudos históricos sobre estratégias nacionais em economias de 
industrialização retardatária voltadas à redução dos desníveis recnológi- 
cos. Muito embora na abordagem predominante neoshumpeteriana sobre 
política industrial. a introdução de novas tecnologias seja considerada 
como um processo em que as instituições públicas possuem importante 
função na produção de novos conhecimentos, os incentivos para a inova- 
o ea difusão de tecnologias são, em geral, considerados como processos 
governados pelas forças de mercado. Para um país como os EUA, desde o 
pós-guerra esta concepção analítica parece ser bastante inadequada. 

Seguindo a tradição dos historiadores americanos da tecnologia, este 
capítulo argumenta que as inovações básicas que conformaram a tecnolo- 
giamoderna americana depois da I Guerra Mundial (e rapidamente difun- 
diu-se pelo mundo como o avião a jato, o transistor, asfibras Óticas, a ener- 
gia nuclear, o computador, a internet) foram concebidas, desenvolvidas e 
dirigidas como um empreendimento militar (Roe Smith, 1985). O “com- 
plexo-militar-industrial-acadêmico” criou, nos EUA, um abrangente pro- 
cesso de inovação liderado pelos descobrimentos científicos, voltado si- 
multancamente, para vencer a Guerra Feia com a União Sovié 


ca eimpulsi- 
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anar a fronteira da ciência de forma a consolidar a liderança tecnológica a- 
mericanano mundo. À doutrina de que a super oridade tecnológica nas ar- 
mas é fator decisivo na vitória militar, afimou-se como visão dominante 
dos militares americanos desde o pós-guerra e manteve-se inalterada mes- 
mo quando esta visão revelou-se totalmente inadequada às guerras locais, 
como elogientemente demonstrada no Viernã. 

O “complexo mulicar-industrial-acadêmico” gerou, em diferentes mo- 
mentos, um estímulo tanto de demanda quanto de oferta ao processo de 
inovações e crigu uma rede descentralizada e coordenada de instituições « 
comunidades tecnológicas sem rival no mundo contemporâneo. Dada esta 
característica específica, a influência dos militares na tecnologianão foi eir- 
ecunserita à provisão de recursos ao processo de P&cD e às compras de go- 
veraoaos fabricantes de armas, mas incluiu a montagem deinstituições vol- 
tadas ao deslocamento da fronteira cientifica « à aceleração do progresso 
tecnológico. Mais do que as armas criadas por este esforço, este objetivo 
político tornou-se um traço marcante da ciência e tecnologia americana. 

Ainfluência militar sobre a mudança tecnológica nos EUA conformou, 


nos“anos dourados” do pós-guerra, uma especialização produtiva em seto- 
res baseados na ciência, muito distinta das prioridades desenvolvidas no Ja- 
pão e outros sistemas nacionais de inovação centrados na difusão a baxo 
custo de inovações da fronteira tecnológica. Durante os anos 70, este as- 
pecto estrutural, ao lado de significativa redução nos gastos de defesa, deu 
início a uma mudança na política industrial e tecnológica dos militares a- 


mericanos, Com o grande esforço de guerra do periodo Reagan, o “com- 
plexo militar-industrial-acadêmico” ganhou a Guerra Fria, Depois do co- 
lapso da União Soviética, a contração do Orçamento de Defesa foi acompa- 
nhada por novas iniciativas e novas formulações sobre guerras futuras. O 
ataque terrorista de 11 de setembro e o extraordinário aumento dos gastos 
militares que lhe sucedeu conferiu significanivo momento às novas ques- 
tões milhares que parecem estar empurrando, hoje, como ocorreu no pas- 


“ 
sado, a ciência americana para uma nova onda de inovações. 

Além desta introdução, este capítulo contém cinco seções. À primeira 
descreve brevemente algumas formulações usuais sobre o processo de ino- 
abalho, À 


segunda descreve a montagem do sistema americano de inovações. À terce- 


vação e de invenção, situando a abordagem a ser seguida neste t 


ira e a quarta exploram algumas de suas características, bem como as mu- 
danças dos anos 70; caúltima seção considera algumas tendências recentes 
deste sistema a partir da extinção da União Soviética e como as novas con- 


cepções de guerra estão estimulando a criação de novas tecnologias 
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Invenção e Tecnologia. 


Neasso conhecimento histórico sobre as interações entre o empreendi- 
mento militar, a moderna administração eo sistema empresarial ameri- 
cano permanece espantosamente vago é incompleto. A despeito dos 
militares constituírem uma das mais antigas burocracias do mundo, os 
histotiadores econômicos e das empresas são geralmente relutantes em 
conferir, a estes, maior crédito na inovação administrativa, Ão contrá- 
rio, eles armbuem a ascensão da administração moderna ao jogo de for- 
ças do mercado. Um amplo conjunto de literatura existe sobre 
crescimento econômico desenvolvimento industrial nos EUA, maseles 
revelam poucosobrea participação militar. Por que? Uma razão é a per- 
sistência de uma tradição muito profunda que enaltece a livre empresa é 
condena a interferência do governo na economi 


Merrit Roe Simath, 1985, cit. ds Cypher. 1987, 


O que distingue a abordagem neoshumpereriana sobre o desenvolvi- 
mento econômico não é propriamente o reconhecimento de que a inov 
ção e o progresso técnico constituem o seu fator essencial. Adam Smith e 
Karl Marx defenderam e exploraram esta tese sob diversos aspectos, O 
principal traço desenvolvido pela escola ncoshumpereriana! é a farma es- 
pecifica em que o progresso técnico é concebido como uma força endúgena 
do crescimento estimulado pela concorrência capitalista. À maior crítica 
desta escola ãeconomianeoclássica diz respeito natureza exógena do pro- 
gresso técnico tal como este é concebido na teoria convencional do cresci- 
mento é na forma como asteorias neoclássicas mais recentes buscam endo- 
genizá-lo. Contudo, o que é endógeno, ecomo o progresso técnico éconce- 
bido, não é sempre uma questão muito clara. 

Um inflnente estudo histórico defendendo uma abordagem endógena 
sobre a mudança tecnológica foi desenvolvido por Schmookler (1966). Em 
seu livro, argumenta que não apenas ma difusão das invenções existentes, 
mas a própria arividade de inv: 
nômicas, Ele mostrou, através de dados sobre patentes nos EUA, que as ati- 


ão poderia ser explicada por forças eco- 
vidades inventivas seguiam com algum atraso os investimentos e concluia 


que elas poderiam ser razoavelmente explicadas como decorrentes das for- 
ças de demanda, Como Rosemberg resumiu, a composição da demanda, 


[Ver Ersemam, 1994, 
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(...Jatravés de sua influência no tamanho do mercado para tipos específicos de 
invenções é um fator determinante para aalocação doesforço inventivo, (...) é 
amudança na demanda dos consumidores ao longo do tempo o fazor primário 
na determinação das mudanças na direção do esforço inventivo. (Rosemberg, 
1974 93). 


Schmookler não desprezou a importância da ciência e tecnologia, mui- 
topelo contrário, ele considerava que a existência de uma amplabase de co- 
nhecimento poderia expandir a fronteira tecnológica em múltiplos cam- 
pos. Neste contexto, a ciência e a tecnologia não assumiam uma força inde- 
pendente influenciando a atividade deinvenção. De forma simplificada, a 
abordagem de Schmookler sobre a inovação poderia ser assim resumida: 

(..)um milhão de dólares gastos num tipo de bem é capaz de induzir tantain- 


venção quanto a mesma soma gasta em qualquer outro bem. (Schmookler, 
1966; 96 


A principal crítica a esta abordagem do progresso técnico endógeno (en- 
dógeno no sentido de que é o nível de renda e à sua composição que, através 
do investimento, condiciona o progresso técnico) baseia-se na consideração 
de que o estoque de conhecimento útil não pode ser assumido como um 
idêntico insumo a ser usado em qualquer espécie de produto ou setor produ- 
tivo. Existe uma lógica interna à ciência e ao progresso técnico que é inde- 
pendente da necessidade econômica, gerando conseguências sobre as opar- 
tunidades do processo inventivo, Contudo, uma abordagem do progresso 
técnico em que as invenções são “empurradas pela ciência” não constitui 
uma alternativa à abordagem centrada na demanda”. Estas abordagens cap- 
tam dimensões distintas do progresso técnico. Invenções que podem ser bem 
sucedidas, isto é, as inovações parecem ser governadas pelas duas forças. No 
lóngo prazo, o conjunto de engenheiros e cientistas respondem aos investi- 
mentos cà demanda por seus serviços, masna medida em que nos aproxima- 
mos da fronteira do conhecimento, a formulação denovas questões, e as suas 
respostas, abrem novos paradigmas tecnológicos (entendidos como padrões 
desolução a problemas selecionados) que não podem ser liderados pelas for- 
ças do mercado, na medida em que não existe demanda para eles. 

Devidoa seus custos relativos ou dificuldades práticas, invenções e ino- 
vações básicas não podem ser consistentemente explicadas por forças eco- 
nômicas. Sua dependência às descobertas científicas confere ao progresso 


1...) allocation of inventive resovrces has im the past been determined jointly by demand 
forces, wubich have broadly ebaped the shnfting payojfs to successful inventime, together aos 
supply. forces which have deteeuined Bock the probabiliry of success avithin any partica- 
lar tinta frame as tell as the prospective cost of producing a successful invention, (Rosem- 
herg, 1974: 103) 


228 


ODs 


envolvimento Tecnológico Americano no Pós-Guerra como um Empreendimento Militar 


técnico um caráter exógeno. Naturalmente que, quanto mais distante esti- 
vermos das inovações básicas ou dos estágios iniciais da inovação, aaborda- 
gem centrada na demanda, tal como é considerada por Schmookler, pessui 
maior poder explicativo (Freeman, 1994). O que parece ser endógeno ao 
crescimento econômico é a difusão das inovações onde o aprimoramento 
das inovações numa dada trajetória tecnológica (progresso técnico num 
dado paradigma) é realizado. 

Na maioria dos estudos analíticos ncoshumpeterianos sobre o cresci- 
mento econômico, a difusão das inovaçõesatravés de subsequentes melho- 
rias em invenções é considerada o fato mais importante do dasenvolvimen- 
toeconômico. O progresso técnico é concebido como uma força endógena 
de uma forma bastante distinta da considerada por Schmookler. A ênfase 
não é posta nas forças da demanda em que as inovações seguem a estrutura 
dos investimentos, masnas forças do lado da oferra em que asinovações de- 
pendem principalmente do comportamento das empresas. Nesta concep- 
ção, a concorrência através de seus estímulos aos esforços inovativos cria 
mecanismos assimérricos alterando a participação de cada firma no merca- 
do, em uma dinâmica onde a inovação tecnológica surge como o motor do 
desenvolvimento. À ênfase recai sobre o comportamento das empresas em 
seu esforço contínuo de adaptação de novos produtos e processos. Nesta 
abordagem, a distinção qualitativa entre inovações básicas e inovaçõe: 
cremenrais numa dada trajetória, de certa forma, é atenuada. 

O que se tornou conhecido como sistema nacional de inovação (Nel- 
son, 1993) inclui muitos outros atores institucionais além do empresário e 
do banqueiro (os atores principais considerados por Schumpetrer) na confi- 
guração de sistemas de inovação que se desenvolveram entre os países in- 
dustrializados no pós-guerra, Dosi, Pavitt & Socte (1990) observaram a 
fraqueza das forças de mercado na seleção de “descontinuidades tecnológi- 
cas radicais"e reconhecerama importância de forças extramercado na pro- 
visão das condições para novos desenvolvimentos científicos e na seleção 
ex-ante das inovações com potenciais maisamplos. A influência de institui- 
ções não reguladas pelo mercado aproximando a ciência dos desdobra- 
mentos tecnológicos e provendo incentivos aos inovadores potenciais é, 
deste modo, um fato amplamente aceito. Mas a despeito de sua importân- 
cia, a instituição que assume a função central nos estudos nacionais sobre 
progresso técmeo é o laboratório de P&D das empresas”. 


* Rosemberg & Nelson (1993) sustentaram, em um amplo estudo comparativo sobre dite- 
rentes países, o papel da laboratório de P&D das empresas como o lócus principal do pro- 
cessu de inovação. 
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Embora, nos estudos históricos sobre tecnologia, a influência dos mili- 
tares na configuração do sistema nacional de inovação dos EUA sejaampla- 
mente reconhecida, a visão mais aceita é a de que o “Capitalismo do Pentá- 
gono” teria apresentado elevado custo de oportunidade nas décadas que se 
seguiram ao final da guerra. Ao deslocar a pesquisa civil, considerada mais 
útil e produtiva, a pesquisa militar é concebida, não raro, como um desper- 
dício com efeitos negativos em longo prazo sobre o progresso tecnológico. 
Mesmo nos estudos históricos que reconhecem uma influência positiva da 
tecnologia militar na liderança tecnológica americana (Mowery & Rosem- 
berg, 1993) a idéia comum é que, dos anos 7U aos dias de hoje, este sistema 
de inovações estaria exibindo retornos decrescentes. Com uma maior pár- 
cela dos investimentos em P&D (ver seções seguintes) os laboratórios in- 
dustriaisestariam liderando o processo de inovação numa direção determi- 
nada pelas forças de mercado. Com a revolução nas tecnologias da infor- 
mação, a difusão tecnológica estaria se dando crescentemente dos esforços 
civis de P&D para esforços tecnológicos militares e não mais na direção i 
versa como teria sido no passado. Esta inversão no fluxo tecnológico foi 
considerada um importante fator nas hipóteses construídas sobre o (supos- 
to) declínio da liderança tecnológica americana. 

Nas seções seguintes huscar-se-á argumentar que nos EUA a influência 
de um ator exógeno, o Departamento de Defesa (DOD), não se limitou a 
prover amplo financiamento e encomendas aos produtores de armas, mas 
influenciou o processo de seleção, difusão e indução das medernas tecnolo- 
gias no pós-guerra. À velocidade do progresso récnice foi, por seu turno, 
fortemente influenciada pela comperição pelas armas. Nesta última dire- 
cão, Pivetri (1992) fez duas observações que merecem atenção, Em primei- 
ro lugar, na esfera militar, a velocidade em que os problemas são eriados é 
resolvidos não possuem paralelo na esfera civil. O compromisso de manter 
uma superioridade estratégica sobre o adversário e as penalidades decor- 
rentes de um atraso tecnológico impõe um ritmo único ao processo inovati- 
vo. À segunda observação diz respeito ao ciclo de inovações e de difusão 
tecnológica, A viabilidade tecnológica, c não Os seus custos ou riscos, afir- 
ma-se como o único constrangimento para a adoção de um armamento su- 


perior. Consegilentemente, o período de tempo entre as distintas fases do 
processo inovativo Cencurtado favorecendo o processo de difusão. O coro- 
lário desta dinâmica Ca desaceleração do progresso técnico, umavez termi- 
nada a competição pelas armas.. 


(...) ocorrerá uma queda na velocidade em que cs novos problemas técnicos e 
suas suluçõessão criados, assim, é razoável acreditar que a velocidade do pro 
gresso técnico será diminuída. (Pivetti, 1992: 380). 
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Tendo em vista estas considerações buscar-se-á argumentar, ao longo 
deste texto, que a disposição de ganhar a Guerra Fria contra a União So- 
viérica através do desenvolvimento de armas tecnulogicamente superio- 
res foio prium múbile para o progresso científico e para a maioria das 
invenções e inovações básicas que pavimentaram a trajetória tecnológica 
dos EUA no pós-guerra. Depois do colapso da União Soviética, importan- 
tes mudanças institucionais ocorreram, mas uma nova concepção de 
guerra vem gerando novos desafios, demandando esforços científicos e 
acelerando q progresso tecnológico. 


A Montagera do “Complexo Militar-Industrial-Acadêmico”. 


Para Holley (1983), apenas a partir da II Guerra Mundial tornou-se es- 
sential, paraa política militar americana, a tese de que a guerra é decidida 
pela arma recnologicamente superior. Superioridade em armas, segundo 


este autor, 


(...) baseia-se não apenas na seleção das melhores idéias da tecnologia mader- 
na, mas também num sistema que relaciona as idéias selecionadas com a dou- 
uina ou conceito de sua aplicação tática ou estratégica, isto é, coma concepção 
de missão a ser desempenhada pela arma. (Holley, 1983: 14). 


Esta concenção sobre a arma superior combina tanto as características 
tecnológicas dos aonautics (NArtefatos quanto a concepção estratégica de 
guerra, e confere prioridade central às inovações tecnológicas fundamenta- 
is e às idéias esrarégicas sobre a utilização dos novos armamentos! 

O comprometimento militar americano com a pesquisa científica foi 
decorrência da Il Guerra Mundial. Durante a I Guerra Mundial, a grande 
inovação fai 6 avião e devido ao relativo atraso desta indústria nos EUA eàs 


características do seu sistema industrial,a Enfaserecaiu na produção padro- 
nizada e não na busca de um avião de performance superior. O National 


Advisory Comitre for AerCA, o precursor da NASA) organizado pela Força 
Aérea em 1915 criou um centro de pesquisa interno à aeronáutica, mas não 


alterou essencialmente as prioridades estratégicas. 
Durante a Il Guerra Mundial, os esforços de pesquisa e desenvolvi- 
mento não estiveram mais confinados aos lahoratórios militares, como 


*Coma sublinhado par Milward: The production af modens ar md a certain 
lovol of complexity 15 only posse im states, sebich possese the best equefiped, langest, anrdl 
“4 iraúeative enginmering atries, Since it is also in suelo coseminies that most of the 
technological inmovarosns in anrunnents desinpa take place, the process is selfreinforcmg 
ome in cobich moer porvers ce onfy struggle to imaintarn a Level nf a armamento tocimology 
lota mat to fal fear da dest (Milward, 19775 171) 
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ocorreu na [ Guerra Mundial. A criação do National Defense Restarch 
Council (NDRC), em 1941, estabeleceu uma nova estrutura para a ciên- 
cia e engenharia criando uma ampla rede de pesquisas junto às universida- 
des. Como resultado destes esforços, as inovações desenvolvidas nos laba- 
ratórios industriais criaram uma nova geração de armas e equipamentos. À 
concorrência pelas armas com a Alemanha acelerou enormemente esta mu- 
dança institucional”, 

Com os mísseis alemães e com a bomba atômica, a penalidade decor- 
rente de um atraso na corrida armamentista poderia ter consequências de- 
vastadoras. Para obter superioridade na busca de uma armasuperior era ne- 
cessário estender a fronteira tecnológica através do alargamento das comu- 
nidades científicas numa velocidade, dimensão e direção distintas da que 
decorreria da concorrência industrial. O projeto MANHATTAN foi o mais 
importante marco desta nova era. 

O que foi denominado por Dwight Eisenhower como complexo indus- 
trial-militar foi, desde o seu começo, um “complexo militar-industrial-aça- 
démico”, como mais tarde foi reconhecido pelo Senador William Fulbright 
(Leslie, 1993). O National Research Council (NRC) criado em 1941, bem 
como seu sncessor, o Office Defense Rescarch Council (ODRC), foram di- 
rigidos por Vannevar Bush, decano de engenharia do Massachusetts Insti- 
tuteof Technology (MIT). Este foi oarquitero e criador do novosistema de 
inovação dos EUA, Como foi tecentemente recordado, 


(...) 0 ODRC baseava-se na nova concepção de gue exceto em casos muito es- 
peciais, a pesquisa para fins militaresseria melhor desenvolvida se os cientistas 
cengenheiros permancecssem com seu status civil em instituições acadêmicas 
» industriais. Isto é, as organizações acadêmicas e industriais trabalhariam em 
partéria com 6 govérnio fedaral, iss siiia dob seu codtrois diteto, Devido à 
acesso direto que Bush possuía com o presidente Roosevelt, ele pôde conven- 
cêlo (...)damaior eficácia de um sistema descentralizado sobre o madelo pre- 
valecente na | Guerra Mundial para amobilização dos recursos científicas aos 
abjetivos de defesa nacional. (NSF, 2000: 10). 


Nesta concepção, as universidades constituíam o centro vital da pes- 
quisa científica. De fato, nos anos imediatos que se seguiram à guerra, O 


3 No início da guerra, a estratégia militar da Alemanha estava haseada no lançamento de 
ataques concentrados, os Blitakrieger, decorrente de duas considerações: guerras longas se- 
tiam amadestrutivas, o uso massivo de couipamentas seria mais adequado à Alemanha de- 
vidoa sua maior dependência de matérias primas. (Milward, op. cir.). À guerra na Rússia 
derrotou esta estratégia que foi substituida, no final da guerra, por forte pesquisa sobre no- 
vas armas. O principal resultado deste esforço foram as armas secreras, os mísseis VI e V2 
que provocaram perplexidade nes militares americanos, como foi notado por Holl 
1983, op. at. 


O Desenvolvimento Tecrolágico Amertci ta como um Empreendimento Militar 


MIT obteve isoladamente 117 milhões de dólares em P&D, o Instituto de 
Tecnologia da Califórnia (CALTECH) olxeve 83 milhões de dúlares. Estes 
contratos podem ser contrastados com os 17 milhões de dólares recebidos 
pelaAT&T cucom os 8 milhões de dólares recebidos pela GE (Leslie, 1983). 
Os bem sucedidos casos do Laboratório de Radiação do MIT e do ultra-se- 
ereto laboratório de Los Alamos, onde a primeira bomba nuclear foi obtida a 
partir deum contrato entre o exército a Universidade da Califórnia, são im- 
portantes marcos desta nova estratégia. Depois da guerra, este sistema teve 
um desenvolvimento revolucionário. À rede era tão vasta que o diretor do 
laboratório de Oak Ridge Narional escreveu, em 1262, que; 


Tornava-se crescentemente dificil dizer se o MIT era uma universidade com 
muitos laboratórios do governo ou um conjunto de laboratórios de governo 
enruna excelente instimição de ensino. (Leslie, 1993: 14). 


Indústrias fornecedoras de armas como a Lockheed, General Electric, 
Boeing, General Dynamics, AT&T destacaram-se entre as maiores, do 
mesmo modo o MIT, a Universidade da Califórnia, Stanford, Harvard e 
Colimbia forair os pride nais osguE denied ee 
nologia americana. 

A virória da estrarégia da arma superior co 
Misvidialeranslonnonse, à pardrdademonemaçãs dacagáciaçaomilianda 
Us Sorisica mimaviporaapoliiartetnológers eepiniio dinovosto- 
nhecimentos, Este objetivo foi claramente reconhecido pelo Defense Rese- 
arch Board, criado em 1947 por um renovado DOD e estabelecido de forma 
não ambígua pelo Defense Science Board em 1956, com o objetivo de, 


guerra 


o um legado da Il Guerra 


(...) buscar periodicamente as necessidades e as oportunidades apresentadas 
pelas novas descobertas cientificas para sistemas de armamentos radicalmente 
novos. (NSF, 2000: 6). 


O Advanced Research Projects Agency (DARPA), subordinado ao DOD, 
teve especial liderança na criação de novas tecnologias. Para este esforço, O 
fator limitante não cra a disponibilidade de recursos financeiros. Depois da 
guerra, os militares obtiveram amplo apoio financeiro e as políticas de com- 
pra do DOD criaram uma vigorosa demanda procegida para as principais in- 
dústrias fornecedoras de armamentos. O fator limitante era o estoque de co- 
nhecimento c a estrutura operacional do sistema de inovações. Deste modo, 
a tarefa não se circunscrevia à provisão de incentivos para P&D nas indústri- 
asou nas universidades, mas na montagem de um extenso e dinâmico sistema 
de inovação. O desafio era reduzir o período de tempo entre as invenções e 
inovações acelerando o progresso técnico e dirigindo-o para a produção de 
“armamentos radicalmente novos”. Este desafio foi assumido pelo DOD. 
Em termos de nossa discussão prévia, não apenas o lado da oferta (expansão 
do estoque do conhecimento), mas também o lado da demanda (asencomen- 
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das tecnológicas), foram guiados pelos esforços militares na busca das me- 
lhores armas e das melhores idéias sobre sua utilização. Como resultado, os 
militares funcionaram como a maior força aurônoma na configuração e na 
direção do processo inventivo nos EUA. 

Politicamente, a percepção de que os EUA estavam tecnologicamente 
atrasados na concorrência armamentista foi usada como argumento para 
fortalecer o orçamento militar e criar as coalizões políticas fayorecedoras 
das inovações e da ruprura da inércia burocrática, aspectos decisivos para a 
construção de instituições adequadas ao esforço científico e tecnológico. 
Os misscis alemães e a bombaatômica durante a Il Guerra Mundial criaram 
o ODRCe viabilizaram a instauração do “complexo militar-industrial-aca- 
dêmico”; o sucesso do Spumikem 1951 foi essencial para a expansão dos 
recursos fiscais e para a criação do Defense Science Board em 1956 e da 
NASA em 1958; a aceleração da concortência armamentista de forma à 
conter é derrotar a União Soviética no governo Reagan gerou um cresci- 
mento extraordinário do orçamento militar, Estes ciclos podem ser obser- 
vados nos dados abaixo: 

Os dados mostram quatro momentos distintos: as duas décadas poste- 
riores à guerra, a descontinuidade dos anos 70, os anos 80 ea úlrima década 
do século XX, Vamos considerar, nesta seção, as duas primeiras décadas, os 
anos iniciais deste sistema de inovação. 


Evelução do Orçamento de Defesa e da Pesquisa em Desenvolvimento Milirar 


(em milhões de dólares de 2002) 


; Sréscim E += | Crescimento Real 
Total: (médiade 5 anos) => |tmédia de 5 anos) 

1955 295,676 ; E 

1950 29U 346 -032 34 

1965 318,145 19 21 

1970 371,530 33 - 0.6 

1975 285,385 -46 -38 

1380 306,939 14 o 

1985 436.206 E 160 ] 

1890 294,54 E q 

1995 301,018 EA -31 

2000 303,879 01 1.0 

2001 S09,764 a3 os 

2002 329,151 13 29 


Fonte: DOD, EUA, Values Total Obligarional Authority. Termo financeiro que expressa 
o valor do orçamento apropriado pelo programa de defesa no ano fiscal, 


ta 
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O Desenvolvimento Tecnológico Americano no PásGuerra coma um Empreendimento Militar 


O sucesso da “estratégia do artnamento superior” requer organizações 
capazes de administrar sistemas complexos, reunir informações e resolver 
conflitos operacionaise políticos. Trata-se deuma questão de poder, do po- 
der das organizações sobre a complexidade e os desafios das novas tarefas. 
O “complexo militar-industrial-acadêmico”, liderado pelos militares nos 
EUA, foi uma realização não menos importante do que os seas resultados 
tecnológicos, tais como o avião a jato, a bomba atômica, o míssil, o transis- 
torouo computador. Ao lidar com inovações básicas na buscade novas má- 
quinas, a seleção das melhores idéias depende de como as decisões são ro- 
madas. Seguindo os passos de Hughes (1998), a montagem deste sistema de 
inovações se deu a partir de alguns projetos notáveis. 

O projero SAGE (Semizutomatic Ground Enviroment) fo: um claro 
exemplo da importância das organizações no processo de inovação. Este 
projeto foi baseado numa concepção conservadora sobre a potencial amea- 
qa aD espaço aéreo americano, De acordo com a visão dominante da Força 
Aérea americana sobre a importância do caça e do bombardeiro na vitória 
dos aliados na guerra, o objetivo do projeto, endossado pelo Conselho de 
Segurança Nacional em 1949, cra preparar os EUA para um eventual ata- 
que de bombardeios de longa distância, Quando à projeto ficou pronto, 0 
míssil intercontinental, uma arma muito mais poderosa, constituía a verda- 
deira ameaça”. À vitória desta estratégia revela como um momento tecnoló- 
gico conservador, ou a força da inércia, emerge não apenas das idéias, roti- 
nas eorganizações, mas também das “características específicas dos objetos 
físicos” (como sublinhado por Hughes). 

Mas mesmo bascado numa concepção equivocada, o projeto SAGE 
possuiu cfeitos duradouros na tecnologia americana. Ele criou uma rede 
extensa conectando laboratórios estatais, universidades (a parte principal 
deste projeto milionário, comparável ao projeto MANHATTAN foi desen- 
xalvido pelo MIT com colaboradores como John ven Neumann do Instim- 
to de Altos Estudos de Princeton e muitas outras instituições como o 
CALTECH e a Universidade de Harvard) e laboratórios industriais (como o 
Bell, Polaroid etc) envolvidos num trabalho multidisciplinar e de longo fá- 
lego. Uma consegliência não intencional do projeto foi o desenvolvimento 
de muitas inovações em computadores, comunicações e administração. Por 
exemplo, a grande novidade dos anos 50 não foi a simples existência dos 
computadores, mas a forma em que estes foram usados. O projeto SAGE, 


|.) mostrou ao mundo como um compurador digital poderia funcionar como 
«entro de processamento de informações em tempo real para sistemas comple- 


se detalhada, ver Hughes, 1998. 
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xos de comando e controle. O SAGE demunstrou que os computadores pode- 
riam ser mais do que caleuladores aritméticos e que eles poderiam funcionar 
cómo centros automáticos de controle para operações tanto industriais quan- 
to militares. (Hughes, 1998: 16). 


Esta foi uma idéia revolucionária sugerida por Norbert Wiener em 1948 
e aplicada pelos engenheiros do MIT ao sistema de defesa aéreo. Para obter 
informações processadas em tempo real cra necessária uma mudança do 
tema analógico para o sistema digital (ocorrido após a solução de uma série 
de problemas com os computadores ENIAC construídos durante a guerra) € 
intensos esforços na introdução de novos componentes, incluindoostransis- 
tores (a memória cra o problema mais crítico). Nos anos subsequentes, um 
comando computadorizado e sistemas de comunicações c controle (como os 
posteriormente desenvolvidos no sistema de controle aéreo para a OTAN) 
foram desenvolvidos segundo a direção aberta pelo projeto SAGE. 

O projeto SAGE não possuía uma estrutura de decisão adequada à sua 

complexidade e diversidade. O seu maior organizador Jan Forrester do 
MIT observou que, 
[...) as responsabilidades estavam espalhadas em todas as seções da Força Aé- 
reasem coordenação geral exceto no nível maior. (...) Era uma situação similar 
a de consrruir um grande edifício com muitas empresas sub-contratadas sem 
uma empresa encarregada da operação global. (ibidem: 59). 


Este projeto mostrou a dificuldade sistêmica da “grande ciência” em 
grandes empreendimentos onde “os problemas administrativos eram tão 
complexos quanto os problemas operacionais” (Hughes, op. cit.). Neste 
sentido, aexperiência crucial veio muito cedo com o projeto ATLAS, o pri- 
meiro projeto bem sucedido de mísseis intercontinentais iniciado em 1954, 
envolvendo “17 empresas diretamente contratadas, 200 sub-contratadas e 
uma força de trabalho de 70.000 pessoas”. (Hughes, op. cit). 

O missil intercontinental era uma realidade nova e uma arma recnologi- 
camente avançada, dependendo de intensa pesquisa científica tal como ante- 
vista pela Research and Development Corporation (RAND Corporation). 

Eu vejo uma Furça Aérea sem homens... (..) Por vinte anosa Força Area foi 

construída em torno de pilotos, pilotos e mais pilotos. (...) À próxima Força 


Aéreaserá construída em torno de cientistas erobôs. (Gal Henry Arnold cit. sm 
Hughes, 1998; 72). 


Bernard Schriever (engenheiro de Stanford e piloto da Força Aérea), di- 
retor do projero, considerava que “o aspecto técnico predominante dopro- 
jeroera o sistema operacional e sua estreita relação da física coma engenha- 
ria”, (Hughes, op. cit.). 
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A RAND Corporation, criada em 1948, ganhou reputação em pesquisa 
operacional, análise de sistemas é engenharia de sistemas. Sua estrutura 
multidisciplinar e não burocrárica, era um traço marcante desta instituição. 
As questões formuladas pela RAND eram mais holísticas do que as usuais. 
Por exemplo, como deveria ser a resposta a um ataquenuclear iniciado pela 
União Soriérica? O uso de muitas variáveis, jogos e simulações (de novo 
Von Neumann) formavam o núcleo do sistema de análise desenvolvido pe- 
los engenheiros da RAND. Esta abordagem foi posteriormente aplicada 
por Robert MeNamaranos anos 60, revolucionando as políticas do DOD. 

Do mesmo modo exercea importante influência sobre o MIT e outras 
instituições de excelência, A engenharia desistemas e de pesquisa operacio- 
nal desenvolvida em projetos como o SAGE e o ATLAS transformaram-se 
nos exemplos da “grande ciência”, um termo usado pela primeira vez por 
Alvin Weinberg do Oak Ridge National Laboratory para descrever a cone- 
xão estreita entre a física ea engenharia em grandes projetos militares. Uma 
conexão que dissolvia as fronteiras entre a ciência é a engenharia aceleran- 
do asegiiência das fases do processo de inovação. A engenharia de sistemas 
foi uma inovação fundamentalmente militar. 

No projeto ATLAS, a administração da complexidade não estava limi- 
tada à solução de desenhos complexos em hidrodinâmica c acrodinâmica, 
mas na delimitação de especificações contraruais, nó monitoramento da 
performances dos equipamentos c nos testes de umaede altamente descen- 
tralizada de fornecedores c universidades, Quem toma a decisão e em que 
nível? Comocoordenar asinovações e resolver conflitos entre produtorese 
usuários? Diferentemente do que ocorreu no projeto SAGE, as soluções 
destes problemas foram dadas de forma menos burocrática pela Força As- 
rca, Mas como descobrir a melhor solução? À resposta apresentada pelos 
diretores do ATLAS foi uma “competição de fornecedores” requerendo 
instrumentos administrativos complexos. 

Acorrida armamentista estabeleceu o calendário e a trajetória dasino- 
vagões tecnológicas nos EUA, A mudança de prioridades na pesquisa básica 
da física de microondas para a física do estado sólido acelerou a revolução 
microeletrônica é foi motivada pelos projetos dos mísseis e pelo projeto 
APOLLO da NASA nos anos 60. Os lahoratúrios eletrônicos criados em 
Stanford eno MIT eram especialmente voltados aos objetivos militares”. 

Ainfluência desses laboratórios e, em particular a do Labora Ele- 
trônico de Stanford (SEL) foi de grande importância para o Vale do Silício. 


) tha mmust basic theoretical research setrich made them possible, and from academic ba- 
tutathrios and classrooms traimed future electronies engismeors to the local defense contrac- 
rors thar lipo most of thora, (Le 1893: 4 
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Noníciofoi a cletrônica da microonda, demandada pelo radar e pela comu- 
nicação eletrônica, a responsável pela rransformação das instituições acadê- 
micas da Califórnia nos principais contratados do DOD e pela formação de 
um conjunto de indústrias em torno de Stanford. Contudo, em poucos anos, 
o programa de engenharia do estado sólido dominou os anos 60 refletindo a 
mudança das prioridades militares que, a este tempo, concentrava-se no de- 
volvimento de uma microeletrônica compacta, confiável e necessária aos 
mísseis, sistemas de comunicação e às “armas inteligentes” (Leslie, 1993: 
73).O orçamento do SEL era completamente dominado pelos contratos in- 
dividuais com o Exército, Matinha, Força Aérea e com a NASA, 

A percepção de que os EUA estavam atrás da União Soviérica na incdús: 
tria aeroespacial depois do lançamento do Sputnik criou a força polític: 
para o lançamento de um imenso esforço em ciência e engenharia liderado 
pela NASA, nas administrações Kennedy e Johnson, voltado para a con- 
quista da lua. No projeto SAGE, os EUA subestimaram a capacitação teeno- 
lógica da União Soviética. Na corrida espacial, inversamente, à capacitação 
tecnológica da União Soviética foi amplamente exagerada. Nos dez anos 
seguintes, durante os quais o projero APOLLO liderou o maior esforço tee- 
nolégico desde o projeto MANHATTAN, a corrida terminou com a vitória 
para os EUA; oseu sucessor, o ônibus espacial era um esforço muito menos 
ambicioso e foi concebido para sustentar a existência da NASA (Lambrigth. 
2002). Mas do mesmo mado do ocorrido no projeto SAGE, diversas inova- 
ções tecnológicas em balística, resistência dos materiais, computadores, 
microeletrônica e fotografia, foram produtos desta corrida, 

O notável no projeto APOLLO, um projeto bilionário envolvendo 
400.000 pessoas, foi a administração de um sistema de pesquisa altamente 
descentralizado. Um exemplo de engenharia onde a organização ea coor- 
denação eram o grande desafio. 

A pesquisa microelerrônica de estado sólido foi essencial para rransis- 
torese semicondutores. O projeto SAGE mostrou como computadores po- 
diam constirair uma formidável ferramenta de processamento de informa- 
ções para o comando c a centralização de decisões. A Adyanced Research 
Projects Agency (ARPA) subordinada ao DOD criou, em 1969, o 
ARPANET, “uma rede nacional de computadores em tempo real” (l Lughes, 
op. eit.), conectando principalmente as universidades 

Uma rede de computadores era uma nova idéia sobre como usar com- 


putadores, Uma idéia originada da concorrência armamentista e voltada 
para ampliar us mecanismos de controle de informações. De faro, aidéiao- 
riginal vcio da RAND Corporation, visando a montagem de uma rede de 
comunicações que poderia sobreviver a um atague nuclear e viabilizar um 
contra-ataque de mísseis, Para este objetivo, o sistema deveria ser descen- 
tralizado é não hierárquico. 
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O projeto original do ARPANET era v de criar uma rede que poderia 
compartilhar otempocosaltos custos da hasede dados e dos programas so- 
fisticados requeridos na solução de problemas complexos, Este sistema de 
compartilhamento de muitos terminais interligados a um computador cen- 
tral foi concebido para resolver problemas de processamenito, tais como os 
envolvidos no armazenamento e na recuperação de informações. O verda- 
deiro desafio para a expansão do sistema foi a criação de um protocolo de 
reconhecimento dos usuários. Uma vez resolvido pelos engenheiros da 
Universidade da Califórnia, do MIT « pur algumas companhias de alta tec- 
nolvgia, o projeto tornou-se operacional e a ARPA transferiu a administra- 
cão da rede para a Agência de Comunicações do DOD, que guiou o futuro 
desenvolvimento do ARPANET. 

AARPA e os engenheiros que dirigir 
Informação e Processamento conceberam a arquitetura básica da Internet. 
O primeiro passo foi conectar o ARPANET com ourras redes criadas pela 
ARPA. O aspecto mais complicado na conexão de redes com diferentes ca- 
racterísticas, foi q desenvolvimento de um protocolo de reconhecimento, 
Existiam, até 1983, dois padrões conflitantes. Este conflito foi decidido 
pelo DOD quando este estabeleceu que todos os computadores, vinculados 
ao ARPANET, deveriam usar o protocolo TCP/P gerando, a partir daí, um 
padrão para a Internet. 

Os anos subsegúentes foram tecnologicamente dominados pela difa- 
são destas tecnologias para usos civis. Ào longo destes anos, muitas trans- 


am o seu Escritório de Técnicas de 


formações na corrida armamentista, no apoio político para os gastos mi 


tarese na naturezado progresso técnico resultaram em mudanças signilica- 
tivas no sistema americano de inovações. Nestas mudanças o DARPA, sa- 
cessor da ARPA, manteve a liderança. Antes de investigar esta transforma- 


o é importante resumir alguns traços deste sistema de inovação e de seus 
mecanismos de chfusão. 


A Difusão de Tecnologia no Sistema Americano de Inovação, 


O estilo da inova 


de alta tecnologia ilustrado pelo transistor tem 
sido uma força permanente no período do pós-guerra, Em áreas diver- 
sas como a computação gráfica, inteligência artificial e máquinas de 
controle numérico, os empreendimentos militares alteraram significa- 
tivamente o ambiente cenvlógico. 


Thomas Misa, 1985; 287, 
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Devido sua abrangência, não é tarefa fácil avaliar 0 peso ca influência 
das inovações militares no conjunto das inovações básicas que moldaram a 
economia americana no pós-guerra, Se considerarmos como inovações bá- 
sicas, aquelas que criam novos setores na indústria (como por exemplo tez 
Mensch, 1979), ese mantivermosa classificação industrial de Pavitt", é pos- 
sível dizer que o “complexo militar-industrial-acadêmico” criou as inova- 
ções básicasem todas asnovas indústrias baseadas em ciência (acrocspacial, 
computadores, equipamentos de telecomunicação) c manteve a liderança 
em muitas indústrias bascadas em fornecedores especializados (tais como 
máguinas de controle numérico e outros bens de capital) indústrias que, au 
lado da farmacêutica, dos serviços de empresas e dos bancos, formam os 
principais setores de alta tecnologia. 

Mas como foi observado, não apenas as máquinas, mas as idéias sobre 
como utilizá-las, como no caso da Internet, foram desenvolvidas para pro- 
jetos militares em redes de instituições especialmente construídas e apoia- 
das pelo DOD. Estas indústrias nascentes estiveram concentradas nos anos 
50€ 60, « foram estimuladas através da provisão de financiamento e com- 
pras governamentais sem preocupações de custos”. 

O “complexo militar-industrial-acadêmico” possui uma singularidade 
que o distingue de outros sistemas nacionais de inovação. Devido ao papel 
protagonista dos laboratórios acadêmicos, a rede descentralizada de pes- 
quisadores e a motivação dos principais formuladores de política tecnolé- 
gica, à difusão comercial da tecnologia militar se deu através de firmas 
emergente es como o DARPA ou a NASA, por exemplo, assumi- 
ram aqui a [unção de verriire capitalist. Cientistas e engenheiros usaram 
seus conhecimentosacumulados nos laboratórios públicos para criar novas 
empresas explorando as novas reenologias, O Laboratório Eletrônico Lin- 
coln do MIT, tal como analisado por Leslie (1993) viabilizou a criação de 
dezenas de novas companhias de alta tecnologia que se beneficiaram dos 
conrraros e do conhecimento prévio dos engenheiros deste laboratório. 


Dosi, Pavitt & Socte, 1920, 
mployed three related strategies to build tep a large produetion canacity for 
o. Tu 1953, forexample, the Sigual Co 

uudenerote the comstractiou ofa huge Western Electric transistor plant. (...J ba addition 
Western Electric, Raythenn, Radio Corporation vf Amistica and Syleanio berefira 
sutelo onilitary supor. À second Army program stresse esgincering development. 
abtrd Army initiat nfluenced tho cobesion of the emerging trans ndrsir 
mid1983 the Siga Corps sponsored a confersuce aimed at standardizing Me opera: 
ractenstics of transistor. (Misa, 1985: 275 
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Como foi observado anteriormente, os estudantes quecriaramasnov 


s 
tecnologias no Vale do Silício Foram majoritariamente treinados em Stan- 
ford, e foram criados eapeiados por contratos militares. Quando as inova- 
ções se conecraram em computadores e programas, este tipo-de transferên- 
cia de tecnologia tornou-se cada vez mais importante, Como relatado por 
Hughes (1998), a companhia escolhida para o desenho e a construção da 
rede física do projeto ARPANET foi uma pequena empresa de Massachu- 
sers formada por pessoas de Harvard e doMIT, dirigida por um engenheiro 
doMITeprincipal estrategista darede de cientistas do projeto ARPANET. 
Ao lado desta forma de transferência de tecnologia através da aprendi- 
zagem e dos conhecimentos incorporados em indivíduos, a transferência 
de tecnologia diretamente para as grandes empresas fornecedoras e indire- 


tamente para os seus fornecedores especializados constituiu a principal for- 
ma de difusão de novas tecnologias. Na medida em que as incertezas e os 
riscos comerciais foram provisoriamente suspensos pelo apoio militar, o ei- 
clo de vida do processo de inovações foi encurtado c as oportunidades de 
exploração comercial foram asseguradas pela acumulação de capacitação 
técnica dos laboratórios industriais”, 

Tecnologias de fronteira com memória magnética & circuitos elerrôni- 
cos foram diretamente passadas do Lincoln para a IBM, A influência do 
projeto SAGE na construção de sistemas de reservas na aviação civil é outro 
exemplo importante, Histórias semelhantes repetem-se na ATKT em sisre- 
mas de comunicação de informações e em muitas grandes empresas em se- 
tores baseados em ciência. 


Como na cita 
mento tecnológico militar envicsou, nos EUA, a mudança tecnológica esti- 
mulando e selecionando v: 
tratégia da arma tecnologicamente superior” demanda elevada exigência 
em performance e eficiência, Na disputa por contratos milionários, as em- 
presas são aceitas ou eliminadas de acordo com a qualidade do seu labora- 
tório industrial é com o atendimento às rígidas especificações. 

Esta exigência cria padrões distintos daqueles voltados para asimplifi- 
cação e redução dos custos necessários à produçã 


o de Thomas Misa no início desta seção, o empreendi- 


riantes específicas das novas tecnologias. À “es- 


ão em massa, Masa tensão 


entre qualidade e quantidade não é trivial, Um padrão é um bem público e 


provêas instruções necessárias para a produção em massa é a padronização 


Um bom exemplo examinado pat Cvpher (1987) faio casa do laboratório ds Bell Telepho- 
- Ourra caso importante foi o da IBM, grande beneficiária da pesquisa eletrônica lidera- 
da pelo Laboratório Lincoln soh encomenda do: 
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das características operacionais, tais como as demandadas na tecnologia 
militar (um excelente exemplo é o da indústria do semicondurores analisa- 
da por Misa, 1985). Neste sentido, ao estimular o progresso técnico e a pa- 
dronização dos equipamentos, a demanda militar por umalo desempenho 
age simultaneamente na criação e na difusão de tecnologia. 

Mas a criação de padrões não se resume à qualidade dos cquipamen- 
tos, mas ao conjunto de especificações segundo a sua utilização principal. 
No caso do transistor americano, a exigência dealta performance dos sis- 
temas eletrônicos incluia a resistência a elevadas temperaturas (necessári- 
as aos mísseis € aviões de guerra) forçando produtores, como a Texas 
Instruments, a buscar novos e maiscaros rransistors. Este padrão na indús- 
tria eletrônica distinguin a experiência americana de outros sistemasnacio- 
nais de inovação", 

Embora não exista um único uso para o novo conhecimento, a direção 
do progressorécnico moldado pela concorrência pelas armas criou um viés 
em custos, ausente nas tecnologias de uso comercial, tais como as desenvol- 
vidas pelo bem sucedido sistema japonês de inovação. Um exemplo impor- 
tante ocorreu com as máquinas de controle numérico. Esta era uma inova- 
ção demandada pela Força Aérea nos anos 50, desenvolvida para aviões de 
alta velocidade e mísseis intercontinentais, Seus componentes deveriam su- 
portar altas temperaturas c apresentar alto desempenho. À tecnologia des- 
tas máquinas foi rapidamente difundida na economia mundial nos anos 70, 
mas ab contrário das máquinas americanas, os equipamentos desenvolvi- 
dos pelo Japão enfatizaram simplicidade e baixo custo, adequados ao uso 
comercial, Como resultado, em 1978, a indústria americana transfor- 
mou-se num importador líquido de máquinas de controle numérico. 


Estoviés tecnológico, ao lado da maruridade da indústria elerônica so 
forte corte nu orçamento militar ocorrido nosanos 70, foram aspectos im- 
portantes na mudança da liderança militar americana sobre o seu sistema 
de inovações. 


and th 


tegrated circuit ias te 
dssetor crcltastry ie fafaaar, in contras! ha 
at Itetiesery (METI). Tx electrottica MITT 


The driving force be 
he poxverftul Ministry of Inter 
ermpiasrced not ultra-bigho-tecdanology prondra 
expansicu afro semic: tor imarher, (Misa, 


O Desenvolvimento Tecnológico Americano no Pes-Guetra como um Empreendirsento Milirar 


MANTECH, DARPA, Mudança da Política Militar na ) 


ecnologia Americana. 


E.) 0 programa MANTECH colocou o Departamento de Defesa 
numa posição central na mudança da ordem econômica internacional, 
No passado, o controle numérico e outros projeros como o laser aten- 
deram a necessidades militares e foram raciunalizados com base emar- 
gumentos de eficiência de processo produtivo. Mas hoje, com a maior 
importância dos interesses dos EUA na economia mundial, o DOD: 
busca promover através do MANTECH a presença industrial ameri- 
cana nos mercados internacionais e a sua liderança recnológica. O 
MANTECH objetiva promover a competitividade de tado a setor in- 
dustrial americano e não apenas os seus setores de defesa. 


Raymond Larsen cit. tn Cypher, 1987. 


Em dólares constantes de 2002, o orçamento de defesa de 1975 foi in- 
feriorao de 1955, cos gastos militares com P&D foram inferiores à metade 
do valor orçado naquele ano. Camo pode ser visto na tabela apresentada 
anteriormente, o declínio nos gastos militares de P&D começaram nós 
anos 60 e atingiram seu nível maus baixo em 1975. Depois de 1980, no pe- 
ríodo Reagan, o orçamento de defesa cresceu fortemente aningindo o seu 
eltmax em 1985, osgastos com P&D também cresceram esperacularmente. 
Durantcos anos 60,a NASA injerou bilhões de dólares em pesquisas e enco- 
mendas, consegiientemente, a grande mudança no orçamento militarocor- 
reu nos anos 70. De lato, nesta década, como conseguência da Guerra do 
Viernã e do Warergate, o apoio político para projetos militares grandiosos 
foi fortemente reduzido. Em torio dos melhores campus universitários, 9 
envolvimento dos cientistas em projeros militares foi duramentecriticado. 

Depois das revolucionárias inovações tecnológicas dos anos 50 e 60, o 
momento tecnológico havia mudado. Se naqueles anos a introdução de 
inovações básicas em novasarmas ra o desafio real, nosanosà frente, devi- 
doirapidez das inovaçõeseletrônicas, a novidade dos novos dispositivos e- 

etrômicos envelhecia num periodo mais riúpido do que os artefatos milita- 
1e5, O desaho passou a ser o de introduzir continuamente estas inovações 
nas armas € equipamentos de comunicação existentes. 

Aprocnramilitar nãocra mais a única fonte de demanda e de incentivos 
para aindústria de alta tecnologia. À indústria eletrônica, a de computado- 
tes pessoais, a de equipamentos de relecomunicação, tinham se difundido 
xercendo uma extraordinária demanda pela tecnologia 
moderna. Às inovações nesses setores originariamente liderados por objeti- 


mundialmente 
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vos militares adquiriram autonomia na medida em que a indústria adguiria 
maturidade. Adaptar para fins militares as inovações obtidas num mercado 
muito mais vasto e canalizar esforços de pesquisa de laboratórios industria- 
is muito mais ricos para uma tecnologia de uso dual (civil e militar) consti- 
tuía as novas prioridades dos militares. 

Como pode ser observado nos dados abaixo, transformações impor- 
tantes na distribuição dos gastos em P&D ocorreram desde os anos 70, 


| (598) Z ade ESSS [CE 
7,645 100 53.9 3 
100 62.9 05 
99,326 100 614 0.2 
103.258 100 E 5LO 13 
1987 171,309 100 E aç4 18 
1998 227,73 100 29.5 22 


Fonte: NSF. Science 8º Engincering Indicators, 2000. 


Durante os anos 70, os militares buscaram uma nova abordagem para 
as políticas tecnológicas voltadas à produção de armas sofisticadas, O pro- 
grama de Tecnologia Industrial (MANTECH) sob a direção do comando 
do sistema da Força Aérea (AFSC)” iniciado na metade da década faz parte 
desta nova política. Sua origem está associada com a evolução da máquina 
de controle numérico co programa da Força Aérea para a construção de fá- 
bricas computadorizadas (ICAM). 

Como observado anteriormente, a rápida difusão de novos equipamen- 
tos eletrônicos demandava uma tecnologia militar mais equilibrada e preo- 
cupada com custos. À expansão da importação de produtos de alta tecnolo- 
gia ca difusão da automação na indústria japonesa a um ritmo mais rápido do 
que o observado nos EUA, estavam na base desta nova abordagem. A auto- 
mação mais lenta da indústria metalmecânica nos EUA (e consequentemente 
do projeto de aucomação industrial sonhado pela Força Aérea) era atribuída 
aos elevados custos de uma tecnologia exclusivamente militar. Para reduzir 
os custos das novas armas era necessário obter uma transição mais rápida da 
tecnologia de uso militar para uso civil e canalizar a pesquisa comercial para 


er Cypher, op. cit. 
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projetos militares. Para este objetivo era necessário um amplo processo de 
modernização industrial é a criação de uma tecnologia de uso dual. Como 
exposto recentemente num documento do programa MANTECH: 

Ossoldadosem guerra necessitam de base industrial que responda com tecno- 

logias avançadas e processos que reduzam os custos e » tempo de elaboração 

emeada fase do desenho, do desenvolvimento, da produção e doapoioaossis- 
temasde campo. Obrer redução de custos e reduzir o ciclo do processo inovati- 
vo constituem os objetivos predominantes do MANTECH. (ManTech, 

Fiveear Plan, 2001). 

A principal política de financiamento do programa MANTECH foi (e 
prossegue sendo) a de apoiar novos projetos em áreas sem interesse comer- 
cial, mas considerada essencial para a tecnologia de defesa e promover uma 
rápida transição desta tecnologia para uma aplicação ampla, O programa 
não foi concebido para o desenvolvimento de novas idéias (um projeto fi- 
nanciável deve ser considerado exequível ao nível de laboratório) ou paraa 
compra de equipamentos, se o objetivo como um venture capitalist é o de 
prover fundos para encorajar “o gasto de pesquisa das empresas em novas 
tecnolbgjas de interesse c o de guiar os serores militares em sua política in- 
dustrial”, (ManTech, FiveNcar Plan, 2001: 5), 

A ênfase recai no desenvolvimento e na engenharia em meralúrgica, 
novosmateriais, ele: 


ônica, energia, munições paranovasarmas, redução 
de custose introdução de melhores técnicas em serores que os EUA encon- 
trem-se abaixo do estado das artes. Um claro aspecto desta política é a 
concepção de que a indústria da defesa forma uma intrincada rede de su- 
b-setores e fornecedores, um Advanced Manufacturing Enterprise” re- 
querendo políticas voltadas a aumentar a produtividade e a qualidade do 
conjunto industrial. 

A despeito de ter sido criada nosanos 70,0 programa assumiu maior re- 
levância nos anos 20 quando, depois deum extraordinário crescimento nos 
anos BO, o orçamento militar declinou substancialmente até os últimos dois 
anos. À MANTECH foi criada para canalizar recursos de P&D de grandes 
laboratórios para projetos militares. Projetos de fabricação de novos senso- 
res desenvolvidos pelo Exército com parceria da Raytheon Systems, de no- 
vos sistemas de transmissão em parceria com a TTT Research Institute 
Industry Consortium, de sistemas de empacotamento c microondas; uma 
parceria da Marinha com a Lockheed Martin, de novas turbinas; uma par- 


2 AME, ou complexo industrial na bireracura mais convencional, 
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ceria da Força Aérea com a Howemet Company são alguns exemplos de 
projetos da MANTECH (ManTech, Five-ycar Plan, 2001). 

OQ DARPA, uma renovada agência do DOD cuja importância histórica 
já foi observada, ainda que compartilhe com estanovaabordagem da políti- 
ca industrial é bastante mais ambiciosa em termos de liderança científica e 
tecnológica. Respondendo diretamente à Secretaria de Defesa, ela possui 
toral independência da estrutura convencional de P&D dos militares. Tal 
como em outras instituições inovadoras como a RAND Corporation e o 
DARPA, o pessoal qualificado é recrutado enttc os cngenheiros e ciemistas 
das melhores universidades e laboratórios de pesquisa. Administrando um 
orçamento maior do que o do MANTECH (cerca de 2 bilhões de dólares 
anuais) com maior flexibilidade de contrato, o seu principal objetivo éo de 
“criar inovações radicais voltadas à segurança nacional” (Fernandez, 2002) 
através de descobertas científicas e tecnológicas. A maior importância de 
instituições como o DARTA é, como foi visto no passado, a formulação de 
novas questões de guerra e a coordenação dos novos projetos tecnológicos 
que lhe scjam adequados. 


Depuis da União Soviética: Guerra Assimétrica, Corrida Armamentista é 
Tecnologia. 


Coma extinção da União Soviética e da principal ameaça nuclear, o or- 
gamento de defesa dos RUA conrraiu-se fortemente. Em 2002, depois do 
ataque terrorista de 11 de setembro de 2001, o orçamento militar teve um 
crescimento extraordinário. Mas mais importante do que esta evolução é 
investigar se, coma extinção da concorrência armamentista com a União 
Soviérica, o estímulo ao progresso técnico decorrente da busca incessante 
por novas armas sofreu alguma solução de continuidade. 

No passado, a bomba atômica, os mísseis transcontinentais é a conquista 
da lua foram resultados de grandes projeros que levarama radi ovações 
na mieroeletrônica, computadores, novos materiais, máquinas inteligentes 
etc. À iniciativa de defesa estratégica (Guerra nas Estrelas) de Reagan objeti- 
vavaexplorara liderança americana na tecnologia espacial expandindo o te- 
atro de guerra para 0 espaço com estações que pudessem anular «ameaça dos 
misseis soviéticos. Devido à capacitação tecnológica de sua indústria, este es- 
+ de novida- 


forço gerou ampla expansão das comprasde armas ea introdoçã 
s (steait aircraft). 


«es, em particular os equipamentos invisiv 
Na corrida armamentista que se extinguiu com q fim da União Soviéti- 
ca houve características notáveis. Um aspeero essencial era a narureza assi- 
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métrica do adversário e uma simétrica concepção de luta e definição dos al- 
vos. À aposta americana na alta tecnologia como forma de ganhar a guerra 
era especialmente concebida como um enfrentamento de guerra entre 
competidores que se rivalizamna concorrência por equipamentos cada vez 
mais destrutivos. A inadequação desta esrrarégia a guerras localizadas, 
como eloguentemente demonstrada na derrota americana no Vietnã, não 
abalou as convicções dos militares americanos na estratégia de guerra cen- 
trada na busca da superioridade recnológica nas armas, Convém explorar 
esta questão, ainda que de uma forma bastante resumida. 

O conflito do Vietnã resultou na mais contundente derrota da estraté- 
gia militar dos EUA contra uma guerra insurrecional no Terceiro Mundo. 
Os EUA enfrentaram 0 desafio militar apostando sempre em sua massiva 
superioridade militar convencional c no seu arsenal tecnológico, Se na 
Guerra da Coréia o número de toneladas de munição por homem foi supe- 
rivrao da [Guerra Mundialem oito vezes, na Guerra do Vietnã este núme- 
to foi de 26 vezes superior! (Kolko, 1985). Para os EUA, a guerra [oi essen- 
cialmente uma questão de despejar toneladas e toneladas de bombas visan- 
do destruir as forças de umimimigo tenaz e elusivo, é criar as condições para 
a vitória dos seus (despreparados e desmotivados) aliados. Ao lado dos 
aviõesB-52,a grande inovação criada a partir da Guerra da Coréia foi o uso 
massivo do helicóptero, que devido a sua mobilidade foi considerada a 
arma especial para o conflito insurrecional. À utilização do Napalm, dos 
desfolhantes e dos sensores eletrônicos compôs, juntamente com as novas 


aeronaves, o arsenal tecnoló; sse- 


co que os EUA contavam sercapazes de 
gurar à vitória do exército regular do Viemã do Sul. Uma guerra em que a 
o respondia por mais de que um terço dos seus custos. 

alada da guerra mostrou dois importantes dilemas técnicos e pol 
ticos associados à “estratégiada arma tecnologicamente superior”, em con- 
flizos locais é de conquista de território. Em primeiro lugar, a constatação 
de quea contraparrida da alta mobilidade assegurada por helicópreros exi- 
gia um número crescente de mão de obra em posições cas de ativida- 
a que se revelavam alvos frágeis para a ação de sabotagem do 
adversário é, em segundo lugar, o dilema formado pela incapacidade dos 
EUA em fazer uma guerra barata ou a de sustentar politicamente uma guer- 
za longa e cara. 

Comefeito, na segunda metade dos anos 60, a Guerra do Vicenã consu- 
mia cerca de 3704 do orçamento militar, algo como 30 bilhões de dólares 
anuais. Devido ao regime monetário do dóla: 
tos da guerra convencional se dava em detrimento dos gastos considerados 


uro, esta expansão dos gas- 


Carlos Aguiar de Medeiros 


necessários às novasarmas. Esta oposição entre sustentar umaguerra cara é 
expandir o orçamento para novas armas tecnologicamente superiores foi 
parcialmente desfeita coma ruptura dos EUA em 1971, do padrão monetã- 
rio do dólar atrelado ao ouro”, Mas a estrarégia Niston/ Kissinger contem- 
plava uma outra racipnalidade. À Guerra do Vietnã não só era cara, difícil 
de ser ganha e politicamente desastrada, a hipótese principal desta estraté- 
gia craa de queela deveriascr ganha no palco da grande diplomacia, explo- 
tando as contradições da rivalidade sino-soviética, Por outro lado, conside- 
rava-se que era contra à União Soviética que o cenário principal da guerra 
deveria se concentrar. Esta proposição se reforçava com o anúncio, em 
1973, dos testes hem sucedidos dos mísseis soviéticos de ogivas múltiplas. 
O desgaste interno de uma guerra baseada numa wnaliractive pubolic image 
dos bombardeios e no fracasso da viemmamização do conflito (com as su 
sivas derrotas de um débil é corrompido exército) levaram à saída dos ame- 
ricanos do Viena. 

Do ponto de vista militar, a estratégia Nixon/Kissinger de enfrenta- 
mento da União Soviética, acirrando a concorrência pela “arma tecnologi- 
camente superior” é plenamente retomada no final da década por Reagan e 
aprofundada por Bush na primeira guerra contra o Iraque sem que os EUA 
tivessem criado uma “dourrina confiável para guerras limitadas e capacita- 
ção tecnológica para intervenção nos países do terceiro mundo”. (Kolko, 
1985: 545). Esta questão encontra-se, hoje, no centro dosacontecimentos, 


Coma extinção da União Soviética e mesmo antes do ataque terrorista 
de setembro de 2001, os desafios de segurança formulados pelos militares 
americanos mudaram radicalmente. Com uma expansão sem precedentes 
de seu poder imperial, o governo dos EUA, atrav 


s do DOD e do DARPA, 
desenvolveu uma nova concepção de guerra, uma nova estratégia deman- 
dando novas realizações científicas e novas tecnologias. Como foi exposto 
no Quadriennial Defense Review Report (QDRR), preparado imeiiata- 
mente antes de setembro de 2001, e publicado alguns dias depois; para os 
EUA, uma nova concorrência armamentista já começou. 

Esta nova estratégia considera que, com a extinção da União Soviética, 
não existe mais um adversário que rivalize o poder militar dos EUA, mas a 
emergência de potências regionais (na Á 
americanos, a difusão de tecnologia militar e a crescente importância de 


sia), a globalização dos interesses 


“Emauas memórias, Kissnger sublinhava gue! [suas fighting a desperate burt losing strugple 
igainist the Pentagon's desire ta rieleplay air and naval forces ut of Sontherm Asia im orderto 
devateseares funde so he peocuremans of suo weapons. (Kulko, 445; 471). 
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atores não estatais, abriam novos cenários de guerra. De acordo com esta 
nova concepção de guerra”, a estrarégia para uma gucrra assimétrica deve 
basear-se mais na avaliação de como um adversário potencial poderáataçar 
do que na identificação deste ou do lugar do ataque. 

Diferentemente do antigo cenário de guerra, esta nova estratégia consi- 
dera um teatro de operações difuso e disperso em ambientes distantes e 
hostis, com um mínimo apoio por terra, Para este “modelo baseado na ca- 
pacitação” é essencial antecipar e simular a capacitação de ataque a um ini- 
migo potencial. Este ataque potencial aos EUA ca seus aliados é considera- 
do, tanto em termos de armas convencionais de destruição em massa quan- 
ta de armas biológicas e químicas, ou ainda, na forma de um ataque na es- 
trutura de informações do sistema de defesa. 

Onúclco desta estratégia € adquirir um permanente controle do espaço e 
asua exclusão aos adversários — a interrupção das comunicações das tropas 
itaquianas na Guerra do Golto é um matcona importância das novas tecno- 
logias de informação para fins militares =, prover ataques precisos (evidentes 
no Afeganistão em significativo contraste com os ataques massivos e insfici- 
entes no Vieinã nos anos 60) e obrer superioridade operacional em áreas de 
acesso negado. Trara-se de uma combinação de bombardeios e comando em 
operações externas eum novo tipo de fortificação na defesa dos espaços in- 
ternos. Como analisado pelo DARPA e pelo DOD, para enfrentar as novas 
exigências de defesa que emergem desta concepção de ataque são necessárias 
inovações radicais em sensores móveis como inteligência de imagens, sinais, 
computação, criptografia, tradução, comunicação, aviões e plataformas in- 
ão pilorados, sistemas de localização etc. 


visíveis, veículos 


Sea questão é oreconhecimento de comportamento impráprioe detectar algo 
nocivo no ambiente e prontamente removê-lo, alrologia possui grande alcan- 
ce quando combinada com novos sensores e dispositivos eletrônicos. (Fermnan- 
dez, 2002: 5). 


O principal desafia nesra ciência “BioyInfo/Micro” é integrar os siste- 
mas biológicos com os sistemas físicos e a tecnologia de informação, 


...) de forma a criar algoritmos, sofrwares e a arquiterura de defesa guie o 
DOD necessita no futuro, À maior parte dos planos futuros do DOD envolve 
grandes redes de homens e robôscapazes de reagir às agressõese criar o domi- 
nia operacional para os soldados no futuro. (ibidem). 


1 Não é nosso objetivo aqui analisar quão real c exagerada é a avaliação do DOD sobre à 
capacitação de ataque dos novos adversários. Nosso objetivo aqui éapenas o de extrair al- 
gumas comeqiências secnológicas que emergem desta doutrina. 
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Alguns projetos revolucionários podem ser vistos na tabela abaixo: 


Agência de Projetos Avançados de Pesquisa de Defesa 
(Encomendas planejadas) 


Expansão Cognitiva através desistemas de simbiase bomem-compu- 


cador em simulações de combate, : 5 anos 
Sistemas de Computação de Álta produtividade, computação quân- o 
tica e tecnologias inovadoras 

Jogos de Guerra e Ambiente Assimérrico, criação de modelos de 
compurtamentos automáticus e adaprativos visando adversários as- is 


onicas híbri- 


simétricos, redes neurais programação evolucionária, q 
alas de raciocínio. 


Próxima Geração, sistemas voltados para melhoras revolucionárias 
na comunicação militar, recnologias de sistemas integrados em mi- 5 anos 
eroclerrônicas e eim forina de andas, 


Sistema de Comunicação provendo inforinações visuais de alta qua- 
lidade sos combatentes no ar, terra e debaixo da água. Aumento «a 45 anos 
capacidade de comunicação dos operadores de submarino. 
Interfaces Cérebro-Máquina através da criação de novas tecnologias 
aumentando a performance humana através de códigos de acesso em 5 anos 
tempo real integradas com sistemas operacinnais periféricos. 
Sistemas Biológicos de insumo-produto, desenho de módulos de DNA 
que permita qusode organismos (plantas, micróbios) como sentinelas 3 anos 
remotus na detecção de ambientes químicos vu biológicas, 


Conceitos de Interface Blo-Magnéticos, desenvolvimento de pro- 
gramas que permitam integração de magnerismo e biologia cdesco 
berra de mecanismos para a detecção, manipulação c controle 3 anos 
tiomoléculas 2 célula. Sensores magnéticos e descoberta de novos 
microscópios óticos. 


Fonte: DARPA, Planned Procurements, December 2001, 


O araque terrorista conferiu grande prioridade ao desenvolvimento 
desta nova concepção, o orçamento da defesa aumentou ca abordagem do 
DARPA conguistou grande apoio. O ritmo das inovações industriais que 
emergirá destas idéias não é conhecido, mas o que pode ser dito é que hoje, 
como no passado, as questões de guerra estão colocando novos desafios ci- 
entíficos e tecnológicos conformando a trajetória tecnológica americana. 


e 
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José Carlos de Souza Braga e Marcos Antonio Macedo Cintra 


Finanças Dolarizadas e Capital Financeiro: 
exasperação sob comando americano 


Introdução 


À supremacia do sistema financeiro americano é resultante de uma com- 
binação própria, historicamente construída, pelo poder de Estado, pelo ca- 
pital financeiro e pela moeda fiduciária da financeirização! que, além das 
funções conhecidas, cumpre a de ser insttumento mundial de valorizações 
fictícias. À existência desse sistema e a do dólar como dinheiro mundial sem 
lastro são indissociáveis e foi como tal que ergueram uma potência e amplitu- 
de jamais vistas na história do capitalismo. As seguintes carz 
outras, compõem a estrutura € à dinâmica dessc poder financeiro; 

1) um mercado de capitais conexo ao sistema creditício que serve de 
ambiente internacionalizado tanto à canalização de poupança financeira 
entre atores superavitários e deficitários, como à criação e destruição, infla- 
ção e deflação de ativos. Trata-se de um ampla mercado financeiro com in- 
vestidores tecnicamente sofisticados, que se configura como principal pra- 
ga financeira mundial e importante porto da riqueza global, atraindo gran- 
de parte dos capitais na forma de depósitosc de aplicações de curto prazo e, 
simultaneamente, patrocinando parte dos fluxos de investimento e de fi- 
nanciamento de longo prazo; 


cterísticas, entre 


No início dus anos 1990, os puristas de nosco idioma consideravam esse termo um ruído 
inaceirável. À época, um dos autores deste capítulo, Braga (1990 é 1992], advertia que se 
tratava de um nevlogismo inevitável diante dos fatos em curso no capitalismo, Algansanos 
mais rarde, seu uso formou-se freglente na literatura econômica em porsuguês e em francês 
diante do avassaladora folia financeira do capitalismo global. 
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2) espaço propício ao desenvolvimento pleno do capital financeiro sob 
variadas formas de combinação do lucro opetacional como lucra financei- 
ro no interior dos centros decisórios privados — industriais, comerciais, 
os e dos investidores institucionais; 

3) estágio avançadíssimo da centralização do capital (fusões c aquisi- 
ções), mediante a consolidação dos conglomerados financeiros transnacio- 
nais— pormeio de megafusões — é de gigantescas massas de recursos nos in- 
vestidores institucionais (US$ 34,7 tnilhões nos países da Organização para 
a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE), correspondendo a 
147,28 do PIB desses países em 2001); 

4ygrau « diversidade de inovações financeiras incluindo desdobramen- 
tos institucionais; 

5) mudanças no papel do Federal Reserve — e dos demais bancos centrais 
—(Big Bank), bem como das finanças públicas (Big Govermment) na sanção da 
dinâmica de dominância financeira, mesmo nas décadas recentes de liberalis- 
mo difundido, com jeito ladino, a partir do próprio Centro americano; 

6) superação da “relíquia bárbara” — o ouro = é consegiiente constitui- 
ção mundial da primeira moeda fiduciária sem qualquer lastro - moeda in- 
ternacional administrada; 

7) manejo da taxa de juro básica de curto prazo (federal funds rate) pelo 
banco central americano, como instrumento precípuo do funcionamento 
do sistema monetário é financeiro americano €, consequentemente, inter- 
nacional, uma vez que desencadeia movimentos de capitais globais, dada a 
segurança, liquidez e profundidade do sistema amencan 

8) predominância dos mecanismos de gestão de ativos, em investimen- 
tos de portfólios, mediante avaliação diária dos estoques, conformando um 
padrão profundamente instável de gestão da riqueza; 

9) proeminência na determinação das práticas das insrituições multila- 
verais (Fundo Monetário Internacional, Banco Internacional para a Re- 
construção e o Desenvolvimento e Banco Interamericano de Desenvolvi- 
mento), desde a década de 1950, e na definição das “regras” de funciona- 
mento do sistema monetário e financeiro mundial; 

10) ampla extensão territorial da penetração monetário-financeira no 
mundo. 

Ao sc examinar o poder das finanças dos Estados Unidos da América, é 


bancá 


necessário considerar a rede na qual estão entrelaçados os interesses do ca- 
pital financeiro de distintas origens hacionais, o que acaba por reforçar in- 
ternacionalmente o próprio poder financeiro da nação americana expres 
so, em última análise, na atração exercida pelo dúlar e na força de seus mer- 
cados de capitais e de crédito. 


Finanças Dolarizadas e Capiral Financeiry; exasperação sob comanda am 


Face à dinâmica financeira em questão, qualquer “dedução”, em quais- 
quer das claves mecanicistas, a partir de momentos passados « de protago- 
nistas (países, governos, empresas) pretéritos, tais como a identificação 
desse movimento com os ciclos financeiros (sic!) históricos anteriores do 
capitalismo (Arrighi, 1994) está fadada à descrença intelectual, aus des- 
mentidos dos fatos, razão pela qual se impóc uma reflexão sobreo que está 
acontecendo efetivamente há algumas décadas. 

Este capítulo é composto por quatro partes, após essa introdução. Na 
primeira parte, procura-se recuperar as raízes históricas do capitalismo fi- 
nanceiro dos EUA e descrever como ele foi disciplinado após a Grande De- 
pressão dos anos 1930. Na segunda parte, trata-se de verificar as conexões 
entre o presente co passado desse sistema, exam inando-se o engendramen- 
to das finanças diretas dolarizadas, as transformações nosistema bancário & 
upapeldo dólar. Na terceira parte, analisa-se a forma de gestão da riqueza, 
seus atores, instrumentos e sua conexão global por meio do halanço de pa- 
gamentos dos EUA, Na quarta, diante de tanta instabilidade e conscientes 
daincerteza reinante lançam-se algumas hipóteses sobre tendências, porém 
mantendo-se a cautela recomendada, 


Raizes Históricas do Capitalismo Financeiro e sua Regulação como 
Resposta à Grande Depressão. 


As finanças americanas são poderosas, desde logo, porque estão anco- 
radas em uma sólida base técnico-econômica. É justamente essa interde- 
pendência das finanças e da produção que instaurou seu poder econômico 
sob a égide dos interesses financeiros gerais, À basc produtiva engendrou 
ao longo do século XX uma economia nacional com grandes grupos, lide- 
ando à acumulação de capital e a inovação industrial é financeira. Essa 
economia também enfrentou a reestruturação competitiva da produção 
quando isso se fez necessário, como no periodo posterior ao primeiro cho- 
que do petróleo em que se manifestava a preeminência do padrão industrial 
japonês e alemão dos anos 1960 1970, É, desse modo que se vem manten- 
do. há mais de umséculo, em posição de liderança na divisão internacional 
du trabalho. Por essa performance, pionciramente, Hobson (1894) deçec- 
tara, na última década do século XIX, o caráter moderno e expansionista 
da forma de organização dos capitais americanos. Schumpeter (1942) ass 
nalarasobre o antomarismo da inserção dinâmica do progresso tecnológico 
por parte das corporações do “capitalismo trustificado”, chegando até 
mesmoa uma visão otimista discutível, mas com inequivoca razão quanto à 
tendência de introdução de inovações de produtos e processos para o 
tó econômico” do capitalismo contra as previsões estagnacionistas. 
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Hobson (1894) esclareceu a solidariedade de interesses entre Os trastes 
industriais, os financistas e us capitalistas das ferrovias na formatação doo- 
riginário capital financeiro americano que impulsionava a acumulação de 
capacidade produtiva na agricultura € na indústria, ao mesmo tenpo em 
que cuidava atentamente de seus negócios financeiro-especulativos. O fi- 
nanciamento interno do aparato produtivo e os sucessivos aumentos de 
produtividade iam assegurando estabilidade monetária e desenvolvimen- 
to, simultaneamente. 

O poder financeiro e produrivo articulados impulsionou o investimen- 
to estrangeiro direto de suas corporações, seja na fase em que se reproduzi- 
am (ao menos parcialmente) os sistemas industriais existentes nos países 
desenvolvidos nos países periféricos, fase das industrializações tardias, 
como as latino-americanas; seja no período recente, em que o padrão de 
ação produtiva internacional dessas corporações pende para o chamado 
qutsoureing com perfil pro-trade. Foram investir no exterior e ao mesmo 
tempo receberam investimentos estrangeiros diretos beneficiando-se du- 
plamentec sem “ameaças” ao controle decisório dos processos econômicos 
(Teixeira, 1999). 

Nos anos 1960/1970 foi destacado o movimento dos bancos america- 
nos para a constituição e evolução do enromercado de moedas, no qual 
correram práticas que, posteriormente, seriam “aperfeiçoadas” e amplia- 
dasna chamada globalização financeira, tal como o envolvimento das han- 


cos com o Financiamento de posições nos mercados de capitais cem opera- 
cões off balance sheet — fora do balanço -, a que resultou em um elevado 
grau de “alavancagem” das instituições financciras. 

O Estado e suas finanças foram estratégicos para a moldagem do poder 
em discussão nia medida em que o gasto público, civil e militar, e a divida pú- 
blica, sempre mantiveram € mantêm interação dinâmica com a acumulação 
privada de capital, seja a relacionada com a produção de bens e serviços, seja 
a financeira. Sem o Big Government e o Big Bark o papel mundial do dólar e 
das finançasinternacionais a elereferidas é incompreensívele insustentável, 

No plano internacional é necessário mencionar que as finanças ameri- 
canas st fortalecem quando, após a Il Guerra Mundial, nos anos 1950 e 
1960, 05 EUA foram decisivos para a reconstrução tanto dos países curope- 
us vencedores, como dos vencidos, além de terem cunhado papel estratégi- 
co no reerguimento do Japão e, consequentemente, na Ásia. 

A forçamonctário-financeira dos EUA fica evidentena dinâmica do ba- 
lanço de pagamentos. Os EUA têm administrado com grandes resultados 
para seus interesses, tanto situações de saldos comerciais e de conta corren- 
te positivos quanto situações em que, desde 1971, com breves interrup- 
ções, essas contas rornaram-se crescentemente negativas. 
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Osistema financeiro americano que prevaleceu em sua primeira fase he- 
gemônica nasceu das entranhas e das mazelas humanas da Grande Depressão 
dos anos 1930. Foi a regulação conhecida como sistema de Bretton Woods 
que disciplinou a dinâmica financeira e monetária que esteve entre as causas 
daquela tragédia. A própria crise dos 30já era, de uma certa forma, expressão 
dramática do desequilíbrio mundial que transcorria com a transição do po- 
der financeiro mundial da Inglaterra padrão libra-ouro-— para os EUA, furu- 
ro hegemon do brevíssimo padrão dólar-ouro (1944-197 1/73). 

É preciso examinar rapidamente como es EUA reorganizaram seu siste- 
ma financeiro face à devastação que havia ocorrido através de falências fi- 
nanceiras de grande monta e alcance vasto na destruição de parte do apara- 
to produtivo. O perfil institucional do sistema financeiro americano foi re- 
construído pelo Glass-Steagal] Act (1933) e pelo Securities Exchange Act 
(1934). Essa estruturação fundou-se em três principios: a) proteção estatal 
que inclui o sistema de seguro dos depósitos e mecanistnos de supervisão; 
b) restrições à competição exacerbada entre instituições financeiras; c) in- 
tenção de dar transparência na gestão dos negócios. 

Ergueu-se um sistema financeiro nacional supostamente “anticrise”, 
baseado na especialização, regionalização e segmentação. O suposto impli- 
cito era o de que a Grande Depressão dos anos 1930 teria sido causada por 
um sistéma financeiro que permitia interação crediícia e especulativa in- 
ter-organizações financeiras e entre bancos e indústria etc. Esse é um diag- 
nóstico evidentemente equivocado, ainda que, como é usual, a especulação 


tenha exercido seu papel perturbador. Em nome dele, a ideologia liberal 
buscou algo que fosse o contrário de modelo alemão debanco universal ou 
do amálgama de interesses financeiros e industriais como no zaibatsu anti- 
go v atual keiretsu japonês. Informação. transparência, democratização 
(sic!) do capital, viaações supostamente dispersas por inúmeros propricrá- 
rios, audiroresindependentes fiscalização pública garantiriam um sistema 
financeiro hígido. 

Os controles para evitar exacerbação da cuncorrência assumiram for- 
«nas distintas. Em primeiro lugar, o Federal Reserve estabeleceu um teto 
para as taxas de juros sobre depósitos a prazo captados e empréstimos con- 
cedidos pelos bancos, bem como proibiu o pagamento de juros sobre os de- 
púsitos à vista (Regulation O). Em segundo lugar, o MeFadden Act de 1927 
já havia instituído rigorosas restrições, quer à ampliação das redes bancári- 
as interestaduais existentes, quer à constituição de novas redes incerestadu- 
ais. Em terceiro lugar, a segmentação também restringiu a concorrência 
tanto ao ativo como no passiva das instituições. No ativo, as associações de 
poupança e empréstimos os bancos de poupança mútua se especializaram 
em crédito hipotecário (residencial); os bancos comerciais, em emprésti- 
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mos de capital de giro às empresas, No passivo, apenas os bancos comercia- 
is tinham permissão para oferecer contas correntes (depósiros à vista); as 
instituições de poupança se concentraram em depósitos a prazo, Às outras 
instituições financeiras — bancos de investimento, companhias de seguro, 
fundos de pensão— não tinham autorização para oferecer contas de depósi- 
tos a prazo € seus passivos não estavam sujeitos ao seguro de depósito, 

A legislação instituiu tambem importantes mecanismos que limitavam 
a liberdade dos bancos comerciais em assumirem riscos: requerimento de 
capital mínimo; proibição de certos tipos de empréstimos e limites para a 
concessão de crédito a determinados tomadores; proibição de entrarem 
nasatividades de subscrição de ações, bônus escguros; c proibição de dere- 
rem ações e bônus de empresas nos seus portfólios. Os bancos comerciais 
podiam subscrever e negociar apenas títulos públicos (federais, estaduais e 
municipais). As operações de wnderwritiny ficaram circunscritas aos ban- 
cos de investimento e corretoras de títulos e valores mobiliários, 

Esse arcabouço institucional, montado nos anos 30, operou eficiente- 
mente no imediaro pós-guerra, Os títulos públicos relacionados com o es- 
forço de guerra e com taxas de juros fixadas pelo Federal Reserve domina- 
vamos portfólios privados, tanto dos bancos comerciais, como das corpo- 
rações. Porém, a ampla aceitabilidade e ausência de risco dos títulos públi- 
cos, que podiam ser facilmente trocados por moeda, com pequena variação 
de preço, determinaram uma elevada liquidez no sistema financeiro. Ade- 
mais, 0 Federal Reserve instiruin uma política que bene: 


iciava os devedores 
(amanutenção de uma taxa de juros baixa), ao mesmo tempo em que favo- 
ão dosativos dos bancos comerciais, principal grupo credor 


reciaa expan: 
da economia. (Gurtmann, 1994; 87-88), A liquidez das institui 
ceiras, o relutivamente baixo nível do endividamento privado e o seguro de 


es finan- 


depúsito mantiveram as taxas de juros em níveis baixos c estáveis, Nesse 
contexto, as incertezas sobre os custosde captação das instituições de depó- 
sito foram reduzidas e facilituu-se a expansão dos empréstimos a taxas de 
juros fixas. 

Essa estrutura financeira, fundada na estabilidade e na rentabilidade 
controlada do sistema bancário, ou ainda do sistema de crédito como um 
todo, contribuiu para o longo periodo de crescimento econômico do 
pós-guerra. Nesse breve “balanço histórico” há que se ter presente que, em 
1944, a partir do papel hegemônico (militar, diplomárico, produtivo e fi- 
nanceiro) desempenhado pelos EUA, materinlizou-se uma nova ordem mo- 
netária internacional, fundamentada em quatro pilares. Em primeiro lugar, 
acordou-se um regime de câmbio fixo, mas ajustável em lunção de desajus- 
tes estruturais. Em segundo lugar, estabeleceu-se 0 ouro como ativo de re- 
serva internacional, Dessa forma, uma mocda nacional somente poderia 
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teraceitação internacional quando garantisse seu lastro em ouro esua con- 
versibilidade automática para essa mercadoria. À Instituição de um padrão 
câmbio-ouro tinha subjacente a po: 
base material que limitasse a expansão da liguidez. Vale dizer, o ouro deve: 
ria desempenhar uma espécie de “freio automático” contra a ampliação 
sem limites do volume monetário no sistema financeiro internacional. Em 
terceiro lugar, definiu-se a livre conversihilidade de uma moeda nacional 
para outra, garantindo a plena mobilidade dos capitais privados entre os 
países. Contudo, permitia-se existência de controles sobre os Mluxosdeca- 
pitaisdecurto prazo para conter os movimentos especulativos, caracrerist- 
cos dos anos 20. Em quarto lugar, crion-se o Fundo Monetário Internacio- 
nal (FMI) como órgão básico dessa ordem monetária para o cumprimento 
das tegras cambiais, coordenar as revisões estruturais, estender financia- 
mentos compensatórios e supervisionar as correções nas políticas macroe- 
ctmômicas dos países delicitários em seus balanços de pagamentos. Cri- 
ou-se também o Banco Mundial - Banco Internacional paraa Reconstrução 
eq Desenvolvimento (Bird) — para auxiliar na reconstrução da Europa, ne- 
cessária para viabilizar a nova ordem monetária internacional. Todavia, 
desde o início, papel dessa instituição fo) secundário (Baer et alli, 1995). 
A ordem monetária que vigorou, de no pós-guerra, se afastou em 
muito dessas convenções instituídas em Bretton Woods, Um dos aspectos 
relevantes nesses desdobramentos foi o princípio da conversibilidade ao 


ssibilidade de apoiar o sistema em uma 


ouro. À medida que o acordo de Bretton Woods determinou o ouro coma 
ativo de reserva internacional, pela situa métrica existente no ime- 
diato pós-guerra dado que os EUA decinham 2/3 das reservas mundiais de 
ouro, sancionou o predomínio do dólar como moeda internacional. O dó- 
larera a única moeda que podia garantir sua livre conversibilidade ao ouro 
em montantes significativos. Efetivou-se, então, a aceitação da moeda do 


à a! 


país dominame como unidade de conta, meio de pagamento e reserva de 
valor. Isso [ez com que os outros países, em vez de acumularem ouro como 
reserva de valor internacional, mantivessem suas reservas diretamente em 
dólar. 


consolidandoa moeda americana como referencial monetário inter- 
nal, Esse processo é, ao mesme tempo. 


usa e resultado da confian 


dos mercados no sistema bancário e no banco central do país hegemônico. 
Dessa forma, o acordo de Brerton Woods concretizou a hegemonia dos 
EUA em âmbito monetário internacional, Esso deitou raízes tão poderosas 
que nem mesmo o declínio daquelas regrasreduziv o domínio do dólar nem 
9 controle americano sobreo FMI e 0 Bird, que exercem papel relevante 
nosempréstimose coadjuvante significativo nas condicionalidades aos paí- 
ses “deseguilibrados” é necessitados de recursos, 
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Aaceitação do dólar como moeda internacional, apoiada por essa insti- 
rucionalidade, significou que a gestão monctário-financeira mundial esta- 
va sujeita aos ditames da política americana. Segundo a lógica do pa- 
drão-dólar, a massa monetária mundial se encontrava rotalmente determi- 
nada pelos EUA, Ou seja, caberia aos EUA a expansão e a gestão da liquidez 
internacional, condição precípua para sustentar o comércio e o crescimen- 
togconômico. Porém, a crescente circulação internacional do dólar, para sa- 
tisfazer a demanda por liquidez, era contraditória com as regras de câm- 
bio-ouro instiruídas em Brerron Woods. Essa contradição fui solucionada em 
favor das necessidades de liquidez internacional e com isso tornou a conver- 
sibilidade ao ouro, de faro, letra morta. Para que o dólar cumprisse a função 
decirculação internacional, os EUA acabaram incorrendo em renitentes dé- 


ficits em seu balanço de pagamentos, suprindo as necessidades de liquidez 
mundial através da exportação de capirais: inicialmente, por meio de gas- 
tos militares e do Plano Matshall (1947); em seguida, pela internacional 
zação do capiral privado americano para Europa, Ásia € América Latina, 

Foram, então, os persistentes déficits no balanço de pagamento ameri- 
cano que viabilizaram a expansão da liquidez internacional e as condições 
monetário-financeiras do crescimento nos países capitalistas. Porém, esse 
mesmo crescimento da economia americana e mundial, posterior à Grande 
Depressãos à IlGuerra, modificou as condições em que a estrutura institu- 
cional do sistema financeiro dos EUA operava. Com issoo arranjo da esta- 
bilidade virtuosa transformou-se em um obstáculo. O nível do estoque de 
dívidas privadas aumentou e reduziu a importância relativa dos títulos pú- 
blicos nos portfólios das instituições financeiras. À primeira crise financei- 
ra do pós-guerra ocorreu em 1966 (Minsky, 1986). Em meados dos anos 
60, a inflação e as taxas de juros começaram a subir, minando alguns ele- 
mentos estruturais do sistema financeiro dos EUA. 


Desregulamentação e Livre Multiplicação da Riqueza. 


Tanto por razões internas ao seu próprio êxito como por razões “exter- 
nas”, o esquema de regulação foi se desfazendo. O que isso significa? Signi 
fica que, além das tensões sistêmicas internas, a capacidade de disciplina fi- 
nanceira queo sistema obteve interessava apenas parcialmente aos gestores 
das corporações € bancos que, compelidos pela concorrência intermacio- 
nal, buscavam as diversas possibilidades de ganhos operacionais e com dife- 
rentes moedas, títulos financeiros, commodities etc. 
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* À Desregulamentação Doméstica: em dir 


jo às Finanças Direras. 


O teto das taxas de juros tornou-se um problema concreto para as insti- 
tuições de depósito. Enquanto as taxas de juros permaneceram baixas, os 
teros tinham promovido a estabilidade, pois limitava a concorrência entre 
asinstituições. Contudo, sob raxas de juros altas e com tendência de eleva- 


ção, os tetos desencadearam a chamada “desinrermediação financeira”. 


O cot- 


Essa redução do papel do crédito bancário tradicional, entretanto, 1 
respondeu à perda de posição dos bancos no novo jogo da finança direte, 
uma vez que eles próprios cada vez mais metamorfoscados em “supermer- 
cados financeiros” mantiveram ou ampliaram sua rentabilidade. À chama- 
da desintermediação representou a transferência de recursos das institui- 
ções de depósito para os mercados monerários (jtoney markets), em que 
maiores taxas de retornos poderiam ser obtidas, uma vez que não estavam 
sujeitos aos tetos de captação c à proibição de pagamento de juros sobre de- 
pósitos à vista. 

As inovações financeiras e tecnológicas aprofundaram a “desinterme- 
diação” nos anos 70, estimulando o desenvolvimento dos fundos múmos 
do mercado menetário (money market mutual funds — MMMES), Esses 
fundos proporcionavam taxas de retorno de mercado (acima dos tetos) 
para um grande número de sócios que depositavam seus recursos e que in- 
vestiam em instrumentos do mercado monetário. Os MMMES desafiaram 
es de depósito, Na verdade, 


o monopólio das contas a prazo das institui 


com essas contas de curro prazo que rendiam juros, lastreadas em títulos 


públicos e pri nventou-se um substituto próximo da moedae dosde- 
púsitos, as chamadas quase-moedas (near-pronies), que se proliferaram 
também no interior das instituições de depósitos (NOW-Acconnts, 
ATS-Accounts, SUPER NOW-Accownts). 

Enquanto as inovações foram rransformando, o sistema financeiro, os 
legisladores e órgãos reguladores foram desmantelando os controles quan- 
nitativos que constituíam uma das principais características do sistema fi- 
nanceiro americano. Dessa forma, as alterações implementadas pelo Legis- 
Iativo e/ou órgãos reguladores foram ad hoc, tornando de jure umasituação 
de facto, até a plena formação dos full-service banking, mantendo formal- 
mente stparadas suas distintas jurisdições c reforçando os limites para as 
conexões parrimoniais do sistema financeiro com os setores produtivos. 
Atente-se, contudo, para o possível movimento de facto que pode estar 
ocorrendo no entrelaçamento, sob várias modalidades, entre empresas fi- 
nanceeiras e as outras, e que não poderá ser analisado aqui, 
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O Quadro 1 (anexo) resume as principais modificações na estrutura 
institucional do sistema financeiro americano. Em 19280, o Depository 
Institutions Deregulation and Monetary Control Act (1980) exnnguiu a 
Regulation Q, que regulamentava os tetos sobre as taxas de juros nos depó- 
sitos das instituições depositárias, que foram autorizadas a oferecer contas 
de depósitos no mercado monetário (money market deposit accounts), ins- 
trumentos semelhantes aos fundos mútuos, sendo garantidas pelo Federal 
Deposir Insurance Corporation (FDIC). 

Tangidos pela concorrência, os bancos intensificaram o processo de 
concentração bancária (controle dos líderes de crescimento sobre maiores 
fatias de mercado) e de expansão internacional”, Nosanos 90 ocorreram gi- 
gantescas operações de fusões e aquisições bancárias. Isso parece demons- 
trar que uma força primordial de impulso ao movimento de fusão e consoli- 
dação do setor bancário americano foia gradual remoção das restrições es- 
taduais e federais à expansão geográfica, permitindo o nascimento de uma 
estrutura bancária de âmbito nacional (natiomeide interstate banking). 

Os estados foram progressivamente flexibilizando as restrições para à 
expansão de agências v bancos interestaduais, mediante acordos de reci 
procidade. O Riegle-Neal Interstate Banking and Branching Efficiency Act 
(1994) eliminou as restrições geográficas às filiais interestaduais (MeFad- 
den Act de 1927), facultando aos bancos a possibilidade de formar uma 
rede nacional de filiais em todos os estados (coast-to-coast branch ban- 
king), bem como aceitar depósitos interestaduais que estavam sendo remo- 
vidosna prática. O levantamento das restrições geográficas sobre a ativida- 
de bancária representou um fator importante na transformação (concen- 
tração) do seror, pois eriou umativo mercado de controle corporativo ban- 
cário (market for corporate control im banking). 

A aprovação do Gramm-Leach-Bliley Financial Modernization Act 
(1599) consolidou a expansão des grandes bancos comerciais para as ativi- 
dades típicas de bancos de investimento (nego: o de secis ), admi- 
nistração de ativos e operação no mercado de seguros mediantea formação 


2 Egtre 1980 e 1998, houve 7,985 operações de fusões (correspondendo a 55% do tural de 
bancusem 1980) envolvendo ativos de USS 2,4 trilhões (em termos matinais), Em ceras 
reais (dólar de 1996), os ativos adquiridos somaram US$ 2,7 trilhões, Isso perfaz uma m 
dia de 420 fusões por ano, Particularmente notável entre 1990 c 1999 fais aumento mei va. 
lor dasativus envolvidos nas maiores fusões da histúria bancária americana: BankAmerica 
com Securiry Pacific, Chersical Corp. com Chase Manhacçan, BancOne com 
go/NBD e Narionskank Corp. com BankAmerica (que passaram a comrolar 14,7 
veslancáciosdomésticosem 1998) (Rhoades, 200). As megafusões prossegaitem: nos pri- 
meiros anos do século > Bank of America com Flcer-Boston, JP Morgan Chase e Bank 
One, Wachovia e SourhLrust 
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e Capital Financeiro: eseusperação sobre 


deuma holding financeira (financial Bolding companies). Legitimaram-se, 
assim, a concentração e a centralização do capital bancário mediante as 
multibank lolding companies, com os grandes bancus comerciais absor- 
ções dos bancos de investimento e companhias de seguro, À 
despeito das separações institucionais, as mwltibank holding companies 
, de faro, geridas em termos consolidados: estratégias, procedimentos é 
impertantes decisões sobre negócios são realizadas no âmbito da holdimy 
company. Às multibark boldima companies passaram a controlar cerca de 
75% dos ativos bancários totais. 

Enfim, as barreiras geográficas e de produtos foram varridas. Os gran- 
des bancos americanos estenderam suas atividades para além dos tradicio- 
nais empréstimos bancários, passando a administrar fundos mútmos e afe- 
recer serviços de gestão de ativos através de seus vários departamentos. 
Buscaram ainda escapar das regras prudenciais, promovendo a securitiza- 
são doscrédiros, Para enfrentar a concorrência, os bancos reivindicaram e 
foram se transformando em supermercados financeiros, terminando coma 
separação das funções entre os bancos comerciais é de investimento, im- 
posta pelo Glass-Steagall Act (1933). Desde os anos 1970 os grandes ban- 
cos americanos já eram dominantes no mercado internacional de moedas 
estrangeiras e passaram a liderar as emissões de títulos, ações, operações de 
fusões e aquisições no mercado internacional de capitais (Group of Ten, 
2001). Seus bancos de investimento tornaram-se lideres mundiaisem todos 
esses mercados. Mais recentemente, os grandes conglomerados financeiros 
desenvolveram um nicho altamente arriscado, mas que se tem mostrado 
rentável - dadas suas relações com 6 prestamista de última instância. Passa- 


vendo as fun: 


ram a fornecer instrumentos que podem ser utilizados para posições espe- 
culativas ou para realizar seguros financeiros (hedge) como dealers no mer- 
cado de derivativos e ofertar linhas de crédito nas emissões de commercial 
paper « outros títulos de dívida no mercado de capitais. O tamanho e a im- 
portância do mercado de câmbio e de derivativos sob o comando dos gran- 
des bancos americanos asseguram que o Federal Reserve deve intervir para 
sustentar posições desses bancos em momentos de turbulência, evidencian- 
do que a continuidade do padrão de financeirização da riqueza envolve 
uma cumplicidade publico-privada no reiterado movimento de valoriza- 
ção/desvalorização. 


A lei foi aprovada após a fusão entre o Ciricorp eo Travelers Group em abril de 1998, con- 
dando 14 mator conglomerado amencano em servigas Financeiros, reunindo operações 

ais, crécbro qe consumidor, cartão de crédito, banca de investimento, cor: 
rerora de valores imobiliárias, adtmnistração de recursos de rerecitos atividades de seguros. 
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* O Regime Moncrário-Financeiro dos EUA no Mundo. 


No início dos anos 60, os tecursos gerados pelos déficits do balanço de 
pagamento americano promoveram surgimento de um mercado de crédi- 
to em dólar fora dos EUA, bam como estimularam a internacionalização fi- 
naneeira. O banco central americano funcionou como regulador do siste- 
ma de crédito em que se transformou 6 regime monetário internacional 
Enfim, foi soba liderança dos EUA que se desenvolveu um intenso processo 
de internacionalização dos capitais privados. 

Em primeiro lugar, ocorreu o movimento das operações realizadas en- 
tre residentes « não residentes, em direção aos centros internacionais 
offshore = nas principais praças financeiras internacionais ou em paraísos 
fiscais. Em segundo lugar, houve a instalação dos grandes bancos internacio- 
nais nesses centros financeiros, levando à formação e expansão do curomer- 
cado. Os instrumentos de captação de recursos foram, principalmente, os 
certificados de depósiros* e títulas com taxas de juros flutuantes, conjugados 
aum enorme dinamismo do mercado interbancário. Esse circuito financeiro 
internacionalizado é operado pelos grandes bancos comerciais, sobretudo a- 
mericanos - à margem de qualquer regulamentação ou supervisão dos han- 
cos centrais - acentuou sua tendência à superexpansão do crédito. 

Com o surgimento de um mercado de dólar fora dos EUA, a sua reten- 
ção nos portfólios privados dependia da manutenção de uma taxa de juros 
em curodólar acima daquelas pagas pelos principais mercados monetários 
curopeus. Cada vez que a taxa do eurodólar baixava, devido a umarecessão 
nos EUA, ou a uma política monetária mais expansiva, ocorria uma avalan- 
che de dólares que eram depositados nas reservas dos bancos centrais euro- 
peus, devendo ser obrigatoriamente convertidos, a fim de manter as taxas 
cambiais fixas. As reservas oficiais, além dos fundos de transação, eram 
mantidas pelos bancos centrais estrangeirosna forma de depósitos no mer- 
cado de eurodólar ou no mercado monetário americano e não apenas na 
forma de depósito no Federal Reserve. À decisão dos bancos centrais es- 
trangeiros sobre a forma em que desejavam manter suas reservas em dólar 
era crucial para se avaliar a confiança no sistema. Assim, na forma patticu- 
lar de funcionamento do padrão ouro-dólar, toda perturbação monetária 
nos EUA, considerada inguietante para o dólar, desencadeava uma especu- 
lação nas taxas de câmbio que deveria ser contrabalançada pelos principais 
bancos centrais. 


Na euromercado, as certificados de depósito negociáveis (CDs) foram lançados em 1966, 
inicialmente pelo Citibank, a partir de sua filial em Londres, oferecendo alternativas de 
aplicações mais centáveis nó mercado intemacional aos clientes da marriz, contornando as 
restrições domésticas. 
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A progressiva abjeção das autoridades monetárias dos principais países 
industrializados a continuarem acumulando reservas internacionais em 
dólares, c as crescentes necessidades de financiamento monetário dos EUA 
para sustentar o conflito militar no Vietnã minaram, definitivamente, 0 par 
drãg ouro-dólar construído em Brerron Woods. Além disso, a rápida deteri- 
oração do balanço de pagamentos americano exacerbou um intenso pro- 
cessuespeculativo dos capitais privados internacionalizados, que já vinham 
atuando desde 1961. Nosanos 1968 e 1969, esses capitais especulativos fo- 
ram atraídos pelo diferencial positivo nas taxas de juros americanas e sus- 
tentaram o dólar, pois garantiam um iníluxo de capitais para os EUA. Em 
seguida, coma reversão da política monetária americana (1270-1971), fo- 
ram determinantes na irrupção da crise do dólar, 

Diante da ação desses capitais de curto prazo e da falta de coesão política 
entre os principais países industrializados, a Alemanha, por exemplo, permi- 
tiua flutuação da sua moeda em maio de 1971, os EUA declararam unilate- 
ralmente a inconversibilidade do dólar ao ouro em agosto do mesmo ano 
(Helleiner, 1994). Em dezembro de 1971, através do Smithsonian Agree- 
ment promaveu-se um realinhamento das taxas de câmbio, num novo siste- 
made paridade entre as principais moedas, com uma desvalorização do dólar 
emtorno de 8,70, No início de 1973, 05 EUA abandonaram definitivamente 
as esforços para reordenar as paridades cambiais, o dólar toi desvalorizado 


em mais 10% c as taxas de câmbio passaram a flutuar livremente. 

Avrise de confiança no dólar, decorrente de elevados déficits no balan- 
co de pagamentos dos EUA, financiados por uma política monetária lassa, 
sustentavaa especulação contra a moeda americana c continuava a ameaçar 
seu papel como padrão monetário internacional, Isto é a função de reserva 
internacional da mocda americana continuou sendo desgastada pela per- 
cepção de que havia um desequilíbrio estrutura] no balanço de pagamen- 
tos. No plano interno, a aceleração da inflação, acompatihada de taxas de 
juros reais nega: timulava a fuga dos ativos financeiros € o financia- 
mento especulativo. Em outubro de 1979 o presidente do Federal Reserve, 
Paul Volcker, iniciou, sob a forma de “choque movetário-financeiro” um 
o de recuperação do papel do dólar como moeda internacio! 


pros 
através da conhecida “diplomacia do dólar force”, pela qual significativo 


diferencial de juros a favor dos ativos em dólar conduziria à sua apreciação 
(Tavares & Melin, 1997). Desde então, o sistema monerário internacional] 
passou a se basear num dólar “flexível e fiduciário”, em um regime de câm- 
bio flutuante e na crescente liberalização dos movimentos de capitais — os 
controles sobre os fluxos de capitais americanos haviam sido eliminados 
em 1974, (Serrano, 2002 e Teixeira, 2000). 
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Com a política monetária restritiva associada a uma política orçamen- 
tária expansionista (indispensável à realização dos projetos do presidente 
Reagan), baseada na venda de titulos do Tesouro americano e oferecendo a 
garantia aos investidores financeiros, detentores dos títulos de dívida que 
destrutariam de taxas de juros reais positivas num ambiente de crescente 
mobilidade dos capitais, houve a deilagração das finanças de mercado, que 
se mundializaram a partir dos . No seu bojo internacionalizou-se o pa- 
drão de dominância financeira (Braga, 2000) na gestão capitalista, criação 
americana par execellence: processo responsável pela multiplica: 
massa de valores que gira diariamente nosmercados de capitais e na especu- 
lação cambial e monetária. Papel decisivo nesse processo coube à amplia- 
são do endividamento público americano, de maior qualidade, para garan- 
tiras carteiras e evitar o colapso dos bancos envolvidos no sobreendivida- 
mento dos anos 70. À divida interna americana passou a servir de lastro ao 
mercado monetário é financeiro de Wall Street e se rransformou em dívida 
externa (expansão da posição devedora líquida americana) através de sua 
absorção por investidores estrangeiros, a partir da elevação da taxa de juros 
é da valorização do dólar (1980-1985), 

Esse processo de globalização e dominân: 
ternacionalização ea liberdade dos movimentos de capitais, porém envolve 
um movimento adicional, qual seja, a integração dos mercados financeiros 
ee capitais domésticos e ojf-shore. Exige, portanto, a aproximação entrea 
legislação e a regulamentação das instituições normas domésticas. À glo- 
balização financeira garante o acesso dos investidores 20 conjunto de ins- 
trumentos negociados nas diversas economias, perrurindo o monitora- 
mento global dos riscos (Ferreira & Freitas, 1990). Ademais, ela amplifica 
as oporrunidades de gestão financeirizada da riqueza, incluídas as opera- 
ções de arbitragense de especulação, devido ao aprofundamento dos mer- 
cados secundários. 

Gradualmente foi ocorrendo uma profunda integração dos mercados 
domésticos, como no mercado de moedas e de títulos públicos e privados, 
Nu caso dos mercados de títulos públicos dos principais países da OCDE, 
uma parcela cada vez maior dos títulos dos tesouros nacionais foi sendo 
mantida cm poder dos investidores estrangeiros, que podem liquidar suas 
posições a qualquer momento nos mercados secundários. Em outras pala- 
vras, à mundialização ou globalização financeira foi se processando com à 
estreita interconexão dos mercados nacionais, nascida coma liberaliza 
dos movimentos de capitais e da desregulamentação. É o caso dos merca- 
dos de Bolsas de Valores, que entraram no processo de internacionalização 
porvolta de 1985-1986. No final dos anos 1980 e início dos anos 1990, os 
investidores institucionais (fundos de pensão, fundos de investimento, 


a financeira pressupõe a in- 


266 


Finanças Dojarizadas e Capital Financeiro: exasperagão soh comando americano 


companhias de seguro e hedge funds) começaram a diversificar suas carrei- 
ras de investimentos com ações e títulos emitidos na maioria dos países, in- 
“mercados emergentes”, oúltimo segmento a participar do pro- 
cesso (Chesnais, 1996; 23-29), Enfim, a integração financeira foi acompa- 
nhada pela abertura em graus variados dos diferentes tipos de mercado 
de câmbio, de crédito, de títulos, de ações cre. — determinando a dinâmica 
da expansão creditícia em um mundo financeiramente cada vez mais inte- 
grado, ainda que organizado de forma assimétrica e hierárquica. A abertura 
ea desregulamentação do sistema monetário e bancário, assim como des 
mercados de capitais nacionais, constituíram um espaço financeiro verda- 
deiramente global, sob o comando dos EUA (Cintra, 1997), que deu asas às 
variadas versões organizacionais do capital finaneciro como aquele que re- 
úne, em seu interior, a realização simultânea de lucros operacionais finan- 
ceiros e impõe suz dominância sistêmica. 

Esses elementos evidenciam a especifi 
temporâneas dentro do movimento permanente de internaci 
capital, A marca distintiva do atual movimento de internacionalização ca- 
pitalista é a forma em que se deua globalização das finanças, viabilizada pe- 
las palíticas de desregulamentação dos mercados, iniciada pelos EUA eala- 
vancada pelo sistema de taxas de câmbio flutuante. Às finanças passaram a 
operar num “espaço mundial”, hierarquizado a parir do sistema financei- 
roamericano e viabilizada pela política monetária do Parado hegemônico, 
imitadas, de imediato, pelos demais países industrializados”, 

Desde então, o crescimento des mercados financeiros americanos tor- 
nou-os inigualáveis em suas dimensões, mas também em sua diversidade. À 
retomada do valor do dólar e a atratividade, qualitativamente superior, das 
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possibilidades de aplicação, bem como das facilidades de transações do 
mercado financeiro americano em relação a todos os outros, estabeleceram 
osalicerces de um capitalismo dominado pelas finanças c 0 lugar ocupado 
pelos EUA nesse processo, Na Tabela 1 anexa, pode-se observar que o mer- 


E Sobre og procedimentos de i 
evidenciadas trés tendências. Em pr 
tema bancário a créditos aucomá 
la transformação dessa 


reclesconto 


E fra ao de aitas decir 


azo do mercado imory se a diminuição do eoefici 
rvas exigido do ncário é o uso libulado desse coeficiente cosa inserame 
E lugar, observa-se o emprego crescente de opera 
securventos de sinto pata administrar a oferta de 
»s impactos sobre à llguiler sistêmica, Essas transtormações sin: 


xibilidade na administração da taxa decurto prazo, durando a po 
a lidar com choques adversos, volatilidade de expectau- 
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«ado de capitais — capitalização do mercado acionário, estoque de dívidas 
securitizadas e ativos dos bancos comerciais — dos EUA representa 33% do 
mercado mundial e sua lógica de funcionamento se impôs como paradigma 
para o resto do mundo. 


Dinâmica Financeira e Balanço de Pagamentos. 


O triunfo dessa forma financeira, cujo principal intento é mais a apro- 
priação de riqueza do que sua criação mediante ampliação da produção, foi 
fortemente facilitado pelo surgimento denovas formas internacionalizáve- 
isde centralização do capital-dinheiro. Osinvestidores institucionais, men- 
cionados acima, cresceram amplamente e administram massas financeiras 
gigantescas, procurando valorizar-se por meio de formas e critérios pura- 
mente financeiros c definindo as características do regime de finanças dirc- 
tas globalizadas, no qual têm sido ampliadas as assimetrias interpaíses = o 
grau de subordinação das nações menos desenvolvidas à força do poder e 
do dinheiro. 

Em seguida, faz-se uma abordagem com mais detalhe, dosatores, instru- 
mentos financeiros e conexões entre o sistema financeiro americano eo testo 
do mundo, por meio de seu balanço de pagamento. Quanto 4os atores, cabe 
considerar as instituições financeiras (bancos comerciais e de investimento, 
investidores institucionais etc.), as corporações capitalistas e as autoridades 
monetárias. Como são suas ações sob essa lógica financeira geral de valoriza- 
ção, decentralização de capitais, fusões e aquisições e de difusão mundial dos 
seus poderes? Sobre os instrumentos financeiros, resta entendé-los nesse 
novo padrão em que se interpenetram os mercados de crédito e de capitais 
sobasforças da securitização, desregulamentação, internacionalizaçãoetc. E 
no âmbito do balanço de pagamentos procura-se, sinteticamente, identificar 
as interações do sistema financeiro americano líquido c profundo, fornecen- 
do fluxos de capitais de longo prazo para o resto do mundo e, simultansa- 
mente, captando recursos de curto prazo. Dessa forma, as finanças america- 
nas, operando em dólar, equilibram o balanço de pagamentos e provêem a li- 
quidez do sistema monetário internacional, 


* À Securitização de Ativos e os Investidores Institucionais. 


A partir da crise de 1982, que fragilizou os grandes bancos comerciais 
americanos- os maisativos na intermediação financeira dos anos 70, finan- 
ciando setores e agentes produtivos tánto nos países industrializados, espe- 
cialmente nos EUA, como nos paises em desenvolvimento, sobrerudo na À- 
mérica Latina -, os tomadores de primeira linha intensificaram suas opera- 
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ções no segmento de bônus, commercial papers, notas etc, Vale dizer, as 
grandes corporações passaram a emitir diretamente títulos (secmríties), 
para o financiamento de capital de giro, utilizando-se de seu baixo risco de 
crédito ou de sua excelente classificação de risco de crédito (bigh-cre- 
dit-quality rating). Empresas com elevado risco de crédito e outros parrici- 
pantes do mercado de fusões e aquisições também passaram a emitir seus ti- 
tulos diretamente. Com o apoio dos bancos de investimentos, tais agentes 
financiaram suas atividades com títulos de elevado risco (bigi-yield boneis 
ou junk bonds), Assim, muitos tomadores de recursos transferiram suas 
operações do mercado de crédito associado às instituições de depósito para 
a emissão direta nos mercados de títulos (securities), 

O papel desempenhado pelas Credit Rating Agencies foi fundamental à 
expansão dessas operações”. As Agências de Classificação de Risco forne- 
cemindicadores comparativos do risco de crédiro relativo à umuniverso de 
títulos de dívida. Não fornecem garantias contra perdas, apenas um espec- 
tro comparativo de avaliação de risco, que os investidores podem utilizar 
para monitorar as perdas potenciais de suas carteiras de investimento. Do 
pento de vista do investidor, as classificações de risco desempenham um 
papel! relevante no processo de estabelecimento do rendimento esperado 
dos títulos ou prêmio de risco que devem demandar a fim de compensar in- 
vestimentos mais arriscados. 

Além disso, os detentores de poupança financeira se deslocaram para 
os mercados de títulos (secninities), sobretudo para aqueles com mercados 
secundários organizados e para os sistemas de poupança programada; fun- 
dos de pensão, seguradoras, fundos de investimento dos mais diversos etc, 
As famílias c as empresas aumentaram a utilização desses instrumentos 
coma veículo de poupança, ocupando as funções das instituições de depó- 
sito como receproras das poupanças familiares « como carregadoras dos 
contratos de crédito. Assistiu-se, então, aum crescimento dos chamados in- 
vestidores institucionais, que aplicam grande parte de seus recursos nos 
mercados de capitais, em títulos de renda fixa, ações, moedas, commodities 


* O sistema de classificação de risco de erédito foi introduzido no mercado de bônus ameri- 
cano por John Mondy. em 1909. Porém, atingiu uma participação importante somente 
após a Grande Depressão dosanos 1330, quando o governo instruiu restrições a alguns in- 
vestidores. Os fundas públicos de pensão é as companhias de seguro não poderiam investir 
em rírmilos abaixo de nível considerado “prudente” (investment grade), Atualmente, as 
agências de classificação de riscossão muito concentradas devido à elevada economia de es 
cala no processamento-de dados para atribuição das classificações é à reputação necessária 
para se expandir no ramo, Em escalaintermacional, só existem três agências significativas, à 
Moody”s Investors Service; a Standard & Poor que surgiu cm 1923 e; a Firch-IBCA resul- 
cado ala aquisição, em 1997, deuma agência americana, criada em 1922, por uma inglesa. 
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etc, A expansão dos anvos à disposição dos money managers desencadeou 
um processo de “insrircionalização das poupanças”. 

Nesse momento, ocorreu uma intensa flexibilização dos ativos das ins- 
tituiçõesbancárias, isto é, sua transformação em instrumentos negociáveis, 
como reação à crescente instabilidade = ao risco de crédito associado a ati- 
vosde médio e longo prazo. Em muitos casos, as operações financeiras con- 
tinuavam a ser planejadas, arquitetadas, custodiadas e comercializadas 
pelo setor bancário, Esse processo ficou conhecido como securitização das 
dívidas. A securinização é, portanto, o resultado de um duplo movimento: 
de um lado, os credores líquidos procuram evitar os passivos bancários, c 
de outro lado, os devedores buscam os mercados de capitais como alterna- 
tiva mais barata de endividamento e capitalização. Como resultado, os ba 
cos transformam ativos não-negociáveis em títulos negociáveis no mere: 
do. Ademais, a deterioração dos ativos bancários após 1982 levou o Federal 
Reservea exigir uma redução do grau de alavancagem. Ou seja, que 0s ban- 
cos operassem com menor coeficiente entre os ativos e o capital próprio. 
Consequentemente, as instituições bancárias aumentaram a capitalização 
para manter o mesmo nível de operações. Essa situação foi um importante 
estimulo para que os bancos desenvolvessem operações com instrumentos 
que não constassem de seus balanços (off-balance sheet). como por exem- 
pla, os vários instrumentos derivativos financeiros. 

Durante esse processo, grande parte da gestão da rigueza e do crédito 
migrou das instituições de depósito (bancos comerciais, instituições de 
poupança e uniões de crédito) para os investidores institucionais (fundos 
de pensão, companhias de seguro é outras formas de investimento colati- 
va). À participação dos ativos das instituições de depósito caiu de 62,3% 
dosartivos torais do setor financeiro americano em 1950 para 23,20 no pri- 
meira crimestre de 2004 (Tabela 2 anexa). Por sua vez, a participação dos 
investidores institucionais no roral de ativos financeiros cresceu de 41,5% 
em 1980 para 54,844 em 2000, caindo para 49,5% no primeiro trimestre 
de 2004 (Tabela 3 anexa). Em termos da participação no PIB, os ativos dos 
idores institucionais saltaram de 70% em 1980 para 206% em 2000 « 
191% nó primeiro trimestre de 2004, Consegientemente, os investidores 
institucionais americanos passaram a concentrar, em seus portfólios, gran- 
de parte das ações e dos bônus emitidos pelos diferentes agentes, transfor- 
mando-se em um dos principais mecanismos de poupança financeira e fon- 
te de financiamento do investimento na cronumia amencana. 

O aumento da participação relativa dos investidores institucionais a- 
mericanos desencadeou uma expansão simétrica do papel desempenhado 
pelo mercado de capitais, uma vez que as securittes (titulos e ações) exam os 
principais ativos detidos por esses investidores. Em princípio, esses merca- 
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dosterama virrude de combinar as vantagens da melhor circulação das in- 


formacões, da redução dos custos de transação e da distribuição mais vacia- 


nal dorisco, Entretanto, como os ajustes nesses mercados ocorrem por des- 
valorização dos estoques, a dinâmica do sistema torna-se mais instável. 

Como os investidores institucionais aumentaram suas demandas por 
instrumentos do mercado de capitais, as corporações tomaram menos re- 
cursos dos bancos e emitiram substancialmente mais bônus, notas, com- 
mercial papers cações. O crúdito c a poupança das famílias também se mo- 
veu para 0 mercado de capitais. A participação relativa dos empréstimos 
bancários no estoque oral de dívida cain de 9,704 em 1980 para 3,7% no 
primeiro trimestre de 2004, Porsua vez,a participação dosbônus corpora- 
tivos praticamente duplicou, aumentando de 10,7% para 19,204 no mes- 
mo período, A participação das hipotecas flutuou em torno de 24%-300% 
durante tado q período. O estoque total de dividas alcançou US$ 34,6 tri- 
lhões (três vezes o PIB) em março de 2004. 

Honve também o conhecido processo de “exuberância irracional” das 
Bolsas de Valores americanas, sobretudo dos setores de alta tecnologia (te- 
lecomunicações, fibras óticas, interner, midia etc). O valor de mercado das 
ações, a despeito das oscilações de curto prazo, cresceu de US$ 1,5 trilhão 
em 1980 para USS 19,5 trilhões em dezembro de 199%, A partir de março 
de 2000, as cotações das ações americanas passaram a se desvalorizar, cain- 
do o valor de mercado para US$ [1,4 trilhões em março de 2003, numa que- 
dade US$ 8,1 trilhões. Desde então, o mercado acionário americano recu- 
perou parte das perdas, com o valor de mercado das corporações voltando 
para US$ 15,8 trilhões. 

As agências federais ligadas ao financiamento de imóveis residenciais 
(Federal National Mortgage Association, Government National Mortgage 
Association e Federal Home Loan Morrgage) passaram a securitizat em 
préstimos para aquisição de moradia (hipotecas), ntilizando as mesmas nG:- 
nicas para a compra de automóveis e outros recebíveis (fatura do cartão de 
crédito, por exemplo). Nessas transações, os empréstimos para compra de 
residências eram repassados para um conjunto de investidores que compra- 
vam círulos com determinada rentabilidade, cuja garantia colateral era o 
própripimóvel, e que podiam ser negociados no mercado secundário, À ga- 
rantia colateral ou colaterização expandiu-se para um amplo espectro de 
operações denominadas asset-backe secwrítios ou loan-backed. Entre 
iS80 c 2004 os ativos das agências federais aumentaram de USS 309 bi- 
lhõespara USS 6,3 trilhões, acumulando 1 4,34% dosativostotais do sistema 
financeiroamericano (Tabela 2 anexa). Durante esse periodo, osativosdas 
emissores de Asset-Backed Securities (ABS — secirtres garantidas por ati- 
vos) atingiram USS 2,4 trilhões, um mercado inexistente em 1980, 
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* O corporate governance. 


Adespeito de mudanças recentes, o aparato legal e regulatário dos EUA 
limita as participações societárias das instituições financeiras nas corpora- 
ções (sociedades anônimas). O Glass-Steagall Acr (1933) co Banking Hol- 
ding Company Act (1956) efetivamente proibiam os bancos comerciais, 
membros do Federal Reserve, de manter ações fenda stock) em seus 

os, ainda que pudessem fazê-lo por meio de um departamento fiduci 
no (bank trust department), Porém, esses últimos não poderiam investir 
mais de 10% de seus recursos em uma empresa específica. As holeimgs ban- 
carias (bark holding companies) não poderiam deter mais de 5% das ações 
ordinárias (com direito a voto) de uma corporação (Quadro 2 anexo). Por 
sua vez, o objetivo dos principais investidores institucionais &obrer resuita- 
dos financeiras satisfatórios, mediante a diversificação dos portfólios (prir- 
dent man rule), e não se envolver ativamentena gestão dascorporações, Na 
verdade, a participação desses investidores deve circunscrever-se exclusi- 
vamenteã administração do patrimônio de scus cotistas, Há também impe- 
dimentos legais para as corporações adquirirem grandes posições em ou- 
tras empresas. As normas tributárias sobre a distribuição de dividendos 
procuram desestimular a interpenetração patrimonial entre corporações 
A lei antitruste tem sido hostil às ligações interempresas que significam a 
posse de grandes volumes de ações. 

Num sentido estrito, ao qua! restringe-se O presente texto, coiporate 
governance refere-se ao padrão de relações dos acionistas com as corpora- 
ções, dada a separação entre a propriedade das ações « a administração das 
empresas”, Trata-se, então, do arcabouço institucional e legal que governa a 
gestão das corporações definindo o papel dos executivos (CEO — Chief 
Executive Officer), as relações entre executivos e acionistas, a função do 
conselho administrativo (board ofdirectors), o exercício do direiro devoto 
nasassembléias de acionistas, o pagamento de dividendos, as relações com 
os mercados de crédito é de capitais etc. 

De modo geral, a administração das empresas americanas fica delegada 
aos execurivos. Os acionistas podem comprar e vender asações nos merca- 
das secundários altamente líquidos, respeitando as regras de informações 
privilegiadas (inside information), deacordo coma performance daempre- 
sa lexpecraiva de distribuição de dividendos) e a expectativa de valoriza- 
são ou desvalorização das ações, Dessa forma, os preços das ações atuam 
como um rermômetro do grau de aprovação da gestão da empresa fabpro- 


O movimento efenivo que, independencemente do aparato jurídico-institucional, possa 
estar ocurrendo com às participações sociecárias das instituições financeiras nas curpora- 
ões, tal coro se deu com as mudanças bancárias, sancionadas post f não será objeto 
deste capítulo. A despeito de ser analiticamente desejável aprofundar a relação entre finan- 
sas c gestão das curpurações para maior abrangência na compreensão do poder financeiru 
ão é possível fuzé-la no âmbito deste artigo. Ver Cintra &º Freitas (1395) 
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val rating). Se a corporação for mal gerenciada (under-performing munage- 
ntent) ejou se os dividendos forem negligenciados, os investidores reagi- 
rão, vendendo as ações. Conseguentemente, seus preços se deprimirão 2a 
empresa ficará exposta a processos de ofertas de aquisição hostil (takeo- 
vers). Essas operações de tomada de controle acionário hostil são ofertas de 
compra das ações, sem a necessidade de aprovação dos executivos. De pos- 
se da maioria das ações poder-se-ia, então, mudar os executivos é à fotma 
deadministração da empresa. De modo geral, esse procedimento pode ser 
imaisbarato do queuma rentariva para sealrerar a direção da empresa, atra- 
vés do exercício da procuração para votónas assembléias dos acionistas. Ri- 
gorosamente, à direito dos acionistas significa pouco mais do que o direito 
de vender as ações para um ofertante hostil. 

Assim, uma das principais características do corporate governance ame- 
ricano da confiança no mercado de controle corporativo (markel Jorcorpo 
rate control) através de ofertas de aquisição hostil, como fator decisivo no 
monitoramento do comportamento dosexecutivos, forçando-os a desem- 
penhar uma performance condizente com os interesses dos acionistas. Di- 
ante da magnitude desse fenômeno, as operações de tomadas de controle 
acionário são percebidas como um mecanismo de mercado capaz de me- 
lhorar a rentabilidade da empresa e alinhar os interesses dos executivos e 
dosacionistas, ou seja, capaz de impor uma disciplina à aruação dos execu- 
tivos (market-based discipline). 

Dentro desse paradigma, se uma subsidiária não estiver atendendo 
expectativas ouse uma unidade não funcionar de acordo com o último pla- 
no estratégico, busca desfazer-se rapidamente dela. Abandonam-se as uni- 


s e fortalecem-se os negócios principais ficando, por- 


dades não-essene 


tanto, no core business, antes de se tornar alvo de uma oferta de aquisição 
hostil, Essa dinâmica forma um sistema empresarial extremamente compe- 
por parte dos atores financeiramente potentes, ágile dinâmico na in- 
corporação de novos empreendimentos c na introdução 


produtos v processo: 


o de inovações de 


“A emissão de ações em uma oferta pública de venda inicial (OPVi) da empresa Netscape 
no Nasdag, em agosta de 1936, demonstra a agilidade do mercado de capitais american 
Formalmente, » Faturamento drual dessa empresa não mltrapassava os USS 17 milhões, sem 
nunca rer obndo lucro. À coração da ação na OPVi situava-se nos USS 28,00 e havia 5 mi- 
lhões deações à venda (cerca de 14% «lo capital social), No primeiro dia de venda, os corre- 
tores secederam pedidos para mass de 100 milhões de ações e, cmiapenas um minuta, à co- 
ração das ações nu mercado disparou para USS 71,00, À cesc preço, a Netscape cnha um 
valor de mercado de cerca de USS 2,7 bilhões e os investidores que compraram ações 
OPViobriv um lucroda ordem de US$ 215 milhões, Esse comportamento do mercado 
de capitais é muito frequente nos EUA, onde há investidures de risco (peniure capital) que 
detêm carteiras de ações de empresas de diversos setores em crescimento (como 
Ingá, redes de telecomunicações, informática etc). 
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Aoperacionalidade desse sistema de gestão empresarial presume trans- 
parência nos dados financeiros das empresas, um fluxo continuo de infor- 
mações (balanços trimestrais), rígidas regras de negociação e mercados se- 
cundários líquidos. Asgrandes corporações, com capital disperso entre mi- 
lhares de acionistas e com administrações profissionais, são minuciosa- 
mente monitoradas por analistas financeiros, bancos de investimentos, in- 
vestidorese Agências de Classificação de Risco. Essa dispersão do capital, é 
claro, não implica que o processo decisório quanto às cstrarégias cmpresa- 
riais deixe de ser conduzido por poucos é grandes proprietários-aciunistas 
das empresas atuando em conjunto com os administradores. De todo 
modo, o sistema de gestão das empresas americanas é estruturado para ma- 
ximizar as taxas de retorno dos acionistas— shareholder vale based system 
ofcorporate governance — ou seja, agregar valor ao patrimônio dos acionis- 
tas. Os executivos exercem uma influência dominante nos ramos das em- 
presas, interpretando sinais sobre 0 comportamento desejado pelos merca- 
dosdecapitais queavaliams lucratividade corrente (balanços trimestrais) e 
eleva a sensibilidade do preço das ações. 

Oaumento da participação do mercado de capitais no financiamento 
dascorporações americanas (instrumentos de dívida e ações) elevou a capa- 
cidade de indução dos investidores institucionais sobre o comportamento 
das empresas (sharebolder value), a fim de maximizar o valor dos acionis- 
tas, As decisões de alocação de investimento dos investidores institucionais 
são romadas por investidores profissionais. Individualmente, esses investi- 


dores profissionais não têm nenhum poder sobre os gestores das empresas. 
Entretanto, eles influenciam o comportamento das corporações mediante 
um poder de opinião coletivo manejado pelos diferentes agentes que ope- 
ram nos mercados de capitais, na era da cecnologia da informação, valori- 


sandes oudesalsciumdo arações cosbôgue 

Esse processo de valorização e desvalorização toma lugar no perma- 
name setrorinids comidniMa dE des investidores picas cerca pudins 
Des. A maioria dosin- 


possibilitam abstrair das especificidades das corporag 
vestidores institucionais não tem conhecimento das empresas, cujas ações 
eles colocam em seus diversificados porríólios. À guvernança corporativa 
requer tão-somente informações transparentes e previsões sobre as pers- 
pectivas de lucros futuros. À performance das empresas é comparada ao pa- 
drão (benchmark), mediante uma feroz competição (Aglietra, 2000). Os 
executivos das corporações enfrentam, portanto, um código abstrato: a ló- 
gica de um amplo sistema de avaliação. Simultaneamente, a necessidade de 
gerar expectativas [uturas de lucros incessantes pode gerar “distorções”, 
tais como o caso em que quase mil empresas tiveram de reapresentar seus 
balanços, objeto de uma “contabilidade agressiva”; procedimentos du 
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desos de auditores internos e externos e de suas respectivas empresas; con- 
flitos deinteresses no relacionamento de empresas com os bancos de investi- 
mento, bem como entre investidores, analistas e intermediários financeiros 
(corretoras, hancosete.) (Farhi & Cintra, 2002). Um desvio completo dasre- 
gras de transparência que supostamente ancoram a credibilidade dos merca- 
dos de capitais”, De todo modo, a estrutura difusa do mercado de ações e de 
bônus, bem como a capacidade de mobilizar grandes somas de recursos H- 
quidos nosmercados, são fontes de poder dos investidores institucionais, 

Todavia, os gestoresdos investidores institucionais também ficam suje- 
itos a rigorosos critérios de performance, asnormas padrões de referências 
dos mercados (benchmark), a fim de apresentar elevados rendimentos aos 
detemoresdas cotas finais dosinvestimentos, determinando um comporta- 
mento miope e de manada desses atores financeiros. Esse comportamento 
homogêneo dos gestores leva-os a procurar reproduzir os principais indi- 
cesdos mercados bursáticos (Índice Dow Jones, Nasdag), dos mercados de 
títulos emergentes (Emerging Market Bonds Index, BL+, calculado 
pelo JP Morgan/Chase) em suas estratégias de investimento. Isso determi- 
nar ordens de compra e venda dos mesmos ativos, gerando processos cu- 
mulativos de euforia e pessimismo renitentes dos mercados financeiros. 

A despeito desse mercado de capitais extremamente ativo, inclusive na 
oferta de capital de risco (venture capital), no agregado, as corporações a- 
mericanas utilizam basicamente a acumulação de fundos internos = lucros 
não distribuídos, depreciação do capital fixo, lucros recebidos do exterior 
- para financiar seus investimentos. [sso faz com que a principal fonte de 
poupança privada seja a depreciação acelerada do capital fixo, aproveitan- 
do incentivos fiscais de monra (Gentry 8º Hubbard, 1998) 

Ás corporações americanas também ampliaram a posse de ativos finan- 
ceiros, & apenas como reserva de capital, para efetuar futuros investi 


mentos produtivos. A acumulação de ativos financeiros ganhou caráter 
permanente na gestão da riqueza capitalista. Esse constitui um dos aspectos 
da finaneeivização da riqueza contemporânea caracterizada por Braga 
(1997), Osativos tangíveis das corporações cairam de 72% do total dosat- 
vosem 1980 para 4804 no primeiro trimestre de 2004 (Tabela + anexa), Por 
sua vez,a participação dos ativos financeiros subiu de 28% do total de ati 
vos para 52% no mesmo período. Esso significa que, no início do século 
XXlaproporção de ativos Financeiros (gerando ganhos de capital em dife- 


O presidente do Federal Reserve, Alan Greenspan, che, 
aude destroem o capitalismo a liberdade de mercadi 
de” (Comissão de Finanças do Senado, L de agosto de 


ua afirmarque “afalsificaçãoea 
fundamentos darossa socledu- 
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rentesativos, mocdas c mercados) das corporações ultrapassou osarivosre- 
ais. Pode-se apreender também que o endividamento das corporações qua- 
se duplicou. À relação entre o estoque de dívidas co patrimônio líquido das 
corporações subiu de 28,9% em 1980 para 45% em março de 2004, a des- 
peito do acentuado processo de valorização das ações. Em 1999, as ações 
chegaram a valer 186,8% do patrimônio líquido das corporações. 

Enfim, os mecanismos de mercado — oscilações nos preços das ações, 
amcaças de tomada de controle acionário, dispersão dos acionistas, diversi- 
ficação de portfólio —caractetísticos dos mercados de crédito e de capitais 
dos EUA, encurtaram o horizonte dos executivos. É os processos de reestru- 
turação através de tomada de controle acionário hostil desenvolveram um 
genuíno mercado de controle das corporações, altamente especnlarivo. É 
essa forma de controle do mercado de corporações e de gestão da riqueza 
que Minsky (1992: 32) denominou money manager capilalism, sendo que 
os gestores de portfólios (dominados pelos investidores institucionais, mas 
também por bancas universais) passaram a desempenhar papéis de prota- 
gonistas. Na verdade, o crescimento dos gestores de ativos determinou al- 
terações importantes, nem de longe concluídas, nas formas de entrela 
mento entre as finanças é a indústria. Esses investidores exacerbaram o pa- 
drão de gestão das corporações americanas prescrevendo seus critérios às 
corporações, cujos capitais e dívidas passaram a controlar, consagrando a 
supremacia da lógica financeira de valorização. Vale dizer que a empresa 
passou a ser gerenciada segundo critérios predominantemente financeiros 
para aleangar os objetivos de rentabilidade finanecira de curto prazo dos 
organismos de gestão coletiva de poupança, como também para operacio- 
nalizar estratégias de gestão da riqueza líquida concebidas por seu corpo di- 
retivo. Dentro desse sistema, que se desenvolveu a partir dos EUA, mas que 
se expandiu globalmente, consolidou-se o poder dos administradores dos 
diversos fundos de investimento, considerados os representantes dos acio- 
nistas (famílias, corporações, governos ctc.). 


* Os Derivarivos Financeiros. 


O surgimento dos contratos de derivativos financeiros, asssm denomi- 
nados porque seu valor determinado para vencimentos futuros deriva do 
preço à vista de ativos, tais como ações, moedas, commodities erc., decorre 
da instabilidade das taxas de juros, de câmbio e de inflação prevalecentes 
após a ruptura do padrão monetário internacional em 1971-1973, assim 
como do afã capitalista intrínseco de, dadas as circunstâncias, inovar nas 
práticas da especulação e das apostas financeiras. Eles responderam ão pro» 
pósito de se tentar neutralizar os riscos de variação dos preços dos ativos fi- 
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nanceiros. À primeira operação desses instrumentos de hedge ocorreu em 
1972, através da criação de contraros futuros de moedas estrangeiras, no 
âmbito do International Monetary Market (IMM) filiado à Chicago Mer- 
cantile Exchange. Em 1973 surgiram os contratos de opções sobre ativos fi- 
nanceiros na Chicago Board Options Exchange subordinada à Securiries 
and Exchange Commission (SEC); em 1975 vs contratos fururos de taxas 
de juros; em 1979 0 IMM começou a negociar contratos futuros com bonus 
do Tesouro americano de 20 dias; em 1982 foram lançados os contratos fu- 
turos de índices de Bolsas de Valores (através do Index atu Options Market, 
divisão especialmente criada pela Chicago Mercantile Exchange, tendo 
como ativo subjacente o índice Standard and Poor's 500). 

Atualmente, pode-se apostar na valorização ou desvalorização de moe- 
das— dólar versus euro, iene, libra etc. -, na elevação on queda das taxas de 
juros, no índice de valorização das Bolsas de Valores etc. Uma empresa ame- 
ricana que pretende garantir opreço de sua compra (de metais) no mercado 
londrino, vai ao mercado e faz uma opção de compra. Para evitar perdas 
coma variação da libra em relação ao dólar, vai a uma corretora européia e 
fazum contrato futuro demoedas. Caso tenha utilizado dinheiro empresta- 
do, tenta se proteger de elevações nas taxas de juros no mercado luturo de 
juros. Nas outras pontas dessa cadeia pode estar uma empresa de petróleo 
saudita, um banco latino-americano e uma corretora japonesa. Ocorre, en- 
tão, um processo de transferência de risco de preço. O agente, que procura 
fazer hedge, passa orisco para frente, mas o risco emsi não deixa de existir. 


O agente que o assumiu tenta se proteger através de operações semelhan- 
tes, formando uma extensa rede de transações. Enfim, o risco não é destruí: 


As oscilações de SEA pontos percentuais nas taxas de juro, de câm 
bio, de inflação c no preço das ações, ao longo de um mês, de uma semana 
oumesmo no decorrer do mesmo dia, constituem a matéria prima utilizada 
pelos especuladores para obterem ganhos de capital, Qualquer variação 
percentual, por menor que seja, representa oportunidades de ganho com « 
apasta de tendência. A volatilidade das variáveis macroeconômicas possi- 
bilita que os especuladores lucrem com posições em diversos mercados 
(mercado internacional de moedas, mercado de taxas de juros nos EUA, 
mercado futuro de taxas de juros, indice de ações Stemdard & Poor's 500 
etc.). Em suma, a volatilidade está na origem da criação desses mercados, 
retroalimenta-os e permite seu crescimento. Há vários mercados que per- 
deram a liquidez quando a volatilidade se reduziu, uma vez que não há ne- 
cessidade de mecanismos de edge em mercados estáveis, onde tamponco 
existe a possibilidade de ganhos especulativos. 
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Todas essas operações 1êm em comum o fato de serem contratadas no 
presente e se referenciarem à evolução futura do valor do ativo financeiro 
em que são denominadas ou de que derivam. Assim, os instrumentos deri- 
vativos oferecem cobertura de risco de preço dos ativos subjacentes « de 
crédiro para bedyers, vale dizer, para agentes em busca de proteção, em tro- 
ca de um prêmio, no caso de swaps e opções. Na verdade, trata-se de uma 
tentativa de o mercado transformar incertezas financeiras em riscos passi- 
veis de serem gerenciados e transferidos a outros agentes. Ademais, os deri- 
vativos possibilitam a realização de ganhos de capital, por isso as operações 
de bedge vão se afastando das definições clássicas de aversão aos riscos e 
passam a constituir uma forma suplementar de realizar lucros (Farhi, 
1997). Diante da simetria imperfeita entre as necessidades de coberturados 
hedgers,a transferência de risco supõesua recepção por operadores especi 
ais— as agentes que “formam o mercado” (market-makers) — responsáveis 
pelascompras ou vendas residuais quando necessárias e/ou queassumemos 
riscos nas operações (especuladores). 

A expansão do processo de securitização só foi possível com o desen- 
volvimento paralelo dos mercados e mecanismos de proteção de riscos 
contra as variações de preços dos ativos. Essa proteção era uma demanda 
tanto dos aplicadores em títulos, como dos tomadores de recursos, pois o 
hedge permitia maior segurança ao investimento. Porém, o próprio meca- 
nismo de hedge, ao ampliara segurança do aplicador, também facilitao pro- 
cesso especulativo, aumentando a volatilidade dos mercados de ativos. 
Assim, a conjunção do processo de securitiza com cs mecanismos de 
transferência de risco passou a determinar a dinâmica dos mercados finan- 
ceiros dos EUA, caracterizados por uma extrema flexibilidade em termos 
de instrumentos, taxas de remuneração, prazos, moedas etc. 


* Um Supermercado Financeiro Global. 


Durante às anos 1970, as atividades offshore dos bancos americanos 
cresceram explosivamente. As instituições americanas aproveitaram oscle- 
vados spreads disponíveis nos mercados externos, dada a ausência de re- 
querimenro de taserva e deonrtras restrições aos fluxos de crédito. O cresci- 
mento das operações no mercada de envodálar induziu o Federal Reserve 
(e outros bancos centrais) a relaxar ou remover os controles quantitativos, 
a fim de moderar a transferência de depósitos e empréstimos do mercado 
doméstico para o internacional, Nos EUA (cem outros países industrializa- 
dos), os controles quamritartivos também foram pressionados por mo 

s políticos em favor da liberalização financeira, uma vez que merca- 
das livres alocariam o crédito de forma mais eficiente (Walter, 1991 e Hel- 
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Como sugerido, a progressiva liberalização dos fluxos de capitais foi ges- 
tando um mercado unificado de dinheiro e ativos financeiros em escala glo- 
bal, sob o comando do sistema Financeiro americano. Kindleberg (1987:43) 
entendiaque, após a IL Guerra, os EUA desempenhavam o papel de banco co- 
mercial do mundo (The U.S, asi bank). Isso porque à sistema financeiro a- 
mericano atuava como banco “comercial” global, atraindo « emprestando 
recursos. Serrano (2002: 9) lembra que “a analogia correta é a de que os EUA, 
ao controlar a emissão da moeda internacional, faziam o papel de banco ceu- 
tral do mundo"”, Atualmente, as finanças dolarizadas encontram mais se- 
melhança com às bancos múltiplos que atuam como supermercados finance- 
iros, sola proteção do Federal Reserve, Diante das potencialidades dos mer- 
cados financeiros americanos, em termos de liquidez, profundidade. sofisti- 
cação, introdução de inovações e cnstos de emissão, o sistema financeiro dos 
EUA eo padrão dolar flexivel auam como o mercado decrédito e de capitais 
planetário, por ser o mais intemacionalizado de todos os “mercados nacio- 
nais” e comandar o dinheiro que tem sido verdadeiro dinheiro mundial. 
Nesse sentido, até o surgimento de novas evidências, a riqueza mundial está 
americanizada, enquanto seu sistema financeiro segus exercendo, nas mais 
diversas conjunturas, uma força centrípeta exasperante. 

A partir de 1982, a conta corrente do halanço de pagamento dos EUA 
tornon-se deficitária (exceção ao ano recessivo de 1991), sendo financiada 
mediante a atração de capitais estrangeiros. O Gráfico 1 revela quea entra- 
da de capitais (de curto e de longo prazo) foi capaz de financiar o déficitem 
ta corrente e a saida de capitais americanos, mesmo em momentos de 
iraudes contábeis, seguidas por pedidos de concordatas (Enron, Wi 
dCom etc.) e acentuadas desvalorizações nas cotações das Bolsas de Valo- 
res. bem comotaxas de juros muito baixas (144 entre junho de 2003 cjunho 
de 2004), De acordo com o FMI (IME, 2004: 163), 0 déficit em conta cor- 
tente dos EUA representou 71,5% dos déficits em conta corrente mundi 
financiado pelo superávitda Alemanha e da França, dos países asiáticos (Ja- 
pão, China, Formosa, Hong Kong, Cingapura cte,) e dos exportadores de 
petróleo ER Rússia, Noruega ete J,duranteo ano de 2003. To- 
davia, a necessidade de tatus cos de capirais estrangeiros de mais de U ss; 
bilhões por dia úcil, 
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WVer também, Solomon (1977: 31Jy “entre 1949 1984, cs Estados Unidos assumiram o 
impotrance papal de bánco contialidomundo, preescliendo abra, Una Fiição fião extreois 
fizada nos acordos de Bretton Woods: os Estados Unides criaram moeda internácim 
expandir suas dívidas líquidas pará com 0 reste da mundo” 
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Gráfico 1 — Balanço de Pagamento dos EUA — US$ bilhões 
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Fonte: United Srares Deparument of Commerce, Burean of Economic Analysis, U.S, 
Internacional Transactions (https wnaibea.gov). 


Os elevados déficits em conta corrente alteraram a posição liquida de 
investimento internacional dos EUA, de credor até 1988, para devedor. À 
diferença entre os estoques de ativos estrangeiros detidos por americanos e 
osestuques de anvos americanos deridos por investidores estrangeiros tor- 
nou crescentemente deficitária: de US$ 47 bilhões (ou 0,9% do PIB em 
1989) para US$ 2,6 trilhões (ou 24,104 do PIB em 2003). Deum lado, os in- 
vestimentos américanos no exterior somaram USS 7,9 rrilhões (71,60% do 
PIB); US$ 2,7 trilhões em investimento direto; US$ 2,5 trilhões em ações e 
títulos de dívida; e US$ 1,7 trilhão em operações dos bancos americanos 
(Gráfico 2). De outro lado, os investimentos estrangeiros nos EUA alcança- 
ram US$ 100,5 trilhões (25,74% do PIB): US$ 2,4 trilhões em investimento 
direto; USS 3,4 trilhões cm ações e bônus corporativos; USS 1,9 trilhão em 
tação dos bancos americanos mediante suas filiais no exterior; USS 1,5 
trilhão em ativos de bancos centrais estrangeiros; « US$ 542,5 bilhões em 
síulos da dívida pública americana. 

Essa parece sera grande vantagem para os EUA da ausência de conversi- 
bilidade em ouro: “a eliminação pura e simples da sua restrição externa. 
Agora, os EUA podem incorrer em déficits em conta corrente, permanentes 
e crescentes, sem se preocupar como fato de seu passivo externo liquido es- 
tar aumentando, uma vez que este passivo “externo” é composto de obriga- 
cõus denominadas na própria mocda é não conversíveis em mais nada” 
(Serrano, 2002: 10). O sistema financeiro americano desregulado e libera- 
lizado, sem linmte à capacidade de endividamento da economia americana, 
fornece a liquidez do sistema monerário internacional (Mcetri, 2003). 
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Gráfico 2 — Posição dos investimentos internacionais 
nos EUA em % de PIB 
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te: United Srates Department of Commeces, Bureau of Economic Analysis, U.S. 
International Transactions (hupeliwansbea.gov), 


A atração de capitais mundiais para O sistema financeiro americano, 
centro principal de valorização e desvalorização da riqueza americana e de 
grande parte da riqueza financeira mundial, pode ser observado também 
pelos estoques de ativos que us investidores estrangeiros passaram a deter 
nos EUA. No mercado de ações, os investidores estrangeiros possuíam 5% 
do estoque em 1980, saltando para 10,5% no primeiro trimestre de 2004 
(Tabela à anexa). No mercado de dívida corporativa, o salto foi de 7,3% 
para 24,3% no mesmo período. Em relação aos rítulos do Tesouro america- 
no em mercado, os investidores estrangeiros mantinham USS 127,4 bi- 
lhões em seus portfólios em 1980, representando 17,5% do total. Em 
2004, passarama deter US$ 1,6 trilhão, correspondendo a 39,9% do total. 
Os países asiáticos, liderados pelo Japão e China « seguidos por Hong 
Kong, Coréia do Sul e Formosa, passaram a acumular os maiores estoques 
detítulos da dívida pública americana em mercado”, Juntos detinham US$ 
trilhão de títulos públicos americanos cm maio de 2004 (Tabela 6 anexa). 


1 Deve-se salientar que os dados apresentados pelo U.S. Treasury não refleteim necessaria- 
mente a nacionalidade do último detentor do título negociado. Muitos investidores — pri- 
vados mu oficials — estrangeiros de títulos públicos americanos podem santer seus círulos 
emcanras fora de seus próprios países, a fim de preservar 0 sigilo nas suas transações. Segu- 
ramente, essa decisão contribui para o grande volume de títulos públicos americanos arro- 
tados o Reino Unido, um grande centro financeiro mundial, bem como nos censros finar- 
ceiros ofishore do Caribe 
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O Reino Unido, os Centros Bancários do Caribe (centro offshore sob o co- 
mando dos grandes bancos americanos) e os países produrores de perróleo 
também figuram entre os grandes detentores de títulos da dívida pública a- 
mericana. À Alemanha, principal devenora de títulos públicos americanos 
nos anos 70, reduziu sua posição relativa, Em maio de 2004, acumulava 
Usa 49,7 bilhões em títulos do Tesouro americano. Deve-se enfatizar ainda 
que grande parte desses títulos compõe as carteiras das instituições oficiais 
(bancos centrais) dos respectivos países, 

Assim, a participação dos invesridores estrangeiros no mercado de ati- 
vos hnanceiros americanos (ações, bônus corporativos, títulos do Tesquro 
c dc agências federais) duplicou no perfodo considerado. Passou de 8,24% 
dos arivos financeiros americanos no mercado em 1980 para 17,2% em 
2004. Isso significa que um volume de riqueza estrangeira da vrdem de USS 
5.6 trilhões (49,1% do PIB) é valorizado é desvalorizado dentro dos EUA, 
sob o comando do seu sistema financeiro. Do ponto de vista dos fluxes, o 
setorexterno assumiu papel relevante de oferta de crédito para ostomado- 
resamericanos, influenciando o volume ea alocação de novos empréstimos 
no mercado de dívida doméstica. Os investidores estrangeiros forneceram 
12,9% do fluxo total dos fundos alocados nos diferentes mercados de dívida 
dos EUA em 1994, passando para 41,2% em 2004 (USS 1,15 trilhão). Dessa 
forma, as compras de investidores estrangeiros de ações e instrumentos de 
aividanos EUA desempenharam papel importantencacentuado processo de 
inflação dearivos financeiros e imobiliários, bem como estimularam o erêdi- 


twav consumo ea superacumulação produtiva na década de 90. Mais do que 
quaisquer outros investidores, os estrangeiros compraram bânus emitidos 
pelas corporações que recomprayam suasações, estimulando as cotações. Ao 
se tornar um dos principais frrdings paraa expansão das agências federais, 
os investidores estrangeiros estimularam o mercado de hipotecas, fomen- 
tando uma possível bolha no mercado de imóveis residenciais. 

Mas, o sistema financeiro americano atuou também como “banco mál- 
tiplo*, atraindo, ampliando e redistribuindo capitais pelo mundo", Arra- 


“xomercado global debéênus, 44 sh foram 
emitidos par agentes americanos; 23,895, por agentes da área ento! 16,2%, por japoneses: 
e apenas S 6! por mercados emergentes (IMP, 2004: 71), Essa parncipação iníma dos 
mercados emergentes explicita uma das faces assimétricas do sistema financeiro global. sub 
o comando do sistema financeiro americano, Dos US$ 19 trilhões de bónus emitidos por 
agentes americanos, 85,7% foram emindosno mercado domésticoe 14,3% pe mercado in 
rernacional. Osrítulos emitidos pelosetor púlsiico americano [Tesouro cagências federais) 
representam papeis de alta qualidade e, assim, lastreiam as operações do mercado monerá- 
rio e furnecem o pencineark para as taxas de juros de longo prazo, respondendo por 10,6% 
do estuque global dz bónus. 


oque potal de títulos [US$ 
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vés das contas de capital dos principais mercados financeiros (EUA, Cana- 
dá, Japão, Reino Unida, área da euro e mercados emergentes), pode-se ob- 
servar que o sistema [inanceiro americano realizou a intermediação de 
32,79 do fluxo bruto global de entrada de capitais e 11,70% do fluxo de saí- 
da. De acordo com os dados do EMI (IFM, 2004: 184-185) em 2003, en- 
traram na conta de capital dos EUA US$ 829,2 bilhões c saíram US$ 283,4 
bilhões, resultando em um saldo líquido positivo de U55 545,8 bilhões (Ta- 
bela 7, 8º 9no anexo). Na conta de capital do Japão, por sua vez, entraram 
US$ 121,5 bilhõesesaíram US$ 242,3 bilhões, acumulando um saldo nega- 
tivo de USS 120,8 bilhões. Processos semelhantes ocorreram na área do 
euro e no Canadá, 

Um grave problema dessa ordem financeira mundial, sob o comando 
dos EUA, é a incapacidade de os mercados livres e desregulados manterem 
os luxos de recursos para os países e devedores de maior risco, Pode-se ob- 
servar na Tabela 7, 8 e 9 que retratam as contas de capitais dos principais 
centros finaneciros, que os mercados emergentes receberam um fluxo li- 
quido positivo de recursos entre 1991 e 1998, facilitado por mecanismos 
de arbitragens criados pela combinação de taxas de juros locais elevadas e 
regimes de taxas de câmbio fixa ou quase fixa. A partir da crise asiática de 
1997,0s bancos e os investidores de titulos e ações passaram a reduzir suas 
exposições aos mercados emergentes. Mesmo mantendo o volume de in- 
vestimento estrangeiro direto em patamares relativamente elevados, o flu- 
xo líquido tornou-se negarivo a partir de 2000. Desde então, o conjunto 
das países em desenvolviment ou a apresentar superávits em conta 
corrente, liderados pelos paí icos e produtores de petróleo (Tabela 
10). Isso significa que os países em desenvolvimento tornaram-se empres- 


tadores líquidos de capital para o sistema financeiro internacional (Cintra 
&e Farhi, 2003). Em grande parte, esses fluxos de saída com: 
fuga abrupta dos bancos das economias em desenvolvimento em 


ram com a 


1997-1998, inicialmente dos países asiáticos, é desencadeando grande vo- 
latiligade nos preços dos ativos é desvalorização das moedas. Após a fuga 
dos credores, as empresas c os governos dos países em desenvolvimento 
procuraram repagar as dívidas acumuladas e aumentar os depósitos exter- 
nos (reservas das bancos centrais e de outros agentes privados), a fim de a- 
morrecur os efeiros deletérios da desvalorização das moedas e garantir ca- 
pacidade de importação de insumos, máquinas ctc. 

Nesse sentido, o mercado global de capirais, liderado pelos EUA, tor- 
nou-se “desfuncional” para os mercados emergentes (Scandiucei Filho, 
2000 € Davidson, 2002). A experiência dos países asiáticos parece indicar 
que aobrenção de saldos comerciais expressivos e a acumulação de rescrvas 
permitem a adoção de políticas monetárias mais lassas que favorecem s ex- 
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pansão do crédito doméstico, da produção e do emprego. A acumulação de 
reservas — mediante saldos comerciais elevados e não pela contratação de 
novas dívidas -atendea demanda por liquidez em moeda forte asseguraa 
estabilidade da taxa de câmbio (Belluzzo 8 Carneiro, 2003). 

Enfim, os EUA, usufruindo seu poder militar € financeiro, impõem a 
predominância de sua moeda, ao mesmo tempo em que mantêm um déficit 
elevado « persistente em conta corrente e uma posição devedora externa. 
Isso significa que os mercados financeiros parecem dispostos a aceitar, a 
despeito das flutuações do valor do dólar, que os EUA exerçam, dentro de 
limires bastante elásticos, o privilégio da senhoriagem internacional. Dessa 
forma, os EUA cumprem um papel fundamental na gestão da finenceiriza- 
são global: “o hot money conta, nos EUA, com um mercado amplo e pro- 
fundo, onde imagina poder descansar das aventuras em praças exóticas. À 
existência de um volume respeitável de papéis do governo americano, re- 
putadospor seu baixo risco e excelente liquidez, tem permitidoquea rever- 
são dos episódios especulativos - com ações, imóveis ou ativos estrangeiros 
= seja amortecida por um movimento compensatório no preço dos títulos 
públicos americanos. Os títulos da dívida pública americana são vistos, 
portanto, como um refúgio seguro nos momentos em que a confiança dos 
investidores globais é abalada (come na crise mexicana de 1 99d e dospaíscs 
astáricos em 1997). lero significa que ção de reservi 


(Belluzzo, 1997: 8, grifo nosso). 


Uma Perspectiva Belluzziana: inconclusões infligidas pela valorização poli- 
tizada do valor dolarizado!. 


Astransformações analisadas constituíram, nos EUA, umamplomerca- 
do financeiro estratégico para as diferentes formas capiralistas de apropria- 
o de riqueza, A expansão de sua lógica de valorização iniciou a montagem 
de um novo esquema de fluxos financeiros que sintetiza quatro grandes 
movimentos. Isto é, a desregulamentação e a liberalização, comandadas pe- 
las políricas americanas com o Federal Reserve na posição de ponta de lan- 
ça; promoveram a interligação dos diferentes mercados nacionais, confor- 


“4 Trata-se de prestar homenagem à Luiz Gonzaga de Mello Belluzzo, un apreciado mestre 
que, na suposta conclusão do amiga “Dinheiroe as transfigurações da riqueza” penetrou à 
seguinte: “Inconclusões definitivas” (Belluzzo, 1997: 164). 
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mando um “grande mercado global”, a “institucionalização da poupança 
financeira”, o processo de “securitização” das dívidas e os “derivativos fi- 
nanceiros”, Noutras palavras, à liberalização monetária e financeira, segui- 
da pela desregulamentação dos mercados financeiros nacionais, pelo pro- 
cesso de securitização e pelos instrumentos derivarivos constitu.u um espa- 
ço financeiro verdadeiramente mundial, hicrarquizado a partir do sistema 
financeiro americano. À conjunção desses processos foi provocando uma 
maior homogeneidade nas estruturas das instituições provedoras de crédi- 
to (grandes conglomerados); dos instrumentos utilizados (bônus, derivati- 
vosetc.), da participação dos créditos em diferentes moedas internacionais, 
da maturidade dos contratos (predomínio de transações de curto prazo) € 
das taxas de juros prevalecentes nas relações de débiro e crédito 

Diante das transformações nos instrumentos e nos canais uti 
paraa poupança e o investimento, apreende-se que as atividades das insti- 
tuições financeiras mudaram significativamente. À gestão de ativos tor- 
nou-sea função predominante do mercado financeiro americano de forma 
que a sua negociação (trading) transformou-se na principal atividade, O 
circuito financeiro predominante nesse sistema é expressivamente mais 
complexo do que qualquer outro prevalecente na história. Nesse cireuiro 
participa um maior número de agentes. O agente superavitário (família, 
corporações, governos etc) deposita seus recursos nas instituições de admi- 
nistração de ativos (fundos mútuos, fundos de pensão, fandos de investi- 
mentos, hedge feitas, companhias de seguro etc.) Essas mantêm em suas 
carteiras de ativos não apenas securities diversas (títulos, notas, commercial 
papers, ações) emitidas pelos tomadores de recursos, mas também moedas, 
ouro, commodities etc. Às emissões de securíties pelos tomadores (empre- 
sas produtivas, Estados soberanos, bancas internacionais ou de países em 
desenvolvimento) são realizadas através dos bancos de investimento que 
operam como broker (atuam como corretores detitulose valores mobiliári- 


os, geralmente cobrando uma comissão). 

Cos riscos de prazos e de crédito tendem a ser bancados pelos investido- 
tes institucionais que compõem suas carteiras de ativos de forma a conse- 
guirem carregar instrumentos de prazos mais longos através de depósitos 
de diferentes prazos. Os investidores insntucionais figuram como empres- 
tadores finais de recursos, enquanto 05 poupadores são os detentores das 
quotas, Assim sendo, os riscos de perda do principal acabam pulverizados 
na malha de cotistas (famílias, corporações evc.). Tadus os agentes (bancos, 
corporações e investidores institucionais) passam a utilizar os derivativos 
financeiros, e outros instrumentos de transferência de risco, procurando 
dispersar ou assumir riscos de preços (oscilações nas taxasde juros, câmbio, 
inflação, indicesde bolsas erc.), Vale dizer, procuram realizar proteção con- 
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tra riscos ou tomar posição para realizat ganhos de capital. Procuram, ain- 
da, adotar técnicas de gestão de recursos, como a alavancagem, utilizando 
derivarivos e empréstimos para aumentar a rentabilidade esperada dos in- 
vestimentos, Às agências de classificação de risco passam a participar ativa- 
mente desse circuito, Sua função é monrar parâmetros paraa classificação 
deriscos dos diferentes agentes emissores de securities q de alguns tipos de 
derivativos. A remuneração oferecida para cada instrumento financeiro 
lançado nesses mercados é estabelecida a partir dessa classificação. Essas 
transformações ampliaram a sensibilidade das decisões dos possuidores de 
riqueza diante das mudanças nas expectativas de flutuações nos preços dos 
ativos, tornando scus preços muito mais voláteis. O funcionamento do sis- 
tema induz, também, a concentração, a centralização e a universalização 
das instituições bancárias. 

Os contratos de derivativos financeiros desempenham ui papelextre- 
mamente relevante em todo esse processo, De modo geral, a introdução 
dos derivativos possibilita um melhor gerenciamento microeconâmico da 
posição credora e devedora das instituições financeiras e não-financeiras, 
face às oscilações nas taxas de inflação, de juros e de câmbio, nos precosdas 
matérias primas é dos produtos finais, Os derivativos permitem transfor- 
mar parte das incertezas financeiras em riscos, na medida em que o hedge 
constitui uma forma de seguro. Assim, propiciam um aumente da previsihi- 
lidade à medida que se opera o fumto no presente. Empregados como ins- 
trumentos de hedge, os derivativos financeiros permitem a redução dosri 
cos contidos nas posições de seus arivos subjacentes, exercendo uma in- 
fluência estabilizadora nos respectivos mercados, melhorando a liquidez e 
propiciando um ajuste mais rápido dos preços às novas informações, 

Os derivativos financeiroscriados para permitir a redução co gerencia- 
mento dos riscos decorrentes da volatilidade dos ativos financeiros são 
também, e contradiroriamente, fonte de riscos mais intensos, tanto no pla- 
no mitrocconômica da gestão das instituições financeiras e não-finaneriras 
que os utilizam, como no plano macroeconômico, No que se refere aosas- 
pectos microeconômicos, nelevado grau de alavancagem, que caracteriza a 
maioria desses instrumentos, faz com que sejam ideais para se tentar obter 
ganhos extraordinários (especulativos). São inúmeras as estratégias condu- 
zidas pelas tesourarias dos bancos e dos administradores de portfólio para 
imunizar seus investimentos quanto ao risco efou, simultaneamente, para 
desenvolver ganhos de capital. O problema é que apenas uma transação 
primária (empréstimo. exportação, investimento etc.) induz uma cadeia de 
operações em gue não se conhecem as posições (especulativas) assumictas 
por cleterminada contraparte, introduzindo um elevado risco sistêmico, 
em âmbito macroeconômico. 
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Em suma, os instrumentos derivativos apresentam aspectos contradi- 
tórios. Por um lado, aumentar a previsibilidade dos agentes econômicos, 
pois possibilitam um processa de «ransferência de risco de preço « cum- 
prem um papel de estabilização «coordenação das expectativas viabilizan- 
do. mesmo frente a incertezas, decisões do ponto de vista microeconômico, 
Por outro lado, uma vez que embutem elevada alavancagem cm seus eca- 
nismos generalizam o “espírito especulativo” dosagentes, e como estão re- 
lacionados com amplas redes de transmissão, possuem um potencial para 
exacerbar a instabilidade dos mercados, do ponto de vista macroeconômi- 
co. À saber. há uma falácia de composição pela qual o menor risco dos in- 
vestidores não é produtor de menor risco sistêmico, podendo até ampliá-la 
e, na seqiiência, agravar o próprio risco microeconômico. Semelhante, 
aliás, aó que ocorre com a dinâmica da demanda efetiva em que a redução 
microeconômica do investimento não reduz a ociosidade das plantas pro- 
dutivas podendo, como consequência do resultado macroeconômico de- 
clinante, agravar a situação particular das empresas. 

Formou-se então, à partir dos EUA, um sistema financeiro aherro e inte- 
grado. No sistema de crédito característico do pós-guerra, o relevante era a 
manutenção dos fluxos de financiamento pelos bancos comerciais e pelo 
Federal Reserve; nos mercados de capitais contemporâneos, o relevante é a 
permanente avaliação dos estoques, pois o ajuste ocorre na variação dos 
preços dos ativos. A gestão dos estoques de ativos fica submetida a uma 
dade das taxas de juros às expecrativas de inflação, a fim 
Avtaxa de inflação constitui uma amea- 
sa permanente de desvalorização da massa de riqueza financeira. É essa di- 
qceira característica dos mercados de capitais americanos, pro- 
fundamente instáveis, que comanda a gestão da riqu 


grande vulnerabi 


de manter um retorno real positiy 


nâmica fi 


a e do crédito ameri- 
cano, bem como de grande parre da riqueza mundial, Ela se impôs como pa- 
tadigma ao resto do mundo, fornecendo a dinâmica da globalização finan- 
ceira, ancorada nos títulos do Tesouro americano, na dimensão e sofistica- 


ção dos seus mercados de ativos privados (ações, títulos e moedas). nos 
portfólios diversificados dos investidores institucionais, nas operações 
cambiais estruturadas com instrumentos derivativos pelos bancos e na 
atuação das grandes empresas americanas que se Lransnacicnalizaram, le- 
vando suas formas de produção e de gestão, O corporate governance de ma- 
ximização das taxas de rerornos dos acionistas implementado mediante um 
amplo sistema de avaliação, do qual parucipam diversos atores privados e 
públicos (Securities and Exchange Commission, por exemplo), vai se di- 
lundindo. A despeiro de regulamentações diferenciadas nos diversos pai- 
ses, essa forma de gestão dos ativos se gencralizou pelos diferentes sistemas 
financeiros e produtivos, 
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Dessa forma, os EUA se tornaram o epicentro da globalização e da do- 
minância financeiras no capitalismo, Compreende-se, então, porque as de- 
cisões sobre as taxas de juros nos EUA afetam os mercados do mundo todo. 
A riqueza financeira mundial está extremamente concentrada em rítulos 
denominados na moeda americana as decisões do Federal Reserve é do 
Tesoura são crui para os atores privados em seus processos decisórios 
sobre rentabilidade, liquidez e risco. 

O sistema financeiro americano É o lócus principal tanto do financia- 
mento da demanda agregada, comodo processo de valorizaçãoe desvalori 
zação da riqueza em termos mundiais. É deste seu âmbito que parte decisiva 
dapoupança financeira mundial é mobilizada, seja para financiar gastasem 
consumo e investimento scja para alimentar os diversos eirenitos de ampli- 
ação e destruição da riqueza de papel, isto é, dos títulos representativos de 
direitos de propriedade. 

Esse sistema financeiro que, como nenhum outro no mundo, impulsio- 
natantoa acumulação produtiva quanto a ficrícia de capital produz, assim, 
uma dinâmica em que os EUA exercem, internacionalmente, de forma inu- 
sitada e combinada, o papel de principal determinante da demanda efetiva, 
ode devedor de ponta, o de emissor do dinheiro para todos os usos (e abu- 
sos) 8 o de prestamista de última instância. 

Os mercados de crédito c de capitais e seu banco central - o Federal Re- 
serve = viabilizam amplos graus de liberdade para que os EUA exerçam suas 
políricas macroeconômicas: cambial, fiscal « monctária, Isto é, desfrutam, 
sem ameaças profundas à perlurmance macroeconômica, da possibilidade 
de deixar furar em intervalos elásticos o valor do dólar, deir rapidamente 
do superávit ao déficir fiscal, dá alta à queda expressiva da taxa real de ju- 
ros, do baixo ao elevado endividamento, As forças centríperas de seu siste- 
ma monetário-financeiro impedem que os investidores fujam, de maneira 
radical, do dólar, dos débitos e dos déficits de balanço de pagamentos. 

O dólar e seu inseparável sistema financeiro ameticano, em instância 
última, continuam dominantes mundialmente, tanto pelos interesses na- 
cionais das EUA quanto pelos interesses privados dos gestores globalizades 
derigucza, assim como pela anuência - em graus diferenciados de subordi- 
nação, de uma forma ou de outra — dos bancos cenrrais da grande maioria 
dos países do globo. 

Essa supremacia das finanças americanas globalizadas está de tal forma 
definida que sua compreensão e as condições de sua possível superação só 
podem dar-se no movimento mais geral de determinação do poder politi- 
co-econômico mundial, forjado por múltiplas determinações de caráter di- 
nâmico, estrutural e histórico num nível analítico «, noutro nível, por fato- 
res geopolíticos, geocconômicos, militares; hipótese interpretativa geral 
deste livro. 
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Em suma, a supremacia das finanças americanas globalizadas está longe 
de ser unicamente uma questão de [luxos e estoques monctário-financei- 
ros, ajustes globais de balanços de pagamentos etc. Trata-se de umadinâmi- 
ca sistêmica e não apenas de flutuações, pois estas dizem respeiro tanto às 
expecrativas quanto aos intermitentes momentos de apreciação e deprecia- 
ção da taxa de câmbio, às mudanças nas taxas de juros e às perspectivas da 
taxa de lucro “descjada”, E essa dinâmica sistêmica que se forja em tomo 


das finanças dolarizadas é de “longa duração” e sobrevive às turbulências 
seroriaise transitórias. 1sso limita o alcance, insiste-se, das hipóteses de fuga 
de capitais, corrida contra o dólar, desfinanciamento internacional da eco- 
nomia americana, ou até mesmo do já visualizável, segundo alguns, “decli- 
nio americano”, entre outras suposições, cuja validade é precária quanto à 
temporalidade histórica. 

Tais hipóteses, para ocorrerem « provocarem maiores consegiiências, 
dependem de uma “administração ruinosa” por parte do Federal Reserve e 
demais bancos centrais relevantes diante de movimentos de valoriza- 
ção/desvalorização de riqueza, Isso significaria desconhecer roda a história 
capitalista de flutuações e crises que tem infligido dilemas graves e recor- 
tentes às auroridades monetárias de todo o mundo. Evidentemente, um 
quadro polírico-militar bastante adverso aos EUA, hipótese remota nas tra- 
jetórias historicamente perceptíveis em nosso tempo, produziria o hiporé- 
tico declínio. Ainda, valeria construir uma hipótese de trajerória virtuosa 
pela qual ocorreria politicamente a configuração de novas fontes e forças 
nacionais de evolução produtivista, desenvolvimentista, que possibilitaria 
o controle público sobre as linanças e o deslocamento de parte do poder ti- 
nanceiro americano, impondo uma cosrdenação global. Essa última for- 
mulação tem, como pressuposto, a interpretação de que o capital financei- 
ro, talcomo existe, não evoluiria privadamente para a superação do padrão 
sistêmico de riqueza vigente. 

Enfim, o capitalismo americano engendrou, desde adécada de 1970 do 
século passado, o “moderno” capital financeiro que vai ornando-se “câno- 
ne” da organização capitalista e dá curso globalmente, e de modo exaspe- 
tante, à combinação e tensão entre produrivismo e /inanceirização, enri- 
quecimento e exclusão social, desenvolvimento é subdesenvolvimento. 
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Quadro 1 — Mudanças Institucionais no Sistema Financeiro Americano 
(1980-1995) 


1, Barcos 


1980 — Depository Institutions Deregulation and Monetary Control Act 
(DIDMCA) de 1980 eliminou ostetos sobre as raxas de juros nas insnituições de- 
positárias, expandivo poder das instituições de poupança (thrift insiztutions) e 
aumentou o limite do seguro de depósiro de US$ 40 mil para USS 100 mil. 

1982 — Garn-St. Germain Depositary Insrirurions Acr de 1982 antórizou as 
contas de depósitos remuneradas (money market deposity accomnts) e Aexibili- 


zeu as restrições sobre empréstimos das instituições de poupança. 
1987 — Competitive Equalicy Banking Act (CEBA) de 1987 recapitalizou o 
lundo de seguro das instituições de poupança (thrifts) e outras providências 


para a proteção das instimições depositárias. 

1987-1996 — Em 1987, o Federal Reserve Board permitiu às bank holding 
companies exercer limitadas tunções (underceriting anil dealing) com quatro - 
pos de divida (cormuercial papers, menicipal revemee bonds, conventional rest 
dential mortgage-related secwrifies, securitized consumer loan), Heseibilizando à 
chamada “Seção 20º (Section 20, Glass-Steagall Act). As receitas geradas por es- 
sas atividades não poderiam ultrapassar 5% do rendimento total da organiza- 
cão, As bank holding companies foram abarcando gradativamente outros tipos 
de dividas e ações. A receira proveniente dessas atividades subiu para 10% em 
1989 e 25% em 1996, 

1989 — Financial Institutions Reform, Recovery, and Enforcement Act 
(FIRREA) de 1989 autorizou o uso de fundos públicos para solucionar a ctise 
dasinstituições de poupança. A lei também eliminou a estrnrura regulatória das 
instituições de poupança, transferindo para o Federal Depostary Institution 
Commission (FDIC) o contrale sobre os fundos de seguro das instituições de 
poupánca, e estabelacen níveis de reserva para os fundos de seguro. 


1991 — Tederal Deposity Insurance Corporation Improvement Act 
(FDICIA) de 1991 procurou menitorar é resolver a crise das instituições de 
poupança. 

Anos 90—A grande maioria dos Estados foi eliminando as restrições sobre a 
atuação das filiais bancárias interestaduais. As legislações estaduais também 
passaram a permitir o aumento de bancos interestaduais, mediante acordos de 
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reciprocidade, Assim, as bank bolding companies ampliaram as opções para 
possíveis estratégias de expansão, mediante operações de aquisição. 

1994 — Ricgle-Neal Interstare Banking and Branching Efficiency Act de 
1954 permitiu a expansão das filiais e dos bancos interestaduais. 

1999 - The Gramm-Leach-Bliley Financial Modernization Acr de 1999 ex- 
pandiu substancialmente a amplitude das &nb olding companies, permitindo 
companhias de seguro e bancos de investimento (secirritics firwos) dentro da es- 
trucara da holding. 


2, Securities 


1975 — À Securities and Exchange Conitnission (SEC) aboliu a taxa fixa de 
comissão de corretagem poraçõesnegociadas. Oscorrerores passarama estabe- 
lecer (e negociar) livremente a taxa de corretagem com es clientes, 

1982 — Foi introduzida a Regra 415 no Secteritics and Exchange Act (1933) 
para capacitar as empresas para uso do “registro de prateleira” (shelf registrati- 
en), que permite que certas empresas registrem umacerta quantidade predeter- 
minada de ações e títulos para venda na SEC, em um tempo indeterminado no 
furaro. 

1978-1996 = Ampliaram-seas possibilidades de negociação de tímilas de di- 
vida e ações das bank Bolding companies (Section 20). 

1990 A Regra 1444 do Securities and Exchange Act (1933) foi adaptada 
pela 5EC para liberalizar e aumentar a liquidez dos mercados de dívida privados 
Qurrvate placement markets), 

1999 — "The Gramm-Leach-Blley Financial Modernization Act de 1999, 


3. Seguros 


1999 — The Gramm-Leach-Bliley Financial 


Modernization Act de 1409 


Fante: FDIO Bankireg Revieco, V1l, Nº 1, 1998; QECD (2000), Cintra (19974, 
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Quadro 2 - Principais Resttições à Composição do Portfólio das 
Instituições Financeiras Ameticanas 


1. Proibida a posse de ações 2. No 


Glass-Stcagall Act 


presa. 


máximo 159% de seu capital podem (1933) 
ser alocado em um cliente específico. 
Bank Holding No máximo 5% dasações com direito | Bank Holding Company 
Companies (a) a voto de qualquer instituição Act (1956) 
não-bancária. 
Bank Trost No máximo 10% dos sensativos po- | Bankripiey Las (1984) 
Funds (b) dem ser alocado em qualquer em- 


Seguro de Vida 


1, No máximo 2% dos seus ativos po- 
dem ser concentrados numa empresa. 
2. No máximo 20% dos ativas totais 
podem ser em ações, 3. Permise a alo- 
cação de aré 10% dos ativos totais em 
|securíties estrangeiras. 


QOmrros Cias. de Seguro 


Fundos Múruos 
Iaberros) 


Só podem controlarempresasrelacio- 
nadas ao sistema de seguro. 


1. No máximo 5% das ativos do fun- 
to podem se concentrar nas ações de 
qualquer empresa eo fundo não pode 
ileter mais de 10% das ações de uma 
empresa. Timires sujeiros a penalida- 
des, 2. Deve conseguir aprovação pré- 
via da SEC para ação conjunta entre 
fundos, em gue deveriam mais de 5%. 
Was ações de uma empresa. 3. Não p 
dem manter mais de 15% dosseus a! 
vosem instrumentos ilíquidos. 4. Não 
há restrições sobre investimentos em 
ativos estrangeiros. 


New York Insurance 
a 


Investment Company 
Act (1940) e 
Hart-Scotl-Rodino Act 

(1976) 
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1. Não podem investir mais do que 
10% dos seus ativos na(s) empresa(s) 
patrocinadora(s). 2. Sujeitos a uma 
norma de prudência (predent mar 
rude), que estimula a diversificação ca 
liquidez, 3, Os diterores dos fundos ERISA (1974) 
estão sujeicos a uma norma de desem- 
penho (law-level business judgement 
rulei. 4. Não há restrições à manuten- 


Eundos de Pensão 
Privados 


ção de ações, bônus, moedas e ativos 
estrangeiros. 


Es 


Os investimentos são bastante regula- 
mentados, sendo alguns tipos proibi- 
das. Em alguns estados, deven 
obrigarnriamenta eferaar investimen- 


tosem projetos habiraciomaise de de.) SãO regulados por 


Emdos de Pensão | ralvimento econômico legislações 
s maliito à 
Públicos rom Fandos públicos | “Statluais, mamicipais e 
Avualmente, muitos fundos públicos disteitals: 


estão adotando a norma de prudência 
tederal (federal prudent-expert 
rule), que se aplica ao fundos priva- 
dos, pata definir seus investimentos, 


Fonte: QECD (1926; 121) c Folkerts-Landau & Itu et alic (1995: 170). 


Notas; (a) Sociedade que controla dois ou mais bancos ou outras holdings de hancos; (b) 
Instireição encarrepada da administração e realização de espólios ou administração e cu 
radaria de bens de terceiros. 
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O Papel do Petróleo na Geopolítica Americana” 


Introdução 


No final do século XIX, o querosene substituiu o óleo de baleia como 
principal fonte de iluminação domiciliar em todo o mundo. Com isso, ope- 
tróleo passou a integrar definitivamente a moderna cesta de consumo de 
massas, Desde então, a generalização do uso dos motores a gasolina ea die- 
sellevouo “ouronegro” à posição de principal fonte internacional de ener- 
gia. O perróleo é hoje responsável pelo funcionamento de praticamente 
todo o sistema detransporte, tanto em terra quanto no mare no ar. Em par- 
ticular, como foi percebido por Winston Churchill, no início do século 
XX, é 0 combustível mais eficiente para mover as forças armadas. 

Historicamente, foi sua importância militar -enãoaeconômica-a que 
primeiro colocou o petróleo no centro da geopolítica internacional, Tudo 
começou com um navio militar alemão ameaçando, em julho de 1911, 0 
porto de Agadir no Marrocos francês”, O episódio convenceu Churchill de 
que uma guerra entre a Inglaterra c a Alemanha era um fato iminente. Ao 
mesmo témpo, tornou patente que, neste caso, a manutenção da liderança 
inglesa nos mares requereria, a exemplo do que ourros países estavam fa- 
zendo, a conversão da armada britânica, até então movida a carvão = com- 
bustível abundante na Grã-Bretanha = para o petroleo -um produto à épo- 


* Agradeço os comentários de Maria da Conceição Tavares e de José Luís Fiori. 


* Antes de ser Primeiro Ministro, Churchill chegou a ser à Primeiro Lorde do Almicantado 
inglês, principal posto civil da Marinha de Guerra Britânica. 


(O Incidente de Agadir serviu, para a Alemanha que também cinha interesses coloniais no 
Marracosobter, de inglesese franceses, compensações rerritoriaisem cutra parte da África. 
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cabasicamente produzido nos EUA ou em países “exóricos”, distantes epo- 
liticamente inseguros”. Os navios de guerra movidos a petróleo, já naquela 
época, alcançavam maior velocidade c apresentavam substancial economia 
em termos de espaço e mão-de-obra. 

Uma vez decididas conversão, o governo inglês, no intuito de garantir 
suprimentos estáveis c baratos para sua nova marinha de guerra, adorou a 
medida complementar — inusitada para a época — de adquirir uma empre- 
sa de petróleo - que posteriormente deu lugar à atual BP (British Perróle- 
um). Osalmirantes britânicos não confiavam em um mercado sob controle 
de poucas empresas americanas u da Shell. Esta última, apesar de contar 
com grande participação acionária inglesa, era efetivamente comandada 
por holandeses”. 

As batalhas da T Guerra Mundial (1914-1919) consagraram a relevãn- 
cia militar do petróleo. Cavalos e locomotivas a carvão perderam lugar 
paraosveículosmovidos por motores a gasolina oua diesel. À defesa de Pa- 
ris, em setembro de 1914 foi, por exemplo, feita por tropas francesas deslo- 
cadas da cidade até o /ront por táxis. Na Il Guerra (1939-1945), o petróleo 
passou a ter um valor estratégico ainda maior. O controle de fontes estáveis 
de suprimento de óleo foi um clemento marcante do desenrolar do confli- 
to, tanto no Pacífico quanto na Europa. O ataque a Pear] Harbor em 1941 
foi uma resposta imediata do Japão ao embargo de petróleo imposto pelos 
EUA, seu tradicional fornecedor”, Com a destruição, naquela batalha, da 
frota americana do Pacífico, o Japão ficou livre para tamar os ricos campos 
deólcoda Indonésia, então colônia holandesa, sem correr o risco de sofrer, 
no curto prazo, uma retaliação militar dos EUA. Do mesmo modo, a inva- 
são da União Soviética e do Norte da África pelos alemães visava o controle 
dos poças do Câucaso e doTrá. A escassez de petróleo [oi um dos grandes fa- 
tores que frearam as máquinas de guerra japonesa € alemã, enquanto a 


* Aréhoje, as principais fontes de petróleo e: uadas nos EUA e em regiões 
distantes ou politicamente instáveis (Iússia, Oriente Médio, Venezuela, África exe). 


“A história velo a mostrar que us almirances ingleses tinhana razão em manter suspeitas so- 
brea"lealdade” da Shell; apesar de a empresa ter apoiado a Inglaterea durante a | Guerra, 
seu fundador e principal gerente por várias décadas, o holandês Henri Deterding, quando 
jáaposentado da presidência da empresa nosanos 1931, aderiu abertamente do movimen- 
to nazista alemão. 

* Ao final da década de 1930, 68 EUA forneciam cerca de 75% do perróleo consunudo pelo 
Japãu e as exportações americanas de óleo para aquele país sú foram suspensas, mesmo as 
a de forma indireta (congelamento dos fundos do governo japonês nos EUA), em 25 de 
julho de 141, és qonício da invasão da China e somente depois da cor: ! 
na. O Presidente Roosevele ceia obor rm flanco militar me á 
proibir o embarque de óleo para os a Ver Yer- 
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abundância do óleo americano abriu caminho para que a vitória dos Alia- 
dos pudesse se concretizar mais rapidamente, 

Aexperiência da Il Guerra levou os estraregistas americanos a, no ime- 
diato pós-guerra, terem claro a importância do petróleo na remoniagem do 
sistema de relações internacionais. De acordo com Klare (2001), 


[Ao final da [Guerra Mundial] o acesso 20 petrólia era considerado pelos 
traregistas americanos algo particularmente importante por ter sido um fator 
essencial para a vitória dos Aliados sobre as potências do Eixo. Embora as ex- 
plosões nucleares sobre Hirashimá e Nagasaki tenham determinado o fim da 
guerra, [oi o petróleo que serviu de combustível para os exércirosque derrota- 
zuna Alemanha eo Japão. O perróleo moveu o enorme contingente de navios, 
tanguese aviões que deram às forças Aliadasuma vantagem decisiva sbre seus 
adyersários, que não dispunham de fontes segaras de óleo, Par esse motivo, 
disseminou-se a idéia de queo acesso à amplas fontes de petróleo seria um fa- 
tor crítico para o sucesso dos EUA em quaisquer contliras no fucuro”, 


Nas décadas seguintes, 0 petróleo foi um elemento presente em quase 
todas as grandes crises internacionais, O início da Guerra Fria foi marcado, 
em 1846, pela pressão angla-americana pela imediata desocupação dastro- 
pas soviéticas dos campos de perróleo donorte do Irã. À descolonização ea 
retomada do nacionalismo nos anos seguintes tiveram, como um de seus 
ptincipais panos de fundo, a eliminação da Inglaterra do centro político do 
mundo do petróleo, À tentativa fracassada de retornada do Canal de Suez — 
principalrota do petróleo árabe destinado à Europa - pela Inglaterra, Fran- 
ga é Israel em 1956 marcou 0 fim do mundo colonial europeu ca ascensão 
de nacionalismo árabe, As várias guerras árabe-israelenses, às choques de 
1973 e 1979, a Revolução Iraniana, o conlito entre Irá e Iraque e a crise 
mais recente do Oriente Médio — que se iniciou coma invasão iraquiana do 
Kuwaitem 1991 e chega atéosdias de hoje com a invasão americana do lra- 
que—são todos importantes eventos que têm relação com o controle estra- 
tégico sobre as principais regiões produtoras, as roras de distribuição e as 
reservas mundiais de perró 
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dida de todasas commodities”. A generalização do uso de carros, aviõ 
vias e trens, movidos a gasolina ou diesel, confundiu-se com a reorganiza- 
ção espacial das indústrias e das cidades, peomitindo a integração fisica de 
umia economia crescenuemente urbanizada c internacionalizada, À existên- 
ciade enormes reservas, aliadas aseu baixo custo de extração e às vantagens 
econômicas de sua utilização, tornou o “ouro negro” à principal fonte de 
energia global. 

O petróleo também propiciou o surgimento de grandes companhias, en- 
tre as quais algumas das maiores, mais sofisticadas e mais emblemáticas do 
mundo moderno”. As petroleiras, por seu tamanho e experiência, são respon- 
sáveis por financiar e gerenciar investimentos que isoladamente envolvem bi- 
lhões de dólares e horizontes de retorno que podem se estender por décadas. 
Comandam uma chorme massa de recursos que vai migrando ao longo do glo- 
ho terrestre de áreas em declínio para novas fronteiras de produção. 

Ecomum, nos dias de hoje, se ouvir que o petróleo não tem mais um cle- 
vado valor estratégico. Teriase tornado apenas mais uma entre asváriascom- 
múdilies' transacionadas nos mercados à vista, a feturo, de derivativos, etc. 
Há, nesse tipo de observação, no mínimo, um certo exagero. O fato de ser 
atualmente comprado e vendido com hase em estruturas flexíveis de merca- 
donão condição suficiente para sustentar essa afirmação. Do ponto de vista 
domundo desenvolvido, e dos EUA em particular, o petróleo foi, é econtinu- 
arãa ser um item importante de sua agenda de segurança nacional, nãosóem 
termos da garantia de sua oferta no longo prazo, mas também, « principal- 


mente, do ponto de vista de seu fluxo corrente de suprimento. 

Diante deste cenário, esse texto tem por objetivo analisar a geopolítica 
norte-americana do petróleo a partir da Il Guerra Mundial. Para tanto, va- 
mos apresentá-lo seguindo os três padrões de ordenação do mercado inter- 
nacional que vigoraram no período. O primeiro, que se estende de 1945 até 
1973, caracrerizou-se pela consolidação da hegemonia americana no Orien- 
te Médio e pela liderança de mercado das grandes petroleiras dos EUA, O se- 


responde hoje por cerca de 1034 do comércia mundial. Ver Weston, Johnson 


*De acordo coma revista Fortune 500, edição Global 2000 - ver Fortune (2001) - à maior 
empresa do mundo em vendas era a empresa de perróleo Exxon, enquanto a Shell e a BP 
eram, respectivamente, à 6º ca 7º malores, pelo mesmo critério, 


“Uma commodity pode ser definida come um bem fungível « genérico cujas quantidades 
podem ser vendidas a um preço estabelecido em um mercado competitivo centralizado; o 
termo é também utilizado, como aqui o fazemos, para ressaltar um mercado, não só onde 
modernamente são transacionadas operações à vista, à futuro eseus derivarivos, mas onde 
adererminação do pregu da mercadoria reflete basicamente os fundamentos de sua olerta é 
de ssa demanda. 
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gundo, que abrangeu os anos entre 1973 a 1985, teve seu início marcado pela 
1º Crise do Petróleo, ou seja, pela ruptura da ordem existente por quase três 
décadas no contexto das repercussões da crise do sistema monetário interna- 
cional pós-Brecton Woods e da derrota americana no Victnã, Seguiram-se ten- 
tativas fracassadas de reordenação de mercado, aborradas, entre outros moni- 
vos, pela Revolução Iraniana de 1979. Finalmente, no período mais recente, 
e um novo sistema de ordena- 
o do mercado internacional de petróleo, baseado em sua “financeiriza 
ção” em um ambiente marcado pela retomadada hegemonia americana”. 


observou-se a constituição, a partir de 1985, 


O Mercado Petrolifero do Pós-Guerra (1945-1973). 


A “época de ouro” de crescimento da economia internacional, que se es- 
tendeu do final da Guerra Mundial em 1945 aré 1973 foi, pode-se assim di- 
zer, “movida a óleo”. O petróleo tornou-se a principal fonte de energia do 
mundo, romando a posição detida pelo carvão desde o início da Revolução 
Industrial. À Europa, o Japão e até mesmo os EUA eram, até meados do sécu- 
ly XX, economias basicamente movidas a carvão, Essa mudança no paradig- 
ma energético decorreu da ação de vários fatores, tais como: preços mais ba- 
ratos, menor dano ao meio ambiente e o aumento da motorização. Entretan- 
to, o maior uso do óleo também foi promovido por motivos políticos. Go- 
vernos e indústrias perceberam que era uma forma de reduzira força dos até 
então poderosos e amantes sindicaros de trabalhadores das minas de carvão. 
O resultado foi que a demanda de perróleo cresceu, por quase três décadas, a 
taxas superiores a 79% ao ano. Em 1945, o mercado internacional demanda- 
va 7, I milhões de barris por dia (bpd). Em 1974,0 mundo queimava 55,9 mi- 
lhões de bpd, quase oito vezes mais, O petróleo, então, já havia se tornado o 
big business internacional, como é conhecido nos dias de hoje. 

Esse aumento da demanda de óleo foi atendido por uma oferta crescente 
originada de fontes externas aos RUA (ver o Gráfico 1). Entre 1948 e 1972,a 
produção americana aumentou de 5.5 milhões para 9,5 milhões de bpd, 
Mesmo assim, a participação desse país na produção mundial reduziu-se de 
640 para 22040 espaço deixado pelosamericanos foi avidamente ocupado 


“Q termo “financeirização” foi cunhado por Braga (1997) para dar conta do pastrão 
le valorização e concorrência (que opera) sob à dominâneia da lógica financeira”, que 
ar a economia internacional mais claramente a partir dos anos 80 e que, no 
à de petróleo, submeteu, à partirde 1985, empresas e países a uma lógica de forma 
ção de pregos e contratos diferente, baseada em mercados flexíveis. 


Ver Ta (1997) 
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pelo Oriente Médio. No mesmo período, a produção de óleo proveniente 
daguelaregião cresceu mais de dez vezes, de 1,8 milhão para 18,5 milhões de 
bpd. Enquanto a demanda global de petróleo explodia, as reservas interna- 
cionais dos países não comunistas cresciam ainda mais rapidamente, cerca de 
novevezes. O resultado é que, a despeito do vigor da demanda internacional, 
o preço do perróleo apresentou ao longo de todo o período uma tendência 
permanente à queda, ou seja, “c mundo nadava em óleo”, 

A estabilidade do mercado de perróleo durante a “época de ouro” foi 
bascada em dois importantes arranjos institucionais. O primeiro era os 
acordes firmados na década de 1940 entre as grandes empresas para esta- 
belecer as regras de sua operação conjunta no Oriente Médio. O segundo 
mecanismo importante era os contratos de concessão, firmados entre as 
grandes empresas e os países da região”. Esses instrumentos, ademais de 
garantirem às empresas o controle da produção c do preço de venda, ti- 
nham como peça mais importante a regra de partilha de resultados, então 
fixada em 5024 para cada parte — empresas e governos. Com base nesses 
contratos, fluíram os recursos financeiros necessários ao desenvolvimento 
de novas campos, investimentos de clevada densidade de capital, bem 
como para a instalação de novas plantas de refino e para aampliação das re- 
des de distribuição. À esses dois pilares institucionais agregava-se o poder 
de mercado dos EUA de “ofertante em última instância”, graças à elevada 
capacidade de produção vciosa existente em seu território. 


GRÁFICO | 


Produção Mundial de Petróleo 
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Foster Yorgin (1992) 


= O único país produtor relevante de óleu no Oriente Média que aboliv o sistema de con- 
cessão acteselo final dos ancas 1960, faia Irã em 1854; mas, mesmo assim vs contratos de 
operação «us «ampos [oram entregues às grandes empresas anjdo-americanas. 
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A segurança militar e política do Oriente Médio era então objeto deum 
condomínio anglo-ameticano. À Inglaterva cra a antiga potência colonial 
que, no início do século XIX, havia eliminado os piratas c imposto a pazaos 
xeiques locais, O fim do Império Otomano na | Guerra Mundial havia per- 
mitido expandir a zona deinfluência britânica do Golfo Pérsico em direção 
àMesopotâmia, à Península Arábica e, no Mediterrâneo, à Palestina. O Egi- 
to, por causa do Canal de Suez, era um país onde a presença inglesa também 
havia sido estabelecida durante o século XIX, 

A entrada dos EUA no Golfo Pérsico só seconcretizou a partir do fm da 
H Guerra. Foi consequência, de um lado, do interesse das empresas ameri- 
canas em controlar diretamente parte das enormes rescrvas de petróleo da 
região. De outro, foi uma respesta a am convite de governantes locais inte- 
ressados em reduzir a influência imperial da Inglaterra sobre seus países, O 
valor estratégico das promissoras reservas sauditas, mais do que a defesa 
dos interesses das empresas americanas de petróleo já instaladas naquele 
país, levou o presidente dos EUA, Franklin Roosevelt, a ter, em 1945, um 
encontro com o rei Ibn Saud da Arábia Saudita, em sua viagem de retorno 
da Conferência de Yalra no Irã. O sucesso do evento selou uma aliança que 
vem perdurando, a despeiro de momentos ocasionais de fratura, O senti- 
mento anfibritânico dos árabes garantiu, com à benção do Departamento 
de Estado dos EUA, a exclusividade das concessões sauditas às grandes em- 
presas americanas — Jersey (Esso), Socony (Mobil), Texaco e Socal (Che- 
vran) — que ainda hoje são operadores dos campos sauditas. 

A história da entrada dos EUA no Irã é também bastante ilustrativa da 
que se operou no Onente Médio a partir da IL Guerra 
Mundial, Originalmente, o país se formou na fronteira entre as zonas de in- 
fluência dos impérios russo e inglés. Seus campos de perróleo foram desen- 
volvidos pela BB então empresa estatal inglesa. Duranrea I[ Guerra, ameri- 
canios € ingleses depuscram o Xá por sua aproximação com a Alemanha na- 
zista, substituindo-o porseu filho, Mohammed Reza Pahlavi. O país foi ain- 
da palco do primeiro grande conflito da Guerra Fria, Em 1946, 0s soviéti- 
cos foram intimados por ingleses e americanos a retirar suas crupas do norte 
do país— zona de produção de perróleo. Em 1950, no início da Guerra da 
Coréia, troca de tiros na fronceira entre forças iranianas e soviéricas levou 
os EUA a fazer planos de contingência para responder a uma eventual inva- 
são russa do Irã. O país, na época, representava 40% de produção total do 
Oriente Médio. 

O im da [Guerra também fez com que o Irã viesse a ter maior relevân- 
cia para a sustentação econômica da Inglaterra. Sendo zona de influência 
inglesa, as importações de petróleo itaniano pelo Reino Unido podiam ser 
Jiguidadas em libras esterlinas e não em dólares norte-americanos, então 
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extremamente escassos, Além disso, o Tesoura inglês recebia somente em 
impostos, sem contar os dividendos, mais do que o governo iraniano em ro- 
pyalties. Por esses motivos, o processo de descolonização centron-se no Irã 
na questão da nacionalização das reservas de perrólco. A medida foi imple- 
mentada em 1954. Pela primeira vez, o exemplo mexicano de 1937 fazia es- 
cola”. A subsegiiente derrabada do governo nacionalista de Mossadegh, 
em meio a uma tentativa de deposição do Xá, foi um dos fatos marcantes da 
Guerra Fria. Americanos, ingleses e soviéticos envolveram-se diretamente 
no episódio. Mesmo com o retorno do monarca ao poder, os campos de pe- 
tróleo não foram devolvidos à BP nem novamente concedidos a outras em- 
presas estrangeiras. Chegou-se a um acordo: a propriedade dos bens e dasre- 
servas seria mantida poruma empresa estatal traniana, mas, em troca, aope- 
ração dos campos ca comercialização do óleo seriam entregues a um consór- 
cio formado por grandes empresas, particularmente dos EUA, À forte pre- 
sença dos capitais americanos no empreendimento cra vista, pelos irania- 
nos, como uma garantia de que o passado colonial inglês não seria retomado. 

O sistema de ordenamento econômico do mercado de petróleo no 
pés-guerra baseado em contratos de concessão entre governos locais, par- 
ticulacmente dos países árabes, e empresas— principalmente americanas — 
livres para fixar preços e quantidades, mostrou-se extremamente robusto 
até a segunda merade dos anos 1950, Sua primeira grande fratura decor- 
reu da ação competitiva de companhias excluídas dos acordos dos anos 
1940, mas desejosas de terem acesso próprio às fontes do Oriente Médio. 
Um ator importante nesse processo de ruptura foi o governo italiano, um 
neswcomer, agindo por meio desua estatal, ENL Enrico Mattei, presidente 
da empresa, propôs a alguns dos governantes da região - particularmente 
aolra-um acordo de partilha de resultados na base de 25% paraa ENL eo 
restante 75% para o pais concedente. À reação das grandes empresas an- 
glo-americanas à iniciativa italiana foi tão contundente que levou Matrci 
aacusá-las de formação de cartel, barizando-as de “Sete Irmãs”, O cami- 
nho aberto por Matrei foi logo seguido pelos japoneses e por empresas in- 
dependentes norte-americanas. O primeiro pilar do ordenamento do 
mercado internacional a divisão baseada em 50% para cada parte — esta- 
va definitivamente comprometido. 


O México foi o segundo país, depois da União Soviética em 1920, a nacianalizar, em 
1957, seus campos de petróleo. 

“O grupo das chamadas “Sete Irmãs” era formado pelas 4 empresas americanas operando 
na Arábia Saudita aravés da ARAMCO - Jersey (Exxon), Socony-Vacuum (Mobil), Stan- 
dard of California (Cheveon) e Toxaco além da Gulf (americana), Shell (anglo-balande: 

e BP (inglesa) que operavam conjuntamente no Kuwait. 


316 


O Page do Pesróleo na Gevgolicica Americana 


O segundo fator gerador de forte perturbação foi o retorno, ao merca- 
do internacional de petróleo, da União Soviética, exportadora tradicional 
que havia se retirado desde a Il Guerra. Entre 1955 e 1960, a produção so- 
viética havia dobrado, graças à entrada em produção de novas áreas. A 
URSS rapidamente se tornou o segundo produtor mundial, retomando 
uma posição detida pela Rússia no início do século. Suas exportações de 
óleo foram reiniciadas em 1955 etormou-scuma fonte relevante de instabi- 
lidade para o mercado internacional, já em 1958, o que chegon a ser vista 
por estrategistas do governo americano como um movimento agressivo de 
natureza econômica no âmbito da Guerra Fria, 

Diante do quadro de excesso estrutural de oferta, 0s preços começaram 
a ceder, Inicialmente, todo o custo desse ajuste foi absorvido pelas empre- 
sas. À participação dos governos dos paísesexportadores nos resultadosera 
calculada sobre um preço oficial que não levava em conta os descontos pra- 
ticados no mercado. Ássim, tradicionalmente, perdas ou ganhos “extraor- 
dinários” só afetavam os resultados das concessionárias. Entretanto, o ônus 
das empresas aumentou substancialmente quando o governo americano, à 
exemplo do que havia feito na década de 1930), decidiu proteger a renda de 
seus produtores, impondo, a partir de 1959, cotas para o petróleo importa- 
do. Os preços, fora dos EUA, desabaram. 

Frente à aceleração da queda de preços internacionais, as grandes em- 
presas, na tentativa de repassar parte de suas perdas, começaram a reduzir 
seus preços oficiais. No início de 1259, a BP cortou em 10% sen preço, co- 
locando em marcha uma reação dos países exportadores pela defesa de suz 
renda nacional. Em agosto de 1960, a Jersey (Exxon) decidiu acompanhar 
aBPereduziuo preço dosen óleo em 7%. Em resposta, cinco países — Vene- 
zuela, Arábia Sandira, Irã, Iraque & Kuwait — que representavam 80% das 
exportações mundiais decidiram fundar em 14 de setembro de 1960, a 
Organização dos Países Exportadores de Petróleo (OPEP), como intuito de 
sustentar o preço internacional do petróleo. 

O modelo que serviu de base a OPEP foi copiado da Texas Railroad 
Commission (TRC) americana. Entre 1931 e 1971, essa agência regulado- 
ra do estado do Texas assumiu, por força de lei, o controle da oferta de óleo 
novestado, Adecisão dogoverno texano de intervir foiuma resposta à situ 
ação desesperadora em que os produtores locais se encontravam no início 
dos anos 1930. O mercado, já deprimido por um excesso de produção que 


Antes da Texas Railtoad Commission e de outras agências estaduais americanas, o perró- 
leo americano era objero de regulação de preços, através da Standard Oil, truste privado 
dissolvido judicialmente em 1911. 
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vinha desde a década de 1920, viu a situação se agravar com a Crise de 
1929. O colapso definitivo veio com a descoberta, no início de 1931, deum 
campo gigante no estado, o East Texas. Poucos meses depois, o barril de 
óleo rexano, que havia sido negociado a US$ 1,85 em 1926, chegou a scr 
cotado a US$ 0,15. Nesse cenário, a TRC foi encarregada de fixar cotas de 
produção para as diferentesempresas de perróleo, como objetivo imediato 
de elevar o preço mínimo do barril para USS 1. À TRC era a principal co- 
missão reguladora de preços do perrólco nos EUA e seu exemplo foi segui- 
do por outros estados americanos”, 

O modelo operacional utilizado com sucesso pela TRC forestudado pelo 
venezuelano Juan Pablo Perez Alfonso, durante seu exílio nos EUA no início 
dos anos 1950. Com o fim da ditadura militar em seu país, Peres Alfonso ace- 
itou o convite para ser o novo Ministro das Minas e Hidrocarbonetos. Nessa 
posição, foi obrigado, em 1959, a retornar a Washmgton para negociar a de- 
cisão americana de impor cotas de importação para o petróleo, que eram 
muito restritivas para a Venezuela. O mercado americano representava 40% 
das vendas de óleo de seu país. Ademais, México e Canadá haviam sido isen- 
tos das mesmas limitações, sob o argumento de serem importantes para à se- 
gurança nacional dos EUA. Inicialmente, os venezuelanos propuseram um 
acordo interamericano que, à semelhança do que se fazia para outras com- 
madíties, estahelecesse cotas de importação por países — e não deixasse as 
empresas decidirem de quem comprariam, Afinal, à Venezuela havia garanti- 
doo suprimento aos EUA durante a JI Guerra. Ademais, os mexicanos, e não 
eles, haviam nacionalizado as empresas americanas de petróleo. 

Rapidamente, Peres Alfonso percebeu que, para os EUA, o petróleo não 


merecia o mesmo tratamento dado ao café ou ao açúcar, e que uma frontei- 
ra comum fazia uma enorme diferença para a sua segurança nacional, Was- 
hington nem chegou a responder oficialmente a suas propostas. Frustrado, 
buscou novasaliançasno Cairo, onde se realizava uma reunião de ministros 
dos países árabes exportadores de petróleo, então irritados com a recente 
iniciativa das empresas, particularmente da BR de lhes repassar as perdas 
com a redução nos precos internacionais. À proposta venezuclana de se cri- 
ar um organismo internacional que defendesse os interesses das nações ex- 
portadoras, a exemplo do que a TRC fazia há quase três décadas nos EU. 
sofreu, inicialmente, algumas resistências. Entretanto, a chegada da no! 
dequea Jersey (Exxon) acabara de reduzir unilateralmentescuspreços foia 
gota d'água que faltava para que a criação da OPEP fosse viabilizada. 


1 No estado americano do Oblahoma, 
zegalar a produção de perró 


Coniissão de Comércio já dispunha ds poderes para 
com & objecivo de manter preços míbimos, desde 1915. 
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Nos primeiros anos, as conquistas da Organização foram muito limira- 
das. O cenário não era propício a grandes avanços. As importações para os 


EUA estavam sujeitas a um regime de cotas, o óleo soviético inundava o 


mercado, os paises árabes rivalizavam-se militarmente e o petróleo dos paí- 
sesexportadoresera de propritdade das empresas concessionárias. Mesmo 
assim, houve dois ganhos relevantes. Às empresas, antes de tomarem deci- 
sões importantes sobre o petróleo, passaram a consultar us governos locais 
individualmente, evitando caracterizar a OPEP como interlocuror. Além 
disso, não tiveram mais coragem de mudar unilateralmente os preços sobre 
os quais se calculavam as receitas dos países concedentes. 

Qultimo dos três pilares econômicos do sistema deordenação do mer- 
cado de petróleo do imediaro pós-guerra — a posição norte-americana de 
“ofertante de última instância” — foi ruindo ao longo dos anos 1960, 0 qua- 
dro de permanente abundância que reinata desde os anos 1230 foi sendo 
superado graças ao aumento da demanda internacional. Era o auge do pro- 
cesso de generalização do padrão manufatureiro e de consumo norte-ame- 
ricanas, que tinha como uma de suas principaiscaracrerísticas a intensifica- 
ção da demanda de petróleo. Em 1970,a produção dos EUA atingiu seu má- 
ximo histórico: 11,3 milhões de bpd. No ano seguime,a TRC eliminava as 
restrições à produção do úleo texano. Dois anos depois era abolido o siste- 
ma de cotas de importação de óleo, estabelecido em 1959, A capacidade 
velosa americana, quearingira, no início dos anos 1960, a 4 milhões de bpd 
para uma demanla mundial de cerca de 20 milhões, reduziu-se a menos de 
1 milhão em 1972, para uma demanda global de 44 milhões”. 

Diante desse quadro o governo americano, em 1968, informou oficial- 
mente seus parceiros europeus que não poderiam mais contar, como havia 
acontecido até então, com as reservas americanas de petróleo para garantir 


asegurança energética da Europa Ocidentalem momentos de crise. À notí- 
cia foi recebida com surpresa e preocupação. O primeiro embargo promo- 
vido pelos países do Oriente Médio por ocasião da Guerra dos Seis Dias 
contra os israelenses havia ocorrido há menos de um ano, Nessa oportuni- 
dade, a garanta de oferta americana havia sido crucial para forçar o recuo 
árabe. Somando-sc a esse fato, O governo inglês, diante de mais uma crise de 
balanga de pagamentos, oficializou, no mesmo ano, a intenção de se retirar 
definitivamente de suas bases militares a Leste de Suez, com medida de “re- 
dução de seu déficir fiscal”. A determinação inglesa não cra, no entanto, 
motivada por redução de despesas, já que esses gastos militareseram da or- 
dem de apenas £ 12 milhões por ano. Para Londres, o aumento do naciona- 
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lismo no Oriente Médio desaconselhava a manutenção de sua presença mi- 
litar na área”. As últimas tropas inglesas embarcaram de volta em novem- 
bro de 1971, deixando para trás um perigoso vácuo de poder em uma re- 
gião que produzia 32% do petróleo do mundo capitalista e que possuía 
5894 das reservas internacionais. Do aumento de demanda de óleo ocorri- 
do na década de 1960, de mais 21 milhões de bpd, 13 milhões tinham sido 
provenientes do Oriente Médio. 

Os BUA, que começavam a se tornar importantes importadores de pe- 
tróleo, ficaram preocupados com a saída das tropas inglesas, Entretanto, 
diante do clamor da sua opinião pública contra o envolvimento militar de 
seu paísno Viermã, Washingron evitou envolver-se diretamente com a segu- 
rança do Oriente Médio. Seguindo a Doutrina Nixon imperante na época, 
o papel de mantenedor do equilíbrio de poder regional deveria ser atribuí- 
da a uma potência local “amistosa”. Aos olhos dos americanos, o Irã ecra a 
melhor opção para suceder osingleses. Os sonhos de grandeza do Xá esmas 
relações pessoais com o presidente e o establishment americanos garanti- 
ram-lhe a posição de “chefe de polícia” da região. 

A derrocada final da ordem internacional do petrólco do pós-guerra 
veio com a onda de revisões nos contratos de concessão, que varreu o Ori- 
ente Médio nos primeiros anos da década de 1970. As iniciativas de Mactei, 
dos japoneses e dos independentes americanos haviam aberto a porta para 
que as novas concessões não precisassem seguir O princípio do fifty-fifty. 
Entretanto, os acordos des anos 1940, bem como outros firmados poste- 
riormente nessas mesmas bases, não havia, até então, sido objeto de renego- 
ciação. O quadro mudou quando, em setembro de 1970, onovo governo lí- 
bio, liderado pelo jovem Coronel Qaddafi conquistou o aumento para 
55Uyna participação de seu país nos resultados de um contrato já firmado, 
ameaçando uma empresa independente americana de nacionalização. 

A faltade reação imediata das demais empresas de petróleo e dosgover- 
nos ocidentais à iniciativa líbia levou outros países a competirem entre si 
pela obtenção do maior percentual de participação nos contratos de con- 
cessão já firmados. Diante desse “motim”, as grandes empresas, com o apoio 
de governo americano, exigiram que as negociações fossem feitas em bloco 
—e não por empresa — forçando que a interlocução, com os governos 
locais, fosse unificada através da OPEP O resultado foi o Acordo de Teerã, 
de abril de 1971, que pactuava a generalização da regra de 55% — 4544 de 
participação e um aumento geral no preço do barril de USS 0,35, Emtroca, 


1º Ver Vergin (19292: 566). 
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os países garantiram às empresas que não fariam novas demandas de au- 
mento de preço pelo prazo de cinco anos, 

A calmaria, no emante, durou pouco, Diante da instabilidade do sistema 
monetário internacional, os países exportadores voltaram à mesa de negoci- 
ações, exigindo compensações pelas desvalorizações do dólar. À disputa por 
preço, no entanto, deu lugar a um novo tipo de demanda por parte dos go- 
vernos; a “participação direta” ou seja, a compra pelo país concedente de 
parte dos direitos sobre suas reservas de petróleo, Era a mudança mais radical 
nostatusquo da mercado desde o início do século. “Participação direta” era 
um eufemismo para diferenciar as intenções dos países da OPEP das naciona- 
lizações ocorridas no passado, na Rússia, México e Irã. Era também uma es- 
tratégia, basicamente defendida pelos satrdits; para evitar que os paises fos- 
sem obrigados a concorrer entre si pelos 1 EssreAdos consumidores”, 

Na prática, vários países — como Argélia, Líbia, Iraque e Venezuela — 
partiram imediatamente para a nacionalização total, Arábia Saudita e Ku- 
waitnegociaram um esquema através do qual a participação deseus gover- 
nosatingiria 514% em um curtoespaço de tempo”. Olrã, que já era dono do 
seu petróleo, aproveitou a oportunidade e transferiu as operações de seus 
campos para sua empresa estaral, 

Com as nacionalizações, desapareceu o último dos três pilares econá- 
micos dosistemade ordenamento do pós-guerra: a estabilidade dos contra- 
105 de concessão que garantiam às empresas o poder de fixar quantidades e 
preços. Mesmo assim, o mercado, nos meses seguintes, continuou funcio- 


nando com pouca instabilidade, como que por inércia. A situação, no en- 
tanto, sé aproximava rapidamente de uma grave crise. Em 1973, a capaci- 
dade aciosa no mundo era de apenas 500.000 bpd, cerca de 19% da deman- 
da do mundo ocidental. Com e início de uma nova guerra árabe-istaclense, 
a Guerra de Qutubro de 1973, 0 mercado entrou em colapso co preço in- 
ternacional triplicou. Era o fim de uma era na história do petróleo. 


Do Condomínio Americano-Sawdita-Traniano ao Caos (1973-1985). 


A redução da capacidade ociosa, devido a uma demanda em forte ex- 
pansão, fez com que os preços do petróleo dobrassem entre 1970 e 197 


» Defendendo a estratégia de participação contra a de nacionalização o xcique Yamani, mi- 
nistro do petróleo da Arábia Sasdira, argumentou em 1969 que “se nos tartarmos aperado- 
tese comercializadores de nosso própito óleo, nos veremos enfrençando uma corrida compe- 
txiva que levará a tum colapso dramánico da estrutura de preços”. 1992: 583) 


A total nacionalização foi alcançada poucos anos depois do 1º Choque do Perrólea, 
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isse cenário aumentou a intensidade de um debate público que já vinha 
sendo travado a respeito da possibilidade de uma cnse energética, Em pou- 
co tempo, a situação evoluiu para um pânico, Emagosto de 1973, empresas 
japonesas, européias e americanas independentes buscaram, ao mesmo 
tempo, reforçar seus estoques, pressionando um mercado já sujeito a uma 
severa restrição de oferta. 

Como resultado, pela primeira vez em mais de 20 anos, às preços de 
mercado passarama superar os oficiais, ou seja, aqueles que serviam de base 
para as empresas calcularem as receitas dos governos locais”. Na prática, 
Isso significava que as empresas estavam se apropriando da maior parte dos 
ganhosextraordinários. Para piorar ocenário, q dólar haviasido desvalori- 
zado duas vezes, reduzindo abruptamente q valor dos ativos financeiros de 
alguns países rabes muito expostos à moeda americana, como a Arábia Sau- 
dita. Em um cenário de desvalorização cambial era melhor deixar o óleo 
soba terrado que acumular ativos financeiros. À reação dos paisesexporia- 
dores não tardou. Enquanto se processava a “queda de braço” com as em- 
presas, Kuwait e Líbia impuseram restrições quantitativas às suas exporta- 
ções, Esse tipo de medida também entrou em discussão na Arábia Saudita. 


Paralelamente, os países árabes — juntamente comas grandes empresas 
americanas - começaram a pressionar Washington para mudar sua polític 
deapoio a Istael. O rei da Arábia Saudita, normalmente uma figura avessas 
aparições na imprensa, fez uma declaração para a televisão norte-america- 
na avisando que, a despeito de os árabes não terem interesse em restringir 


suasexportações de óleo para os EUA, “o apoio integral da América aoSio- 
nismo « contra os interesses árabes rorna extremamente difícil, para nós, 
continuar a suprir os Estados Unidos de petróleo, ou mesmo denaos manter- 
mos amigos”, Estava armada a “bomba de petróleo” para ser acionada no 
momento mais oportuno. 

Apesar das declarações de líderes árabes à imprensa e da informação 
dos soviéticos de que a situação no Oriente Médio caminhava para uma 
nova guerra, Os americanos igrroraram todos os avisos, Foram pegos de sur- 
presa, nó dia 6 de outubro de 1973, quando o Egiro e a Síria lançaram um 
ataque conjunto e surpresa contra Israe), Diante do apoio direro americano 
a Tel-Aviv, os países árabes impuseram um embargo às exportações de óleo 


em função da inflag: 


21 Os aumentos dos preços postai: 
dos praticados pelo mercado spar. 
2 Wi hiaeo sro avisto ro vesrice our oil exporte to the United Sares ir ay very (but) Amesica's 
compleresuppor ta Zionism and against the Arabe males ie extremely difficult for ns tocon- 
dinces to seja E Dil, or enem to remain frisnde soith tive United Sia 

(Y 1922 
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para q Ocidente é romperam as negociações com as empresas”, Deste mo- 
mento em diante, fixariam o preço do seu petróleo autonomamente. De 
imediato, impuseram um aumento de 70%, igualando o preço oficial ao 
praticado no mercado aberto, de US$ 5,12 por barril. Os cortes de produ- 
ção e o pânico levaram a uma nova rodada de negociações, Em dezembro 
de 1973,0 barril de petróleo passou a valer US$ 11,65, 0 quádruplo do pre- 
ço vigente três meses antes (ver o Gráfico LD, Diferentemente do embargo 
de 1967, os países árabes dessa vez viram suas receitas aumenrarem, a des- 
peito do corte na produção. À posição de “ofertante em última instância” 
do mercado era agora detida pela Arábia Saudita e não mais pelos EUA, 

Os EUA limitaram-se a reagir ao embargo com ações políticas. Busca- 
vam apoio pata que os embarques de petrólco fossem retomados no mais 
curto espaço de tempo possível. Os sauditas receberam bem a iniciativa, mas 
fizeram ver que a viabilidade da proposta dependeria da posição de outros li- 
deres árabes, em particular do presidente cgípcio, Anwar Sadat. Fechado o 
acordo entre os EUA e o Egito, o embargo toi oficialmente levantado em 
março de 1974. Mesmo assim, o mundo jamais voltaria a ser o mesmo de an- 
tes. À “bomba de perróleo” havia sido acionada com sucesso. O peso político 
das empresas e dos países na decisão dos destinos do mercado havia se alre- 
1ado definitivamente. O sistema de alianças entre os paises da região a po- 
tência hegemônica, os EUA, passava a ser ditado por novos princípios. 

Passado o grande susto de 1973-1974, o mercado de petróleo par. 
estar caminhando em direção 3 uma nova ordem. À regulação do mercado, 
particularmente a administração dos preços e dossuprimentos, estava sen- 
do feita diretamente pelos países exportadores, através do ceu “cartel”, a 
OPEN As ampresas deixaram da ter vozativa nessesassuntos. As concessões 
foram substituídas por contratos de compra e venda de longo prazo — pac- 
tuando preços e quantidades — que permitiam que o equilíbrio entre a ofer- 
ta ca demanda fosse obtido no âmbito de cada uma das grandes empresas. 
Paralclamente, a segurança do Oriente Médio seria garantida pelos acor- 
dos de militares firmados entre os EUA e as quatro principais potências re- 
gionais: 0 hã, a Arábia Saudira, o Egitoe Israel. Osamericanos teriam o pa- 
pelde mediar os conflitos locai se proteger a região de inimigos externos 
particularmente dos soviéticos“. No mais, imaginava-se que tudo v oltariaa 
ser business as nznral, só que com preços do perróleo mais elevados. 


a 


= Na mesma data em que iniciova a Guerra de Quesbra, uma reuniã 
sas estava ocorrendo na sede da OPEP em Viena na qual às exporta 
mento de 00% — cerco de mais USS 3 por barril 


emtee países c empro- 
res pediram um au 


2 Os soviéticos, que haviam se cornado aliados dos egipdios durante o período nasserista, 
foirarm exepunbee eles prado pelos mese regime de Armuar Saddar, 
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GRÁFICO II 


Evolução Mensal do Preço Internacional do Petróleo 
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Pontes Energy Informativa Administration, Departamento de Energia dos EUA (2003). 


Obs: Preço oficial do perróleo saudita leve aré 01/1974 e custo de aquisição do petróleo 
importado pelos refinadores dos EUA, dessa data em diante. 


A história mostrou que o mundo não caminhou nessa direção. O Cho- 
que de 1973 marcou o fim do “período de ouro” do pós-guerra, Às econo- 
mias desenvolvidas se viram diante de um longo período de estagflação, 
onde baixo crescimento e inflação imperaram simultaneamente. Os países 
em desenvolvimento sofreram desequilíbrios externos estrututais, que vie- 
ram a ser financiados pelos bancos privados internacionais. Pressionados 
pelo aumento de preço e pela recessão mundial, a demanda de petróleo 
passou a crescer mais lentamente. Ademais, o saldo global em transações 
correntes dos países exportadores de petróleo, que se supunha permanen- 
te, desapareceu em menos de cinco anos. Para o conjunto da OPER o supe- 
rávicde USS 67 bilhões de 1974 foi minguando até dar lugar a um déficit de 
US$ 2 bilhões em 1978. 

Na prática, a instabilidade política e econômica não permitiu que se 
consolidasse uma ordem estável a partir dos acordos de 1974. À rivalidade 
entre os principais países produtores fez com que a OPER na prárica, não 
funcionasse como um cartel. Era apenas um fórum de articulação dos países 


exportadores onde se digladiavam os dois atores mais relevantes: o Irã ca 
Arábia Saudita. Para o Xá, o Choque de 1973 era uma obra sua e abria a 
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oportunidade para seu país tornar-se a 5º maior potência industrial do 
mundo, seguindo o caminho dos “milagres econômicos” do pós-guerra. 
Pata osiranianos, o preço do petróleo deveria, portanto, ser o mais elevado 
possivel no curto prazo de forma a permitir o financiamento externo de seu 
programa de industrialização, Já os sauditas tinham objetivos diferentes, 
Seu país decinha uma população pequena e sujeita a um regime rradiciona- 


lista, avesso a modernizações. Estraregicamente, estavam mais preocupa- 
dos com as ameaças que os elevados preços internacionais podiam gerar 
para os países demandantes e para a economia internacional, Qutra fonte 
de tensão para os sauditas cra a relativa “carta branca” que os EUA haviam 
dado ao Irá do ponto de vista militar. O Xá, a despeito de ser o paladino dos 
aumentos de preço no curto prazo, poclia adquirir qualquer tipo de arma- 
mento americano, mesmo os mais modernos tecnologicamente, desde que 
não fossem nucleares. Em meados dosanos 1970, alrã respondia por quase 
metade das vendas externas de armamentos dos EUA. 

Nesse cenário, o novo governo americano (Carter), que havia chegado. 
ao poder em 1977, pareceu inicialmente conseguir consolidar o modelo de 
ordenamento do mercado de petróleo deixado por Nixon e Kissinger. Preo- 
cupado com a instabilidade da economia iraniana, encharcada em petrodó- 
lares, e com a pressão pelos direitos humanos da nova administração ameri- 
catia, o Xá adotou uma postura mais moderada na questão dos aumentos de 
preço. Em rroca, os EUA continuaram lhe dar carta branca paraa compra de 
armamentos. Na visão americana, o poder de mercado do Irã e da Arábia Sa- 
udita, que controlavam em conjunto 48% da produção da OPEE seria, como 
apoio americano, suficiente para determinar com facilidade o rumo do preço 
imternacional do petróleo. O arranjo anterior, relarivamente precário, já ha- 
via sido capaz de limitar a dois os aumentos do preço do harvil - para USS 
11,45 em 1975 e para US$ 12,70em 1977, abaixo da inflação americana (ver 
o Gráfico II). À adesão iraniana à tese da estabilidade dos preços deveria ser 
suficiente para consagrar a estratégia Nixon-Kissinger como o novo sistema 
de ordenamento do mercado no longo prazo. 

Washington nãe tinha, no entanto, conhecimento do estado avançado 
de esfacelamento pelo qual passava o regime do Xá. Em um clima de sur- 
presa, os EUA assistiram, ao longo de 1978, à rápida e irreversível deterio- 
ração do quadro político no Irã, Em janeiro de 1979, o Xá foi obrigado a 
abandonar Teerã, no meio de uma onda revolucionária que levaria ao po- 
der o clero xiita, liderado pelo aiatolá Khomeini, O projeto de ordem do 
mercado bascado em um condomínio EUA-Iri-Arábia Saudita estava defi- 
nitivamente enterrado. 

O choque gerado pela Revolução Iraniana lançou o mercado intern 
cional de perróleo no caos. De imediato, a produção iraniana foi intercom- 
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pida gerando uma redução de oferta de cerca de 4 milhões de bpd. À Arábia 
Saudita e outros produtores aumentaram suas exportações em mais de 2 
milhões de bpd, em uma tentativa de reduzir o impacto negativo da suspen- 
são da produção iraniana. A princípio, parecia que a situação poderia ser 
administrada. Para um mercado de 50 milhões de bpd, o impacto efetivo de 
uma redução líquida de 2 milhões representava menos de 5% da demanda 
global, Mesmo assim, os preços explodiram, passando de US$ 13 para USS 
34 por barril (ver o Gráfico 11). O mundo já estarrecido pelos acontecimen- 
tos no Irã estava novamente em pânico. 

Ocaráter tradicionalista e antiamericano da Revolução lraniana lança- 
ram dúvidas quanto a sustentabilidade dos regimes políticos de outros paí- 
ses da região, Afinal, o fundamentalismo muçulmano também era uma for- 
ça política crescente em países comoa Arábia Saudita, o Egito e aré mesmo a 
Argélia. Diante desse cenário, os países ocidentais e o governo americano, 
êm particular, pareciam poder fazer pouco para garantir o funcionamento 
estável do mercado. Ao mesmo tempo, o controle dasempresas sobre a pro- 
dução havia desaparecido com as nacionalizações. Havia sido substituído 
porcontraros de longo prazo que em pouco tempo foram denunciados por 
motivos de “força maior” (force majetsre). De um lado, empresas se ut 
vam dessa cláusula para deixarem de atender seus clientes por falta de pe- 
tróleo iraniano. De outro, países produtores argúiam o mesmo direito para 
suspenderem fornecimentos contratados c aumentar de facto os preços. 

A escassez de óleo atingiu assimerricamente os diferentes atores, ao 
mesmo tempo em que as convenções de mercado desapareciam. Na prá 
ca, todos os demandanres — empresas integradas, refinadores independen- 
tes c distribuidores — estavam tentando se proteger, aumentando simulta- 
neamente seus estoques. Esse “efeito manada” da incerteza fez com que o 
excesso de demanda não fesse de apenas 2 milhões de bpd mas de 5 mi- 
lhões, ou seja 10% do mercado global. Nesse cenário, os mercados spot, 
que até então haviam sido absolutamente marginais, passaram a ocupar 


uma posição de destaque no processo de formação de preços. Diante desse 
turbilhão, a OPEP não fez mais do que sancionar a rcalidade. Formalmente 
seus membros foram liberados para cobrarem o que lhes “parecesse justo à 
luz das eircunstâm E 

Dianre desse ambiente caótico, a Arábia Saudita manteve-se como a úni- 
ca voz dissonante na OPEP em favor de os países exportadores combarerem 
emconjunto acrise de mercado, praticando uma política de estabilização dos 
preçós. Os aumentos iam contra o interesse da Organização na medida em 
que estimulavam o aparecimento de novos competidores, a substituição do 
petrólco por outras fontes e a redução da demanda por racionaliz 
usa. O Goulfy Pérsico voltaria a serum mero fator de ajuste de mercado, Der- 
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rotados. «s sauditas anunciaram que manteriam seus preços oficiais. Em 
compensação, diminuiriam sua produção para os níveis normais, 8,5 mi- 
lhões de bpd,uma vezem que a produção iraniana retornava ao mercado. 

A ida do Xá aos EUA para tratamento de saúde provocon, em novem- 
bro de 1979,a invasão da embaixada americana em Teerã. Os funcionários 
americanos foram aprisionados e mantidos como reféns. Os americanos 
sofreram enormes prejuízos em sua imagem como potência hegemônica, A 
incapacidade do governo Carter em lidar coma situação prejudicou sua re- 
eleição, A libertação dos prisioneiros, depois de uma tentativa fracassada 
de resgate, só ocorreu no dia em que o novo presidente americano, Ronald 
Reagan, tomou posse em 1981, 

O início da guerra entre Irã e Iraque, em setembro de 1980, pareceu 
anunciar um rerceiro choque. Em pouco tempo, 4 milhões de barris dejxa- 
ram de abastecer o mercado a cada dia. O preço do ólto leve árabe subiu a 
seu máximo histórico, US$ 42 por barril. Dessa vez, noentanto, a reação foi 
diferente. O pânico foi evitado pelos elevados níveis dos estoques, pela co- 
ordenação entre os países industrializados, pelo aumento da oferta de no- 
vas fontes - Mar do Norte e Alasca —e, principalmente, pela identificação 
deque a demanda de petróleo estava em uma firme trajetória descendente. 
Outubro de 1981 matcou a data da última vez em que a OPEP aumentou 
seus preços em uma década, O caos começava a se dissipar. 

Urna parte da redução da demanda de petróleo tinha origem estrutural, 
Era decorrente das políticas de conservação de cnergia desenvolvidas ao 
longo dos anos 1970, O aumento na eficiência em petróleo entre 1973 € 
1985 atingiu 3206 nos EUA e 519 no Japão. Outra parcela, no entanto, de- 
via-se à mudança na política monetária americana, Diante da aceleração in- 
flacionária nos EUA, o Federal Reserve elevou sua taxa básica de juros até 
21,5% ao ano, o nível máximo jamais praticado, levando a economia dos 
EUA à pior recessão do pós-guerra. O choque de juros forçou as demais 
economias desenvolvidas a se ajustarem a um novo quadro recessivo. Si 
multancamente, lançou os países em industrialização — principal fonte de 
crescimento da demanda internacional — na pior crise de sua história. 
Como resultado, a demanda dos países não comunistas limiton-se a 45, 
milhões de bpd em 1983, 6 milhões a menos do que em 1979, 

A posição dos países exportadores também foi enfraquecida pelo au- 
mento da produção fora da OPEP (ver o Gráfico III), A parricipação da 
Organização, em menos de cinco anos, havia se reduzido de quase 2/3 para 
menos de 5004 do mercado do mundo não-comunista. Novas campos esta- 
vam entrando em operação no lado inglês do Mar do Norte. A União Sovié- 
tica também estava aumentando suas exportações. Todo esse perróleo adi- 
cional era vendido através dos mercados spot. 
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Em pouco tempo, os preços nesses mercados estavam abaixo dos oficiais 
da OPEP A Organização, no primeiro momento, negou-se a acompanhar 
os mercados à vista, por medo de estimular uma aceleração do processo de 
redução de preços. Para defender essa posição, teve que cortar a produção. 
Emmarço de 1982,0 limitemáximo foi fixadoem 18 milhões de bpd, com 
cotas para todos seus membros, exceto para à Arábia Saudita. Aos sauditas, 
caberia o papel de ajustar automaticamente suas vendas como forma de sus- 
tentar o preço oficial, Era uma mudanca substancial no cenário. Em 1979, 
o limite estabelecido pela OPEP havia sido de 31 milhões. O corre erade 13 
milhões. Parecia que, finalmente o sonho de Peres Allonso estava se materi- 
alizando, À OPEP estava finalmente funcionando como um cartel, em bases 
semelhantes às da TRC. 

A despeito dessas medidas, a “queda de braços” entre os países da 
OPEPe scuscompetidores, continuou. O principal concorrente da Organi- 
zação era a Inglaterra, graças ao óleo do Mar do Norte, Em 1983, os brirá- 
nicos produziram mais «o que Argélia, Líbia e Nigéria juntos e, em vários 
momentos, lideraram reduções de preços. Diante da realidade da concor- 
rência, a OPEP foi forçada a fixar preços e coras de produção cada vez me- 
nores, A consequente queda nas receitas dos paísesexportadoreslevou-us a 
uma siruação de estrangulamento fiscal e de balança de pagamentos. À lata 
por cotas no âmbito da Organização tornou-se dramática. Mesmo com a 
Guerra Ira-lraque em andamento, o mundo voltava a “nadar em óleo”, 

Em um contexto de excesso de oferta, as mudanças no modo de funcio- 
namento do mercado avançaram rapidamente, Diante das necionalizações 
e da insegurança decorrente do rompimento unilateral dos contratos de 
fornecimento de longo prazo, as grandes empresas, que controlavam as ati- 
vidades de refino, distribuição e revenda, abandonaram a antiga estratégia 
de operação integrada — equilíbrio entre oferta e demanda no interior da 
própria empresa em favor da desintegração comercial, As compras de pe- 
tróleo” passaram a ser feitas com base em mercados spot, Essa mudança 
teve apoio do governo americano então envolvido na “desregulamenta- 
ção” de seu própriomercado. Até 1981 foram eliminados os controles que, 
por muitas décadas, haviam limitado a integração de seu mercado intemo 
de petróleo ao internacional. Os EUA representavam o maior consumidor 
isolado além de responderem por 25% da oferta global. Era uma base gran- 
dee segura o suficiente para o desenvolvimento de uma ordem econômica 
apoiada em mercados à vista. 


S Queiros setvigos de natureza acé enção estratégica também foram terceirizados e organiza- 
dog em bolsa, como foi o caso do aluguel de perroleiros, 
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GRÁFICO III 


Parricipação dos Principais Países Produtores na 
Oferta Mundial de Petróleo 
(1965-2002) 


Em percentagem 


Fonte: BP (2005). 


O passo seguinte foi a institucionalização dos mercados de futuros. A 
Nymex” iniciou suas operações com futures de petróleo e seus derivados. 
em março de 1983. Em pouco tempo, empresas de petróleo c instituições 
financeiras estavam ativamente transacionando em grande escala na 
Nymexcom papéis relacionados com óleo. Ourra consegitência da liberali- 
zação do mercado americano e da financeirização” do mercado foi lançar 
as empresas em uma onda de fusões e aquisições. 

Aquedanos preços internacionais em um ambiente liberalizado fragili- 
zou muito as empresas. Companhias menores começaram a quebrar, refi- 
nanciamentos junto aos bancos tornaram-se corriqueiros até que crises 
bancárias - como a que ocorrtu no Texas— obrigaram as autoridades ameri- 


= Bolsa de Mercadorias de Nova lorque - New York Mercantile Exchange 
E Ver Braga, 1991 e 1997 
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canas a intervir para evitar que o problema se propagasse. O colapso do 
Continental Iinois, o 7º banco americano, por causa de sua exposição ao se- 
tor de energia, trouxe o problema da crise financeira das empresas de perrólco 
para as primeiras páginas dos jornais. Apesar da nacionalização do Continen- 
tal ter impedido sua falência, o pânico levou à suspensão de novos financia 
mentos para as companhias do setor e à queda no valor de seus ativos. 

Se as empresas e bancos envolvidos com petróleo estavam em crise, o 
mesmo se aplicava a alguns grandes países exportadores extremamente en- 
dividados. O México era o principal foco de observação. Sua enorme dívi- 
da externa estava concentrada em alguns poucos grandes bancos norte-a- 
meticanos. À época, a exposição dosnove maiores money center banks dos 
EUA frente ao México alcançava 44% do capital dessas instituições. O pior 
era que acxposição desses mesmos bancos frente ao conjunto dos países la- 
tino-americanos alcançava 250% de seu capital, Qualquer problema de 
solvência mexicana aferaria o crédito para toda a região e conseguente- 
menrea saúde do sistema financeiro americano. À moratória mexicana de 
1982 desencadeou a maior crise da divida externa já vivida no continente, 
dando início à “década perdida” da América Latina, 

O problema da dívida externa mexicana foi apenas uma das facetas do 
processo de estrangulamento financeiro por que passavam os paísesexpor- 
tadores de perróleo. No âmbiro da OPEP asituação jánão permitiaà Arábia 
Saudita operar como “ajustador” domercado, ou seja, variar sua produção 
para sustentar o preço estabelecido pela Organização, Os custos dessa poli- 


tica estavam acima de sua capacidade financeira, De uma receita de USS 
115 hilhõesem 1981, o reino viu-se reduzido a USS 36 bilhões em 19840 
pior, no entanto, cra O custo que esse processo estava exigindo em termos 
de participação no mercado. Em meados de 1985,a produção saudita che- 
gou a ser inferior à inglesa (ver o Grálico TI). 


O Mercado Flexível de Petróleo e o “Guarda-Chuva” Militar Americano 
sobre a Oriente Médio. 


Diante do insucesso dos acordos da OPEP de 1982,a Ar Saudita de- 
cidliu, em 1985, mudar radicalmente sua estrarégia. Em lugar de continuar 
ajustando-sua produção para mamerum decerminado preço, fixaria um de- 
terminado volume de produção, independentemente do preço de merca- 
do. Os preços oficiais foram abolidos e os contratos com óleo saudita passa- 
ram a adotar o princípio do retback, acompanhando os preços praticados 
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no mercado à vista, menos de uma margem pré-estabelecida”. Os demais 
países da Organização tiveram que acompanhar a política saudita. Os pre- 
cos agora deixavam de ser fixados através de negociações no âmbito da 
OPEP para flutuar ao sabor da ação de milhares de contratos negociados 
nos mercados spot e a futuro. Para os produtores independentes - em parti- 
cular a Inglaterra — a decisão eliminava as vantagens de serem free-riders, 
gozando das vantagens da estratégia da Organização de manutenção de 
preçossem incorrerem nos custos de limitar sua própria produção. Adema- 
is, um colapso nos preços iria afetá-los mais que aos países árabes, Os saudi- 
tas detinham — é contintam a deter — os menores custos de produção em 
toda o mundo. 

Em poucas semanas, os preços internacionais colapsaram. O barril do 
West Texas Intermediate, cais de um máximo de US$ 31,75 em novembro 
de 1285, para menos de USS 11,50 em abril de 1986, Os países exportado- 
res independentes, diante da crise, decidiram negociar com a OPER Era o 
início da consolidação da nova ordenação de mercado, bascada nos preços 
Iexiveis. Novamente, havia uma autoridade com poder entre os grandes 
produtores: a Arábia Saudita. 

O problema de um sistema de mercado flexivel é que os preços podem 
ficar sujeitosa grande volatilidade, o que não se coaduna com a natureza es- 
tratégica e de longo prazo da indústria do petróleo. Mesmo assim, os saudi- 
tasse renderam a uma nova realidade internacional em que as taxas de câm- 
bio e astaxas de juros assim como outros preços importantes também esta- 
vam sujeitas a grandes flutuações, Não havia sentido em fixar o preço do 
petróleo em moeda americana, quando o próprio dólar estava sujeito a 
grandes flutuações, frente às demais moedas conversíveis. Para mitigar esse 
problema foi necessário atribuir à OPEL sob a liderança da Arábia Saudita, 
a papel de regulador do mercado, a partir de um preço politicamente deci- 
dido. Esse passo adicional não foi difícil de ser dado. 

À perspectiva de uma situação prolongada de preços muito baixos pre- 
ocupava, não só os produtores, mas também os grandes consumidores. A 
pressão para deter a espiral deflacionária veio inicialmente dó governo a- 
mericano, Apesar da retórica liberal da administração Reagan, sen 
Vice-Presidente, George Bush, era um homem do petróleo, além de repre- 
sentante dos eleitores rexanos. Nos preparativos para uma viagem ao Ori- 
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ente Médio emabril de 1986, Bush declarou: “Acredito, esempre acreditei, 
queuma indústria doméstica amencana (de petróleo) forte está nos interes- 
ses «de segurança nacional, nos interesses vitais deste país””. Com custos 
marginais muito elevados frente aos sauditas, os produtores americanos —e 
toda sua cadeia de fornecedores, instituições financcirase governos estadu- 
ais — estavam sofrendo mais com a redução dos preços internacionais do 
que os países do Golfo. Os EUA cram então o segundo maior país produtor 
mundial de perróleo, atrás da União Soviética. Em reunião com o governo 
saudica, Bush alertou para a possibilidade de os EUA, Japão « Europa apro- 
veitarem a oportunidade dos preços baixos para aumentar a taxação sobre 
opetróleo importado, Haveria assim uma transferência de recursos dos Te- 
souros dos países exportadores para os dos importadores. Era, portanto, 
urgente estabilizar os preços no mercado internacional. 

Com osinal verde americano, os sauditas buscaram, com sucesso, atrair 
outros países exportadores preocupados coma perspectiva de enfrentarem 
ama crise financeira, para uma ação coletiva em faver da estabilização do 


preço internacional, À Arábia Saudita se recusava a voltar a ser o elemento 
de ajuste marginal do mercado. À saída era os grandes exportadores em 
conjunto administrarem sua produção de acordo com as flutuações da de- 
manda global, dentro de uma regra de proporcionalidade no interior da 
OPEP Para surpresa, todos, inclusive os países beligerantes, Irã e Iraque, 
aderiram ao acordo. Faltava ainda ouvir os independentes, À adesão de 
uma União Soviénca, pressionada pela necessidade de divisas, viabilizou o 
acordo”, A queda dos preços internacionais, comandada pela Arábia Sau- 
dita, havia colocado em chequea política de abertura econômica (Perestroi- 
ka) comandada por Gorbachev. 

Faltava apenas fixar o preço de referência. O valor de US$ 18 por barril 
foi consensualmente aceito por produtores e consumidores. Era baixo o su- 
ficiente para estimular o crescimento econômico e a recuperação da de- 
manda de ólzo, e elevado o necessário para garantir uma renda satisfatória 
aos produtores, particularmente os americanos, inibindo as pressões por 
aumento das taxas sobre importações nos EUA e em outros países ricos. O 
acordo foi sacramentado em dezembro de 1986 pela OPEP. Na prática, o 
“preçodereferência” de USS 18 representavao limite superior deumaban- 
da, que tinha US5S 15 como piso mínimo. Preços superiores ou inferiores 
aos estipulados seriam combatidos com aumentos vu reduções nas coras de 


= [happen to believe, and always have, that a strong domestic ULS, (oil) industry is ix the na- 
tianal security interests, vital interests of tis comntry, (Vergin, 1992; 756). 


“Os soviéticos, à epoca, se comprometeram à reduzir suasexportações em LOU, QUO bpd. 
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produção dos países membros -bem como de seus aliados independentes. 
O mercado de perróleo, a exemplo do que ocorre nos mercados de câmbio, 
estaria sujeito a uma “tutuação suja”, 

Com esse acordo, o mundo do perróleo deu início a uma nova era de re- 
lanva estabilidade, O mercado flexivel permitiu que a inter-relação entro 
produtores e consumidores fosse dispersaem umarede de contratos à vista, à 
fumro e derivativos, transacionados em tempo real. À relação entre o preço 
de demanda e de oferta passou a ser integrada com base no princípio donet- 
back. Aos demais elementos da cadeia de produção, [oi garantida uma certa 
“renda fixa”, que cobrisse seus custos de operação. A OPEP eseus associados 
independentes seriam responsáveis pela administração da banda de preç 

Para completar a sustentação desse novo sistema de ordenamento, fal- 
tava resolver o problema da fragilidade político-militar do Oriente Médio, 
A saída foi transferir diretamente aos EUA, sem intermediários locais, a ad- 
ministração da questão. Os EUA, politicamente fortalecidos 20 longo da 
administração Reagan, viram sua posição hegemônica sobre o mundo tor- 
nar-se incontestável, diante do desaparecimento da União Soviética em 
1989, Os acordos militares bilaterais com Arábia Saudita, Emirados do 
Golfo, Egito e Israel permitiram-lhe finalmente ocupar diretamente o vá- 
cua deixado pela saída das rropas inglesas no início dos anos 1970, O esta- 
belecimento de bases militares americanas na região foi uma mera questão 
detempo, uma vez que o fantasma do Victnã jánão amedrontava a opínião 
pública americana. O primeiro passo foi dado pelo pedido do governo ku- 
waitiano de proteção militar para seus navios-tanques dianie das ameaças 
iraquianas. Os petroleiros do Kuwait passaram a navegar com bandeira a- 
mericana, escoltados por navios de guerra dos EUA. Poucos meses depois, a 
frota americana já patrulhava rotineiramente o Golfo. 

O fim da guerra de oiro anosentreo Irã e o Iraque em julho-de 1988 pa- 
recia anunciar que a região, depois de mais de quinze anos de conflitos, ca- 
minhava na direção da paz. Entretanto, menos de dois anos depois, em 
agosto de 1990, tropas iraquianas invadiam o Kunwair. À romada definitiva 
do pequeno país vizinho representaria, para o Iraque, o controle sobre 20% 
daprodução e das reservas mundiais. O poder de Saddam Hussein no mun- 
do do perróleo aumentaria substancialmente. Havia ainda o risco de a ane- 
xação ser estendida a outro país árabe ainda mais importante: a Arábia Sau- 
dita. À reação à invasão iraquiana uniu, sob a liderança americana do re- 
cém-empossado presidente George Bush, quase todo o mundo árabe. 


“UA “flutuação suja” refere-se à capacidade de interven 
Central dese contrapor, dentro de certos limites, a rendê 


explicita ou potencial do Banco 
cias indesejadas da taxa de câmbio 
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O conflito fez com que. de imediato, 4 milhões de barris deixassem de 
sergtoduzidos pordia. O preço internacional, diante da ameaça de invasão 
da Arábia Saudita, chegou asuperar US$ 40 por barrilno mercado futura, 9 
dobro de antes. Em dezembro, no entanto, outros produtores haviam ocu- 
pado o espaço deixado pelos iraquianos. Os sauditas haviam aumentado 
sua exporração em 3 milhões de bpd, Os preços começaram a ceder, até 
mesmo por desaceleração da demanda. Em janeiro de 1991 osamericanos, 
à frente de uma coalizão de 33 países, lançaram um ataque maciço ao lra- 
que. À resposta do mercado foi imediata. O preço do barril caiu para US$ 
20, Ao final de fevereiro, vsiraquianos assinavam um cessar fogo. Diferen- 
temente do Viemã e da intervenção no Líbano, as perdas americanas dessa 
vez foram mínimas. 

Passado v episódio Iraque-Kuwait, o mercado voltou ao business as usu- 
al, Havia ainda a necessidade de reparar os danos deixados por Saddam Hus- 
sein. Cerca de 6 milhões de bpd estavam sendo consumidos por incêndios 
provocados pelos iraquianos antes da retirada. Além disso, as vendas do Ira- 
que passaram a ser controladas diretamente pela ONU. O sistema de regula- 
cão de mercado implementado a partir de 1986 havia sido revigorado pelos 
acontecimentos. À liderança americana na região havia se consolidado, in- 
elusive com a instalação de bases permanentes em território saudira. 


Entre 1992 é 19958, às preços flutuaram dentro de um padrão de rela 
va normalidade. À demanda global voltou a crescer sustentadamente a ta- 
xas de 1,4% ao ano, basicamente devido aq aumento do consumo verifica- 
do nos países asiáticos. Em 1996, o mercado novamente estava diante de 
uma situação de falta de capacidade ociosa. Nesse meio tempo, às venczue 
lanos, desafiando a liderança da Arábia Saudita, descumpricam suas cotas é 
retomaram a posição de principal exportador para o mercado americano, 
em detrimento dos sauditas. Simultancamente, como os preços passaram à 
atingir o limite superior da banda, a OPEP decidiu aumentar suas cotas de 
produção em dezembro de 1997, sem se aperceber das elevadas propor- 
ções que a crise econômica em curso na região da Ásia-Pacífico já havia to 
mado. Além disso, 1 milhão de bpd de petróleo iraquiano entrou no metca- 
doaolongo de 1998, 0 resultado [o um acúmulo decstoques e a queda nos 
preços. O barril de óleo cruimportado nos EUA caiu de uma média de U 


23,22 em dezembro de 1996 para USS 9,39 em dezembro de 1998 (ver o 


Gráfico [[). Uma das maiores vitimas da queda de preços foi a Rússia. Jáem 


situação financeira frágil, o país foi desestabilizado pela perda das divisas 
provenientes da venda de petróleo O resultado foi a atabalhoada desvalo- 
rização do rublo, 

Outra consegiiência do mesmo processo foi aonda, tardia do ponto de 
vista dos demais setores da economia, de fusões e aquisições no mercado de 
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pertóleo, A grande operação inicial envolveu a compra da Amoco pela BP 
emagosto de 1998, Logo em seguida vieramas fusões entre Exxon e Mobil, 
entre B7-Amoco e ARCO e entre empresas francesas e belga, ToralFina-Eli. 
Posteriormente, se seguiram as incorporações da Texaco pela Chevron e da 
Conaco pela Philips. Esse movimento de centralização do capital fo decor- 
rençe de vários farores. Do ponto de vista da evolução de longo prazo do se- 
m ocorrido substanciais reduções de custo na década anterior. 


tor, havi 
graças a inovações gerenciais e tecnológicas. Entre 1980e 1992, oemprego 
direto nas oito maiores empresas do setor havia sido reduzido de 800.000 
para 300.000 postos. Simultaneamente, o custo de novas descobertas havia 
coído de mais de US$ 20 por barnil de óleo equivalente em 1979-1981 para 
menos de USS 5 em 1993-1995. 0 custo médio de produção ao longo da se- 
ganda metade da década de 1980 havia sido reduzido de US$ 7,20 para USS 
4,10 por barril, Esses ganhos se distribuíram desigualmente e refletiram-se 
no valor de mercado das empresas. Foram as maiores e mais capitalizadas 
companhias que comandaram as aquisições, Finalmente, a elevada liquidez 
dos mercados e a bolha especulativa do fim dos anos 1990 haviam elevado 
substancialmente o preço das ações, tornando atrativa a venda de algumas 
empresas por seus controladores. 

Para responder à queda de preços, a OPEP decidiu realizar dois cortes 
de produção: de 3,2 milhões de bpd em 1998 e, novamente, em março de 
2000 de mais 2,1 milhões. O problema é que a Asia retomou o crescimento 
e consegiisntemente,a demanda de petróleo. Mesmo assim, a oferta conti 
nnaulimitada. À meta dos pafsesexportadaresarté o momento eramanrero 
preço do barril em torno a US$ 25, em uma estratégia de recuperar parte 
das perdas de 1998. O quadro de falta de capacidade ociósa ainda persiste, 
mas as expectativas atuais são de que não devem perdurar por muito tem- 
pu, Diante desse quadro, qualqueracontecimento relevante pode lançar os 
preçus em curto prazo para patamares supeciores a USS 30 ou até mesmo 
USS 40 por barril. A greve queocorreu em janeiro de 2003 na Venezuela va 
redução abrupta em suas ex s para os EUA é um exemplo. Os pre- 
cas limitaram-se a atingir poncualmente US532 graças ao aumento das im- 
purtações de petróleo mexicana e do Oriente Médio, Seu impacto não foi 
cão dramárico uma vez que era um faro já esperado pela inteligência dos 
EUA e pelas grandes petroleiras. 

Um evento absolutamente imprevisto neste cenário foi os ataques 
Wiarid'ltade Center de Nova Iorque em 1 1 de setembro de 2001. Um de seus 
exgitos foi aumentar a pre Ca, ao dos EUA com sua segurança energética 
róleo do Ori- 
cana passou aconside mais facilment A 
ETO CUM TEPIMES INAMESTOSOS NA região. 
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Até então, argumentava-se que os mecanismos de mercado estavam funcio- 
nando beme, desse ponto de vista, o único aspecto de preocupaç: 
relevante era a segurança dos oleoduros e dos governos da região. 

De acordo com Johnson (2004), uma das principais razões para a exis- 
tência das mais de 725 bases americanas no mundo Ca crescente dependên- 
cia americana do suprimento de petróleo estrangeiro. Segundo os dois au- 
tores, “muitos dos destacamentos (americanos) estão em paises estrangei- 
ros para defender as concessões de petróleo (americanas) de seus competi- 
dores ou para prover proteção policial para os oleodutos, apesar de (o go: 
verno americano) sustentar que têm propósitos completamente distintas — 
lutara “guerra contra o terrorismo" ou a “guerra contra as drogas”, ou trei- 
nar soldados estrangeiros, ou ainda engajar-se em alguma forma de inter- 
venção “humanitária”, “(...) em alguns casos, o perróleo é a única explica- 
ção plausível para a aquisição de novas bases. Nesses casos, o governo (a- 
mericano) produziu elaboradas versões para dissimular os fatos (cover sto- 
ries) para o que parece ser o uso de recursos públicos e de forças armadas 
para proteger interesses privados capitalistas. À invasão do Afeganistão a 
rápida expansão de bases no Sudoeste e no Centro da Ásia então entro os 
melhores exemplos”. 

O regime talha no Afeganistão mostrou que existe à possibilidade de 
países estrategicamente importantes no Oriente Médio serem conduzidos 
de “forma irracional”, deixando de responder às regras de mercado, Nesse 
caso, a hipótese de uma intervenção milirar direta passou a ser considerada 


o militar 


ums mal necessário. A invasão eocupação do Iraque por tropas americanas a 
partir de março de 2003 representam um passo mais além nessa perspecti- 
va. Deixou deser tolerável que um ativo estratégico para os EUA — no caso o 
petróleo iraquiano — permanecesse sob controle de um regime que contes- 
te, viole ou perturbe em demasiado a ordem internacional — particularmen- 
te os mercados flexíveis de petróleo. Cada ator deve cumprir seu papel. À 
OPEL liderada pela Arábia Saudita, cabe garantir o ajuste entre oferra e de- 
manda, dentro de uma banda de preços que atualmente varia entre US5 22 
e USS 28 por barril. As empresas devem sustentar a expansão da oferta em 
longo prazo. Aa governo americano, corresponde-lhe garantir 0 funciona- 


mento ordenado dos mercados e de seus principais agentes. 


Perspectivas 


O Choque de 1973 marcou o fim do período de crescimento acelerado 
do mercado internacional de petróleo. Com 9 2º Choque, em 19792, o pro- 
blema seacentuou. Desde então, as taxas de crescimento da demanda foram 
inferiores a 0,?H ao ano, pouco mais de undécimo do que havia sido durante 
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o pós-guerra. Em 2003, 0 consumo mundial limitou-se a 79,2 milhões de 
bpd, apenas 23,105 mais do que as 64,3 milhões demandados em 1979, 

A despeito da relativa estagnação após 1973, a composição regional do 
mercado se alterou substancialmente. Nos EUA, Europa e Japão, que em 
conjunto respondiam por 70% do consumo mundial em 1974, o aumento 
dademanda foi absolutamente marginal, graças à ação de fatores como bai- 
xas taxas de crescimento econômico, inovações tecnológicas c programas 
bem sucedidos de racionalização do uso de energia. Nos países que sucede- 
ram a antiga União Soviética, a regressão do mercado foi extremamen 
aguda, À crise econômica gerada pelas reformas “pró-mercado" reduzin a 
demanda regional de 8,5 milhões de bpd em 1280 para 3,4 milhões em 
2002, utma contração de 60%. Em compensação, o consumo dos países da 
América Latina e, principalmente daqueles em rápida industrialização na 
costa asiática do Pacífico, eresccu a taxas que chegaram a superar 6% ao 
ano por toda a década de 1990, O mercado da China, por exemplo, mais 
que dobrou no período, aumentando de 2,2 milhões em 1990 para 5,3 mi- 
lhões de bpd em 2002. 

Doponto de vista da oferta também houve uma importante desconcen- 
tração geográfica. Novas áreas entraram em produção, como os campos in- 
gleses e noruegueses do Mar do Norte. A União Soviética e os EUA, dois 
países historicamente líderes, perderam participação relativa é, até mesmo, 
em termosabsolutos. Aumentou a importância do óleo oriundo do Oriente 
Médio, particularmente da Arábia Saudita, para o suprimento da economia 
global. Os sauditas ocuparam parte do mercado deixado pelos americanos 
— crescentemente importadores líquidos a partir de 1970 — e por dois de 
seus grandes concorrentes na exportação para o mercado internacional — 


os russos e os venezuelanos”. 

A participação saudita na produção internacional, de pouco menos de 
11,8% em 2002, não justifica por sisóa importância estratégica e de merca- 
doque o país passou a deter nas últimas décadas. O poder da Arábia Saudita 
decorre de trés outras características de seu petróleo. À primeira é a pro- 
porção extremamente elevada que detém das reservas internacionais, 
Hoje, o perróleo já identificado é capaz de suprir a atual demanda mundial 
por mais de 40) anos — uma situação bastante confortável, Entretanto, adis- 
tribuição regional desse óleo é bastante assimétrica. Ao final de 2002, 


m 2002, 9 países respondiam por cerca de 70% da produção mundial dos quais os três 
maiores = Arábia Saudita, EUA c Rússia - representavam pouco mais de 32h. Em 1965, 
cinco países forneciam os mesmos 70% — para um mercado que era menos da metade do 
atual = sendo que os tcês maivres— EUA, União Soviésiea e Venezuela — produziam mais de 
50% das necessidades mundiais, 


Ernani Teixeira Portes Filho 


65,2% das reservas provadas do mundo estavam localizadas no Onente 
Médio, das quais 25 pontos percentuais cm território saudita”. 

Asegunda característica estratégica importante dos sauditas co contro- 
le sobre a maior parte da capacidade ociosa de petróleo existente no mun- 
do, o que, ao longo dos anos 1980 1990, lhes garantiu a posição de “supri- 
dor de perróleo de última instância”. Entre os membros da OPER a capaci- 
dade ociosa estimada varia atualmente entre 7,3 e 7,8 milhões de bpd de- 
pendendo do horizonte de reativação dos campos”. Deste total, a Arábia 
Saudita responde por 2,6 a 3,1 milhões de bpd. Pode parecer pouco para 
ummercado que movimenta cerca de 75 milhões de bpd, mas é uma quanti- 
dade elevada o suficiente para poder alterar, no curto prazo, a situação dos 
estoques e, consegiientemente, os preços internacionais, particularmente 
pelo prazo extremamente curto em que pode ser posta em operação” 

Uma terceira vantagem dos sauditas é o baixo custo de produção de seu 
óleo, inferior a US$ 2 por barril, enquanto o perróleo pesado venezuelano, 
de muito pior qualidade, pode custar até cinço vezes mais 2 O russo até rrê 
vezes mais. Esse diferencial tem enorme importânciaem termos da capaci- 
dade de sustentação de estratégias prolongadas de disputa por mercados. 
Em cenários prolongados de baixo preço, os sauditas tendem a sofrer me- 
nos que seus competidores = todos dependentes da exportação de perrólco 
para financiar contas fiscais e cambiais. 

Essestrês fatores explicam o sucesso da lideranca da Arábia Saudita so- 
brea OPEP e, consegientemente, sobre o mercado de petróleo. Entre 1985 
e 1987, os precos internacionais se situaram entre US$ 15 e 20 o barril du- 
rante 2/3 de todo o período (ver o Gráfico ID. O único momento de maior 
sobressalto foi durante a invasão do Kuwalt pelo Iraque em 1991, 

Entre os países desenvolvidos, o desafio mais importante nolonga pra- 
zo, particularmente por suas conseqiiências estratégicas, É o aumento da 
dependência externa dos EUA”, Hoje as importações são responsáveis por 
539% da oferta do 
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aumento desse percentual para 62% em 2020”, Embora as principais fon- 
tes de suprimento de petróleo para os EUA estejam situadas nos continentes 
americano e africano, o mercado flexivel opera de forma absolutamente in- 
tegradae tem seu centro de oferta no Golfo Pérsico. Desse ponto de vista, a 
presença militar direta americana nessa região é uma garantia importante 
tanto da manurenção do status gro nesses países quanto de seu alinhamen- 
To aos interesses dos EUA. 

Este cenário tende 4 se alterar, mas não substancialmente, com o au- 
mento das exportações russas, O potencial da Rússia no curto prazo é gran- 
dee representa uma moeda de troca importante no relacionamento desse 
país com os EUA e, em particular, coma Europa, pot causa da maior pro: 
mudade geográfica. Existe uma possibilidade de a Rússia vir a utilizar seu 
petróleo eseu gás natural como meio para, até mesmo, legitimar uma maior 
aproximação senão uma candidatura plena à União Européia. Nestaúltima 
hipótese, pouco provável, as consegiiências para a posição hegemônica a- 
mericana no longo prazo poderiam ser dramáticas. Como afirmou Sir Hal- 
ford Mackinder em 1904, “um império mundial estará em vias de se con- 
cretizar, no dia em que a Alemanha se alie à Rússia de forma duradoura". 
O mesmo tema voltou a ser tratado por Henry Kissinger, noventa anos de- 
pois. Na conclusão de seu livro Diplomacy, afirmou: “não édo interesse de 
nenhum país quea Alemanha ca Rússia se fixem, quer na condição de prin- 
cipais pareciros quer na de principais adversários. Se se tornarem muito 


próximos. levantarão temores de um “condomínio”; se brigarem, envolve- 
rão a Europa em uma escalada de crises". 

Acontinuidade do crescimento asiático poderá abrir novas possibilida- 
des de acomodação entre russos e árabes, Existe a perspectiva de a Rússia 
viraabastecer a China e do Japão com gás e petróleo, a! mo forma de re- 
dução da dependência quase que absoluta que os países da Ásia-Pacífico 
têm dos suprimentos árabes, À economia chintsa, se mantidas as projeções 
de crescimento que são usadas para traçar os atuais cenários de longo pra- 
z0, também poderá gerar eleitos importantes sobre o mercado de perróleo, 
Sua demanda tendea aumentar rapidamente enguantoa oferta local deverá 
ser mantida nos níveis atuais. Consequentemente, a China será levada a se 
tornar um novoator no mundo do petróleo, a exemplodas demais potênci- 
asimportadoras. Desse ponto de vista, já se assiste a umaumento da aproxi- 
mação entre às chineses e algumas das repúblicas da ex-União Soviéti 


Ver ElA, 2003 
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particularmente as situadas próximas de sua fronteira”. Certamente isso 
implicará em uma maior presença políticachinesa, tanto no Cáspio quanto 
no Oriente Médio. Do mesmo modo, não está descartada uma aproxima- 
ção maior entre a China ea Rússia, em torno do uso dos recursos energéti- 
cosrussos localizados na zona asiática daquele país. Novamente, umaapro- 
ximação entre os russos « a China €, até mesmo, O Japão pode, como no 
caso do cenário europeu, gerar temores ou aflições nos demais países, em 
particular nos EUA. 


Conclusões 


Desde o fim da II Guerra, o mercado de perróleo atravessou três fases, 
cada uma marcada por um padrão específico de ordenamento (ver Quadro 
Resumo ao final). Na primeira (1945-1973), o centro das decisões eram as 
grandes empresas anglo-americanas. As “Sete Irmãs” estabeleciam preços 
estáveis e operavam individualmente o equilíbrio entre oferta e demanda, 
integrando no seu interior os diferentes segmentos da cadeia, desde o 
“poço (de petróleo) até o pesto (de gasolina)”, Suas decisões eações eram 
suportadas por contratos de concessão com os governos dos países produ- 
tores e por acordos interempresas que estabeleciam áreas geográficas rigi- 
dasdeatuação, eliminando a concorrência na exploração e na produção. O 
mercado apresentava uma tendência de rápido crescimento, 7% avano, ea 
oferta era estruturalmente excessiva, desde a década de 1920, A segurança 
global do mercado era baseada em um condomínio anglo-americano. À In- 
glaserra, antiga potência colonial, cabia a responsabilidade direta pela se- 
gurança interna e externa dos países do Oriente Médio, inclusive por meio 
da presença de tropas estacionadas na área, Os EUA eram os “ofertantesde 
última instância” c garantiam não só sua própria segurança energética, mas 
também a da Europa. 

Na segunda fase (1973-1982), o mercado de petróleo estagnou devido 
à recessão internacional e aos elevados preços. As grandes empresas petro- 
leiras perderam o controle da produção para os governas dos países expor- 
tadores. Mantiveram, no entanto, o domínio sobre as atividades de refino e 
distribuição e continuaram a promover o “equilíbrio de mercado” no seu 


“t Existe um oleoduto de 2.350 km de extensão sendo construído entre o Cazaquistão c a 
China envolvendo diretamente empresas escarais dos dois países. 

“A indústria do perróleo é normalmente descrita como composta per dois segmentos: o 
upstreans queinclui as arividades de exploração e desenvolvimento de campos de petróleo 
e O doswnstreaim, que inclui o refino, o transporte, a distribuição « a revenda. 
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interior, através de frágeis contratosde comprae venda de longo prazo, que 
prelixavam preços e quantidades, À falta de capacidade ociosa e a sucessão 
de crises na economia internacional e no Oriente Médio tornaram letra 
morta esses novos contratos de longo prazo, sujeitando os preços ea dispo- 
nibilidade do petróleo à grande instabilidade. A Arábia Saudita tornou-se, a 
partir de 1973, 0 “ofertante de última instância”. Disputou a liderança de 
mercado, inicialmente, com o Irã e, posteriormente, com a União Soviéti- 
ca. Astentativas da OPEP e da Arábia Sandira de estabelecerem preços está- 
veis redundaram, na prática, no aumento do market-share dos países inde- 
pendentes em derrimentodos sauditas, graças ao aumento da oferta de óleo 
em outras regiões, como o Mar do Norte, em um contexto de demanda glo- 
bal cadente. Com a rerirada das tropas britânicas, a segurança dos paísesdo 
Golfo Pérsico passou a ser administrada inicialmente pelo Irã e pela Arábia 
Saudita, a partir de acordos bilaterais com os Estados Unidos. Este sistema 
entrou em colapso a partir da Revolução Iraniana (1979). 

Aterceira fase (1985 ....) vem sendo caracterizada por um baixo cresci- 
mento da demanda e pela existência de relativa capacidade ocios: 
trada na Arábia Saudita. As petroleiras ampliaram sua desintegração opera- 
cional, aumentando a terceirização a “comoditização”, As relações entre 
empresas € países exportadores passaram a ser multilaterais e flexíveis. Os 
preços passaram a ser formados a partir de milhares de contratos transacio- 
nados em mercados spot e a fumiro, na medida em que os países produtores 
se sujeitaram 20 princípio do netback. À formação do mercado flexível de 
perróleo foi iniciada nos EUA, no início da década, comas medidas de dere- 
gulatior do governo Reagan. Foi completada pela Arábia Saudita, a partir 
de uma “guerra de preços”, que submeteu seus parceiros da OPEP e seus 
concorrentes independentes - União Soviética, Noruega, México — ao 
novo sistema de preços flexíveis. O gerenciamento de curto prazo = fine tu- 
ning — é leito através de um sistema, estabelecido por pressão dos EUA, de 
cotas de produção e de banda de preços administrado pela OPEP A segu- 
rança do Golfo Pérsico passou a ser diretamente administrada pelos EUA 
que, com uma defasagem de 20 anos, substituíram, com suas próprias tro- 
pas, o vácuo deixado pela saída dos soldados britânicos. 

Há uma correspondência entre cada um dos três padrões de ordena- 
mento do mercado de perróleo verificados desde 1945 é as mutações atra- 
vessadas pela hegemonta americana nos mesmos períodos, O cenário inter- 
nacional entre 1945 e 1973 caracterizou-se por uma hegemonia completa 
dos EUA, apesar de crescentemente contestada. Entre a vitória da Il Guerra 
ea derrota do Vietnã, o mundo ocidental submereu-se ao poder militar e 
econômico dos EUA em um contexto de Guerra Fria, À supremacia do dó- 


concen- 


Ergani Teixeira Torres Filho 


lar fixo era garantia suficiente paraa formação de contratos de longo prazo 
com preços estáveis, dadas as condições de superabundância de oferta de 
petróleo. Simultaneamente, as petroleiras americanas invadiam espaços 
antes dominados pelos europeus, particularmente os ingleses, expulsos por 
um processo de descolonização apoiado por Washington. O rompimento 
desse ordenamento foi decorrência da crescente contestação da hegemonia 
americana. Enguanto o dólar sujeitava-se a desvalorizações e 0 exército ame- 
ricano era derrotado no Vietnã, as petroleiras eram obrigadasa ceder seus di- 
reitos sobre as fontes de produção para os governos nacionais concedentes. 
O fim relativamente abrupio — mas previsível — das condições estruturais de 
excesso de oferta de petróleo, vigentes desde a década de 20, consolidou e 
amplificou esse processo de desestruturação global da ordem internacional. 
Não é por acaso que 0 1º Choque do Petróleo é tido como o marco do fim 
do chamado “período de ouro” do capitalismo do pós-guerra. 

A incapacidade de os EUA conseguirem, de imediato, impor um novo 
padrão de ordenamento internacional deixou o mercado de petróleo — bem 
comotodos os demais mercadosrelevantes= sojeiro à grande instabilidade. 
A fraqueza da moeda americana, aliada à uma situação de escassez estrotu- 
ral de oferta, tornou impossível a retomada deum relacionamento estável — 
garantia de oferta a preços e em quantidades fixas no longo prazo — entre 
petroleiras e países exportadores, o mesmo tempo, a tentativa de suprir o 
vácuo militar deixado pela rerirada das tropas inglesas do Golfo Pérsico 
com uma gendarmeria local, no caso iraniana, teve um final breve e surpre- 
endente com a ascensão dos aiarolás ao poder em Teerã, em 197 

Um novo ordenamento estável do mercado de petróleo só conseguiu 
ser obrido a partir de meados dos anos 1980, pela conjugação de dois ele- 
mentosnovos. À retomada do dólar como padrão monetário iniernacionala 
partir de 1979 em um novo ambiente flexível teve como corolário a re-regu- 
lação dos principais mercados de commodities em consonância com esses 
princípios. A integração do mercado de petróleo ao processo de financeiriza- 
ção global teve inicio nos EUA, principal mercado consumidor e grande pro- 
dutor. Em lugar de quantidades e preços prefixados, os contratos pastarama 
ser regidos por expectativas voláteis em um ambiente deincerteza. O princí- 
pio do netback, posteriormente aceito pela Arábia Saudita e pela OPER sub- 
meteu os produtores aos preços de curto prazo bem coma às curvas de preço 
a futuro, bascadas em expectativas de desempenho e de liquidez globais da 
economia mundial, sob comando norte-americano. O carrel dos países ex- 


portadores, sob liderança saudita, transformou-se no gerenciador da oferta 
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de forma a garantir que o prego do “ouro negro” se mantivesse dentro de 
bandas de flutuação prefixadas, pactuadas com os EUA”. 

Desde então, o novo padrão Flexível do mercado de petróleo —a exem- 
plo dos demais mercados = tem se mostrado extremamente resistente a cri- 
sessendo um dos elementos básicos de suporte e de estabilidade do poder a- 
mericano. À menos de um problema pontual durante a Guerra do Golfo, o 
úmico evento de maior gravidade foi o colapso abrupto na demanda, por 
consegiência da crise cambial astática, na segunda metade dos anos 90. 
Mais recentemente, nos primeiros meses de 2004,0 mercado assistiu nova- 
mente a banda de preços ser rompida. À diferença é que neste episódio, 
além de um aumento exagerado e imprevisto da demanda global, rambém 
contribuiu um aumento do risco de oferta diante das ameaças a instalações 
de petróleo na Arábia Saudita e da crescente contestação da ocupação mili- 
tar americana do Iraque. Como o dólar sofreu recentemente desvaloriza- 
ções frente às demais mocdas conversíveis e a capacidade ociosa do setor 
está conjunturalmente muito limitada, estão em curso pressões para a hban- 
da de preços ser revista para cima, pela segunda vez desde sua criação em 
meados nos anos 19807. 

A despeitodo quadro de escassez relativa de oferta nos primeiros meses 
de 2004, as perspectivas de crescimento de médio longo prazo da deman- 
da de petróleo são medíocres, quando comparadas às do pós-guerra, Em 
contrapartida, a possibilidade de uma superação tecnológica do petróleo, 
como combustível básico do sistema de transportes, ainda é remota em um 
horizonte de duas décadas. Nesse cenário, o atual sistema flexível de mer- 
cado. mesmo com o aumento da dependência externa dos EUA, não deverá 


sofrer soluções de continuidade no futuro próximo. 

É noentanto, possível que venha a ecorrer um aumento substancial da 
volatilidade de preços, em decorrência do aumento da fragilidade política 
interna e externa no Orienie Médio. A forma como os EUA vêm respon- 
dendoàs crisesdo Afeganistão, Palestina é Iraque indica que o caminho ini- 
cialmente escolhido pela potência begemônica para garanor a segurança 
interna cexterna dos países ao redor da região do Golfo Pé é venfren- 
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tamento direto permanente — ou, pelo menos, a real ameaça de enfrenta- 
mento direto. Esse posicionamento já provocou respostas dramáticas 
como a destruição do World Trade Center de Nova lorque em 2001. 

Essa estratégia, bascada cm intervenções militares múltiplas, dificil- 
mente será capaz de dar sustentação a um ordenamento estável para o Ori- 
ente Médio e, consequentemente, para o mercado de petróleo. Será prova- 
velmente mais um “blowback”” na política externa americana. Em parti- 
cular asrelações americano-sauditas podem sofrer abalos que venham a di- 
ficultar a retomada da ação coordenada entre os dois países que prevaleceu 
nas duas últimas décadas. O conflito palestino-israelense, além de minar a 
legirimidade da presença americana no Oriente Médio, gera, ademais, des- 
gastes importantes na base de sustentação dos regimes políticos dos países 
árabes, particularmente para os sauditas, À questão palestina, junto com a 
presença de bases americanas na Arábia Saudita, (oi parte da argumentação 
utilizada por Bin-Laden, líder da Al-Qaeda, para justificar os atos terroris- 
tas de 11 de setembro de 2001. 

De qualquer modo, o principal fator para a manutenção do atual orde- 
namento do mercado de petróleo continuará sendo a capacidade de os EUA 
sustentarem o dólar, de forma inquestionável, como a moeda do comércio 
e do capital internacionais. Deste ponto de vista, não há indicações, para 
um horizonte de tempo razoável, de o dólar vir ater algum concorrente em 
seu papel hegemônico. 

Assim, é de se esperar que o mercado de petróleo continue, no futuro 
próximo, a manter para os EUA duas características relevantes. De um lado, 
será sempre um (deus que repercutirá disrupções no ordenamento interna- 
cional, quer originado de uma fratura de naturçza econômica quer polfti- 
co-militar. Qualquer contexto de ruptura mais profunda pode ademais ser 
potencializado por limitações na oferta de óleo no curto prazo. Neste caso, 
o mercado de perróleo pode vir a se constituir um fator amplificador dessas 
fraturas e, até mesmo, por períodos limitados, um elemento autônomo de 
desordem, caso venha a ser capturado como instrumento de pressão por in- 
reresses contrários aos RUA. 


Estados Unidos para se re- 
as ou ações milirares ameri- 


++ É um termo utilizado pela Agência Central de Inceligência dl 
ferir a consequências indesejadas ou não buscadas pelas pol 
canasatravés do mundo. Ver Fiori (2002), 
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Telecomunicações e Poder Global dos EUA 


Vivemos no tempo curto, o tempo de nossa própria vida, o tempo dos 
jornais, do rádio, dos acontecinrentos, como na companhia dos ho- 
mens importantes que mandam no jogo, ou pensam mandar. É o tem- 
po, no dia-a-dia, de sossa vida que se precipita, se apressa, como que 
para se constemir depressa e de tenta vez por todas, à medida que enve- 
Ibecemos. Na verdade, é apenas a superfície do tempo presente, as on- 
das ou as tempestades do mar, Porém, abaixo das ondas, há as marés. 
Abaixo dessas, estende-se a massa fantástica das dgnas profundas. 


Braudel, 2002, p.369. 


No início dos anos 1980 a hierarquia do sistema mundial foi madifica- 
da por dois movimentos de reafirmação da hegemonia dos EUA: no plano 
geoccunômico, com a diplomacia do dólar eno geopolítica, através da di- 
plomacia das armas (Tavares & Melin, 1997: 55). Na superfície do debate 
que se seguju sobre as relações internacionais, a idéia de globalização ocu- 
pou lugar de destaque e passou a representar a utopia de um mundo sem 
fronteiras, idealizado, no qual o desenvolvimento capitalista dever-se-ia, 
primordialmente, à liberdade dos mercados. Como se as relações entre O 
pader político o poder do dinheiro não fossem o motor das decisões que 
promoveram a onda liberal conservadora que varreuo mundo a partir dos 
anos 1980. No cerne do debate sobre a política internacional, os limites das 
interações entre estados e mercados, entre a nova ordem unipolar e a or- 
dem consorciada estabelecida em Brerron Woods, entre hegemonia e impé- 
tio (Fiori, 1997). 

A crise da hegemonia norte-americana abrira o debate cuja referência 
histórica recaiu sobre os dois períodos em que, claramente, houve um hege- 
mon na ordem capitalista: entre 1870 e 1914, com a Inglaterra, e entre 
1945 € 1970, com os EUA. Como cenário, o fim da Guerra Fria, as novas di- 
retrizes liberais-conservadorase a expansão do “modelo” para Os principais 
paises europeuse paraa periferia do sistema, aparentemente abrindo cami- 
nho para uma nova gestão dos EUA como begemon. Como desfecho, a de- 


* Agadecimentosa Dinalilo Almendra, meu auxiliar de pesquisa, pelo minucioso trabalho 
realizado, 


47 


Gloria Moraes 


sestruturação do mundo socialista e 6 redesenho da política externa nor- 
te-americana, calcada em uma série de decisões unilaterais, colocando por 
terra os argumentos dos que defendiam a coordenação hegemônica das 
EUA. Apontando para o futuro, uma gestão imperial marcada por total su- 


perioridade militar, demonstrada já na Guerra do Iraque, com pretensões 
de reorganizar o mundo à sua imagem e semelhança e com explícita prote- 
ção aos seus segmentos produtivos e financeiros. (Fiori, 1997). 


É nesse contexto que as telecomunicações, que pouco apareciam nos 
debates sobre as relações internacionais, começaram a ocupar lugar de des- 
taque. Até então, atendendo o grande capital, as infra-estruraras nacionais 
de telecomunicações pareciam apenas servir de suporte para a prestação de 
serviços necessários à sua expansão sistêmica! No debate setorial, pautado 
pelo jogo das aparências e ofuscado pelos benefícios ilimitados da globali- 
zação, as telecomunicações ganharam relevância. Dadas as transformações 
profundas que o setor sofreu em suas bases técnicas e regulamentares, o ar- 
gumento central dos que seguiram essa direção fundamentou-se em esque- 
mas analíticos de cunho neoschumpeteriano. 

A mudança da tecnologia analógica para digital as inovações decorren- 
tes amalgamaram hardware e software, tornando quase que inseparáveis o 
transporte e o armazenamento de informações, Igualmente, promoveram 
profundas transformações no modo de prestação de serviços e ampliaram o 
leque de aplicações. Por sua vez, a desregulamentação dos mercados nacio- 
nais, O acirramento da competição e o aumento da oferta e da demanda de 
serviços globais, paraalguns preconfigurando futuras commodities, impulsi- 
onaram a acumulação e a centralização do capital. No maremoto que rees- 
truturou o setor globalmente, muitos antores consideraram grande parte das 
variáveis em análise como endógenas ao setor de telecomunicações”. 

Na contramão das argumentos que predominam na literarura setorial, 
neste artigo reiteramos a convicção de que as telecomunicações, desde a sua 


'Por telecomunicações entendemos um conjunto de dispositivose técnicas voltado para a 
transmissão de informações instantâncas a longa distância. Essas informações podem scr na 
modalidede de vaz, sinais gráficos, dalos, imagens ou sinais de televisão. Todas essas mo- 
dalidades têm 05 mesmos princípios fundamentais, mas diferem na sua produç 
usutilizados para a transmissão, caíscomo sistemas de telegrafia, telefonia, televisão e cedes 
de dados informatizados que transmitem informações por mcio da radiocomunicação, 
transmissão por cabo, por sarélices artificiais e par fibras úpricas. Hoje, a digitalização das 
redese à convergência tecnológica permitem a transmissão das várias modalidades por um 
único meio de transmissão e recepção. 

Entendemos por contrsódity um bem fungível e genérico cujas quantidades, asualmente, 
são comercializadas em um mercado competitivo centralizado, Nesse tipo de mercado são 
tesosacionadas operações à vista, à futuro seus derivativos, ea prega determinado rellete. 
principalmente, às fundamentos de sua oierta é de sua demanda 
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origem, estiveram relacionadas à área de defesa nacional e que hoje, mais 
do que nunca, constituem uma estrutura globalde podet da qual os EUA de- 
pendem para a manutenção € expansão do seu poder imperial, no campo 
das armas, da moeda, da produção, das idéias e do conhecimento. Sem ig- 
norar astransformações do setor que se alastram para além da primazia da 
condução da suarrajetória recnológica, nossos argumentos apontam para à 
estrunita de poder que as telecomunicações hoje representam”. 

Em contraposição aos que consideram as transformações do setor de te- 
lecomunicações como uma reação “natura” dos mercados, reiteramos as ar- 
gumentos de Susan Strange, em States «rd Markets, de que um mercado por 
sisônão determina o seuregime tecnológico e muito menos constitui um po- 
der dominante, a não ser que a ele seja permitido, por quem quer que dete- 
nha opoder ou a auroridade, o exercício desse papel. (Strange, 1994). Éim- 
perativo reconhecer que, da competição acirrada que adentra o século XXI, 
emergiu um exuberante mercado de equipamentos, serviços e aplicações, 
envolvendo poderosas estruturas de P&D e aportes elevados de capitais. 
Mas por baixo dele, como parte de uma “agenda escondida”, encontra-se o 
poder que determina o relacionamento entre autoridade e mercado. 

Usando como referência o padrão do setor nos EUA, na primeira parte 
apresentaremos um pequeno histórico das telecomunicações, essencial 
para entendermos as diferenças entre o “modelo europew' e o modelo nor- 
te-americano', formado à sombra do projeto expansivo dos EUA. Na se- 
gunda parte, destacaremoso papel que, depois dal Grande Guerra, a bipo- 
laridade com a União Soviética e a doutrina da superioridade das armas ti- 
veram na articulação da imensa rede de pesquisas que se formou nos EUA, 
origem das principais mudanças recnológicas e regulamentares que impul- 
sionaram a competição setorial. Na terceira, aprofundaremos a expansão 
de um novo modelo internacional, concomitante ao processo de retomada 
da hegemonia norte-americana, e que permite aos EUA a manutenção do 
seu poder estrutural, conforme definido por Strange. Finalmente, na quar- 
ta seção, abordaremos o papel estratégico que as telecomunicações possu- 


2O progresso técnico pude ser relacionado a descobertas científicas que promovem rupru- 
tas, acarretando novas concepções paraa produção «(ou para produtos. Essas rupturas, por 
sua ver, acabam por traçar trajetórias tecnológicas naturais que apontam para desenvolvi- 
mentos ré s subsequentes. Nelson & pr (1982) irão considerar que o fnto de po- 
dermos traçar trajetórias cecnológicas natur: 
minada ponto dessa trajetória, sen desenvolvimento seja perfeitamente previsível, mas que 
é possivel haver ami certa grau de previsibilidade, À introdução e difusão das inovações de- 
penderão, também, da estratégia de compecição de outras ficmas de uma mesma indúsiriae 
da eserutura de mercado existente. O conceito detrajerória recnalágica pode ser aprofun- 
dado em Dos (1984 e 1988). 


s não significa assentir que, a pareir de derer- 
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em na estrutura de segurança global, decisiva para a manutenção do poder 


imperial dos EUA. 


O Mundo das Telecomunicações até a Il Grande Guerra. 


Nos países cenrrais, em meados doséculo XIX, as redes hacionais de te- 
legrafia desenvolveram-se seguindo a trajetória do grande capital. Dando 
suporte 20 comércio de mercadorias e ao capital financeiro, as redes nacio- 
nais de telegrafiaacompanharam a expansão das ferrovias das Bolsas. Po- 
rém, no século seguinte, o advento do telefone ampliouo escopo dascomu- 
nicaçõese difundiu-as para além do mundo dos negócios, atingindo o mun- 
do das famílias. A capacidade da indústria elétrica de produzi-lo em escala e 
a expansão das redes de suporte transformaram os serviços telefônicos em 
serviço de massa, padronizados em escala global, Entretanto, a tecnolegia 
de propagação de ondas hertzianas e o rádio fizeram com que astelecomu- 
nicações deixassem de ser uma simples infra-estrutura voltada para atender 
às necessidades dos mercados é a atrelaram, incontestavelmente, às estru- 
turas geopolíticas de poder. 

Independente de a sua operação ser pública ou privada, as infra-estruru- 
ras nacionais de telecomunicações, quase sempre permaneceram sob o con- 
trole dos Estados nacionais. Fosse por conta do caráter estratégico que pos- 
suem para aexpansão de poder, econômico e militar, ou devido aovolume de 
investimentos requeridos para a obtenção de ganhos progressivos de escala, 
às inovações tecnológicas contínuas e às necessidades de integração sistêmi- 
ca, as telecomunicações desenvolveram-se à sombra dos governos « de seus 
projetos expansivos', Por sua vez, a indústria de telequipamentostornou-se o 
braço industrial da infra-estrutura que suportava, traçando a trajetória tec- 
nológica do setor e caracterizando um regime tecnológico específico”. 


“Por set um setor scienice based , desde a sua origem, ciemtistas e inventores tiveram papel 
relevante em seu processo de expansão, Pavitr (1984) classifica as indústrias de acordo com 
e processo de geração e de difusão tecnológica no seu interior capresenta é tipos de imdá 
rias: a supplier-dominated: a scale-iptensize, u suecialized-sepoliers e a sejenca based. 
“O regime recnológico existente em dererminada indústria nos fornecerá um instrumental 
fundamental para compreendermos o ritmo é a direção do seu progresso té implian- 
do é leque de mformações disponíveis. Isto se faz importante para a análise do processo de- 
cisório acerca dos investimentos das firmas, das barreiras à entrada existente e da esrabilj- 
«dade da estrorara de mercado em esmdo. Regimes tecnológicos diferenciados acarretam 
relações também diferenciadas, entre gastosem PárD'e aumento de procuividade c, igual- 
mente, nos indicam haver diversidade de políticas tecnológicas c industriais compatíveis 
com aumentos no ritmo de incorporação de progresso técnico cu à ampliação da capacita- 
ão tecnológica, 
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Ortelégrafo foi criado em 1794, na França, massó em 1837, quando Sa- 
muel FB. Murscexibino primeiro aparelho relegráfico com fios, nos EUA, 
iniciou-se a trajetória tecnológica da infra-estrutura que, posteriormente, 
denominariamos de telecomunicações”, Para que suas limitações técnicas 
fassem superadas é para que se difundisse o seu uso comercial, decorreram 
30 anos. Inaugurado o primeiro cabo submarino transatlântico para trans- 
missões relegráficas, ligando a Europa aos EUA, mais uma década se passa 
tia para que o primeiro serviço de informações funcionasse com regulari- 
dade. Entretanto, nos deis continentes, a expansão dessa infra-estrutura 
tomaria trajetórias diferenciadas. 

Na Europa do século XIX, os serviços de relegrafia eram ofertados pela 
iniciativa privada aos mercados financeiros de metcadorias, em plena ex- 
pansão, Apesar da primazia do pensamento liberal, houve um movimento 
por maior participação do Estado na operação das redes, devido às tarifas 
elevadas c à péssima qualidade dos serviços. Por ourro lado, a forte compe- 
tição interestatal levou também os Estados nacionais a compreenderem 
que a centralização e o controle de suas redes de informação, fossem nos 
territórios nacionais ou nas colônias, era crucial para a expansão de seus 
projetos imperiais. Ao mesmo tempo em que atendiam às necessidades da 
indústria e do comércio, intensificando a controle sobre a produção, o de- 
senvolvimento é a expansão das redes telegráficas passaram a subordi- 
nar-se também a objetivos geopolíricos. Na Inglaterra € na França, ainda 
em meados do século, asredes telegráficas foram nacionalizadas”. Na Prús- 
stae na Áustria, é posteriormente na Rússia e na Alemanha, na virada do sé- 
culo, formaram-se redestelegráficas integradas e controladas pelo Estado. 

As Infra-estruturas que se formavam nacionalmente, no território euro- 
peu, somaram feições monopolistas e evoluíram para o formato das Postal 
Telegraph and Telephone — PTT's, autarquias governamentais que regula- 
vam operavamsiscemas integrados, definindo objetivos estrarégicos c espe- 
eifi de sistemas é de equipamentos. As PTT's, ao garanirem a deman- 
da, financiaram os investimentos em P&D c a expansão das indústrias de te- 


lequipamentos curopéias. À essa forma de estruturação e regulamentação do 
setor, monopólio do Estad lcada em parâmetros operacionais integrados 


SO primeiro sistema de telégrafo óptico foi inventado por Claude Chappe, na França, em 

1794,e a invenção do Código Morse data de LB44, 

Na Grã-Bretanha, em 1865, a Câmara de Comércio de Edimburgo Iniciou o processo de 
nalização das serviços. Contando com a adesão de parte do segmento financeira, em 
18680 Parlamento estatizouas companhias privadas que prestavam us serviços de relegra- 
fia. Na F: pressionada por comerciantes c banqueiros que desejavam maior regulari 
dade dosse: m 18504 Assembléia Nacional viu-se obri- 
é colegrafa, de uso exclusivo do 


ad, 
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dotados de grande conectividade e capilaridade, com objetivos de universali- 
zação dos serviços básicos, denomina-se genericamente, de “modelo euro- 
peu". Dadaa estrutura mundial de poder, o “modelo europeu” prevaleceu em 
quase todos os países rardiamente, em meados do século XX, lançaram-se 
em processos indusrrializanres coordenados por seus Estados nacionais. 

Nos EUA durante o século XIX, tal como na Europa, o curso das ferro- 
vias e do grande capital serviu de guia para a expansão das redes telegráti- 
cas, Nus estados do sul, à produção de algodão, exportada principalmente 
para as indústrias têxteis da Inglaterra e da França, requeria regularidade e 
integração dos serviços telegráficos com o ourro lado do Atlântico. Mas foi 
no norte, durante a Guerra de Secessão, que o Departamento de Estado 
confrontou-se com a imporrância estratégica co setor para a defesa c para 
projeto expansivo norte-americano. Os unionistas, sob o comando de Lin- 
coin, num cerco dos confederados, durante vários dias foram privados das 
comunicações telegráticas, ficando isolados da capital e de seu exército, 

Após esse episódio, em 1861, o Departamento de Estado passou a dis- 
curir a necessidade de controle e de integração da infra-estrutura de comu 
nicações. Pouco depois, em 1868, as redes telegráficas independentes fo- 
ramincorporadas ao monopólio da Western Union Co, e, a partir de então, 
sempre gue interessou ao Estado, o Congresso dos EUA aprovou subsídios 
para à expansão de novas linhas, principalmente em direção ao Oeste. Na 
virada do século, já estava formada a primeira empresa de transmissão tele- 
gráfica sem fios, a American Wireless Telegraph Company e, uma década 
depois, os EUA estabeleciam um serviço via cabo sulmarino com a Tele- 
graph News Japans, expandindo sen poder em direção à Ásia. 

O telefone, inventado nos EUA por Alexander Graham Bell, em 1876, 
depois de incorporar inovações incrementais como o disco ea numeração, 
difundiu-se via redes locais para famílias e pequenos comerciantes. Em 
1901 foi criada a “gigante” das telecomunicações, a American Telephone 
and Telegraph Company - AT&T. Ponco depois, o primeiro presidente da 
AT&rT, alegando que os serviços de telefonia eram de interesse público, ad- 
vogou junto ao Congresso a necessidade de universalização dos serviços é 
de integração das redes. Associada ao capital dos Morgan, a AT&T expan- 
diu o Bell Laboratories, adquiriu uma fábrica de equipamentos, a Western 
Elerric Corporation, incorporou empresas telefônicas locais c construiu, 
ainda na primeira década do século XX, um monopólio privado nacional 
de celefonia e de relegrafia, integrado verticalmente, com uma forte estru- 
turade P&D, que perduraria até os anos 1970, contra todas as leisantitrus- 
te norte-americanas (Dantas, 1996). 

OQ rádio, apresentado por Marconi no ano de 1896 em Londres, a praça 
comercial e financeira mais importante do mundo, foi fruto do esforça de ci- 
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entistas de váriospaíses”. Foi também em Londres que se realizou a primeira 
transmissão transcontinental, em 181, utilizando o cádigo Morse. Domi- 
nada a transmissão de voz, foi grande a adesão de radioamadores, mas o des- 
tino quese pretendia dar ao novo equipamento não era o das comunicações 
pessuais, e sim o das comunicações comerciais. A ida de Marconi para os EUA 
dinamizoua produção de equipamentos de rádio ca sua difusão e, um pouco 
depois, em 1907, as primeiras transmissões comerciais via rádio cruzavam o 
Arlânri 


o, monitorando a rota dos transatlânticos envolvidosno intenso co- 
entre a Europa ea periferia exportadora de matérias primas. 

Também nos EUA, em 1909, uma nova mercadoria despervou u inte- 
resse mundial; à cobertura ca distribuição de notícias. A United Press Inter- 
national - UPI, pioneita no novo ramo de negócios relacionados às comu 
nicações, pouco depais já possuia escritórios nas principais capitais euro- 
péias e, rompendo o monopólio da Inglaterra, oferecia um serviço inde- 
pendente para periódicos de qualquer nação, enviando notícias mediante 
pagamento. Em um mundo em crise, em que a expansão da Alemanha ame- 
agavaa Inglaterra ca França, a informação tornava-se uma mercadoria va- 
liosa e estratégica. 

Deflagradaa | Guerra, em todo o mundo és sistemas de comunicaç 
ficaram subordinados aos órgãos relacionados à defesa e, nos EUA, o con- 
trole das transmissões telegráficas e de rádio ficou a cargo da U.5. Navy. 
guerra, na qual as operações de radiotelegrafia c de radiotelefonia 
desempenharam papel decisivo nas linhas de frente, a U.S. Navy tomou a 
dianteira da condução das políticas de PSD, Cientes do papel que os EUA 
projetavam para sina estrucura de poder mundial. cada vez maisa trajetória 
tecnológica das telecomunicações passou a ser traçada pelos órgãos rela- 
cionadosav seu sistema de defesa. Articalavam-se agentes públicos, como o 
Laboratório Naval de Pesquisa da U.S. Navy ional Advisory Comitte 
for Acronautics (NACA) da U.5 + com agentes privados, como q 
Laboratório da Westinghouse, o Bell Telephone Laboratories da AT&I, « 
centros de pesquisas de universidades, como a de Harvard”. Em conjunto, 
cientistas militares e civis lançaram-se pa condução da trajetória tecnológi- 


mérci 


*Orádia fui inventado, em 1894, pelo italiano Guglielo Marconi muitos cientistas inte- 
m-se cm aprimorar e desenvolver as potencialidades da telegrafia sem fios, pais ain- 
* imaginava que o rádio poderia transmúti mensagens de voz através da espectro 
Na melhária do rádio ansarim cientistas como Oliver Lodge ala Inglaterra, 
da França, Lc Forest das EUA, Von Licben da Alemanha eo Padre Landell 
de Mura dá Brasil. Até hoje alguns historiadores defendem que a invenção do rádio fai 
obra do brasileiro Padre Landell de Me 

O National Advisor Comitte for Aeranaa! 
5, Êo criado em 1915 e mais tarde data o 


s— NACA, voltado para pesquisas aeroespa- 
NASA. 
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ca do setor de telecomunicações, essencial para o projeto de defesa nacio- 
nal e para que os EUA se tornassem a grande potência mundial, capaz de 
conduzir o mundo segundo seus princípios. 

A guerra deu escala e produtividade à indústria de telequipamentos 
norte-americana e, ao seu final, a Westinghouse Co., pioneira na fabricação 
de rádios, possuía um estoque considerável de equipamentos. Instalando 
umaantena de transmissão no pátio de sua unidade, a Westinghuuse passou 
a transmitr informações culturais e do noticiário local, com grande suces- 
só, Dado à alcance de suas transmissões, para financiar-se, passou a vender 
parte do tempo de rransmissão a outras empresas. lal como a AT&CT fizera 
antes, a Westinghouse também pressionou 9 Congresso e, ainda nasegunda 
década do século XX, constituir um monopólio privado, a Narional Brod- 
casting Corporation (NBC), viabilizando suas transmissões em todo o ter- 
ritório norte-americano através da malha de linhas telefônicas da A TST, À 
centralização imposta pelo Congresso refreou os pedidos de licenças para a 
operação de emissoras independentes e, em 1926,a NBC jáagregava 24 es- 
tações transmissoras, formando a primeira rede de broadeasting do plane- 
ta (Dantas. 1996). Garantida à escala de produção e diminuídos os custos, 
o novo “eletrodoméstico” passou a ocupar um lugar de destaque nos lares 
norte-americanos veiculando, além da música e do noticiário, a propagan- 
da. O rádio tornara-se um poderoso veículo de comunicação de massas, im- 
pulsionando a indústria c o comércio 

Quase ao mesmo tempo, em 1921, prenunciando o papel que os EUA 
teriam no redesenho gcopolítico mundial, para viabilizar internacional» 
mente as transmissões radiotelegráficas, foi criada a Radio Corporation of 
America (RCA) Fruto de uma intervenção direta do presidente Woodrow 
Wilson, loge após a assinatura do armistício, os EUA obrigaram o grupo 
Marconi Wireless, de capital inglês, a desfazer-se de sua filial norte-ameri- 
cana se associar à RCA, formada com capitais da AT &T, da Westinghousc 
Co, cida General Eletric Co.”. Em 1921, a RCA detinha a propriedade de 
cerca de 2.000 patentes relativas às comunicações, pois além do poder so- 
bre as redes de transmissão, nacionais e internacionais, o controle sobre o 
conhecimento cas estruturasde P&D tornava-se igualmente estrarégico. 

Em pouco tempo, o espectro magnético, ocupado desordenadamente 
pelarede de broadeasting da NBC e por estações independentes, perdia esca- 
la e apresentava baixa qualidade nas transmissões. Para ordená-lo, o Depar- 
tamento de Justiça procurou uma saida pelas “leis de mercado”, estabelecen- 


“Essa manobra, úpicamente palítica, demonstra que 0 governo norte-americano, já o fi- 
nal do primero contlizo mundial, tina cotal consciência da importância estratégica, milicar e 
palícica das comunicações para a manutenção da soberania nacional”, (Dantas, 19:56:26) 
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do. princípio de “prioridade de uso! e, em seguida, rentou regulamentar o 
nso das faixas médias, igualmente sem sucesso”, Durante o governo de Cal- 
vinCoolidge, em 1926, com a economia norre-americana “cm marcha for- 
gada”, aumentavam as pressões dos grandes grupos para que o Congresso 
interferisse diretamente nas transmissões radiofônicas*, Por outro lado, o 
Departamento de Estado requisitara reserva de faixas para as transmissões 
estrarégicas, principalmente para os sistemas de delesa da U.S, Navy e da 
U.S. Air Force, No ano seguinte, apesar da exuberância de seu mercado, os 
EUA promulgaram a Lei do Rádio c criaram a Federal Radio Agency (FRA), 
uma autarquia governamental com as atribuições de conceder, administrar 
e fiscalizar a ocupação do espectro magnético. Além de vtimizar os limites 
tecnológicos das transmissões, atendendo às necessidades das grandes 
emissoras e fabricantes por ganhos de escala, com a FRA, os EUA domavam 
“º seu mercado e submetiam o uso do espectro magnético aos interesses go- 
vernamentais, principalmente ao Departamento de Defesa (DOD). Dora- 
vante,a exploração da radiodifusão dar-se-ia mediame concessão governa- 
mental e o argumento do Congresso para jusnificar a Intervenção em um 
mercado que pretendia ser uma estrutura de concorrência perfeita, com 
muitos entrantes, foi que “as ondas eletromagnéticas pertenciam ao públi- 
co”, portanto, sua ocupação deveria atender a objetivos nacionais, só possí- 
veis de serem assegurados por uma autarquia governamental. (Dantas, 
1996). 

No ano seguinte, dadas as barreiras institucionais, estações independentes 
formaram a Columbia Broadcasting System (CBS), a segunda rede de broad- 
casting nacional, À terceira rede, desmembrada da pioneira NBC, seria forma- 
dano pós-Guerra, em 1948, dando a configuração do setor: um merçado pri- 
vado, com estritura concorrencial oligopolizada. Estado e corporations, com 
interesses associados, defimam os critérios de entrada no mercado e impulsio- 
navam o seudesenvolvimento. Às vésperas da Il Guerra Mundial, os EUA dis- 
putavam a dianteira da trajetória tecnológica das telecomunicações « abriam 
uma nova vertente em suas pesquisas: a transmissão de imagens 

Ainda em 1925, 0 Laborarório de Pesquisa Naval fizera uma demons- 
tração de sinais de TV, via rádio, entre a base naval de Anacostia é Washing- 
ton D.C. Por sua vez, o segmento privado, com seus laboratórios, respon- 
dera apresentando ao governo a evolução de suas pesquisas. Em 1931, a 


" Pelo princi; priocidade de ns0”, oprimeiro cransmissor seria 0 dono" da frequência 
e os demais devenam transmítir, obrigatoriamente, em frequências mais esparsas, 

“O rermo 
999; 


at 


echa forgada” aplicado á economia norte-americana foi usado por 'Ceixeira 
79). 

TV origina-se dá invenção du iconoscópio, em 1923, algo parecido com às televisores 
15, par Vladimir Kosma Zworvkin, um russo naturalizado norte-americano. 
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CES e a RCA possuíam total domínio sobre a tecnologia de transmissão de 
sinais de televisão em suas redes, Apesar das muitas patentes, a amplitude e 
a qualidade das transmissões demandavam melhorias ca indústria de equi- 
pamentos não alcançara a viabilidade econômico-financeira necessária. 
Porqurro lado, açoordenação dos váriossegmentosrelacionados às teleco- 
municações tornava-se vital para a projeção geopolítica dos EUA, 

O New Deal de Franklin Roosevelt promoveu a regulamentação de vá- 
riosserorese o Departamento de Estado empenhou-sc para integrar as várias 
modalidades de serviços « redes de telecomunicações. Em 9 de julho de 
1334, 0 Congresso promulgou o Communication Acre criou a Federal Coin- 
munications Commission (FCC), uma autarquia responsável pelas conces- 
sões, padronização deequipamentos transmissões, além da fiscalização dos 
vários agentes em suasatribuições” * QsEUA reforçavam seu marco regularó- 
riu adotando uma estrutura concorrencial entre oligopólios privados, na in- 
dústria e em broadeasting, e monopolista na prestação de serviços de telefo- 
nia e de telegrafia. Estado, corporations e laboratórios de P&D alavancavam 
o setor em um mercado regulado. com barreiras legais anovos entrantes. Em 
contrapartida, nos países europeus constitutam-se redes de broadeasting es- 
tatais e as redes de telefonia e telegrafia eram integradas pelas PITT'SÉ. No 
campo internacional, paranormanizar padrões e garantir a conectividade das 
redes, foi criada a Internanonal Telecomunications Union (TU), referen- 
dando o conceito de “monopólio natural” e o “modelo curopeu'*. 


da regulamentação dos novas serviços, a FCC agregaria as atribuições da antiga 


1º Em 1922, a Inglaterra formava a British Broadcasting Company que, somente cincoanos 
maissacde, setranslormaria na Deitish Broadeasting Corporanon (BC), uma autarquia go- 
vermamental. Em 1923 seria a ves da Itália e da França nacionalizarent suas redes de bruad- 
casting, elogo depois a Suécia consáruiria uma redeintegrada, priorizando o seu uso pata 
fins educativos. Em 1926 <etia vez do Japão a sua rede, farmando a Nippon 
Hoso Kyukai (NHXK), e impedir seu uso para fins comerciais, abolindo de sua programação 
acomercialização de publicidade. Nastransmissões de TV, a pioneira seria a Alemanha, sc- 
guida pela França que, em 1935, fizeram suas primiras transmissões; a elas seguiu-se a In- 
glaterra, cm 1936; é cm 1938 foi a vez da União Soviética. 


*sA UIT foicriada durante a Conferência Internacional de Radiocelegrafin, realizada em 
Madri, em 1934, Nesta conferência referendou-se o conceito de monopólio namral. O 
conceito de menapálio natura! Cutilizado para os serviços públicos coma o de fornecimen- 
rode água, esgotamento etc, Seus principios de universalização de rede requerem grandes 
estruturas cm malha física, para atingir 9 usuário Final. Devido aos investimentos requeri- 
dos, domínio tecnológico, risco s baixo retorno, dado que deverão atingira radasas faixas 
derenda, não atrativo ao capital privado esse tipo de investimento ficando, pois, a cargo 
de esse cipa de infra-estrutura. À época de sua formulação, à 
inalha telefônica era quase integralmente formada por fios de cobre e u rádio era utilizado, 
remntamente, para as trananuissões entre centrais 
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Às vésperas 1] Guerra Mundial, a economia norte-americana operava 
próxima do pleno emprego, com um dinamismo invejável em todo o mun- 
do. No mercado externo, a ascensão do dá àcondição de moeda de rescr- 
va internacional reafirinavaa posição dos EUA, que passara de receptor líqui- 
do decapitaisa investidor líquido, e de devedora credorno sistema mundial, 
expandindo seu controle sobre o fluxo de mercadorias e de capitais. À entra- 
dados FUA na | Guerra aumentou a conexão existente entre Escadoecormpo- 
rartars, criando uma estrutura coesa na área de pesquisas e um novo marco 
institucional para o desenvolvimento científico e tecnológico norre-america- 
na, Esse tipo de articulação, antes mesmo da guerra, já apontava para a for- 
tação do “complexo militar-industrial-acadêmico que, posteriormente da- 
ria,aos EUA, a dianteira da trajetóriarecnológica em inúmerossegmentosre- 
lacionados à segurança, dentre esses o de telecom: ações”, 

Principalmente depois da criação do National Defense Research Coun- 
aiHINDRO), em 1941, as indústrias fornecedoras de drmase equipamentos, 
comoa Westinghouse,a AT&T, a General Electric, à General Dynamicsea 
IBM, passarama trabalhar articuladas a projetos desenvolvidos pelo DOD, 
sobremdo depois que a Alemanha utilizou as temidas bombas Vl cV2, Um 
pouco depuis do ataque japonês à Pearl Harbour, marcando a entrada dos 
EUA na Il Guerra, o USS Helena, potentado da U.S. Navy, lançou no Pacifi- 
co bombas munidas de dispositivos de disparo acionados À distância, urili- 
zando a tecnologia rádio, igualmente fundamental para à monitoração de 
navios e aviões por radares. 

No esforço de guerra estreitavam-se, ainda mais, os lagos entre o mer- 
cado e o Estado intermediados pelo DOD que incentivava cada corporari- 
an, em seus centros de P&D, a apostar em tecnologias diferentes Igual- 
mente, a FCC agilizava osregistros de patentes relacionadas Às telecomuni- 
caçõesno National Bureau of Standards. Ao estimular a pesquisa, com pro- 
jetos concorrentes, os EUA criavam uíma base de patentes sem precedentes, 
Com inovações essenciais para municiar e ampliar o seu sistema de defesa. 
Mm do poderoso complexo que montavams, os EUA atraíram c asi am 
cientistas europeus de destaque, como o alemão Werner Von Braun criador 
das temíveis Vic V2, cos incorporaram ao seu sistema de pesquisas. 

Ao final da 1 Guerra, os EUA detinham a maioria das patentes sobre a 
tecnologia de transmissão deimagensc o poder coercitivo das redes de bro- 
adcastingse fez sentir quando da sua regulamentação, em 1945, pela FCC. 
Entre as transmissões em banda VHE, limitada a sete canais de frequencia, e 
a UHF, com capacidade deabrigar mais de 60 canais, a FCC definiu-se pela 


“Tema aprofundado em artigo de Medeiros (2004), 


Cloria Moraes 


primeira reenologia. Tal como ocorrera quando da regulamentação dos 
serviços telefônicos e das redesde braadeasting, a FCC criou barreiras lega- 
is, impedindo a entrada de empresas independentes locais. Referendado o 
padrão das corporations, à indústria norte-americana expandiu-se interna 
cexternamente. Portazões óbvias, só mais tarde a ndústriacuropéia entra- 
ria na disputa dos mercados periféricos, com sistema PAL, alemão, consa- 
grado como o padrão europeu”. 

Também o segmento de máquinas de escritório, classificado como me- 
tal-mecânico, sofreu uma inflexão brutal a partir da IL Guerra, quando pas- 
sou à atender à demanda de segmentos militares. Ainda no final do século 
XIX. Herman Hollerith, para agilizar os resultados do censo de 1890, des- 
cobrira o que mais tarde originaria os sistemas computadorizados e que 0 
levaria, algum tempo depois, a criar à International Business Machines 
Corporarion (IBM). Ao iniciar à produção de poderosos computadores, 
decisivos paraaperfeiçoar os sistemas de controlee agilizar o processamen- 
to de informações, também a IBM passava a integrar 0 complexo sistema 
inovativo norte-americano voltado para a defesa. No mercado mundial in- 
temacionalizado, a IBM World Trade Co. criadaem 1949, comercializaria 
não apenas suas máquinas, mas também um modo de gerenciamento e de 
controle organizacionais totalmente novo, difundindo o padrão norte-a- 
americano de gestão. 

A trajetória das telecomunicações nos EUA confunde-se com a própria 
história do padrão norte-americano de produção, consolidado a partir dos 
roaring tiwenties. Apesar da crise de 1929 esse padrão continuou a expan- 
dir-se, com suas corporations heneficiaado-se do aporre de capitais dos 
grandes bancos c de um vigoroso sistema de crédito ao consumidor e, na 
formação do exuberante mercado de consumo de massa norte-amencano, 
asemissoras de rádio tiveram um papel decisivo”, Terminada a guerra, era 
inegável a superioridade dos EUA no campo militar, na produção e nas fi- 
nanças é, ao redesenhar a sua política externa, a cla incorporou a difusão de 


UMa concdução da trajecória 1ecnolónica da relevisão, d: JA é a Alemanha se destacaram. 
Qpeimeiro criando, em 1954, o padrão National Television Standards Commites (NTSC), 
acrescentando cores au já existente branco e preto. Na Alemanha, em 1967,0 padrão PAL 
seria consagrado, aperfeiçonndo alguns problemas existentes né tecnologia americana + 
que prevaleseria em toda a Europa. 

Acima de tudo, no entabto, fui nesses anos que surgiu uma indústria no 
sesnavos, nunca imaginados até enrão, produzidos a pareir denovas matér mas 0 au- 
temúvel, o rádio, a geladeira, n telctone, o cinema —bens de consumo, mas duráveis, incro- 
dezindo profundas mudanças no padrão de consumo da sociedade. O investimento desses 
seares - que assumem a liderança na nova estrurura industrial — gera poderosos efeimus en- 
cadeados, para frente e para tra”, (Veimeiro, 1999; 176) 
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valoreseconômicos, políticos e culturais. À expansão de novos produtos e 
da forma de gestão de suas corporations confundit-se-ia com) O american 
tuayoflife e faziam parte do seu projeto de 'deseuropeização' do mundo. 


O Poder das Telecomunicações no Perivdo da Guerra Eria. 


Após Hiroshima e Nagasaki, quando o presidente Truman anunciou à 
rendição dos japoneses, era consenso entre os países aliados que as catás- 
trofes econômicas e políticas causadas pola desenfreada competição inte- 
restaral, deveriam ser evitadas. A gestão hegemônica dos EUA, diferente da 
inglesa no século XIX, baseou-se em princípios de cooperação e cercou-se 
deuma complexa rede de instituições supranacionais afirmadas em Bretton 
Woods, em 1944. Para a coordenação do sistema econômico-financeiro 
mundial foram constituídos o GATT, o BIRD e o EMI insituições suprata- 
cionais voltadas para a supervisão do comércio, do sistema monetário e do 
equilíbrio dos balanças de pagamentos dos países consorciados”, Legiri- 
mada por pactos regionais de segurança coletiva, montou-se uma vasta 
rede de bases militares em zonas consideradas de segurança, posteriormen- 
te ocupadas por tropas da OTAN. Para a gestão política dos conflitos inte- 
s e controle da escalada da violência internacional foram criados a 
ONU c o seu Conselho de Segurança”. 

O liberalismo do pós-guerra seria mais condescendente c aceitaria um 
novo papel para o Estado como regulador da economia e promotor dos 
pactos sociais que engendraram as bases do mwelfare state e construíram de- 
mocracias de massa nos países centrais. Segundo Fiori, “(...) a complacên- 
cla du hegemon só pode ser explicada a partir da forma que assumiu a com- 
petição interestatal a partir de fim da Segunda Guerra. (...) Neste novo ce- 
nário, e sobretudo depois de 1947, a ordem política mundial assentou-se 
sabre uma nova polaridade de poder, mas agora associada a dois projetos 
contrapostos de organização da economia e da sociedade, referendados 


porarsenais atômicos gigantescos, Uma competição ideológica e militar di 
reta, entre os EUA ea União Soviética e que só mais tarde assumiu a Forma 
de competição tecnológica.” (Fiori, 1997: 103-104). 


as relações comerciais, por ocasião da ocasião la Carra de Havana em 1947,em que fi- 
eou acertado à Acordo Geral sobre Tarifas e Comércio (GATT), os EUA se posicionaram 
contrariamente à criação de uma Organização Inrernacional da Comércio, proposta arigi- 
nal, argamentando que cal grau de regulamentação afetaria sua autonomia é interesses 

= Sioeannt Arrighi denaminau os aspectos econômicos da nova Farina de hegemonia dos 
EUA de “aspecras substantivos” e o arranjo inscitucional de “aspecto formal”, (Fiori 
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No pós-guerra, as empresas multinacionais ocuparam lugar de desta- 
que no funcionamento sistêmico do capiralismo e o poder coercirivo destas 
se fez sentirem todaa periferia do sistema, ao impor padrões tecnológicos e 
de consumo e sobrepó-los aos interesses dos estados nacionais periféricos. 
Ensretanto, no segmento de relecomunicações, as operadoras estrangeiras 
não se interessaram em atualizar as redes de telecomunicações, ainda mais 
que o eixo Norte-Sul tortava-se cada vez menos relevante, contraposto à 
zona de segurança Leste- Deste, Apesar das estratégias norte-americanases- 
tarem assentadas na idéia de comtaimment global, os impasses nas negacia- 
ções com a União Soviética foram aos poucos redesenhando a nova ordem 
imposta pelos EUA. 

As dificuldades em relação à unificação da Alemanha e ao destino dos 
territórios ocupados na Europa Central, posteriormente as intervenções 
contra movimentos comunistas na Grécia e na Turquia ambas em 1447,e0 
golpe comunista de 1948, na Tchecoslováquia, foram acontecimentos de- 
cisivos para a criação da OTAN e para o anúncio da Plano Marshall, Mais 
tarde, com a crise do Canal de Suez, em 1956, dissolvendo o velho colonia- 
lismo europeu é formadas as bases de seu controle sobre regiões perrolíte- 
rasno Oriente Médio, a partir de Israele da Arábia Saudita, os EUA comple- 
taram q redesenho geopolítico do tabuleiro europeu. O redesenho da Às 
ocorreria mais tarde, concomitante com o projeto de reconstrução de Ja- 
pão, com a ampliaç 
mente, com as guerras que os EUA envolveram-se para conter a expansão 
comunista, na Coréia, no Viernã, no Laos e no Cambodja. 

Diante do avanço soviético, no novo equilíbrio de poder, não mais ca- 
beriaa cooperação que existiu durantea Il Guerra enerc a União Soviética e 
osaliados e o moderno sistema mundial foi condicionado por uma estruta- 
ra bipolar na qual os arranjos políticos e as alianças, econômicas ou não, 
submeLeram-sc ao eixo da segurança Leste-Oeste, polarizado pelas duassu- 
perpotências: EUA X URSS, Daí para frente os parâmetros da política ex- 
ternanorte-americana seriam ditados pela Guerra Fria, cuja tese central ba- 
seava-se cm estratégias de contenção ao avanço comumista € na convicção 
de que armamentos tecnologicamentesuperiores eram decisivos para a ma- 
nutenção do poder global. 

Com a Guerra Fria, o termo “defesa nacional” tornava-se insuficiente 
para descrever o amplo aleance da política externa norte-americana e à 
DOD ganhou maior importância, expandindo a doutrina da “segurança 
nacional” para vários segmentos. A partir de então, O DOD estaria mais 
presente na coordenação das atividades de P&D e na formação da “com- 
plexo-militar-industria) ”, configurando o 'modelo norte-ame- 
ricano” de ditusão e de desenvolvimento tecnológica, conforme descrit 


a 


o das bases militares norte-americanas e, principal- 
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por Medeiros (2004), À origem do National Ecssarch Couneil, ainda em 
1941, está intimamente relacionada ao Massachussets Institute of Techno- 
logy (MIT) quando, ao final da guerra, 0 domínio da tecnologia nuclear e 
de mísseis exigiu maior coesão entre pesquisa científica, engenharia e scgu- 
rança”, Em 1947 já estava criado o Defense Research Board e, posterior- 
mente, em 1956, foi criado o Defense Science Board, mtituições subordi- 
nadas ao DOD, com objetivos de articular conhecimentos científicos que 
pudessem alimentar o projeto de superioridade bélica dos EUA. 

Em pouco tempo os protagonistas da Guerra Fria conduziram sua dis- 
putapara o espaçoeo lançamento do Sputinik, em 1957, levou a U.S. Navy 
acolocar em órbita o satélice Vanguard Tem 1958, c a fazer demonstrações 
públicas da urilização da Lua como refletor de sinais de rádio enviados da 
Terra. À aparente superioridade bélica da União Soviética resultou na cria- 
ção da National Aeronauties and Space Adminisrration (NASA), originada 
da NACA, Posteriormente, em 1959, 0 Projeto Apollo levaria o homem à 
Lua « mobilizaria, coordenado pela NASA, cerca de 350 mil pessoas e um 
imensurável montante de recursos. O projeto exigiu uma complexa rede de 
sistemas integrados de telecomunicações, desenvolvidos para atender à de- 
manda militar. 

Antes. em 1950, para avénderà demanda da U.S, Air Force, que necessi- 
tava de equipamentos e sistemas para controlar o espaço aéreo norte-ame- 
ricano, foi criado O projeto Semiautomatic Ground Envitoment (SAGE). 
Paraatenderã U.S. Air Force, a pesquisa sobre um sistema de processamen- 
to de informações em rempo real para sistemas de comando e controle pas- 
sou a ser uma das prioridades do SAGE e, depois de testadas várias opções, 
fez-se necessária a mudança da tecnologia analógica para a digital, além da 
ampliação dos sistemas de memúria. À engenharia de sistemas evoluiria a 
partir do SAGE e de suas aplicações voltadas para a área militar migtando, 
posteriormente, paraaplicações empresariais. À descoherra denoóvos mare- 
riais e semicondutores, aliados aos avanços tecnológicos na área de trans- 
missão de dados, dava aos EUA a primazia da condução da trajetória tecno- 
lógica em comunicação de dados e duas vertentes revclar-sé-iam crucial 
domínio da tecnologia satélite e o controle sobre redes de informações. 
Ambas desenvolvidas e aperleiçoadas nos EUA, diretamente relacionadas 
área de segurança. 


entre si cê 


= primeirt bomba nuclear foi obrida no laboratório de Los Alamos e contou com o co- 
mecimento gerado no Laboracória de Radiação do MIT, fruto de um contrato extre a US, 
Army e a Universidade da Califórnia, 
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Acorrida espacial mal começara e, na esteira da doutrina da segurança 
nacional, us EUA criavam o Advanced Research Projects Agency (ARPA), 
uma rede descentralizada voltada para a pesquisa com fins militares prin- 
cipalmente, mas que também proporcionaria a vários segmentos industri- 
ais tomarem a dianteira da competição pelas telecomunicações”, A rede 
coordenada pelo DOD reunia centros de pesquisas das principais univer- 
sidades norte-americanas, centros de P&D de empresas como a AT&T, 
General Eletric, IBM, Lockheed, General Dinamiese outras corporations 
tradicionais, Ao projeto, posteriormente, agregar-se-ia uma série de pé- 
quenas empresas recentes, especializadas, algumas fundadas por acadê- 
micos que se dedicavam a pesquisas de ponta e que contavam comaporres 
de recursos do governo. 

Em 1960, a necessidade de unificar os sistemas de comunicação da U.S. 
Army da U.S. Air Foreçe da U,5. Navy levara à criação do Defense Commu- 
nications Systems (DCS), coordenado pela Defense Communications 
Ageney (DCA), também subordinada ao DOD. Unificados os sistemas de 
ares voltados para a segurança, restava integrar, tam- 
bém em tempo real, a dispersa rede de pesquisadores, geradora de conheci- 
mentos de ponta. À gestão e integração de redes de inforinação em tempo 
real, elas próprias inovações nos sistemas de transmissão de dados, exig- 


comunicações mi 


ram esforços e recursos e o projeto era prioridade da ARPA, Avançando 
reção, em 1961, a teo 
ching, forapresentada c logoapós o conceito da Intergalactia Network, vri- 
gem do nome Internet, envolvendo interações sociais distribuídas, foi 
posto por cientistas do MIT. Em pouco tempo, as pesquisas do MIT Lin- 
colu Laboratories sobre redes cooperativas cram patrocinadas pela ARPA, 
usando linhas telefônicas dedicadas para a transmissão de dados, 

Em 1966, o projeto ARPA Nerwoks (ARPANET) também em parceria 
como MIT, ampliou ainda mais a escala co escopo de seus colaboradores e, 
no ano seguinte, experimentava a rede, cla própria um laboratório de pes- 
quisas”, À ela interligavam-se os nós da Universidade da Califômia Los 
Angeles (UCLA), da Stanford Rescarch Institute (SRI, da Universidade da 
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Califórnia Santa Bárbara (UCSB) e o nó da Universidade de Utah. Ao mes- 
mo tempo, a Universidade de Michigan e a Wayne State University coloca- 
vamnoaruma outra rede, com protocolo X.25, para uso universitário. Em 
1972, a ARPANET estava concctada à Universidade do Hawai ca AT&KT, 
sobre a sua malha telefônica, ampliava a nova rede costa a costa, referea- 
dando o Network Control Protocol (NCP). 

O advento do e-mail pela Bolt, Beranck and Newman Technologies 
(BBN) foi decisivo para o bom funcionamento da rede, agilizando : comu- 
nicação em tempo rcal entre os centros de produção científica c tecnológica 
dispersos por todo o território norte-americano, consagrando a Interner e 
osinal 0%, No rastro da Internet, a AT&T, gigante das telecomunicações 
norte-americanas também evoluía no segmento de transmissão de dados. 
Na Conferência Internacional sobre Comunicações de Computadores, 
realizada em Washington D.C., a tecnologia Terminal Interface Processor 
(TIE) foi ratiticada é o International Network Working Group (INWG) re- 
ferendou a liderança dos EUA no desenvolvimento das comunicações digi- 
tais de dados em rede”, 

Dada importância estratégica da rede c das informações que nela tra- 
fegavam, em 1975 a gestão operacional da Internet foi transferida oficial- 
mente para a Defense Communications Agency (DCA), Um pouco depois, 
difundiu-se a tecnologia satélite para a transmissão de dados e, em conjun- 
to,a DOD ea ARPA referendaram a divisão de protocolos de controle para 
a sua operação. O Transmission Control Protocol (TCP) foi dividido em 
TCP e IP- Internet Protocol, um gatenay para O livretrânsito de informa- 
ções, usado até hoje na Internet”. Quando a Alemanha ea Coréia se conec- 
taramà rede, em 1983,a ARPANET já estava desmembrada em ARPANET 
eem MILNET, esta integrada RE à Defense Data Nenwork (DDN), 
que carregou paraa área de segurança, 68 dos 113 nósque arede possui 


=O sinal (o foi unlizado por que ele sigufica at (em) mostrando que o usuário está em 
rede, O eras! & fruto de dois programas já existentes, o de e-mail intramáguinas — 
SENDMSG e um de tras ência de arquivo — CPYNET. 

= Em 1973, e primeiras ligações imtermacionais ela ARPA? ETi m no prejetoa Uni- 
versity Collegeuf London e a NOESAR, uma soperação cientifica voltada para 
a defesa entre os EUA e a Noruega. 

” Mais tarde, coma promulgação do Freedom cf Infor 
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Senacorrita armamentista contra a União Soviética os EUA ganhavam a 
dianteira, no plano internacional as relações com seus aliados europeusdete- 
rioravam-se desde os anos 1960. Enquanto Inglaterra alinhava-se à política 
externa norte-americana, aceitando a condição de potência 'subordinada' ao 
hegemon, a França de De Gaulle questionava a liderança dos EUA e reagia à 
presença das tropas norte-americanas em território francês, abandonando à 
OTAN em 1966, e decidindo-se por uma estratégia própria na área nuclear. 
Em 1967, a criação dos Special Drawing Rights (SDRs) surgiu comoalterna- 
tiva ao padrão dólar-ouro, forçando uma nova ordem européia através do 
cixu franço-alemão, Ao mesmo tempo em que a França aproximava-se da 
China, por sua vez, a Alemanha de Willi Brandtaproximava-se dos países so- 
cialistas do Leste, com sua Ostpolitik, Mas foi na Indochina que o hegemor 
sofreu o maior desgaste de sua política externa. (Fiori, 1997). 

A derrota no Vietnã, contornada pela assinatura dos Acordes de Paris, 
em 1973, não diminuiu o grau de isolamento dos EUA. Pelo contrário, dei- 
xou exposto à comunidade internacional que a política externa do bege- 
mon sofrera uma inflexão profunda sob a liderança de Nixon, assessorado 
por Kissinger no Conselho de Segurança Nacional. Abdicando dos princi- 
pios doutrinários de Wilson e Ttuman, a Realpolitik posta em prática pelos 
EUA orientava-se exclusivamente por scus interesses. Internamente, a vio- 
lência das investidas dos EUA na Indochina provacou reações na sociedade 
norte-americana e a divisão do seu establishment, enfraquecendo o gover- 
no. O escândalo de Warergate, no qual ficou parente que as agências de in- 
formação abusavam de escutas, levou à renúncia de Nixon, em 1974, eãali- 
ança entre liberais e conservadores, contrários à agressividade e ao isola- 
mento dos EUA na condução de sua política externa. 

Nos mcados dos anos 1970 parecia inevitável uma revisão da política 
externa norte-americana. Pressionados por seus eleitores e pela comunida- 
de internacional, democratas e republicanas, apesar de irmanados em tor- 
no da manutenção da liderança dos EUA contra o comunismo, fragmenta- 
rans-se no redesenho de sua política externa. Era inviável a repenição das 
experiências na Ásia, nas quais as tropas norte-americanas bomhardearam 
aldeias, promevendo um verdadeiro genocídio, e milhares de norte-ameri- 
canos perderam as vidas, O acirramento do conflito entre a Índia e o Pa- 
quistão, que culminou com o massacre de Bangladesh, no qual estima-se 
que de meio milhão a três milhões de pessoas morreram, agravou a crise in- 
ternacional e colocou em cheque o papel dos EUA”, Além disso, o desastre 


O papel dos EUA foi questionado por não reconhecer o resultado de uma eleição direta, 
democrática; por não impedir a deflagração de uma política genocida; por ter tomentado 
uma ecisc internacional muito perigosa envolvendo a India, 0 Paquistão e a-China. 
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da política de “doistrilhos”, fomensada pelo Departamento de Estado para 
apoiar golpes militares rotalitários anticomunistas, em países da América 
Latina, mormente o caso do Chile, repercutiu muiro mal pa comunidade 
internacional, Os excessos cometidos enfraqueciam a legitimidade do he- 
gemon e resultavam em movimentos de resistência à sua lideranç 

O final dos anos 1970 prenunciava um tempo de desordem, com a 
União Soriérica invadindo o Afeganistão e expandindo sua influência mili- 
tar sobre vários países africanos. Na América Central, as guerras civis de El 
Salvador, Guatemala e Nicarágua pareciam apontar para o avanço socialis- 
ta. Na Europa, a queda de governos conservadores e autoritários alterna- 
va-se no noticiário com o embrutecimento da escalada terrorista. No Ori- 
ente Médio, os paísesda OPEP impunham um novo golpe ao ocidente, atu- 
alizando o preço de seus ativos e embargando a oferta de petróleo no mer- 
cado internacional. Dispostos a retomar a sua hegemonia, os EUA deixa- 
vam para trás as teorias geopolíticas de Nixon e Kissinger pois não bastava 
ser superior e combater O inimigo, mas derrotá-lo era agora imperativo. 

Daí para frente, anova etapa da Guerra Fria dependeria, cada vez mais, 
deuma infra-estrutura de telecomunicações em escala global. Estar na van- 
guarda da tecnologia de redes, satélite, cabos « rádio não era suficiente, 
eram necessários equipamentos menores, móveis e dotados de grande ca- 
pacidade, que permitissem monitorar o inimigo e fazer a guerra à distância, 
sem quea perda devidas minassc o apoio que a hegemon necessitava, inter- 
na é externamente. Em um ambiente mais próximo do schumpeteciano, 
como uma grande onda de destruição criadora, a indústria de telequipa- 
mentos € as operadoras norte-americanas adequaram suas estruturas de 
pesquisas às novas demandas militares. 

O alargamento do mercado interno acirtou à competição entre as in- 
dústrias norte-americanas serviu de motor de propulsão para os fabrican- 
tos de equipamentos mundiais. Chegara a vez de a indústria confrontar as 
mainframes, grandes computadores com imensa capacidade de armazena- 
mento, e os terminaisremotos de arquitetura aberta, comcapacidade de ge- 


TA política de é dois trilhos” carneternua-se por haver duas políticas externas em curso no 
Departamento de Estado notre-ameriesno, Uma diplomática, oficial e ostensiva, e a outra 
que chedecia designações nem sempre de conhecimento do corpo diplomásico, pasta em 
prática com 0 auxílio da CIA e de oucros agentes contratados. No casu do Chile, quando 
elegeu-se, por vias democráticas, o socialista Salvador Allende, a politea de “dois nrilhos” 
a gaverno, 1 capim e à assassinato da general René Schnei- 
der para provocar um pedisse a sua passe. “Relações estreitas com mili- 
cares dos países vizinh das, tanto para Facilitar à pressão contra o Chile 
como para gerar oposição dentro da país, De manera geral, isso prefigura o desenrolar da 
Operação Condor, um contuiu secreto entee às diraduras militares do hemisfério, orgues- 
trado com o conhecimento ea indulgência dos Estados Unidos”. (Hitchens, 2002: 99) 
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renciamento e armazenamento de dados ainda limitados; de desenvolver 
arquiteturas abertas ou fechadas; de melhorar a performance dos cabos de 
fibras ópticas; de apostar em transmissores Ligrh Emirrer Diode (LED) ou 
Light Amplification by Stimulared Emission of Raditionde (LASER); de 
comprovar a eficácia das comunicações iwireless, Nos EUA disputavam po- 
der aqueles que acumularam recursos, que detinham o conhecimento e, 
principalmente, aqueles agentes que estiveram envolvidos comas questões 
de segurança e estreitaram suas relações com a ARPA”. 

Enquanto nos EUA a rede evoluía através do “complexo-militar-indus- 
trial-acadêmico”, na Europa as pesquisas em comunicações de dados evolu- 
iam principalmente para grandes bases públicas, redes integradas em alta ve- 
Incidade e aplicações comerciais”. Apesar de as PTT's estimularem a indús- 
tri e os investimentos em P&D, estas estiveram quase sempre comprometi- 
das com os objetivos de universalização do ivelfare state e não por acaso, aré 
hoje, a densidade telefônica por habitante na Europa é superior à do resto do 
mundo. Apesar do dinamismo do mercado interno de telecomunicações nor- 
tc-americano não ser alcançado pelos demais, ao final dos anos 1970 a Ingla- 
terra, a Alemanha, a França é à Suécia, juntamente com o Canadá e o Japão, 
passaram a disputar os mercados de equipamentos e a primazia da condução 
da trajetória tecnológica das telecomunicações com os EUA, Novamente os 
países que estiveram no epicentro da IT Guerra, no campo das teltcomunica- 
ções, disputavam poder no cenário internacional, À União Soviética, envolv 
da com seu projero expansivo e com a corrida espacial, não disputaria no 
mesmo campoa condução da nova trajetória recnológica dastelecomunicações. 


O Poder Estrutural das Telecomunicações e a Expansão do “Modelo 
Norte-Americano”, 


O desfecho da crise da hegemonia norte-americana deixou à mostra a 
fragilidade do equilíbrio de poder articulado em Bretton Woods. Depois de 


s empresas do Vale da Silia um beneficiadas par alunos das universidades arcicula- 
as pela ARPA. Avransferência de cecnolngia entre ermpresase uma elite de profissionais foi 
fundamental para que empresas pequenas pudessem entrar nesse mercado, com timesespe- 
cializados nos melhores centros de pesquisas recnológicas. e tivesse como principal capital 
qreenhecimento 

& Procurando avançar na cecnelogia dipital e na de comutação por pacotes, além dis novos 
suportes, os países curopeus cambém constraíam sistemas avançados de PAD. Em 1967, 0 
Natinnal Physical Lat Inglaterra, desenvolveu um projeto de de. 
noninado de NPL D de 768 kbps para a transmissão de da- 
dos, À Noruega, por rede para se tornar tma ligação da Interner via 
TEPAR, por meiv da SA TNLI, via saçélico, 


J66 


ivgal dos FUA 


um período de sucessivas derrotas externas é de fragilidade interna, em 
1979, o governo Reagan, através da diplomacia do dólar e das armas, criou 
as condições para a tetomada da hegemonia dos EUA. À nova política ex- 
ternanorte-americana avançaria, cada vez mais, em direção à doutrina da és- 
tratégia preventiva, conduzindo os EUA a confrontos decisivos com a União 
Soviética, impigindo-lhe derrotas sucessivas aré a derrocada final. À política 
externa de Reagan conduz os FUA a apoiar asforças anricomunistas em ro- 
das a fremes que existiam, e à derrotá-las impiedosamente, Reforçando a 
doutrina da Murually Assured Destruction e o projeto da Strategic Defense 
Initiarive (SDD, asegunda Guerra Fria transformava-se em Guerra nas Estre- 
las, rompendo fronteiras terrestres e espaciais, O restabelecimento das rela- 
ções diplomáticas com a China, estratégia iniciada ainda na gestão Ni- 
xon-Kissinger, foi conclusivo para a fragmentação do mundo comunista e 
para o redesenho geopolítico da Ásia. (Fiori, 1997: 1818-119), 

No campo da moeda, a restauração liberal-conservadora imposta pela 
diplomacia do dólar definiu as bases ideológicas e os interesses de classe 
que assolariam os pilares do estado keynesiano e do mwelfare state. Frente à 
desvalorização do dólar no mercado de eurodivisas, a condução da polírica 
monetária norte-americana que marcou a Guerra Fria cedeu lugar a uma 
política rígida, restabelecendo a hegemonia do dólar e devolvendo 0 co- 
mando financeiro a Wall Srreet. À eleição dos governos conservadores de 
Ms. Tatcher, na Inglaterra, e de Helmut Koll, na Alemanha, abriram os ca- 
minhospara a global 


ção e para a hegemonia do pensamento liberal. Glo- 


balmente, rransformava-se em valores universais a primazia do equilibrio 
Fiscal, a desregulação dos mercados, aabertura das economias nacior 
privatização dos serviços públicos. Depois da recessão que assolara o mun- 
do entre 1981 e 1984, embalados pelas flutuações cambiais € secur 
das operações financeiras, os fluxos de capitais movimentaram-se livre- 
meme aporrando nas praças financeiras internacionalizadas 

Apartirde 1985,a liberalização dus mercados financeiros e a desregu- 
lação das taxas dejuros, promovidas pelo FED e por seusaliados europeus, 
seguidas da valorização “compulsória” impos ren, promoveram uma 
verdadeira “financeinização da riqueza”, Na periferia do sistema, com ba- 
lanços de pagamentos comprometidos por duas crises do pesróleo, 0 au 
mento das taxas de juros internacionais provocado peles EUA foi o limite 
de trajetórias desenvolvimentistas, cujo padrão de financiamento era vx- 


ista 


global “de valorizaçõoe 
à financeira” que passou a dos 
aneis SO, impulstorados sulr 


omemia interna 


reto sho cálar É 
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terno, Também ela submetia-se. no processo de renegociação de suas dívi- 
das externas, às políticas da restauração liberal-conservadora”. 

A abertura dos mercados, seguida da integração e descentralização de 
unidades produtivas das empresas globais os requisitos do segmento ban- 
cário-financeiro, em expansão, ampliaram a concorrência e intensificaram 
ouso dosserviços de relecomunicações, principalmente nos EUA, na Euro- 
pa, e no Japão que, com o dinamismo de sua economia, arrastara parte da 
Ásia, O domínio de novos materiaise condutores. à inuição de custos e 
do tamanho dos componentes, aliados ao desenvolvimento da microcle- 
trônica, criava novos serviços c aplicações que se difandiram globalmente, 
promovendo um crescimento dotráfego internacional”. Datados de maior 
poder, os mercados conduziram a indústria e a prestação de serviços de te- 
lecomunicações em direçãoa um novo ciclo de crescimento e acumulação, 
no qual a periferia teria papel relevante. 

Até o início dos anos 1970, sob a égide desenvolvimentista, a periferia 
dosistema, genericamente, reconfigurou suas infra-estruraras nacionais de 
telecomunicações usando como referência o “modelo europeu”. Na falta de 
investidores privados que aportassem recursos, no processo de integração 
de suas redes, precárias c fragmentadas, os 
tamalgumas operadoras, a maior parte decapital inglêse norte-americano, 
gerando conflitos contormados pela diplomacia”, Brasil, Argentina, Més 
co, Coréia e outros países não bem sucedidos em seus projetos indusrriali- 
zantes, para integrar seus territórios e suas economias em expansão com q 
centro capitalista, modernizaram e expandiram suas infra-estruturas na- 
cionais internacionais, constituindo-se numa demanda garantida para às 
fornecedores de equipamentos americanos, europeus € japoneses, 

Ao final dos anos 1980, 0 ambiente de inovação contínua de competi- 
ção acirrada ede alargamento dos mercados promoveu uma profunda resr- 


ses periféricos nacionaliza- 


* 1 Williamson, em 1989, denominou de Consenso de Wasbingran a um conjunto de seco- 
mendações para a periferia do sistema que incluíam a consecução de metas mélacio 
muito haixas, próximas de zero; concrole dos gastas públicos; abertura comercial e Einan- 
ceiras e privatização de serviços públicos. 

Entre 1976 c 1981, o tráfego imernacional das serviços de telecomunicações na Europ: 
era, respecrivamente, de 11,4:31,0,e e entre 1986 e 1991 passon para 
12,6; 32,0 € 18,1, Otráfego nacional, nos mesmos períodos, permaneceu quase constante, 
Fonte; ABN AMRO (1983) à Wollees (2000). 

940) enfoque estratégico que as telecomunicações passaram à ter, despertou imteresses na 
potência hegemônica, a ponto de desencadear ma crise nas relações entre Brasil e E 
que, vale dizer, neste mesmo ano lançava scu primeiro satélite de comunicações. À sirua 
veiç a ser contos nada ducante à visita de João Goulart âquele país, através da a 
um acordo padrão para futuras compras ou indenizações a qutras concessionária 
tos, 1994: 5 
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rumação na forma de prestação de serviços de telecomunicações, Hardwa- 
ree software tornavam-se parte de um mesmo desigrt; a digitalização dasre- 
des básicas passou a ser objetivo estratégica de todos os países; a conver- 
gência tecnológica deixou de ser um futuro distante; c a teleinformática mi- 
grou para todos os setores produtivos, aumentando a demanda por scrvi- 
gos de telecomunicações. No centro, como em toda a periferia, segmentos 
tradicionais e emergentes reguisitavam novas serviços, principalmente us 
relativos à comunicação de dados e às novas tecnologias da informação. 

Depois de um período de sucessivas inovações, em hardiuare e em soft- 
mare,a indústria e as prestadoras de serviços necessitavam de escala global 
para suportar o ritmo das inovações e o resultante aumento da concorrên- 
cia, Nos EUA, as empresas do Vale do Silício, remanescentes da ARPA, lar- 
garam na frente seguidas de perto pela ATT, Entretanto, em vários seg- 
mentos, como no bigh-tech, de eletrônicas de consumo, de materiais de es- 
exitório « de processamento de dados, às empresas norte-americanas vi- 
ram-se em desvantagem com seus concorrentes, principalmente com a in- 
dústria japonesa. Apesar das pressões dos EUA, a agressividade das politi 
indusrriale comercial do Japão favoreel dústria detelequipamentos ca 
NTT, que praticavam preços diferenciados para os mercados interno e ex- 
pricas é de componentes ele- 
tro-eletrônicos usava mecanismos protecionistas e davam vantagens aus 
produtos japoneses. Entretanto, a valorizaç ampulsória” do yen, im- 
posta pelos acordos Plaza-Louvre, em 1985, colocou um freio no projeto 


terno. Abertamente, o mercado de fibras 


expansivo japonê 

No debate sobre a economia política internacional, poucos analistas 
perceberam que o diagnóstica do declínio da hegemoma dos EUA era equi- 
vocado, Emartigo publicado em 1985, denominado “à reromada da hege- 
monia norte-americana”, Maria da Conceição Tavares alertou que o mov 
mento protagonizado pelas políticas monetária e exrerna de Reagan forta 
legiao hegenon (Tavares, 1997), No campo das relecomunicações, dado o 
diagnústico sobre o declínio do poder dos EUA, ao final dos anos 1980 fai 
comum acreditar-se queas corporativits norte-americanas encontravam-se 


Nippon Telegraph and Telephone Public Comyany (XT), durante osanos 1970, 1 
centivou a insdisrria de relequizamentos cumo à Sumicomo, Furakava e Pujileura a bu 
rem apuente de fibras ópticas. cuja propriedade era dos EUA, criando wma tecnologia s- 
mil et encomendas muito acima de suas necessidades, g: 

ali ae, a NTT pagava acima do preço Internacional garantin- 
du à sua jndistria compecirividade nos m nos, Essumesma pulítica de compras 
toi utilizada pela NTT para impulsinnar a Nippen Eletronics Co. (NEC) que, desde 1965. 
Des na NYSE e Se expandia velozmente nó México, Brasil e Austrália, além da 
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em desvantagem cm relação a stus concorrentes, pais a velocidade e a im- 
tensidade das inovações promoviam rupturas sem precedentes. Para expli- 
cá-las, predominaram esquemas analíticos de cunho ncoschumpeteriano, 
que viam emergir do dinamismo do mercado global as variáveis que impul- 
sionavam as transformações. 

No entanto, por mais que aparentem emergir do mercado é que exis- 
tam variáveis endógenas, a gênese e o epicentro das mudanças protundas 
que ocorreram no setor de telecomunicações estão relacionados à política 
externa norte-americana, À história das telecomunicações nos EUA carac- 
teriza-se por periodos de centralização de poder, seguidos por periodos de 
alargamento dos mercados, com acirramento da competição, durante os 
quais o acúmulo de conhecimentos & à rumo e ritmo das inovações foram 
dados pela entrada do DOD na coordenação das pesquisas setoriais. À 
Guerra Fria e a posterior evolução do programa Guerra nas Estrelas foram 
decisivos para a manutenção dos EUA na dianteira da condução da trajetó- 
ria tecnológica das telecomunicações mundiais e, sobretudo, disponibiliza- 
tam o estoque de tecnologia para à projeção de seu poder global, Concomi- 
tante à expansão da doutrina da seguranga nacional, os EUA transferizam 
poder aos mercados para que desenvolvessem equipamentos e aplicações 
comerciais, acelerando a competição do setor cm nível global. A esse tipo 
de poder, próprio do hegenton, Strange, em States and Markets, denomi- 
nou de poder estrutural, 

Strange alirma que, além do poder coereitivo explícito que o hegenton 
possui de coagir outros Estados, seja pelo uso das armas ou pela diplomacia, 
existeum outro tipo de poder, igualmente coercitivo, que conforma asestru- 
turas da economia política global. O poder estrutural do hegemos leva ou- 
tros Estados, suas instituições políticas, econômicas, públicas e privadas, e as 
“cabeças pensantes aí incluidas cientistas e profissionais qualificados, a agi- 
rem ea operarem segundo parâmetros dados reproduzidos exogenamente 
(Strange, 1994), Esse tipo de poder estende-se para muito além de simples 
poder de estabelecer c impor as agendas de discussão ou mesmo o de dese- 
nhar o regime internacional de regras e costumes que governarão as rela- 
ções econômicas internacionais". “() poder estrutural confere, basicamente, 
o poder de decidir comoserão os procedimentoseconómicos, a capacidade de 
compor asestrucaras dentroda qual os estados vão se relacionar uns com os 
outros, com as pessoas ot com as corporações”, (Strange, 1994; 25). 


sal fol datinido por Sreples óino sendo um 
implícitos, normas, ntos de tnimada 
as expectativas du ator social em e queosreuimescram 
oder estrutural e 05 aleauçados, O conceito 
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Igualmente, as mudanças de ordem regulamentar que ocorreram no se- 
tor de telecomunicações em meados dos anos 1980, uma apés a outra, em 
escalaglobal, também se inscrevem nesse projeto de ampliação de poder es- 
tratural dos EUA. Apesar de serem interpretadas por diversas autores como 
endógenas e resultantes das mudanças de base tecnológica e da improprie- 
dade do conceito de “monopólio natural”, a desregulamentação dos merca- 
dos, que se inicia nos EUA e amplia-se para a Europa € para a periferia do 
sistema, insere-se no projeto de retomada da hegemonia norte-americana, 
A origem dessas mudanças remontaà Guerra Fria, quando aAT&T requisi- 
tou à FCC licença para explorar comercialmente à tecnologia satélire. N 
gada a solicitação, a FCC promulgou a Lei de 1962, que regulamentou o 
uso do espaço aéreo orbital e deu poderes à Homelands Security Agency, 
subordinada ao DOD, para analisar os pedidos de concessão comercial de 
satélites. Regnlamentado o uso do espaço orbital, posteriormente, vários 
consórcios, associando capitais privados e estatais, em escala internacional 
surgiriam, masa primazia desse tipo de empreendimento que ocupou a ár- 
bira terrestre ficou sob o poder dos EUA”, 

Por outro lado, sob pressões de empresas que surgiram com a ARPA, 
desde 1974, 0 Departamento de Justiça movia uma ação antitruste contra à 
AT&T que, além de almejar estender seus negócios para O espaço, detinha 
o monopólio sobre os serviços de telefonia c obtinha vantagens em custos 
na prestação dos serviços de comunicação de dados, principalmente na lon- 
ga distância. A ação prolongou-seazé 1982, quando foram acordadas as di- 
retrizes para uma nova estrutura de mercado e de regulamentação das tele- 
comunicações abrindo aconcorrêncianos mercados locais. A divestiture da 
AT&T ocorreu em 1º de janeiro de 1984 e as operadoras regionais foram 
reunidas em sere holdings independentes, as Regional Bell Operating Com- 
pani s REBOCs ou Baby Bells. Permanecendo apenas na longa distân- 
cia, aAT&T manteve o controle da Western Eletric, seu braço industrial e 
do Bell Labs, o maior lahorarório de P&D do setor, é redirecionon sua es- 
tratégia para ampliação de mercados, interno e externo, mormente os que 
demandavam tecnologias da informação. (Dantas, 1996). 


“Ga prevensão foi vetada pois Lhe daria um envtme poder econômies e político (Han- 
son, 198: 246), Abriu-se um debate buroerático-parlamentar sobre a regulamentação das 
comunicações por satélite, do qual resultou a Lei de 1962, liberando n espaço (suposr 
mente, aquele acima doterri a à livre coniperição, mediante con- 
cessão de fregiiências c de po: A mesma Lei criou à Comsar, um 
ar e explorar comercialmente as comu- 
pnsate junto com os governos eu use Djaponés, os 
le semi-empresarial esempolítica que deve- 
es, conforme partos internaciona 


nicagões orburais. ( 
Estados Unidas orgamvara 
ria impulssnar as comunica 
mente cercados”, (Dantas, 


37 


Gloria Moracs 


No rastro da AT&T, as operadoras globais norte-americanas rompe- 
ram fronteiras e expanditam-se em paralelo ao projeto de retomada da he- 
gemonia dos EUA, A liberalização dos mercados de capitais exigia uma in- 
fra-estrutura global de telecomunicações integrada em escala global, essen- 
cial para a realização de operações financeiras em tempo real”. Auxiliados 
pelas instituições supranacionais originadas em Brerron Woods, os EUA co- 
agiram os demais governos a adotarem, um após o outro, o seu modelo de 
telecomunicações: um mercado privado, aberto à concorrência na presta- 
çãn de serviços locais e na longa distância, regulados por uma agência go- 
vernamental, Ao expandir o seu modelo, vs EUA reforçavam seu poder es- 
trutural e destituiam o “modelo europeu” de sua primazia. 

Talcomoocorrera no campo da moeda, cm que os EUA contaram coma 
Inglaterra para « desregulamentação dos mercados financeiros, nas teleco- 
municações a parceria foi mantida, Em 1984, 0 governo liberal de Mrs, Tat- 
cher iniciou o processo de privatização da British Telecom vendendo 499% 
desuasações, sob forte oposição sindical e do Partido Trabalhista. À mesma 
lei que privarizou a British Telecom criou também o Office of Telecommu- 
nications (OFTEL), uma autarquia governamental nos moldes da FCC 
norte-americana, com atribuições de regular a competição na indústria, de 
garantir licençase de fiscalizarasoperadoras, além de estabelecer os critéri- 
os de reajusres tarifários na prestação de serviços essenciais. 

Estabelecido o regime de duopólio, a entrada da Mercury Communica- 
tiunsna Ciry londrina jnsrificava-se pela falta de agilidade da Brirish Tele- 
com, condicionada a decisões políticas não compatíveis com o ritmo do 
mundo dos negócios, principalmente do mercado financeiro recém-desre- 
gulado. Apesar do controle de sharehold da Britsh Telecom ficar em mãos 
ministeriais, o processo decisório passou a ser mediado por relatórios fi- 
naneeiros e pelos movimentos de preços de suas ações, imprimindo uma 
“gestão profissional guiada por indicadores de mercado”. Pata torná-la mais 
competitiva, haja vista a presença de operadoras globais norte-americanas 


perda de competitividade da indústria de relequipamentos norte-americana nu perio- 
do deve-se, em parte, à estrutura de mercada e ao fatode que, desde 1956, o Departamento 
de Justiça sofria pressões para impedir a entrada da poderosa AT&T na área de informáti- 
ca, o que não ocorria na Alemanha e nu Japão, “Dessa maneira, ao impedir o desenvolvi 
memodassincrgias de P&D ea realização de economias de escopo entre telecomunicações 
é informática, pode-se dizer que a estrutura regulamentar norte-americana vigente até 
1984 estava na “contramão” da convergência cecnológica que protheziua relentárica. Irorl- 
camente, d Bells Lab da AT&T produzia inúvações decisivasnadrea de TI, mas que não po- 
diam ser produtivamente absorvidas pela própria ATT — sendo então comercialrendas 
para países concorrentes, De cera forma, a reforma regulamentar posta em prática em 
1984 contribui para corrigir esta situação, mas rum momento em que certos países indus- 
trintizados, particularmente o Japão. e também 95 Nics asiáticos, já estavam avançando na 
ârea das TI" (Woblers, 1994: 
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emterritório europeu, medidas de eficiência foram tomadas c, dentre estas, 
a redução da força de trabalho. Enftaquecia-se, na base, um dos pilares do 
welfare state, pois a Britsh Telecom, além deser uma das maiores empresas 
de telecomunicações curopéias, era também uma das maiores empregado- 
zas do setor público, (Batstone, Ferner & Terry, 1934). 

Privatizada à British Telecom, em pouco tempo o mercado do Reino 
Unido abria-se à concorrência. Em 1987, empresas de televisão a cabo en- 
traram nomercado de telefonia local e,na década de 1990, novas empresas 
foram licenciadas para operar redes de links fixos, entre estas a AT&T. 
(Souter, 1993). Paraenfrentar à concorrência, a Britsh Telecom segmentou 
seu mercado em Business Communications e Personal Communicarions, 
ficando a rede deinfra-estrutura soba responsabilidade da Worldwide Net- 
works, tal como era o padrão das norte-americanas. Para desenhar sua es- 
tratégia global, a British Telecom apontou paraas áreas de maior desen ol- 
vimento econômico, como a América do Norte, a Europa Ocidental e o 
bloco do Pacífico, visto em longo prazo como de maior potencial de cresci- 
mento do que o regulado mercado doméstico. Logo a British Telecom acer- 
taria uma joint venture com a norte-americana MCI, para provimento de 
serviços para corporações globais e, a partir de 1995, desenvolveria outras 
ta Alemanha, na Itália, na Espanha e na Suiça”. Ao mesmo tempo, a inglesa 
Vodafone despontava como uma das principais operadoras de telefo) 
múve] no território europeu. 

Arrelada às exigências dos mercados « de seus novos acionistas, a Bri- 
tish Telecom abriu o caminho para a expansão do modelo norte-americana 
solapando os princípios da iwelfare state. Para as demais PT'T's, a defesa do 
'monopólio natural” tornou-se inviável pois os segmentos empresariais, 
usuários deserviços sofisticados de dados e de telefonia internacionais, so- 
friam o assédio direto das empresas globais norre-americanas e inglesas, 
que ofertavam tarifas mais baixas, incentivando a prática do call backe a 
modalidade ore stop sbopping, principalmente via satélite, para todo o ter- 
sitório europeu”, 
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Comprometidos com as estratégias do Green Paper, da Comunidade 
Européia, e com objetivos do meifare state, os países europeus gradativa- 
mente claboravam diretrizes para a reestruturação das telecomunicações e 
desuasPTT's. Emretanto, os processos de abertura dos mercados, seguidos 
da privatização das infra-estrururas nacionais de telecomunicações naperi- 
feria, agilizaram as mudanças em curso, pois as PTT's, uma a uma, entta- 
ramnogjogo. Para concorrerem com as norte-americanas, tantona periferia 
guantono território europeu, viram-se obrigadas a abrir o controle de capi- 
tal c formaram joint veniures. Nos mercados globalizados, a expansão da 
demanda por serviços de telecomunicações impulsionou à integração de 
serviços «aumentou o uso deserviçosivireless. A difusão da telefonia móvel 
nos mercados europeus, norte-americano c japonês deu 20 “celular” o sta- 
tus de bem de consumo durável”. 

Nas regiões mais pobres do planeta, sem recursos para instalar malhas 
físicas para a universalização da telefonia fixa, a demanda reprimida consti- 
Tuiu-se em mercado garantido para a expansão das operadoras globais de 
serviços móveis. Na América Latina, com infra-estruturas nacionais defasa- 
das tecnologicamente, as privatizações representavam a possibilidade de 
novos fluxos de capitais!” Na agenda em pauta: a péssima qualidade dos 
serviços prestados; a falta de recursos para novos investimentos e atualiza- 
cão tecnológica; a baixa densidade telefônica; ca rigidez da estrutura ope- 
racional devida, em parte, às dimensões da força de trabalho cao monopó- 
lia estatal, Na agenda escondida": obrigações financeiras com fornecedo- 
rescoperadoras; renegociação dasdívidas externas com bancos credores; é 


empréstimos com o FMI 

Para tornarem-se atrativas ao capital estrangeiro, as combalidasopera- 
doras estatais digitalizaram suas redes em derrimento de investimentos 
paraa melhoria da universalização dos serviços básicos. No campo institu- 
cional, o desmonte do 'madelo europeu exigiu gastos com a reestrutura- 
ção constitucional do setor, cujo novo marco regularório espelhowa FCC” 
Para desenhar os novos modelos, as licitações = os contratos de concessão & 
de operação, contratou-se consultorias estrangeiras, principalmente nor- 


“ A rransmissão telefônica por celulas é uma das tecnologias utilizadas pela telefonia móvel 
E sua oi é norte-americana, unde fosam desenvolvidas a Code Division Multiple 
Access (CDMA), analógica, ca Time Division Multiple Access (TEMA), digital. À tecnolo- 
giaguropéiaé de origem italiana, a Global System for Mobile Communications (GSM), di 
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te-americanas e inglesas, com conhecimentos acumulados na reestrutura- 
ção! Ao mesmo tempo em que prestavam serviços aos governos dos países 
periféricos, determinando inclusive preços mínimos, as consultorias arua- 
vam nos mercados de capitais em que operavam futuros acionistas. 

Para a globalização de seu modelo, os EUA contaram com o braço do 
EMI, que em seus contratos impôs condições relativas às relecomunica- 
ções. Igualmente, a OMC criada em 1995, depois da reformulação do 
GATT, condicionou o fechamento dos acordos de serviços à assinatura do 
Acordo Geral sobre Telecomunicações, Para tal, promoveu uma profunda 
redefinição dos conceitos de serviços públicos e privados: em detrimento 
da ótica pública, prevaleceram valores inerentes à economia de livre merca- 
do; ao invés de estratégias nacionais e subsídios, a crença nos mercados au- 
to-regulados”, Acadêmicos, policy imakers e agentes financeirosutilizaran 
as mesmos conceiros-nas reestruturações que ocorreram, nos países centra- 
is e na periferia, Ao sabor das ondas liberais, as telecomunicações surgiam 
como “onovo Eldorado”, poisa riqueza emanava da liberdade dos merca- 
dos, Detentor de grande parte das patentes do setor; dominando o espaço 
orbital com uma vasta rede de sarólites: reproduzindo o seu modelo em es- 
cala global; colocando a seu serviço organismos como q EMT E a OMC: os 
EUA protagonizaram um ourro movimento. Como fizeram em outros seg- 
mentos, ao mesmo tempo em que aceleravaa concorrência entre competi- 
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dores tradicionais, os EUA estimularam a entrada no mercado de nov 
presas de telecomunic: 


sem- 
seinformática, surgidascoma ARPA. O jogo se- 
ria jogado também com novos entrantes, pois a velha estrutura de mercado 
das corporations já não era suficiente para dinamizar o setor para dentro e 
para fora do território norte-americano. Asnovas empresasdealta recnolo- 
1a, principalmente as 'ponto.com”, imprimiram vigor às bolsas eao mérca- 
do de derwvanivos, promovendo fusões e aquisições, valorizando ao máxi- 
mo suas ações e acelerando a financeirização da riqueza. Por trás dos bene- 
fícios de um mundo globalizado, democratizado c integrado pela informa- 
ção, iniciou-se um poderoso ciclo de expansão e de centralização de capital 
cujo epicentro emanava dos EUA. 

Segundo estudo de Carvalho (2002), as telecomunicações nos EUA, 
bem como na Europa, além do aporte financeiro dos grandes bancos. origi- 
neram um novo padrão de endividamento, extraordinariamente elevado. 
Expostas ao risco, a maioria das operadoras globais foi obrigada a redefinir 
estratégias em função da redução de suas dívidas. Quase a metade dos em- 
préstimos concedidos pelas instituições do setor financeiro nos EUA e na 
Europa destinou-se a empresas envolvidas com telecomunicações e a Mo- 
ody's estimou que cerca de 8004 de todas as higb-yiolds ou jumk bords emi- 
tidas nos EUA, no frenesi do boom, foram para operadores de tel 
cações, Igualmente, na última década, as cinco das dez maiores lusões e 


comuni 


aquisições da história também envolveram empresas de telecomunicações. 
urites, entre 1996 € 


a 


*De acordo com a Thomson Financial Financial S 
2001, 05 bancos emprestaram 890 mil milhões de dólares através de em- 
préstimos sindicados; cerca de 480 mil milhões de dólares de dívida foram 
fornecidas pelosmercados obrigacionistas e 500 mil milhões foram obtidos 
a partir de aumentos de capital próprio e emissões no mercado acionista.” 
tCarvalho, 2002: 2). 

Mém desses valores, também os financiamentos e participações em 
blue-chips rentáveis, que se lançaram elas próprias nos mercados financei- 
ros, devem ser contabilizados, À crença que uma explosão da Internete em 
suas aplicações criacia wma procura quase infinita por acessos dé banda lar- 
gae por serviços de valor adicionados, ofertados por empresas globais, le- 
vou o mercado financeiro a movimentar cifras astronômicas. Depois do 
otimismo global, com o NASDAQ ultrapassando 05 5.000 pontos na pri- 
meira quinzena de março de 2000, levando Alan Greenspan, o presideme 
do FED, a considerar que era uma “exuberância irracional”, ao final do mês 
à bolha das “ponto com” estourou. Em apenas dois meses houve uma que- 
bra de cerca de 2.000 pontos no NASDAQ, alastrando-se para todos os 
mercados mundiais que viram as ações de empresas de tecnologias da infor- 
mação, mídia e telecomunicações perderem valor. A queda do NASDAQ é 
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o escândalo da MCINVorldCom minarama confiança infinita que acionis- 
tas e investidores depositavam no seios, cas principais agências de crédico 
começaram a fazer dorwngradesnos ratings das principais operadoras de te- 
leconmnicações, fundamentalmente das Competitive Local Exchange Car- 
niers, aquelas que emergiram no boom e que financiaram-se através da 
emissão de obrigações bigh-yield e leveraged loans' 

No primeiro semestre de 2001, mais de 31 operadoras de relecomuni- 
cações entrou em processos de falência, parte delas nos EUA, onde muitos 
entrantes gastaram centenas de milhões de dólares na construção de rede: 
muitas das quais sequer foram ativadas. Dadas as d culdades da economia 
mundial, algumas operadoras globais norte-americanase européias acredi- 
tam que não comprirão seus cronogramas para a oferta da 3º geração dete- 
lefonia móvel e começam, lentamente, a deixar os mercados pouco promis- 
sores, dentre estes, alguns latino-americanose do leste europeu. Apesar da 
cenário puuco promissor, Carvalho considera que as operadoras dos EUA 
encontram-se em uma posição bem mais vantajosa que as européias, dado o 
seu padrão de financiamento que é mais sólido e pulverizado, ai nda mais 
que capitais do mundo todo foram atraídos pela “irracionalidade” do mer- 
cado norte-americano. 

Formou-se um intrincado jogo em que capitais provenientes de grandes 
bancos, mega-investidores e empresas de outros segmentos alavancaram as 
ações das empresas do setor emtodasas praças financeiras relevantes, O jogo 
participam aqueles que se constituíram antes ou 


ainda está em curso, e de 
no momento em que as novas regras foram ditadas, parecendo não haveres- 
pago para novos entrantes. Além das operadoras tradicionais e da indústria 
de telequipamentos, grande parte das entrantes vinha de experiências bem 
sucedidas no mercado interno norte-americano, alimentadas pelo vigor do 
mercado financeiro e pelo acelerado processo de fusões é aquisições. Essa é à 
história da MCL, da WorldCom, da Sprint é de muitas ourras que não logra 
ram chegaraoropo. Depois de um período de liberdade financeira exagera: 
da c dos escândalos que abalaram Wall Street, a tendência em longo prazo 
aponta paraa concentração em torno de quatro ou cinco das grandes opera 
doras de telecomunicações para provimento dos meios de rransmissão em ní- 
vel glabal, todas disputando o acesso ao usuário final, 

Os dados disponiveis na UTT, grande parte relativos a 1992, mostram 
que, entre as vinte maiores operadoras de telefonia local, as cinco maiores 
norte-americanas (SBC, Bell Atlantic. GTE, Bell South e U.S, West) agre- 


Os reguladores definem estes empréstimos como senda aqueles em que o devedor con- 
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sam 171.236 milhões de acessos, ficando à freme da China Telecom, de- 
tentora de 108.716 milhões de acessos, No ranking das operadoras globais, 
aque apresenta maior receita Ca NTT, com US$ 97.953 milhões, entretan- 
to, quando agrupamos as norte-americanas (AT&T, SBC, MCI/Worl- 
dCom, Bell Atlantic, GTE, Bell South, Sprinte U.S. Western) areceita delas 
atinge a USS 232.436 milhões, enquanto as curopéias (Deutsch Telecom, 
British Telecom, France Telecom, Telecom Italia, Telefónica e Vodalonc Air 
Touche) apuraram USS 126.795 milhões. No ranking das vinte maiores da 
indústria de telequipamentos, asnorte-americanas (Lucent, Motorola, Cis- 
co, Hughes, 3COMd, IBM, HP e Qualcom) faturaram em vendas US$ 78 
bilhões, ultrapassadas em pouco pelas européias (Alcatel, Siemens e Bosch) 
quando agregadas à sueca Ericsson e à finlandesa/inglesa Vodafone, como 
montante de US$ 78,9 bilhões. As japonesas NEC, Fujitsu e Matsushita per- 
fazem apenas US$ 22,6 bilhões”, 

Ao longa da extensa cadeia de valor que conformam as telecomunica- 
gões, na qual incluem-se componentes, equipamentos de transmissão de re- 
des públicas e privadas, private e public syitches, telefonia fixa v móvel, os 
EUA possuem larga superioridade na tecnologia sarélite. Entretanto, no cam- 
po datransmissão múvel, de redes cem switches, os EUA perdem poder para 
os europeus e, em eletrônica de consumo, perdem a competição para o Ja- 
pão”. Em compensação, quando adentramos nas áreas da Internet e das fer 
ramentas de gestão, ou seja. eme-business, em todos os segmentos, sem exce- 
ção, os EUA estão à frenre de seus concorrentes. (Carvalho, 2002: 164). 

Avanalisarmos os dados sobre a Internet e scus provedores, não restam 
dúvidas sobre a supremacia do “poder brando” dos EUA nesse segmento, 
de acordo com o termo definido por Joseph Nye (2002) em “O Paradoxo 
do Poder Americano””, Dentre os vinte maiores provedores mundiais, sete 
sãonoric-americanos, cinco são europeus e dois são japoneses. Entretanto, 


“A UIT tem tido alguma dificuldade para a atualização dos dados relativos as setor, haja 
vista que às informações encontram-se descentralizadas, dado o emaranhado de agentes ca 
velocidade com que as parcerias e posições financeiras sã trocadas. Hoje, amaint fonte de 
dados sbre o setor encontra-ge nos bancas e agentes financeiros 


so na difusão da relefonia móvel nos EUA em relação aos países europeus e 
tomadas no âmbito da União Européia que 
M digital, c com maiar capacidade de roa- 
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“Joseph S. Nye Jr., em “O Paradoxo do Poder Americano, Porque a Única Superpotência 
do Mundo não Rode Prosseguir [solada”, questiona a política esterna das EUA, principal- 
mente após os atentados de 11 de setembro de 2001. Conftontando os argumentos dos que 
detendem o unilateralismo com os que abraçam o multilateralismo, Nye cria um esquema 
amalírico no qual propõe a distinção entre doistipos de poder; o hard porver (pader bruro)e 
« snfe poser (puder brando). 
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adiferença entre eles é brutal, ficando os EUA com cerca de 58,70 dosaces- 
sos providos pelas top mundiaise com cerca de 704 do tráfego da Internet. 
Os EUA, nesses segmentos, criaram mecanismos capazes de financiar seus 
investimentos, aportando recursos púbicos e privados, com forte compo- 
nente de risco, pois a inovação E sua rápida difusão para o mercado são es- 
senciais, dado o pequeno ciclo de vida dos produtos. O pólo do Silhcon Val- 
ley, que emergiu da ARPA, é um exemplo claro do estreito relacionamento 
entre governo e agentes privados« da sinergia existente entre empresas que 
precisam do conhecimento e de um póla comum paraa rápida expansão de 
seus produtos. O domínio avassalador das empresas norte-americanas no 
desenvolvimento de aplicações e de soluções que constituem a infra-estru- 
tura do e-business projetam a economia dos EUA e o seu modo de gestão 
para o futuro. 

Ao projetar a infra-estrutura de telecomunicações para fora de seu terri- 
tório, emdireção ao espaço erbital e para outros países, os EUA impuseram 
globalmente o seu modelo, mas, sobretudo, padronizaram e ampliaramuma 
forma de gestão do capital é da produção que o mundo todo absorveu. Os 
softwares e as ferramentas de gestão, independentes de serem ou não produ- 
zidos nos EUA, reproduzem um padrão global cuja gênese encontra-se e per- 
manece na potência hegemônica. Nessa competição acirrada, ane adentra o 
século XXI, construiu-se uma imensa infra-estrutura de teleinformática cum 
exuberante mercado de equipamentos, serviços e aplicações, mas na “agenda 
escondida”, conforme ensinou Strange, encontra-se o poder que determina o 
relacionamento entre autoridade e mercado. 

O esquema analítico de Strange, apresentado em States and Markets, 
configura-se em uma pirâmide, cuja base é um tetraedro, na qu cada lado 
corresponde às quatro fontes de poder: o controle da segurança, conrrole 
da produção, o controle do crédito co controle do conhecimento, das 
ças e das idéias. Quando conjugadas, essas quatro estruturas reafirmam o 
poder de um dado Estado nacional. “(...) usando este modelo de análise es- 


eren- 


tusural, a conclusão inevitável parece ser a de que os Estados Unidos e as 
corporações que dele dependem não perderam, de fato, poder estrutural 
no sistema e sobre ele. Eles podem ter mudado de mentalidade quanto a 
forma de usar este poder, mas eles não o perderam, Tomando as quatro €s- 
wutaras de poder juntas, também não parece que eles vão perder este poder 
num futuro próximo.” (Strange, 1594: 28). 

A hipótese defendida por Strange veio contrapor-se àquelas que afir- 
mavam que os EUA estavam perdendo poder hegemônico no sistema mun- 
dial € que estaríamos vivendo uma crise sistêmica, própria do declínio do 
poder norte-americano. Apesar das apostas contrárias, a interpretação de 
Strange aponta para a ampliação do poder estrutural dos EUA. Além do 
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monopólio sobre o poder político é sobre o conhecimento, decisivos paraa 
manutenção de sua doutrina de segurança nacional, o hegemon detém tam- 
bém o poder econômico « as condições para provê-lo financeiramente. 
Para controlar o poder político, é imprescindível que seja mantido o con- 
trole sobre o pader de compra, subreo poder da produção e sobre o poder 
da mobilização do capital. Paraa manutenção do seu poder econômico é es- 
sencial que o hegemou detenha a sanção da autoridade política, pois é atra- 
vés do controle sobre a segurança legal e física que este garantirá o seu po- 
der estrutural, 


O Poderdas Telecomunicaçõesna Estrutura Global de Segurança dos EUA. 


Principalmente depois dos atentados de 11 de sezembro, em que es 
EUA foram atacados em seu território, a feição imperial da política externa 
norte-americana ficou mais explícita ou, pelu menos, parte da popula 
de planeta tomou conhecimento da “doutrina preventiva”, desenhada ain- 
da no governo de George Bush. Se duranre o governo Clinton a aparência 
fora a de um grande “consórcio”, acobertado pelo avanço das políticas libe- 
rais conservadoras, ogoverno de George W. Bush não mais se importaria de 
mostrar ao mundo que o Império lutaria para preservar seus interesses. Aos 
questionamentos da ONU e de parte da comunidade internacional, a políti- 
ca externa norte-americana respondeu com mais truculência, manipulan- 
da provas, bombardeando o Iraque e propagando os princípios da “guerra 
preventiva”, uma guerra santa, na qual o bem se antepunha sob as asas do 
Império, e prevenia o mal, 

Apesar da onda de nacionalismo que assolou o establishment e do con- 
senso em relação ao combate incessante ao terrorismo, o debate polari- 
zou-se. Em um dos extremos, situamos Joseph Nyc Jr., vice-Secretário de 
Defesa do governo Clinton, e autor, dentre outros, de Bound to Lead, escri 
toem 1989, e de “O Paradoxo do Poder Americano”, em 2002, Para Nye, é 
inegável que os EUA ocupam hoje no cenário internacional o lugar de su- 
perpotência, com total primaziano campo da guerra, dasfinançase da pro- 
dução, exercendo um tipo de poder unipolar, só comparável ao que a 
Grã-Bretanha exerceu “no auge do período vitoriano, mas com um alcance 
global ainda maior”. (Nye, 2002: 11), 

No seu livro mais recente Nye destaca que se muitos, no própriu estabi- 
lisbment, acreditam que o poder unipolar dos EUA é grande e duradouro, 
finalizando umacra de 'equilíbrio de poder”, ao mesmo tempo essa voc 
de líder naro acarreta uma reação contrária ao excessivo poder norte-ame- 
jumdosarautos da Globalização, reconhece o poder coer 


ricano. Ny 


Teecomunicanções é Loder Global dos EUA 


das mercados, entretanto, ressalva sua insuficiência para à manutenção da 
liderança incondicional dos EUA sobre o mundo, haja vista que alguns pai- 
ses, go rebelarem-se contra os “excessos! do hegenom, pas ariama priorizar 
suas próprias questões nacionais. Para Nye, o poder militar dos EUA conti- 
nua a ser crucial para a manutenção da estrutura de poder global, mas o 
hard power (poder bruto), ao se apoiar na indução (a cenoura), não pode 
abandonar as ameaças (o porrer), provocando reações contrárias. 

Para neutralizá-las, Nve contrapõe o exercício de um outro tipo de po- 
der, indireto, que induza as demais naçõesa cooperarem em sua “missão de 
liderar, seja porque admiram seus valores, seja porque Úesejam imitá-lo em 
sua grandeza, aspirando à prosperidade cã liberdade, existentes em sua so- 
ciedade. “Neste sentido, é igualmente tão importante estabelecer a agenda 
na política mundial e atrair os outros quanto forçá-los a mudar mediante a 
ameaça ow o uso das armas militares ou econômicas. À estu aspecto do po- 
der-levar os outros a querer o que você quer —, dou o nome de poder bran- 
do. Ele coopta as pessoas em vez de coagi-las”. (Nve, 2004: 36). 

Para melhor exercitar seu poder brando, capaz de seduzir e atrair ide- 
rados', Nye afirma que a política externa norte-americana deveria favore- 
cer-se da expansão dassociedades em rede, fruto da difusão das tecnologias 
dainformação, da Interneve da Globalização. Nye, em seu esquema analíri- 
co, define rrês dimensões para a ciclo das informações em relação à política 
internacional: os Fluxos de informações estatísticas ou de notícias; aquelas 
utilizadas para a obtenção de vantagens competitivas; e às informações es- 
trarégicas (o conhecimento da plano de jogo dos concorrentes). À vanta- 
gem dos EUA nas três dimensões, justificariaa necessidade deste influenciar 
e resto do mundo, utilizando opoder brando como sua força de atração. 


No multilateralismo cooperativo, imaginado por Nye, os EUA não de- 
vem, entretanto, abrir mão de sua vocação de liderança « de seus interesses 
nacionais, mesmo que para tal o poder bruto tenha que ser exercido unila- 
reralmente. Os EUA “por vezes serão obrigados a agir sozinhos, mas sem 
nunca perder de vista a necessidade de legitimação de suas ações”. (Nye, 
2002:262). “Estando corretas, os Estados Unidos continuarão sendo país 
número um, porém, mesmo assim, na era da informação global, ser o nú- 
mero um já não é o que era. Para ter êxito nesse mundo, q nosso país deve, 
não só conservar o poder bruto, como também expandir o poder brando c 
saber combinar os dois na defesa dos interesses nacionais e globais.” (Nye, 
2002: 273). 

No outro extremo do debate destacamos a posição de Charles Kraur- 
haminer, quando afirmou no início de 2001, antes dos atentados, que “cdu- 
pois de uma década em que Prometeu se fez de pigmeu, a tarefa mais urgen- 
te da nova administração é reafirmar a liberdade de ação americana. “Nós 
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devemos nos recusar a bancar o “dócil cidadão internacional 6...) 0 nova 
unilateralismo reconhece a unicidade do mundo unipolar que atualmente 
habitamosc, desse modo, assinala u verdadeiro começo do pós-Guerra Fria 
na política externa dos EUA,” (Krauthammer, appud Nye, 2002: 26). Kra- 
urhammer endossava a fala do presidente George Bush, quando do festivo 
resorno das tropas que combateram nal Guerra do Iraque, em 1991,40 de- 
clarar que era “0 início de um novoséculo americano”. | epois que as redes 
detelevisão e agências de notícias do mundo todo mostraram o bombarde- 
ia da cidade de Bagdá, um espetáculo bélico-recnológico até então nunca 
transmitido em tempo real, os vencedores da Guerra Fria reivindicavam 
para si o título de senhores do mundo. 

Desde o começo da Guerra Fria, a amplitude da política externa nor- 
tc-americana descatara a concepção de “defesa nacional”, substitutindo-a 
pela doutrina da “segurança nacional”. Dado o entendimento que o 
bem-estar americano dependia do funcionamento da economia global e da 
aderência mundiala certas normas, a idéia de defesa pareceuarcaica c.soba 
égide da segurança, liderados pelo DOD, os arquitetos da política externa 
dos EUA puderam expandir a escala e o escopo de suas políticas. Assim, o 
comércio casrclações de trocas, a lavagem de dinheiro offshore, o preço do 
petróleo, refugiados. degradação ambiental, violação dos direitos huma- 
nos, carréis de drogas e hackers de computadores tornaram-se tópicos da 
polírica de segurança nacional. Em um mundo regido por mudanças conti- 
nuas e assolado por perigos mutantes, emergiu a crença na importância de 
tum forte braço militar para a proteção dos interesses políticos e econômi- 
cos dos EUA, (Bacevich, 2003). 

Segundo Bacevich, as diferentes ameaças letais que rondam permane- 
temente os EUA levaram Madeleine Albright concluir que-as estratégias de 
dejesa norte-americanas não poderiam mais ser concebidas como outrora, 
durante a Guerra Fria, na qual havia uma única poderosa ameaça. O pe- 
ríodo pós-Guerra Fria mostrava-se mais tenebroso, co avanço do terroris- 
mo com os atentados do World Trade Center (1993), de Oklahoma City 
(1895), do Khobar Towers [1996), das embaixadas dos EUA no Kenya e nã 
Tanzânia (1998), 0 do USS Cole (2000) e novamente no World Trade Cen- 
ter (2001), atestavam a vulnerabilidade dos EUA e exigiam o recrudesci- 
mento da sua política de segurança nacional, Segundo William Cohen, se- 
cretário de Defesa de Bill Clinton, a grande pergunta que pautava a socieda- 
de norte-americana, bem como sua política externa, passou aser, não fato 
de algum tipo de arentado vir a ocorrer, mas sim, quando ocorreria? 

Em American Empire, Bacevich considera que o endurecimento da po- 
lírica exrerna norrê-americana conduziu os EUA para a posição de um 
“Estado guarnição”, cuja política de segurança nacional tem como premis- 
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«a básica a convicção de que o risco a vulnerabilidade são contínuos, por- 
tanto, seu controle deve ser 0 mesmo que exige uma doença crônica, cujo 
tratamento é inintertupro. Endossada pela retórica da política e reforçada 
pela mídia, a dourrina da ação preventiva propagou aidéia de que é essenci- 
al para a segurança nacional delinear-se um futuro possível e previamente 
imaginado, antecipando-se e avaliando-se todos os riscos para que as ações 
defensivas sejam capazes de neutraliza-los, Para tal, não basta que os EUA 
detenham uma força militar poderosa e superior atadas as outras, masdeve 
ter um potencial militar que lhe permita manter sua superioridade frente a 
todas as combinações possíveis de adversários. 

Endossada por liberais e conservadores, por democratas é republica- 
nos, a doutrina preventiva amplia-se com a crença de que ela é necessária 
não apenas para proteger os interesses norte-americanos, mas como se Os 
EUA desempenhassem o papel de guardião da seguranca global. Após a 
queda do muro de Berlin, a estratégia de engajamento do Pentágono deixou 
clara a intenção de “modelar o ambiente internacional” para acomodar os 
interesses políticos dos EUA. Desde então, o seu poder militar globalmente 
vem sendo utilizado para tranqjúilizar, antecipar, intimidar, prevenir, influ- 
enciar, guiar e controlar, rotineira e continuamente, O resto domundo, es- 
tando presente em todas as situações em que se entendeu ser necessário 
para defender os interesses norte-americanos. Em regiões consideradas de 


menor imporrância para sua geopolítica, a projeção de poder militar dos 


EUA ocorre em ações de duração limitada, como exercícios de demonstra- 


ção de força militar”, Segundo Baceyich, o DOD transmutou-se em um 
verdadeiro Departamento de Projeção de Poder dos EUA e o alcance ca di- 


o hoje compatíveis com 


versidade dasatividades patrocinadas pelo DOD 
aquelas “de um império emque osol nunca se põe”, (Bacevich, 2003: 127). 
Para Bacevich, as premissas da política militar dos EUA, depois da 
Guerra Fria, podem ser assim resumidas: um amplo consenso sobre o dese- 
jo inerente de poder militar; o comprometimento com a manutenção per- 
pérua da supremacia militar norte-americana; a maximização dautilidade 
desua força e doseu poder militar sob uma ambiciosa agenda; ca convicção 
de que o engajamento militar dos EUA é decisivo para a manutenção daor- 
dem internacional é paraqueo processo de Globalização tenha continuida- 
de, levando o povonorte-americano a lucrar com a sua política. Conforme 
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a Secretário de Defesa, William Cohen, “economistas e soldados div idemo 
mesmo interesse pela estabilidade” (Bacevich, 2003: 128). 

Segundo Chalmers Johnson, em The Sorrow of Empire, apesar denão 
possuir colônias como os antigos impérios europeus, os EUA estão conven- 
cidos de que são um bom Império e que suas forças militares encontram-se 
distribuídas pelo planeta apenas para a manutenção da estabilidade « ga- 
rantia da segurança mútua. Igualmente, sua presença é fundamenta! para 
promoveruma ordem liberal mundial, bascada em eleições livres, no estilo 
norte-americano, e em mercados abertos. Para Johnson, tal como os impé- 
niusdo passado, o Império dos EUA expande oseu modo devida cassegura, 
paraasaltas patentes militares que servem fora do território norte-america- 
no, imunidade e garantia de que saas tropas não serão responsabilizadas 
por possíveis crimes cometidos conrra os habitantes locais, 

Ao constituir-se como um Império de bases militares, os EUA fundaram 
um novo modelo de imperialismo militar mantendo, para seus guerreiras, 
condições para a preservação de sua cultura e do modo de vida norte-ame- 
ricano, tal como se estivessem na homelind. Além das caracteristicas clásei- 
cas, comuns a qualquer império, marcadas por rituais militarese afirmação 
de supremacia racial, os EUA colocam à disposição de seus legionários to- 
das as facilidades do seu complexo-militar-industrial, tais como pesquisas 
universitárias e centros de desenvolvimento, refinarias de petróleo edistri- 
buidoras. inumeráveis escritórios internacionais, fabricantes de munição 
para pequenos exércitos, corporações multinacionais e o trabalho barato 
que estas usam, hancos de investimento, fundos de defesa, especuladores 
detodos ostipos e inúmeros advogados da globalização. Enfim, como afir- 


ma Johnson, o Império garante suportes teóricos é práticos para tudos 
aqueles que se cngajam no processo de obrigar outras nações a abritem-se 
para a exploração e para o modelo capitalista dos EUA. 

Ao analisar a expansão das bases militares norte-americanas, Jobnson 
mostra que a atividade militar pressupõe qualidades v instituições requeri- 
das por uma nação para lutar em tma guerra por sua defesa. Já o militaris- 
mo não pressupõe a existência da guerra c É um fenômeno tipicamente nor- 
te-americano, no qual suas instituições c as forças militares estão concen- 
tradas em torno dos objetivos de segurança nacional ou até mesmo do com- 
promisso com a integridade da estrutura governamental da qual eles fazem 
parte, O militarismo sobrepõe-se às negociações feitas pela esfera civil ces- 
plicaria 6 fato da CIA converter-se em um exército privado da presidente a- 
mericano, utilizadaseeretamente para projetos quecle e seu Departamento 


de Estado desejam conduzir à margem do processo decisório institucional, 
Outra característica do militarismo é a predominância de oficiais militares 
e de representantes da indústria bélica em altos postos de governa, como 
Callin Powell é ontres militares do governo George W Bush. 
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Para Johnson, o militatismo norte-americano não foi gestado durante 
nenhuma guerra em particular, mas foi formando-se aos poucos, entre uma 
guerra c outra, embalado pelo crescimento gigantesco de sua indústria béli- 
ca, Dada a insuficiência da extensão de suas bases militares pelo mundo 
para asegurançado Império, também o controle do espaço sideral torna-se 
cada vez mais decisivo. No bombardeio aéreo sobre a Sérvia, entre 24 de 
março 3 de junho de 1999, os invisíveis bombardeiros B-52 foram utiliza- 
dos intensamente € as missões saíram direto do Missouri para os Balcãs 
voltando logo em seguida. Na campanha, apenas duas acronaves foram 
abatidas sem que houvesse baixa de combatentes. Segundo o general Ri- 
chard B. Myers, então chefe do Comando Espacial dos EUA, o Kosovo foi 
uma guerra espacial e criou um novo paradigma para o fururo: os satélites 
militares e o sistema de ocupação de espaço orbital permitiram que os EUA 
realizassem bombardeios razoavelmente precisos, com ataques de mísseis 
guiados, mantendo suas tropas fora da zona de perigo. Igualmente, no Afe- 
ganistão, após os atentados de 11 de setembro, o ataque realizado em re- 
presália utilizou o suporte espacial e, apesar do Pentágono afirmar que os 
“danos colaterais” foram pequenos, entenda-se morte de civis, morreram 
tantosafegãos quantos foram osnorte-americanos no World Trade Center. 

Aidéia de que os EUA podem controlar o mundo através da dominação 
estratégica e plancjada do espaço saiu fortalecida depois dos atentados de 
2001. O abandono dos acordos de cooperação política e militar, a afirma- 
ção de sua supremacia e o domínio que possui sobre o espaço, passaram à 
serargumentos centrais da política externa norte-americana, reforçando o 
seu poder imperial. Sobretudo, € o poder militar cybertech que está retroa- 
limentando e redesenhando as estratégias geopolíticas globais norte-ame- 
ricanas, para as quais a provisão de serviços de banda larga, em altíssima vc- 


locidade, via satélite, tornou-se crucial para municiar de inteligência e de 
informações suas forças de segurança. À determinação de militarizar o es- 
paço sideral, a partir de estações orbitais municiadas de armamentos a la- 
sers de alta energia, permitiria anngir alvos na Terra ou alvejar satélites de 
outras nações. Foi nesse contexto que o Pentágono elaborou o projeto Joint 
Vision 2010/2020, com o objetivo de criar um novo modelo conceitual 
para as forças armadas norte-americanas. 

Coma promessa de criação de uma força militar persuasiva na paz, de- 
cisiva na guerra é proeminente em toda e qualquer forma de conflito, o Jo- 
int Viston, em suas estratégias, delineou para o novo militarismo o uso in- 
tensivo das tecnologias da informação. No cerne do Joint Vision reside a 
convicção de que os EUA têm a possibilidade de alterar a própria natureza 
da guerra, concentrando o seu poder de combare e dispensando a atual ne- 
cessidade de que as forças militares estejam agrupadas em um único lugar 
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físico. Em suas hases, a crença de que o potencial das tecnologias da infor- 
mação garantirá às forças norte-americanas, agindo unilateralmente ou 
com aliados, derrotar seus adversários em qualquer tipo de operação mili- 
tar, sejam guerras convencionais ou não. De acordo com o secretário Co- 
hen, “a tecnologia garante agora 20s Estados Unidos uma oportunidade 
que nenhuma outra força armada jamais teve: a habilidade de ver arravésda 
'neblina” da guerra mais claramente alvejar com precisão objetivosa longa 
distância. Isso significa poder lutar com invisibilidade, de maneira secreta, 
furtiva e surpresa, garantindo eficiência a um baixo risco”. (Bacevich, 
2003: 133). Nocoração do Joint Vision, a idéia de que é possível a promo- 
ção de uma Revolution in Military Affairs (RMA), representada pela con- 
vergência de poderes, entre planejamento « tecnologias da informação, da 
qual emergisse de sua base digital única, em prol da dominação global oni- 
presente, o controle de uma economia política integrada e unificada em to- 
des os seus pilares. 

O Comando Espacial do Joint Vision afirma quea Globalização da eco- 
nomia mundial vai continuar e que a missão do Pentágono é dominar a ope- 
ração espacial das missões militarese proteger os interesses norte-america- 
nos e seus investimentos, “em um mundo cada vez mais antiamericano”. 
Não é por acaso que a política externa dos EUA, tanto no governo Clinton 
quanto no de George X Bush, foi contrária a todos os tratados que cercei- 
am o controle sobre as armas e tem dificultado o acesso espacial a outros 
países. do depender cada vez mais das comunicações via satélite, os EUA ar- 
gumentam que ficou vulnerável à espionagem de seus adversários, que po- 


deriam desenvolver armas anti-satélites e interferir em suas transmissões. À 
lógica que impera no projeto de militarização do espaço éa mesma de todos 
osimpérios anteriores; proteger seu rerritório e suas capacidades, pois o es- 
paço aúrco não tem fronteiras € sua ocupação e militanização hoje é priori- 
dade dos EUA. 

Como afirma Jobnson, para “pensar o impensável”, em prol de uma 
nova estratégia de dominação global, fundamentada no espaço sideral e na 
transformação do poder militar nas próximas décadas, e defender-se dessa 
catástrofe imaginada, foi criado o 614º Esquadrão de Inteligência Espacial, 
na Base Aérea de Vanderburg, na Califórnia. Como parte fundamental des- 
te programa, no qual os EUA pretendem impedir outras nações de co-habi- 
tar o espaço, foi criado o Ballistic Missil Defense — BMD, cujo objetivo é 
construir, preventivamente, sistemas de defesas contra misseis balísticos de 
outros países. Por baixo dessa imensa rede militarizada, que se expande 
pela Terra e rompe suas [ronteiras em direção ao espaço, encontra-se uma 
poderosa infra-estrutura de telecomunicações e o domínio absoluto das 
tecnologias da informação que suportam 0 seusistema de segurança global, 
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Conclusão 


As telecomunicações, mais do que nunca, fazem parte da infra-estrura- 
ra global de poder do Impétio norte-americano. Entretanto, é imposível 
negar que a indústria de telequipamentos e que as operadoras globais im- 
primicam um dinamismo, até então desconhecido, no setor de telecomuni 
cações globalmente, destruindo c gerando riquezas. Apósanos seguidos de 
investimentos em P&D, é faro que os equipamentos transformaram-se em 
eletroeletrônicos de consumo e conquistaram os consumidores do mundo 
todo com suas diversificadas aplicações. Ao longo da história das telecomu- 
nicações, esse foi econtinuaa ser o processo natural dos seus ciclos inoyati- 
vos, No entanto, o enfoque que esse artigo procurou manter, encontra-se 
na esfera da ampliação de poder. É com esse sentido que afirmamos que as 
telecomunicações e a imensa infra-estrutura global que se formou para 
alem das fronteiras terrestres, dominando o espaço sideral, inscrevem-se 
em um processo mais profundo, escondido pelas aparências de um exube- 
rante mercado global, O projeto imperial norte-americano depende dessa 
infra-estrutura e ela própria constitui o coração desse projeto. O controle 
do poder estrutural, conforme definição de Strange, é crucial paraa manu- 
tenção do poder político e os EUA não têm poupado esforços para a preser- 
vação de ambos. 

O governo Clinton apostou suas fichas na liderança incondicional dos 
EUA, suportada pela prosperidade infinita alardeada com a Globalização. 
Entretanto, seu imperialismo humanitário não se furtou em empregar forças 
militares sempre que julgou ser necessário coagir ou punir adversários que 
violassem as normas prescritas para o mundo sob o seu comando. Além de ta- 
zer cumprir o seu poder coereitivo em rodos os campos da economia, a cada 
vez que os interesses norte-americanos foram ameaçados usou o seu poderio 
bélica, dotado das vantagens das tecnologias da informação. Durante os 
anos 1990, o presidente Clinton fez também dos ataques de longo alcance e 
de alta precisão um dos pilares da política externa norte-americana. 

Foiassim na operação DesertStrike contra o Iraque, após Saddam Hus- 
sein bombardear os curdos, em setembro de 1996. Reperiu-se cm 1998, 
com a Operação Raposa do Deserto, que perdurou durante os anos de 
1999 e 2000, e justificou a presença dos EUA no Golfo Pérsico. Novamen- 
te em 1998, quando as embaixadas norte-americanasno Kenyae na Tanzã- 
pia sofreram atentados terroristas, a U.S. Navy impiedosamente bombar- 
deou campos de treinamento no Afeganistão e uma fábrica farmacêutica 
em Khartoun, À gestão Clinton não sé furtou a usar mísseis teleguiados 
para derrotar e cetalhar seus adversários, mas sobretudo, fez com que os a- 
mericanos sc acostumassem e considerassem naturalo uso do poder acroes- 
pacial como instrumento de diplomacia coereltiva. 
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Com a gestão de George W Bush, principalmente depois do 11 de se- 
tembro, a previsão do Império é de que a Guerra contra o terrorismo será 
cara, prolongada, talvez por décadas, c que esta não é apenas uma guerra 
norte-americana, mas é uma guerra do mundo civilizado, Assim os EUA 
têm coagido a diplomacia internacional a posiciunar-se a seu favor, Con- 
forme pontuuu Donald Rumsfeld, o terrorismo criou umtipo de oportuni- 
dade que permitiu aos EUA avançar no redesenho do mundo e de alargar o 
alcance das políticas de abertura de mercados « fronreiras. O presidente 
George W. Bush reafirmou que o comércio, em si mesmo, É uma arma e que 
a Globalização e a abertura continuarão a ser a estratégia da América, Às 
operações Justiça Infinita c Liberdade Duradoura têm como objetivos, 
além de eliminar o inimigo, preservar a liberdade e os valores da democra- 
cia norte-amcricana. 

Não restam dúvidas que os EUA expandem o seu projeto imperial e que 
ampliam suas bases militares pelo planeta, almejando oespaço sideral. Ncs- 
se processo, os EUA ganharam v acesso a bases no Afeganistão, Paquistão, 
Uzbequistão € Iurkmenistão, vitais para a condução da campanha aeroes- 
pacial e, como moeda detroca, deram o seu apoio econômico e a assistência 
nas áreas de segurança. Em sua luta contra o mal, pouco a pouco os EUA fin- 
caram os pés na Ásia Central, desfrutando de privilégios e ajuda paracarre- 
gar o fardo de quem está tadado a liderar. Na sua trajetória em direção ao 
espaço sideral, o poder das tecnologias da informação e da infra-estrumra 
global de telecomunicações deve ampliar-se e garantir a sua supremacia, in- 
tegrando o seu projeto militarista. 

Paraaqueles que situam a gênese das transformações nas telecomunica- 
ções como endógenas ao próprio mercado, recordamos Braudel: “É verda- 
de que toda a comparação entre o passado e a atualidade nos seduz e orien- 
ta, mas é preciso desconfiar das demonstrações que se pretendam válidas, 
indiferentemente, nas duasvertentes do tempo”, (Braudel, 2002; 3-4), Ape- 
sar de na superfície tdo indicar que o dinamismo e a concorrência dos 
mercados de telecomunicações perdurarão por um bom tempo, nas pro- 
fundezas encontra-se a origem do poder estrutural que se expande e que, 
como sempre, puisassim a história nos ensinou, tenderá para a centraliza- 
ção de capital e de poder. 
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Introdução 


Durante a campanha presidencial americana de 1992, o principal as- 
sessor econômico do Presidente Bush foi questionado sobre o aparente de- 
clínio do conteúdo tecnológico das exportações de seu país; ele respondeu 
que não vianenhuma diferença em exportar baratas chips em vez de micro- 
chips. Este artigo trata de dois pontos decorrentes desta controvérsia. O 
primeiro consiste em saber se existem de fato diferenças importantes — em 
particular para o potencial de crescimento do próprio setor exportador e o 
da economia como um todo, bem como para a relação de trocas — entre ex- 
portar um ou outro desses (tipos de) produtos. O segundo refere-se à ques- 
tão de saber se a dinâmica regional-, especificamente, o papel do poder 
regional - é um componente importante da probabilidade de países menos 
desenvolvidos (PMD) exportarem um ou outro tipo de produto. Sobre o 
primeiro ponto, a conclusão a que chegamos é que as disparidades econô- 
micasvinculadas aotipo de produto exportado pelos PMD são substanciais 
tanto com relação à oferta quanto à demanda. Sob a órica da oferta, a dife- 
rença fundamental encontra-se não somente na discrepância entre os po- 
tensiais de produtividade de cada uma das categorias de produtos exportá- 
veis, mas também — e de igual importância, mesmo em economias abertas 
com setores exportadores de peso —na capacidade distinta de cada carego- 
ria de produtos para induzir um crescimento da produtividade de médio e 
lango prazo na economia como um todo (por exemplo através de processos 
de causação cumulativos). Em ourras palavras, alguns produtos de exporta- 
ção parecem ter uma capacidade muito maior de gerar um crescimento do 
PIB “induzido pelo comércio exterior” do que outros. Já sob a órica da de- 
manda, a maior diferença surge do fato da demanda internacional, por al- 
gumas categorias de produtos (produtos com alro ou médio conteúdo tec- 
nológico, é alguns produtos de origem natural em estágio avançado da ca- 
deia de valor adicionado), ter crescido muito mais rapidamente- e é prová- 
vel que continue — do que a demanda por outros (como a maioria dos pro- 
durosde baixo conteúdo tecnológico, e os produtos de origem natural com 
baixo grau de processamento), Quase que inevitavelmente, assimetrias im- 
portantes (e crescentes) na demanda internacional devem ter uma influên- 
cia significativa nas relações de troca e, portanto, nos ganhos de bem-estar 
do comércio internacional (a partir de um efeito sobzç a taxa de crescimen- 
to do poder de compra internacional do PIB do pa 


No onplnal “conemand-GDP”, concelto que mede o crescimento real da PIB ponderado: 
pela esulução dos termos de troca (Ni). 
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Quanto à segunda questão — o provável papel da dinâmica regional e, 
especificamente, o papel do poder regional na especialização comercial -,a 
conclusão deste artigo é que existe um volume significativo de evidências 
apontando para o fato de quea dinâmica regional pode ter um papel de des- 
taque no perfil exportador dos PMD, e nas vantagens em termos de bem-es- 
tar que conseguem obter a partir do comércio internacional. 

A questão geral “baratas chips versus microchips” será analisada a par- 
tir do estudo das diversas trajetórias de crescimento e de evolução das ex- 
portações na América Latina e no Leste Asiático desde os anos 60. Meu ar- 
gumento é que a experiência destas duasregiões apóia ao menos duas hipó- 
teses. À primeira é de que o crescimento do PIB e q papel das exportações 
neste parece ser ao mesmo tempo dependente do produto e um fenômeno 
institucional; isto é, quanto às exportações, sua capacidade de gerar cresci- 
mento do PIB (induzido pelo comércio exterior) parece estar intimamente 
ligada tanto à composição da pauta de exportações como a sengrau de “en- 
raizamento” efetivo à economia doméstica, E à capacidade do estado de im- 
plementar políticas comerciais e industriais adequadas. Mais precisamen- 
te, os dados sugerem que o crescimento muito superior do Leste Asiático 
está diretamente associado a scueslorço continuada, tanto por parte do go- 
verno como do setor industrial, de agregar valor à oferta (ao longo da cha- 
mada “curva de aprendizado” y e adaprar à demanda externa (seguindo as 


mudanças incessantes da demanda internacional) sua produção para ex- 
portação. Em segundo lugar, que a dinâmica regional, parricularmente o 
tipo de liderança exercido pelo Japão no Leste Asiático, tiveram um papel 
importante neste resultado favorável. 


Crescimento Econômico: diversidades regionais. 


O gráfico 1 mostra que, com a notável exceção da China e da Índia, na 
era da globalização houve uma significativa redução do crescimento cconô- 
mico tanto na América Latina quanto no Leste Asiático — de fato, uma redu- 
cão na maioria dos países do mundo 
lidade do modesto crescimento obtido. 

Segundo os dados do WDI, e com as notáveis exceções da China e da 
Índia (e Bangladesh), há uma clara rendência declinante na taxa de cresci- 
mento dos países em desenvolvimento após 1980, e uma elevação relariva 
na instabilidade deste crescimento. O quadro A do Gráfico 1 ilustra várias 
questões correlatas. Primeiro: a taxa média de crescimento do produto 
mundial declinou de 4,6% entre 1960 e 1980 para 2,8% entre 1980 e 
2000. Portanto, se no primeiro período de vinte anos 9 produto mundial 


quehouveuma elevação na instabi- 


E 
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aumentou duas vezes e meia, no segundo só conseguiu crescer 1,7. Segun- 
do: um dos conjuntos de países onde a redução do crescimento foi mais mar- 
cante foi o G6: sua taxa de crescimento caiu mais da metade — de 5,1% para 
2,4%. Terceiro: mesmo nos EUA — capesar da prosperidade da era Clinton — 
a taxa média de crescimento no segundo período de vinte anos ficou abaixo 
dataxa do primeiro: 3,5%.e 3,2% respectivamente. Quarto: apesar do tama- 
nho e das admiráveis taxas de crescimento de India e China, a taxa global de 
crescimento do produto nos 59 PMD incluídas nesta amostra caiu de 5,5% 
para 4,5%, Quinto: esta queda, é claro, torna-se muito mais pronunciada se 
forem excluídas China e Índia da amostra; neste caso, a queda é de 5,8% 


GRÁFICO 1 


Crescimento do PIB e PIB per capita, com seus respectivos coeficientes 


de variação, 1960-1980 e 1980-2000 
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» Taxas de crescimento em USS de 1995. G6 = Canadá, França, Alemanha, Irália, Japão 
Reino Unido. US = Estados Unidos. D = produto agregado de 58 paísesem desenvolvimen- 
ta, incluídos na base de dados do WDI D* = D, exceto China e India. N-! = NICs de pri- 
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meirageração (países de industrialização recente? do Leste Asiático: Hong Kong, República 
da Coréia, Cingapura e Taiwan). NICs de segunda geração (Indonésia, Malásia, Fili- 
pinas e Tailândia) LA = América Latina e Caribe (Argentina, Bolívia, Brasil, Chile, Colôm- 
bia, Costa Rica, Jamaica. México, Peru, Uruguai « Venezuela), NA = África do Norte 
(Argélia, Egiro, Marrocos e Tunísia). S.SA = 29 paísessubsaarianos. S-SA” = S.SA, exclusive 
África do Sul. 


* Fonte: Ranco Mundial, World Development Indicators, WDI (2002); também parao G7, 
esta base de dadas fornece informações para 49 PMD para o período 1260-2000. A menos 
de menção em contrária, os dados de crescimento deste artigo provêm desta fonte. Todos os 
coeficientes de variação estão multiplicados por dez. Quando os dados são referentesauma 
região ou conjunto de países, tratam do seu produto agregado. 


para 3,7%. Sexto: dos cinco grupos de países em desenvolvimento idencifi- 
cados no gráfico, foi a América Latina que teve a queda mais marcada em sua 
taxa de crescimento: de 5,6% para 2,2%; então, se no primeiro período de 
vinte anos a América Latina triplicou seu produto agregado, no segundo só 
atingiu a metade dessa expansão, Sétimo; em somente doze dos cingienta e 
nove PMD da amostra houve uma elevação da taxa de crescimento nosegun- 
do período — só um país da América Latina (o Chile); três da Ásia (China, 
Índiae Bangladesh); coito paísessubsaarianos (Benin, Burkina Faso, Chade, 
Gana, Guiné Bissau; Ilhas Maurício; Senegal e Sudão). Finalmente, apesar de 
somente um em cada cinco paísester sido capaz de acelerar sua taxadecresci- 
mento no segundo período, entre estes países encontram-se três dos cinco 
maiores PMD; entretanto, os outros nove países que aceleraram sua taxa de 
erescimemto do produto no segundo período são relativamente peguenos, é 
representam menos de 7% da população remanescente dos PMD. 

Além disso, o gráfico B dográfico 1 ilustra que não somentea tendência 
global do crescimento é claramente declinante, como também — «, nova- 
mente, asexceçõessão China e Índia —que houve uma elevação da instabili- 
dade do crescimento no G7, nos NICs (primeira e segunda geração) na 
África Subsaariana & (especialmente) na América Latina. 

Os gráficos C e D indicam que o mesmo fenômeno, em particular as as- 
simeétrias entre China, Índia, Bangladesh e praticamente todos os outros 
países, encontra-se (em ainda maior extensão) no crescimento do produto 
per capita nestes dois períodos. De faro, se, a partir de outras fontes, forem 
adicionados aos dados do WD] números para os quinze países subsaarianos 
restantes (na maioria conturbados) para o período 1980-2000, a mediana 


= Em inglés, Newty Industrializing Countries (N.T.). 
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do crescimento do PIB per capita para o segundo período de vinte cai prati- 
camente a zero. 

No gráfico € pode ser visto que, primeiro, a taxa média de crescimento 
do PIB per capita global, e apesar do declínio da taxa de crescimento da po- 
pulação, caiu pela metade nesses dois períodos (de 2,6% para 1,3%), Como 
resultado, enquanto nos primeiros vinte anos este indicador cresceu 674, 
no segundo período seu crescimento foi menor que 30%. Além disso, no 
Góa desaceleração foi significativa. com o crescimento do PIB per capita 
teduzindo-se de 4,3% para 2%, Terceiro: de novo, aré nos FUA houve um 
declínio na taxa média de crescimento do PIB per capita nos dois períodos 
(2,3% e 2,146), Quarto: apesar do impressionante desempenho de Índia e 
China, e da drástica redução no crescimento populacional dos PMI, a taxa 
de crescimento do PIB per capita nos cinquenta e nove PMD incluídos nes- 
ta amostra caiu de 3,1% para 2,7%. Quinto: excluindo China e Índia, o 
dado correspondente para os cinquenta e sete PMD restantes cai de 
para 1,5%. Sexto: de todos os grupos € regiões, arapidamente liberalizan- 
te, globalizante e reformista América Latina teve de longe o maior declínio 
no crescimento do PIB per capita: de 3% entre 1960 e 1980 para um reles 
0,4% entre 1980 2000, Se, durante a maior parte do primeiro período. a 
América Latina estava quase conseguindo acompanhar o crescimento do 
PIB per capita do G7, no segundo reve uma taxa que representa apenas um 
quinto da do G7 (que, como visto acima, já não era Tão impressionante). 
Além disso, se com a primeira taxa seriam necessários menos de vinte e cin- 
co anos para quea região dobrasse sua renda per capita, à taxa do segundo 
período seriam precisos cento e setenta e cinco anos para gue isso aconre- 
cesse! Sétimo; até algumas das mais dinâmicas cconomias do Leste Asiático 
tiveram um crescimento do PIB per capita mais baixo durante o segundo 
período -um fenômeno, porém, em grande medida, explicado pela crise fi- 
nanceira asiárica de 1997. Finalmente, com uma taxa média de crescimento 
do PIB per capita de 8,390, 3,6% c 2,6% durante o segundo período consi- 
derado, China, Índia e Bangladesh, cujas populaçõessomadas chegam a 2,4 
bilhões, estiveram entre o pequeno grupo de países que melhoraram signi- 
ficativamente seu desempenho no segondo período de vinte anos. 


s gráficos 2, 3 e 4 mostram com mais deralhe o desempe- 
alguns PMD de renda média e baixa, vis-à-vis o do G7. 


Finalmente, 


nho relativo de 
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GRÁFICO 2 
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+ Fonte: regiões e países como no grá per capita. G7 = G6 e os EUA 
= primeiro geração dos NIGs (República da Coréia, Cingapura e Taiwan); N-2 
gunda geração dos NICs (Malásia « Tailândia); LA = América Latina e Caribe; 


Indo+Phil = Indonésia e Filipinas; Sub $ África = países da África Subsaariana, 


O desempenho econômico superior do Leste Asiático tanto nos países 
derenda média como baixa torna-se ainda mais evidente no gráfico 2. Em 
particular, alguns países latino-americanos, como a Argentina (mesmo an- 
tesdesua wagneriana crise de 2001 e 2002), parecem ter-se movido exata- 
mente na direção oposra da dos NICs-1, Mas o gráfico 3 mostra que na A- 
mérica Larina, à Argentina não estava solitária neste processo, 

O gráfico 4 mostra, porém, que pelo menos Brasile México, durante a 
maior parte do primeiro período, «o Chile depois de meados dos anos 80, 
conseguiram episódios marcantes de recuperação com relação ao G7, No 
entanto, como os períodos de baixo crescimento e recessão foram igual- 
mente notáveis em sua intensidade, sobretudo para as duas maiores econo- 
miasda América Latina após a crise da dívida de 1982, nenhum desses três 
países chegou aoano 2000 namesma posição relativa quetinha em 1960, 
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GRÁFICO 3 
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réia; Chile/Mal = PIB per capita do Chile sobre o da Malásia, 
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No final das contas, nesta parte do mundo, não houve catehing up de 
longo prazo! Por sua vez, dos nove países do Leste Asiático do WDI, somen- 
te as Filipinas — o país latino-americano honorário da Ásia — deixa de se 
equiparar ao G7 neste período. O restante deste artigo propõe-se a analisar 
algumas questões de comércio internacional relativas a este crescimento re- 
gional assimétrico, sua dimensão geográfica, e particularmente o papel 
cumprido por seu líder regional. 


Aumento da Integração Econômica Internacional na Economia Mundial, 


Uma das principais caracrerísticas da economia internacional pós-Se- 
gunda Guerra tem sido o crescimento no percentual de exportações sobre o 
PIB de grande parre dos países, particularmente da OCDE e do Leste Asiáti- 
co. Ográfico 5 ilustra este fenômeno co contraste com a América Latina. 
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* Fonte: Banco Mundial é WII (2005); preços correntes. 


Como o gráfico 5 mostra, a tendência em direção a uma elevação do 
grau deintegração da economia foi diferente segundo a região, comalguns 
países do Leste Asiático crescendo mais rápido, e a América Latina entre 
1950€ 1973 tendo o maior declínio na parecla exportada de seu PIB; como 
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resultado, mostra o gráfico 6, as parcelas relativasno comércio internacio- 
nal (medidas agora como participação percentual nas importações da 
OCDE”) modificaram-se significativamente durante este período. 


GRÁFICO 6 
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+Jap= Japão; N-1 = Coréia, Cingapura Taiwan (daqui em diante, Hong-Kong será exclu- 
ída dos NICs-1, devido a sna conversão em centro financeiro); N-2 = Malásia e Tailândia 
(na análise que segue, NICS-2 corresponde a estes dois países); LA* = América Larinae Cari- 
be (excluindo México e Brasil); Bra = Brasil; Mex = México; 8 Asia = Sul da Asia (inclui 
Índia e Paquistão); África inclui África subsaariana, África do Sul, e Norte da Áricas e Oi! 
ME = Produtores de petróleo do Oriente Médio (inclui Irã, iraque e Arábia Saudita) 


+ Forte: Trade CAN 


er nota d. 
“O programa CAN foi originalmente desenvolvido por Ousmene Mandeng na CEPAL, nos 
anos 80; foi atualizado periodicamente pela CEFAL e o banco Manclal, com a última edi- 
ção indo até o ano 2000, CAN é um programa de base «de dados que processa dados de co- 

mércio para vários países (de 88, na primeira edição, até 215 na última; que infelizmente. 

exclut Taiwan) é 239 grupos de mercadorias classificadas segundo a CUCI (Classificação 
Uniforme do Comércio Internacional), revisão 2, ao nível de 3 « 4 dígitos. À fonte dos da- 
das é o Com-trade das Nações Unidas, e o programa funciona com uma média móvel de 
três Como ns burocraras estacísticos não gostam de facilitar a vida, cliferentes versões 
do programa e suas arualizações cobrem diferentes períodos; u primeiro de 1963 até 1990, 
osegundo de 1977 até 1995, eo terceiro de 1985 aré 2000. Assim, uma análise do período 
total 1963-2000 só pode ser feico pela (solução menas que ideal) junção ee dados das dife- 
rentes versões do progrania, Além disso, como a versão original só inclui exportações pneu 
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O gráfico 6 mostra que tanto países industrializados como os do Tercei- 
ro Mundo experimentaram mudanças significativas em sua participação 
relativa nas importaçõesda OCDE durante este período. Entre os países in- 
dustrializados, as mudanças na sorte dos EUA edo Japão se destacam, Entre 
qs países não-produtores de perróleo do Tereciro Mundo as diferenças en- 
tre América Latina e Leste Asiático são provavelmente as mais notáveis — 
coma América Latina (excluindo Brasil e México) tendo reduzido sua par- 
ticipação nas imporrações da OCDE em mais da metade em apenas vinte c 
dois anos - passando de uma participação de 6,22% em 1963 para só 
2,75% em 1985; e novamente para 2,14% em 2000. O gráfico é também 
mostra as semelhanças relativas ao declínio da fatia de mercado desta re- 
gião e dos EUA, 


Leste Asidlicoversus América Latina em Termosde Desempenho Exportador. 


As diferenças entre as políticas econômicas — particularmente políticas 
comerciaise indusrtriais— que prientaram a América Larina e o Leste Asiáti- 
coa partir de 1960 já foram extensivamente analisadas”. O maior benefício 
dessas politicas para o Leste Asiárico foi permitir que estes países elevassem 
maciçamente tanto seu percentual de exportações como de produtos ma- 
nufaturados no PIB. Por contraste, a América Latina, que tinhasido a região 
com o maior percentual do mundo de exportações sobre o PIB durante a 
primeira metade do século (e que em 1963 ainda exportava para a OCDE 
mais do que o Japão em 2000), quando da primeira crise do perróleo estava 
com suas exportações reduzidas à quase metade do nível de 1950 em rer- 
mos de participação no PIB (ver gráfico 5). Esta queda foi consequência 
tanto de uma demanda fraca por produtos primários nos mercados da 
OCDE depois da guerra da Coréia como de uma política comercial caracte- 
tizada por um viés antiexportador, À CEPAL cos grupos políticosno poder 
na maior parte da América Latina nos anos 50 e 60 tinham uma ideologia 
econômica caracterizada por um profundo pessimismo quanto ao poten- 
cial impulsionador do crescimento de exportações de produtos primários 


« importações de paíscs da OCDE, a análise se cestringirá a exportações para estes países; 
em 2000, as exporrções mundiais para a OCDE iram responsáveis poraproximadamen- 
te dois terços do tocal do comércio mundial, No entanco, no caso da América Latina, esta 
parcela eleva-se para 80%. A menos de afirmativa em contrário, este programa é fonte de 
rondas as estatísticas de comércio citadas neste texto, e todos as grupos de exportações cor- 
respondem ao CUCI, versão 2, agregação a 3 dígitos. 

Sobre os NICs, ver por exemplo, U 
América Latina, ver Frei 


1995: e Chang, 1994, Sobrea 
1 e Palma 20Ma, 
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não-processados, c um alto grau de otimismo quanto ao crescimento po- 
tencial a partir de uma decidida reorientação da economia para um proces- 
su de industrialização por substituição dc importações (IST) liderado pelo 
Estado, Como resultado, apesar do importante crescimento ocorrido em 
alguns países, particularmente Brasil : México, aclevação da participação 
de produros manufaturados no PIB a partir do ISI ocorreu em detrimento 
da participação de exportações no PIB". O gráfico 7 ilustra o fenômeno. 


GRÁFICO 7 
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+ [naf] parcela de manufaturados no PIB; [x/ parcela de exportações; jp-cx] parcela de ex- 
portações primárias não-petróleo. Preços de 1980, média móvel de três anos. Exclui Vene- 
muela (e México após à descoberta de petróleo) - o perréleo foi excluído para evitar à 
distorção devida ao alto preço do petróleo do ano 1980. 


* Foste: Palma (2004, com dados do Depto, de Estatistica da CEPAL), 


ACEPAL havia predito que o impacto negativo inicial da TST nas expor- 
tações de produtos primários da América Latina seria logo compensado 


* Na maiuria dos países, esse pessimismo quanto às exportações e ovimismo quanto au IS1 
remonta aos atsas 30, e no caco de Chilepade ser encontrado desde a Primeira Guerra. Ver 
Palma (200% e b). 

7 Para uma discussão detalhada desses remas, ver por exemplo Ftrench-Davis, Munor & 
Palma, 1924; e Palma. 20044. Para uma visão geral do desenvolvimento da América Latina 
ao longo do século XX, ver Qcampo (2004) 
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por um processo de diversificação das exportações, que permitiria à região 
a mudança da sua pauta de exportações, abandonando os produtos primá- 
rios não processados e passando a incluir manufaturas; este processo dev 
ria acontecer, primeiramente, a partir da rápida integração regional. No 
entanto, apósanos de implementação, esta orientação teve um sucesso ape- 
nas parcial, À partir da crise do perróleo de 1973, mas essencialmente a par- 
tir de 1982 (como resultado da crise da dívida e da rápida mudança do am- 
biente ideológico regional), a América Latina embarcou em uma das mais 
drásticas guinadas de política econômica da história do Terceiro Mundo, 
afastando-se da política de [Sl liderada pelo Estado em direção a um mten- 
so processo de “liberalização” econômica e desregulamentação. Anova or- 
todoxia latino-americana revelou-se, porém, de natureza bem diversa da- 
quela que havia surgido nos países industrializados não-Anglo-saxões enas 
ourras regiões do Terceiro Mundo, particularmente o Leste Asiático. 

A América Latina foivítima de uma série de choques externos negativos 
no fim dos anos 70 e no começo dos 80, quando a região já se encontrava 
numa posição extremamente vulnerável devido a seus volumosos déficits 
de conta corrente e ao nível elevado da dívida externa. Há quatro razões 
principais para isso. Primeiro, as taxas de juros internacionais elevaram-se 
rapidamente a partir de 1979 (após o aperto da política monetária de Paul 
Volcker no Federal Reserve, o que levou as taxas de jurosa triplicarem nos 
EUA e teve efeito similar sobre a dívida externa latino-americana, indexada 
pela LIBOR). Em segundo lugar, a relação de troca dos países não -exporta- 
dores de petróleo da região desabou no fim dosanos 70 (ver gráfico 13 aba- 
ixo). Em terceiro, com a declaração de insolvência do México em 1982, o 
crédito voluntário para a América Latina cessou abruptamente na segunda 
metade deste ano. E, finalmente, a recessão c o protecionismo crescente na 
maior parte do Norte durante os anos 80 tornou ainda mais complexo o 
ambiente económico no qual as economias latino-americanas precisavam 
recuperar seu equilíbrio macroeconômico interno é externo, posterior- 
mente à crise da dívida de 1982'. 

Como havia acontecido nos anos 30, um choque externo massivo e 
contínuo, que encontrou a América Latina numa posição extremamente 
vulnerável, não somente acarretou a necessidade de um doloroso ajuste 
macroeconômico interno e externo, mas também lançou as fundações 
para uma mudança radical e amplamente difundida no pensamento eco- 
nômico local. A transformação ideológica resultante acabou por acarre- 
tar uma mudança generalizada do paradigma econômico da região. Neste 


"Ver, pur exemplo, Diac-Alcjandeo (1984), Marcel Palma (1988), e Ocamyro (2004) 
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caso, foi caracrerizado por um movimento extremo em direção à liberali- 
zação comercial € financeira, com privatizações no atacado e desregula- 
mentação dos mercados, ao longo da trajetória seguida pelo Chilea partir 
de 1973, Neste sentido, um elemento-chave para o entendimento dessas 
reformas, particularmente a forma “fundamentalista” com que foram im- 
plementadas na região, é o fato de que foram levadas a cabo por conta da 
fragilidade substancial dessas economias. Em outras palavras, ecam uma 
tentativa desesperada de reverter a fuga de capitais, reduzira inflação des- 
controlada e tirar as economias da recessão. O discurso geral acabou ten- 
docomo bússola um “norte magnético” que consistia simplesmente na re- 
versão do maior número possível de aspectos da estratégia de desenvolvi- 
mento anterior”, A mera idéia de que alternativas podiam existir era rece- 
bida com um misro de divertimento e desprezo”. Este fato ajuda a enten- 
derarigidez com queasreformas foram implementadas na América Lati- 
na, por oposição ao Leste Asiático. 

Como já argumentei em outros textos (Palma 2004 a e b), não é que o 
Leste Asiático não tenha realizado reformas econômicas parcialmente des- 
necessárias (e também como consegiência da pressão política do governo 
dos EUA para tais reformas); mas suas fragilidades cconômicas eram de naru- 
reza e intensidade bem diversas das existentes na América Latina, Como é sa- 
bido,a partir dos anos 60 os países do Leste Asiático integraram suas econo- 
imias no mundo cada vez mais complexo da divisão de trabalho de forma 
muiro diferente da América Latina, Em lugar de aceitar suas vantagens com- 
parativas tradicionais como dados “exógenos” (isto é, dados pela existência 
de dotações, enão por seu potencial — o que seria um maior estimulo ao cres- 
cimento), adquiriram um ripo diferente de vantagens comparativas endoge- 
namente geradas, basicamente pela criação de um ambiente institucional que 
lhes permitia seguir um padrão de “gansos voadores” na produção e no eno- 
brecimento da pauta”, Seguindo o exemplo do Japão, este resultado foi obri- 
do a partir do aumento da penetração de suas exportações no mercado da 
OCDE para produtos manufaturados, dentro de um contexto de regionali- 
zação da produção claramente liderado pelo Japão (ver particularmente o 


* Até no Brasil, que 0 15[ transformou noma das mais pujantes economias do mundo, a ari- 
era a mesma. Segundo Gustavo Franco, presidente do Banco Central até a crise de 
assa tarefa principal] é desfazer quarenta anos de besteira”, (Veja, 15/11/1996), 

“! Franco novamente: “(A alternaciva na Antérica Latina hoje] é sermos neoliberais ou neo- 
burros”, Adam Sraish disse uma vez que “sem concorrência não há progressu”, À quase tor 
tal ausência de clebate econômico na América Latina nos anos 90 mostra que isso também 
se aplica à ideologia neoliberal... 


"Ver por exemplo MeKar (2002), Kasahara (2004) e Palina (1998) 
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gráfico 19 abaixo). O extraordinário sucesso das economias do Leste Asiári- 
co baseou-se nos seguintes fatores: no setor externo, a abertura dos merca- 
dos da OCDE, especialmente o americano, para suas exportações de manu- 
faturados (com a exceção do México pós-NAFTA, esta abertura claramente 
não incluía a América Latina—sobretudo o Brasil), e a rápida taxa de expan- 
são do comércio internacional destes produtos, Na área interna, a capacida- 
de de elaborar uma estrutura de direitos de propriedade, uma organização 
política e um arcabouço institucional que lhes permite produzir manufaturas 
globalmente competitivas; a capacidade de sofisticar crescentemente sua pa- 
uta de exportações pela via do padrão de “gansos voadores” acima mencio- 
nado (o que lhes possibilicou, principalmente aos NICs de primeira geração, 
o desenvolvimento de uma notável interação entre aumentos de produrivi- 
dade e crescimento dos salários); a possibilidade de geração dos altos níveis 
de investimento e poupança requeridos para este enobrecimento das expor- 
tações; e a concretização de uma coordenação efetiva dos investimentos 
através de diversas combinações de políticas industriais e comerciais, que 
conseguiram simultaneamente isolar os mercados domésticos e incentivar à 
produção de bens comercializáveis para a exportação. 

No fim dos anos 80 e começo dos 20, entretanto, surgiram problemas 
para várias das economias do Leste Asiático. Um dos mais importantes era 
decorrente do seu próprio sucesso! alguns dos produtos de maior peso em 
sua pauta de exportações, particularmente cletroeletrônicos, começaram a 
sofrer excesso de oferta e preços em queda rápida. Em parte, isso também 
eva resultado da crescente padronização (ou “commoditização”) dos insu- 


mos para a indústria eletrônica c microeletrônica, em que muitos desses 
países tinham concentrado suas exportações, Como resposta, O setor cor- 
porarivo expandiu drasticamente o investimento em ampliação da capaci- 
dade produtiva, numa tentativa de se beneficiar da queda dos preços com o 
aumento de suas fatias de mercado. Na verdade, o resultado desses dois im- 
pulsos foi a exacerbação do excesso de oferta global, fazendo ainda m. 
pressão para a baixa dos preços”. Uma vítima óbvia dessa guerra intensa 
por fatias de mercado foi a lucratividade —e à lucratividade declinante Je- 
vou à mudança na composição da estrutura de financiamento dos investi- 
mentos, reduzindo a peso dos lucros retidose elevando o de financiamento 
por dívida (interna e externa). Isso se refletiu claramente numa elevação da 


relação dividajcapital própria, que particularmente na Coréia atingiu pin- 


eo sultado do excesso de o decorrente da elevação in- 
censa da prod prega de clips de memória caiu para am quinto d 
original somente em 1896; à Coréia foi particularmente afetada, já que um volume 
canivo de suas exporcações consistia de clips dessa saturera. 


preço 
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caros tais que, mesmo nesta parte do mundo, deveriam ter dado vertigem. 
Esta necessidade de aceder a um volume cada vez mais elevado de financia- 
menro gerou, sem dúvida, uma pressão interna fundamenta! para o impul- 
so em direção à liberalização financeira. 

Qutro problema foi que, no mesmo período, a China tornou-se um for- 
midável competidor em vários dos mercados cruciais para o grupo dos 
NICs dasegunda geração, um processo que também afetou sua lucrativida- 
dee levou à uma necessidade maior de financiamento externo. Ào mesmo 
tempo, dadas as mudanças na divisão internacional do trabalho, algumas 
dessas economias, como a Malásia e a Tailândia, chegavam a um ponto em 
qué novos aumentos do enobrecimento das exportações pela produção de 
bens com maior valor adicionado tornavam-se cada vez maisdifícil, Especi- 
ficamente, era cada vez mais complicado abandonar um tipo de industriali- 
zação “sub-contratada” e avançar na direção da forma de desenvolvimento 
industrial característica dos NLCs da primeira geração. Assim, e de maneira 
mais pragmática do que a América Latina, esses países passaram a estudar 
atentamente formas progressivas de liberalização comercial e financeira, 
assim como de desregulamentação econômica, vistas como formas de jor- 
talecer e acelerar sua ambiciosa e já existente estrarégia de crescimento. 

Já na América Laúna, o ambiente econômico em que se desentolavam 
as reformas era bem diferente, Era caracterizado por uma atitude de “jogar 
a toalha” no que se referia à sua estratégia de crescimento anterior, a partir 
da substituição de importações liderada pelo Estado. Como resultado, di- 
fundiu-se na região um tipo de ncoliberalismo “fundamentalista”, que bus- 
cava reverter totalmente cada aspecto da estratégia de crescimento previa- 
mente seguida na região”. Por exemplo, não somente tomava-se como 
dado que a liberalização comercial e financeita conduziria quase que auto- 
maticamente o motor do crescimento em direção ao investimento privado 
— de financiamento interno — em produção exportável; supunha-se tam- 
bém que o equilíbrio orçamentário e sinais de um mercado desregulamen- 
tado constituiriam condições suficientes para o equilíbrio macroeconômi- 
coecaeficiência microceonômica. A nível macro, acreditava-se que uma re- 
dução da estrutura progressiva de tributação, junto com o equilíbrio fiscal, 
libevaria inevitavelmente a poupança privada para usos mais produtivos 
pelo setor privado; e, a nível micro, a desregulação do mercado e a liberali- 
zação do comércio não apenas estimulariam a produção de bens comercia- 
lizâveis como também elevaria significativamente o investimento privado, 
enquanto taxas de juros mais altas impulsionartam a poupança doméstica e 


reverteriam as fugas de capit 


“ Ver porexemplo notas é e 7 acima. 
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ora, este processo de reformas revelou-se bem mais complexo da 
que previsto, e seus resultados são, na melhor das hipóteses, ambíguos. O 
maior feito das novas políticas consistin num relaxamento temporário da 
restrição financeira externa. Isto levoua notáveis quedas na inflação e ao fi- 
nal do longo período de recessão que sucedeu à crise da dívida de 1982 
(apesar de que em vários países, particularmente o Brasil, o crescimento foi 


de curta duração). Houve também um significativo Íluxo de investimentos 
externos diretos, muitas vezes direcionados (como no caso do Brasil) para a 
aquisição de empresas privatizadas. As exportações de vários produtos pri- 
mários elevaram-se consideravelmente e houve reduções drásticas dos dé- 
ficits públicos (novamente com a exceção do caso brasileiro)”. 

Estas reformas, porém, também tiveram vários efeitos negativos. Em 
particular, a liberalização financeira não somente aumentou grandemente 
a probabilidade dos choques, mas (basicamente por ter sido implementada 
na ordem errada, isto é, simultaneamente a um drástica programa de libe- 
ralização e estabilização) alterou os fundamentos da economia deum modo 
que tirou do eixo a estratégia de crescimento liderado pelas exportações. 
Em outras palavras, os países que transferiram seus desequilíbrios domésti- 
cos para 0 setor externo através do uso da taxa de câmbio nominal como 
âncora foram justamente aqueles em que os resultados positivos das refor- 
mas mostraram-se menos sustentáveis. Sua política cambial levou a uma 
apreciação substancial de suas moedas, que distorceu por completo a estra- 
tégia de crescimento liderado pelas exportações levando o motor do cres- 
cimento para longe do esperado investimento doméstico em produção de 
bens comercializáveis, em direção ao consumo privado, bolhas especulari- 
as, e investimento financiado com moeda estrangeira em bens é serviços 
não-comercializáveis. Esta mudança de ramo, acoplada às expectativas éx- 
cessivamente otimistas de crescimento futuro (geradas essencialmente pelo 
fácil acessoa crédito e pelo forte impulso em direção às reformas econômi- 
cas, dado tanto internamente como pelas instituições de Washington), teve 
várias consequências negativas, particularmente no tocante a0 balanço de 
pagamentos, à poupança interna, ao investimento não-residencial e ao em- 
prego=e, especificamente no Brasil, também nas contas públicas. Como re- 
sultado, as economias latino-americanas em geral acabaram ficando mais 
vulneráveis aos choques externos e internos que em qualquer período pos- 
terior aos anos 20". 


“Para uma discussão detalhada das peculiaridades da experiência brasileira de liberaliza- 
ção e destegulação, ver Lopes (2004); c Balma (2001 e 2002). 
er Arantes (2004) é Palma (200%) 
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> A Mudança no Grau de Competi 
Latina e no Leste Asiático. 


Amaior limitação ao uso de estatísticas de comércio tradicionais (como 
asdisponíveis na base de dados do Com-trade das Nações Unidas eno pro- 
grama CAN) para estudar temas relativos à competitividade exportadora € 
ao crescimento induzido pelo comércio exterior é que elas dispóem de da- 
dos de valor bruto de exportações e não de valor adicionado ou exporta- 
ções líquidas. Este problema é particularmente importante no estudo da 
chamada indústria “maquila” (ou operações de montagem para exporta- 
são) do México e de algumas partes da América Central: de fato, o nso des- 
ses dados distorceria completamente a análisecomparativa quese pretende 
fazer entre América Latina e Leste Asiático. Por conseguinte, não há ourra 
opção senão excluir o México na maivr parte da análise comparativa que 
segue, que trata do enobrecimento da oferta e da adaptação à demanda in- 
ternacional nas duas regiões (exceto pela breve análise que segue naseçãoa 
seguir), e analisar separadamente o peculiar crescimento liderado pelas ex- 
portações do México; este estudo é rcalizado em outro texto (Palma 2003). 


idade Exportadora na América 


* Breve resumo das exportações “maquila” do México. 


Um resultado até cerra medida inesperado da liberalização gencraliza- 
dado comércio entre os PMD foi um aumento da concentração das cxpor- 
tações em poucos países, particularmente as exportações de manufarara- 
dus— de fato, em 2002, apenas nove países são responsáveis por aproxima- 
damente 90% de todas ascxportações de manufaturados dos PMD (um dos 
nove é o México, com uma cifra bem acima de 150 bilhões de dólares em 
2002)“. Entretanto, o México é o caso mais extremo de uma relação assi 
métrica ou “desequilibrada” entre a expansão das exportações e o cresci- 
mento do PIB neste grupo “de sucesso” de exportadores dos PMD. As re- 
formas econômicas « o NAFTA com certeza impulsionaram o “motor do 
crescimento” do México em direção ao setor exportador; para qualquer 
motor ser eficiente, porém, é necessário que a energia gerada por ele seja 
adequadamente aproveitada, e - como ilustrado no gráfico 8 — isso cerra- 
mente não aconteceu até agora no México. 

No caso da economia mexicana, a incapacidade de empregar eficazmen- 
te O potencial gerado pela notável expansão de suas exportações parece ser 


“e ara a fonte de todas as estatísticas mexicanas citadas no texto, ver Palma (2003). Os 
nove PM) (e seus respectivos percentuais de exporcações) são: China (23%), Coréia 
] aiwan (13 co (L21), Cingapura (119), Malásia (74), Tailândia (4%), 
Filipinas [20 e Indonésia (30) 
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seu mais importante fracasso econômico desde que o presidente De la Madrid 
implementou sua radical política de liberalização no começo dos anos 80. De 
fato, como mostra o gráfico 8, após 1981, não somente quase desapareceu a 
duradoura relação de 1 para 1 entre exportações e PIB (construída durante o 
período de IST), como a brusca aceleração da taxa de crescimento das exporta- 
ções correspondeu a uma drástica redução da taxa de crescimento da econo- 
mia, que levou ao colapso o “multiplicador de exportações” implíciro = de 
0,9 (no período de 1970 a 1981) para 0,1 (entre 1981 e 2001). Ou seja, não 
era exatamente a terra prometida dos defensores das reformas”! 


GRÁFICO 8 


| MEXICO; GO? and esporte sono 


log scale. Incdes murmbsars; 1284 =Ln20:4 


| 
: apito lips 
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* Exportaçõesnão-petróleo; preços de 1980. Anres deserem cransformados em logaritmos, 
us dados originais foram transpostos para uma média móvel de 3anose em números-índice 
com 198] eomo ano-base (igual a 20,1; 0 Lu deste número é 3). 


* Fonte: Palma (2003). 


E Verem especial PRONAFICE (1984) “Multiplicador dacexportações” é encendido aqui 
como a relação entre as taxas de erescimento das duas variáveis. Curiosamente, na antiga 
tradição mexicana, este quadro não apenas contradiz todas as previsões do Consenso de 
Washtugron como também aquelas de uma das mais importantes escolas de pensamento 
beterodoxa, abrigada (kaldoriana) do crescimento “produto-específico”. Ao menos no pa- 
pel, o México movec-seem direção à produçãne exportação justamente dos produtos con- 
siderados mais inceasivos em “eécitos de encadeamentos cumulativos"! No entanto, conto 
a análise mais detalhada da experiência mexicana de crescimento liderado por exporcações 
mostra, à menos que estas indústrias estejam firmemente “enraizadas” na economia domés- 
tica, sus capacidade de estimular o erescimento evapora (ver Palma, 2003) 
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A proximidade dos EUA « do NAFTA abriu oportunidades para que as 


corporações transnacionais multiprodutos transferissem parte da sua com- 
plexa cadeia de valor adicionado para o México, em particular para os esta- 
dos de fronteira. Estas oportunidades advindas do NAFTA provocaram uma 
resposta dinâmica “de tipo Lewis”, bascada tanto na quase ilimitada oferta 
mexicana detrabalho barato (e pouco qualificado), enum montante elevado 
de investimento sem preocupação com o retorno imediato 'complementary 
investment” (na forma de infra-estrutura, telecomunicações, encrgia, servi- 
cos etc.) realizado em sua maior parte pelo setor público durante o período 
de ISI, Após vinte anos, como o modelo de Lewis prediz, até este crescimento 
particularmente dinâmico (16% ao ano, tendo atingido 80 bilhões de dóla- 
resem 2000 -uma cifra hem mais elevada do que o total dasexportaçõesbra- 
sileiras de bens e serviços neste mesmo ano) ainda pode set inteiramente rca- 
lizado a partir de trabalho adicional; de fato, não houve nenhum crescimen- 
to de produtividade nem crescimento de salários associado a ele. 

Ogtáfico 9 ilustra comelareza as maiores fragilidades do estilo mexica- 
no de indústria “maquila” — os níveis relativamente baixos de valor adicio- 
nado e de insumos domésticos associados a este. 


GRÁFICO 9 
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“dom imp = insumos domésticos; 14 = remuneração dos operários: remuneração «las 
trabalhadores cz estritório; 0 = excedente operacional. Estes três componentes adiciona- 
dos compõem 6 valor adicionado bruto 


= Fonta: Palma (2003). 
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É difícil imaginar outra atividade que tenha efeitos de encadeamento 
(para frentee para trás) tão fracos; por exemplo, Carrillo (2002), num estu- 
Tijuana mostra claramente os dois lados 
do “milagre” das exportações mexicanas de manufarurados. Por um lado, 
em 20010 México produziu nada menos que 30 milhões de aparelhos de 
televisão, 90% dos quais foram exportados para os EUA (representando 
78% do total de import; açõesde televisores dos EUA). Por qurro, os cálculos 
de Carrillo mostram que 984% dos insumos da indúsrria de televisores me- 
ana eram importações diretas ou indiretas (ou seja, insumos fornecidos 
por outras firmas operando no México, que por sua vez importam a quase 
totalidade de seus insumos). Na verdade, as empresas mexicanas só forne- 
cem os 2% restantes dos insumos (essencialmente embalagens de papelão e 
de plástico, e manuais de uso). Este éum dos principais motivos que fazem 
com que a maioria das atividades de “maquila” seja tão móvel (itinerante) 
entre os países, tendo uma parte substancial se reinstalado tão facilmente 
na China a partir de 2000, E também um dos principais motivos porque 
uma política industrial novae criativa, que encoraja ouso de insumos locais 
no setor de “maquila”, seja tão essencial parao México, no senndo de “en- 
raizar? e “aprofundar” estas atividades de montagem do final da cadeia de 
valor adicionado. De fato, do ponto de vista da economia mexicana como 
um todo, até agora, o valor adicionado dessas atividades concentrou-se b; 
sicamente em salários para o setor serviços (para um grande número de tra- 
balhadores) e atividades do setor serviços incorporadas nos produtos 
(rransporte, seguro, financiamento, telefone, água, eletricidade etc). 

Em resumo, a contribuição deste tipo de atividade economia mexica- 
na destaca-se unicamente em termos de geração de empregos (1,3 milhões 
em meados de 2001, contra um pouco mais de 100 mil em 1980), cexpor- 
tações líquidas (nada menos que 18 bilhões de dólares em 2000, em ex- 
portações líquidas). Hã pouco mais do que isso, porém — especialmente 
em termos de demanda por insumos domésticos e detributos. Ese é o mo- 
delo de uma atividade extremamente dinâmica, com pouco efeito de enca- 
deamento (direto ou indireto) e pouco efeito multiplicador a partir das ex- 
portações. Ao contrário, no Leste Asiático. por contraste com a “maquila 
mexicana, e percentual de insumos domésticos utilizada, por exemplo, na 
China, em empresas equivalentes é normalmente bem alto; ou seja, na Chi- 
na, a montagem dos produtos tende a estar integrada numa cadeia de pro- 
dução doméstica bem mais ampla”. Frente a esta realidade clusão do 
México na análise que segue, que utiliza estatísticas de comércio padrão 
para o valor bruro da produção, iria distorcer a análise comparativa entre 
América Lanna e Leste Astárico. 


do da indústria de televisores em | 


Ver por exemplo Nolan (2001), 
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- A Mudança no Grau de Competitividade nas Exportações (excluindo 
“maquila”) da América Latina e do Leste Asiático, 


Uma diferença importante entre as exportações da América Latina e do 
Leste Asiático (pelo menosaté os anos 90 — ver seção 6 abaixo) encontra-se 
em seu diferente grau de competitividade - medido aqui como a capacida- 
de de elevar sua participação nas importações da OCDE. Isto fica evidente 
não apenas na evolução diversa de sua participação toral no mercado na 
OCDE durante este período (já comentada acima, ver gráfico 6), como 
também na distribuição dos produtosem que cada uma das regiões ganhou 
ou perdeu mercado, como indicado no gráfico 10. 


GRÁFICO 10 
Exportações competitivas e não-competitivas do Leste Asiático e da 


América (exportações onde o produtor ganhou ou perdeu parcela de 
mercado em importações da OCDE, 1963-85 e 1985-2000)" 


Nestas ars tomo a a mv 188 


E Essa 


+ Regiões é países como no gráfico 6; LA! = América Larina (excluindo México e Brasil); 
N1º (gráfico cd direita) = N-1 excluindo Taiwan (dados não disponíveisno CAN parao pe- 
riodo); re = região ou país, Exporrações não-petróleo 


« Gráfico da esquerda: parcelas de mercado nas importações da OCDE de produros em que 
parcelas foram ganhas au perdidas entre 1963 é 1985; gráfico da direita: o mesmo, entre 
1585 e 2000. A soma das barros representa, pois, o total em parcela de mercado da 
giio/paísem importações não-petróleo da OCDE em 1885 e 2000, Os números para o Mé- 
xico no gráfico da direita incluem exportações “maquila”. 


11985 será dejinido como linha divisória, devido não apenas à conveniência - a última 
versão do CAN só cobre a períoda 1985 a 2000 - mas também porque este ano (como | 
cia do processo de liberalização comercial do México) reflere basicamente o início da apli- 


cação generalizada das reformas “liberalizantes” na América Latina, 


ais 
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O gráfico 10 mostra que, junto coma intensa expansão dasexporrações 
da China e do México, os EUA e o Japão riveram uma experiência contras- 
tante nos dois períodos; enquanto os EUA mantêm sua fatia do mercado 
global e aumenta um pouco seu grau de competitividade no período de 
1985 a 2000, o Japão perde significativamente nas duas frentes. Ao mesmo 
tempo, os NICs da primeira e da segunda geração também perderam (hasi- 
camente para a China) seu nível de competitividade anteriormente extre- 
mamente elevado. Finalmente, na América Latina há uma virtual inversão 
de desempenho entre o Brasil e o resto da região (excluindo o México). 
Enquanto o Brasil perde 60% da sua faria de mercado em imporrações 
não-petrolíferas da OCDE durante o segundo período de quinze anos (ca- 
indo de 1,5% para 0,9%), 0 resto da região aumenta asua de 1% para 1,5%, 

No entanto, como se sabe, as exporrações brasileiras alcançaram um 
desempenho melhor em termos relativos nos mercados fora da OCDE du- 
rante os anos 90, particularmente em suas exportações para o Mercosul; 
mesmo assim, a fatia de mercado do Brasil, até em mercados forada OCDE, 
incluindo o Mercosul, também caiu (menos abruptamente) entre 1985 e 
2000 — de 1,5% para 1,3%. Como resultado, a fatia de mercado do Brasil 
no total do comércio mundial caiu de aproximadamente um terço neste pe- 
ríodo, de 1,4% para 0,9%. Apesar disso. e numa nota mais positiva, as ex- 
portações brasileiras começaram a recuperar seu dinamismo apósacriseca 
desvalorização de 1999 (com um desempenho particularmente bom em 
2003), tendo crescido entre 2000 e 2003 à uma taxa nominal anual média 
de 9,9% — mais alta do que a das exportações mundiais. Por conseguinte, 
come será discutido abaixo (particularmente nos gráficos 23 e 24), o pro- 
blema das exportações latiho-americanas após a liberalização comercial 
parece ser cada vez menos de “competitividade” em seus produtos de ex- 
portação tradicionais (deixando a questão de porquê estes produtos demo- 
raram tanto a reagir à nova política em quase tados os países da região para 
outro artigo”, e cada vez mais um problema de incapacidade de “se rein- 
ventar” (ou seja, adaptar à demanda caprimorara oferta), como os do Leste 
Asiático, de maneira a serem capazes de beneficiar-se mais efetivamente de 
um ambiente institucional e tecnológico em mudança permanente, 


ACapacidade de Adaptarà Demanda" o Perfil Exportador de um Pais, num 
Contexto de Transformação Dinâmica da Estrutura de Demanda da OCDE. 


Uma das mais conhecidas características do comércio internacional 
desde a Il Guerra Mundial é o rivmo dinâmico de mudanças da estrutura da 


2 Ver Palma (2004; 
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demanda nos mercados mundiais; entretanto, o grau considerável destas 
mudanças não é normalmente compreendido em sua totalidade. 
meno levantaa primeira questão crucial de uma abordagem de criaç 
gena de vantagens comparativas (por exemplo, do tipo “gansos voadores”) 
no contexto de uma estratégia de crescimento liderado pelas exportações: 
como desenvolvera capacidade de adaptação continua da capacidade produ- 
tivaaos padrões em permanente transformação da demanda internacional, 

Desde o desenvolvimento da mpótese *Prebisch-Singer” dos anos 50 e 
dotrabalho da CEPAL nosanos 60, os PMD passarama se preocupar com a 
natureza mutável da demanda internacional, c em particular com a baixa 
elasticidade-renda e preço da demanda por produtos primários não-elabo- 
tados nos mercados da OCDE”, O gráfico 11 mostra as mudanças conside- 
ráveis na estrutura da demanda da OCDE por importações durante este pe- 
ríodo, e seu incessante viésantiproduros primários não elaborados -excero 
pelas mudanças erráticas relativas ao petróleo. 


GRÁFICO 11 


+ Prim Com = produtos primários (CUCI grupos (,1,2e 4); Mfby Mat = bensmanufaturados 
classificados por maréria-prima (CUCI grupo 6); combustiveis = combustíveis c óleos mine- 
raise corrclaros (CUCI grupo 3); Miss + oths = outros produros serviços não-classificados 
(CUCI grupos 89); c Machinery = máquinas e equipamento decransportes (CUCL grupo 7). 


NSubrea hipórese “Prebisch-Singer”, ver Ocampo eParra (2004) & Palma (198: 
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Como ficaclaro a partir do gráfico 11, a mais importante característica 
da estrutura de importações da OCDE errante o período de trinta e seis 
anos para 6 qual a base de dados do UM-Com-trade e o programa CAN lor- 
nece informações é o colapso da participação de produtos primários não 
petrolíferos (CUCI grupos Ô, 1, 2e 4). Estes produros perderam em torno 
de três quartos de sua participação nas importações da OCDE durante este 
período - caindo de 41,19% do total em 1963 para apenas 10,6% em 2000 
(ou de 46,60 para 11,6%, seoscombustíveis forem excluídos do total- ver 
quadro à direita do gráfico 11). A extensão impressionante desta queda 
provavejmente ultrapassou até as piores expectativas de Prebisch e Singer! 
Apesardisso, produtos primários mais elaborados (como por exemplo bens 
manufaturados classificados por matéria-prima, CUCI grupo 6) consegui- 
ram ao menos manter sua participação nas importações da OCDE num ní- 
vel relativamente estável (em torno de 15% do total), Assim, o percentual 
agregado dos dois grupas (produtos primários elaborados e não-elabora- 
dos, exceto combustíveis) caiu de 5706 em 1963 para 24% em 2000- ou de 
nada menos que dois terços da total de importações da OCDE (exclusive 
combustíveis) para apenas um quarto (ver quadro à direita do gráfico 11). 
Por contraste, as importações de máquinas e equipamentos de transporte 
(CUCLgrupo 7) mais do que dobraram sua participação em importações da 
OCDE durante este mesmo período (de 18,4% para 41%), enquanto as de 
“outros produtos não-classificados” (CUCI grupos 8 e 9) elevaram sua par- 
ticipação de 7,8% para 17,7%. 

De faro, dos 75 grupos de produtos identificados como “produtos 
primários não-combustíveis” pela classificação do CUCI (isto é, grupos 0, 
1,2€ 4) somente 8 tiveram um aumento de sua participação nas importa- 
ções da OCDE entre 1963 e 20002. O gráfico 12 ilustra duas questões re- 
lanvas a isso. 

Como pode ser visto no lado direiro do gráfico 12, as importações de 
manufaturados da OCDE cresceram de 152 bilhões de dólares tde 1995) 
para 3,7 trilhões de dólares (de 1995) em 2000, ou a uma taxa média anual 
de 8,404 enquanto asde produtos primários passou de um ponto de partida 
quase idêntico — 153 bilhões de dólares (de 1995) para apenas 877 bilhões 
de dólares (de 1995) em 2000 — ou à raxa anual de 4,40%. 


= Trata-se dosgrupos de bens 098, 034, (148, (034, 122, 111, 022073 (isto é, seisdo setor 
alimentício, mais fumo manutaturado c bebidas não úlicas; portanto, nenhum mineral 
slevou sua parcela de mercado durante este período). À parcela agregada desses oito pro» 
autos primários “dinâmicos” elevou-se de 1,184 da total de importações da OCDE em 
1963 para 206 em 200 
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Mesmo deixando de lado por enquanto diferenças cruciais no lado da 
oferta entre estes dois tipos de produtos, se as exportações devem ser 0 
“motor do crescimento” para um PMD com uma estratégia de crescimento 
liderado pelas exportações, as vantagens de possuir um motor que tem O 
dobro da potência do outro deveriam ser bastante óbvias, 


GRÁFICO 12 


e 3 5 5 
FERE ERES eso | AEE and A Si lona DEDOS RÓ es inerte 


« EA = Leste Asiático, O gráfico do lado esquerdo inclai petróleo; vdo lado direito exclui 
perróleo, Regiões e países cumo nos gráficos 6 e 107, 


« Fontes: base de dados da OCDE e CAN, 


O apresentado acima deixa poucas dúvidas quanto ao fato de que uma 
das mais importantes características da economia do pós-guerra - eum dos 
elementos-chave nas assimerrias de distribuição dos ganhos de bem-estar 
derivados do comércio nesse período — é a diferença (particularmente em 


Excluindo combustíveis, os vinte etures de importações em 1963 foram os se- 
guintes grupos do CUCI: 268, 781,07], 057, 641, 682, 061, 24,931, 011, 251, 263, 784 
674, 281, 287. 673, 651, 112 e 041, Sua parcela agrega e 3036 do total de importa 
ções da OCDE nesse ano. Os de 2000 forám: 781, 11,7 
772, 583.641, 874,71 
rota) de imposta 
“84 e 641; isto é, veículos de passageiros, transações especiais n 
gar, partes e componentes de veículos a motor, e papel, cartão e cartolina) que se enceneram 
ras duas lisças, O viés ammi-prodatos primários ião-claborados nas importações nán-netréico 
«a OCDE também podeser observado no faro dle que, sa lista de 1965 nadam 
vinte primeipais grupos de produtos eram produtos primários, enquanto em 100) não 
durta pritsácio náoscumbu j 
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valor) entre as taxas de crescimento da demanda da OCDE por produtos 
manufaturados e por produtos primários. Deveriam ser igualmente óbvias 
paraa América Latina algumas conseguências de sua teimosa insistência em 
«portar o mesmo tipo de produtos, sem considerar o quadro de rápidas 
transformações da demanda mundial, De faro, o quadro do lado direito do 
gráfico 12 mostra comoa América Latina deixou de ser um grande exporta- 
dor de produros importantes para se tornar um exportador de peso de pro- 
dutos marginais”. 

Uma das mais evidentes e mais conhecidas diferenças entre exportar 
para mercados dinâmicos ou para os de crescimento lento (ou até em que- 
da) é o nível resultante dos termos de troca, bem como sua volatilidade. 


GRÁFICO 13 


(oo Emporio Lair Amanear Couro 
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paicentage varie ol torme ei seo, 1809-2002 | 


+ Oprifico da direita mostra a relação líquida de eroca em termos de produto. Os dados do 
grático da direita são calculados a partir da dedução da relação de troca do ano “t-1” da do 


ano “rt”, dividida pela relação de troca de “q-1º (expressos em percentagens). 
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Depto, de Estarística da CFPAL. 


Além do problema dos potenciais de crescimento diversos que os ma- 
nufaturados e os produtos básicos podem ter, como mostram os termos de 
troca dos produtos não-petróleo da América Latina, que se inserir na divi- 
são internacional do trabalho através da exportação de produtos caracteri- 


Em uu 
cura diversifi 
tos incluídos na 
ta somente 2,6! 


gnuficarivu dasexportações chilenas c de 
o (horizontal), dois terços de s ortações ainda consistiam de produ- 

de 1863 das "vinte mais” da pauta de imporrações da OCDE, enquan 
e suas exportações pertenciam dos “vinte mais” da pauta de 2000, 


porexemplo, apesar dy crescimento 
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zados por mercados de crescimento lento —ou, em muitos casos, mercados 
em declínio -, não parece favorável do ponto de vista da participação nos 
ganhos de bem-estar a parrit da especialização internacional. Na verdade, 
durante a segunda metade do século XX, os termos de troca das exporta- 
qões não-petróleo da América Latina cairam pela metade a partir do pico 
ocorrido durante a guerra da Coréia, atingindo um nível inferior ao que se 
seguiu à crise de 29. O que os formuladores de política latino-americanos, 
bem como seus assessores econômicos, parecem esquecer é que as exporta- 
ções são somente uma forma indireta de produzir importações, e que se 
aferrando “estaticamente” a uma pauta de exportações pouco atraente 
paraa demanda mundial, conduzem a um resultado declinante dos termos 
de troca, que faz com que a produção (indireta) das importações fique ain- 
da mais cara (em termos do quantum de exportações necessário para 
obrê-las). De fato, num sentido ricardiano, a própria elevação da eficiência 
exportadora da região pode agir às vezes como um “gol contra”, porque a 
elevação da competitividade pode ajudar o crescimento do PIB —-mas se for 
em detrimento dostermos de troca, pode não colaborar muito para aeleva- 
ção do poder de compra deste crescimento do PIB (ou seja, o padrão de 
vida, que depende da produção interna mas também de seu poder de com- 
pracom relação às importações, pode até cair, já que em casos limite o cres- 
cimento doméstico pode ser mais do que compensado pela queda dos ter- 
mos de troca)>. 

Como se o problema do nível decrescente dos termos de troca dos pro- 
duros não-petróleo da América Latina já não fosse sério o suficiente, a insta- 
bilidade desses termos de troca aumenta a incerteza da vida cconômica da 
região — a variação percemual média dos termos de troca não-petróleo na 
América Latina atingiram 5,7% ao ano durante este período de oitenta é 
dois anos (ver gráfico quarro do quadro 13). Para dar uma indicação da 
magnitude deste problema de instabilidade (supondo uma participação 
média das exportações na renda nacional de um terço, tudo o mais constan- 
te), um país frente a esse nível de instabilidade em seu mercado exportador 
sofrerá uma flutuação errárica de sua renda nacional de em torno de 2,2% 
ao ano, exclusivamente por este motivo! 

Apesar disso, sob a ótica da dinâmica da demanda nos mercados inter» 
nacionais a questão não é somente uma simples escolha entre exportar pro- 
dutos primários versus bens manufaturados. Existe também, desse ponto 
de vista, uma diversidade significativa internamente ao próprio conjunto 
das manufaruras. 


E Ver nota 43 abaixo, Ver também Krugman (1294). 
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O Gráfico 14 mostra que o rápido crescimento da demanda da OCDE 
por manufaturados concentra-se, na verdade, em dois tipos de produtos: 
aqueles com alto conteúdo tecnológico é um grupo de média intensidades 
deconteiúdo tecnológico —veiculos rodoviários, incluindo motores e auto- 
peças não elerroeletrônicas). Estes dois grupos de produtos tiveram uma 
elevação ce sua parcela serorial de 31726 15906, respectivamente. Qutros 
produtos manufaturados de médio conteúdo tecnológico viram sua parce- 
lasetorial crescer de apenas 140% nestes 37 anos, enquanto a parcela setori- 
al dos manufaturados com baixo conteúdo de tecnológico caíram 23%. À 
seu turno, os produtos básicos sofreram uma queda em sua participação de 
71% —não muito alyissareiro para países, tais comoa maior parte dos lati- 
no-americanos, em que a única “estrarégia” de política comercial é elevar a 
“competitividade” deste conjunto de produros! 


GRÁFICO 14 
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* R$&D = Pesquisa e Desenvolvimento. As indústrias estão agrupadas segundo sua intensi- 


dade tecnológica (definida como a proporção de gasta de P&D na produção), na área da 
OCDE como um todo. Cary = veículos rodoviários, motores e autopeças não-eletrocletró- 
nicas (CUCI grupos 713, 714 e 7869) ;mediem Ré-D” = produtos com conteúdo tecnolági- 
co médio, exceto veiculos é motores. 


+ Fonte: OECD (1994, com a elassificação CUCI versão 2) Alto conteúdo tecnológico= 
grupos 541, 756%, 760, 77 e 792, Médio conteúdo tecnológico = SO - 541, 626) 
(2 e 791. Baixa conteúdo tecnológico = 090, 
93, 821, 831,84 Oi, 
220, 341,35 cama. 
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Escrevendo no início do período tratado neste artigo, Kindleberger 
(1962: 10 = ver citação em epígrafe) estava a um só tempo testemunhando 
as rápidas transformações na estrutura do comércio mundial e prevendo 
que haveria uma aceleração dessas transformações; consequentemente, a 
questão crucial referente ao comércio internacional seria “a capacidade de 
mudar com omundo”. Deste ponto devista, um indicador que pode ser ela 
borado (a partir dos dados do programa CAN) para ter uma idéia da capaci- 
dade de reação de um país às transformações na demanda mundial é o indi- 
cador de “adaptabilidade à demanda”. 

O gráfico 15 apresenta este indicador, para diferentes regiões e países, 
nos dois períodos analisados no presente texto: 1963-1985 e 1985-2000. 
Este indicador foi construído a partir da parcela de mercado de um país ou 
grupo de países nos setores de demanda dinâmica (ajustados pelo peso dos 
setores de demanda dinâmica no conjunto dos setores de importações da 
OCDE), com relação à sua parcela de mercado nos setores de demanda len- 
taou“pouco dinâmica” (também ajustados pelo peso desses setores nasim- 
portações da OCDE). Assim o valor de 1 neste indicador no último ano de 
um período (1985 ou 2000, no caso) significaria que nos anos precedentes 
(1963-1985 ou 1985-2000) o país foi capaz de adaptar integralmente à de» 
manda sua estrutura de exportações segundo as mudanças na demanda dos 
mercados da OCDE; ou seja, acabou o períudo refletindo perfeitamente a 
estrutura das importações da OCDE em termos de produtos de demanda 
dinâmica e de demanda lenta”, 

Como esperado a partir da análise acima, as diferenças em termos de 
“adaptabilidade da demanda” entre América Latnae Leste Asiático são no- 
táveis. Além disso, este indicador já aponta para o padrão “gansos voado- 
res” no Leste Asiático (assunto dosegundo item da seção aseguir). Na Amé- 
rica Latina, por contraste, o indicador para 9 período 1285-2000 está in- 
clusive levemente abaixo do da África Subsaariana, É como sea demanda 
mundial fosse um alvo em rápido movimento, mas a América Latina insis- 
visse ematirar num alvo fixo (a elevação da competitividade dasuarradicio- 
nal pauta de produtos). Ao contrário, o Leste Asiárico vem desenvolvendo a 
destreza em manter o alvo em movimento sob sua mira. 


72000, por exemplo, 549% de rodas as importações da OCDE concentravara-se em se 
manda dinâmica entre 1985 e 2000, 2 466 em secores de demanda lenta; assina, 
oe de para um palsem 2000 significa que sua própria participação nas importa- 
goes da OCDE cm 2000 ganha essa mesma eserarmea (5406/46) entro essas duas curogorias 
de producos. 
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GRÁFICO 15 
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+ M=impurtações; regiões é páíses como no gráfico 6; EUV12) = União Européia (os doze 
membros quen organização tinha emmeados das 80), SA = Sul da Ásia (Índia c Paquistão); $ 
Af= África do Sul; 5.SA= África Subsaariana, exceto África do Sul. O indicador para a Mé- 
xico (que incorpora exportações “maguila” mas exclui perrólev) catra somente para mos- 
tear que o México, diferentemente do restu da Amética Lana, já tinha alro indicador de 
“adaptabilidade à demanda” durante 0 pertodo de IS compreendido entre 1963 e 1985 
(isto é bem anresda liberalização do comércio, do NAFTA edo desenvolvimento da indús- 
tria “maguila” de exportações), 


Essas assimetrias na estrutura das parcelas de mercado entre os produ- 
tos de demanda dinâmica e os de demanda lenta dificilmente podem ser 
creditadas passivamente ao fato de que a América Latina é mais rica em re- 
cursos naturais do que o Leste Asiático, e que “inesperadamente” esses pro- 
dutos caracterizaram-se por uma demanda fraca nos mercados da OCDE. 
O primeiro ponto não pode ser considerado condição suficiente para o faro 
de que a América Latina tenha feiro tão poncos esforços para, ao menos, 
elevaronívelinterno de elaboração de seus produros primários, Quantoao 
segundo ponto, exceruando o baixo potencial de crescimento da produtivi- 
dade em longo prazo que, em geral, caracteriza as exportações de produtos 
primários não-elaborades, dificilmente pode-se argumentar que não hou- 
veavisoamplosobre como esse tipo de inserçãona divisão; 
trabalho tendia 4 dei 


aldo 


ra região numa posição vulnerável com relação à 
probabilidade de redução da sua parcela des 
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a demanda nos mercados da OCDE, caos instáveis é 


nacional, devido à b 
declinantes termos de troca. Em outras palavras, uma dotação rica em re- 
cursos naturais não poderia ser culpada pelo fato de um país escolher ser 
um “pato vulnerável” em vez de um “ganso dinâmico” - um argumento que 
segue na linha da tese da “maldição dos recursos naturais”, tão em voga 


hoje em dia em alguns setores do Consenso de Washington”, Uma forma 
óbvia de avançar para os países ricos em produtos primários consiste em 


elevar o grau de elaboração desses produros, como mostraram os países cs- 
candinavos e alguns países do Leste Asiático, Se esta forma de avançar não 
for financeira ou tecnologicamente factível, uma outra é o aprimoramento 
sistemático da capacidade exportadora através de um movimento de “gan- 
sovoador” na “escada tecnológica”. Esses doiscaminhos sãoo tema da pró- 
xima seção deste artigo. 


A Capacidade de Aprimoramento da Oferta Exportadora de um Faís. 


+ Aprimorando as Exportações de Base Primária. 


Uma forma óbvia de impulsionar para frente os países ricosem recursos 
naturaisem termos da busca de uma estrutura de exportações caracterizada 
por produtos de maior potencial de crescimento (não somente em si, mas 
para a economia como um todo), sendo-ao mesmo tempo de demanda mais 
dinâmica nos mercados internacionais, é tentar elevar seu valor a partir do 
aumento do grau de elaboração de suas exportações de basc primária. O 
gráfico 16 mostra a “solução escandinava” que permite simultaneamente 
alguns passos importantes ao longo da “c 


curva de aprendizado” e uma me- 
lhor adaptação à demanda. Em primeiro lugar, as diferenças em termos de 
erescimento potencial da produtividade entre esses produtos (digamos, en- 
tre o segmento de cavacos — lascas de madeira — da indústria e o segmento 
moveleiro e de manufaturas) são bem conhecidas. Em segundo lugar, na in- 
dústria de madeira processada existem diferenças substanciais quanto ao 
dinamismo da demandano mercado de importações da OCDE: enquanto a 
fariasetorial no total das importações de cavacos da OCDE caiu de Sá co 
de polpa de madeira de 71% entre 1963 e 2000, a demanda de manufatura- 
dos de madeira cresceu 74%, a do segmento moveleiro 400% no mesmo 
período. Estas assimetrias no dinamismo de mercado afetaram, evidente- 
mente, as preços de forma significativa. 

No entanto, as altas fatias de mercado escandinavas nas importações de 
maior conteúdo recnológico desse setor por parte da OCDE não estavam pre- 


Para uma discussão e uma critica lúcida desta literarora, ver Dijon (2004). 


as 
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sentes desde sempre: foram conquistadas no tempo, enquanto esses países mo- 
viam-se progressivamente ao longo da “curva de aprendizagem de valor adicio- 
nado" daindústria. O gráfico 16 mostra o caso da Finlândia entre 1963 e 2000. 


GRÁFICO 16 
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* urciip = cavacos; parlp = polpa e sobras de papel; re-maf = manufaturados de madeira; 
fáertiz. = mobiliário; w-mach — máquinas de produção de papelepolpa. Grupos CUCI246, 
251,638, 821 e 725, respectivamente. A Finlândia também conseguil uma participação 
aubstâncial nas importações européias de papel e papelão (segmento 641, não incluído no 
grático) atingindo um valor de 14,5% e 13,5% em 1990 e 2000 respectivamente. 


Pode-se observar claramente no gráfico que uma parte substancial das 
exportações finlandesas deste setor consistiam nos anos 60 simplesmente 
(como ocorre com o Brasil c o Chile hoje, ver gráfico 17 abaixo) de cavacos 
e polpa. No entanto, já durante os anos 70, a Finlândia tinha praticamente 
parado deexportar cavacos, e tinha reduzido substancialmente suas expor- 
tações de polpa — passando a utilizar domesticamente estes produtos como 
insumos para aelevação da produção e das exportações de papel e papelão, 
manufaturas de madeira e mobiliário. Além disso, nesse período, as expor- 
rações de maquinário para a produção de papel e polpa já tinham atingido 
mais de 8% do total das importações dessa categoria de máquinas na 
OCDE - ou seja, um resultado substancial para um país tão pequeno? 


É intecessante observar que um dos motivos paraa pequena queda da Finlândia na pars 
ção no mercado desses produtos nos anos 94 é que a Nokia, uma das empresas mais di- 
nâmicas do setar, parricularmente na produção de papel é papelão, vendeu sua parnicipa- 
cão nesta indústria para concentrar-se ao desafio maior representado pela indústria de tele- 
feomes celulares, 
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Como é sabido, a Suécia possui uma capacidade similar de aprimorar a 
oferta de suas exportações de madeira processada -no ano 2000 sua parti- 
cipaçãonas importações da OCDE representava apenas 0,706 das imporra- 
ções de cavacos, mas atingia 4,40% das de manufaturados de madeira, 9,5% 
dias de papel e papelão, é 6,19 das de máquinas de papel e polpa, O gráf 
17 mostrauma profunda divergência entre a América Latinae o Leste 
tico em termos do upgrade na indústria de madeira processada. 


GRÁFICO 17 
Chile, Brasil, Taiwan e Malásia: a mudança na integração vertical na 
indústria de madeira processada, 1963-2000 
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+ wchip= cavacos; pulp = polpa esobrasde papel; paper = papel c papelão; w-rmaf = ma- 
nufararados de madeiras furnit. = mobiliário; se-mach — máquinas de produção de papel e 
polpa. Grupos CUCI 246, 251, 635, 821 e 725, respectivam 


Nos anos 60, e apesar do fato de que três desses quatro países possuiam 
recursos naturais abundantes nesse setor, nenhum deles contava com uma 
indústria de exportação de madeira processada. Na rentativa de replicar o 
sucesso obtido por Taiwan, durante esta década a Malásia implementou 
uma política industrial de sucesso que restringia as exportações de lascas de 
madeira (cavacos) e estimulava as de manufaruras de madeira e mobiliário, 
Em 2000, enquanto as exportações do Chile deste setor ainda consistiam 
inteiramente de produtos de baixo processamento (cavacos e polpa), e as 
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exportações brasileiras rambém se concentravam em polpa, as exportações 
da Malásia e de Taiwan de madeira processada consistiam quase que intei- 
ramente de manufaturas de madeira c móveis”, 

Aagregação de valorà oferta na indústria de hase madeireira é, sem dú- 
vida, um fenômeno complexo, abarcando indivisibilidades da investimen- 
to, volumosaseconomias de escala, intrincada engenharia financeira, habi- 
lidades específicas, complexidades tecnológicas c questões 
Mesmo a operação relativamente simples de deixar a produção e exporta- 
ção de cavacos para promover a de estantes de madeira MDF requer inves- 
timentos de porte e arranjos institucionais minuciosos”, O fundo da ques- 
tão é que se pode facilmente acabar no negúcio de transformar belas peças 
de madeira em mesas feias (g difíceis de vender). De fato, os leitores mais 
velhos e os interessados em história do desenvolvimento econômico po- 
dem lembrar aenorme quantidade de relatórios do Banco Mundiale de pu- 
blicações acadêmicas intrigados pelo fato de que as corporações japonesas 
pretendiam transformar aço e outros insumos de primeira categoria em 
carros de padrão inferior, que só podiam ser vendidas para consumidores 
domésticos cativos, ouexportadosa preços altamente subsidiados (subsidi- 
ados pelo “sobrelucro” obtida através da supervaloração des preços num 
mercado doméstico fechado). E porque as empresas corcanas queriam fa- 
ser tudo de novonos anos 80! Qual poderia ser a racionalidade possivelem 
mantar linhas de produção de valor adicionado baixo e até mesmo negati- 
vo, utilizando lucros indevidos de mercados cativos, apenas para subsidiar 
exportações delicitárias? Quem voluntariamente compraria um carro co- 
reano, exceto um consumidor doméstico sem alternativas, ou um compra- 
dor estrangeiro com recursos apenas suficientes para comprar um produto 
fortemente subsidiado? Eno entanto, nem foi precisotanto tempo pata que 
as indústrias automobilísticas japonesa e coreana virassem compleramente 
a mesa, face aos seus concorrentes. 

Apesar de ser faco conhecido que o número de países que fracassaram 
na tentativa de aprimorar sua indústria dessa maneira é maior do que o da- 
queles que foram bem-sucedidos, muita pesquisa ainda se faz necessária no 
sentido de entender de fato por que as empresas do Leste Asiático desenvol- 
veramo hábito de serem vitoriusas; por que as empresas da América Latina 


mbientais 


“Produzidos na Mislásia a partir de seus própries recursos naturais, e em Tanwam a partir 
de insumus importado 


“Sobre os problemas cecnólógicos cavalyido Larme: 


e Perez (20) 


ver parti 


427 


Gabriel Palma 


pós-reformas nem chegam à tentar; e por que, quando os investidores ex- 
ternos diretos decidem envolver-se com este tipo de cadeia de valor adicio- 
nado, tendem a investir em extração de matérias-primas na América Latina 
e em processamento de matérias-primas no Leste Asiático? 

Uma diferençasimilar quanto áintegração vertical emuma indústria de 
base primária se encontra no setor de siderurgia e metalurgia. Neste setor, 
asassimetrias na dinâmica da demanda por importações da OCDE também 
se encontram em linha com o descrito acima: enquanto a parnicipação das 
imporrações de minério de ferro no total da OCDE caiu de 8204 em valor 
emtre 1977 e 2000, as de máguinas de meral clevaram sua posição relativa. 
As diferenças no potencial de crescimento em cada um dos segmentos do 
setor também parecem bastante óbvias. 


GRÁFICO 18 
Chile, Brasil, Coréia e Taiwan: mudança na integração vertical na 
indústria de minério de ferro e aço, 1963-2000 


« Minériode ferro = CUCL grupo 281;aço = grupos 672, 674.677, 6782679; m-w machi- 
nery = máquinas de metal (todos os 73 grupos de produros, inclusive máguinas-terramen- 
ras para a indústria metalúrgica). 


3 No Chile, por esemplo, a maior empresa na indústria de basc madeireira, com grandes 
operações de cavaros, polpa c alguns tipos de papel de qualidade básica, continua a investir 
horizontalmente em vez de rencar acingir linhas de produção de maior valor adicionado. 
Há uma década, por exemplo, esta empresa optou por comprar uma hideelétrica estatal cm 
vezale usas seus substanciais recursos para elevar a qualidade de algumas de svas linlias de 
produção. Novamente, agora, estã levando adiante um enorme projeto de investimentos 
para iniciar a produção de cavacos eim larga escala na Argentina. Não se encontra, aqui, ma- 
ira evidência do espírito schunipereriano das corporações da Malásia e Taiwan — ver, espe- 
cialmente, os gráficos 23 e 24 abaixo, 


32 ver espegialmente Amsden (2001) 
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Nesta indústria de base, novamente, as assimettias entre a América La- 
tina go Leste Asiático estão evidentes. Apesar de a dotação naturalderecur- 
sos da América Latina ser bem mais rica, isto não justifica o fato de que o 
Chile exporta apenas minétio de ferro, nem o fato de o Brasil ter uma parti- 
cipação nas importações da OCDE de minério de ferro 15 vezes maior do 
que sua participação em ferro € aço processados, É claro que as políticas 
protecionistas dos EUA nesta área não ajudam, mas estas não estão direcio- 
nadas contra o Brasil. Na Corcia, ao contrário, apesar de inicialmente exis- 
titalguma exportação de minério de ferro, a indústria de exportação rapi- 
daincate concentrou-se emaço, e depois folalém, exportando equipamen- 
tos metalúrgicos. Taiwan, por sua vez, já tibha um volume significativo de 
exportações de equipamentos metalúrgicos nos anos 80. 

Na verdade, a América Latina pós-reformas não somente não se move 
paracima na “escada tecnológica” em termos de processamento dasexporra- 
Es, mas em muitos casos o movimento observado é o inverso. O Chile 
pús-73, porexemplo, não somente abandonou sua agenda pró-industrializa- 
são anterior e embarcou num processo drástico de reformas econômicas vi- 
sandoa liberalização comerciale financeira, mas acabou reduzindo significa- 
tivamente a parcela de valor adicionado pelo processamento em seu prinei- 
palitem exportado (o cobre), sendo a parcela de cobre refinado drasticamen- 
te reduzida em favor dos bem mais primitivos “concentrados” de cobre?, 


* Enobrecimento da Oferta em Países Pobres em Recursos Naturais: à 
Fenômeno dos “Gansos Voadores”. 


Occonomista japonês Akamatsu criou o termo “gansos voadores” para 
caracterizar o modelo industrial de aprimoramento da qualidade da oferta 
do Leste Asiático. Para ele, como visto em epígrafe ao texto, “Os “gansos 
selvagens! menos avançados perseguem os da frente, [...] seguindo o per- 
curso do desenvolvimento industrial num padrão de vôo de gansos selva- 
gens” (1962: 17-18). No entanto, a análise que segue distinguirá entre dois 
componentes distintos desse fenômeno de “gansos voadores” (atéonde cu 
sei, não diferenciados por Akamatsu), embora os dois tenham um elemento 
importante em comum, no fato de que praticamente todos os produtos se- 
jam de demanda dinâmica sob a perspectiva do comércio internacional. A 
maior característica do primeiro componente desse processo de industria- 
lização de “gansos voadores” — daqui em diame chamado de “movimento 
sequencial ao longo da curva de aprendizado” é queenvolve produtos que 


* Ver nora 43 alaix 
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deixaram de pertencer à pauta de produção c exportações japonesa, seja 
porque são intensivos em trabalho ou porque o país esgotou o crescimento 
potencial de sua produtividade — ver quadro da esquerda do Gráfico 19. 


GRÁFICO 19 
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» Parauma lista dos dez seres exportadores do Japão cuja parcelade mercado émais decli- 
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portadores do Japão em 1995 (quadro B) ver nota 35º. 


No componente de “movimento sequencial” do padrão de industriali- 
zação de “gansos voadores”, inicialmente os NICs de primeira geraç 
substituem as exportações japonesas no mercado mundial, para depois o 
mesmo fenômeno acontecer entre este grupo e osNICs de segunda geração 
maisa China, etc. Em termos de parcela das exportações, este processocria 
wma segiiência de “Us invertidos”. Esses produtos tendem a não estar num 
nível muito alto da “curva de aprendizado”, mas (como mencionado aci- 
mma), praticamente todos ainda são de demanda dinâmica soba órica dasim- 
portações da OCDE. A característica essencial é que a capacidade produti- 
va das exportações é transferida sucessivamente do Japão para os NTCs-1, 
em scguidados NICs-1 para os NICs-2, a China eourros países asiáticos. 

O segundo componente do fenômeno “gansos voadores” — aqui cha- 
mado “movimento paralelo à curva de aprendizado”, ver quadro à direita 


UCI grupos 843, 8$1, 037, 034, 894, 899, 666,842, 761 e 762, Para a análise detalha- 
da desses grupos, ver Palina (1998). 
4.776,75 


| 776, 714, 763, 894, 782,785,751,77. 


Gatisus Voadores c Patas Vulneráveis 


no Gráfico 19 —trara dos produtos em que os países do Leste Asiático, com 
uma defasagem maior ou menor segundo scu nível comparativo de deser- 
volvimento, tentam seja imitar = e competir com — O Japão (em vez de ape- 
nas substituiro Japão como no conjunto anterior de produtos), ou integrar 
seus próprios produtos e capacidades exportadoras com as do Japão em 
produtos relacionados. O que encontramos em termos de parcela das ex- 
portações neste segundo componente do padrão de produção “gansos voa- 
dores” não são mais “us invertidos” e sim trajetórias paralelas. Neste con- 
juntodeprodutos, o Japão não abandona maistão facilmente sua capacida- 
de produtiva, seja porque os produtos ainda mantêm um potencial de cres- 
cimento da produtividade significativo, seja porque estes produtos estão 
entre aqueles de maior dinamismo da demanda no comércio mundial. No 
entanto, em algum momento, a parcela das exportações do Japão nesses 
vintesetores começa a declinar sob a pressão compeririva dos outros gansos 
asiáticos — mesmo nesses mercados de demanda extremamente dinâmica, 
não há espaço ilimitado para mais e mais entradas asiáticas. Algumas vezes, 
este processo é colocado em movimento pela tentativa do Japão de diver: 
ficar a integração vertical de sua capacidade produtiva nessas categorias de 
produros dentro do Leste Asiático. 

Em 1963, os vinte setores que se tornariam os maiores setores exporta- 
dores do Japão em meados dos 90 representavam uma porção bem pequena 
de suas exportações, apenas 134 (ver quadro B do gráfico 19); naquele mo- 
mento, esses produtos também perfaziam uma participação combinada no 
total de importações da OCDE de somente 10%. No final dos anos 90, torali- 
zavam três quartos do total de exportações japonesas, e um terço do total de 
importações da OCDE. Os NICs-1, NICs-2 e a China praticamente não ex- 
portavam esses produtos em 1963 — representavam menos de 19% do total 
exportado por cada um deles“. No entanto, não apenas o Japão elevou pron- 
tunente a proporção de suas exportações nesses setores, como primeiro os 
NICs-1, em seguida os NICs-2 e finalmente a China fizeram o mesmo. Em 
2000, essas exportações já representavam em torno de 70% das exportações 
do Japão, 75% das de Cingapura, 62% das de Taiwan, 577% das corcanas. 
509% das exportações da Malásia e da Tailândia é 31% das chinesas, 

Uma das primeiras vítimas do padrão asiárico de “imitação com defa- 
sagem” (ou “movimento paralelo à curva de aprendizagem”) - com sua 


O casa do Homg-Kong é levemente diverso pois crata-se de um “NEC precoce”, capaz 
ra de exportações similar à do Japão numa data anterior ao dos outros 
1 jem 1563, por exemplo, essesvintesetores exportadores já representava 

suas Exportações acima, nu Japão essa, enquanto em Cingapura representavam apenas 
1,896, na Curéia 0,306 e em Taiwan 0,2% das exportações daquele ano. 
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parcela de mercado incremental — foram os EUA (ver quadro à direita do 
gráfico 20), 

Não foi o caso com o outro componente da industrialização de gansos 
voadores-o movimento “segiencial” (ver quadro à esquerda), visto que a 
parcela de mercado agregada do Leste Asiático pouco cresceu durante à 
transferência de capacidade produtiva entre os países. 


GRÁFICO 20 
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+ LAM= América Latina exceto México; East Asia = parcelas de mercado combinadas do 
Japão, NICs-1, NIC$-2 e China nos vinte maiores setores exportadores do Japão em 1995 
(para uma lista dessas serores, ver notas 29 e 30). 


O contraste entre o Leste Asiático e as Américas nos dois componentes 
do padrão “gansos voadores” de industrializaçãonão poderia ser mais mar- 
cado. De um lado, em termos dos setores declinantes do Japão, os EUA ca 
América Latina não-México mantêm parcelas de mercado notavelmente 
estáveis pela maior parte do período. Do outro lado, entretanto, os EUA 
perderam metade de sua parcela de mercado nas importações da OCDE re- 
fezentes ao segundo grupo de produros entre 1963 e 2000; enquanto a À- 
mética Latina excluindo o México parece pertencer a ontro planeta emter- 
mos de capacidade produtiva, no que se refere a esses produtos. 

Pode-se argumentar com razão, porém, que para testar se há algum pa- 
drão “gansosvuadores” na América ounão, asexportações latino-america- 
nas deveriam ser comparadas com as dos EUA, c não com as do Japão. O 
gráfico 21 se encarrega disso. 


orcs e Paros Vulneráveis 
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* X = Exportações. Para uma lista dos vinte maiores setores exportadores dus EUA em 
1995, ver nora 37; para os vinte setores exportadores mais dinâmicos entre 1963 e 2000, 
ver nota 38” 


Uma peculiaridade quanto aos vinte maiores serores exportadores dos 
EUA (ver gráfico 21, quadro à esquerda) é que a parcela de mercado de suas 
exportações cresceu a uma taxa bem mais baixa do que a dos vinte maiores 
serores exportadores do Japão: enquanto nos EUA estes setores tinhamem 
2000 uma parcela de mercado só 23% maior que em 1963, no caso do Ja- 
pão os vinte maiores eram responsáveis por uma parcela de mercado 60% 
maior em 2000 do que em 1963. 

No entanto, um importante elemento em comum entre os “vinte mais” 
dos EUA e do Japão é que também no caso dos EUA os produtos da lista 
eram bastante dinâmicos em termos de sua participação nas importações da 
OCDE sua parcela elevou-se de 14% do total de importações da OCDE 
em 1963 para 30% em 2000, Na América Latina, o Brasil Eoúnico país que 


JUCI grupos 792, 752, 784, 759, 
72, 598, 749, 222, 322. 899, 

+ CUCI grupos 246, 785, Da, 289, 112, 035, 051, 323, 014, 634, 036, 659, 248, 001, 
$71,072,223, 247, 287 € 291. Para evitar taxas espúrias no eáleulo dos setores de exporta: 
ção mais “dinâmicos” da economia dos EUA, um tiltra foi utilizado, incluindo somente os 
setores exportadores cuja parcela de exportações era pelo menos 0,3% sobre o total em 
1993 


1, 276, 874, 714, 764, 713, 931, 541, 778, 899, 
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teve um lento mas constante crescimento na participação de suas exporta- 
ções nos “vinte mais” dos EUA, tendo atingido 22% das exportações em 
2000: mais de 20% dessa participação de 2000 vem de um único produto, 
que além do mais é um produto primário: a soja! O restante da América La- 
tina (excetuando a indústria “maquila”) não teve nenhumavanço significa- 
tivo na parcela exportada desses produtos (apesar de a Argentina também 
ter aumentado rapidamente suas exportações de soja perto do final do pe- 
riodo considerado). 

Uma outra diferença básica entre os EUA co Japão como líderes regio- 
nais é que os EUA (apesar de ter clevado sua parcela de exportações em scus 
próprios vinte maiores setores exportadores) perderam um espaço signifi- 
cativo em termos de participação nas importações da OCDE desses produ- 
tos- sua fatia de mercado na OCDE caiu pela metade, de 29% para 14,5%. 
Novamente, o Leste Asiático foi a maior beneficiária desse declínio na par- 
cela de mercado dos EUA, elevando a sua própria participação nesses pro- 
duos de 184% para 4104 entre 1985 e 2000, A América Latina, por sua vez 
(excluindo o México, mas incluindo o Brasil), também perdeu parricipação 
de mercado nesses produtos (uma queda de 1,2% em 198 

Não é o que se poderia chamar de industrialização regional do tipo 
“gansos voadores”, seja com base na industrialização “segãencial” ou “pa- 
ralela” entreos EUA ea América Latina. Além do mais, como mostra o qua- 
dro da direita do gráfico 21, pelo menos no tocante aos 20 setores exporta- 
dores mais dinâmicos dos EUA entre 1963 c 2000, esse padrão de expocte- 
ções regionais tem um “ganso líder”, os EUA, que está voando na direção 
inyersa: ou seja, tentando penetrar mercados abandonados pelos supostos 
“gansos seguidores” latino-americanos! De fato, nos vinte setores cem que 
os EUA tiveram o mais alto crescimento em termos de participação nos 
mercados da OCDE, é que surge um dos aspectos mais bizarros do poder 
regional dos EUA. 

Primeiramente, dos vinte setores exportadores mais dinâmicos dos 
EUA, nada menos do que 15 consistem de produtos primários e combustí- 
veis. Não é de surpreender que a participação setorial combinada desses 
vinte setores no toral de importações da OCDE tenha caído continuamente 
de 10,4% em 1963 para apenas 4,4% em 2000. Que diferença com relação 
aos vinte mais dinâmicos do Japão: enquanto os produtos “de oferta diná- 
mica” dos EUA perdiam metade de sua parcela global nas importações da 
OCDE no período, os da Japão dobravam a sua. 

Em segundo lugar, como 0 quadro da direita do gráfico 21 mostra, os 
EUA elevaram sua participação cm produtos em que à América Latina esta- 
vareduzindo rapidamente a sua, Em outras palavras, pelo menos nesse gru- 
pode produtos “dinâmico”, em vez de um padrão de sucessão de tipo “gan- 
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sos voadores”, as Américas apresentam um cenário apropriado ao “realis- 
mo fantástico”, em que o líder opta por seguir os seguidores...” 

E claro que essas evidências devem ser analisadas junto como gráfico 15, 

que mostra que 0 indicador de adaptabilidade da demanda da economia dos 
ELA em 2000 (para o período de 1985 a 2000) é quase tão alto quanto o do 
Japão para o mesmo período (1,71€ 1,91, respectivamente); evidentemente, 
características como O tamanho e a dotação de recursos naturais permitem 
aos EUA ter umaestrutura exportadora mais diversificada do que a do Japão, 
sendo capaz, simultaneamente de, na média, adaptar-se relativamente bema 
mudanças na demanda da OCDE, Além disso, como mostra gráfico 24aba- 
ixo, durante os anos Clinton os EUA moveram-se no sentido oposto da 
“maré de maturidade” de outras economias avançadas da OCDE. O quadro 
da direita do gráfico 21 mostra também que ao menos um grupo importante 
de produtos - os vinte mais dinâmicos em termos de crescimento da parcela 
«portações dos EUA — nas Américas parece haver um padrão “seguenci- 
inverso de sucessão (vis-d-vis o do Leste Asiático). 
À penetração de mercadosde “alta tecnologia” éum exemplo específico 
docantraste entre as duas dinâmicas regionais, é entre as funções do “líder”, 
nosegundo componente do padrão de sucessão detipo “gansos voadores” (o 
“movimento paralelo ao longodacurva de aprendizado”) -ver gráfico22, 


GRÁFICO 22 
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* NL + NZ + China =NICs de primeira c segunda geração mais China; LA-M = América 
Latina jexceo México). Para ama definição e classificação de produtos de “alta recnologia”. 
ver gráfico 14. 


* Não é de surpreender que, numa série de novos acardos comerciais assinados 
meme entre os EUA e ousros paises americanos, uma des prin ocupações 
das EUA fol a aberniza dos mercados de produtos primários latino-amencanos (em especial 


n agrícola) à consorência dos EUA 
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De novo, a construção “paralela” da capacidade produtiva exportado- 
ra no Leste Asiático (levando posteriormente à um padrão de sucessão!, o 
deslocamento resultante dos EUA nos mercados da OCDE, e a “atesta” 
irangúúla dos mercados “não-maquila” da América Latina ficam bastante 
evidentes. Em termos de participação nas importações da OCDE, os EUA 
perdem metade de sua participação nos produtos de alro conteúdo tecnoló- 
gico durante esse período. Enavamente, na América Latina, 0 quadro geral 
não pode ser associado de forma nenhuma a um tipo de industrialização e 
exportações de “gansos voadores”. 

Ográfico73 compara as mudançasnos níveis globais de competitividade 
na América Latina é no Leste Asiático entre os anos 60 e 90, e sua capacidade 
de se movimentar em direção a produtos de alto conteúdo tecnológico. 


GRÁFICO 23 
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* LA = América Latina; EA = Leste Asíítico; X = Exportações; M = Importações; L4*= 
Argenona, Bolívia, Chile, Colômbia, Equador, Paraguai, Peru, Uruguai e Venezuela. 


» Erimmeira observação (usando a arimeira versão do CAN): perfil exportador do país ou re- 
glãoentre 1963 e 1971". Segunda observação (usando a última versão do CAN): entre 1990 
é 2000. Eixo vertical: percentual de exportações com alto conteúdo de P&D eim 1963 € 
2000 (ver gráfico 14 para a definição de atro conteúdo de PcD), para 0s grupos de produtos 
incluídos nesta definição, é para a fonte da classificação). Eixo horizontal: percentual do ro- 
talde exportações (independente do conteádo de P&D) em que a respectiva região ou país 
ganhou parcelas de mercado nasimportações da OCDE entre 1463 e 197 primeira obser- 
vação) e entre 1990 e 2000 (segunda observação). 


Para os anós 60, a primeira versão do CAN fornece apenas dados para (com média móvel 
detrês anos) 1963; e para os anos 70, apenas paraos anos de 1971 e 1977. Assim, para o pri- 
meiro periodo laque chamado “anos 50"), temos dados apenas paraos anos de 13634 187] 
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O gráfico 23 ilustra várias questões relacionadas. Primeiro, mostra que 
em 1963 a América Latina, os NICs (de primeira ou segunda geração) ea 
China não exportavam praticamente nenhum produto de alta tecnologia. 
Segundo, que todos os países do Leste Asiático eram extremamente compe- 
titivos nos produtos que exportavam então (que eram muito similares, em 
termosgenéricos, aos exportados pela América Latina). Terceiro, que entre 
os países latino-americanos nos anos 60, somente o Brasil é o México (não 
incluído no gráfico) conseguiram conquistar parcelas de mercado numa 
proporção significativa de suas exportações (58% das exportações, em am- 
bos es países); isto é, o viés antiexportador do IS] latino-americano dos 
anos 6) só afetou a competitividade exportadora dos países pequenos é 
médios da região (inclusive Argentina). Quarto, que durante osanos 90 (ou 
seja, após a liberalização comercial) os países latino-americanos — exceto o 
Brasil- foram capazes de aumentar significarivamente seugrau de competi- 
tividade nos mercados da OCDE — passando de 13% de suas exportações 
ganhando participação no mercado da OCDE para 78% nos anos 90. O 
Brasil, ao contrário, só conseguiu obter um crescimento marginal de seu 
grau de competitividade, já bastante alto (enquanto o México elevou sua 
parcela de exportações competitivas, incluindo exportações “maquila”, de 
58% para 904%). Quinta, confirmando o anteriormente apresentado, ape- 
sar de a América Latina ter conseguido atingir os níveisde competitividade 
da Leste Asiático durante os anos 90 — e sem nenhum tipo de impulso auxi- 
liar como o japonês vindo dos EUA -, [oi apenas nos produtos de exporra- 
ção tradicionais que isso ocorreu”! Se pelo menosa demanda internacional 
não tivesse discriminado de formatão extrema os produtos tradicionais la- 
tino-americanos desde a guerra da Coréia, e se pelo menos esses produtos 
tivessem obrido o mesmo tipo de potencial de crescimento da produtivida- 


“70 Brasil conseguiu elevar sua parcela de exportações em produtos de alta tecnologia, de 
1,39 em 1963 para 3,806 en 1985 € 9,49% em 2000; no entanto, dois tercos dessas expor- 
tações em 2000 consistiam de apenas um produto (apesar de importante): aeronaves 
(CUCI grupo 7923, Esta concentração confirma o fato de que em 2000 nenhum outro pro- 
duro de alta tecnologia tinha uma parcela exporada que atingisse 106 das exportações tota- 
às. Na indústria actandutica, a (altamente subsidiada) estatal EMBRAER inicialmente con- 
seguiu penetrar omercado de aeronaves de passageiros, com 9 silencioso ceconôniico Ban. 
deirante, e no mercado militar entrou com o Tucano, avião de treinamento. Também de- 
senvolvea um conjunto de outros modelos para exportação, e entrou em “joint ventures” 
no campo civile nulitar com vários governos e empresas estrangeiras. A empresa estatal foi 
privatizada em meados dos anos 90 e seu sucesso exportador subsequente velo com cs jatos 
ERJ-145 (ver Palma, 20040). Na verdade, o sucesso exportador dessa empresa — vista por 
muito témpo por críticos nó Brasil e no exterior como um típico “elefante branco” estaral 
sk Terceiro Mundo, que tentava fazer produtos de demonstração “high-tech” a custos ele- 
vádos — mostra que o desenvolvimento tecnolégico iniciado com subsidio estatal pode às 
vezes produzir uma história de sucesso na imérica Latina também. 


Gabricl Palma 


de em longo prazo, como os maisaltos na cadeia de valor adicionado, se te- 
riaconfigurado uma vitóriaregional inconteste teria sido muito bom para 
a América Latina se esta fosse a situação real; infelizmente (como tantos 
previram), não aconteceu assim! Sexto, o gráfico 23 mostra também como 
os países do Leste Asiático foram capazes de “se reinventar” a partir dos 
anos70, elevando aparcela de produtos de alta recnologiaem suasexporta- 
ções de forma notável: fizeram-no, além do mais, com à manutenção si mul- 
tânea damaior parte de seus já extremamente altos níveis de competitivida- 
de das exportações. 


Trajetórias Exportadoras Regionais entre os Anos 60 e 90: movendo-se em 
sentido anti-borário? 


Finalmente, o gráfico 24 compara a competitividade exportadora da 
América com a do Leste Asiático (e União Européia), entre as décadas de 60 
e 90, esta capacidade de se mover em direção a produtos “de demanda di- 
nâmica" em geral (não somente produtos de alta tecnologia, coma aconte- 
cia no gráfico 23). 

No que se refere à América Latina, 0 gráfico 24 mostra que o notável 
crescimento da competitividade das exportações na região entre a década 
de 60 ca de 90 - o rápido movimento do 1º para o 2º quadrante — não ape- 
nas não incluiu produtos de alta tecnologia (gráfico 23), mas também dei- 
xou de fora vários outros produtos “dc demanda dinâmica”. Também 
mestra uma semelhança impressionante entre as trajetórias dos EUA e da À- 
mérica Latina — mas no caso dos EUA, o movimento ocorre do 4º para 0 3º 
quadrante (numa trajetória levemente descendente). No Leste Asiárica, ao 
contrário, indica um aspecto curioso do padrão “gansos voadores” de in- 
dustrialização e exportação: isto é, as diferenças na trajetória dos países 
“jovens” (NICs-2 é China), com relação aos “de meia-idade” (NICs-1) eaos 


Algumas vezes o crescimento las exportações fui (ão rápido que mesmo nos poucos casos 
onde o produto exportado é de fato “de demanda dintmica”, trara-se também de utta his 
ária de preços que despencam. Por exemplo, o crescimento das exportações de pescados 
do Chile toi tão súbito (2246 por any entre 1985 e 2000) que os preças no mercado mun- 
dial despencaram, apesar do fato de que a demanda da OCDE por salinão c outros prodo- 
tos na grupo CUCI 034 (pescado, fresco, vivo om morto, resfriado, congelado ou sccu) 
cresceu a uma taxa anual de 7,9%, mais alta do que 6 crescimento médio das impurrações 
da OCDE durante este periodo ( (De faro, salmão & outros pescados no grupo 034 do 
CUCIeranvasúnicos produtos “de demanda dinâmica” no rol de seus 22 principais produ- 
rasexportados para 05 mercados da OCDE durante este perícelo (a participação agregada 
desses 22 produtos corresponelia a 84% da cosal, cada um tinha uma participa ee 
jportações ebilenas de no minimo 0,74% do oral) 
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mais “maduros” (Japão). Basicamente, o rápido movimento dos NICs-2 e 
da China em direção a produtos dinâmicos, e seu alto grau de competitivi- 
dade — ou seja, seu rápido movimento do 2º para o 3º quadrante- destrói 
uma parte importante do grau de competitividade dos NICs-1, empurran- 
do-os cm direção ao 4º quadrante (apesar de conseguirem manter-seno 3”), 
Este processo se repete entre os NICs-1 co Japão. Portanto, a pressão com- 
pesitiva agregada dos NICs-1, NICs-2 « China (além, evidentemente, de 
outros problemas internos no Japão) empurra o Japão do 3º quadrante para 
o, Novamente, o crescimento intenso dos produtos “de demanda dinã- 
mica” no Leste Asiático, associado a seu alto grau de competitividade, não 
apenas empurraas exportações da União Européia do 3º para o 4º quadran- 
te, mas também reduz a parcela “dinâmica” das exportações da UE (uma 
queda de 65% em 1971 para 52,6% em 2000). 


GRÁFICO24 
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=Bolivia, Equador, Peru, Paraguai e Uruguai (Venezuela ficou fora para evitar 
e mudanças erráricas no preço do petróleo) Thar = Tailândia; Mal = Malási 
lade Coréia. Cingapura e Taiwan (devido a restriçõesno programa CAN, 
asegunda olsservação de Taiwan refere-se à ua parcelado produtos "de demanda dinâmica 
em 1885 e aseu grau de comperinvidade exportadurtentro 1990 e 1995), ET] = União Eu 
eluida para reforçar o quadro de um movimento “anti-horário” nesse period re- 
fere-se aus 12 países-membros em meados da década de 80), 


* Primeira Observação: perfil exportador do pais ou região entre 1963 e 1971. Segundaot- 
servação: 0 mesmo, entre 1990 e 2090. Eixo pe articipação em 1871 dos produros 


“de demands dinâmica” nas importações da OCDE eatre 1463 1971 (primeira observa 
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ção); é em 2000 dos produtos “dinâmicos” entre 1990 e 2000 (segunda observação: os pro- 
dutos “dinâmicos” são simplesmente aqueles cuja parcela nas importações da OCDE 
elevon-se no período). Eixo horizontal: percentual dos produros exportados em que o re- 
gião qu paíselovou sua participação nasimportações da OCDE entre 19632 1971 (L' obser- 
vação) é entre 1990 é 2000 (2º observação). 


« Portanto, 1º quadrante: país “não-compeditivo” / produtos exportados “não-dinâmicas”; 
2º quadrante: país “competitivo” ! produtos exportados “não-dinâmicos”; 3º quadrante: 
país “comperitivo” /producos exportados “dinâmicos”; 4º quadrante: país “não-competiti- 
vo” | produtos exportados “dinâmi 


A exceção dos EUA nos anos Clinton, o padrão global que do gráfico 24 
é uma trajerória claramente “anti-horária”. A América Latina vai do 1º para 
02º quadrante; os NICs-2.e a China, do 2º para o 3º; os NICs-1 movem-se 
nointeriordo 3º quadrante, em direção ao 4º; e Japão e União Européia vão 
do 3º para o &º. 

Quanto à América Latina, é claro, o ema mais candente de política co- 
mercial é o de saber se existem forças de mercado “endógenas” em opera- 
ção, que levariam a região aum movimento ascendente do 2º parao 3º qua- 
drante; ou se a região estaria fadada a, no melhor dos casos, tornar-se maise 
mais competitiva em produtos cada vez mais marginais (em termos de va- 
lor) nós mercados mundiais. Até agora, existe pouca evidência, se é que 
existe alguma, dessas forças “endógenas”; fica, pois, bastante evidente (ao 
menos para este autor) quea região também necessitará das forças “exóge- 
nas” (políticas comercial e industrial de peso) que caracterizaram o movi- 
mento “do 2º para o 3º” pa maioria dos países do Leste Asiático. Além do 
mais, é fundamentalmente, se essas políticas forem algum dia implementa- 
das, para que sejam na América Latina tão efetivas quanto no Leste Asiáti- 
co, a região precisaria do tipo de arranjos institucionais que tornou possível 
sua eferividade na Ásia. Se estas políticasearranjos institucionais não forem 
implementados, o impulso potencial de crescimento do PIBa partir deno- 
vas elevações da competitividade exportadora na América Latina continu- 
ará vesteito tanto pelo baixo crescimento potencial da produtividade das 
exportações de produtos primários não-processados (em alguns casos, 
após um primeiro impulso sem continuidade), e por seu nível baixo deen- 
cadcamento com o crescimento da produtividade no resto da economia. O 
efeito potencial de impulso do crescimento da renda dada por novas eleva- 
cões na competitividadeexportadora da região também ficaria resteito pela 
provável tendência declinante nos termos detroca, advinda principalmen- 
te (mas não exclusivamente) da baixa demanda nos mercados mundiais”, 


45 Ver Ocampo & Parra (2004), 
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Na ansência de políticas comerciais e industriais adequadas —e dos arranjos 
institucionais absolutamente essenciais para o bom funcionamento dessas 
políticas—a região tende a envolver-se cada vez mais num tipo de comércio 
internacional em que os resultados em termos de ganhos de bem-estar ad- 
vindos desse comércio são crescentemente frustrantes (ou seja, um comér- 
cio cada vez mais caracterizado por jogos de soma zero, ou jogos “ga- 
nha-perde”), 

Quanto à América Latina, a evidência até agora indica que as forças de 
mercado “globalizadas” estão apenas criando incentivos a uma maior pe- 
netração no 2º quadrante. Apesar de sempre haver a possibilidade de uma 
mudança no fumro, particularmente devido a problemas relativos a recur- 
sosexauríveis e incertezas politicas, como no caso dos combustíveis - certa- 
mente não seriaa primeira vez em que o mundo real decide ser original —, 
até agora são tênues as evidências de mudanças nos incentivos de mercado, 
na estrutura de direitos de propriedade, nos arranjos institucionais domés- 
ticos, e acordos políticos locais que pudessem ajudar a região a mover-se 
“para cima” na direção do 3º quadrante. Um exemplo é o Chile, o país de 
maior sucesso na América Latina pós-reformas, cuja trajetória exportadora 
não é nem uma de movimento “oveste-leste” (do 1º para o 2º quadrante), 
mas, como em outros países da região, mostra uma leve tendência “sudes- 
te”, isto é, uma competitividade exportadora cada vez mais alta aliada aum 
mergulho no eixo horizontal do gráfico 24. No caso das exportações de co- 
bre, porexemplo, entre 1994 e 2000, a produção de cobre no Chile cresceu 
auma média de 400 mil toneladas ao ano, uma. cifra quatro vezes maior do 
que a média de crescimento anual da produção mundial nos vinte anos an- 
teriores. Como a economia mundial era obviamente incapaz deabsorver tal 
crescimento, a elevação dos estoques levou o preço do cobre a uma queda 
brutal, tendo caído pela metade em apenas cinco anos (1995-2000), Além 
disso, o Chile pós-1973 não somente abandonou sua “agenda pró-indus- 
crialização” anterior c embarcou num drástico processo de reformas eco- 


nômicas para a liberalização comercial  [inanceira, mas (como menciona- 
do acima) até acabou por reduzir drasticamente a parcela de exportações 
de cobre processadas, de maior valor adicionado, tendo diminuído drasri- 


= Posteriormente, foi necessana uma combinação particular de fatores internos « externos, 
especialmente |) a própria redução da produção de cobre chilena após 2000 — em 2002, 
parre como resultaria do colapso das preços, parte devido a problemas com a Argentina, 
produção chilena era 160 toneladas mais baixa do que em 2000) ii) a instabilidade pole 
internacional é a incerteza apés 09/11/2001 levou ao crescimento da especulação em com- 
madities básicas; e li) a expansão incessante da econonsia chinesa, para que o preço do co- 
bre iniciasse sua recaperação a partir de imsados de 1003, 
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camente a participação do cobre refinado em favor da forma bem menos 
elaborada de “concentrados de cobre”: a participação destes nas exporta- 
ções rorais de cobreaumentaram de 3% no período da liberalização comer- 
cial é financeira no começo dos anos 70, para 17% em 1990 cem torno de 
ono 


40% em 2002, Existem amplos indícios de que parte da forte reduc: 


crescimento do país desde o fim da década de 90 é o preço que já está sendo 
pago pelo sub-investimento em diversificação produtiva “para cima"*, 

Finalmente, se algo emerge claramente da análise dos últimos quarenta 
anos de comércio internacional é que a transição rerardarária da América 
Lasina em direção ao 3º quadrante tem pouco a esperar em rermos de “aju- 
da impulsionadora” por parte dos EUA, como tiveram os países do Leste 
Asiárico de seu “ganso líder””, 


Conclusões 


Correndo o risco de repetir o óbvio, do ponto de vista do crescimento 
do produto, o que importa para um PMD cuja economia é liderada pelas 
exportações -ou seja, em que se espera que as exportações sejam o “motor” 
docrescimento - é que as exportações tenham capacidade de elevar tanto o 
crescimento da produtividade quanto a absorção de mão-de-obra, Sua con- 
tribuição para amelhora da qualidade de vida da população como um todo 
representa, porém, uma questão bem mais complexa, com um componente 
crítico (adicional) de poder de compra. 

Do lado do crescimento do produto, a contribuição das exportações 
para o crescimento real do PIB depende não somente da sua capacidade de 
absorção de mão-de-obra é da sua própria taxa de crescimento da produti- 
vidade, mas também, crncialmente, da sua capacidade de induzir o cresci- 
mento da produrividade no restante da economia. Do lado da rendareal,a 
questão crítica adicional para uma economia liderada pelas exportações 
está em seus termos detroca, jáque este éo elovital entre o crescimento real 
da PIB e o crescimento do seu poder de compra internacional (Peom- 


e (1999), Lagos (2000), e The 


“Sobre 0 assunto, ver Caputo (1996), (To 
2001). 

ver parcicularmente Muguillansky (1899). 
= além do mais, por conta de sua natureza assimétrica (ver por exemplo Suplita, 
Bhagwati, 2003), a protiferação dos já mencionadas acordos de comércio entre as países da 
região e os FUA (como aqueles assinados pelo Chile e pelos EUA ein 2003, e alguns países 
da América Centralé os FUA em 2004), tornaria a transição do 2º para o 3º quadrante ain- 
da menos provável - a menos, é claro, que se considerasse (contra rodas as evidências; ver 
Palma, 200% « bj que exportações “maquilo” são uma panaçõia, 
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muna-GDP"). Quanto ao crescimento do produto, na América Latina 
pós-reformas (com a exceção do Chile— e mesmo nesse país apenas durante 
um período que cobre em torno da metade de seus anos pós-reformas), o 
principal fato estilizado ligado ao crescimento do PIB é queaténos paisesque 
tiveram sucesso cm acelerar rapidamente a taxa de crescimento de suas ex- 
co—, ataxa de crescimento do produto tem sido 
extremamente frustrante (ver gráficos 1 a facimaj. Além disso, melhorias no 
padrão de vida têm sido ainda mais insatisfatórias. É claro que, para os países 
que não conseguiram nem melhorar a competitividade de suasexportações, 
a situação econômica posterior às reformas se mostrou bem pior, 

A principal hipótese deste artigo é que o crescimento liderado pela ex- 
portação na América Latina pós-teformas tem tido, no melhor dos casos, be- 
nefícios limitados. Apesar de ao menos algumas atividades exportadoras 
(como exportações “maquila”) terem sido capazes de absorver um volume 
significativo de mão-de-obra, caracrerizaram-se por um crescimento baixo 
ou nulo da sua própria producividade, estando menos ainda associados au 
crescimento de produnvidade do resto da economia. Quando chegaram a ter 
rápido crescimento de produtividade em sua própria atividade (E o caso da 
mineração e de alguns produtos agrícolas), há poucos indícios de que este 
crescimento poderá ser sustentado no rempo-enão um fenômeno pontual, 

Além disso, e em particular devido à natureza dos produtos exporráveis 
desenvolvidos, há ainda menos indícios de que esse crescimento da produ- 
tividade exportadora tenha tido qualquer “efeito de encadeamento” com 
relação ao crescimento do resto da economia. E soba ótica do crescimento 
do poder de compra internacional do PIB (*comimend-GDP”"), com muito 
poucas exceções, quando as exportações são ajustadas pelos preços das im- 
portações, a capacidade do crescimento das exportações de elevar o poder 
de compra do PIB tem sido ainda mais decepcionante. 

Usando a terminologia de Krugman, a América Latina pós-reformas 
pode ser um caso paradigmático em que a “obsessão” pelo aumento da 
comperitividade levou os formuladores de políticas e seus ascescores eco- 
nômicos a esquecerem que o que de fato importa para o crescimento da 
renda real nas economias lideradas pelas exportações são os ganhos em ter 
mos de poder de compra a partir da especialização. E, como insiste Krug- 
man, à ênfase estreita na “competitividade é uma olisessão extremamente 
perigosa, que tende a enviesar políticas econômicas domésticas”. 
que existem quiros 
monstraram sermuito mais 


porrações -ineluindo o Me 


claro 


problemas na América Latina pós-reformas que de- 
rios do que este — como a criação de um novo 


1º Ver paricularmente Krugman 1397, capítulos 1 e 2 
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acordo político-institucional em que a nova coalizão distributiva foi vito- 
riosa na imposição de uma nova estrurura de direiros de propriedade e in- 
centivos que permitiu à oligarquia tradicional, e a seus recentes aliados po- 
pulistasemergentes, formas extravagantes de capitalismo predarório, espe- 
culação improdutiva e emasculação econômica do Estado. 

Isto não significa que em economias abertas a * Rea não 
importa; mas quando os termos de troca são desfavoráveis, “ganhos com- 
pentivos” significam algo diferente de “ganhos de RE idade” « porque 
o poder de compra pode crescer hem mais lentamente do que o produto. 
Apesar de que no curto prazo o grau de penetração no mercado internacio- 
nal que um país consegue atingir com um dado produro possa ser funda- 
mental, a partir de uma perspectiva de médio e longo prazo a questão chave 
paraa política de comércio internacional de um país é como maximizar tan- 
to o potencial de crescimento global da economia induzido pelo comércio 
exterior como os ganhos de bem-estar em termos de poder de compra ad- 
vindos da especialização das exportações. Assim, ser capaz. de elevar a com- 
petitividade internacional de um produto específico — ou seja, ser capaz de 
elevar sua parcela de mercado para um bem ou serviço no mercado interna- 
cional, quando tanto os preços domésticos como os internacionais estão 
“corretos” — não é nem uma condição necessária nem suficiente para que se 
continue a concentrar esforços nesse produto específico de exportação no 
longo prazo — de fato, não se deve esquecer que no começo da década de 60 
não parecia haver nada ctrado com a seda coreana (então o principal pro- 
duto de exportação do país). 

A questão estratégica chave de comércio exterior consiste em como re- 
direcionar o crescimento das exportações do 2º para o 3º quadrante. Evi- 
dentemente, não apenas o desenho dessas políticas é bastante difícil em ter- 
mos teóricos, como sua implementação concreta o é num nível hem mais 
elevado — particularmente devido a fatores tais como restrições instiracio- 
nais, tecnológicas € financeiras. Entretanto, mesmo deixando de lado por 
enquanto diferenças cruciais relativas à oferta entre concentrar as exporta- 
ções em produtos primários não-processados em vez de concentrá-las em 
produros de maivr valor adicionado, se as exportações devem ser o “motor 
do crescimento” para um PMD numa estratégia de desenvolvimento lide- 
tado pelas exportações, seria melhor ter um motor (demanda mundial) de 
alguma “potência” (crescimento da demanda). Isto pode constituir a dife- 
rença necessária para que o comércio internacional se torne um jogo de 
soma positiva — e não um de soma Zero, 

A insistência teimosa da América Latina em continuar exportando pro- 
durosdeixados para trás por uma demanda mundial crescentemente volátil 
levou a região a perder sua categoria de grande exportador em mercados 


áda 
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imporcantes para tornar-se um grande exportadorem mercados marginais. 
Se isso tivesse sido resultado de um esforço de buscar nichos em mercados 
segmentados que emergiram da disseminação do novo paradigma recnoló- 
gico (caracterizados por uma “sociedade do conhecimento”, com técnicas 
de produção flexíveis), esta mudança poderia na verdade ter sido um [enô- 
meno muito positivo, No entanto, no caso da América Latina, esta mudan- 
ca somente reflete a obsessão da região com produtos cada vez menos atra- 
entes do ponto de vista da demanda internacional, em que novos ganhos 
“competitivos” só podem ser obridos por uma crescente produção em mas- 

, aperfeiçoamentos de rotinas, uma padronização cada vez maior elargas 
economias de escala”. A América Latina é como um time de futebol que 
joga cada vez melhor, mas cuja divisão fica relegada auma posição cada vez 
mais baixa; enquanto o Leste Ásiárico — por aprimorar constantemente seu 
legue de produtos através de seu sempre crescente investimento (sobre-in- 
vestimento?) em diversificação produtiva e capacidade de produção flexi- 
vel — consegue fazer com que seu time seja sistematicamente promovido 
para divisões mais altas. De fato, num sentido ricardiano, a elevação da 
competitividade exportadora da América Lanna pode às vezes funcionar 
comoum “gol contra”, poiso padrão de vida pode na verdade cairscocres- 
cimento do produto interno for mais do que compensado pela deteriora- 
ção dos termos de troca. 

Como mencionado acima, a obsessão com a competitividade levoua A- 
mética Latina a continuar mirando num alvo fixo, apesar de a demanda 
mundial serumalvo em rápido movimento; ao contrário, o Leste Asiárico — 
não somente ajudada por seus próprios esforços em censtrução institucio- 
nal, investimento, ponpança, educação ete., mas também altamente auxili- 
ada pela liderança regional do Japão — foi bastante eficiente emaperleiçoar 
sua habilidade de 
acima, a adaptação à demanda internacional e o enobrecimento da oferta 
são dois fenômenos estreitamente vinculados; porranto, ao menos em teo- 
ria a previsão da trajetória desse alvo móvel não parece ser uma tarefa tão 
dificil (apesar das rápidas mudanças de paradigma tecnológico). Infeliz- 
mente, como mencionado acima, o desenho e a implementação do conjun- 
toapropriado de políticas industriais cexportadoras são outro problema. 


tirar nó alvo móvel. Além disso, como visto nos dados 


= Em 2000, por exemplo, apesar do fantástico crescimento das exportações chilenas e de 
sua diversificação (he sautal), um terço de suas exporrações ainda consistiam de produtos 
inelutdos na lisa de “vento mais? das importações da OCDE de 1963, enquanto apenas 
2,69 de suas exportações pertenciam à lista de “vinte mais” de 2000. 
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Uma das características de boa parte da literatura referente à comércio 
internacional, mesmo na versão da “Nova Teoria do Comércio”, é que foi 
lenta em incorporar esse tipo de questão, Por exemplo, quando os autores 
da “Nova Teoria do Comércio” criricam a tradicional teoria de comércio 
internacional neoclássica, tratam apenas de temas como o fato de ter igno- 
tado a possibilidade de que um conjunto de preços “corretos” pode ainda 
gerar múltiplos equilíbrios devido às incertezas do sistema econômico 
(onde as decisões são tomadas de forma descentralizada); ou porqueignora 
a possibilidade de emergência de vários tipos de ineficiências no processo 
social de aprendizagem, que por sua vez poderia produzir resultados eco- 
nômicos incficientes. Estes poderiam acontecer, por exemplo, porque a es- 
trutura de informações é determinada pela natureza c a extensão dessas in- 
certezas, pelo grau de comunicação entre os agentes, pela relevância em 
termos de recompensa das decisões a serem tomadas c pelas alternativas 
existentes para os agentes. Em outras palavras, através desse tipo decrítica 
àteoria nevelássica do comércio internacional, a “Nova Teoria do Comér- 
cio” tentou frequentemente identificar, e dar a devida importância a temas 
como o processa social de aprendizagem e o quadro institucional macro do 
setor exportador, Foi enfatizado o contexto concrero cm que os agentes de- 
vem aprender, e como isso é muito determinado pelo contexto institucio- 
nal, Endogeneizou o processo de aprendizagem para um contexto institu- 
cional supostamente “exógeno”, e discutiu como, nesse sentido, diferentes 
trajerótias exportadoras poderiam surgir. O conceito detrajerória exporta- 
dora “ótima”, porém, apesar de relativizado, ainda é determinado pela ma- 
ximização do desempenho exportador a partirdadotação atnal de recursos 
e um conjunto de preços (aproximadamente) “corretos” do presente. Mas 
não nem um pouco óbvia a forma com que o dado conjunto de preços po- 
derá sinalizar mudanças de médio e longo prazo, nem como esses preços, 
ou o ambiente institucional interno “exógeno”, irá incentivar a diversifica- 
são de exportações com base na maximização intertemporal de ganhos de 
especialização. Nesse sentido, a “nova” literatura remete à mesma questão 
de como atingir o grau máximo de “competitividade”, dadas as dútações 


internas existentes e as restrições externas correntes (incluindo “imperfei- 
ções” de mercado), mas com uma forma muito mais rica de compreender a 
dinâmica pela qual isso pode (ou não) ser atingido, 

Uma abordagem alternativa do comércio internacional em PMD deve- 


ria insistir no fato de que, uma vez tendo os agentes e instiruições, aprendi- 


doa mover-se de fato nos mercados internacionais “de verdade”, permane- 


W*New Trade Theory” (NT), 
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ce anccessidade de algumtipo de estímulo exógeno em direção auma capa- 
cidade produtiva exportadora flexível (isto é, uma política comercial é in- 
dustrial ativa), que pode maximizar retornos de “vantagens comparativas” 
num mundo de padrões de demanda voláteis e rápidas mudanças tecnoló- 
gicas. Dessa forma, poder-se-ia maximizar ao mesmo tempo 0 potencial de 
crescimento do produto induzido pelo comércio exterior, obtido a partir 
de uma estratégia de crescimento liderada pelas exportações, e os ganhos 
de bem-estar obtidos através do comércio internacional. Como Snglitz re- 
petidamente demonstrou, os mercados, por si sós, não levam necessaria- 
mente a esse tipo de resultado eficiente”, 

Existem, é claro, muitos outros temas relacionados que não poderão 
ser discutidos aqui, como o de recursos exauríveis (crucial até para os países 
ricos em recursos); a política de taxação ótima (“royalties”) com relação à 
exportação de recursos não renováveis; o viés anti-latino-americano doin- 
vestimento externo direto quanto do processamento local de insumos bási- 
cos; e Daprimoramento da qualidade e “enraizamento” de linhas de produ- 
ção na tegião; a natureza remtista da oligarquia latino-americana - que in- 
corpora inclusive a parcela de renda de outros grupamentos sociais; sua tal- 
ra de espírito schumpeteriano, e em particular, o motivo pelo qual parece 
ter vertigem todas as vezes que o investimento privado interno atinge 15% 
do PIB; porque as forças democráticas da região aceitaram felizes essa insti- 
tucionalidade de camisa de força como preço a pagar pelo retorno da de- 
mocracia — e/ou porque quase que imediaramente após o retorno à demo- 
cracia, esses grupos progressivos tornaram-se os novos porta-estandartes 
da ortodoxia neoliberal. 


Será possível que as oligarquias larino-ameri 
dem se dar ao luxo de serem tão a! 
demanda e de aprimoramento da oferta por serem tão eficientes em e 
antes e depois do período de ISl promovido pelo Estado — estruturas dedi- 
reitos de propriedade e incentivos a partir dos quais ouiros fluxos de renda 
absurdamente altos podem ser gerados? Afinal, de acordo com as estatísti 
cas do Banco Mundial, em 2000 os 10% da população de renda maisalta na 
América Latina detinham uma parcela de 45% da renda total, enquanto na 
Malásia e na Tailândia 35%, e na Coréia apenas 259%!" Na verdade, exem- 
plos de novas formas de “rent-secking” por parre da elite econômica criada 
nóperíodo de “liberalização” sioabundantes. Porexemplo, suacapacidade 


nas acreditem que pos 
essas ao risco em termos de adaptação à 


ar— 


“Ver, por exemplo, Stuglitz 2002. 


= Parauma anáhse comparativa das distribuições de renda regionais, ver Palma (2002b e 
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de transformar formas de distribuição de renda extremamente desiguais, 
criadas durante osregimes ditatoriais, em elementos permanentes da socie- 
dade é quase legendária — as forças democráticas no Chile só conseguiram 
vencer no plebiscito de 1988 realizado por Pinochet quando implicitamen- 
te concordaram que a era pós-Pinochet seria caracterizada por “Liberté, 
Incgalité, Inanicé"2, Além disso, o processo de privatização do patrimônio 
público na região, particularmente na Argentina e no México, compete 
como da Rússia pós-comunista, Ao mesmo tempo, a cação de um ambien- 
te institucional posterior às reformas em que grandes corporações podem 
usufruir do poder de monopélio de forma quase irrestrita, incluindo mer- 
cados de trabalho “flexíveis para baixo”; os volumosos resgates financeiros 
de empresas nacionais à beira da falência, tanto na indústria como no setor 
financeiro; e as fugas de capitais a taxas de câmbio altamente subsidiadas 
ajudarama transferirum volume significativo de recursos para esses grupos 
de alta renda”. 

Em resumo, as assimctrias em termos de aprimoramento da qualidade 
dasexporraçõese de ganhos a partir da especialização entrea América Latina 
e o Leste Asiático (resultantes principalmente da duradoura propensão lati- 
no-americana a sub-investir em diversificação da capacidade produtiva do 
serorexportador) fazem pensar quese os formuladores de políticas e seus as- 
sessoreseconômicos na América Latifia algum dia se questionassem sobre es- 
sas assimetrias nos termos da famosa pergunta de Marilyn Monroe (como 
Sugar Kowalski em “ Quanto mais quente, melhor”) - “por que será que cu 
sempreacabo com o lado errado do pirulito?” -, podem chegar a se dar final- 
mente conta de que parte da resposta é que o resto do aporte nutricional da 
elite econômica latino-americana não é exatamente “sem açúcar”, 
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(esquerda) EMD de renda média: PIB pe como parcelado FIB pedlo G7 


Gráfico 3 América Latina (5): PIB pe coma parcela do PIB pe da G7 
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Gráfico 6 Parcela de mercadu da região/país nas importações da 
OCDE, 1963, 1985 e 2000 

Gráfico 7 América Latina: parcela de manufaturados é exportações no PIB 


(9), 1945-2000 


Gráfico 3 


México; PIB e exportações, 1950-2000 
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Mexico: estrutura das exportações “maquila” (2), 1990-2000 


Gráfico 10 


(esquerda) Parcelas de mercado da reglão/país nas imporrações da 
OCDE - 1985; (quadrado branco) rip parcmere.perdidas; (quadrado 
cinza) r/p parcelas de mercado ganhas. 

(direita) Parcelas de mercado da região; país nas importações da OCDE - 
2004; (quadrado braaco| r/p parcunere perdidas; (quadrado cinza) tip 
parcelas de mercado ganhas. 
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(esquerda) OCDE — Estrutura de importações por setores principa 
is, 1963-2000. 

(dircica) OCDE — Estrutura ele importações nio-perróleo por setores 
principais, 1263-2000, 


Gráfico 12 


(esquerda) OCDE- importações de manufaturados é produtos primcári- 
us, 1950-2000 

(direita) América e Leste Asiánico: % das exportações nos 20 principais 
produtos importados na OCDE, 1963 e 2000 
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Gráfico 13 


(esquersla) Países latino-americanos não exportadores de perrólco: ter- 
mos de troca, 1920-2002 

(elireita) Países latino-americanos não exportadores de petróleo; varia 
ção anual dos termos de troca, 1920-2002 


Gráfico 14 


OCDE: dinâmica da demanda por importações « conteúdo setorial de 
P&D, 1363-2000 

(interno) Crescimento da participação nas importações da OCDE segun- 
do conteúdo de P&D 


Gráfico 15 “Adaprabilidade da demanda” à estrutura dinâmica das imports. Da 


DE, 1963-85 e 1985-0 
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dinâmica no conjunto dos setores de importações da OCDE), com rela- 
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nâmica” (também ajustados peln peso desses serores nas importações da 


OCDE) 


Gráfico 16 


Finlândia: mudanças na integração vertical da indústria de exportações 
de madeira processada 
(interno) Parcicipação nas importações da OCDE 


Gráfico 17 


tesquerda, alto) Chile: participação nas importações da OCDE 
(direira, alto) Brasil: pareicipação nas importações da OCDE 
(esquerda, baixo) Taiwan; parricip portações da OCDE 
(direita, baixo) Malásia: participação nas importações da OCDE 


Gráfico 18 


Chile, Brasil, Cortiac Taiwan: mudanças na incegração vertical da indás- 
tria siderúrgica e metalúrgica, 1353-2000 

(esquerda, alto) Chile; participação nas importações da OCDE 
(eliresta, alto) Brasil: participação nas iimparrações da OCDE 
(esquerda, baixoj Coréia: participação nas importações de OCDE 
(direita, baixo) Taiyam: participação nas importações da OCDE 


Gráfico 19 


(esquerda) Gansos Voadores A- Movimento segõencialao longo da cur-| 
va de aprendizado 

(esquerda, interno) 3 de K nos 10 setores exportadores japoneses de 
mais rápido declínio 

(direita) Gansos Voadures E- movimentos paralelos à curva de aprendi- 
zado 

(direira, intecno) 4 de X nos que se tornaram os 24) imalores setores cx- 
portadores em 1985 


Gráfico 20 


(esquerda) Não gansos voadores: participação dos países americanos nos 
que se tornaram os 10 serares exportadores mais declinantes do Japão 
[entre 1963 e 2000 

(esquerda, interno! Participação nos 10 setores de referência 

(direita) Não gansos voadores: Participação dos países americanos nos 
|queserornaram os 20 maiores sesores exportadores do Japão em 1395 
(direita, interno) participação mus 20 setores de reter 
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Gráfico 21 


(esquerda) Não gansos voadores: 9% das X da América nos que se ryrna- 
ram os 20 maiores setores exportadores dos FUA em 199. 
(esquerda, interno) Propurção das exportações para a OCDE nos Í) se- 
rores de referência 

(direita) Não gansos voadores: % das X latino-americanas nos 20 
praduras de exportação mais dinâmicos dos EUA 

(direita, interno) Proporção dasexporrações para os mercados da OCDE 
nos 20 serores de referência 
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Gansos Voadorese Patos Valneráveis. Participação em produros de alta 
tecnologia, 1963-2000 
(interno) Participação nas impartações da OCDE 


Gráfiço 23 


AL e Leste Asiático: trajetórias exportadoras diversas em produtos de 
alta tecnologia, décadas de 60 e 30 

| (interno, alto) 9% de X nos mercados da OCDE com alto conteúdo de 
PSD 

interno, baixo) 0h de X em que o país ganhou mercado nasM da OCDE. 


Gráfico 24 


Trajetórias de exportações “em sentido anti-horário”, entre as décadas 
de 60 e 90 

tinterno, alto)? de X em produtos que aumentaram sua parcela setorial 
em M da OCDE 

(interno, baixo) % de X eorque o país ganhou mercado em Mda OCDE 
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